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A oiíiciii dispõe de ?pes|E'iJa 
ilu-.bilitíuío, por isso pódçeqfii 
pegar,-se • do • qua lq uer ftaáap  
que depend a de chapai,^inu® 
mas, o te .' ■_ ■ ■_.:•■ •'.! ’■-■ Jm

ís;ts locaJidade^ein que tiv™
, mos agentes sei‘ao; esíes bs- r(ftó 
jCiirjtegadoÄ t |la disttãbuição ■' 
liorirai. e no reeehiruejito^rfit í!
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Kélnbro d o aiinopá ssà do, do>,Q̂ if

nainra. pelo‘ ( orreio, “sob IÍom^  do se'fott'U.ijlP*’-^'-j&p. 
responsabilidade. - . 1  -•! }<■ traladlnqAylmÓs^eevqíar>’ i Ki.u-iílilo c <>hseuf<v iu> co
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Aco.ry - Jodq™ Seeviià l ’. SrUÍÍ^\%^:
Flores - Professor .r.-1'j.nhY. < [ KVi|^||p*í.í:'--nie.' que «•  ̂ .
Trlimmpho - Estevão tí-:(iH<',‘rd. ijrheeiros passífráo r ' -Escreve ndo especialmente
Im peratriz - SeledoafD. CníWft:' * <l a imprensa, çus»*' Aaj*a os., nossos .. smrtõè* è -nos-

^  àl{/;ael J - Bazilio lí. Byuncri ’b’ .Jvrstiç.pf
Jardim - Alc.mmire M'‘'Al..'I&í-fè

das necessidades na ci cffiiívõs, a q rçf- 
se move à(Vs! impulsos dô pptri- 
otispio, Pt jaeufiíica c^m ö 
^eiiso pubhco^iíi iiíícSo, aí 3m- 

k  p|roft^a bn* fionscíeiiTC 0 e.riterfo- 
zai(|U<í hrib^toia^ua acoftd eiifcu- 
uaílíi, 'aris" í^biipo]ic^s ,c explora^
Í *  r  / I  4  i d  n  r >  4  o u  v i  r \  V »  O  I - o n i i i  / l i i  r v í v r í ̂K> iar i ~il 1<L- WU MCO,AÂJjA1 Vft( Ut uUO
laconosv coferup^or^s dpk gover- 
' iW \ j Vít'orciatlos d a  ajbiiiisto }n\x 
;míiC  1

Pbrm m burudfr .&■ Se* ^ánmrp 
dltimiv.

S. Exft.,«posto ;qun acredite
mos que séo reto foi apenas 
escudado na política, todavia 

' prestou aos sertões um rcle- 
vantissimo serviço.

Mnssnrrj - Ten. Früanq fr. M. '•. blime fttcerdo.nsa da verdsòjj», • dever a ô ã p t^ ^ s s a . lingua- 
‘Cw -o àho.s - Professor Adèratíto# '} a ctmfivitevhisadoi*« -dos s o f ^ 'g h m  ao m(MHÍHÉPL culto-»em 
Fat-:l - Raumnmlo Razilio. " V  mentos pqpftlc.r,.-s, ô 1*1 uart^âfe- ^qRevive; lodesem-

Jlrevemente daremos os poi- evpuguijxèi das libeidmies pi(^^*pcfihodd|(j|j^lM|!|gp9^tesonvol- 
.jiomes dos ...agqjiteq'- de ou~ c;;s. bujo bedih'olo a col him '~jffi ĵpvrC i dei i i s m en
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Aev, a 1 as 1 i), S ui. tard.

tV. coiitratir dn carnes v 
deq. do - Kcdfe por >uma . crôH- 
mnllia, flflgeJlorf tanto os serv 
lõcs por bspaço de tres ân
uos, que qevemos chamai-o: 
sobre-sêcca. Agradecidos de
vem ser os sertanejos á illus- 
trada re<hicçao da Gazela, do 
-Sertão dê Campina Grande pela 
coragem e civmmo com que 
deteudeo os seos interosses n’es- 
sa cuyza.
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o\ÚYr) ■;? * i : s-* ' íjuo nos /^iucíiír.s <lo nosso jornal, % da 4 .w cresta vez ;.codio nos sev«
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• por acto do BÉmr ^ í  PAal 
sidente da Província de1!34ó 
mez passado foi 
comarca 4a If ,  
a de Nofggfrttl. o dr.
M oreirai^i . .  .

À iritegmaisdej de caracter 
© b miixio dr. Mo?s
reira fl)íà& qupto d^êmpenho, 
de seos .«lereres nuaea s%ag*- 
dhon a ^eiptade prepotente da 
c&i& Qiratão, & a$> causa d’èsèa 
r&mtíp* /ctontrá a qual se jflg 
põe a parte sã do paítidò con
servador d’ali* e toda a 'pópn- 
l$£ão em gei*al.

Por actô da mésma data jb i  
removida a  pedidofffyo dr, José 
Férreii#Mu.niz da woipotoria. 
d’esta "cômarea para a da Impe-!

■». t *.>

gaBantife-daV.  , *■ * ;w ->
4 9

e enoorre

do
«ip m *

» * otJÉRk-W

il* Lf
uma, ara» -«f-v

i t  - *. A- ■* w  ,'J.»

m  tranj&

gßr a defender
ibeStoo goverhô .................

escravost ft^ o  libertos 
por qde erâo obrigado  ̂4 M w , 
ecomo quer dg^Teraoblffigar 
o* livre» tpjssbtifmnm.il^m» 
vezescéaSoí

Rrôciza.0 govern redetet ir 
que está fazendo , e vejaqpé 
Isa perseguiçlqP0 !̂̂  trazer con
sequências de'tremer.

Quandoa cousa1 fica .muito 
ruim, está pério de intdhora.

j* o m m
horas ã& 
quínhàdm

O Major ôij-
nhecído, vinha] dedUd^dAmda 

■»esta -  CwMÙestmmdo a I
mdeoidi
lamvii ãa Ca

ridade apeoujse um pouco,e 
depois, querendo tomar o ca

í patío, este pod-sè em fuga. o 
í dÍÊÜ<or, disposto aòrno érá, sè- 

gu&'mmW qw, irmeçdédo em
OBITOS

motoíia d’esta compear quator
ze meses, teve occaziâo de-* pro

b iâia. do *Fevéreiro
'0 dr. Manif estando na prq- tpassa^p, as 2 horas dá tnanh*,

falleceu em sua fazenda“ Bar- 
rh~'t«rde deste termo, o Ca
pitão Ohristovã o V ieixfev de 
ALe.deiroB̂ na íaaae a e o »auncs. 
S  Sentindo nTrifnndameníe a

var o seg espinco justiceiro,po- 
js fu.ncidaó% envprqpessop de li- 
beraeSe conservadapes bem eôi- 
ioçadós' n&jhossa sòeiefjkidej óu 
pol,íàii>* c>u por sftâs 7fanplias. 
JtQixsk apenas- archivadv tim 
ffeito,què não sebarpaonizlf com 
as outras notas, _ dé sttã vida pu
blica, mm ̂ ê̂̂ vJtívamentoUxe 
servirá de - enf^ameutot 

Ào dr. Muni^ dezejanios ama 
prospera carr

aos nossos'eorres- 
mas informações 

aerviço em suas

* 1.1' l»í-£i. •

sua morte, por isso que o fi
* 1 ** em begfloai&tiàto ca-■ j ■ -f.. ■»' , ••■

ra. acceitámos è

JJ r-.

Sí)b a rublica-necrologia- um 
artigo tjpe a respeito poa en
vi ou um amigova ^  
decèmoo

NOMEA^S.0

FoiMpíeadò B e^ 
co destadpmarca^Emsta quC' 
titul^liqiuér* ^naniító Päränbos 
de Ar%3</,/ filÊo dô Coronel doa-

Suím de Amido " ÍBère^a, drmão 
> dr. AladÉBcr. jniz municipal 

d’este termo»« do de Sfcrra-iie-
Ö *  —E* r^agnan te fàn^»ffiãrl*ía| 
tio j uiz com um sobrinho, pro
motor. '

*. **
mestno oies 

nprCida
de dp^ssú o Carpi'ão I41 
Çorreia de Araujô Furtado^
.f % O fa lle^ ò  éra" um «ida-.
d |o áiatiiictlsámo, 
mente

resideü-
cia occupou diversos empre-

Ma« se o Ministro da iaátíca 
ão vir niâso taco’Ä Ä ^  k “ “ í  •*n ao vir

como não vio o Prezidente Sá 'geó* 
viacia, estamos Satisfeitos, poç- 
que o dr. TParanbos tem uní 
passado que 0 recomménda, "

R e c r u ta m e n to .

distincção, lionradies e i

uma poürw, àghío reUondamen- 
ie, indo; comi a cafáiju tiorptad- 
ca de encontro ^  ^otkra pe
dra, de mànhirà qúe Merdéhr 
ão 09 sentidas nm  m  fyfoíe le- > 
vafttar. Qmtndo tornou a $i, 
espposto aosLraios de, um sol 
de tres hor*$ da toMe* estava 
semimorto} # se càscalçando, 
andOU ãíriud atffãíiS passos,. 
quando encòntrou-p,póracoaso, 
uma pessoa com f  um animai, 
que 0 conduzia até a caza 
proàaíma, onde péyco mais de 
S4 horas èapiroè.

Quem stfa 0 fytajor Lida 
fatie-o a ppovinciot. inteira, in 
fluencia legitima, e chefe réal 

a conservaãor ãesta 
 ̂ Ctmarca, occupou pó&íçãQ sa- 

■fl5K0í
tto idqpuiqâo-j pfoptnófai 'p&e
esta protâncía tias Vienniòs 'de 
d 8 7 4 ^$ l? 6 d m ^W lb 8 5 , e 
Vtò corfeptç, irog«»' Ptce-Presi- 
dente
dtêstâ Cidade no quatriennidãe 
1872-1876, eJPresidente deilã1 

* no de í 8^7-iM$Q. Ainda dgo- 
1 ra èra Verêadár: . ‘

,0. partido eê^seréqãpr wfa 
freo jvm jt^gra^^jjf^^^èyiòs, ,H 

■que Unhamos neü&^màadvens 
’ sario convicto e sincerdí senfân- 
do a suá morte, apresentamos 
os nossospezamesp, sita exm. fa
mília. ""

DE PAíSSAüKM

Aeíiã-se entre nds de via- 
»ia j«ra ä Imperatriz ddr. 
>sé íÊhèreíra Muniz, e 0 seo 

puiádrAi|hur Cândido das #  
veí ^ernjandos.

íágem lhes-desejamos, 
e iDom * acolhimento alli, do

são merecedores.

àt

y ;
.4.

 ̂ A’ sua exm. familia, uts- 
zjmè m  àmigos dr. José Cor 
xeia de Araújo Furtado, Teu. 
Qoronel Joaquim de Sá Lei-

jVtaciitão e Joâo Çandido 
de Brito nossas condolências*

■ Ä- Ŝ .t ü
' ’ ■ ■ í * - J A * ■

Os caca dores tio homens des- 
envolvcTão toda a sua maligna 
actividade agora no Acary, de 
onde 0 Delegado de Policia aca
ba de arrancar dos lares pater
nos 8 rapa/es, e mandal-os es
coltados para o Natal, afim de 
sentarem praça no exercito.

Quafci o serta<  ̂ se acaba no 
anuo íindtt com.r.ma seccâi cu
jos estragos ainda sentimos: e a-

Victixna de uma syncope 
cardi ĉa falleceu instantanea
mente nesta cidade as 
ms do dia 1« ckrcorrei 
HHcio Laurentino, 
da casa de Braz C

gora ao começar o iuvecno, ! ^  finado, que íôorí
çnando os pobres tratfio de seus | du >.s le^oaa-dVsta cidade, ti-*..
e 4 .da,‘- para amanlui terem o | ivha '/.''vlrt a' caza do rien . 

puo, para nfto mon ĉn.un â fome, j- * 
o governo, que na eaiarnidadí* UVv. i«W “

MORTALIDADE

Na semana passada, 24 de 
Fevereiro a 3 dò corrente re
gistrarão-se no cartono de paz 

, d’esta Cidade 13 obitosl Só no 
$dia 1‘ de Março “falíecerão 6 
f pessoas, e no dia 2 sepúltarão- 
4̂ se 4 adultos! * ' ;
1 Este obituário para esía Ci- 

tiaie. oüde, quazi sempre não 
se/registra mais de 5 a 6 Óbi- 
top por mez, ê . de pôr tudo a- 
tehroidzado, maxlme, sabendo- 
st/ úa epidemia.>. j “ "

AÖ PARTIDO LIBERAL -DO 
t  ‘- DI STRICTO

abàixo aoèígnados. depu- 
à (assemblé* legislativa 
ciai por este districto, 
tão candidato- á

m rnã’

nao os socorreo com um grão sc
em quem contra

tara u ; • i itet-, le r-’ndo que j w .. i&noi

VIL■■p; V

(sai seu d b i^w tad o  o Decr. 
n. v0p. 4é T( Má» «;o do an ao 
findeliK WbO que com algurn.i

« * # % •  .1  A  ,1  A  «cl #>l_ . . . i  i  A  -1  A  c l  H l y .  A  A  j )  /V  . \« rim  ua [lai (10 pO

ó fajtecimento de seo sem- 
_ lembrado collega e.ámigo. 
Aitonió' Cw*los de Medeiros, 
adi nosso distincto co-religio- 

io. Josâ Correia de Araújo 
Fitado, ^npriètárló e rasi* 
deite no Ássú; e pedem^aoSiia-
mwbs empenfeêm sua Ibgitliãsa 
l^uencia no exito d’essa cãn- 
dtí&tura na eleição do dia 16 

..dwMarço, como exigem os in- 
*®í ŝõs da província e a eaa- 
2a ! do * nosso partido.

dosê Bernardo de Medeiros, 
de Carvalho e Sousa, 

idio M. Montenegro Pessoa 
Ahitoniõ J. de Oliveira Costa, 
Hão Gnofre P. de Andrade. 
iCifpriano B. G. Santa Rosa. 
Hão Nogueira de L.Silveira.

*■
Fevereiro de 18S9.

M t o t f l s

R e 04* o  l o g i a

r> - o

p f i G i N f i  m

Vüstíma de úma meningite ce- 
rebçalj qoe zombou complet?-- 
mebté da sciencia medica, fai- 
leceu no dia 28 de Fevereiro, 
em sua fazenda Barra-Verde, 
na idide de 67 annos, o nosso 
distinko e presado amigo,Ca- 
p.tão ebristovão Vieira de Me
d oiros. representante de uma 
honcvij.. astirpe, que se tem 

V r - ■ '? , . , ,  v’ id'ccioual nesta co
notas i ma.rc.ji pela nobreza de carac-
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yf\*

ter a

ph«ÿ 
a«r*j 
ligíf
pre "•
qqo
q a á ^ é j?  : {»’S ^ Ò *
Êsptrjto içwto e  e 
dor, ^niqííihtffiézò, del^ 
sua propriedade yivp§ á  
do muito quo . prej3a,Vb, o 
envolvimento áas “ * 
civilisa doras" do .iéçt'SMZ 
suas excellentes qu 
ií| oíloadò h atVo 1 
meatü e resp 
iesi d’aqueüaÿ par^oaS;
tava fias fiieirajk do partijip 
liberal, nfió''bbfftifcte sereiii^iis 
éóaa* orenças »»i^^rvadpJíí â^ia

pOT í

., ;mab

■’■*■■’%» ry*é
,a,/9bï*a; ,,í: ;.'#

• - V f .  .;. * í  ■• i. C ‘  í *  * • ' <;-■>»

« Sito?, .f.u m .

’ ' T t i r i È F  \ ' « á ™  í \  ■ ■'* */•’ • - ... .. "  ■

amigo^epríneipãlmenteva "sva j., . 
^angustiada éspôzá a exm^SipK -A: 
>t>. Franeisea TJmbelina a qu^da , \ 
bem- «omo, aos ámigoS d r.p iR “ | 
nool Gomec p Qtêgario^trppè,
enviamos a expressão sincera
dé nossos. seniêSpbHtôs. ; &i A ' '

2—3—1-89. ' ' ■' ' ' -

.O.iSLMO

Jlf,< de;Àraújo.

.........*& ” '
llf *z a boeça d ev,í>. Tçdro í ií ;

" -o.rtjaE rfiiéoi^yéis:'paij, o . ç
servir. ’ ' ' ' '1 '""■ ’ ''

|g ...
" ' W '  "

•on !•= &
v

-r Fica a p . . .
!a env grabtíè regò^jo^poiàCap^ 
naïiçâo d'o iÍLver uo, o q^lbejia ? 
chegado pára todos, Já í
' " " "' J,‘......  cfi ‘

\zui<iilíà:..&;rE;r':|^|5^dê:fM.kí-- .■ 

" ' 1 !tR '̂ ctfao
_ _ ja§iBBifer-*

cao d;esta Vil-

'.'Salfc'.
V * - :

ÍM"™v'" f 'X* ’do a lguns............................ .
—Os se rv ii^d á  nossa;ifiatMz, ' 

quo ba «fiè«8 '̂àsea':̂ t ^ :̂ 0oiàês 
çados, éstãO;.ifiuito adiantados^

<•; • tt • . '■' v..,‘- a-if»--•.%.•..•:• ?• \ m • . fin
■«K ' ■-»*.■•.■ "."w

■u.
1 I .-?>• • ; •- !■ '%̂ .r ^

fj .,-V -̂ 'i-éiíCÃ
a

ciara 1$

■ x

. '  ••V ,.

i&; O K í ,;1

..̂ .r * .
h . i|qe 0 Conde dial j ;
i*u . v  p r ^ e it i ip  "a»» fti'i«
opta, tjae á ... um eséala^^^. i  ^  íTT

« i !• Jé{• * - .

nitrem r parece que o inverno 
não permittira a su<̂  contlus^o.

—O régistrò civ il vai passáudo 
muito regularmente; constai po
rem, que houve uma multa, e 
esta riiesma por indolência do 
pai de uma criança. !’ ... qüe _

rrSi mcnsnm Íevafuisset,^er- t jQ j^ m M ^ ' ] j n :] 
suadome-mo de que enhálguin “  '■". *;v •
da‘ Província jà decorrerão se- «„„ .' wnr* i<.«o w o», 
is annos1 sem haver motivo pa: | ft>edo iáP em endâS . f n
ra uma sésíSo de jury, como | “  etó U Í  dô d e feca - e ân 
suecedeo a esta nossa rccifich. tt0 e, ®P.
Caraúbas,tendo agora interrom
pido esse prazo por uma sessão, 
na qual responderão por crime |  
áe fuga df pvczos os réós Fran
cisco Alves Brazil e Manoel 
Antonio de Araújo,; guardas
one forão do rõo Domingos de ••.■ huf*3 ifiacaquebnao
Queiroz, que ©vadiu-se da çri- } 1 , 1 ^ ^
zão d‘ esta. Villa om Desemtoro i "C0<— ■' A A” ^  
do anuo atrazado.• 0§ réos { >. *' f
Brazil, e Manoel Antonio fo- i . I . „
rãó absoivídós, e a natureçaH “ • qoe, parst ísjo foi ]_ 
ouereiKlò tomar parte n a a lp - j  ifi#» reorganização da' 
gvia de suas famílias, fez cá-ríj -d&dc ãoitozm ío .
h ir ' sobre nós, ao doixarmoç a, | ;.,
eaza do tribunal, nina bòa cKa- j,.._ j^ue seridè poucos os

O. /.Ài::Í^;íiitóSi:.L -.:': V ;

úíúta-^;.;II*IV

o riso.......::.wc- A- •■"• -.•■ ' «t !.’■• Ĵ,,r '"' ' • • ■ * ‘, .

vqpe é o
C/'., ' • d. . ■ ik . *

> ,;;. S,' ' . ’ - "  ■

i^é'd-da.■y’"- ,  > . . ')[ • * * ' v
j que b o 

òtt b itirri*
«ua vie-

que ê 0 da
» ■.' ,** • / '

■» 9«® é'■*■ ' 1 .

V qtie é o do*

. .r  ■ -\  ̂ví v: .i
f*:,, * v *.’._■ ' S'A • - L ' ' ; ’‘'-■.'■V. r ' \m* ̂ ,

'"ÏÉ-*

:ib^M0n^átHWoxiintenes^ 
‘flÉpé é o do-avàrentó' ' - ' 

0  î Hí|A);,i!íáÔ cábàUstiôOf que éi>

:;vWA' T':*'íT.-. ’Vj
i8'A*“ if

'M -Æfet e^rísò atHfflr^Fp,q'ue é o dô

. . . .*v̂  ; ' " ■■ •:: '-.if • f *

ãèspregOf .qné -é 
* " ao sèo de-

*1 4-, fs *  -. Y j W j y B l j ̂ -■ ‘ . . •. . .

M íé l l& i ''!  ^ p c ip v is o  #nigmaÜG0, que e .

oiUso vwífícuá07’r u ue é 
ipebaapaí:

-Ha. p nisó sàtâò, que é o da
ficada^ 

troa í
eve" como - um roâep i

rn **'
'. Stí

•̂"-r S l;

reçáfrdiz1 aos remtbiieatíbe« 
minúaò e fetppaíegSo« <

rpEiA proIvin
. " •  í * : •■

mimoso
displicente nò ísatántp,;
“ ósâçé- qtíé reçibi ,qp; vels 

** * âoirMiínt^ èXteénâh£ 
incompatível com a 

^Pencia obrigatória ao? rè- 
iháiiso. dos - mortqp; dc iaodo 
qtíêj, ai? aproximar-me á in ter-, 
pensante virgem; sem Ventar 
dissinmlar-a, disse: : ■ ■

■ A menina fáz mál em r ir  
i assim. m °  conheci, de cer- 
I to, aquelle eujos restos repòu- 
í sam sob a , lapide!

“lía;r&r-i$0 felicisstmõ, *que :;é 
o doàui^b’.na põra extrema. 

F 'p S jt ■ -Ifa^o riso..v Fipalmente,meo 
v- sáLebtàntòs os risos oü

spas denominações que enu- 
láeráí-os todos seria cacetear-te.

fE  o do tòlp?» perguntar-iiití- 
has^e eu te respondo :

«O d’este nSP é riso é risada.

Arre.ug. ;

anafe

■ & w  b
*■'■&. n

va.
Por hoje basta. '
Fevereiro de 1880..

■ ChnVeo.ubviand;

* gus pretos, que se arrá 
■ para a cousa,engajarão p 
, rnnlatm, mestiços e h,
\ q«e tivessem goito para 
; maracatú carnavalesco. T*-*.

i se i
era o meo noivo, o meo uni- j 
CO antigo,- a encarnação da mb* j 
nha felicidade, de minhas es- 1 
perançàSjSe pensei morrer quan- j 
do ellc níiorreoí j
— F cmttò’ vi então! j
—Ah! K‘que jamais me esque

ço. sua uuica alegria, quando 
*i v i vivo, era ver-me risonha, pra-

C ó m e  I h  o  s
' v

. . .  . . . . .  4. .  .........  ̂ •«■

PROOESSO DE BRUNIR AÇO

AIisíure-se hematite moí d--1 
em pó fino com igual qu- 
dade de vermelhão, e bruna- 
o aço com este pó.

eti

HUTI T i T í T l
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do ^
"  •g|i^afa^ao ~áflrŝ ^ (>a e&r? xogo>

^ Q^ÈIÍO^ OíÜRÇS^ e todos

. -r* •■•

Goroadl còaiinanâàQtó
da- Gdai?«á> ífa e i^ á í 
i,. Juiz de Paz (Testa 
Príncipe ' ' ‘‘ " 't

P a z ' á o s  que o 
dita J^rD)ii-'qtie jiOdiiÇ 0 í̂>Vl -%• i > v-t<n y ̂.ii te. jk ̂  ..'1'̂ . J 
a  |

âssemblèa lecrisltiii
ai»pat>a l^eeildhiimi
abêría ,peiò faliécift 
patado (üapitiío Alt 
de Medeiros, seq d  
nado pelo ,Exm.*l 
Província pOraéfo ____

é“1 «oiSi^ueàdí» í
vOvOiiA ida nfío sd a todos oS 

eieiiores para co&p^reGerem ' 
pura comparecorèm^ a« o
4» ««»*4 *>’ m - u g & ^ r S í
corpo da ijrreja matriz doesta 
('idade, a f im d S ^ p o z i ta r f ^ í
U T 8 pomo tbe m ’
. P ~ e r,J juízos de paz rida- íduos Joze í'ala"” 'f i-  r v „ /T ■-■■— iJalltas A f

O apa I’rancisco pr, i>y*„í !
e i u (í ^  sapp Ar.,*.*•!. r !
Pereira lioleVnt e x k u íd  Te" ei I 
ra d Araújo, para co m n » l« !
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*500 
« liOÓft

_ .. ■*•■■ *, '7 $2 dO
KaíiaEa«fa'€^rfi(tíiBm5$’20Ô'

Br^b y

MERO E

*ÍA ry - A

çoUõ^á^ji; íem  jmátériál
o enoaa-r j e eséolkido para ^

 ̂ frí a r * CARTÕES DE VlZjli*
COMMUMS, B D® PHAXTAZIA,̂  

 ̂ ROTELOS,, • , k. ‘: )S
. „ ' 7.:.. , VAOtüRA», -EXO. Jk
4 E irafeaíha pelo« preços S  

das praças. 53
...................  ............V er para crer!!!

carimba-Se papeí e envclòppes. _ . §  
cai_Tega-se de—̂ compras de livros ua prã- è  
aqui pelo preço d’alli, x
ÀICO’ PRAÇA IX) MERCADO ísobrado) lv

&
■ ^

.-f

R

Í J J ? . ® :»tecedente,ãmes»a* • - -.0 mesmo lunar para 
com {»orem a m eznque tem do 
rimiTKiíiar na sobredita eíeir5o; 

E nara constar, íoi lavra

I -
■«.,

^  ro  Semefto

A G U A R D E N T E
- ». s • -.

MEíRA & ARAÚJO

eé̂Ai âtawRst

Compra« ' a^tfardeittêf eüi 
atacado pelo maior preç-tf 
do mercado.

t

Pi-aç do Marcado
(LA: J DO POE>fTE>

os, fflíod^»a:j’. k',es^
€ 1 eia
APEii * ;

POR
ATO,

ÍdT̂Í̂ÍÜNdi «îÜ jtiíCi*̂jt̂íi

FaUcCcu uíifhontem na ‘«Eu
...........ova» do tOTEíO ; do . Bre

jo  do Cruz, o Teu0 Coronel Jo
ão Ciementiuo da Rocha, in- 
hueneia legitimado partidoí,cou- 
aervadòr do Coité da Paráhyba^

, , A I»0 MERCADO
(Eiquin;! do nascente)

' i ; -* RE>Aün.”í'i'i:.cipe.
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G 0 rt vidado tomatóa^tié
ua red ajCçlío «Io ^Fovo» 
eoüuiçufes ^íuíctiVaü í»Í3ü 'êmí̂  <*èí.1, 
tou, vei’*me inUifefôó-de^oatri^ ^; 
buif preséntèmente e.ofii"<) ;’m6o ^  
pequeno «pòacúíao pára 'o bolfe 
exito de nossa eniprem, • r ’'

E tanto mais isso pae.e aensi- 
vel quando desejava- por-nae' • | 
lado dos que combatera e&íprt)!^ ' 
das ideias liberaes e do prog^s-C 
so, advogando os ipteressí^dt) , 
povo e trabalhando., pfelarpbssa l

...................................................................................... ...................................................._ _ , m m
ferai
ê̂ aiPiâílcî íjoóÉr»-.;.. r ~ „ ,  r ^ ,

alv ; | s , - V 4 l ^ :í S á s ^  
4  Ç4ec '  '  '  '  ........................................................

U íí REFÜBLIQA.NO

.  .  . . . , . .  ' « t p '•?V; •
’ ’ s i ilVv

^  ft
Foa<
íá

"  ’  ü á  s á l
lõeálfdade/.iftdlgnádl
actode

v,̂;<
^ 7
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Mandei banim. 
25deFevereiro de 89.

regeneração. .■V. ^ i B fcyw» w » t y <

< A - V -L - - -' * 1

Atravessamos na época ac- 1 
tua! ura período diffici! dç rc* 
construcçãó,noqualcadaiiidivi- i?: 
duo deve assumir uma posição I 
deei<Uda,e oromover,quanto po~
der, 0 bem estar social. i HORRÍVEL ATTENTàí

Estamos vendo a caua passo a : •
osciIlação do nosso edifício poli- j ' Pa Villa do Ouricury trans- 
tico e ouvindo a cada instan- j mittiram a seguinte.noticia pa
tê o baque de. uma instituição, j i*a A Provinda  de dPernainDu-.

E’ preciso 0 máximo cuidado 
para que 0 paiz esteja prepara
do no desmoronamento total a 
levantar do amalgama dá peças

œ n d d sjn ^ ip â r a  . ^
de: se actia,- gar.mtido por ÕQ 
pra^as da Oi Nacional, que à 
requisição díMkno-magistradq 
foram fomecpãp pelo reSpecti*

Tf- -:j;.'' ':i' V-,.V ' ’• ^
^ :3 4 d ^ teâ a d o  ãe policia ae 

^Sdá^ddW áw o cidadã0 Jaqulm
, ítdo sè qae-

d fa íèr
j f'dasiandö que iam
' ifte fmsèl ünmU icu'dc. racom- 

menú^Mopcio gooemo, em otr- 
îutie do que se itpM'iitiitmfi&A- 

te k& $dtrtj,re$Üpeó (e é/fèqĤ . 
Paàô#$|k:0' faxi no did 10 d'es~ 
te pedWSúademissdo do referido 
mrgò de subdétègado, do quea 
éônsiüeráxe demittído; e de~ 
çtaròtt-sê «rèpuliUcano», da que

Osm  
dos

d'este jornal à declaração, que 
-««H W9 1- Welle inserImos n’este numero. 

u í d i f f e  publica, con- j ^orenritu lo  cio-fo^enio da

co:
Hoje (4 de Dezembro de 1888) 

pelas 9 horas d’ainahã, foi esta 
, Villa theatro de um horrível

dci-manteladas uma nacionali-! drama de sangue que alarmou 
Oíde unida e forte. Já temos | toda população, 
imuio caminho andado, mns o i  Ao juiz municipal dr. Aste- 
metter deseuitlo.a mais pequena rio Mathias Pereira da Costa, 
iS»|H*ud«M!]a pode  ̂trazer-nos a devia o Promotor publico da co- 
diversidade de idêas e com elia • marca, Dimas Francisco da Sil-

affrqtn^xr a  lei e a mo
... . .  ,  * '  -.' .: -  ■■ •■■ .  

díí^ej a^ providential 
.0 göiferno;

0—

HONROSÀj1 DISTINCÇiO

" No còücuí*s|) ar que se proòe- 
deu na Acaderaia de Paris, em 
concurrencia ne: 08 membros, 
coube a subidalíxonra de ser es
colhido entre

JUIZES de PAZ

Tendo o T  Ju iz  de paz do
Jardim  de-P iranhas-Jbhquitn

j José yezarra-sitlO jft’ requeri
mênto seo, transferido para  o
Diãtricto desta Cidade, pelo
desm em bram ento feito do

Y, 11 | u . . . .  | |'J ii.|nA V ». "" -, * '  ! quarteirão da Tim baúb i d a -  bilidades 0 ilustre  brasileiro : ,i- . • , .-,
Barão de Teffé, { # dcjtnelo, a Camuxa

Quanto ostajnoticia contras- j ^luiucípal e;n d ita  de 11 
ta com 0 quesedàno Brasil! 0 i deste elim inou-j da list i res-

PflfílWfl MBHCHflDB ILEG ÍVEL
Labim/UFRN



N4s
mos agentes M*! 
eárregãdos-d;
jornal, oâfr' r< _ _ __  _____
portaaeia
. Os assignant?« -de onde
houvòf agoûte,^et^ ;,Æ ?e)È 'i^ , 
remessa da iniportãüQia 
n atara pele C o ^ iò j ^^^sljssá  ’ 
resp<msa6i3^ad|;;-:\^% «£f£7£ã-i.

Is quo Jjíto devo^v.ef p<j,orhaí*i:

SÃO NOSSOS AGENTES: EM-

___•■}AUáPf2ÍAUPP«P L

.  ,  _  ...................................................................................... . ,  .

íáSãfo seíadnas b o n tffâd è^Á  60 iû R4t^'tia^^^í^àao?Éá.'^£Émí$^

najpda^ em rifeiros; •*’ '
m  _ _____________... ... .............
traímgfãttdetfa^^ 
réza'sobre gig&hiõs esolidosfo- 
c h e d d s ,  que';* enffeutam-se. ’ 
Ao passo que a ostradam ar- 
ginando e  Piranhas terA-fm to
do cCiSO; alem de maiói* numero 
de ribeiros, o fio  Seridéque en- 
tronca-èexu’àqueiie, dividindo-? 
se em defs galhos, cada uní dói 
quaes exige uma ponto de TOO 
metros mais ou menos, torhan- 
do-se portanto precisa n coïts- 
trueção de 200 metros de ponte. ! 
em vez de-100, como requer5'*1®'' 
traçado por esta cidade/
. É’ pois Cuiisideravel a- dí 

rença économica n’essa coáfr 
tação.

Encarando agora o result 
da empreza pela pi\>dueção e

ya,. i . —,. 0 , . j .queza natural d esta zona,
- ■ ■ a, 1 as / n. e m. tard. , e.nmnm^c-iocnmnouelhqáitosVSHii

SerraNegra  ■* /o ié PmtUnÒ L *• 
»S’* Joao - Ten.'A., Benigno M. . 
•S’. Miguel J  - Bazilio íi. Branco. 
Jardim  - Alexandre M*1 M. F. 
Acary *■ JoaqmSeroUa P .Brito. 
Flores -  Professor J. Pinto. 
Trihumpho -Kstevüo B. Guerra. 
Im peratriz - 8eledon4). Cunha. 
Mnssoró - Ten. Urbano R. M, 
Carãàbas- Professor Aderaklo. 
Pa lá - Bay mundo Bazilio. *■ 

Bcevemento . daremos 'os no
mes do.s agentes de outras 
j OCíllÍ(líY(l\38. - ,

K P I Í E M E R I D K S
« D.l LtTA »

ra dov'Efetëirad/J
I tb i.......................  _ .........

nps consta tó:rèíit,af ;a l l i . sètidô 
èpâàiadd^ e oáde d'Mgoüaéf d la* 
vradoem larga-escala.;

i0 ' , .................................................................................................  . . .  ...............................................

m-esjadd étn tmyi%sè»fefqlaffaén-
' te -planos, e prodticíores sem ca-J

eqstòio- da 1
estrada. . J/ 1".v ■;. ' '

Assim pois esperamos quo a 
benemerita companhia leve» em 
couta as observações que jylga- 
mos’de nosso dever olferecer a 
Sua esclarecida intelligehcia, no 
nobre' intuito do facilitar a çm- 
greza o tomal-u mais ^fecunda 
*ein beneíleios.

« 17« 8 «
C a im e s  V e r d e s  ( J J

Mini?*, « •*>í ' ■ _
i\o T. « ; > 1 « 11 17

87 « manli.
 ̂ í<

nòniSfídi\d3

^  ̂ odusiâb
^  maleí?, ë eajèsado e- 

m dp-^ia pe-

'.Rnvhíií̂ .ri.nríh lu*-
:--S|r'Us îm; • acontecer, 

»sm ^nM s -um^attentadG que. o 
v eépif itp da  ganancia, da explo-
í %â s ^ i ld ^ e i í  t é id o munop oli oex- 
' tèÿminador terá levantado coh- 

tfh es d© brazilpiros, que
. t é ^  hsjme^mas ga¥»n ti as, que 
hsmoscas jteis facultam a todos, 

t ^.Se^íÍ8tfmm;U'-so 
; I^5p iHUiTnô aos. nossos d 

tlè efeadores, não temo 
recttPSíijalem dos cjóiraó 
rios, sriiso appollar para 
tf> .patriotieo c. inteUige?
Exm. Sur. Roza e Silva, nnico* 
deputado, que, no Parlamcn to, 
teve a sobranceria de levantar 
sua energica palavra 'doutra a. 
existência d’esse abutre, que se, 
chama companhia de ca) 'iUis mm- 
iles do Recife. E suppoií$Tp «mg 
S. Ex. o uivismo que ”  ’
moveu, mantemos a.es 
de que S. Ex. , na quàlh 
ministro,interporá sua inrtuen- 
cia peranto seu collega do Impé
rio para impedir a approrarçÉgr
/I Vi rrn oi ff* f*n!l t.!1,*1. f O OU O P «lii**

« «

inda uvoi*iiví.M unitncLiciaçcíOi p  ! d^iquellc^contfv.i.o n\io ^
'J.,..../ y,K uissemos a riqueza t t |  Cousta-nos que na chiado do j tentado monstruoso*aos |ttt« 
Seriflo, que abrange todo .51 Recif<í alguns conservadores que ses de my ri adas de 
nuuiicipie,Jardim e Ac<uy,co0f 3̂ çom civisino sí? oppiiscram a 1*0- I g umeara exttiirp^lii

Recif<
com civismo s«? oppuscr

PflGIHR HRNCHRDfi

í
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resse >-
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pasmeq o W W W  H vôWd^e çon^mépã i n q u i e t  dis« 
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,  •: ftïr de ■ homéiis»
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cano, em qiie pa^ceu«aos' iSãpK  ̂ did dlp^iadá que ,p sustèDla
a brilhante p ^ a à 'á b  grahdé^i^; ^  * m  que os Qpposiei|tas ^ -
dadão Maoiei Pinheir0,e fo ifa e  I cJarados sobem ja  a 52,havendo 
a camará dò Recife taxqssè ao I um eerto niiitteia)’ ue governis- 
maxinio do preço dá ê i^ u  ver- i ^as ^ espera, para.se passa*

^T ^ úvínotcúm : 
__ itfQ v^foram ááo Mãra- 

nhã&na ViU&dOiLoreto, os nossos

SEROE MENIHO
no mercado, franqueâilddporem 
o commercio d essa industria a 
quem d"aHa quisesfee tiaat/ -■ 

Oos males o meuóT- ~ ‘
Este meio coadnna-so coin 

o intuito de ordem publica, que 
attribuimosà camara municipal

dõ moihénto ein que fenhám ;a 
certeza do que, mn'ndo«se ànii- 

“ noria, estã* •ae^^>w.r&'^íii<viáií:
E como para o meu informante 
é isso õ que jà sê dá, ello pro- 
phetisa que,-independente mes- j te),pelo que d is uma folha de 
mo da attitude mais enérgica } Kòva York.

Henrique jolinsoii, honrado
-  .  *  . ■ »  i ~ 1 ♦  . " i  • -  v

Bràma cbmmovedor, passou- 
se o M  passado nos suburbios 
de Charlotte (Carolina do Nor-

I
j

*io Kecifo e (Vmenos fesivo ao.s i 4^^ ' ^  Fan lino ^
nossos inte rosses, > tic Suuza, - o mi Historic ïUvO se agTicuit

So assim parem, não proceder ] 
a inaioricVcVãfiitôlía caiBaraolã- í 

nos o direito  de accusaí-a de con- j 
nivoute com o monstruoso mo- : 
nopolio/ encaftipíidó "ardilosa- |- 
monte m  iliauto respeitoso dos ; 
!nunjesses da população do Re- j 
ciie, interesses (}uo podem ser ! 
auoiiíiidus iii vi d^^^o d(>s ín- ’! 
íereises al!mios# ;

. -. . . / \  T'1 1̂ *» l -̂  1 4* A r* » í 1  V 1 I> rTUi Lui y iiiuiiíU ü^tiuirtu U H*J í

tio dã.MóÒy-egaj e JOsè Lopes: de 
A rm yo  GalvãO- §rte para ali 
haviawM gwdo enicHas do Rn- 
no W%: fazerem
comp¥asãeg&ão%: - -

Em AirtuM  ^ai gravíssima  
- eríse ã  gm  a Seeeã Uvou aquel- 
la.s^afagéns,, nãò fízeramoom - • 
p r a è ^  voUafOfnjá em Feverei
ro, deiPando o Píanhy secco; e 
uma pequena compra jd  feita 
de atUmaes teve de ficar, 
por não poderem atra vessar os 
cámínhóssemagmesem pasta
gem. .

dos rgCéni-úHegados nossos 
comprimentos.-

poderá-salvar. . lugar, teve uma questào na ter-
NSo examino o que há de ver- réiro da fazenda com um dos sé- 

dadeiro iiesses caloulos e codk’,i os empregados, homem dd cdh 
iecturas, o que digo é que está preta, chamado Hill _HonstoU.jecturas, o que digo é que está 
táo formada omhmbos os parti-

^  I .  . ! .V -V. d  A  f * 1 1 A  r t  1 O  í l .A
( K K S  ; i  O p i i U i t U  - l « J  4 U C  V / I V  U C |

Março, e cv-m»eUea situação to 
ca a sen term o, que já  se ind i

seu successor e jà  se procu
ra advir,1' ̂ v^^mf>selia de compor 
o futuro m ínisícrio. (o estau ^ - 
la cm que todos faliam é o Vis- 
condo de Ouro-Prolo, o quo -pa
rece revelar corto acordo en tre

De repente, Houston, que .era
«  í  A  À  M l  A  V k / \ 7 >  I  i X i T *  / \ -[lUSÍCtUWU  ̂ UVX̂ IIW |J\JL f

muitò timido, tomou de -uma 
barra de forro e com ella descar
regou golpe terrível sobre a ca
beça de Johnson.

O inf!'ü7 Aíihio inanimado 
sem soltar um grito. -

A nnilner, vendo nquellascc- 
pa e quando o assassino se pre-

IMAGtEMS em APUROS

Informam-nos que as Egre - 
jas da Cidade de Souza, Pt uvin- 
cia da Purali\jba,tcém dormido 
cojtt guarda ultima mente, para 
evitar—um conflieto—entre do
ns scepticos e as Imagens ,  por
que não houve inverno d. tem-

?
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mordef^tm^ãaé 
tios
môs pontmtë É r ii í^ M S  
nossos J õ ^ é s .  “  "  "

f  Sempre de su^ÉpíftS 
Uimbus^e e A<&idmhiá.; 

0  b̂ ÍE 0  p â í^ y
ajjprà, eàï dm  dos «3^' 

àlpE^ôs^’fqdéîlë jordaly
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aos
falte

»  • •___ ” V '•. • ' J* . • • • j.. . -  ^ * T » . ..•parte, e 
nossos 
muniquem

*"*■*** :&$%*■??■■*: yjtYA,*:a  vQspeito, Wé^mt:
Varã î;

t j ù / i y S t l Y æ ) , i ) Ç  m \ / i  V *

perioao i ï & ' v i m .
nistração <U>S 0 y ¥ ^ ^ d a  Prcn*
vindot ' ' .........  ..............._  ae-fSFS.,
que ligoM as l lp d s

<4. liff(^fodei^’ nom S^ntias 
cow a Oê
Macdu à ^r^nipkd é So P^n“ ̂  
cipe & Sqnt’À»mà&Mâitos,CQm 
escala por FïorestfÔà&ita A cornét 
municação de toàd 'centro ffî* 
provinda entre si, e para qwê 
/îoy’a n'esta
communièaçdo, : r-9^eém tnfj^a’. 
esta administràçââ aOsM'S, 0- 
gentes a maior pontualidade na 
expedição e despadío dos esta
fetas,os qaaes não poderão ser 
retardados, seja qual for o pre
texto, cumprindo aos agentes, 
ou a qualquer autoridade onde 
não houver agências de correio, 
providenciar no caso de moles-  ̂

•aa 0ít outro de forçã maior, com 
a expedição de outros estafetas,

FîSf-lS
; , r ,  I m

itè o  i.* 1 . -  ■

'-i
'rÿ

SrV' ___ í-vr .. i>

f’.

o s é «
' •';* :■ ;

diós^o Msfòdeió e 
4,p?íi Joâ&ífe^eçiía; dqdèid,1íèiaco^ 
vmo aõs sees digaos maaos êaj^i- 
^M esSíM uo e s , ' Reza d£a  
^ J ^ ^ p i ’o t e ^  #  crimino-; 
^/;^suieau(M ^áíieiíegüefose- 

'  ÍMt<#ãés,-etc,j ete., nò málevo- 
lo ia tu ito  de,tornar osaossosa- 
íuigos odiosos e m #  vicias pe- 
Eapto es seoa eomppovjnçia«os,e 
o publico eia geral. Ná opiaião 
A'MsoMús^edemoixheddd mep“ - 
. perarii aquéllas desaveaturàdas 
«ioças para pagarem as faltas 
do infeliz p a i  q u e  aiada 
ix^eearpe as amajgüfàà da dor 
é da saudade pela perda irrepara- f 
vel de suas caras álbas. . 'fain- 
bem, na Villa do Triumpko no 
mesmo dia e. ás mesmas koras 
foram fulminadas duas senho
ras em uma só caza. O que pre- 
sagiara a e stas o agoureiro mis- 
sivista?Ainda não satisfeito, sa- 
hio-se à f a 1 l a r  - nf ò s d e 
fraudes eleitoraes. Quanto cy- 
nismd e desfaçatezl Pois bem,

'  st o incognito missivista quer 
inteirar o publico do noása Pro^ 
vincia do qué pòresta infeliz co-

• "  *5^»jK ^rV 'V r...*  '■*■■

.............  M
S f e s ^ íS ^ A V í? . - '

■* ~.- : ^ r  ~ ^ - -  *' ■ ■ ■ ■'■■‘■*fc.-

- ■ -1"- JS, . .1 -*■•*•-

'■■-'~?'fl' ■-.

■ onde' ipóraSEft ' 
.. . .................  . . . .  mbéiío mas*

* t "^e^-capric|iosá ê:èíègantoinen- 
f.......^ â t^ ÿ ;^ aX0 andô t em um

'N.J
s5lU tdm AM frm  

AcaryySo de Março de J889.

»■A
' A*./T'

í,.

m

n}/n "*sJite*a serd indemnizada j marca occòrre^tendentéa'hego- 
r r>vi?3e! lcuí tiv?r  expedida \ cios eleitor.íes,entregues a von-

| uuu; j.ii'ëJ)ulciioc O CctpriCxioáU. u«,

um Juiz Municipal pai“tidario e
estafeta oh po, 

tfação».
ftanf*'úce^ amos a opportuni- . corrompido que/úm matmriase- 

c para pedirmos augmenta ; leitoraes ;ujui indo laz c desfaz 
t'evencimentQ*p.»osagentesdm \ por mais immoral que seja o ae-

AO A MIGO
S

fêtiíio é. € _d; f)( ocit 

(Conclusão.)

Sfothev:- (em lagrimas) Quan
do uma mulher amá ,de\ éra$ a 
ura homem nimea crea-the diííl- 
culdade,nem éníbaraçosjpor isso, 
embora me seja muito duro se- 
parai‘-me de ti, concordo. Vae, 
.poEhmto, certo do qn^ r e^psí 
tarei toa ausência. Este amor 
forte e doce que nos liga será 
guardado no centro de meu co-

U *  ‘”j | í ^ i í p u ^ [ ^ ^ h 0 ;  feito
â‘¥ãnnó^de direi tor 

vihha; pássar as ferias om' com-. 
■ p<uihÍ$;.î 'î Rárjià|pB(̂ ' de suaíagS
m ^aprim a. " . i f . '^
. SumUi-sed sói nos aby^i^s 
do occaso, • "

ft-essa õccâsião, quando Àr- 
.m* a travessa Vii o pateo da ma- 
iz> sâhãáj d’(eilá> \uria euorniè 

muitidão âcotupanhaúJo dous
jovens, que; alegres e felizes, a-
•cabavam dè iigar-sé^pelos indis
solúveis l# o s  do hyminêo...

Esther acabava de casar-se 
com um rido cómmercianto de 
nma cidade vizinha!

1 f * * */* * * * - * *
J\ JllUArtjluHe, l|UttUlUJ C?S beiVfllii

todos embriagados nas delicias 
do baile em caza dos noivos, cor
ria dososperadameh te pelas rua« 
um itífeliz moço gritando e dan
do gargalhadásdesconcertadas... 

Era Àrthur que enloquecêra! 
Coitado de meo primo! disse 

Esther... e eontinuou a dançar 
alouro o

KMerão Guerra.

Labim/UFRN



m

inaï
As foUxàs

botões.. ■:- ' ,-v>: v ■ “̂ V .' - -, -;: • 
Desabfdch^tambem.o Corn-: 

çâode Heirburg; - iRjfia^ma^hftT 
0 olhar, -«anta -cô«i as ’aves 
choice com os.namorudoav

-. ■•i .
,¥; ft. *--y ■

■; J  r  A  • • j. »-

A Pârré GhÊ l̂t, e s »  
lindas faces rcRRdau,, .ft'èÿlàppp*
öarada: coíRo m'dfiiÉ.dAf<p*i^í'v-. 7 Í./»r <>•»«- **44   ̂ «*-••••■-■ ■>■ , . - , . _ - |  ' • . ,  -4 • * •

T 014,  m to h t |È a ? ^ ^ T ;0 ¥ e p e s
e m r  f W m w t  r^i-

: - t :•4"ií-'í
V;

SæSSRp '3R"tíSŝ s

, sJv--'', J B £ - ' X i ;  J T  - ^ * 7 "

J A .  ^ à á i r -  í  'j . - • ’

Quátt 1^ q u a ^ ^ « à i í iá tn o a  
que Àibreei m ex^om gm ^sí de i

4 mínhu espçraf «' —S* íS I ^ íS 
Héirhiwtfuow jw * '?•» ;«& •' 

desesperado, ' '  • ::' .,:•
Gentinha ce^nâop^éscain-* 

pos fõra .., - ■., . - v ,-v .,/•, 
Está uma pastora guardando 

o rebanho, garganteando sqa 
canção ruètieá, " r T 

Olá, pastora! 
esposo? - ’ ..' '.H. .

NSãténánoivaf n v .,
Não tenho, não; PiièX^rsPõs 

casar commigo? :„. " '
Quall os r% ajíés '44  cidade 

são uns enganad<H^;qwFo"daV 
sar com o pastor qttp vem da en
costa, tocando s a  flauta umas 
arias compostas por mim e ou
vidas com encanto pelo seo ean-* 
zarrão. : ' " '" ‘

Adeus, lindai 
Adéusl

Heirburg vae muito fatigado, 
caminha desde pela manhã, pa
ra  ao pó de uma fohíeparabeber. 

Apparece alíi a (Una do bur-
gomestre. .

E’ formosa. -
Quer casar commigo? 
Viajante, si tem sêde, dar- 

lhe-hei de beber, si ê pobre, em 
casa de meo pae encontrará a
gasalho.

0  que eu quero é um cora
ção, tenho vinte annos. 

f 0 meo coração está dado.

Heirburg deitou a fugir pe
los bosques. .. ‘

De repente ouve-se o som da 
trompa, salta um cabrito mon
tez e passa.

Um fogoso ca valí o, montado 
por uma fidalga, persegue o a
nimal. '

Heirburg está <extasiado, já j 
não sabe o que diz nem c que f«z.

A

,  ̂w,'< &

A tl(ès«ea49i>*o'

eh quero.
lw 4. ifc ’'  f • 1 ' • i i s .  * i f  • #  *fmn$mrfÍH$ncar,-viver, 

dfostavidaingrata, 
(Kx então morrer.

A* + f

3UB UMBRA NOO TIS

èsSãs horas da'noite, sombrias,.
^ ^ n ^ a g u e ia ,

.............aig forte se ateia
ade da^hcUes bons dias

Em que nds n á  campina passando 
0bmo dune velozes crianças, 
Hella anventQ soltas as tranças 
Gomo doídas nhklonas voando,

NBamnâambos.Ãmlmtes felizes,
m a tise s ;

' ». - • j/ " «... x ^ 'e

tumldn^egaço
.... .. ...................  j o àespaço
Umas fiarei a subtil essencia,

Mario D’àlmeipa

b ^ Jn n h o ^ b ? .

mse£&m*£s&sm ^mtsrnm

A V I S O S

Os nossos assignantes d’esto 
Municip io devem pagar a pri: 
meira contribuição (3$000) ate 
o dia 8 de Abril vindouro.

Os das outras localidades 
dentro dé oito dias (do recebi
mento d’este numero) nas res
pectivas agencias. ■,

Os do l* districto rem ettel-a- 
hão aos nossos agentes no Natal 
Esperidião Eloy de Medeiros e 
Joaquim App.’“' de Medeiros.

Os assignantes de outras pro- 
vincias devem rem etter a im
portância da assignatura an
imal pelo correio, o mais breve
IJjiiSSi \ iii*

30 ilc*T. j  ÇOde Í889

COMVERCK)

PRINCIPE

ÍElRA DE 24 DE'MARÇO.

<4

Ç

<

í .

i
po PRINCIPE 

2?—P raça do Mercado—22

O proprietário d’este bem con
ceituado ostabélecimesto tendo 
recebido um IMPO ETANT E n 
V ARlADO SÕRTÍMÉNTÔ dò ; 
^endas, cotn especialidade de

SâZ^ftâ
f ' ‘'tíNcTdhe^idO'

Carne de sol 
Toucinho 
Farinha 
Gomma 
Milho 
Feijão 
Sal

kilo $70q 
kiio $

5 litros $ 560 
« . $800

NATAL

% Um esplendido e completo

ÍMITIMENTO de MOLHADOS

dapraça dé Pernambuco, convi
da ao respeitável. publico, e es- 
^ ia lm ó n té  & mos numerosos 
frèguézes para virem, ou man
darem» fazer compras do que 
lhes convier, attendendo a 
grande '

BARATEZA
porque está vendendo, não só 
para continuar a merecer a 
confiança publica, como para 
augmento das transações cora- 
merciaes,

Na mesma casa compra-se
COUHOS CORTIDOS

SOLLA E
QUEIJOS

pelo maior preço do mercado.

Juvencio Saraiva de Melllo.

V /
Tb

^Continua)
o  SC A i I». ,  * 1  I v j i V i D

$440 
« $700
* $3â0

Rapadura Cariry (uma)$200 
k Brejo « $100
« Banco « $160

Assucar kilo $100
Café « $800
Oourmhose/».*! ('*cr.J.«,66$úuo
^ ''’’.^uecabra « 74$000

« «. ovelhas « 40$000 !
Solla (meio) 2^500 |
Aguardente (canadaUAooo

BIBLIOTHECA

«Club 20 de Janeiro»

Convida-se a todas as pes- 
sôas,que têm obras da Bibliothe
ca, para virem no prazo de quin
ze dias récolhel-as, sub pena de 
serem consideradas -filantes-, e 
debaixo d’este titulo verem seos
n A m o ü  D c t n m r í i ( l ( ) g  H í j t  ilUprCUSUê

r > . > :
I J V )  u w;C JoMarço de 1880.

Typ. -Renaud.

Labim/UFRN
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D io  a  e.$ ,» « ^ ä .N o'b recpa ,
■  ̂ ^Ö A Ä W V A liiB . ■

........................................................................

..  ̂ iRj»l

SERI BO *#%INCIPM m
•̂ w 1 i ~ ̂ y r -* 7̂

sesMéíisays SpS*S
'  '  • •• ** ** ” -  ■■> ""' »  . . - . ^ r * * .  .r  —  ,  w . I . r  r. '* 4  * i .  * • . . , , , . .  , . , . . . ,  , W.

. ■■ ■ Ã8S!tft?fA'T'0ltâíS,r
. • ••. F ^ ç r t S a ^ l à r t e  - ;
Por aaap, % i -  ; v :. . . . 5$000 

em . düaá paSê^Éaçdes^a primeira * 
d© í$Q0Q a o ^  inez, a  segunda 
de,2$0ô6ffó4; mez-."* , ;
^À ass^ftaturk finda ao nltihiq 
de Peverôiío. eãeu è lla  crae fdr 
tomada depois .de' cpmeçado o * 
anno (depois deM arçqjserà ma
ga* até d fltó de Fevereiro do aljano 
seguinte, na razão %e f>06 : rs. 
mensaes, :•..■•...... 1 •■■■ a  ; y - ■:
• Dós anuuúcios pagarão 40 rs.'
pordinfia os assigií&teSj e os qtienão o forem M lir i . .v

Os‘ editaés págarãó 60 rs; por 
linha. ' '  > ~ « ‘ ■ : :
As *

d ep en d e^
,so se. acceitl|o^%otóétentein^l^5^  Vk/»£*-*«í ***y.

A olilcina dispde de pessoal 
habilitado* por i$so póde eacar- 
regar-se dé qualquer trabalho 
que defenda de chapas, emble
mas, etc.

Nas localidades em que tiver
mos agentes serão estes os en
carregados da distribuição do 
jornal, e do recebimento da im
portância das assignaturas.

Os assignantes de oüde não 
houver agente, devem Inzer a 
remessa dátftipórthneía da assig- 
uatuva pelo Còrfeío, sob nossa 
responsabilidade.

Considera-se assignante aquel- 
le quo não devolver o jornal*

E p h em ep k fés
ALMANAK

PtU'iiinni
■ V -  j X »,

PROPRIETÁRIO:
■ ,  J o z  iB -.R p:#4'ti- c |í: ,

E&eni PTORioPRAçiásfe MergAdoS 
sa*5ee.■■Hf aü

■ 1 ■ ' s ■■ -‘Ä.^  .ó
- *  *->¥ , • * * »

A bril (Tem 30 dias) *

«nili.: I
•  ' .

ÍOuarta

Sexta
Sabbad

?:> fr-.

1
2
8
4
5
6

t 14
i

21 28
~8 15J 29

9 16 23 30
l o' } 17 24

n ! 18! ~2õ.
12 19 26

1 8 20 271
!

PHASES DA LUA
Cres. a 8 -Cheia a 15 -Ming. p, 

22 -Noya a 30.

gerência. dor- negomoé de sua 
............  m rm jdádè àe:

; pttftl d&.poid^ío â io  de íàjí&lro 
«uajos; para  ct Jãnéãmêuk»

steniátaO. e preservative dît
s;e para outras 

ies'eventuaesda eórte
10 çon tosí^iara e  Oearãa^òl ía- ‘ 
\ ipela A pa-
-V AÍ, ^  I \ i -  *r J ‘ 1 - ■ - » y  t  * JL J, V. __ -

S S 9 ES9 5 S

=5W
m i l  ■.

I

H U I Tn«Míi'i m

Principe, 6 dê A bril de 1889.
D

S r NOSSOS AGENTES: EM-

Serra Xegra - Jozè Paulino L. 
S- João - Ten. A. Benigno M.
S. Miguel J  - Bazilio B. Branco. 
Jardim - Alexandre AP1 M. F. 
Acary - Joaq>" Sc reif a P. Brito. 
Flor.cs - Professar J. Pinto. 
THfmmglio -Estacão B. Guerra. 
Imperatriz - Seledon I). Cunha. 
Mossúrô - Ten. Urbano It. M. 
Carmtbas- Professor Aderaldo. 
Patii - Itaymundo Bazüio. 
Curraes-nocos - Servido Pires 

de Albuq.* Galeão Filho.

SÃO NOSSOS AGENTES NO 1. ' 
• distAicto d’esta província:

Os senhores -Fspcridião Floy de 
Medeiros, e Joaquim Appòllí- 
uur dr Medeiros, no -Matai.

A ffponta  í  P rov i sicia
h » , , ■

E singular que o ministro do. 
Império, o Sr. Ferreira Vianna 
decrete para soecorros de uma 
provincia fiagelliida pela secca 
cinco contos de r.éis (5:000$000), 
como effectivamente acaba de 
fazer parà está provincia.

É’revoltante que S. Exc.,que 
pertence a um ministério que 
tem esbanjado os dinheiros pú
blicos à mãos cheias e indiscri- 
onariamente, tonha o desplante 
e mesquinhez de designar 5 con
tos dc réis para auxilio de fa
mintos de uma provincia depau
perada e continuamente abati
da por crises meteòrologicas, a 
datar de 1877 para cà.

E’ monstruoso que S.Exc.in- 
sulte-iius com ^èm.ilhantc mi
galha; ao passo que no caracter 
de ministro constituio-se advo
gado de negocios particuláres, 
contractando para o estado, se
gundo noticia um corresponden

v i i

eon^m e pa 
iMíípôbrò

|»ía^le.rêâà!1íí!;., ' ■ a- : ■
^ n o t a r  qué a uiífe- 

daèsé^5ás do Ceará paçâ 
ít Pri^^icia rcune-se em 

p o n tc s ,S ^ e c h a m  !
üíh natural é. outro Accidentai.

O natural consistêrep as sec- 
ças, h^açiueHá jnlpíi^&â, abran- 

j ^erem, sftMor ̂ i o n ^ õ  q ue n’es
' n» . . , ^

píãi^çldeufeib consiste ̂  nó cí~ 
•üiap, pátriotisiBOí isoli.ci tude 4  

empeáho^cpm qu© a Imprensa 
^ a iF ^ ^ ô d a íib e r i te  trx íepõ t^“ 
çãb géral desempenham s© dor 
devores de representantes dó 
povo, clamando pela sátisfaçáo 
das necessidades publicas e re
missão dos males que o affligem.

No entanto entre nós a filha 
de G ut tenberg ainda monologa 
seos.primeiros bocejos de cri- 
anca. aue instinctivamente es-

^  f  A  ¥

força-se por fallar, para então 
aprender o aba da missão e de- 
verés da imprensa, especie de 
«mandato publico» na opinão- 
criteriosa do allemão MaxNar- 
dau.

EJla está tão longe de com- 
prehénder seu papel,é tão delei- 
xada ejastimavel nesta parte, 
que mãí sabe o que vai pela pro
víncia; a menos que não se tra 
te da trica e chicana da politica
gem, fecunda- em odiosidades e 
rafeiras descomposturas. Quan
to aos nossos representantes ge- 
raes, santo Deus! nem fallemos! 
são verdadeiros spécimens do 
meio, sinão mais aperfeiçoados, 
desses vícioshediomlosque atro-- 
phiara a política provinciana.

São o attestado da incúria e 
da inércia no seio do parlamen
to. Francamente, são duas nulli- 
dados.

Se alguma v e z  s e  têm 
movido na camara tem sido pa-

Correia e rauíte priueip atmente

■ . Párece-nos que-pófísnáa méü- 
; tps jndnaiiçpasseh a; s que 
a. provincia,' tem - uqj£e^si;l-.ides, 
e tetpTnteresses; e sAAm alguai 
momento veio-Ihès aó cerebro
refeaptario o cumprimento, de 
sèps'fteveres,.a ideia d’esses in

: teçesses q necessidades, esque- 
cí^ám còm certesa que são màn- 
datariQsínossos.
;i Elimf|áadás póis estas duas 

difforehpís, sobos demais pontés 
de. visia as seccas n’uifta e n’ou
tra  provincia sâò idênticas. As 
çondicções topographicas* tellu- 

. ricas, cíimatol^icas, gôólogicas,
çóiií pequenas va-
se 'sòíTreínóa j ,  

guídtnqífaà b irial, se. somos i 
' ~ brttsilèiròsf se pagá-

p |fa i |^ lm e n te  tributos, se sq,- 
^ ôs &%.imeato- regidos pqlas

somos igaal-'" 
naente explorados n’esse x\egi-# 
món'da governo, porque não se 
mandá igual mente prolongar qu 
construir estradas de ferro atra
vessando q interior d’esta pro
vincia? Porque não se manda i- 
gualmeute construir açudes na 
zona atacada da secca? Porque 
não se manda igualmente fabri
car poços artesianos, como man
dou-se no Ceará, muito mereci- 
damente?

gi o regímen de governo que 
temos não pode por força de su
a organisação, ou por indole de 
sua natureza, fazer justiça ao 
povo sequioso d’elia, ou se é im
potente para assegurai* e fomen
tar a felicidade das províncias, 
que tenha a unica virtude de a- 
bandonal-as á si, que ellas res
pirando um ar livre e pm\> p >- 
derão enrar de seos negoaios ?, tT- 
rão por si a riqueza e felicidade 
de que carecem urgentemente.

O in v e rn o

te da corte para jornaes do Re- I
cife, o terreno de ura seu clien- j _ .
to por 500 contosdereis; terreno | ra ruboroccr'a face dos homens 
pelo qual o proprietário exigia j pnndonorosos e arrastár os ln-i-
50 contos do ministério passado, 

• que deixou de o comprar por 
i ser caro.

os e dignidade da Provincia em 
descomposturas no tapete do 
parlamento. (Haja vista o parc-

E’ admirarei que S.- Exc. na '■ cèr da eleição do Sr. Alfredo

As sinistras e horrosas ap- 
prcheusões. em que vivia im- 
merso o povo, pelos receios da 
continuação da secca por este 
anno. desapnaracerám como por 
encanto, graças à nppançao uo 
invocuo.

EÜecíivamoute a secca com

PljGINR HRNCHROfl ILEG ÍVEL

A
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»ouco, di 
m a T  1
qua assim, nosei

■  ̂«em "  ‘  '  *

aéoa áltiiatô rötfBfäii h’ ,  

nhidáie penosa 1 lite^elst 
... O phefcomeno

dàs 8éccâs teta-te .._. ... .... 
certo teÂpd a está ; dut&,4òaâis 
eons taute, ci^mtó ̂  q ú ^  r^çn tr© 
tuitrás causas, pelú.peraiçHí»ôí- 
simohabito, que so- let« adopt» 
do entre nós de destruir âs in*-

V-r- r

a g Q ^ ite rè s ^ |^ tá a lt^ Q S o ( ;^ |i^
«  A a  i M > i r  •

' ,  oeJprodusindo-sfc
l o ^ g m e n l & d , . ...

■vm  t o i ^ - o s r u i ^ ;  ̂ ^ aí;!í*“-*t
m i s  r e ü ^ t a r i e s A - ^

Òs meios. que> 
a experienèia, a te5 
tem indigitado, para ino^Sv^“ 
mos, ou,.melhor, . ’■-8̂ eMa'í*Mii^. 
os rigores grande cftii imidá- 
de, qúe sempre nos afflige, ^ «

. .-Consta qUe o. CSiraidateycöM-
$ervadöF:te^m^
100 võtesaôblNáo libóraíN^^^ftif 

EssatiGtoriavdu '  i f ’ ^ “  "  

eeryadörno 2‘
sirâ.no rev _. . . . . .  , ........ .,
umeífeitoeontfiHÍo>aO?naturali 
"  '  aUpor erí̂ r- vê ; Btap.^a^ua

*
feilifêrlÉfc^

J  - Ä .  - , • - V  ■■

Repeti mea UquudissQ è  Cor* 

em Saát Ãni3̂  ÉÈ8 Máttôí os libes
arborisaçRo ^  sertão e roteú^i' rái^ ganháraUn^ u>
a K a  /te« «is»rróê r v A ;■ inropnÁ ÿ k A P ?  -f>Au» íwitíiua* : . AçSo das agoas no inverno por 
meio da eoB»tettèçUodeenoEm<  ̂
açudes ou resecyatoríos.

A pri * ...*
' ' é fortemoate i ^  M

o

t - v . v ^ s i  * v * >  ' V « y *  w í

ibuição,e 
ijg eonii-

' 4̂?"f ' ';S$L

çSisÉftidi'de com as
. ■ ' ........................... ...

B ôfôtrucções expedidas 
* Sem*, president«

r * ; *

â T'i í^lv da ; GaMtà
..... • * -  ,  -  .  «  „  "sé- égcu~-

lisauro um pralio 4e s t i i l a f t « W ^ * - * ^ ^ ^ i 00.ii0M ^ i V
;sent <tuvidâ;“nâo en-

áoa?’

dux&sSimt O capitío António 
Sôares perdèo a eônôan^a ̂  qtte
« b X ——- — amigos. .» •■• .. /  . ' ,:. - í- te V. ’i  ' : • _ / ” * * '. '• -M11 r -rr^ -•

',.,V- -
: i % .

a  -üuguagem  u e ,

“  ^ ; ' "  •‘, , í f c i s ^  Jvf e > ‘_ - '1- i,ÍPr Â iv : ., ; -  '

_ publico offlcial e um UeUde^;
■ Ã  ' *  * J r  ^  ^  . / ' ' l . r t  ' f j '  -  ■■-■ •*—. - ■ » "   ̂V ' - í 1

rà«h|4 concluir o proprip^M i^j^^ 
itia^fituado na Area BíauiCá do
lau fc ip io  (Vaquella < # ad ^  ^  ; cofttMi&mos.^ 

conta do 1* creditiô de . ■

a ? an? z % í M È È Ê $
.  ^ f ctl'2 s ^ t e n t o ucoiUjappteaçíteas

Ujtttes quantias, Uo ssü notíç|í. , ^
. . .  , .7~,.. ese^^eú um artigo t^ tado  des-

.nnA*fw> ^ara 0 a5ude». T. ^ -  . tarCi^sde, artígo- quó cpnieço u
r 1:000$000 pura a casa de A r l ^  ̂ S8ãftíalidttãÈ|ÉasBse«0Ít̂  e

Branca. .-’.'rtte iiw j^m  'I^SiítâiiiFnoslísPortanto temos o -seguinte j ' - - ? - °
. . -r-REStJJÍO—

?•

, Francisco Gun^pij disporá 
'  osso tóâ ia ls  um%áC^t-!•

.  levada aefl^itè 
'^eraçSoèi vada- 

1diuitò8=pr(SKíneeítos e estCa-v- 
gada pelo èspirito tnábavet da 
rotina; só espíritos -màiit sSos, 
que tenham uma intuiÇSÓ mais 
exacta e positiva dos phenome- 
nos naturaes poderão se compe
netrar desta necessidade. . ~

Com o apparecimento do in
verno, que par# nós começou a.
"" " i-se Uma i16 do corrente oi
completa-' t  ransfoC niaçS U n a Uos= 
sa terra: ós cámpóSi até então, 
completamente nus de pauta-“'5 
gem e seccos, as arvores pretas,- 
despidas de suas folbas, ho|e se 
acham revestidas de uma linda 
e encantadora ramagem verde-. 
escuro, offerecendò o deslum
brante aspecto de um sorridente 
jardim em que ja  as chrisalidas 
se niat imorphsearam n’este ban
do alado de borboletas brancas, 
que adejam sobre as Íl6r,es sil
vestres dos nossos campos.

Agora que as nossas alenta
das esperanças já desabrocha
ram com as primeiras flores 
campésinas, agora que já respi
ramos uní ar puramente oxige
nado, que já nos revigorámos 
com «s primeiras emanaçOes 
b«>as,quebrotaram desta terra, há 
ta n t , tempo restapiida por um 
sol ubrasad- r e urjo humedeci
da por um inverno promettedor, 
enti.emos de envolta com o doce 
«'liiirear dos passarinhos, aoau- 
r or ear d?estes dias mornos e 
'■li>.iy,s um hymno ao trabalho; e 
‘i’ uni prurido de enthusiasmo 
'ia miemos -a natureza.

'%r *
Reló qué véiiíífe Sô ÈfàpéHá- 

dor
reiropaásado,a,¥i;Ite^n-:ÀC  ̂
ha d^iiquel ía ^  éâte :á*
narchísáda^ téhdrí Md^ théá^Õ 
de scénáajtérrtí^osàsdo1 o iá 7  Ãõ 
d ic^d^^áé mez/quandé os Iibé- 
raési; forSo- átropèllados. hortú- 
Vèlíáénte ‘ pelos. Çdn^ervadõre»,* 
qnw ^entois de‘ Vipga,n^a, llxe-

vaç^ando*-as com imiheiiBu gru
po dé homèriâ árÉàaáoá dé ca<Ss- 
tes, pistoiase espiugafuas, jeiu. 
formal idade algum», disparando 
tirós, rebentando Rórti^/f^lüi^v 
dahdò espancar, a tirar e mata r i , . 
etc., etc.» ' ■' ■ ’ ; ■.’".■'

Em abono do que dizemos 
transcrevemos o seguinte topico 
do artigo editorial daquelíe jor
nal: . '.

As nossas palàvras n&o fó- 
rão ouvidas eporis$o«0 denoda
do» eapitão M.el J.B. Cavàicán- 
te, deputado provincial, d fren-. 
lc de um grupo de capangas,ar
mados, invadio a villá de Ara- 
mma, na, manhã de 8 do cor
rente, arvorando-se em autori
dade, reunindo a força alli des
tacada, arrombou, casas,,vare- 
jou-as.destruio o que nêllas en
controu, prendeo cidadãos' pa
cíficos e qualificados, mandou 
pôr alguns cm fcm'os,c tudo fez 
por sua alia recreação, e por 
causa da sua «agitação!»

Por toda a parte o desvaira- 
mento dos homens do govern», 
por toda a parte a anarchia,e 
a necesidadõ do povo defender- 
se dos abusos das autoridades, e 
dos rnancfcirosloc-AOs.

'4 .
i
• %
\
■á

u .

4

T

r;-.
ï .

GurgelFranc
r Arêa. Brancisr pariu- Xazer yfm

ItÔÔÔfODQ
0 ÍlOe(&&àf.
:s ^i^ábaSipárá^faze^  ̂«ui b #̂v

r'-

^orein;:;há
w f m e i r a p ô a r é c e r  

i ¥am —Gurgéio^tís;-i-- .

■■r

• . JL,1* .

RtlRLE^AÇXO

et, epoF
. nfto psFdôe~a} @azeta por essa 
' .;|^ ^ ^ ;iÂ 4 i^ í^ o s 50 # tar “üt- - 
;têúçâoÃBú^exp'£ssiüãs ama-, 
biltâadêŝ  Raj#.repitíção, e vá

'sem p^^i^oíçndòaÂ
-  T ^ O sq u i^ e n m in U t) . '  

PALAVRAS p s

DC um nosso amigo recebe
' 'nék di-

ngepeúavraS de atHmação, e 
,nos' desejaptosperafiarreira na 
viàa '

' Beçj^tè^0õs'e gratos ao a-

?

na
-0VUVUUU&S-,crendo ter assim  
satisfeito dos scos desejos; e 
cCaqui tifà confessamos assa 
obrigadas pór essà deliCadêza.

«o»—
REGISTRO CIVIL

Temos as seguintes informa-

Imperatriz
Janeiro

Pgr^m grm njjia constava n a  tf

tgcM'am as cazvts cõminerotaes bcm.^dborado artigo na sedyão 
de MQSSor& : ^  ^̂  > ” ' ’ ..... .................................

k o  did-27 pdr.Ho para alté õ;
Jjr. Chefe ãe^oticià com 00 pm- 
çaspam conter os sublevados: ^

A esta imwdeve estar ò go-: 
vemo arrependido do matina-: 
to què deo d pobreza na secca, 
negando-Uie o% soccorrcs tan
tas vezes pedidos. '

' Com povo e.fome não se zom- 
ba.

—«o»— .
INVERNO

Do dia 10 a 30 de Março tive
mos muitas chuvas, 'e enchen
tes nos rios, parecendo-nos cou
sa de inverno. Por noticias que 
temos, e pelo que nos têm di to j 
os rios, as chuvas foram geraes e j 
bôas. I

De 31 de Março para cú te- j 
mos tido um verão, era que as | 
lagartas apparecorum de um i 
modo assustador, ameaçando de- j 
vastarem até o pasto, visto co- j 
mo as lavouras mais novas, os , 

algodoeiras, o iilguui:i<. hcrvas i

Nascimentos .  .
oo

' * ■ i v v

Casamentos .  ,  . .  .  3
Óbitos .  .  .  . .  .  9

Fevereiro
Nascimentos .  . .  .  81
Casamentos .  .  . •  4
Óbitos '  .  * 1V•  ^  4  * v

,  Priaicipe
A  .1  ■* v  i / >  A

ç o

Nascimentos .  . o&p *

Casam^ntõs
Óbitos................... * ) • >

■ * » V

ÀCARY
Janeiro

Nascimentos .  . .  ♦  X  J

PflGINfl HflN
Labim/UFRN
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Goteira v 
cidade: pedia:
>essaque, miapUo 

fán ie lle iraa^  ppàç& da a- 
_ i  escrevo*- áoote' a  perua ,S 

^^tãa^poúcas iinhas.- » '
"  '  s  acontecimentos pra*
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felÜMIe
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1 pretenden-
......  ' , e immedi-

[^e obrigar õs. 
'jd’aquelle npsr

»»}wi'a4c ú.^:gc vCuC^
' » M ta r cômr elle, si-
;oi^?&dp3fdráf /-'r' v '-:;. 

„.. f  já  diz que a té  
a u c ^ o  Brito áad e  

’ um homem 
è ' Senr. jpsé. ̂rírV" J ' ' . »*■ ‘ ̂   ̂ 11 ■■ ■■

ie ^ á íjg u ra  com a fa- 
t^O .t^ i'^  e^eom eiía 

^iUdq-so-do ;qu© é 
»áwí guerne-

«»igo
■̂;-rèC®5>i ifcedactor,

s pm £.-. MígUei; 

Ififâiüôô^ ••:*# ‘ÎÔ^I^ÛiâlvtÔP.
w á m M W ^ ^ ^ éStó-- .8

.«. ̂ *»■. VfT, •;

^  ’ A*'

• -» ^ ^ • a e r íq u e
_ , _ _ „ _ „ _ acom*
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•ínorte .:
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a<$ooo
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uitf 
uo Dr».

'co m u m aÉ ^s^
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nem
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Ó ’* » j f í4 * 5 ^  o r t W í a y avy uinoiiA \ju»av*(* v
tiíiè; v i h J S i  des<
m a ía m

mçoíDiívnem
_ aQ^m m m eotodas re-

padre&j dois jopnaliàtas, doas 
eo-rsiigiòaarioSr que ta^ ts  ^ o  
^tim avam  *-u redactQr a(í hoc ..

mà «ousa: «  mm Ï09Retira, .
'■  ' s i rà< àd a:g ra

•{■v-V. • * .<fci,i-; —..-i í- j f . - -í.?ÁÍ-. -^ i'i. .ï '-'• ■■■

*>■"!-. T-1"-'.  ̂ Í-A-. ,• ' ‘
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..................................... ...............  «o poyo»

L icotuà merecida attençao o
nome» cùjo au- 

veio Â luz da pu**

, - : , iiAçjtomà
K o y m ai^  "preto , d is tti' 

cto de
îeceo ’na idade de 105 àniios 
a Sem*. 0 .  F rancisca M aria 
do Rego

A inda fazia renda sem 
ocnlos;

—«0»— .

OBITOS ...
Ka idade de 73 annos f ^ |^ .  

ceo ua Capital déâtá* ‘ proviápiá • 
a 26 do passado, ò venerando 
Gap.“ João Ferreira Nobre, chõ*f 
fe importante de uma familiá 
numerosa e considerada. “ .

e o 1® >$úppfénte‘ dã 
redacçãõ da Gazeía^ ambos em 

"exercicio pleno.^ .,jh^êí' i ' 
ÀquéUe, tendo soffrido de S6Q 

partido a desconsideração dever
demittir-se noAssú a todos >08 
seus—filhos, irmãos, parentes e 
amigos, —percorro as ruas d’es* 
ta  capital tristecomo um Movn* 
b^bo,guardando em seu peito^a 
dura mágoa de ver-se trahido 
pelo amigo, por amor âe quem 

ítem  soffrido enormes descom- 
. gmstupas pela imprensa.* •*> 
i /  J^  éUtro, 0 da Gazeta, 0 in
; graN^U perverso, 0 desleal, co

mo hc^n# cáiámaem publico 0 
1111 rniiipiidilftpMTiii 11 fn pro
mette perseguígSmatròz a todos

celebérrimoCTtíMrra. , ; t- 
Basta.-rO Goteira não se pò- 

de denúirár mais»

- Na Capital, onde sempre re,- i ^qudles que se dizÉm ■ {Strentes 
sidio,_o6cupou com muita dis- j do finado Barão de Cetegfpe, e 
tineção e intelügencia diyei*-  ̂ diz que brevemente ajustará cmt- 

. ... . J ‘ ^  ' J tas com o inspector de sadde
publica, com 0 procurador fis- , 
cai do thesouro c com os lentes 
de arithmetica^ilgebrae philo- 
sophia do atheueoriograndense.

O povo carne custa a com- 
prehender a rasuo de semelhan-

sos e importantes lügãres, já.de 
nomeação do governo, e já‘ dé 
éieiçáo'popular, inclusive! 0 do 
membro da assemblea legislati
va provincial no biennio de 
1882-1883.

O partido liberal, em cujas _
fileiras miMt^u sempre o SOrtuo tç desoccordo entre elles, que

Tonico.

SXo Mkhjêl do J ocurotu’, 24 
DB Março de 1889.

Spfir. Redactòr.
à. • ,. «■ ,
: Peço licença a V.S.» para 

tãobem dizer alguma cousa no 
seo jornal, do qual eu sou as
signante, ;

Não se surprehenda, porque. * •eu punca escrevi nos jornaes, 
manM^ingratidão, que eu vejo 
n’eeta terra agora, me obriga a 
tanto. .

0 .InoA t*k  Qstà gaitando 
do contente pela morte u<.> ma
jor Lula; se elle não descobre ó 
porque tem vergonha.

âr
á -hlicidade no dia 9 do mez prete-

!; Àhpiãudindo sinceramente 0 
seuapparêciménto no vasto cam
po das idéas generosas e huma- . 
nitarias, ergo uma prece ao céo 
pelos seús .destinos.

Á « evolução sócial e o des
envolvimento physico, moral 0 
intellectnal » a que se dedica «0 
Povó»,-constitüc, pór assim di
zer, uma parte integrante de 
nossa vida, ó complemento de 
nossa sociabilidade.

Re n d 0, cohseguintemehte, 
sincera homenagem aos cam
peões d’ «0 Povo» em nome de 
uoeos patrieios; e a estes enca
minho uma palavra dé áuíma- 
çSo,felicí tando-os eordialmen te.

0 receio do temor infundado 
da critica mordaz e apaixonada, 
hão deve esmorecer o culto das 
lettras,nem suspender a mão do 
obreiro que *quer levar 0 seu 
contingente ao grande edifício 
litterario. ,

Aouillo aue entendeis que é 
uu i, çxüiaiUii.T. Ulü esclareci
do pensador, podeis sem receio 
publical-o.

Labim/UFRN



REUNIÃO

Esid^mnvocaddpam o dia 
Abra ás 2 horas da td t^ p m a  
reunião de todos m^repmbiica- 
nosresldentes neste município 
para tratar-se 4a orpaiilsa^ão 
defUitlvâdoCentro Republica* h 
no Seríâoense,jtesta cidade.

Na, secção competente $ a  i 
w n âfdnifestoasslgnado PQ£$» 
versWfepiMicános. '

■ i
-, *

■I

iudependea-

iVtamáV*©sta _  

verdadeira farça,
infame prótogoi 
mando* nossafai!
«ic, « ád v isav i ©utra copA  se* 
são o seo interesse pessoal, «  
pois a éxploraçâod&eraa.nação 
poruma Camilia previlegiaidn. :• 

E o povo brasileiro na sua 
i uexpèr ieneia eiagçnuidade 4 ®

?

 ovo jóven, foi victiuw.de tímá

ItfANlFESTO R È PÜ fcU C A Í^ '

v r * - -

a Patrtat

o esforço 
imura de'todos, paraasalva*
» publieáí péla marokaevo- 

utiva dsà ideias,pela forçafa- 
tál dos ̂ ühtechnentos, a graa- 
deaa0 ^ fe * j i i (^ s a ]  t^dnaè/ve-. 
20$ o0Cl Jâar. dà ifflgismtaçãG do 
regimem dômoeraitab amevica- 
no na PatríaB razileira, está 
prtete^ácònYertér-se em uma 
realidade. ■" '-v • ' '

E ^ .p r•c ^ ^ ^ 0 i»]i3nai8 obs- 
curo fl0ç tp .d ^ B ^  a »  que
e x is t ip i^ ^ f^ â é í^ P io ^ íp i© -  
sonhem^SaPégenOráçaottiopal 
e politfca jüTnossa pátria» que 
se levante hpra altoem nome do 
direito, em nome da humanida
de, em oo-mo áspecialmente dar 
America» 0. estÿndarie glorioso 
da republica! ’ 5

Sim; a mõnarchia é um corpo 
estranho aq nosso òrganisraosQ- 
cial; a fé'moliàpchica está com- 
pietamenteéxtincta na consci
ência nacionah Ouem com imr 
parcialidade e' isènçãod© espi
rito examinar os fdctoé escan
dalosos que de dia á  dia Se dão 
na alta governação do Estado, 
verá que todos elles são unani
mes na 
de uma só

E t *  - * * SjTr * ■ « i l - í * ' » * ' »  (Pt t v i t * . # ir t ¥  l i i o f u a

raiçSq às suas liberdades© de 
uma affronta'á /sua dignidade.1 tio fite ni

K... ijei-
tinham a l

ma
ksuas únicas causai eram os odios 

«»cdvalídadet^adiciooaes n’a- 
q u e l ie s ^ m ^ e n tr e  pôrtague- 
zes « brasileiros. . - ■  _ ■ - ■ 

emau«úpaçáo_ política Ao 
Brazil naquelles tempps.fandi- 
da no ragimem repuMtcano,op- 
mo èraem geral p revista,érau»  
facto -fatal ©inevitável.

Poi por isso qne o aventurei
ro egrande trahidor Pçclro 1, de 
«CCóCdo com seç pae, cf covarde 
D. Jofto VI, se apressou em re

ta r  aqueUa farèa, que 
“ ’ ‘ ' 1 lr . o

cumulo d á  i g t t o ^ i # i a  1
sira,porqu© a nossa; ^berdade 
não fora someate^trahida^ fora
também comprada,como »©
tivéssemos o direito dp ser li
vres. O austucioso&rcista in 
constitucionalmente Qjbrigoo o 
governo do Brazil a jpÃgar ao 
governo português, em, virtude 
de uma clausula secreta áo tra 
tado de 39 de Agosto d#lSS5, a 
enorttte somma de 3:OC0»OÒO de 
libras. '

D^abidata a nossa'divida na
cional que hoje Já se eleva á ás— 
sustaddora somma de . , . . . .  . 

^ liO iia T O ^ íe T ô . v
NósVos brasileiros, precisa

mos lavar-nos dosta deshonra, 
instituindo o governo que se fir
me na sobQpania,na<&ott&l, cqja 
expressão mais completa è a Re
publica. A velha e desprotegí-. 
da Carta Constitucional, que 
nos rege, outorga de um prin-

a comprovação definitiva | cipe, não satisfaz as aspirações 
ia só vérdade:a imppesta- legitimasdo um povoamericano.

bili ladedoregimemmonarchico.
E’ tempo de consubstanciar

mos em um facto o ideial aé úós- 
sos antepassados, que não rega
tearam o seo generoso-sangue 
para a constituição de uma 
patria digna de seos filhos.

A monurchia não pode mais 
existir m  solo americano pelo 
sacri ficio da dignidade de um 
povo, pelo aniquilamento das 
suas liberdades, pelo seo retar- j 
damento ha escala ascendente ! 
do progresso,contra a índole do

povo americano.
Povo sqri.doense, nós os rio^ 

grandenses,, mais do que nin
guém, temos necessidade'de ser 
republicanos; quçm de nós tiver 
o pode magico de séntir as e- 
lectrisnções sublimes do patrio
tismo não póde deixar de protes
tar contra a damnirtha'existen- 
tencía deste Império braganti- 
nho, que em fi.' annos de vida 
tem votado ac maish crimino
so abandono e ao n a is  revoltan
te esquecimento esú' nossa he
roica provincia, mero"edo;*a de

c v v  v ' « * *  i » w * . a ' [ U C '  V  L *  J.

mente livre, porque é -am eri- 
c no. E preciso que o Brazil
se americanize, adaptando-se

U 111 l U V U A  v
----\ Ix

rár.
de Julbo de lS8$ um 

mocos, n’està cida- 
publica tUL Sotemne- 

^ h te  um núcleo 'renublteáno, 
entee as- mais enthusiasticas e 
r uidosas ovações do povo.

Mas, como Já òfeervòu al
guém, a Republica deixòu de 
ser ò ideal phantásiôsa da a o -  
cidade, para se to ru a r o proble^ 
ma do dia, a palpitante questão 
da aetualidadô, de^u iaso luçáo  
depende o Mturo * ‘

E’ póri«sõ, cói 
nos es ....’

la J n iíb I  evjtare- 
qhe a  dolioqne a  

«m goverM a im 
.  "  pc4N)áe,«oin«- 

gV<u«dáica õ» ^áu*a> que 
' ' ~ haveqibá d á ' reali- 

,Mii&xe>do' gpaigde prepa-
m

dòslutadoree: Venc«rou morrer! 
C ^ádedo Oaièô (ou Princípé),

4 de Abril de 1889.
da Nóbrega Filho. 
SewHaw daNobr*. 

Misãel LeCede Barros. 
Oorgonto kmbrostoda Nob.\ 
-FetXpce Ferreira Dattra. 
Basüto Gúiries de M. Dantas. 
Germano Pereira de Brito. 
Manoel Ci dê Lftcena.
Franeixeo H. da Nóbrega.

C h fe te t e  U r r e sMaaflMfraru ■;

caracter, convidando-vos par& a 
orçpuiisaç^o definitiva do «oea- 
tro Republicano SeridoenSe», que 
se deverá realisar nesta cidade, 
no dia 7  de Abril, esta data im- 
morredoura da nossa ' ‘
que assignála o tíium phoda so
berania do povo sobre á  dÿ-

O partidòrepublicano brám- 
leirorvdepois do nicmoravel dia 
90 de Ilezembro de 1^8, em que 
ò.govèrno, impotente pára w - 
sistir á  propaganda republicana, 
que avassala o espirito nacio-' 
nal, ármàva o braço do capoeira 
e do Vagabundo na Qorte»: p íte a , 
assassinar Jm punem enteosre-^ 
publicanos, o partido republica-
no, repit.o, entfou em um pe
ríodo de acção«- em que não1 é 
dado recuar a  nós, que não es
tremecemos diante do phantas- 

•ma negre do degpotismõ, a nós 
quéuao nos deixámos levar pe- 
lá <mda deleteria da corrupção, 
a nós, que ternos^a intuição mo
derna do que o direito © a luta, 
tendo por fim a paz, da mesma 
forma que á propriedade é o tra
balho, tendo porflm o gozo.

A hypothese de um , terceiro 
reinado é de tremendas conse
quências; é por isso que nós, os 
regeneradores da patria, vamos 
trabalhando pela democratisa-, 
Çâo do espirito do povo para uma' 
resistência, que se deverá faZSf' 
effectivanp momento o; '

As
sa província, «Mossonsm o
proa iiiirfiÉ fiila vqtesMámno.

!sangne dos 
mar tyr^jsm grandònses das ad- 
hesões do 1817 e 1834 constituem 
um apuollo eterno á geração a
ctual para um füturo melhor.

Nós queremos a Republica, 
não fazendo questão de meios 
para a consecução do nosso de*

DIZ-SE 
pela capital

...que o apparecimento dl «Q 
Podo» tem inoominodado m uita 
geate que esperava oontinuar á 
viver sem te r  quem lhe tomaise 
contas, fazendo o qau lhe viesse 
ás ventas. -
/ ' “que por isso o Inspector do 
Thesouro vai dar ordens quánto 
antes para prestarem fiança os 
collectorcs da Província, visto 
como não quer ver-se à con tas 
epm elie. '
...qae um jredactõr da Gazeta 

(o interinó talvez), que escreveo
umacorrçspondencia no n.* 112 
dlèUà datada deita cidade, con- 
funde«repugnaneia »com «incom
patibilidade» de fogma que para 
elle«repugnaneia é  synonímode 
incompatibilidade».
...que a guarda preta  est*. fl- 

jeando amareUa, de sorte que 
até os negros velhos que n’eila 
andaram se envergonham, quan
do se lhes toca n- esse negocio. 
...que o Natal vai tomar lutoA Af1lÍAa«A 1*ni Am é2k*a£t**eiá*—tM/«4tVV ♦ vi U« v »wt - WMT-

preta está deposto desse elevado
J h # n e * a ü # %  A  A v W  A  M l f lV H  a  A j i A f l r AüaigUjy viatv \j\juk\j ü ouí* çv^vv
desmanchou-se, de maneira que 
para ó 2’ maracatú (o do carna - 
vai) já  não foi pjssivel organi - 
sação alguma, tendo apoaas se  
reunido umas quatro fápÂras, e 
estas mesmas de nomes íepeados. 
...que não podendo ih %puarda 

outra vez a palacio p&e feita dos 
cujos, o rei depóz-àe,’ promet- 
tendo com tudo mostrar mais 
tarde o rói dos que havia desi
gnado para .ministros, enviados, 
etc.,. etc.

diánte de um tão irnpre*
. teqifficnto o Gap." An- 

uio José, lá na porta do The- 
souro, dirigindo-se aos quatro 
instrumentistas da fosca,impor- 
visou, os séguintes versinhos:

Cooperando vai iozaireote pe
la concretísação da aspira çâo re
publicana no Brazil, u h  trib.i - 1

•  / / f / l i - z i r  /  ■
w . v v W f  I A V  v v * i/i uyuv nu -
tural da ideia ou pela revolução!

A Historia nos ensina, que 
tjdo o direito foi adquirido po-

«Qnmu com negros se mistura 
«Ou sae preto ou sae tisnado, 
«Logo vi que não durava 
«De Quinquim o seo reinado.

«Guarda oh cabr' este zabumba 
«Guarda o tambor, guarda o pinho 
«Doora o» »mu..,
«Pela guarda do Agostinho.

-  * % - * a ,  »

Typ.-Renaud. P/úncipe.

Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO:
. ., ,£o Z[É R B K A tJ D .

1 EtoiifedfeioPRAÇA lK) Mercado
' ' <mák " .................................................................................

Cph e m e r id e s
f . '**•. . Iffcte t» *♦ *ftftjPVI'.ll" 111 — • ' V« '*>'4 AL.AlAI>Atv

ASSÏGNÀTURAS
Parv  q unique. parte 

P o rannp  ,. . . ; -  ; v  ,> 5$000 
em d u ^  j^€^táções; a priiDeirA 
de 3$000 no 1 ; tuez, a segunda 
dè 2$000jioi 4‘ inèz. •  ̂ •

. A&ssignatura fiada no ultimo 
' de Fevereiro, e aquella que fôr 
tomada ‘déçois do começado o 
an no (depois, de Março ) serA .pa
ga ató o flm do Feyeréiro do apno. 
seguintefc na razão de SOO rs. 

'mensaes. . -
Dos annuncios págarãó 40 rs. 

por linha os assignaMé* ;e os que

Os é d ité s  pagarão~60 rs. por 
linha. v ’

As publicações^ - particulai os 
dependem de .prèyio~mjtïsto; e  
só se acceítão competentemen
te  legalisadas. ' •

A offleina dspõe dè pessoal 
habilitado, por isso póde enear- 
rega-se de qualquer trabalho 
que dependa de chapas, emble
mas, etc.

Nas localidades em que tiver
mos agentes serão estes os en
carregados dá distribuição do 
jornal, e do recebimento da im
p o rta n t i das assgiqaturas. .

Os assignantes de onde não 
houver agente, devem fazer a 
remessa da importância da assig- 
natura pelo Correio, sob nossa 
responsabilidade.

Considera-se assignante aquel- 
le que não devolvei* o jornal.

SÃO NOSSOS AC ENTES: EM-

abru. (Tem 39diàs) /_ .*  ■ V-'
ubháj>À,\um .

G :
Domiha k , ■

Sègun*
Terça trs

X
AlI ttVtfn. ÂUOrA (lift ■ 3
IQuinta 4
[Sexta ' 5
Sabbad 6

7
8
9

m1U
11
12 
13

14
15

21 28.
22| .’29_—  I

t  a  ' ' « i n 1 í i j r t.m\ -<a\ ou1—r*.17Î 9Ï
A  í . j  - < V T T

18Í25
19j 26 
20' 27

PHASES DA LUA
Cres. a 8 -Cheia a 15 -Ming, a 

22 -Nova a 39. '

A

I que lha dafar.compete a cada 
jrinn aal^r-campilr o seu dsver.

A>Ç Á*uèiKk UUA VfôtVÒU4 M
atten d e Qaem tem a consciep- 
- r r direito^. 80-

.vidos aguar- 
. . _ - « * * *

veitadáesta ideia; a imprensa, 
prestaria relevante serviço pro*
pa^úIluO^tt ô Â Vttuuv̂ ct <x Ou»a\  1C
ção dj-»'braZíleiros ameaçados 

-'em spA liberdade e tranqúiUi- 
'ídÃdô uas pròximidades do gran
de pleito eleitoral, que tem de 
lëHÇHse esté anno;plo}to em que 

ndSp^áireitog coi%f ívR hsçjto precisa de toda calma

tám

0 POVO
iüi

Principe, 13 ãeAJbril èe 1889.

P a v o ro so  r e cr u ta m è n -  
to  em  p e r sp e c tiv a . ^

Serra Negra - Jozè Paulino L. 
S. João - Ten. A. Benigno M.
S. Miguel J  ~ Bazllio B. Branco. 
Jarilitii - Alexandre l / 91 M. F. 
Aenru ~ joaqm Servita P. Brito. 
Florex - Professor J. Pinto. 
Trüinrnj/ho ~Estevão B. Guerra. 
Jengeratriz - Seledon D. Cunha. 
Mossorò - Tea. Urbano R. M.
C traâbas- Professor Aderaldo. 
Patu - Raymundo Bazllio. 
Cnrraes-novos - Sereulo Pires 

de Albuqp Galeão Filho.

SÃO NOSSOS AGENTES NO 1.« !
DISTRICTÓ DESTA PROVÍNCIA: !

V1CUU
e m  
ò

/"* -

Sabemos de fonte insuspeita . 
e veridica que o chefe de 
policia em oflicio reservado re- 
commenda insistentemente aos 
delegados de policia de tqdo 2‘ 
districto.e quiçá de toda a pro
víncia, novo recrutamento. .

Pelos modos reservados por
que ó dada esta 2,* ordem de 
pega-pega, vamos ter em toda 
a provincia uma hedionda per- 
siguição de ferro e fogo, da qual 
fatalmeiue ha de denvar-se u
ma serie de consequências tre
mendas e lamentáveis, cuja res
ponsabilidade moral recahirá 
em cheio em certos politicões 
na provincia e directamente em 
nossos dois representantesgera- 
es que não podem ser alheios á 
essas cousas.

A tempestade dcsencadeou-se 
iracunda e teuebrosa do alto e 
penetra por todos os recantos 
das províncias.

O paiz atravessa uma phase 
dolorosa em que a perseguição 

. _  , ,í”rt5tos e garantias da vi-
_  ̂ tdiiio hlotjde 1 da, libcruuíle e dignidade dos

q Joaquim Appolli- t‘ cidadãos é arma de govePÓo.
nnr de Mede>.i\>s, no-Natal. ! Nestes tempos em que 0 go

” ’ veruo loma 0 avèsso'da posição

.cíificio di|,j»ropriá*
idos maio**e$ senãQ
........  iséculè.

Róáélfo Von- 
<|tíe o :4 irw t^Ã A i^?  
», mas a força e A lu- 

fazàó e da justiça, tendo 
IHPhfiih a paí; e acrescenta qu^, 
d êída45(>t^odeverim periosq 
àèídefèndér seos direitos, áíndá 

^ ç ig ó  e " mesmo sa- 
cri.hcioda^prdpríaexistencia.;

O â iré ip ^ ih d iv id lu o  é  ástfa
 ̂personalidade, è  O' seu eu, á sua 

(̂  v id a^ ^ ^ Ih è lP d âd e / sua hon
ra, e sua integridade.  ̂

Quaíquer viol ação a estes di
reitos é um attentado. ; ,

E que direito mais ^agrado, 
alem do de vida,que 0 direito de 
liberdade?! *

E Tião é contra a existência 
desse direita fundamental do in
divíduo, garantido claramente 
peia carta constitucional, que 
qtter investir a polida?!

uonnamos vouavia que o es
pirito de probidade ~e justiça 
que atÓ aqui tem guiado 0 dele
gado de policia, 0 animo ainda 
desta vez na exacta è louvável 
coniprehensão do comportamen
to eivico de autoridade crite-. . . . , A Nasceu neste município, oa-
nosa e independente,negando-se de cursou com distineção aulas

■ V . .  V '*>

a seryir de instrumento odioso 
ÉFuraa política antipatriótica, 
prepotente e desorientada,como 
tem sido a do Snr. João Alfredo: 
política condemnada na opinião 
insuspeita de chefes" conserva
dores proennnentes, como sejão 
os Srs. Pauliuo de Souza, Beli- 
zario e Coelho Rodrigues

Mas, se 0 espirito da nobre 
conducta do nosso delegado de 
policia não tiver a rigidez e pa
triotismo,que lhe suppomos,pa
ra resistir a mais esta exigên
cia violenta do chefe de policia, 
occorrc-nos 0 dever de aconse
lhar aos nossos concidadãos, es
pecialmente aos solteiro,sque se 
congregem em associações de
fensivas aqui, como em todos 
os municipi-os, sem distinccão 
de política,cor ou raça, para ga
rantia dos direitos ameaçados.

Parece-uos digna de ser apro-

rèheoeâo e liberdade para pro-

ísifcíBMl^íd. 4a sdberaai a popu-
i

Chegouàò 
mezTjiíssado 0 Dr.

familia ha Prov 
serviu de berço,

O Dr. Am u*o é 
município, 0 que para noe 0 ti
tulo bastante, alem dos muitos 
outt\>s que. 0 distinguem, para 
que ènviemos-lhe noàsos cum
primentos, felicitando ao povo 
natalenSe por acolher etn seus 
lares tão illustre campeão.

O Dr. Amaro Cavalcanti é um 
desses h > n 1 w que tem a ra 
ra virtude de, como a agua, ter 
aberto caminho por si mesmo; 0 
que é—a si 0 deve.

Para provar nossa asserção 
damos aqui ligeiros traços do 
sua vida. -

de primeiras l e t t r a s ,  e de 
latim e francez.

Não coutando com recursos 
pecuniários, teve de procurar 
na vida commercial a satisfa
ção dessa necessidade.
' Contrariado porem, nas aspi
rações de sua intelligencia e 
vontade, teve de abandonar em 
breve 0 commercio e seguir a 
carreira das lettras. Passou-se 
á provincia de Pernambuco % 
d’ahi dirigiu-se para o Mara
nhão, onde empregou-se em um 
collegio, ensinando e aprenden
do os preparatórios, que 0 habi
litaram para frequentar cursos 
superiores.

Do Maranhão embarcou para 
0 Ceará no iutuHo de apresen-, 
tar-*?*1 A "a .^ucuiuX quo a!lz' 
abriu-se para a vaga da cadeiri 
de latim do Baturifcé; lugar què 
conquistou pelo mérito Je çjms

PflGINR MRNCHRDfl ILEG ÍVEL
Labim/UFRN



ro r \?j>i>oa roi a Europar iv auOaõirt ' .... ..
onde pbfovo oui uîria das univee- 
sidades- da Bélgica, isintSo osos r^bóíitfe'

ojtxyr bo, *7«»|uvuuu.
; ■ A Mûftôid 1^1

osés ppúbô& Rtf^íê^ '

«agpgMfc*
Sua .att|fTOo, ha^iiiftaçôés è  

ta, 1 é n tofnp o, • ̂ gre8soróçémmeIl« 
i trura-no à estima dh^overpö î .vehdgidé é to ^ d ë  
i > eûtâé, à ponté de‘.;fericarré- 1 ro tt^C ^  .
g il-« de lima missão elevada'de- Mtip à ^ îà ^ iïiiÎ« ?  , ,..__ „,.__ , . ____  ........
^tudtw é observàçÔ3S d as peni-> qua-t ce mëzés à -««ttsT«lata, tein- "déçîéiSÂ agricalcutui^, ^  
taéciarias nos Estados tlnidés. si do céátiúuán^é«itê:¥»ééeada. ?%K>íffa Gamara MuûicitjAP' ' • • ■ ■ ' •" ' ■'" ' “ " • ' ' ‘ " -• t - Vr- .r-V»* ̂  X *4 -ï -w\ y» *'î|k|AUÔ ifUV4

Stpacaser tomada’ 
iíderaçãoa exposição'igf

fai ha &:mé»ibiM, um ôeráaínM i ^ awg, b I jÉte eobr» a.estrada.djff
^ ãjaÉaMi pris/ink s« dé- 4 -Màéatt à S. ÉVanoièGé.

Após o d e a p á ^ n f e  % íÂ  t . ,...*.-
missão nós R#ad!»^ Üijtíd^ ; K íO  nltïmo ̂ à ^ ^ K j ^ i t e  dfe^^ 
osco] hido Lenté do GPlfegki ‘-Ê- •i;;
dro II da Gòr.te* emveujo cargo 
tem-se mauiido comniUita dis- 
tiifcção. ;

Na Gòcfce nãéces$éjÊ#é irá»

ha -poúc^esÉÈâiS^’ 
i ngl ez, trâbaího de

n: 5:.

_2jfc 1dôdiçpíii^m «sso- V . . .  ^ . a  . . .  ^  

cha^ani; coatinüaS ß3ö^er$fi|: ;
w i«. * t\ecu A rl»
l>e là & 
pado de mm

f.-ctivamfente pbtevé a-»i;uor,iâ i
■ l - - T í j - l f .  ̂ v fct ivVt" ÏSlÎ «r»’4-«VS f *  d  >1 ■ -’■ ■ * .*  "  J í 5 ***<k% '■UG vOvOS uuiî iíMUiGW», ; AT7iiir tiiWll?1
t n(l() seferécônheci<lo np pSílal 
mento.':* '  . .

KM', pois esboçadaiip a ï|j |a -  
mente a-carreira de, uni hoíriem

'.Èárk ::
para 7AlCate,^êitt;tBE^% 
^gãtui^esM haicadéSfí 
- E’ nití rapaz sede -
dezenove ariiios; ÿolmb#,' é  
p r ip it^ lo s  ^ noiüês.qne deo a

................................................ '  *3. Chamâi-sô
«»mes da Trihfàde 

Templo de;|darjá ©antas, móm

i—«o»

.JíIÍO V IN C Ã

íjue é o exemplo vivo' e edifl- dant^ do destaeamento,‘ seguio 
c oito daquanté.podè o esforço. 1 ^^iJlu'nQ}] ; é . - c 0 S | ' 
jn!lividnalr e da.quanto é cápaz |  i^érciCin:\l.òdq'niM.-.Hófinrô^^^^:
a, ínrr.a 4e uma vojitade a ser
viço do talento. '. ’ ' •■ ' : 

'Assíin é jusÍQ nosso desvánè- 
ciménto em apertar á mâo do 
iilustre seridoenso Amaro Gar 
vaícanti, que podemos diz% é 
uma gloria provinciana.

ŜM9ÜW ÜSSSBff

E r r a f a
MkMtoMlM

t No .miniGPo uesto jorna!
aljntus orr<.»s esci»panos à 

hwisflo por int*i»mmoilos de nos-1' 
so revisor. Apressurno-noa em 
rorrí^ir uns; e oHCrosdo menos 
inipovúmciii deixamos ácorree- 
♦vão do leitor. .
’ Na i* pag. 3a cdl. substil aa

se o período que comera «preci- 
sanu s notar que a ilHTorrnça 
das sugeras, do (Jeará ete.» . j>elo 
sepuitite: Proeis; mos notar que

i * * ^  *'• I t t-* i>\ -"k / '» .  i /N i I r \  í   ̂ ^
■ 4 I * ( t ’ l  \  MA

íii‘à p um as dos ta Província re- 
«aiiií.jr,-;» era dais pontos a que 
» haravT emos; -um natuial 

ueculeit 1.

do-Exm. Sr.: ’ Presa.
.. .  , . ................,

MrCÇo passade foi dêsignadO:- pig
dia'Ä) de Maio parn .-a eiôiçSo *
Oè np» depu tadõS ^ in^aP pàrá i

aberta
peio J Jal lecímeivtO j do “ íd^ lér ç 
^anto» (Lala>oi|| ^‘íífiistiPíétíy ™  

..... ’ —-«é*'—'. *i

ièídft.dCj fl^dé; *ó Vinha quand >
MeéísávA sortir S na carga de 
öKjzäi lenf^j genebra, asâu c ary

M ^^Ó ^M é;C B ^* s# M eira  & A-^ ELEIÇSÔ M tn srO P A t
radiõf técm nm p#néna.0^abe-< v ..... u
^ecii^e^fM:' ^ I n e f r Ä ^ Ä e - p ^ . . .  .,........
^ lhadé 'treâ- v;ezC3> eéino, con- Por acto da mesnici 
festui â qiiein queirà oii vir. Resignado o dia ld de Maio para

m^rr. Meu*aV) acoiftpanhado iSCleiçãe de um vereaâor v xtmm 
do S ^ Â iu tM B alles eornman- }. phnieipid pâ|^ p r |cp ^ m e^ |>

. __  aé.IaíbrméHí'
^M vSm tagens, queèstá\  ''ú ■ xc » - * X’- ̂■• » ■ ■•■•« • »• **"***** è-jpv.  ̂'•■ -• Ä ... _ M m- • ■* ̂ Ë? J? \?Ík  ̂  ̂̂  M « *OC1é\#í ,

..................  i çõmnlêrçmeâ.yi
,d» Sídaè^nt^f^-

Íf t^ M i^ o v á ^ rM / 
'líHmé é  pelos altos

^ Á R f Ü

■;L_
í  ir

nieipai destÂ Ciddàe p%o mesmo 
fôllecimentò................. .......

he. expoz ' o Dr; Chefe
| Ä y y Ä i Ä l i r ^ o

...... da casa de
qnswpt t̂do deâiacamèato desta 
J S ^ I f e i iÂ .- ^ ^ É íê í  ••'. necessi-v 
«ade de éófttinnar d ia  al ugàdá.

vEstl@®y|ôr 'Témos^destaca^: 
m onbéÂ i '^réVemen-
te-lèrêmos: ó$ 4oMÍiàos destaca- 
dQ$L m  Prineipe, se reunirão na 

âjç tíieio da rua» em uni 
q m ^ m  ̂ nú><ie{a /ïm ad o  sobre 
a Sôtà dos sapatos, iendo por 
i^d:á,m 0arapuça^T^M nefs, e 
0&h papedes ^  fmrrtQSàs blusas; 
ósj&tóesi desta séH^rão de sa~ 
rílho, jeçbs casas dos botões sub-

fectuanim a sqa prisão »avje^naf' 
do seu piíi onde morava. : ' y  

' jjQuvaag>s a pofiçia. quedee- ,
pertíuhi pólo c(?mãièrcM desta Î 
cidailé, áciibü de préstav*í^o S*e- ’ 
levante sorViç.6-á causVpubdite ]

"ESTRADA DE FERRO DO 
NORTE DO BRAE1L

O n i í W Í i i / T r t  / » P o i A - h / r í  è '  / M  \ í t r t i tr U n l  . ei>iu»t̂ iíf u/o wo wt(tíJ>C/íl|
serpiodo as: oãlças dû ^nur î̂^

Safa!,,, '

Um grandioso projecto': 
estrada de ferro acaba «le ser á- 
presentado ao ministério dá á

; griimltura pelos surs. Drsi-Oár- 
los Mursing cFraiiklin Sampaio;,

A estraiia partirá da villa «la 
Barra, na província «lá Bahia,
«1 i rigiado-se pelas provincias de 
Pernambuco, Parahyba, Rk»
Orando do Norte, Ceará.- Piauhy 
e Maranhão, para a cidade de 
Delem, na provi ocia do Pará, 
ligando os rios S. Francisco, ,
PaPiiahyba, Araguaya, e To
cantins, c.immunicando por es- * 
tos dois últimos com o interior T 
ua i».wV;::-! > <b> (íoyaz. j

A estrada será, pojn, « ryste- * -
mátisaçao «la viaçáo ferroa no \ /hõ nos trabalhos parUttiicii- j 
nort<‘ do império e ligal-o-ha : tares. ‘

-,'A ^M BLEA  . PR0THStM L ‘

O Exm'. Sr. Presidente, «la 
ProViiicià, por nãõ ter se reuni- 
«ln a Asséroblea Provincial ex- 
tCAMpitt^Mmeute a 10 de Març o 
ipks^^laéémànehoH essa ex -  
trao? 'dínai dedade, é  esperou-a 
para a- ordinária <ío 1* de-Tupho.

—«o»—

DIPRENÇA

Recebemos da Província:
A Gazeta do Natal n- 113.
O Correio do .Natal n- 233.
À Liberdade n • 5.

—«o»—

SENADOR LUIZ FELIPPE

RÉGISTRO c w il

FaMôezi a. bo Jardim 
Fevereiro 

Náscimentòs . ■. 
Casamentos . . . .  
Óbitos»". '. .■ ' . . .

Março
Nascimentos . . .
Oasaméritos'; . !’. v 
Óbitos . . .  . .

"í ; Vo* , .«wij 
.  2 
. 6

. 42 
C 1 
. 23

No dia 28 üo niez passado, 
seguia do Recife para a Curte « ‘ 
UUfrlradQ senador J . . rappe \ 
de Souza que vai lo mar !

Por aviso de 22 de Janeiro 
ultimo declarou o Minjsterio «lo 
Império que,constituindo renda 
do estado as multas impostas aos 
que infringirem o regulamento 
«lo registro clvil.devem ser reco
lhidas às estações íiscaes.

Não «leve p povo brincar com 
o que é sério.

•n>__

^  v_ ^  î  v  î v í j  l O

O estafeta do dia 5, que aqui

ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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- ë i^p iB ëh S  '
.; :Ëm sëgtüdà o cidftdáo presi- 

Jtënte Jëz ̂  leituïC  dô manf&sto 
ŸèpübUcaaô, pjtfiítoado jió « 0  

»r .:.:.-.,:-.^--«l>-.- . „. Povo », e em syttthetipas p^ia?
& iiua ±aiöni^,a 8eos m ^ ä s es, diss« quai a-Æm qiieès éoii- 

èosw fe\ iM ^ÚKèrâeí ;9o4 í a tú ,  ; g re g a s a li ,  expoz ^ ía z a o -  áa«*• - - ‘--y ;.i V. .  ̂ ♦ -i/.  ̂ ' I ' «,ít* a ri fltA àfí nnrtidrt t^nnhli*cw ötueuciaa.
rn*m

N o d ia  7 d«-^®tfeiite as 3 
horas â a  i a r ^ í ^ e c e o  á o  si
tio  M dvnhlíbsiêfm õ da QMa-

■ ■ «lí, ■ . •  - , P . . . ' ■ ■  V • ' ,, i " , _

dè do dardini, à  .M aria 
A pollonia da  'Conceição^ ca
sada com A ntonio José V i
ctoriano.

Contava a finada 58 annos 
de idade.

A  soo inconsolável espo
so, e especiaim ente a seo fi
lho Pedro José do Nascimen
to Dias nossos pezames.

ti*

GRAVlSSLdO

Depois de composto o noilci- 
upiú deste numero soubemos que 
o Delegaào de policia ha cia 
mandado pôr em Uberdade o 
gatuno João Trindade.

l i ’ exacto. João Trindade,
'^wc,iipüci O VbUbtfinj Ct tfltVy jOl $G —
guião e alcançado a 8 legoas,

rmewaM l^ ^ W k S ^ é à í r -
GeaíTO ftejia^

_ : Jj j  :■'■ .-. '!'! “ ■ - . ' :  - v '  j f : '" *3 . í . ’’

!6
_____________  _  ein

p d a d M i l p i B Ä ^ I
"■Sk +i 'H t *  'T ••  ̂ '■*• •'■><■' « •r i-'’.*’ *

!-’W
^éúT|Qt«s Rèdactoresj ea os 
" ' H8§Drtí!. . . . .  .  .  . . .  .

r-lh^ .íi\t6
» iSeu aabdoinaiîario çognpniiiia- 
*  ^  tortt tidtO gérai ac-

e ^ n è s tô t í iv a v  '

elle, e :
^ ■ p p Í É S - | |^ ^ i í í a  iadad' 

lôn^í'â|o„escineeeu- 
Ä to  asjlagaefras e soíom- 

sy^eoa;!' 1 aminöso 
Aàéèca i>arece ter.' 

‘Hem; çelo 
"' pfj/ vai-te 

tò abi i- 
omnia^imdlàsceeulo- 

r«3ffeíeat) (*Qste da-

líílifi
jmt

.. ^ t s  wsdiantéeoiêmne voto 
a ^ ^ so  digne .paroolio, tive-

religiosa 
■ de^Veèpera e dia consagrada ao 
; Attgusi^iíl^oto Regina} A nge- 
toruml '. . . . .' ' . ■ '.' ■

^ ^ t p P p d i l a ,  seado a 
Orcfitotra dirigida pélo hábil
«maestro Cunha Lima.- " rt ' - • ' 1 1 w ■*• *% * ■ k ‘Os tíeis -J aremenses corres- 
ponderãosatisfactoriamente aos
-'. n n i .  ü r t  r t r t l t . r t i - t í *  A  - ( t r t l  Á ( < ) A  V f ít5!SA0l Çv.fa UU VI w V 4VM.VOV V 1-
gA$o, o qual da cadeira da-^r- 
daaé ejtterhòn seos dotes oriv- 
tofcios. Na pessoa de I>eus 
htfmahado nasceu a verdade; 
Verítas de terra drta est.

-Louvçres a"o muito digno P.'» 
Pinto «[idrapesar da criseoppres- 
spra, conseguio com íé corisUí 
e sotemnidade depositar aos pés 
du Glorioso Eatriarcha S. José 
tão pio quanto agradavel obulo; 
cuja compensação não se fez 
esperar!

Ã procissão,chamada de pe
nitencia, conchiio-sa sob o niaio 
vivo prazer e.c ci da pancada
ria do trovão que ,cònf»pdia-se 
c o m  a  do Cunha-Lima. Cahirão 
copiosas chuvas!!

Que responderão a isso c. 
scepticos de Souza e outros ejus- 
dem farfuris como tautos exis
tem? TurbaU sunt,
— Desde 19 de Fevereiro ultimo 
desappareceii da Comarca o I)r. 
Juiz Municipal; corre ter «ido 
pTií.í>n*»*-H\o seu uoipe. entro os 
dós passageiros do sul de i‘7 do 
dit) mez; corre tombem ter

cano, detoreveo ligeirãmejate a ' 
marcha do pàrtidó nó.pafz; Jus- 
tifiôou a necessidade dã órgáni - 
sáção dos centros e'sua dosmem- 
bração clubista ^  fez notár a  
memorabilidade do 7 do Abril,
: Ficou eompostatiinácomlnis-
são para redigir óS Estatütos do 
« Centro » dc» cidadãos Janpcio 
Pilho, Basilic de Medeiros "D. e 
Germano de Brito. '

O Sr. Janucio apresentou um 
protesto contra a Monarchia, 
que foi assignado por todos os 
membros do Centro.

Procedeo-se a eleição do di- 
rectorio, cujo resultado foi o se
guinte, encerrada depois a sessão:

Presidente - Basilio Gomes 
da Silva Dantas.

“ Vice Presid. - Gorgonio Am- 
brosio da Nobrega. '

1° Secretario - Misael Leão 
de Barros.

2* Secret. - Basilio Gomes de 
Medeiros Dantas.

Conselheiros- Germano Pe
reira Brito e Benjamim da Sil
veira Galvào.

L*! vVbGi Vlít OCCialO IvOpLiOU**
cana no jornal *0 Povo» * Ja-

poU tiC isdéC uii^-no-
:* \ .p U f r m * a r  ,■ , - i  . . - 'v « '  \  - p-- - r -  ? - íz: ±  •• ■' - . r ; , -  ■■

snr.^D .M ariaLeo- 
ía Professora .dtota' 

râ j ig é á t i^  hödiä 1 '  db coiÉrén- 
f t f ^  gp^a de uma - licehçá ^do

. ^èrifb^lidff ocçasiô©3 de se
üiã Wim ai wiçumDC ucüutuoytuQi?

ç tal ê ò estado de mi
séria ã  qué a secca de 1888, e a 
esca^êz de IS87, reduàio este 
infeliz •ipuüicipiOií que o goyer^ 
ho to vê para recrutar-lhe os fl- 
lh»s. Os govemistas. da terra 
a ssim CoiBo forão terríveis para 
com ós pais de família recrutan-., 
db-lhes os filhos,de viam sèr ca
ritativos para os que têm-se es-? 
tortegad:® nos horrores da fome, 
pedindo doaéo governo pão para

-» No dia 18 do corrente seguio 
para o Recife afim de matricu- 
íar-se no 4’ anno de direito o il- 

í lustre e inteliigoiite nosso con- 
j terraneo Manoel Dantas. Feliz 
: viagem lhe desejamos, 
i — Está marcado o dia 8 de À- 
I bril vindouro para ter logar a 1» 
-1 sessão do ordinária do Jury des, 

te termo no corrente anno. Nel- 
la tem de ser julgado o desapie
dado Manoel Germano, que ha 
poucos mezes assassinou atroz
mente com 16 facadas a sua pró
pria niiiiner.

Este criminoso, que estã na

PRGINfí MflNCHflOfl i f l M I
Labim/UFRN



a  HifgitM ___
Va<ie »»eitv/ ' 
da p ta^cscrav à?  - \

-*rem sido fouitb «bail
dora, an o tic iad a  grave enfer
midade 4e Dr. Aladim , 

Fasemos ardentes votos pelo 
se« restabelecimento. Deuanoa

A urçvair. ' ■• .,..
- Mmroâ..

BALLADA ÁLLEMÃ

(Conclusão)

H e irb a r£ ^
.gir pelosbosqoes.: :^ y:S^:uP-

De repente'ouve-se o som da 
^trompa* salta nm cabrito monr- 
tez e passa. ■ ;; ■ ,:^ v .

Um fogoso cavalló, tnòntado 
■por uma fldaíj ^ -  ^  
niiual. ;

Heirburg éfftà 
não sabe o que díz 
que faz.

—O* rainha

tuys

■V

'Ò Ãf

» j& 
nem o

.. Æ- ut*~r ■

• 1

pondem-Ihe chicotadas.  ̂
e Qheiô de sangue, nô 
’o caminho’ poerefcnto, e

„ >urg torna 
ta. diante de si uma rapariga 
que, tirando agua de um rega
to, lhe vai lavar a cara.

Quer casar commigo?
—Sou esposa do Senhor; os 

desventurados são seus filhos, 
trato delles; vo comesse está do
ente, é filho Õft Deus. r.nrarln ne- 
ja!

O sol desce no horizonte,'che
ga a noite. Heirburg volta á  
sombria cidade. ' -•

Mètte-se, correndo, pelas 
profundas ruas.

No céu correm grossas nu
vens, occultando*de vez em 
quando a pallida luz da lua.

Adianta-se uma mulher para 
o pé de Heirburg: veste ouropéis 
velhos; nas faces pallidas pôz 
aôr.

—Olá, moço! queres casar 
comnngo? diz-lhe a mulher.

Heirburg hesita, está tremu
lo. .

—Seremos felizes; queres?
—Tenho medo!

: —Terás commigo todas as
felicidades.

— Quem é?
—Sou rica.
— Espere... é formosa?
—Que le importa.
— Espere... (levo reflectir.
—Esta manhã andavas muito 

apressado.
—Então sabe?
—.Sei. porq uen pastora sou eu.
—A íilhioíu do h n.rgomestr e?

.  ..

;est4 vdl^ 
dmgas/e:

fiem «abe», diz-lhe a
qnê é  témpaide m en^juir. 
a»%or<ft, '*■

—N&ô ire i com ^ga 
—Esta manhã achaste-me bo*

--NãbemsóquÈ&dnnÉda imite. 
--Porventura^ a beleza, a  fi

na pelle,não occui ............
to? Ven^m eu queriuo* «ue eu

—Mais alguns ai^ú(&'3é'*Í4a!

. ï

S a  '  “
.èpoota
curta como um d>an çm  ̂ e c ú rá  
dò ideál nãe encontra ’ ' *' ■' -f‘ • 'Tr: !»; .*

OscarTMicBon,

MPi

PHANTAaiAjB

, - v . w  para^ti
......_ _.....  JS* a  . h ist oHlt do
nossoaihór —daquellé asÇo^tão 
puro ducrean£à~-qiie te  quero 
contar, tembras^fce?, linhas 
dez annos. Os anjos jfcvejavam 
a maciez de tua pelle e o aol se 
eclipsava no brilho de teus olhos.

Foi n'uma tárdeiÇm pleno flo
r ir  do mez de Maio. Tu eorrias 
como doido beija-flor sugando o 
perfume das rosas, e, quando 
imnas oeijaao toaas as mores, ca- 
hias do cansaço entre os meus 
orãços. Como cu to estreitava 
ao peito, e como tu  me sorrias, 
creança que tu eras!  ̂ •

Tu partiste,’ aipda me lem
bro, pará longe, muito longe. 
Levávam-te não sei para ónde. 
Chofei, Marion, eu que nunca 
tinha^chorado,quando te ví vol
ta r  o rosto na dobra do caminho 
e mandar-me com o lenço o ul
timo adeus de despedida".

Quando voltaste,eu tinhaeu- 
vejhecido de saudades.

Tu não eras a mesma, eras 
mulher. Ja não corrias pelo 
campo, saltando entre as flores. 
Era eu que as colhia e deposi
tava em teu collo para realçar 
d *"ia belleza.

Não té deixavas mais recli
nar no meo péito.

E, se te enlaçava a cintura, 
fugias, como uma rola bravia, 
à pressão dos meus braços.

Como tenho saudades da
quelles tempos de outr’òra!

Lembras-te?

Mario.

encontro em seu bòk> que .......
E-alegre dd praizer- «u rio  e.:chÒr^í, .  

e d ^ ^ f o l g o , . ^  « o ,  e l ^ e c c á t t t o t  
Caro,bem de m in^^linaé^ otbèsouro,

Rbíá*^nssenhôsd’o»ro! 
i asthinas deUolcond a 

e bailas nà dÜnh'AlinÙ alegre ronda ! 
ComtiVo ètrsubo é vou â gloria! 
Edmtl a f|id a  énegrr bistoria!
Méu galíiálHo, ànjo amado/ 
ei^Do&a teuspésprostãdo !

" iáà-íneóteh gargalo,
1  '

(Extr.

90M S é

R i «  Q H’âIN D E D O Ü O R  T„E

F a b rt« »  \ 4m m t«o i« |os

■*i i  ÀXo BEM CONHECIAS 08 TRCroOS ^ST A
rn\» ALGODÃO DE PRIMEIRA QUALIDADE ,̂ E I)S 

r n S E N a r õ  DO SERIDO’,REPUTADO 0 MELHOR,
P bL  bem acabado do trabalho, que. lhes dá uma

FORTIDÃO SEM COMPETÊNCIA.

v  Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algodões brancos
LIZOS B TRANÇADOS QUR SE VENDB A

PREÇOS BARATÍSSIMOS, COM GRANDES^DESCONTOS. 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

g. g sw to  St «la.

COMMERCIO

PRINCIPE

7E1RA DE 7 DE ABRIL.

Carne de sol 
Toucinho 
Farinha 
Gomma 
Milho 
Feijão
Od I

kilo $6 4 o 
kilo $

5 litro» $500 
« $800 
« $ 440
* $600 
- *?I90

f  e  ^/.
Rapadura Cariry (uma)$200

Rapadura Brejo (uma) $100 
‘ <c Banco « $160

Assucar kilo $400
Café *
Cour inhos cor t. (cento)60$ 0 0 0 
Pelles de cabra « 80$000

« « ovelhas « 40$000
Sol la (meio) 2$500
Aguardente (canada)l$600 
A feira fez-se com' mil pel

les ap pro x i m adamente.______

mm H f lH C H M
Typ. Renaud.- Principe.

nimn
Labim/UFRN
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PROPRIETÁRIO:

.. . ' í o z á  -R-BÎliiïJrte
ESCRlftTQRK» PH ABÀ TiO &£&$£!*£
ŵ tBBeemfBBsJsmBsammam h$saâÍÍÉtte

, A3SIQVATÜRAS
Papa qttaiqueé part;

Par anno , .. Y . . .r ..
em -duas prestações, a pr iíóetrà; 
de 3$000 no 1* ûez, a 
de 2$009 fié 4* fïpe'z.. ;C 
* A assignaturà. fiate:H<>ül#ilio 

■de Pevcreiro, c r.qnellâquefôr' 
tomáda depois de -começado o 
anno (d^ôis dp Marçp ) se?â> . ÿàr 
ga até o um de'Eevereiro doanno

' Ï'measaes.
Dos anauncios pagarão 40 rs; 

poÿ linha os assignantes, e os que 
nao o forem 80 rs: ’

Os editaes pagArSo 60 ps, pôr 
liaha. ' • ■
As publicações particulares 

dependem de prédio ajuàíe,.è 
só se acceitao ccm ^eteirtw iss^ 
te legalisadas. , .

À offlcina dsppe de pessoal 
habilitado, por isso podo encar
regar-se da* qualqnèr ; trabalho, 
que dependa de chapas,emble-- 
mas, etc. ■ *:,

Nas localidades em que tiver
mos agentes serão estes os en
carregados da distribuição do 
jornal, © do recebimento da im-. 
portanciá das assginaturas.

Os assignantes de onde não 
houvor agente, devem fazer a 
remessa dá importância da assig- 
na.tura pelo Correio*, sob nossa 
responsabilidade. ./

Considera-se assigaantc aquel- 
le que não devolver o jornal.

sao nossos D e n t e s ; em -

SerraNegra  - Jozè Paulino L. 
S. João - Teu. A. Benigno M.
S. Miguel J  - Bazilio B. Bruncô. 
Jardim  - Alexandre A/*> M JF. 
Acaro - Joaq>» Ser cita P. Bciio. 
Flores - Professor J. Pinto.

ABRíL(Tem 30 dias)Ti '■ t ' i,-" 1 ‘r 1..•SgSfc’ï ■ •
fflõmin,

. ►v ’. * v< ’:/, ■ ' ; 7 14 21 28
8 15

.. W' 
22h m

:.,é- J6 ^lè j -mU' i
j Quarta t  à xôm ■m > ■ ; -v
JQúiutá *vi . n 18- 25
Se.ita ■■ h 12 Í9 28

V WM

W bŒ v 6 l 8
- ""i'ÿj*n e;’ 
20 27

—***■■
< ■ • , . ir*1: . " • >’ ‘s - ’ .- yV. :. . ° .1̂ ..

Crfcâ.. a  $ ■ -Ming. a
j r M m m r;á■•aLULtJ.TgiÆÆ—

OTT«tiw. ,yv ; -̂,’-̂»1■HÉiiéÉã,

*esappare- 
re  esteve a par da

^ .a-

O calcttlãr. V; v - 
; v. Leiamos a^epti^ íó  d&cnaàe- 

^Íí ssimàïnoït© infligida ao filho 
:■ p e la ü à i patria:

Rocha, ièâembargad Òr dós ' aer- 
grúvosdãrelaçaó’ deetà cidade 
ç  éscrivão davòóinmissã^ ' "
dida c o n tra â s ré d fd a ç o i 
cão formada eiô R in as  ’ '

____
da éjlva Xavier i$ ï levá9o: âo 

cortMà,a

de plantas produetiva» e uteis, 
e até do terreno escabroso e é»- 
teril faz-se úiha faze ida apTA* 
çúvel e çOnfórtavel; ~ 'n$fim í ó 
trabálhp e a cultura intmpectif- 

%ài vão ®iízando um ^unho .ia* 
'delev^dÉésuapassageai por r,>- 
daparte. - / -. .

Tudo Se agita, tudo se mové, 
tudo labora,tudo se desónvolve

; Principe, 2 i  de Abril de 1889,

21 DE ABRIL.

Nesta data em 1792 na. praca 
de S. Domingos do Rio de Janei
ro, ha 97 annos,jorrava da gui
lhotina para a praça pública o 
sangue dô patriota e immortal 
TiRA-DENTES,que tivera o subli
me arrojo de sonhar com uma 
patria nova e digna dos brazi- 
leiros.

Naqueile dia nefasto para a 
monarchia, que mandava na 
pessoa de Tira-dentes suífocar e 
ensànguentar as aspirações de
mocráticas de uiri povo joven, 
crcava-se uma pagina hedionda 
para ella, luetuosa para a na
ção, e brilhante e heroica para

mo assim _
vrei A U r e ^ l^  ^ t i d ã o  e doú

.rninhafér ^ f t
de ; Abril dh n tó r-^ ra h ç isc o  
Luiz Alvôs.da Itoeha». V: ’

'.?>•. >■ r • *

P r o b l  e m a
d e  h o le

«Le monjle marche,»jà o dis
se Pelletant, e ninguém mais o 
contesta. •

p  ̂  m t i J  w  ^  v  ■  v  *  w  a «  lh.li A  4vV

J t'liHift'hpho - Jislevão 1K Gucrrci. \ u historia do nossii omaucipa- 
Im peratriz - Seledon 1). Cunha. ! Çâo politicu.
Mossrrrò - Ten. Urbano R. M. Naqueile dia com o assassi-
Caraubits - Professor Aderaldo. nato cruél de nosso compatriota, 
Patn - R tymundo Bazilio. ! assassinato para que conoorreo

'unha 
. M. 
'alão

tymundo Bazilio 
Curraes-uacgs - Servulo Pires 

de Albuqs Galeão Filho.

SÃO’NOSSOS AGENTES NO l.° 
DisTiticTo d'esTa província:

Os senhores -Fsperidido Kloyde 
Medeiros, eJaaquLn Appotli-.. '• i> , ? Iln_y,

le tua com 
nato cruél de nosso 
assassinato par<i que 
muito a sua posição medíocre 
na sociedade, circumdava-se o 
tlirono de alguns timidos e ba
juladores, mas plantava-so o o- 
dio e a indignação no coração 
dos homeriN patriotas e huma- 
nitarios, que assistião aquelle 
exemplo.que a inunarcuia dava 
ao povo da sua.força então;«' essa I 
indignação, esse odio brotado |

tros como uma cadeia, de élos, 
successivos e indefinidos, com
provam-no de modo exuberante 
e indubitável. ;

Com a perpetuidade do pensa
mento humano garantida pela im
prensa, descoberta por Guttem- 
berg; com a eliminação das dis
tancias permittindo a troca dos 
idèiaes e produetos internacio- 
naes por meio do vapor, inven
tado por Eulton; com a convi
vência intima da humanidade 
em suas sensações, communica- 
óãs com a rapidez do relâmpa
go de uma extremidade a ou
tra  do globo por meio do tele- 
grapho, o progresso e civilisa- 
ção dos povos tem-se assignala- 
do a passos de gigante.

Cada dia, do mattagal faz-se. 
unta povoação» do bosque uma 
habitação saudavel, da floresta 
um campo semeado e cultivado

ia 4a ftnAKúi^rta
^  v «  * y j k  y v w

4tî

o

* Cada ctia, a intelligenaia, d
abre 

luz © bom 
da sociedade. . 

iiS%IÍÍQa,sempr© perniciosa, 
(Qúçòito, sempre imperti- 
IjéJ^atolerante, cada dia 

 ̂p^ mortaes e tem fa- 
a e  ceder o passo ao 

^mphante dp progres
o força irresistível 
* rasto luminoso 

em sua passagem. •
universal,

)|o^|iÍEWppô^ resistência v^, 
é iB#ttSCiente, hãó còmprehon- 
dendo*a bem e . interpretando-a 
melhor?! . , :;

Precisamos ir  adaptando-nos 
aos novos processos de trabalho, 
de cultura e de instrucção. * 

"Precisamos mover o braço 
mais reflectidamente e mais con
scientemente, isto é , convem 
que no exercicio das profissões 
ou industrias adaptadas às con- 
dicções do nosso solo e clima se
jamos mais laboriosos, mais as

s, mais previdentes e mais

TRANSCRfPÇAO

R e a g ir  ou  m o r r e r .

D’A Província, de Pernam
buco, passamos para as colum- 
nas do nosso jornal o artigo aue 
sob a épigraphe acima esereveo 
o Novidades importantíssimo 
orgão do partido conservador na 
Côrte.

Eil-o;
«Na acabrunhadora situação 

moral em que se acha a Doniitfl- 
çüu, Tdr^inada no' di
ante da culposa indiffereuça de 
poder publico, nenhum outro 
assumpto mais que a salvação

PÁGINA NANÇHROfl ÍL E G ÍV l l
Labim/UFRN
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<x>3& ^  quem dear lègaáo sem dutwa; ; y
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mento exacto* O governo . 
ahi está empestándo.a athmffi;- 
pbera política-é réo de bomicl- 
dio voluntário. y ^  

Estivéssemos ém* terra em 
que^a responsabilidâda ministe
rial fosse cousa apreciável» ® de- 
nuncial-o-hiamos aos poderes 
com patentes. Mas desgraçada
mente a nossa situação é tal, 
que o ministério não tôm a. 
quem dar contas; é èffectiva © _  
indiscutivelmenté o unico sobe-* 
rano; fazoqne quer e ànda como 
quer. Acima delle,de um lado 
uma camara de cuja indépen- 
deneia temos tido já  as mais des- *■■ 
animadoras provas;de outro, a 
corôa, cuja sítuação a illnstre 
redacção da Gazeta de Noticias 
exprimiu dizendo que é mais um 
acto de desrespeito formal à 
Constituição do Império.

(Continua.)

« )^ a lisa a < ^  para não nos affligir
' e ^ s ^  apérbebãn®«^. -^yy  ̂ mais eom és ' '. ................................  .............. ; esses _ ra«gos de sua
^  Para i»teiroeUfflprimento do tbrn^M^inaüdiâiÿ : 
•ífesp^oaindà brdenbn o Chefe: ^
Fonna t>s soHtaitos iora, e se ti-

mmm
KlvOTICIARIO

SEMANA SA.N i ,i 

Solemnizaram parte dasemana

carem desagasalhados rerabtta * 
os presos pará- ò Jardim. e reoo- 
tha os soldados à Cadeia. (!!i$ 

Esta é de cakir o queixo; ou ' 
dé -afliar a venta. i 

. Estamos no «mííndo ás av ^ - . 
sa&>-soidaáos na  en^ovia dees- 
pipgprfl» e sabrer, e  prezos na  
ruã A  .feábr-liés- sentinella... 
v Mas o que querem? , : '
’ y São éê fructos de uma sítu- * 
açãiç> que já está em paroxismos? 
é por isso mesmo acto» de deli- 
rio. '

Còiisolem-se os soldados com1 
a enxovia, o Delegado com seo 
chefe, è os conservadores' Com * 
os niandciros do Natal- ■ »> 

^stamos na semana santa.
. Teíiíião os, soldados paciência, i 

Ô tempo é àc penitencia, met- 
tão-se' nã penitenciaria.

S. Td. o 1ÜPÉRÀDOR

é  Secüio~âe Lísbôa deo a se* 
guinte Ideal: : - . .
> - • «O '.Bragança, braziteim  vai 
abdicar era sua augusta fUha. :

Depois deterconseg'Uidogru- 
dar-omome da pdnceza à gran
de obra da abolição da escrava
tu ra , burlando assim a opinião 
publica, elle pretende salvar a, 
monarchia, passando a cousa 
para a sympathica menina. ‘
. «.Vereiaos se o Brazil se dei- 
xaen ff rolar.» <* -•• . .

Na Europa sabem mais da ‘ 
vida intim a do Brazil, que os ’ 
proprios Brazileiros.

9^ ’

S. MIGUBL PÒ JUCpitUÍD*
Março

Nascimentos ... . *. * 6
iQbjtos- . í ; ••;,. , . : 3

% w
Freg-obzià dé 'CAnxu'BxS 

Trimestre de Janeir# a Março 
Nascámeatos . . V . 48
Casamentos .' . . . 4
Óbitos . . , y . . 224  4

— ■■> 4

INVERNO

Desde oi üv Março, desappa- 
receo o inverno, que foi eubti-

PÁGINA MANCHADA

CONDE d^EU

. .No mez' passado o CWrd t 2’iy  
roi visitar* a cidade de Sant is, 
«m a. Paulo, atacada violenta
mente da fébro amarella. Per- 
çorreo ligeiraménte os hospita-

NOTICIAS VARIAS

O Exm. Sr. Presidente de 
Pernambtfco prohibio a  expor
tação da farinha de mandioca, 
cujo commercio estava sendo 
tóuitó explorado por atravessa- 
doresdas províncias flagelladas.

A- Provinda de S. Paiüo re 
fere que o Presidente daqueila 
prOvinciá ao tomar o trein para 
S. Paulo em Santos foi aivo de 
uma váia estrondosa., ,

Foi eleito deputado à Assem
blés Gérai,por grande maioria 
ae votos, peiu ^ da
Província de Minas Geraes o 
candidato Hho^í t-... t, . f j j n
cisco Diana. <

Labim/UFRN
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Tictimaspor dia.

: , r j  *

J Ê S w ^ ^ â
- i ‘_  ,* f l r . t ( j t w ' ' - i . ' * B . ' . L i  ' h . '■ i ,.,'  ‘  . 't  "■ *’ A ‘ ‘

í  I ’
t n &

q u a o

r*ç^

i i
FÏ-:

^ d g - d d ^ e
■ • ■”  1  -^- _ y ,'* |i  -.i:. JXjjy

ÎV ’ ■" -\»Ærf<îiiillÉ3SS& '^ f 4" '••: iÆ —rilt fil
f t “

> ' J 5£  .. *9. 3 t .»» : ^  • •■ . ,  j  • us«^ i f* . , .^1 . . . .  - ^ V \ .  • '  ■ . .  % . »

^  .V s  '  r  s .*a*^  ' y . t :

p u n b è  so*

Na Capital de Santa Cãtbari» 
na éatà grassandõ a Variola.

Continua a grassar intensa a 
seeca na Bahia, onde jà  tem
morrido pessoas de çome. ’

*

A irmandade das almas do 
Becife trata de fundar um hos- * 

para seos irmãos.
E a nossa o que faz?

E s t á  s e n d o organ isada 
no R io  Grande do S u l u~ 
flfa companhia frigorifera de 
carnes verdes, eonj o capital, de 
2 mil contos,com o fim de abas
tecer os mercados da Bahia, 
Pernambuco, Pará e Amasonás; 
fornecendo na Babia o kilo de 
carne a 300 reis, em Pernambu
co a 350, no Pará e Amasonas a 
450. '

Em Londres acaba de chegar
paz a a i^icjttuu o. frtunj uiu »1-
np.que pesa 41,580 arrobas, e 
qué ouve-se na distancia de 16

«m"umaee< 
to u -séd d esj 
b ré è ir« .V ,,

Bemde presáa,nonntanto,se 
ncalm ode d t ó i í m V i z i r t < ; 

' V . .  ‘â b -  -

liCidsòi ’Viá uni; joven #<^|ella, 
comonad:ápodphicfhr V ^bello 
no nittú.doi' ‘£ütràâdó,"aeordás- 
te-m ei'Mas esta hndántaèôra i* 
magém está aioda diante do^ 
meus olhos e delia conservo na. 
alma a recordáçSÒ. ,' í  ;

O vizir era dotado dé um es
pirito e de um sabèr extraordi- 
narios. Be mais« era* úm pintor 
de primeira-plana. A’s nguras 
que pintavá« parecia quê insu
fla ........................

_  . . » to mou um
M gedesitepÎesb^^ »'.line» 
tiu^pàra o.r^noto império, ecun 
o vlajánte que* tinha feconbe- 
cido a imagem da princezá, á  
ambos ‘flzei*am eóm felicidade à
Sua ivuMA rlaMt/Bii _ , .

- A süá che^ídà a Constanti
nopla, o vizir fez-se . couduzir

nst^sem um ateliervtòpá-

yCncantou todos os o*
seu traba- 

>;S ÍLhándõ jfuando a o b r  a 
í ^ ^ ^ ^ ^ t R b d Í u : '  permissão

a  porta do quarto
^  fW ií^ s .  m i l i

aFVdtês
canteiros dc 

s hq . mqio do ja »

CC jiásíarvmrcà. No 
................. ..... ...... . fiifitou um

J^NSWíVm  todo o bri
do sieo pedei io c  de sua bel- 

A|(hn deste magnifico re- 
um prado atraves- 

* limpido rio, um
aiogàdò eom um 

...... . , c, perto dalli,
fimaap^ilopé femea, tranquilla- 
niente ^pàscentando-se na ifres- 
qâ rqlt&jlo prado. ...

3C. 2{ 1ER

.)

 ̂&

íava a
t Desejoso de prestar um sor- 

viço ao seu senhor« pediu-lhe 
que descrevesse de novo, minu
ciosamente, o que tinha visto 
nosonhò, e, á medida q u e  
Faghfur fazia esta descripçSo, 
o hábil artistá, tendo tomado 
uma tela branca, tintas ê pin
céis, ia pintando os traços da jo- 
ven ® o palacio em que ella ti

' nhaRpparecjdo. . . .
- ‘‘ Quando o quadro foi oonclu- 
ido, fêl-o collocar em uma es
talagem, á porta da cidade, por 
onde passavam as caravanas, 
ordenando ao guarda desta esta
lagem que perguntasse a todos 
os estrangeiros que alli passas
sem si conheciam aquelle nala-
\̂ ia» s3 uijueiia J0V6J1*

Um dia.veio etn que um via- 
jantedepaiz longínquo,contem-

r*É  i ' « V  ‘  *  U F > « . f w  >1 . »  w k o f t i  ■ » .  ' A . o W x  •  » ' V * *  » » .« J - , * ^ ̂ ji i .* ±  ̂ 4 -«J iT .>  .  » .  ■ _ • ^ r , rt   -------- — t u u

#:■
0  MENDIGO

-Vejo grande multidão de esmolerés, 
Vagando pelas ruas da Cidade; 
Homens, meninos e m ulheres,v 
Implorando uma esmola à humanidade.

Esses pobres, macilentos e seminás, 
Recebem por esmola o—perdão: 
Pois:para o rico o santo nome de Jezus 
Não abranda o seo duro coração.

Outro pobre, porem, compadecido, 
Partindo o bocado lhes soccorre;
Õ mendigo agradece com mo vi do

E uma lagrima pela foce corre. 
Então!? esse governo corrompido 
Não vé que a pobreza & fome morrei

25 de Março. X

PRGINfl HRNCHRDfl í  l e g ív e l
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•annuncio publicar; 
Inviuveiha ires mexes, 
Doudinha estou p’ra  casar.

JA ouvio? sou ___
Bem sadia e gordanchuda. 
De cara sou bonitona.
E bastante cadeiruda.

xnoréninha rosada, 
D eestatura regular; * * *
Bocca grande, olhes pretos; 
Com requebros no andar.

Quein me vê fica inquieto;. 
Pois nos meus olhos soletra 
Aittor constante © seguro 
Carinhos, e et ceetera.
Fiquei solteira sem filhos.
De alguma cõisa sou rica .
O que falta annunciár, 
ooin av m asex p iica .

Sim! também não tenhom ãe, 
Cque mui convem dizer; 
Quem me tiver por esposa 
Não tem sogra ̂ ’ra  spffrer.

Resido nesta cidade 
A rua do Esquecimento;
Da casa,numéro sete, 
jn o primeiro" pavimento.

Re a. triz

CHARADAS
■ f

Por cima desta mãi crimi
nosa a dôré abrigo * 1 ,1 ,1 ,1 .

P’ra  lâ e p’ra  cá na fortu
na- 1,1.

Siga a conjunção na musica 
com saúde a duvida 1, 1, 1,1.

Alva cortiça dà-luz 2, 2.

ÉDITAES

ELEIÇÃO

Ezequiel de Araújo Fernan
des, Coronel Commandantel 
Superior, da Guarda Naciona
^ S?n d ?’1-° Juiz de Paz desa Cidade do Priacipe.

Faz saber aos que o presente 
eéjtal lerem, que no dia 19 de 
M«io proximo vindouro terá lu
gar a eleição de um Vereador 
n*este município, para preen- 
chemento da vaga aberta na 
Camara Municipal desta cida
de, pelo falleeimento do Verea
dor Major José Baptista dos 
Santos, segundo foi designado 
par ac to do Exm.* Presidente
1  ■. h » )  ">■ , J  — Í W  J n

’ '  • —  • i

■utiiiio: cru consequência disto,

L<daso- CA 
Marti nho 

Bolèont, e  M^noel Teixeira de 
Araujb, puta compareeewm A 
m eem * bóra e ho mewao lugar, 

Wdttppngau m ezaquetém  
le faûccionar na sobredita elei?

r- -

JB paracònstárih i latíftdo .o  
présente «fiita&ai&-serÁ 
do no lugar *j®tòJk$&blí^ é fio 
cuétume. e publicado pela im
prensa. Eu Francisco SiineSo 
de Nojqza escriVáo oèscreyi.

do Principe, 13 de 
1889. "

O 0 m e s  c M tm ...... .
Ümtétpto ifo Principe 
dénié - Tenente Coronel fran- 
clsqa AntoniodeMèdeiros,- 
membros dò eonséttio - Cáp(tàm 
Lufai Antonio dos Santos, Çá- 
ptíain Manoel Henriques M.Ca- 
jfitam Manoel SeveriamdaNo- 
brega e Tenênle GOrgónio A«t- 
brosüõda MóbregaiLtembroóda

p io d trsw m  Nèárà, P residente 
Capitam José Evangelista de 
Medeiros, mentíiros do conselho, 

ÍU| Cagmes ArUMes M M ro de 
OWeetra, Leandro Clementine 
éegaria( Jõa$u4m Aristeu de 
F<fa4d e Antonie Martins de 0- 
ttvetrq,mprega.

Ostenhores Tenentes Coro- 
neie Cmnmandantes providen- 
eiem de medo que o* respectivos 
conseVtm $e reunão na época, 
imtpóédà. ^ ■ 

Eeíporm üi recommmdaão 
a inteira observância do art. 
46 dO décr,n. 5573 de 21 de 
Março dq 1874; beni como o 
disposto no art. 24 do dear. w. 
1180 àe 12 deMarço do 1853, 
a fim de quepossarter .lugar no 
tempo presçrlpto na lei o conse
lho de Revista, do qual será

OlrJuizfiéPcz 
Ezequiel de Á. Fernandes.

ESTRADAS

ManoelFemandes de A na- 
jo Nobréga SécretRrio da 
Camara Municipal da Cidade

. De ordem do Illm. Sr. Pre
sidente da camara faço publi- 
o seguinte artigo das posturas 
deste município:

«Art. 49Toáoeos proprietá
rios deste município serão o
brigados a conservarem Hm- 
pas e bem abertas as estradas 
que passarem em suas terras. 
Os mfractores soffreráo a 
muita de quinze mil reis, por 
cada vez que o Fiscal sahir
em correieão.» ̂ „ -

Os terrenos que em correi* 
Ção forem encontrados sem 
os serviçosjnecessarios A estra
da e do qual n&o forem co
nhecidos os donos, para a im
posição das multas, sera’de
nunciado ao Estado como ter- 
tas devolutas.

Secretaria da Camara Mu
nicipal da Cidade do Príncipe 
10 de Abril de 1889.

ManoelF.de Ar.* Nbbrega

ParOohia de Sdo Míguótdò jM£%î pre$d$nte no município Serra
■ Tèiv&rtler&msiitei, Our“
António Áladím Meira -mem
bros do çonselho - Capitam Ma
noel Alves ãe AzepedOy Tehófy- 
te DepUndo Pereira Monteiro 
Wa&derlêu, Teàente Manoel 
AOiõnio jAos - Santos e Alferes 
Memoel Lope^éaivdo: Munioi -

m en in o  MonteirÆ de ‘ Faria, 
qne fa rd  èty tevripò' a i  eonvo- 
eaçâeó necessários. -

Esequiel de Araujo Ferna.n- 
âes, Coronel Commandante Sa-
liftHni* ' ' ■

: V  ------------ . ■ . '

R í  O G R A N D E D O  N O R T E

Güarda NacioUaL

Quartel do Commando Supe
rior da Guarda Nacioual da 
Comarca do Siridó, 15 de Abril 
de 1889,

Ordem do dia n* ’fi.
O Coronel Commandante Su- 

fu,* publico para conhe
cimento ila Guarda NaciO-tal

r s * .
JÀ SÃO BEM CONHECIDOŜ OS TECIDOS d’ESTA FABRICA.

Preparados com ALGODÃO de PRIMEIRA QuALIuADE, s  dE
PREFERENCIA 0 DO SERIDOYREPÜTADO O MELHOR, RECOMMENDAM-SB 

PELO BEM ACABADO DO TRABALHO, QUE LHES DÁ UMA

FORTIDÃO SÈM COMPETÊNCIA.

Fabricam-se por ora ONZE MARCAS“ de algodões brancos
LIZOS E TRANÇADOS QUE SE VENDE Á '

PREÇOS BARATÍSSIMOS, COM GRANDESPESCONTOS. 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

^ s rré ía  & & v.

CQMMERCiO
PRINCIPE

*

FEIRA DE 7 DE ABRIL.

Carne de sol 
Toucinho 
Farinha 
Gomma 
Milho 
Feijão 
Sal
Rapadura Cariry (uma) $200

kilo $0 4 o 
kilo $

5 litros $600
4Í y v U V
« $440
« I$l00

Rapad i.u Il.‘3j) n w) >i >9 
« Banco « $100

i ’ 1N
j

Assucar kilo $400
Café , « $800
Courinhoscort.(cento)60$00 0 
p->»««.iar;abra « 80$ 000

« «ovelhas -iC-ÍC?0
Solla (meio) 2$500
Aguardente (canada)2|000 
Queijo 16 kilos 12$000

Typ. Renaud. -Principe.

PÁGINA HRNCHflOA ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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no P  mez ea'S? de 2$000 ‘*ß  # in e ^  ; 
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Äß Fàvei-eirOí O a qua fói* tomada 
Üohtio desse- pcaâ<H serl^'paga'- 
'jntegritlmente até aquelia áa-t.% 

na rítzáo de 500 vêts mèiisaes.
-1 t>af Rtínnncies^agaràô 4Ö rs.■'.̂ Aíi 1 ï n V» -ï r\d íjpifiíiurthAiÀA -pAri .̂ lAlLLÍ* v*5 0.1301 ̂ -uauvtíô? tí ÖS i
- qué «ao o ^ rem  80 rs. '

Os edit^te pagarão 60 rs, nor 
linho.' , 1

-Às publicações particulares 
depondom d^prévio ajusté1, é só
se acceitâolifcompeteuteinentelegiilisíídas. '  -

SÃ 0 TvOSSOSAGEKTES: ËM 
Assú-Ten. C." J. dead Leitão. 
ò’ •Luzia  - C(ipm. Ât'isUdèS. G 
ãerra Negra —Jozè Paulino L . 
S. Jvão -Ten. A.-Benigno M. 
à. Miguel J -Basilio B. Branco-. 
Jardim ~AlrJujndrè il/el M F  
Acary - Joaqm Servíta P. Brito. 
Flores - Professor J, pinto  
Trihumpho -Bstecâo B. Guen'a. 
Im peratriz -Seledon Jy. Cmiha. 
rm $soro  - Ten. Urbano^. M. 
Cmyubas - Profêssor-Adcraldo. 
pedu  - Raymtmdo Bazitio. 

eraes-novos - Servulo Pires.

c &
q-neTépô usàfros

ï entre
uma aspira-

__________a escola primaidit,.
sem péesoal ltahiÍita6o,sem me
' ' de ensino^em'-eàsas.que

ás <amihodidaäöS e an- 
^arelbos indispensáveis con- 
dii ‘ ...

ÈÃO »OSSOS,AGENTES NO 1.»
> niSTKICTO Õ’ESTA PROVINCi.v.
Qs senhores -Esperidião Elogàe 

Mederos, e Joaquim Appollt- 
m r  de Merleirôs.no -Natal.

içõés bygirniças paráíque, fa- 
rniliar isandd ás erianças com 0 " 
ensino p r  a t  i c 0 e intuitivo, 
íiãó i ties atropiiiem 0 desenvol-; 
vimento, ató as escolas auperio- 
res, nadã temos feito eiriarcha- 
mós na retagnaitia das nações, 
arrastando a triste éxistencia 
do ura povo de ignorantes.
■ Por toda parte 0 fiihotismo-, 

por toda parte a~protecção e o 
i.esaüó na' escolha daqueiles 
que têm a seu cargo a educa
ção dos pequenos seres que 
jqais tarde têm de entrar com
'asqu contingente para 0 desen*
vòlvimeiito do organismo social 
e deviam, por conseguinte,pro- 
yer-se de uma boa porção de 
conhecimentos uteis e aprovei-
taveis*
^ O governo, deixando correrá 
revelia a instrueçáo publica, 
tornou-se um réo perante a na
ção e cavou a sua própria rui- 
ua, por que jâ houve qaem eu* 
xex^gaásè nesse estado de cousas 
uma vontade deliberada de dei
xar permanecer nas trevas 0 
povo ignoraut* para não ter 
conhecimento de seus direitos 
violados, de suas liberdades 
conspurcadas. ..

cauSas i6a
gíatm'i'a entre as % , .. . . _. v, .

Apasito^sêí^rdi^eh*'':7 cfaü^ras de sexO-mAs
’:' tejctráio ;*ííüsr ŝi. j^terílidade C ® g á d ^ ^ib  da dez mezes

â' ‘ ........................  ttlkOS paeR tie familia não p >*
efti dar eddèaçáó á seus iilhos - 

pelaM tadepfofessoro s .
.límã das escolas está vaga 

desderãmhojdò anno passado e 
a^oüfi^é regida por um pro- 

i  i^Sson^ni Intencionado e ,tra- 
biiliiadoiSmas éní ura estado de 
idade tão ãvâpçada que nãó pó- 
^ m h ís  supportar d peso do ser
viço. escolar.

üa;muniçipes,feridos em seus
i ttíêffiesseà» podem proviàèn- 
cias, é pélá nossa parte protes 
taraos qfá|ra psse estado ano- 
raalò ehtque; esta a instrucção 
no nosso n^ttüiclpi0;: exigindo 
qife não; nos retirem a pouca 
luz que nos foi concedida com 
xtião avára

'iiíit^njtiya _dqiipd»& % d^ ‘ i f f :
gíezes a  defleiiqciavtíí édueà- 
ção publica nãéSarteã do - dese- j 
nho. ; Tp*^óurse l<^:de diffünr
dir ó ensino do desenho elemen-

á l.^eo lf e,fn.ttdóu^
dà'Sèiémià r 

- da A riê, xirga hisou-se ò Ken- 
singtóft M usemn q ue díspõede 
urà.fundo de6,000 epatos, dis- - 
pendendo annualmehíe,, cerca 
de 1,400 coutosf e hoje a Ihgià- 
-teimaqccdpa togar ,proenitóen*. 
te entre as nãções artisticas do 
todo 0 rauiidó. > ^ :

inyolau fcariáraetité iamò-ndjg 
.affástandO do -pmto principai 
do nosso :artigO. As. vezeà a
contece isso. Ceixasnos o qüa* 
dro sombrio do nosso átrazo, e- 
■ levamos mais alto o espirito e 
comtemplamos o - quadro bri
lhante das nações cultas, em
bora sintamos depois, de par 
com os sentimentos de admira
ção que disperta èih nossa alma 
0 esforço gigantesco daquelles 
povos, um mixto de^pezar e des
gosto peio papel iníimo que re- j 
presentamos perante 0 mundo ' 
civilisado. .

Eiygfetanto podíamos ser tam 
bem nfftruidos e entrar- com a 
nossa quota do sabêr pura o 
progresso geral da humanidade.
E’ um factj observado que a in- 
telligencia, isto é, a faculdade 
conceptiva dos princípios da 
Sciencia e da Arte, é peculi
ar a quusi todos os braziieiros. 
Alguns patrícios nossos que

@ m ic r ó b io  d a  isn* 
p r e n s a *  í r #

Lera iS com prazer nas solici
tadas do n* 6 da Liberdade uni 
artigo em que se combate com é- 
nergia e critério uma chaga so-; 
ciai, hedionda que su pouf ã HO - 
Natal, que vicia e corre» o Cô- 
rebró de muitos typos. qye A-  ̂
viltam a imprensa, redusindo-a'* 
a triste posição de pasquim.

Effectivámsute é um mal he
reditário e inveterado na nossa 
Capital 0 pasquim, e que ha do 
perdurar com a permanência

Labim/UFRN



mwm imm
v ’ "* : •'**’• * »  ' ’ •  é  . . • • m * ■com a estupma e oaixa eduea-

E* çbfppiçá e s ta sperve.T8ão 
ajoral eia ôeítas cerebrações
doehtiasaull. ...............

Assito cOmo em" 
as ^udíida4<* ^lysfc®« ü  iiww 
raésobê(Jecêm ap principio da 
her^diiariedadei •;àssi ih coiqpv a 
adaptaçap Ao ineiP ̂  nma lel.de 
sociologia, do mesmo modo certos 
individnos j; pfue ao principio 
d a h eredi t qyíédádé, r  eunoin, o da 
adaptação ao®elo em qu e ti* 
vem, nâo podem fugir áquella 
in fluenc iá perniciosa e dàmni 
nha. r ' y - ' . |

Estes sugei tam-se authòma- 
ticamente a; uma condição im
periosa e fatal de.-sua organisa- 
Ção e dó meio, tprnàndo-Sé por 
isso inconscientes do mal que. 
laiem,. e_por tánto deSgraçada
mente ir responsa veis^ só dignos 
dò nossa cómmisèração!

Tal é ã condiçção , delias que
llGiil &14UCÍ pOuélliòâ ^
esperança de rqgeneral-o»; .

Seria isto uma tentativa no- 
;ante, uma conquista gran

diosa para a educação e senso
moral de nossa sociedade pro

'» * ' *' - ' ■ . ‘ * ’ ■* * /V I  ’ 1vjnciana, mas parece-nos aim- 
cilimo, sinSo impossível, de ac
cord 0 com os princípios dè Hy
giene individual e social,’ revi
gorar um corpo gangrenado e ' 
predisposto^ putrefação.

Só resta-nos appellar para1 a 
acção do tempo, poderoso agen
te, satur.no de foicè afiada, que: 
destruindo, tudo renova e pn1 
rifica ao sol dà ciyilisáçâo, * 
r"A ’ nossa penna repugna in- 
d£vidualisar essas podridões so
..es, generalisadas pelo nome

pasquim e que inféccíonam 
0 ambiente social de nossa Ca
pital,.'

Ao pasquim pois a sua omi
nosa tarefa de ènnodoar a re
putação dos homens de bem, 
das famílias honestas, da im
prensa seria, que tem a missão 
sagrada de educar e instruir, 
moralisandò, e um alvo mais 
klevantado que o de descer e 
descera quebrar os dentes dã 
caiumnia, encarnada no pas
quim.

Os ináts por si se destroem; 
por consequência aós seus au- 
o tores, verdadeiras fezes so- 
ciaes —o vacuo de suas cons
ciências entorpecidas e a he
diondez do seu reciproco ani
quilamento diante das cons
ciências claras e boas.

Admiramos somente que estes 
r epresentantes da caiumnia fe
lina, da diffaniaçao torpe, da 
c li a c 0 t a d e p r a v a d a ,  
d a r i s o t a b u r l e s c  a, do 
chiste trivial, da pilhéria in
stils:*, do espirito pulha, da 
verve corriqueira, da bernar- 
dice stulta pela imprensa; en
contrem leitores, a não ser por 
uma estravagancia, oriunda da 
ociosidade.

Não voltaremos a este assum
pto repugnante á nossa penna 
si não para combater ainda uma 
roz essa especie de microbio ou 
lepra, social,que deve ser bani
do o mais rápido possível do or-

gpnismo nacional par» bem fia 
moralidade publica uo Brazil e 
qtfiçá effi ioaó orbe. •

Havíamos eaoriptòwba teto- 
po», esta» linhas « B icad asá  
nossa vidappovinclana.mas ho
je ell&s devem te r uma applica- 
çao.mais extensa, paià que e 

"mal göheralisg-se e t orna! pró- 
.porções assustadoras nos - çen~", 
wqs màis ciYilij&ados; como por 
exemplo aa Corte, onde um go
verno desvairado, aníe-patrio* 
tico e wgrçlro  fomenta-o' e a- 
limenta-o.com Os dinheiros da 
n a^ b í ‘ ' “ ' •

Miséria!!!

Rúy B a r b o s a .

Como rèècnhecéinos e ve-, 
neram ns em ntiv  Barbosa,o 
grande cidadão, a m ais riia <v 
a-mais compacta agrçm iaçà^  
m oral e inteíleetiial dá naçâQ 
brazileira, a* cuja'causiä c r -  
m ocrauca jamais, popou , es- 
fo rt oóíiereiií ease alevantad" 
mente^çivióos-^imâ indivídua- 
lidade inegavelm ente superi-

se.retepe. ... . .
’ '«Cessa, porem, essa- faculda
de. quando á toilbst póde intç-

Ç®5 de nes-
mdasóa»cuja hójápa emegttOi ia 

& miã%a guarda. /  .
«dkideço, pòls. aó império 

de^ítosdgver inevitoVièl,-®eírte*

rçórtse,' ^»ao^imece.

d |  aa .obaèuHSàdQ proVinçiãaa*. 
-  «Nuncá p y è 0 e s ;  adoptivos,
, nem devo ábsóIuctàmentiÓCã 
miaha educáção ôenão áó rtíeu 
lègitiíaa progenitor, - . . d 
. «Meu pae, João José garbosa 
de Oliveira, dnteiligéncia da 
mais altá- superipridadè., medik 
co, joraalista^jplfefè do Iádo l i 
beral, por muito tempo, na as- 
sembíéa da> proívi Ucia .deputado 
por gsta, em duas legislaturas, 
a asSembíéa geral; dlrestoii^ da 
instrucçããúpvibliGa uuranto lõn— 
gos a n n ^  'reorganisâdor.'do en
sino na ijautá, occiípou seíupga 
distincta posição social, que lhe 
propôrcíndm na suá pobreià, 
meio» suflicieates para acudir.à 
subsistência de sua familiâ e - á 
educação, ém que se esmerou,
U« IPUIS lilllU», «U ü U.UMU íruiü.
; «Nem elle,Uem eu recebemos 

nunca do tio m eu,. a quem al-

• V

ca nié salild da booea, uu d«, 
peituat: tf ma expréssão conccr-

% « J t e t i m o ï g u ®  ióe ius- 
taurem a mim a devassa, que 
éft htmca promôvi a outrem, e

a for-
• tú ag  .jdéJpodèrm» abril* cjuio 
PU?tcòátv a^isòaaeíèíicía tran- 
quiHa^/o li cro da sua existen- 
cia intima aos oi hos dos nossos 
considadãòs, na pagina ondo 
qujzerem. ........

Etrv Barboza.

tgh #  de Maio,>

CARTAS

or súacerebraoso vi»r róRa Te- 1 lude a détracçáo perversa, 0 or.sugceieorapaovigciosa.ie- 1 uM.-realMedn ntint-
cunda e sadia, alim entada 
por um coraGão altruísta, igt 
forcado por umamatueza cul
tivada aos íiyimnos harm o
niosos, e marciaes do patrio
tismo, im pulsionada organi
camente pelo incentivo indo- 
mavel do bem, arrastando
pela força e irradiação de
sen talento vasto e culto toda 
a opinião nacional mais ou 
menos esc!arecidá, para a ci- 
vilisação e engrandecimento 
da patria; nós, solidários com 
a im prçn a >eria, levantamos 
deste recanto, do paiz, como 
um grito de._justiça, nosso 
modesto,mas vivo e conscien
te protesto á essaj cam panha 
torpe de diffamação, iniciada 
por um governo dt svairado 
no poder, estigmatisado e a
niquilado 11a opinião publica, 
coutrajim liom em 5fceuja vida 
publica e privada constituem 
um luminoso sol, cujos crys- 
talinos e puros raios iilumi- 
irão e viviíicão a alma nacio
nal.

Eis a travanca que elle poz 
a' bocca maldizente â s  detra- 
ctores vilões da memória de 
seu venerando Pae:

V, •

‘•A’S> CLARA6

«E’ direito meu desprezar e 
ignorar a ealunmia, mais ou 
menos ia ia mo, quando so a unm

auxilio dê um  real,òu dO: m ini 
mo faoor. '

«Já em 18&6, anno em que me 
matriculei ho curso de diíèlto, 
estavam publicamente. rotas as • 
relações entré jneú páe :e esse 

' parente, separados desde então 
por figadal inimiáade até á mor
te da primeiro, em 28 de No
vembro de 1874.

«Formando-me em 1870. en
. contre], na Buhia, dividido o 
partido liberal. Àcàudilhava 
esse irmão de minha mãe os 
dissidentes, Meu pae estava* e 
esteve, até fallecer, ao lado do 
Sr, Saraiva e do Sr. Dantas, co
mo toda gente sabe. Acompa
nhando a estes, segui, portan-

I • » v  1 gto, as pegaaas paternas, seria 
natural que preferisse ao pae, 
cujo espirito era um fóco lumi
noso, 0 tio, inimigo irreconci
liável d’elle?

«Que 0 diga 0 senso commum 
é 0 eoração dos que 0 têm. . , 

«Mas nunca lancei ao papel" 
contra esse parente coisas in
confessáveis ou reprovadas. 0 
unioo jornal, em minha pro- 
vincia, onde escrevi, foi 0 Dia- 
rio da Bahia, a cuja redacção 
pertenci, desde 1872 até 1882. 
Nunca, absolutamenifí nunca, 
dei a publico, alli uma só pala
vra  n’outro periodo. Na Ba
hia ninguém o igiiura. ' 

«Pelo Diário da Bahia e uma 
vez n’um discurso proferido an
te a assembléa provincial, de 
que era membro, hostilizei a 
política desse parente meu. 
Mas só a sua politicc. Nunca 
a sua pessoa particular.

«Nem u’is^) abri excepção a 
beneficio das relações de" san
gue; pois essa, até 0 dia de ho
je, tem sido a minha regra in- 
violuda no jornalismo e na 
tribuna. Possj ju rar que uuu-

Na TAIi, 3 de Junho dè 1888

S üMmario: 0 LO YBUO mo 
. Senado ê . Câmara.

—Dissolucção da Ca
mara  — Demissão do 
Gabinete—Jury da Ca- 
pital—Âssemblèa Pro- 
pincial—Soccorros Pu- 
blicos—Inverno.

. Ò loysmo deu afinal com 0 Sr. 
João^A lfredo no chão.

■ ^prAsentando-se no senado pa
- ra dar explicações sobre a reoiv 
ganisação ministèrial de Janei
ro,foi recebido com um notável 
discurso, pronunciado pelo Sr. 
Viconde de Ouro-Preto, que 
desapiedadamente pôz em rele
vo ̂ s erros commottidos pelo 
presidente do Conselho e toda a 
sua incapacidade na esphera po- 
litica.

Desta vez foi 0 Visconde de 
Ouro-Preto tão cruel quanto 0 
Sr. Laffayete na sessão passaila.

Respondendo a tão graves ac- 
cusações, o Sr. Jffeo Alfredo 
deixou transparecer em um tre
cho do seu discurso a ameaça 
de dissolver a Gamara, á imita
ção do Visconde do Rio-Branco, 
após a passagem da lei de 28 do 
Setembro.

Tomando a palavra no dia 16 
para responder ao requerimen
to de informações pedidas pelo 
Sr. Ignacio Martins, acerca dos 
nove contractos,celebrados com 
os Loyos de Pernambuco,não í>i 
menos infeliz o presidente do 
Conselho, explicaado-se do mo
do seguinte:

Quanto á concessão dos enge
nhos centraes —a responsabili
dade cabe inteira ao ministério 
passado, què já  a havia resolvi
do.

Sobre 0 melhoramento do 
porto de Pernambuco -^nada 
sabe, porque nunca leu os pa
peis, relativos a esse nego
cio.

Com referencia aos contra
ctos para iimnigraçào —só* u

va tevo conhecimento delles
C 1 t ir
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vou A ’eonferhhcla.
Relativató&nte -'|p- empretti- 

jno 4e Minas -?r6coahece qüe é 
ilíeg»! e inw».y»i^ut«*' ca|pa 
tão somente o S r  híeuçalves 
fterreira,, p r ^ i ^ a V  dJaquèllà 
proviuçta; '

Quanto ao prétíQ&fe 4o Lóvo, 
Manoel, de Amorimi^át» r-'**o 
lhe é mais do que u »  {ilustre 
desconhecido, cújo nòme' nãh 
sabe bem.

Finalmente *- o Sr, José :4a 
Sil va Loyo e oâdemaisLoyos «v 
lhe sào infejraroente estranhos 
—hom quanto o primeiro qsteja 
ligado por «iTinidade a um seu 
filho.

Escusado 0 dizer que em ca
da um dos pontos citádt s, foi o 
Sr. João Alfredo contestado 
por vários senadores e jprinci- ; 
paínienté pelò Sr; Ignacio Mar- 
tíu« que fezno dia seguinte um' 
discurso do replica, cuja leitu
ra torna-se recommeudavel, 
por ser o mais solemne desmen
tido a tudo quanto oppoz o Sr, 
Joao Alfrodõ; '

Na Cu mura dos deputados a 
derrota hão fui menos sensível, 
fu liando por parte da oppòsição 
conservadora p Sr. Gomes dé 
Castro, qjje. nwstrou o perigo 
que correm as nossas institui- 
çôes em faco de gabinetes que 
são a negação completa de toda 
política. . „

O resultado dess^ tremendo 
attaque íoi o que ̂ eàlmente se 
esperava.

O Sr. João Aliledo vendo re- 
dusida a trêz votos, inclusive, 
os dos ministros, a maioria que 
o appoiava na Camarã, dirigio- 
sô na quinta feira-passada (30) 
a S. M.,';solicitando o decreto 
de dissolução, que lhe foi nega
do, por voto do Conselho de Es
tado. "., ’ ■ •

Telegnvmmas do dia 1- an- 
nuhciarão ter sido chamado ao 
’Paço Imperial o Senador Cor
reia para se incumbir da orga- 
nisação de um novo gabinete, 
o que nao ponde conseguir; sen 
do chamado hçje para o mesmo 
fim o Senador Vieira da Silva 
que, segundo as ultimas noti
cias, declarava acceitar o en
cargo e se acha. tratando da 
composição ministerial.

A espectativa e ainda duvi
dosa.

A verdade, é que o Sr. João 
Alfredo jà não é governo.

F une ri ou ou nos dias 29 e 30 
do mez (indo o jury desta Capi
tal.

A sessão do dia 29 foi de ne
nhum interesse, porque tra ta
va-se de um facto de somena 
importunei«, cujo movei prin
cipal era —o ciúme, em que 
davam envolvidas trez iufelizes 
mulheres, que foram muito jus
tamente absolvidas.

Outro ta iit ., porem, não se 
poue di/.er cõLii relação ao ju l
gamento do dia 30. ’

Fru submettido a conselho o 
Tenente do exercito T ' 
‘■'■•dojjr̂ ps Feveira que em \!i«s 
de Juitau u., uo de iScj;,

> >  • * . *'  ̂ V ' '

.toitlenumôpòiuíacjegte d e d o 

. . . .  .. ......... Entretanto, rèuaidos »<l di?
pota d ^ ta  dé bavepesto do« co» no paço 4a mesmaassembéã,

m fiäeuüttäaAo coiau o  CápütAq
João Serferiano Maciel da. Cos 
ta t-<kbrihapa uhái recibos * * -

ftpSgeraes-importaAçia» supe
riores as que foram despendi
das çom^cerUs obras. entào
coihlmettlldàÁ do Peiéridoi Cap; *»

t

Át falsidade de taès dedumèn- 
* >u èVldeatementé prova-~ 

aufoso a phomotoria^ p u- 
acfceutüou de um modo 

a crimioalidade desse mi
litar, concluindo por pedir ‘a„ 
suã punição no ma&imo do art. 
261 do cod- crim.

Sao obstante, foi elte absol
vido.

O jury do Natal está se pare
cendo muito com o jury de Ma- , 
cáo..

Aqu i, como alli, a absolvição 
è a cuiidemiíação dependem 
principal men te do gráo de affei 
■çpto defhue gozà 0. advogado do 
ré,>. - . " ’ ’ . ■

A prova material do facto 
não procede, diante do arranjo

f  A n  V n  w  f \  v i / \ n A  A í T O  r \  Om«ii) \jsjl luuauo pumpyou uo>p í/ct"
lavras.

Nos autos, tudo é lnentirar sd 
quém fala verdade é a defeza, 
quando nega o cru me ou quan
do #* afiirma por' méra hypo
these.' _ . .

Um militar, um bravo da,pa- 
tria que tantas vezes empe- 
nhon a sua espada em defesa 
da honra nacional não podia 
cahir na fraqueza de assigpar 
um documento falso, que, pòr 
certo, hão lhe deixar jà lã gran
des proveitos! ‘ _

Não! isto é uma infamia de 
quem denuncia de taes crimes; 
é um éstellionalo feito a hohra
o a probidade do cidadão.....
. Que vá para a rua.,..

Por tão pouca coisa não se ha 
de inutilisar ura homèm! "

A fazenda publica não soífreo 
nenhum ühaiõ em siiasj íiiiau- 
ças; de que ha pois de se desag- 
gravar a justiça publica? *

Muito bem!
A humanidade é uma s<k tão 

fraco é um honjem quanto ou
tro; isto de querer estabelecer 

• differença entre culpados e in
nocentes é cousa que cheira 
muito a egoismo: ou todos são 
culpados—si é que têm a livre 
derterminaçâo de seus actos— 
ou todos sào innocentes,porque, 
estando sujeitos a influencias 
exteriores que actuam sobre 0 
seu organismo, perdem* grande 
parte da responsabilidade mo
ral que se lhes attribue.

E’ este, sem duvida, 0 crité
rio pelo qual 0 jury do_ Natal 
regula as suas dicisoes. *

E o crime que continue a ser 
a vida da humanidade, na 
phrase de Guilherme Fischer, 
certo de que a impunidade, es- 
teiideudo-lhe os braços de mãe, 
o protegera sempre contra os 
utiuques da lei.

Não se realísou, c< m
---, „ _____ ilSiStilliDiOii
l^OViiicial, uo dia 1* do comen
to, por IdUa de oompai'eoiUieu-

c10 deputados, teve loghr 
fornia do regimento, A l#. sessão 
preparatória,.presidida pelo l* 
secretario. Br, Qarvaího. nã 
falta do presidente, e vice- 
presidente. > * ; * '

A requerimento do .deputadç 
Aleixo 'fínoco, foi inteiTpmpi- 
da a sessãa até qhe a condhj^ 
são de constituição e poderès' 
apresentasse com urgência ó 
parecer sobre a eleição do 2 ■ des- 
tricto qüe iove logar para .pve- _ 
henchimehtoda vaca do deputa^-' 
do Antonio Uarios de Medeiros.

O parecer fqi apresentado, 
concluindo pelo reconhecimento 
do capdidato dipítíihã&i. Capi
tão XSfcôa, -

O Dr. UuimarSes, porem, vo
tou em separado opinando pela 
nullidade dos colégios det ‘ 
gio^s e Ca.raùbas e conclu’ 
pelo reeohhecirheútodo canc 
to José Correia ■ V.’/  ‘;‘r

No dia seguinte, ouv qíièceffl- 
pareceram, mais deis deputados, 
procedou-se a votação do pare
cer e do voto <*m separado, sen* 
do regei tado o primeiro e appro- 
vadó 0' ségundô: o que qu erd i- 
zer que foi reconhecido o S r. 
José Correia. ; ;

Este facto, é muito sensupa- 
vel, debaixo do ponto d,e vista 
da legalidade, porque em face 
do art. 6,° § 2.0 do regimento 
interno da Assemblés, os pare
ceres que concluirem pela nul- 
lidade de diplomas só poderão 
ser discutidos e votados depois 
de constituída e aberta a As
semblée. .

ral, sendo phãinadò 0 coaaelhei1« 
ro  gar&iva pava organísar tpi*

' 0  $i*? João Alfredo não póude 
resistir aos embates  ̂combinar 
do^dã çnposiçâo Uberal e da.
dissidência conservadora, e a*»
S reseutou sua deiniSsão, sen

o cham&dos; íuiccessivamente
os ársi. Correia, Teixeira ínfffor« 
lÉrhz Mãohado e^yleira da Sil*1 
-va,-; qhe hão çonséj ' 

anisar gabinete. [ 
màdo o Conselheii 
a esta hora já  tei 
ministério.

Be toda parte n§^ 
tieiaâ de festas é fjg  feia 
ascensão do partido.

Apenas -soubemos a noticia 
publicámos um Boletim que foi 
Lrgamento destiqbuido pelo- 
póvo- 

EU-o:

Continuam os soecorros, por 
parte dò governo, para os indi
gentes da secea.

Já sobem a noventa contos de 
réis os créditos para esse nm a
bertos pela presidncia da pro
víncia.

Têm sido nomeadas muitàs 
outras cómmissões para se in 
cumbirem da coòstrucção de 
obras em differentès localidades.

O sr. or. Rosa e Silva torna
se digno de encomios pelo modo 
solicito e humanitário porque 
tem sabido minorar os softri- 
mentos da população flagellada.

Do dia 27 do mez passado até  
hontem, temos tido aqui fre
quentes e copiosas chuvas.

Si jà não fosse tão tarde po- 
deinamos dizer que estava sal
va a pair ia.

NOTICIÁRIO

PARTIDO LIBERAL
tnlM/T-irimÉíN! ÍUlQs;i(los <1<)

Kociíb a O ciu correu te para a 
raraiiyba, iNatal e MoSísorò, sa
bemos que subiu 0 partido libe-

Bolbtím j /  “ O PO VO’
For telej 

6 do correi 
çahio o mi] 
eo. líe j 
senadores- 
da  Silva e Texeira Ju n io r.

• , _-r í 1 "

que não poderarh compor ga- 
fí bineté, foi chamado o em i- 
íiente chefe iib e tãp  Saraiva, 
qW  ãçceitou è ójrganisou o  
gabinete que trará a  tranquil- 
lidade ao paiz annrchisado.

Yiva 0 partido liberal!
Viva a nação brazileira!

•1 . s • ■ .

Príncipe,!) de Junho de 89* 

PASSEIATA
No dia 9 do corrente, diver

sos liboraes, tendo recebido a 
noticia da ascensão do partido, 
acompanhados por uma grande 
massa detpovo, organisaram u
ma imponente passeiata em si - 
gnal de regosijo e percorreram 
diversas ruas da cidade.

Ao passar em frènie da nossa 
radacçâo, fomos saudados pelo 
Professor Manoel Augusto, res
pondendo os nossos collegas Dio 
genes da Nobrêga e Manoel 
Dantas que se congratularam 
com o povo seridoense pela der
rota do governo da oppressão e 
da tyrannia e saudaram 0 even 
to das idéas liberaes e demtr- 
craticas.

A’ noite continuaram por 
parte da população as manifes
tações cie regosijo.

SÓCCORROS
Por cartas que recebemos da 

Capital cousui^íios que alli c> 
voz geral que o Dr. Josó Mar- 
celiiio ainda nào mandou soe
corros p ira este município por
que os chefes conservadores 
nào os têm pedido para o povo*

Consignamos isto para que 
a população íiagellada do mu- 

üque sabendo á quem 
d0' e o  ̂wd.
que se acha. Inépcia on per- 
rc)'sidct'Je* —

PÁGINA HPNCHADft m a m m
S | ^ y | | 3 S Í
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. IMP^G^VEL!
Ura bauqüéaro’ïtitljaiio dïspur 

uha-se a çòutrahip era Monti- 
vidéo laços conjuèáes çom ele* 
gante e prendada :senorlta de 
respeitável farnilia ura^uaya.

1’reparados os preliminares e 
tudo fôíto para a celebração 
dos espoínrsaes, surge uo dia em 
^ue tiuUa de celebrar-se o ca
samento um contratempo im
previsto. A legitima inulher 
do banqueiro chega de >Buerios 
Ayres e pOe embargos ao casa- 
piento do;marido. ,

O irmão da noiva enganadã- 
dosafiuu para um duello o noi
vo manquet.

* p * * I■'"'niijino!

DESPEDIU A 
 ̂ Xávier de 

Kdirêgaí%tiraii 
ríammite deáim 
ó Eúgenhõ * l'anquç4 Oomarcã 
de ISazaròth^ preyiuciã dèPér- 
iÉ^ibuco> e;ítâò poden io despe- 
m & sk pessíoalmentie de,todos m

4  AtttigdSi, - vein 
faZel-õ; pela pi*esehtè, e a todos 

.a tfSce sèttS serviços- u’àqueUe 
i^ ^ r i  êra quádto aíU se demo-, 
íégjtrè ApBovél-ta abceasilò par^ 
agradecer ã  ãmisade que lhe

dê esc . .

.taraéü^i^ : __  itos çonéMomií’
<̂M i r^oèM cW 7:'iku----- ingg--'

, , ___ ... .. ■ - ̂ L-S^ÍX; j ;  -í -.. »<_ T̂ - T . . 7 T. - -8̂>Pî jy«̂ii#MâiS55ga8̂  TMÆMËiiî fegs iminar [làMàJMÇ';$ cfe (7»a

B d  Ô
;n a d q b  yocm W áSO t- , ,

íuãdo b r a i i l e í r o ^ g e ^  “ 

d* liriaa-peràk eoa^dèravdi 
còm amorWí do Senador Frahí 
ciscQtfetavuhdtfdéíy^iaa Rosai- 

Poeta, ■ 1 itterato, 1 jorna lis ta v 
político e di|i|óhiiatá, d Sênétdftr
Octaviano mostrou.em todas . _______ ____________  .a
essas diversas maaifostaçòes de . sempre dispensado, 
seu espirito uma cultura e a- I  ̂  ̂
ctividade qqe Ó '"^jlóeacam no 
primeiro plano^iáift^ na péli-: 
tiea ,comu nas j dtírás;; *

Pértehéía aó ímrtida liberal, 
e iuMismentè, pôr uin certo 
antagonismo com as idéas !ade- 
antadas do parí ido, não exer
cia mais á influencia que teve 
nos tempos de sua mocidade.

A K
«le

m . ' f i  o
3 e

ít rt ■■■ Ofí --'. 
i X l i A X  V  v a  o  w .  - ^

JÁ SÍQÇÕÍÍHEGIDQ^ OS ^ÉOlDOá D'7ESTA FABEIO^
Prepabados com ALGODÃO DE PRlMÉIJlA. QUALI0À&ÊV Ê; dè

PREFERENCIA p DO SÉRIDO’,REPUTADO Ò MELHOR, RECOMMÊNDAM-SK
PELO BEM ACABAt>0 DO TKÀBAI<TÔ “ QUE LHES DÁ UMA

• " * _ _ * * ’J~. ■ 1 •

FOKTIDÀO SEM COMPETÊNCIA.
i ”  ' • , -P- ^  ' . ■

FABBICÃM-SE POR ÓRA ON2F* MARCAS; 0á ALOODÕES BRANCOS 
LIZOS B TRANÇADOS QXJE SB VENDE A

PREÇOS BARATÍSSIMOS, COM GRANDES DESCONTOS. 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

. J. Barreto 16 C.la
«4M d

Ainda uma vez venho demons
trar do alto dai imprensa, j 
a minha sincera e reconhecida 1 
gratidão aos meus bons e dis- 
tinctòs amigos destdPv^^., por 
sua assistência à míss*||ue foi 
rezada hontem, nã Matriz desta 
mesma. ViUa.pelo repouso eter
no de minha sempre lembrada 
irmã Paulína dê Hoèlanda Li
ma,por eccasião do primeiro an
il iversa rio de seu passamento.

Pau dos Ferros, • 25 • de Maio 
de 1889.' . m

Hermógenes Januario de Li-

p r ín c ip e

FEIRA DE 9 DE JUNHO.
- . <

Carne de: sol kilo $.400
Toucinho kilo $
Farinha 5 litros 1$000 
Gòmma « 1$000

Milho « $90ü
Feijão. « $80q
Rapadura Cariry (uma) §220

Rapadura Brejo (uma) $ 19)
■ 4c ■■ • Banco < $ ISO

Assucar kilo $10 0
Café « $800
Courinhos Cort. (céhto)60$ 000 
Péllesde cabra « 88$ 000

«" « ovelhas ' 40$ 000
Sol la ; .. (jneio) 2$000
Aguardente (cauada)l$200 
Queijos' 16 kilos 12$000

Typ. Renaud.-rrincipe.
S*

PflGINR MRNCHRDR
Labim/UFRN
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Os éditaes pagáráo 00 rs. nar 
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á>vcVtftudé iiaci<»iui?. coíqo
tiaitça'; satyajKdaiídív p ^sivéií:::*. :i^7 j‘_-;.-r- .J- ’ • vas, co-

;|amboiô.
a waia àiõiii», nao>
’'^ |^ :m a s . '  por, 
ÍR qír€fc:neu trai i- ; 

é :quc im
__  4 ......  diònto repnbii-

v , esso f^s,
‘7^^|i"p:?^iesmo7', pãunfiedmèMj

■■ reforma • -social^

s^ViF'Si inroad nuelM 
rqt .ae lürtugUra: Ou o p a ftiw  

7wfi«ípi ’̂ il^;'ò;^piâi»}íò^pé liie 
iudiôath as asBtMçdés deinocra- 
íicas do paiz, a.neate cas.j virà 
propagai’ ò têrrfiiio para o futu.-

Repüldleã; ou sô-

■ ;?Í1
• d& So Leilãoi

sia -I Capm, Aristides G 
Üçrra Aegra - Jeie  Paulino L .  
£. João -len . A. Benigno M.

Miguei J  -BasUlo^B. Brarcco. 
Jardim - Alexandre Aíel M P  
A carii - Joaq» tiernta F. Brito, 
t  lores - Professor J: pinto  ’ 
2'rüiumpfio-Estevão lí. Guerra 
Im peratriz -seièdon L. Cunfía 
M ornró - Ten tfâ a n o  R. M  
L ai aubas-1 \ro/ty %n Adcraiâo. 
Patu - Raywunâo Bác uio. 
Curraes-novos -  Scrrvio lires.

AkO  KOSSOS Af»EN TES KO 1 °
^  OISTRICTO ÒvESTA. i»ROV1*cu*-:
Os scnAores - Esperíâtâo moy de 

Modems, e Joaquim Appolti-
rar de Medcjyo^no -Sutal.

pnsjdô «Mi m cs W |»:-jhb- príuCftcio de Ci'deia pa-
^erarlsadoà ôdaaíá^rftgaas do í7iS% ;ji^:iâ^)& i^0vv4-/-1'? * 
Ig èd p íiec ím j^^ .d çe '^  ^  „  ^ íw*
dadao's, »s pé^.dèsáianteladas

efttãTrtm»W»! _

d e accor dí^fcoaf aS
câs do paiz, repFesèí'  '
partido couserrador 

O rei.iid p obedeci a
• à. iiS ídle de »Isftt t»aWido, e, se 
ti x >. tívçss'3 adravhaão o seu 
p^esti-íio o a sua (tígnidade na 
.questãjí'mifitar. eia- » á  fe ra  
.Jev.intada por- ura rartíristre- 
ín-ious-ti-»... u.to tepiamos pre- 
seneiàdo esse SaratSamen tò de 
idóaè e aspirações de ambos os 
partidos, q.To teríamos vjsto o 
Si*í Joâo AJ Fredo apoderar-sedas 
glorias do 13 de Maio, como o 
viillo que,peaetraad> no7iate- 
rior d"yma casa.organíáaopipa- 
ro festim, convidando para .nel- 
lè tomar parte a rictima do seu 
roubo,ou. como o pèrversoque, 
ateando o iuoendib sfet proprie
dade allieia,corre em seu $oo- 
corro,quando ella já  está sahu . 

A justiça (la bistori.i, porem,
f i M . o  c n  r 1. o r ‘ m » + ■ » a  . . ■ ■

— •  - ' * » "  K  » * * í  V* A i .  C t ”

fc.oi, por eoasegúifite, a  shíbi - 
da do partido. ̂ nfe^áL^imá; 7.$enr

uista süá. a^mais inroortànt(

tá r  o. pivel jhÔ$Ü da. naçâtC, èfe 
lámeada pelos detritos> da cióa- 
Ca inimiçida onde jíuem os con 

;t^^sÍfoy0v;|fiFumá74m>poM- 
çáo, uão de um partido que as
pirava o poder, mas de um po
vo què queria Jyor-sé livre dò 
iim go.veriie òppressor; -foi*.por 
assim. diker, a segunda coaquis- 
ta da deoíocrácia brazileira,. 
porque a primeira fbi a Lei da 
Liberdade, feita pelo povo, im- 
posti ao tbronò pela manifesta- 
içâó energica e-decisiva de toda 
a  aaÇáO; peld exodo de Cubatío, 
peta atü tude hostil do exer- 
çitq. *

Sobe por tanto-o partido libe- 
ralTcercado das sympathiàs. da ' 
parte sá dó paiz, mas ao mesmo 
tempo com a resporisabílidadé 
immensa-que essas sympathias 
lhe crearam; responsabilidade' '  k i  ji *. a

w s w  a  a a V  W  I J M *

.w, :a^p^ii^pa'dô óxpèilieiites & 
rabulíóéi éiitão ficará com* 
ptétam eiiâcâêiereditado  e ca- 

rMi^> v v i o t l ^  de $eu proprio

- á^bénioá d ué 6ssas aspiruçoes 
<fo Iiberaiismo - jiâó serSo em 

; pirte sájrisfôitas porque está 
u m po ucfyp  ̂tragado o nosso me

. . . .  .................. . j^ÉirfiiussA é-
;d |5S á^ fí^ ô fu m l^ ’enté irra- 
^onát^rotinèíra, a indolência 
peculiar à. nossa raça «ão per- 
ínitte reformas radicaes. Eu- 
tretanto como vemos á frento 
do ministerio as primeiras su
mi dades do. partido, aquellea 

; qüe tèm : propitgado com mais 
força uS princípios do program- 
nià liberal, é nos licito esperar 
alguma cousa,

P o litio a  l ib e ra l

Ê’ bem: critíca e
Sá a situarão <JU8 so iuaugura 
para u piirtidu liberal u’u!n.í e* 
pwiia de catastroplies physicás 
e moraôó em que, a. par de uma 
divida colossal crescente, do 
trabalho de^orgiiiiisado, do ei>-x 
sxuo primanc o secundário a*
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batido, da ̂ itfialasîo  ánafrèhi-
6Mà, uM Mcoaf attóUdoráa no
interior de’muitas pmftjhcias,
nota»** mea ésnècie ne^ ági ta

. . t a l  : >4 «  - -  J  ' \  T *  V  > ,  i . i  _ * .  A .  ^  '

bjl<&,tíairrafl^pelòa pfofundos 
erro* aaujn*go*erno inconsci
en te òu pervertido.

O aono têm nidò dematastro- 
phqe na natureza physica, é dò, 
receiar que ellasae manifestem 
igualmente na natureza moral 
pov um principio de correleçào 
entre ambas. , ,. •
'  Muito porem confiamos no es- 
piritp  culto e experimentado 
do cidadão quê vai enfrentar a 
nova ordèm de cousas, Elle 
tem bastante tálento e patttio- 
tismo para bem comprebendèr 
a gratidade e responsabiUdade. j 
deste momento psycoíogico no- 
tavèl e simrul ar do párt ido li
beral no Império e de anciedade 
e transição no seio da nação,

Tudo depeáde do tino políti
co goveimamental do grande ci- 
dadãorqueenfeixaas redeasdo 
poder nOsse mar éncapeUado de 
nossa vida pubiiea na quadra: 
presente, . « , ; ■/ *

Ahi estão os grandes proble- 
maspolitico-socmes&resoiver,. 
reclamando urgente e immedia.-, 
ta  solução para tranquil idade e 
desenvolvimento dá nação;são 
elle$--aÍargamento do voto,au
tonomia das províncias o. mu- 
nicipios, organisação do traba
lho obrigatorio por meio.de leis 
Coercitivas e répresssdras. da 
vagabundagem ,confeoçãod©çq - . 
digo civil, secularisàção dos ce- 
miterios, liberdade de cultos e 
casamento civil, etc.

0  paiz aspira por.uina põííti-*, 
ca radicalmente liberal, ga
rantidora das liberdades publi
cas e privadas, apoiada larga
mente ua opinião pública; que 
m ani festa-sesobranceiramente 
no paiz, que orgauísa-se, que 
desenvolve-se com a impulsão 
recebidaa 13deMaiodel888eque 
não pôde mais retrogradar, nem 
tolerar mai s ccrjtos moldes velhos 
da política transácta, incompa
tíveis com as conquistas feitas 
RO espirito progressista da ua-

um poder, cuja vdlláde üíÍIa *  latejei a 
por sobre todo o mechanrsmo 
p< litico: f

Esta é  que é a verdade fristo» 
rica. O partidç Uberál tem v í
vido dô suas boâsintençfles etem 
trabalhado ’ contra- os proprios 
ifitultos, em pura perda, sob 
certo ponto dè yista,

Sft tem tido liberdade de ae- 
Çãò ua opfrosiçâo, onde sua for
ça, sua actividade é abnegação 
tein sido groficúaíhéate. i nexci - 
díyel em bem das conquistas da 
justiça e do direito, as quaes 
por força de uma vontade le- 
galínente superior são levadas 
a conta d’ãqucllès k quem se
esncavrega èxclusivamente de 
colher os frutos sasunad os,
■ Agora porem as cousas, pa- 
reeq-nos, tomão um novo çami- 
nho e obedecem á uma unva or
dem de phenom.enos.

lstShcia "i-a dem icratisãção, á , niiósid-idez, sém rchucòs a

eòmpaaha a opinião nacional cantinas Copverfcioaaes, quo 
è-selgi^ onde rr movi mento. £ vehhmlo parn a c o r-

0 partido liberal tem passa
do. ui Ritas vezes pelas forcas 
caudinas e muitas vezes, senão 
quasi todas, tem sido forçado a 
empalledjcer as cores vivas de 
sua bandeira pará arrastar u
ma vida desgostosa e coacta 
ante o dilemma imperial esmaga
dor: de, por um lado, ou ceder 
de suas ideas, transigir,desvir
tuando assim seu programma, 
incorrendo por tanto na ante- 
pathia publica; ou, por outro, 
de resistir para logo ser abatido 
e alijado do poder com provei
to de seus inexoráveis adversa- 
rios e por tanto em detrimento 
das proprias jdóas, que defen
deu e propagou heroicamente 
na opposição.

De modo que a sua posição na 
governação do paiz tem sido e-
< j U i ¥ ü n , a « v  «, V*4" #V>*vioi1 n  riu, .
ja  marcha foi coatiauam eate 
iutçrceptada,cuja acção foi pau- 
latiuaaiento cutorpeciJa pjv

Ísa ai*eaa das idôihs^ou A 
dividuo aòãmpaojia sua mar- 
çha evoltaiva^ fataU ou tem 
dè ser arràstiiíío em sua caudal.

E’ o phôapmeno que se offere- 
ce à apssa observação • no passo 
agigantado que a uação tá-> re
solutamente acaba dê * dar. As 
condições senão-, mudaram to- 
talmsnte, modtílcáram-se pro- 
fundàmènte. .0 espirito .pubíi - 
co, p a ra . cujo • aievantameuto 
moral muito , tem . Cooperado o 
partido liberal, tem se escVare- 
Cido e evoluido assás, identiQ'-" 
cado com o pártidó yque Rggra, 
em energioa è decisiva < r̂poSi- 
çâo, apoiado na opfutàò publi
ca^acaba, a custa de esforço e 
civismo, de escalap o poder e 
enxotar 0 ministério, que em- 
palmott as pastas pela baixa in
triga dòs respòsteiros imperia

. es, usurpanilo ’ por . conversão 
encommendada â ultima hora os 
trapos luminosos de 'um a ban
deira que tremulava Hubremen- 
tfttío.campo adverso e qutfsyn- 
thetisaya a coragem, o esforço, 
•o altrulsmo-de u n  partido, na 
lu ta  incruenta de uma causa 

thnn$anitaria» da.qual o proprio 
ministei*io foi o mais encarni
çado inimigo. .

Felismeute pára nação o mi
nistério 10 de Março acaba de 
sahir pela porta escassa por on
de. .indecorosamente entrou.- 
Nasceu da usurpação, alimen
tou-se delia e morreu por cau
sa delia. - -

. Ainda bem que assim foi pa
ra a causa dã justiça e do di
reito. !

O partido liberal, actualmen- 
te unido, forte, compacto, ensi
nado por um longo, passado de 
decepçSes amargas e revigora
do na própria lutafranea e des- 
timida acaba de impor-se á co
roa, envolta na onda impetuosa 
e fatal.dos acontecimentos, que 
asseguram sua permanência be
néfica e . patriótica no poder, 
forçando a retirada desairosa 
desse ministério, que, como dis 
se o grande pensador Ruy Bar- 
boza, garroteou-se ante a. orn- 
nião publioa. *

Ainda é tempo da mouarchia 
enveredar-se pela senda segura 
e uuica gavantidora de sua ex-

doft piwinqiu
é brttAttW^^a ®tttf ò .ret con- i 
su lte ito p íig ^ p u b licá q ü eeU ei 
respeiti ê  acata, dj as Vezes, a? j 
téàirieat*. - *, .[

OheÉèu feliz mente ^ a r í  ò ! 
B H zir o'mçmeàtò opportuno.e 
excepcionat do partido Uberai r 
mostrar e seu valer é a sua ca- 
pactuado, assegurando a tonos 
o reginien da lei e da liberdade 
que não pòde existir sem a or - 
dem, fomentando e desenvol- 
vendò tO(|as gs refiim as, que o 
espirito publíco reclama e cojir 
fia do espirito patriótico, escia 
recido e  aleyuntado do Presi
dente do* Conselho. o qual. na 

J organisaçãQiio gabinetê çome- 
* çâ a confirmar nossas esperan

ças, chamando pára aq pastas 
dá marinha e guorca dois pro- 4
fissionaes, dist,iubto| miUtai-GS' '

A SSE ^L ^A  PROVINCIAL

,Sv)Bx.. o Sr. .Presideníe da 
Provinçia; ao deixar a Presii- 
dencia, quiz dar uma nota tris
te d  ̂sua administração, adian
do a Assembléa Provincial para 
o 1- ^  Setembro. “

snbèmos que foi levado a isto 
pelas suggestõos pequeninas de . 

- seus amigds e pêlo não compa- 
rfecimeuto dêstés ás sessões pre- 
paratarias. . Mas S. Ex, podia, 
Com a férça e auctoridade de 
que dispunha, ter obstado estès* 
manejos indecentes e fazer coin 
que a provinçia não ficasse sem 

. afe leis imprescindíveis de que 
necessi ta ha mais de um annó.

•Ov _
ai rude, im petuosf, h c -

como
qs-r«t^q?! çlaiífçs eleCtrkjos 
tdò sita palavrã escript a b u r i
lada, incisiva; rectilineo e 
vigoroso como a força scien- 
te  cçõnscien té  de si mesma 
ao nm da jm prensa que è 
pregar e doutrinar a verdade 
ao pdvo,

Um' liu rrah  ao còllega, 
que honra a  im prensa braz> 
leira, como honraria ?°a: de 
qualquer naçã i ciyilisadr.

De hossa obscuridade, en- 
thusiasm ados, - enviamos-lb® 
as saudaçdjs de nossa g rati
dão e o echo de nossó subido 
fèèonhecim ento á vísiía com 
que nos honrou.

tVella- podemos dizer: è 
m ais um a .prova inconcussa 
do philaiitropism o qiie o á- 
nima.

Desejatnoç-lhe longos e 
preciosos dias nessé batalhar 
glorioso e incèssante em prol 
do direito e da civiliaaçso.

O uem  assim  cam inha visa 
p fu turo  e te ra ‘ í^ r^ le itõ  os 
braços possantes e im íhoitaes 
da historia.

fiD iap io  d a  P o v o ”

Recebemos e 4emos com a 
emoção boa que nos deixão 
o grande e o bello o ‘‘D u ^ o  
no Povo”, da Bahia, o valen
te. destimido e esforçado1

* • *m

propugnador da causu do 
bem.

Já' correcto e nitidam ente
* , ^

impresso, redigido com ta-, 
lento, critério, virilidade e 
soberba ale vau t ação de vis
tas; fcP própria da8 individua 
lidades que têm a alta com-
prehensào de seus direitos e _
- •>veres civicos e a conscieu- I fDho, sagrada por sa.i dor, pop. 
cia exata uc »cu vator pe- I E f i h
rante a  sociedade. Uiz ,  ver- respeitam » a v ie tim u l, ^  
dade por amor delia sem si* ' crua des-litu, Q p .t:\.i\uu-iio

HORROROSO

«Na Êscpla -Militar da Corte, 
(narra o Gutténberg) deu-se um 
lacto, que demonstra quanto se 
deve envidar nu sentido de re
mover praticas,- que só Conven
cem da barbaria ue nossos cos
tumes, senão da crueza:|ie nos
sos sentimentos.

Um novato, que allicham - 
mambLca,recebou uma carta e 
leudo-a chora fã  inconsolável 
e tão mergulhado em uma dor 
cruciante, que nem- reparava 
para a tremenda vaia, que lho 
davam os veteranos.

Aquellè pobre rapaz lia ua- 
quellas paginas tarjadas de pre 
to a noticiado todas us desgra
ças quo podem de uáia vez de
sabar soore um coração; rn jr- 
rera-lhe a mão o o pae acha va
se preso seb a cun tensão doio- 
rosissima de iufamanto accusa- 
Ç̂ O*

Nao ha palavras que possam 
traduzir a intensidade Ua an
gustia quo ulunoeuva uaquetlo 
memento o corar,a » li ,i ? ( n*aj lí*- - M V .  4
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cada vez: ÔftfcAfe' feitfw&fftlte:

rouHyii «mpm-w*. f  «mb indi«v* 
■ k» * • * ttS’-
tà a uam’tër

no« nonmii mittütM t̂faô 'gnuf t Mèmbros mais tmpOrMsSMm dô-MfN»
samos^sua J viicuo q u e . .difftcltïnente

títí& ^itô s-lW dB íS éia  çh'è*:Ii : $ e d ^ n H a ‘P é r^ % d e  A ) ^ i ^  ! . M l r i ^ 'é . t ^ s t d ^ a d l
g à ^ Î ^ o d M u ï^ in . f a t t > '  ]■ J m V Z t f M t o : • ; , pôh) simples façtu do ré*

ÿ e m i ï e n k t o ,  ■ ,  -  ,  ...............................

JÓâtí* k lfr è d o  , , P̂ h» simplesXiçto do r<H
(ïairiîd òHti^ados v i ^ ̂ T ï^fif^’V ' " J . .. - " *

«4& g§ü im m < )
■ Em éürï'flrtaSr^Vos &>fc. vicfci- ;j 

ina de uttut- Jewo. pemkdôàa d" I 
cidadâo V ii'àldo 'P^eira de A- 
raùjo, prorieflcèptoi A  uma^dus 
mais importantes fainiliâs da- 
quella Ideal-Made. |

IS ossos pozame» a sou fumilia 
com especialidade aos nossos 
amigos tíapm; Mauool Pifes do» 
Albuqiíorque Gaívào, Gappa-Jo^ ; 
Áfintino dá Silvèirç; Bòrgds o ] 
Bvinrenuto r é ie i ia de Arad.io. y j

REGISTRO1 CIVIT,
&£R*lf BÀ$- 

. Abril
Naseiméntos 
Casamentos 
Óbitos .

Jardim 
Abril

. j  * .' ;

pfascimentos •
Casa mentos . r
Óbitos^ :

. . . ..f ^«áèa-.- astúcia i ai mita-'
, 14 <fa.S$êeîfà VOKf prbearando .-tovaar mais’
• -‘ ;'■ *• r5 de§y £iitbitÍQ4& S ilve ira■ W>-T';i:é î.‘teB’9\dr'^i^olpo :contr;r'a;,. 
’ ' * h  i àef- M a ^ è lS é c b ith g .d a  Silvei-  ̂ |;^^òteií4ii^i(Íade ©'a minha r<^

4 ra  Boires-èM á lip e t -Salustrig— ;- putaçãá, disse’ em sou. artig^ 
•K nrj fjnnrt ^ A Uaeédo. Í quôõu^uardàvá' hojà g ra m k^
J ' ' ' . »»Pbpn ao seu delegado,e espo-

'S'gjùiï'-óateutada hiëm è od iosa-27 
á 1
; i3

■ ■■ , “*} '.rC ÿ Ĵ_‘
c

*****><*>»

. Na povoação de Flores, do 
téi'ino d%> Àcarÿ, falieçeU |i0 jfe?* 
bl é biliosa o Si\ ^aft;li^^4Ld')i'o 
de Jkioraes ^'«ebàdO^d çSlûdào 
Olomeate icisco;dd Moraes,

s V  ** 'J  ^
--- .— - -.-.T * ” k* '

1- fj
."•i ’ :■ I

Üïçio? pa i'à sep  dgfiaïtàvel á ãt-r ' ■ - r/7  ̂ '
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menores. ,
A’ sua fumilia nossoS peza- 

mes.

......  O TE ÎPO
O therm«, métro ceutigr. mar

lou ->â . «sombra a «seguinte 
t cun)ei;a i l  «‘

i isa o
.max. I r

,  'Janeiro
Kasciméjato? • •
Oasamênt’dà . • .
-Cbitoat '-îf ■ *. '■■■: * ••''-• . Fevereiro
Nasciirienios '  • ■
Casamentos • .■ 
Obitos . « •

; T  Março -
^ascímentós . ’
Casamentos • .
iObitós- ’ > '.
■ ; .■"■. ;■■■'■: A bril.
Naséimentüs .

1

1
1G
3.
4

:a
A>

, i i
*\ •  " ■ .

:ü:
; f t .

:L* .

.mm- i , . „■y ! 0j Casamentos ?
9

13
9

10
31“ 
:31nf8 
31”,ò

2d”,4 
20”,3

I

1«>- ! —— ,
13

31” i 2ü”,5 \
32",5 27”

í f 32b,5 20”, 8
Id . 3è" ! 27”. . . ■ .

ï Termo medio da temoeratu-1 >' / ■ ' ■ * *
ia —íSí ,r.->. .

CuïraèB-Iïobés,-ll.de
' ; a«i itiwi. '■

iQ

’,J^l^fdkõ^:r <iQin/' um a 
llrinádõ coutra  ̂mim Oàzeta

'ido H&tai pelo Sr, Filinto Elizio, 
yoito á imprensa, fazendo  ̂.nma 

.' anadyse succiuta des priu.cipaes ’ 
tcpiôos do seu : lougo artigo, è' 
■apreciando c‘ mpnratilramente, 
e.com ’ »
a s . _ .

tra  a minha humilde pessuà.
RéCmind.o-se ao. tris to acon- 

tecíinent© *que teve logar nesti* ‘ 
Òidado tto dia 4 do mez de Maio, 
p Éf. È ilinto profcurôu justifi-' 
car o; seu reprovado procedi
, mento; li mi tando-se aJdi zer que 
■tião tUblta. quo'me da)' satisfa- 
çõesJ
- Fecundíssimo'em rfprczalias 

. como é o illusive avtioulistà, e 
■quereiid»convencer aosim beces 
deque us suasexpressòes ti nUão o 
cunho da: verdude. nâo trepi
dou em dizer cyuica e ouzadft-

ooiviuuo-me.a«'5soxpressões det
iU iisíve mdioulista digo: é m n i/ 
to cynisme, .é muita philaucial 

Igndrarò, acaso,^oMlustve w '* i 
íic u im a  a razão que me levòii 
n guardar grande' rancor ao': 
fiQïtvado d v iB g u a o i'i\ão s«> oo, 
que ellb de açcordo com uma 
tai.«Rüfiua; ipulher de indolô 
perversa,e<tb pessimòs costúr' 
ipes,:;coadjurado -de mais. al-̂  
guem, 'manchara areputurão

OnlLOb XÉBAKllE

| Mais um a preciosa existen-  
cia reMvouree Éo vól dos yirosy«- 

i úavaãmc*'&ò&vr$H Ho livro  dos •

Deixou a-nossa oiliciua para ! 
procurar melhures rocursos uu i 
praça do Recife, otíur. üdtlou | 
Eòbafre.  ̂ . !

Nos poucos di«as que o Sr.Odi- í 
lon esteve era nossa otUcinaeo- | 
in«> typograplio revelou um ;
g r a n d e  génio iirtislico," e por ! 
seu c jmportameuto captou as j 
nossas syinpaihiás. ^

Dusej.tmos que a fortuna o 
abrace. ;

I
ENTRE, nos ;

Esteve entro uús o nosso a- ; 
íiipro e distincto. liberal Alferes ! 
Yjto 1’ereira filo «Jaoohie a ; 
quem dorigimos os nossos cum- ! 
pi jmeut„s. 4

Esteve ontre uós de passagem ! 
OaVa cf tia totó o>id«'« ■ ’ ver aiia j
Rxni/'AftiHa;<u Sr. l)r.4«>aquim ! 
‘MiiHÍüirb Diriià, digno Juiz de j 
Direito-da Formosa, n.i pro- ; 
viliciu de GoyaZ» donde vem em 
viagem pela corte.

pa>
m orios. . ■

Acaba de sepultar-se aqfui 
Viruldo V ereira  de A rãu jo , 
l aliecuio Im item  M’ um a íeore 
ae m aú  caracter, na  fuzetvdu  
Curt alinho do te rm o .d e  Sun* 
i’A n n d  do M attos.

u  fiuadx) era  fitho de Thom as 
P ereira  d ’A ra u jo  e i>. R ita  b e - 
ff lua  de A lbuquerque, casada  
uit unUineaie. cai ‘uupcíus
com o cidadão,M anoetii’ires de 
Albuquerque Úalvão, era  ir  
mão üò abastardo proprm tarL

viltaate ,,em qneThe inini 
nm çfim e execrando? *

Sei que S, Ss- não igiiorá 
pois confessou em uma do suas 
cdiTespondenljaS lia tíaseia do 
Natal qu*vo honrado delegado 
hãrVia sido o auctor da al 1 ddida 
denuncia. :
p. Em vista,do exposto, parece- 
me.não merecer contestação a 
legitimidade do meu rignooj’ ao 
hãnrado delegado; e-parece-me 
provada tiimbenv a inverdade 
.ae S..S. quando disse em seu ar-

ití
e negociante d! aqui b e m venu-  
to p ere ira  a 'A r a u jo , e cunha
do do co,p.'a Joventino da. Sil
veira iSorgcs - .  ̂ ...

Deixa v tuva  D:„-Maria 
ria  u 'A ravjo  coru 4 innoccnics 
criancinhas de 1 d 4 UHHOSf 0~ 
ru  pobre, deixa  porem  a cinca  
e jiüios um  nome honrado a  
touos que Unham a felicidade
dc u Cunhrrpr. n*/lU lem brança  
que nunca sera e s q u c o ^ \  " p rt 
hixxa que nunca  ton oao u\e 
suppUcou Utn\ pão, um a /dita  
extraorcU nariu , ao partido u- 
‘ cral, que t ia  nolle am  de sens

auu «ui u i ^ .  ‘ tjgo m & m  cspQsacá Calculada-
i %uèntè::odioS'Uíheios pÿraser a-

Ae loucura,$ XfiS. L íhPad&vel á alguém. Rada mais
liem mais louvável do

agi p.X » - ..ahevum lilho iamár em conside-Uzmente o puhlico desta Cidade
me cònhece, e conhece também 
ao illustre articulista: uiuguem 
dirá que úu exigi que S.S. vies
se dar-me satisfações com re
lação a attitude tomada por 
S. S. uo crime policial, perpe
trado na pessoa do infeliz Ma
noel Antonio (vulgo Manoel da 
Cegul residente -nesta Cidade;
Era sío publico que tinha S.S. de 
dar satisfações do seu procedi- 
mento, faltando, como. faltop,

.,ao cumprimento do seu dever, 
negando-se a distribuir justiça 
no- caracter de auctoridade. 
y.uantò á loucura diagnostica
da em mim

que
ração, as ,offensas divijidas a 
seus Pais,' O illu s tre  a r tic u 
lista  é que está esposando odios 
alheios, chamando a si uma 
censura feita ao honrado dcle- 
gaüB j ilQ quem-ó S. S. tão so- 
niente uzufructuario, e quazi 
co rèligipnario.

Na leitura ligeira que fiz em 
o all..«,,do artigo, si assim p j '-  

i so chamar, deparei çom um 
! trecho que me deo o que fazer 
' ao cerebro!t ► » .

Dizja S. S.: esta desditosa Ci
dade supporta resignada iodos 
os exploradores que aqui che-

W.Uauve * ^  « e - - N ã o  acrftdito que o Mus
I -tre.articulista tivesse a iuteu-

ní«vv e m S  m;t^  1 milde pessoa na elaboração d© torça a minha accusação,. e * tnrtf»Vin* nnici if:Tn
__ tr

couzol.jihtr no espirito publico 
0 ju isj desfavorável formado 
contra S. S.

Tem razão S. S. de tux*a -me
Ap int/pn n.o* ' :v; I..
do publico uma verdade incon
cussa: (falilêo foi também con
siderado como lOUeO quaudü 
proferiu a verdade scieutiíica

sou enunciado trecho; pois n;ío 
ignora S. S. que, no caracter 
de facultativo, vivo m olesta e 
licitamente da minha proíissílo;
O  f r*  1 * ’ '  ‘ 1 ■” ' ■ n i o l ,-      - n ‘ * * *
quer exploração praticada por 
mim;o comopolinco poderei ex
plorar ainda algumaoouzu, ma ̂  
isso ainda pertence ao futuro.

PflGINfl HRNCHflH ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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: cia, lai ze$d^t&e«^ tque
ést56
pad idade pòlHicá; 
j à t e t é  #  ^ ^ p f i e á É & ^ è  

o íllustre
desfarte a 'bpã iP d ©  & m os 
honrados <MdaMâô|*r^jptFe -bs 
quaes í»brésahete; bs srs. í|)r. 
BrandãOj Mandé^ÜrShlfiao, Jgr-: 
áo Martins Sam paioé?M ãnteí 
Héracliol ' y y ^ r  

Ainda êu m ecoosídéraria uni 
exploraáún si* naguãtiaade dé 
_ chefe político, me mesclasse a 
uma mulher da ínfima escala: 

- sociál; e so licitas^ della ipna 
escripta falsa p a ra ' com èt|a 
procurar agradáfaelertoresse-' 
riamente desgostb8bs;; fehzinen 
“te náó fui eu, mas, com pez^r a 

: digo, foi ‘ o ütustre.ártià^isla  
quem assim pfeocêdep, yiíípea* 
deando o ç H te r ie p a : hb®çá \ de 
meu primo e particulRi* âmigo

r:-“„i r> ; - ■ —4

í â q q è ( r 3 í t ó í i 0 í í ^  
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ÿttüJl-VH
^ E  R ÂÿT À:; !

hRiÿië"*

Justine Aúgústp da Ntdîc „  
Considerando pro?ad'o^ .que

nâo ë a mim g uë o iUustreàrti- 
cutísta atira o ëftitHëto de eâ> 
ploraetoPfê s 4?m ^qdëm pratica 
o que a.cabo d  è .é^^ -?^ l» D ::.a  
analyse da censura' forrndlada 
pelo illustra dvUô^lista: miiivk 
a pessoa do hônrado, cfdâdâo 
EgydiO ; Maialaël Fbrnandes 
quando delegado dé poîipia a
qui ein dívta mais remòfái iôis- 
,s<? S. S. qtie r&  aàmíMstrãqão 
do S>:. Fernandes 'dera-se aqui

? ‘ Em d: numere pa^adoj na 6. :
linha, da nít jma bolùmna e pa
gina, dp ‘nosso jornal'^ phde lê-

■ ÂzaridÉ Mi&àel (îaidi^p de 
Araùjo.
r: / T , v -  ■'tr'".. ■'v . v.'. * -y.i'- - .•f' .

«E9C9KS
ULTIMA HORA

Resultado final da .eleição 
sénatorial do-Ceará». . ■' .

i  lbiãpàba. . tetos 4411 
___  ___________  _ *>* Araripe . ".. » 41P4

um  fàefõ criminoso pratfeàdo 1 ' 3- Acciolÿ •' - » 4329
«/1M 'l / /i VI t» / ri rt ri s\ ai A i ' a; T?<%(irií?iies . > , 4022

3838por um. saldado má pessoa ne 
um moço de família, e qué o 
soldado tivèra pôr eastigo ape
nas a passagem para ~ üin ou
tro destacamento! Aecreseen- 
1ou mais que o sangue da vic- 
tinia salpicou as roupas do de
legado, e fião houve, nenhuma 
gritaria! Confiò quéS' S. náo 
estará bem informado desse a- 
conteciigeaiO; que referio em 
sew artigo,, pois a süa historia 
pecca por. falta de verdade:deò- 
se o facto çrimio^« « « 
mas o ueimquente nao ücou

4- Rodrigues 
5* Aquiraz*
6- Leandro .

K 1 T J U ,
DE r* *

a  í '-  ■ «k »
F ÖRTiDÄiO -SEM COMPETEKOIA,

■ * v ’ Ç * • ' *  t  "V i.. ,

; .fá m C 4 i^ lt.í |O ll C®CA‘- OJÍZÈ MARGAS Dß“ . 4kÖO'DÖE?«,BR4MJ03 
íililípÁ^; ÍKRANCAPÓS ;ídpÊ /- SE VENDE Á ‘

;|v ..^K Í^S^ÍS tR ^^W !Í<fe» OOM GRANDES DESCONTQã- 
;..'FOR|ÍEdÊT-SR;PREÇ08‘ CWRRENTÊ3 Pd01R- .•"■ ’, ’

j. Barveto & C:u
,Ée ste

* /  • ♦ t 1•  . k  -  - ,  » V I

Foi nomeado T i vice presi
dente da Faiáhybá pv I)iV ;Ma- 
noçí Dantas ç. defGaies,VéKigifio 
por teíegrámma seu execemío 
immédiate na; pTesidëncia.‘p

», h  *

Foi nomöadÄrfiiásidènte dé 'A
lagoas aosso^çomprovinciano 
Dr; Manoel, Fèrnândës'Victor 
<ie Rarros. FelicHamóI-o.

. V iPRINClEE ' . .
^ w *  , * 4  9  *  *  *. > ’ ' * . • ‘ • -i ' • ■ 7 * ■ ' . * • » *

-•* eéxraVoe Ifi de.‘joVho. - :-
- V »*•  . ■ , . 'T * ‘ ^  J '

• Carne dé: sol-, ,diilo $32 (1' 
Tóucin^o. • . .  kiió : $

• FjrtdnhR../; 5 .}itros. 1$000
;. ; 1 Gomma ;> •'̂ ; y - T$000 
-. Milho - ' ■ « . .-.♦•TOO
• 4-• -Fèijaòi í f . ; «:. . .$8°0
s :RapadurE.Carix'y .(umá>. $220

-Rapadura Brejo (uma) blO)
•-- -* »= sc - . BanCó . « $180. • • * . *

.  - - • • • ;  * r - 0 —  ■

.Àssucar"' ; - > Kilo • $10 0 
.Café •* \  .« :■;. $800
.Cduriilhöä 60r.t.(cento)6Ö$'pOO 
Pellesdecabrã ' . 00$000

■ •* « ” «• ovelhas « 42$ 000
Solta : * * (meio) .’2$000
Âgilardénte ‘ (canada) 1 $-200 
Queijôs "16- kilos X2$000

t ' - ** * J>
i ' p  *

«

. 1  Y B . .  T v £ * * o A L  U .  JL a  v/<
^ V •  • e  * *  ^  »
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;/ ASSIÔKATtEÀS
Para qualquer parto 
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AhSsignatura; finda no ulfimo 
de Fevereiro, e â que for fcinada
< Î û r > 4 p A  O À  ■ t  A l " * 0  r - í> / V a. U U 4 A  WA \ /  /■ V A V » J W V  | / A  «A ftJU ÿ k. V> J. U  ( i  ^  { |

intégralmente até aquella data 
na razão de 500 réis mensaes.

Dos annuncios pagarão 40 rs. 
por linba os assignantes, e os 
que não o forem 80 rs.

Os editaés pagarão -60 r s .. por 
linha. '

As publicações _■ .particulares 
dependem.de prévio ajuste, e só 
se acceitâo^ competentemente 
legaiisádas. "

SA Ò NOSSOS AGENTES: EM 
Assú-Ten. C.*x J. de Sã Leitão. 
8 ’Luzia  - Çapm. Aristides G, 
Serra Negra - Jozé Paulino L. 
S. João -Ten. A , Benigno M.
S. Miguel J  -Bazülo B. Branco. 
Jardim - Alexandre Msl m . F. 
Acary - Joaqm Servita P. Brito. 
Flores - Professor J. pinto. 
Trihumpho -Estevão B. Guerra 
Im peratriz -Seiedon B. Cunha. 
Mossorô - Ten. Urbano R. M. 
Caraubas - Professor Aãeraldo. 
Patú - Raymundo Baztlio. 
Curraes-novos - Servulo Pires.

ção publica, 
lação à todo páiz, agora Tamps 
encarai** em relação à nossa 
orovincia, que pódè -ter tudo 
inèhos u p  systhema dé ensino 
regularmente orgaaisado, 

SéachlnmaAinBtrucçãopu-*

outros pontos ; do. paiz em que 
existe um arremedo' de systne- 
matisação dó ensiuo, -em nossa 
província não podemos entraf 
numa analyse precisa porque o 
terreno foge-nos debaixo dos 
pés. Qtiaes as causas desse a- 
trazoy não podemos por ora a- 
preeiar, porque, para. fazel-o

- • _ ____ __ n  A « \  « A « i f V ' j í  n  i v  T \ a 1 o  P A---------------- --------------------------------------------------------------  --------- . - o u .seria piWSUCMVWWuai.
rie  de tentativas e desastres,

SÀO NOSSOS AGENTES NO 1.»
tUSTRICTO d’est*, província: 

ian stumor es -JCsperidião Eloydc 
Mederos, e Joaquim Appolli- 
nar de Medeiros,no -Natal.

a ue levaram a provjacia ao e&- 
taáo actual que pouco dista dos 
tempos de sua índepéndencia.

Não contestamos que tem ha
vido boas intenções de melho
rar o ensino', mas isso não pas
sa de aspirações de algum espi-. 
rito  bemfazejo que ve-se • logo 
supplantado pela especulação 
política e partidaria que tem 
sido sempre o critério porque 
se julgam as questões de ensino 
entre nós..

Tia muitos annos que existe 
u má lei provincial, ereando u
ma Escola Normal, o no entan
to deixou-se esquecido esse me 
lhoramento, e continuam as 
vagas ao professorado a ser pre
enchidas por mejo ■ de concur
sos, nos quaes triumpham, não 
aquelles que exhibem melho
res provas de seu adiantamen
to, mas aquelles que levam me
lhores recommendações.

Nada disto pôde continuar.
\  provinda íoui um patri- 

monio moral encerrado no en
sino primário e secundário pa
ra cuja conservação dispende 
não pequena somma de seus 
rendimentos, e é preciso não só

conservar essèpatrimbmo, co
mo’ àugmentál-o cada vez máís,
>. G ensino>8«5undarioé • rëpra-

hêntado pel&s Athénéff
“ V U  * L > v .

de mode ihcõmpleto o Curas'ge
ral do. humanidades.. '
; Alem dè ali não haver cadei? 

ràs de vpríncipióa de sciencias 
phyàicãsÃnaturaes;"Bfâè -.Bw

;guas como- o Hiiotmiu «  ̂i y&i
nóhoje exigidas pãraAmatíiT 
culaèrnafeumasFaculdàdes, 
nas aulas, què fúnecioaam»rnãó 
exisiém çs - - ,s?-%
' pènsaveis para o .ensino

r ’ i

Co, o dué é altamente censurá
vel e deprimente contra os cye- 
ditos dà:pppvincia. ; - : çj;
^  Ha . alguns annos fundou-Se 
no Athéneu uma Biblíóthecàt! 
Pubtícà, regulàrmenté organi- 
sada, masjô í desleixo nos em*- 
pregados e.a mãQ perversa de 
alguns ihferwnos que -liÊãrjsfc''. 
ravãm de sé enxovalhar coin a 
sttbtraçãa criminosa dé um 11-; , 
vro, em breve redusiram-na a 
um montão informe dè . papeis-: 
velhos que hoje vive -despresa- 
dã a um eanto. : r

Não queremos discutir o mé
rito  dos ..professores' que ’ for
mam o corpo docente do ensino 
seótíndarioem nossa província.- 
Todos elles nosmerecem a mã- 
is profunda veneração e acata
mos o saber e proficiência com 
que muitos exercem o seu ma- 
gisterio; mas é força confessar 
que o ensino no Atheneu Rio 
Grandense é improficuo e insuf- 
heiente pela falta de assiduida
de de alguns professores, o que 
determina a falta de frequên
cia por parte dos alumnos e a 
desmoralisação do ensino. .

Podemos por conseguinte es
tabelecer o sèguinee principio: 
Existem no Atheneu Rio Gran
dense professores babel i ta d os e 
alumnos mal preparados. Qual 
a causa? Entre outras a falta 
de uma instrncçãô primaria So
lida e diífcnvolvida, que em 
vez de ealiblãi* Q pensamento 
das creanças pelo systhema ab
surdo dé ensinar que temos en
tre  nós, preparasse-lhes o espi
rito para concepção prompta e 
immediata dos estudos superio-

I r<A*<
A  w

Antes de.tudo é preciso con
fessar que não sabemos se ver- 
dadeivamente temos instrucção 
primaria, porque quazi que só 
a conhecemos pelas pautas do

P raça ito Mercapo ns. 1 e ./

ThesóuFo Provinçial e pot ál- 
iguns, ihdiv jduõã-que se.decoramJ 
cçm:Ó titulo de prófesjiofes pó* 
bíióos-. - Ha no professorado-

• ^ " ' "
y  ’y . v HV

tãoAimipútajr q i é d e s t r o -  : 
em o hóssó conceito. : "*■% 
; Podéte-nós obtectãr o nume

ro ayidtado dé;. cadeiras exis*
teótes)^vjffovteóte* í Com ef

*  ' --«»fv — «  •• * í t; ■ W á W à á  r%K n  r t  h  a
1 0 1 - . A Ch i  a  ü  V - V

nãó tèm cadeiras do seio' mas- 
cüiinoéfèm iftii^ tão
l^fdhde aumerõ.jde professores a  
ptefessofaS Add conhecemos u
ma m ic a  escolas onde haj a um 
<mimrreguíar de primeiras let-

Preferiamos antes que hou- 
vessern menos .cadeiras ,e pes
'  jal mais habilitado. Produ
zia melhores resultados.

Jjãmentamos essé^ factos, mas. 
éiiôs, não dispértam' áalossa ia- 
dignaçào como a desídia, des-,; 
fáçatez ò. imtáoóalídade cotí| 
que se pçrtãm alguns professo-
rés.',; ; 'V'.: ,

.; Eiles não são os únicos cul
pados da desmòraHsãção ,do en- 
sinó, pôr conseguinte devém fa 
zer o que.Astlver em suas, for
ças- e enisiitar o pouco que sou-
1. ' TfcT a  U  *h « ú  v \ a  t v \  +  A  VVã r tiiu;U) p ji üiii v/
direitÓiOe ábandQaar a escola, 
percèbèiido o competente orde
nado,-como fez o professo^ da 
póvoação de S. Fernando,. sem 
tqrnar-se um salteador dos co- 
fpes públicos. - Este senhor,que 
conseguiu Ser professor à custa 
de protecção,..deu um dia d’au- 
la em Outubro do aiino passa^ 
do, outro em Novembro?- e^Tío 
corrente anho ainda não so 
dignou sahir de sua fazenda  
para vir atteuder aos protestos 
e reclanlos que constantemente 
lhe estão fazendo os paes dé fa
mília daquella localidade.

E continha a receber o seu 
ordenado integral sem haver 
quem denuncie tamanho escân
dalo! ' '.

E’ tempo de acabar com esse 
fllhotismo com que se desvir
tua a nobre missão do professo
rado, e eleval-o no conceito pu
blico,dando-lhe autonomia e es 
tabelidade, e sobretudo aug- 
mentando-lhe us vencimentos, 
porque é uma extorsão vot^ -  
uuubíl ao trabalho alheio grati
ficar um professor com 500$000 
annuaes,quando em outras pro
víncias elles ganham até . . 
2:000$000. '

Labim/UFRN
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irô&áQsi», podeii «xercèr ma
is iamediata flscali8aç&o.sobre 
aquflloquepddô constituir a 
*$a^ ç&  Senãõ ccasôguem 
impof-se pela Tiquezamateri- 
al, pedemjazel-o pe)a riqueza 
intéllectuàl e moral que é mui
to mais vasta o njuitq-mais

V * *

Cumprindo nosso dever .con
tinuamos a reclam ar recursos 
para a população dèsval jda - c 
faminta. ... :

O povo estC ésgotãdo* este- 
nuado nesta via dolorosa de sée- 
cas continuas... - '

K l*  i ^ A V A r  í Í A f i ^ A ^ A P í w s  n i i í i t í a » o c s
................................... ' ........■ ~ 'À ."  .4 , - - - ’- T r -

maudar. sem parda dè tempo, 
soccorrèí-o. E este soccôrro 
deve v ir antes que d desespera 
dá fome « lév&a confusão, e a 
loucura* jantes que se bran
queie as estradas e os alber
gues dé ossadas humanas, antes 
que se accumulem em cen
tros. populosos,* desenvolyéndó- 
se desfarte ^s^epidemias.

Deve vir ó auxilio do- gover
no emquanto se póde Itrocál-o 
pelo trabalho dos *nçCáSeitados, 
não ficando á estes a humilha
ção da esmola, que'será remu
nerada por seu trabalho; nem 
preguiso- ao Estado, cujo dinhei
ro será compensado peio servi
ço feito, que constituirá um 
p&trimonio publico, garantidor. 
de uma renda certa e servindo, 
de mejo de vida a muitas famí
lias pobres.
feE’ por isso que preferimos 
dentre todos os ramos de. em- 
prezas, á dos açudes, que ao 
mesmo tempo que fornecem 
serviço a muitos, permanece
rão como •um bem publico e pri- 
vàdo. ■'í>. ’'.'V ■' . 1;/. ■ . - -

Como bem pufylico, porque fi
cará pertencendo ao município, 
dando-lhe Uma venda.

Como bem particular, porque 
©fferecerà em suas margens e 
pelo lado exterior da parede es
tensos tei*renos, apropriados á 
plantação. ' ' ,

Accresse ajnda que podem 
exercer alguma influencia hy- 
grometrica no ar. .

Demais um melhoramento 
que mais cêdo ou mais tarde o 
Estado tem. necessidade de in- 
trodusir nas zonas assoladas pe
las seccas; por tanto deve a
proveitar esta occasjão, satisfa
zendo deste modo uma dupla 
necossidade de ordem publica, 
em uma epoca de serviço bara
to, e ao mesmo imposto pelas 
condições criticas do tempo, 
circunstancia de que resulta 
um bem inapreciável: —a edu
cação dc trabalho. -

.’•» sollicitude e pa
triotismo dos que í :'’igem nctu-
alraeute os destinos da 
cia a causa do povo desvalido, 
o esperamos que as influencias 
liberaes d’aqui, a contrario do 
'procedimento reprovadiss j mo

J

c F a g  n o s s Ã f r í f l r f f á e n c i â à ç f l ^ í í e r v a -  

doras maadaqjlo d ijor-para a 
capital que não socéprressem o 
povo,ém penhar-se«|ppara que, 
sejasaciada e  redêfnida a fome 
'è « miséria do povo, afim do e
. v ítar à expatriftção e a mor-

Oso üUsm membros do iniuis- 
terio são homous conUecidos 
que sé torrçá® toiCifiuitot titq - 
los re<Kma»Wdayeis. Q Barão 
d o Loreto (Gpjá^Ibetro Poria) é 
um a : p o d ^ * ^ ^ ^ j« iC ia :libera I 
e Úiff áü® hpisisa$ * # 'mais tem 
tüátMfUàadoe^kho«a>paiz pela 
Inétriicçãi/fmbUca; o Senador 
Cândido dè ÔIiveii*ã.Ó o antigo 

companheiro do ministério püm- 
tás e bleader da miupria libe- 
rá l qüe no çomeçó dá legislatu
ra  actual èustèntòu na Camara- 
dòs Deputados, qüazrSó, uma 
opposição brilhante; o Conse
lheiro LourençO dé Albúqúer- 
que é um dos baluartes do par- 

_ tido liberal, quer uo poder com
< Quando a nação v apresentai stò seu espirito culto e adeauta- 
iguaes palpitantes de íraèio- do, quer na oppo$içào com a

Ao eleitorado liberal

Acaba de triumphàP' ;do mo
do mais honroso % caúsa do glo
rioso partido libéral. "

signaes
üamento, quando ’á  afiárchiá; 
descehdo do álto .invaüía todas 
a» partes üo organismo nacio
nal, quando- a descrença e <> 
cansaço«manavam de todoâ os 
póros, quando metad^dá popn- 
lação^ra vic tima da fome e oá 
m ise vi á, qüando oquádrOda vi-

nuegsßa niooidiufo
aeaáemicafpa B ah im 0ê ia^&  
çóagfâá fye(á:'pol.iôiu ^S ^fè ^a  - 
da quê sê arm rQ u em *0 w rd ß  
n é g rm ê  c&'ëa^netiié; 
g, faeu ièa0 . ' .*

. E ip w á w o f que façàm  au l 
brB m ^'reqéÿoao a s ilv a  Ja r
dim.

n a  i i a v y i v u p L i  c o t i d v i s i  c i a h i ÿ i  o a i i

sua palavra eloquèntc e since
ra; o* Conselheiro Diana é o 
representante do liberalismo 
tradicional do Rio Grande do 
Sül que’se; e n c a rn a ^  persoua- 
lidade sympathica e valente de 
Silveira Martins^ o Barão de 
Dadarip e o V iscpüde dè Maca-

j t  k  c o a  r i m «  h m i V i i s  r A n w t t õ n -

gado das cores mais sombrias, 
o partidq liberal. entendeu em 
seu patriotismo tomar atí rede- 
as da administraçào publica e 
v ir com o seii prestigio, com a 
sinseridadé de seus estadistas e 
de suas idéas, proporcionar um 
remedio ao corpo ̂ gangrenado 
do paíz. ^ i ; ,

Organisaram-se c a m b a t  e s 
parciaes contra o gdvérao q u e ' 
estava levando ò paiz ao abys- 
mo; e do todos saiu victoríoso o 
partiuo liberal; reuniu-se o 
Congresso Liberal, o quál teve 
um fim duplo e importantíssi
mo, que foi discutir e estabe
lecer o programma futuro do 
partido, é arregimentar e mos- 
ira r á  sua força em todo o im- 
perio. ...

O partido liberal não preci
sava formular um programma 
porque o que-elle quer # bem 
patente, podendo-se defenir no 
seguinte principio as suas idéas: 
—Rugnar pelas aspirações de
mocráticas da naçaó brazileira,
O que tem feito desde o projec
to da constituinte até hoje.; 
Prevendo, porem, que estava 
próxima a sua ascensáo,.o par
tido quiz mostrar que«via ás 
ciarás, que aquillo que vae fa
zer no poder e de antemão ex- * 
posto ao critério da opinião na
cional, e dahi a necessidade de 
formular as bases de suas lutas 
que terão por alvo principal 
meihorar as nossas instituições, 
pronioveudo o alargamento do 
voto, a autonomia provincial e 
municipal, e qgquiarisando o 
meio circuJant
. Estas idéas, q w sao  a aspira 
ção do liberàlismo democrático, 
esperámos qua sejao, pelo me
nos em parte reulisadas pelo 
actual mmsiterio, porque está 
a frente dqtlg q*V%cêde de Ou
ro-Pret ( tíeáS^or iífiouso Cel- 
soi espirito aitãiueüte liberal e 
que o a uuiio U  & ^  U i ,  «-* V *  

para os princípios democrati-- 
c o s .  y

PfiGIHfl MflNCHBDfi

( A6ESTCIA ilAVAS )
Rio.de Janeiro, 1$ de Junho.

..Consta que fo l noméado pre- 
stúênie dUpvoVinfiW do , Gemni 
o Ejpm. Sr.' Conselheiro'Jleuri- 
que Ávila.

Rio, 15 ás 7 horas e 35 mi- 
nulos da noutê. - -

O Conselho de Estado acaba 
de votar quasi unanimeihente 
a dissolução da Cumaru dos 
Peputados.

PAR TIDA

_ T uftio  da Corte a 12 deste 
«««. w»«.,»o em viagem peio jioi*te o Sr Con

tantes dl» f xercito brazilciro, de d'Eu,>acouipanUa-o-o Dr.Sil- 
que agora pela primeiraïVez to- v*» í  ̂ ■
m a .parte integrante em orga-
nisação ministerial

E’ este o ministério que vae 
gerir os negocios da naçao.
; A ascensão do partido iiberal 

é acceita geralmente como um 
facto precursor de uma era 
nova. .

O paiz vae ser consultado, e  o 
eleitorado tem. *de. v sanceiõnar 
com o ,seu voto :oS; evènto da 
causademocratica.

Esperamóí que «^eleitorado 
do Rio Grdnde no Norte, prin
cipalmente o do 2" destricto,cu
jo civismo e autonomia não 
poude ser quebrada pela prepo- 
tencia conservadora, corra em 
fileiras cerradas, quando for 
chamado a postos, para as lutas
___ _____ A  n  A  * > f

i ^ u ü  d v i  a u
4 V  A  a*v: * I f t  M  M M *  ^  * *  *  -»■ M

W r t  V u r t y  V t U J U t í I I -

va Járdim.
Eram esperados nor Recife no 

18. Preparaváiu-sô gran
des recepçõ°s,

A imprensa liberal recom- 
mènda ao povo moderação.

Dève ter desembarcado o tr. 
Conde d Eu em. Natál a : i .oo 
corrente. Estava (ugan js ; iá  a. 
commissào enierregi.ua de ié -  
cebel-o.

)

T £ í  $ tr & á M M á $
k • • ‘ . . . •

á 1 i ' "

Extraliimos_d’|0  Norte, folha 
sahida ultimàménte a luz da 
publicidade na Cidade do Reci
fe, os seguintes telegrammas:

Bahia, 15 ü 1 hora tia tarde. 
A muoiãade acadêmica da Ba
hia pede-lhe communique a to
da a imprensa d’uhi que o edi
fício da Faculdade ae Aledeci- 
ha foi assaltado- pela polioia 
desfarçada tia occasiào em que 
ahi estava sendo acciamaüo o 
Jbr. Silva Jardim. Travou-se 
grande conflicto, ficando feri
do alguns lentes e estudantes. 
Ignora-se o destino do Br. Sil
va JacditH,%do Br. Virgílio Ba 
masiç, lente du Fuculuade c de

t '
v v  w vw  v  U  l / W  ■

Bahia, 15, à 1 hora e 5 mi-

, Em contradição á noticia que 
extrahimos da Constituição do 
Ceará sébre a nomeação fie pre
sidente de Alagoas eneoiitra- 
mos um telegramma do lornate 
do Recife, dando como presi
dente de Alagoas o Dr. h rag á , 
uepuiauo gerai- pur. a. Raulo.

Diz o mesnro jornal ter sido 
nomeado presiüeute do ceara o 
Conseillent Avila,senador pelo 
Riu Crániie do ôiu.

Foi concedido pqi«. Impera
dor o decreto de dissolução da 
Camara dos Deputados a lõ do 
vigente; e convocada sua reu
nião para 20 de iSovemüro.

A eleição geral está marcada 
para 31 de Agosto proximo.

Foram nomeados: 1* vice pre
sidente desta província Coronel 
Antonio Basilio, 2* T.° C.*1 José 
Bernardo de Medeiros, aJ^Gup.“ 
Silv.ino Bezerra. ‘ “

Consta-nos que foi ■v ioleata- 
mente esbofeteado o Juiz de 
uiiuuu ue uanguareiama pei« 
Sr. T.8 C.1 Manoel Joaquim de
Carvalho; lamentamos este

Labim/UFRN
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aóóuteeifoi&tei i*»*s ; ̂  o 
caso desdizer: quenisèmeia rem«
tos,

O P-O V- Û Í̂ IÉfc*ÉÍ 3

PARfíÔÀ

JSegüte p»j» a^ap iía l à trá - 
ia r  he négocios párticulaíes io 
néssò òollégá âô redacção q. á- 
migo 01 egario VáliV/desejamét- 
Ihe; prospera viagem è bóia m |* 
to  em éetfs hegoctos.

O nosso amigo è cõnterraneò 
Janucio da Nobrega Filho? re
dactor da columna ropüblíeana 
nesté jornal, ao chegar, no Re
cife, onde foi cursar o 3* anno 
de.direito, foi no mesmo dia e
leito secretario do Club Repu
blicano Acadêmico.

, ttnídóda 1» 
v èzgraticadp nó datf#m d eP i- 
r  auras, T erm o.dÉ ^»unicip io  
dl veTORFntétMrw^ yiôlencias

Da udti mó Vtôvter4m>o encal
ço de um íacimóra condèmnado a 
ânuos de prisão António Braz, 
que deu fogo á força dentro do. 
povoado, obriganduVA' a requar. 

v Tem dado lugar; ̂ -assjts la
mentáveis occurrenctesá desí
dia das autonáadi^. ópu#ÍwA- 
doras deste m uhi^pio, qú'è' 'du
rante, toda a situação que aca
ba de- finda ó-se, tem deixado 0 
Jardircude Piranhas em abando-, 
ao e entregue a um facínora de 
muitas mortes, èvadido duas 
óu trçz vezéSda Cadeia. de Pom
bal. Reclamamos providcn- 
cias. ,

Esteve de passagem nesta ci
dade nossos amigos Joaquim de 
Almeida Castro, Vicente Veras 
e José Carlos, disti netos' acadê
micos, que estavam de passeio 
pelo sertão desta província.

OSSOS FRAGÊIS

Fractúrou a 'clavícula es
querda o Sr. Antonio 'Thomé, 
entornando-se n’uma rede d’um 
lado para o outro.

CONSEQUÊNCIA DE ABUSOS

Como consequência dos gra
ves abusos das auctoridades po- 
liciaes deixando de punir òs 
furtos» no dia 25 deste um au
dacioso. larápio rebou um ca- 
vallo do commeCçiante: Jüven- 
cio Saraiva de Mélíor arrom 
bando para isso em pleno di.a á 
vista destá cidade um cercado 
em que estava preso a chave o 
dito animal.

Os mãos exemplos são conta
giosos. Do anuo proximo pas
sado para este as auctoridades 
policiaes teem solto dois ladrões 
de cavai los presos em flagra te 
delicto; estimulados por este 
apoio immoral vão avante.

Em quanto não tivermos no
vas auctoridade,estaremos mal.

No rnez passado foram rouba
dos mais dois cava lios dentro 
deste iminicipio. A que tem
pos temos chegado nos, aqui, 
onde factos dessa ordem se cou-
f •! «V r\ c*i r\/n*111»■il- < M  \  /  O  I U  i

'dezena de annos.

I

avâo singuiarmento om cada

•■V

Chamamos a a t tenção das au
ctoridades competentes e pro
testamos contra o abuso de au-
í » i  »4»'  < l o  v u m d V í o  H c

Brejo do Crdz na Província da 
Parahyba, que por duas vezos 
toem violado nosso território, 
peneirando uclle semaconipet-

0 TEMPO

0 thermometro centigr. mar
cou á sombra “ a «ctniin+.p. 
temperatura:

JUNHO
Dias jTémp.màx.jTemp, min

16
/  .

32»,5 27»,5
17 33« 27«
18 31* 26«,5
19 31» 26«,5
20 3i» 25«,5‘
21 31» 25®,*4
22 . 31®,5 25«,5

'ferma médio da tem peratu 
i—28°,92...

NOTA EM Sü BSTIT

Foi prorogado até 30 de Se
tembro deste anno o prazo da 
substituição sem desconto das

1 n  W - l -  -J  r. _  . .  .  4  .1 *  , „ ______ r .  _upias ue ^ui/^wimci o^ üöbampfi.

n e c ro lo g ia

i

Falleoeu em Patos a 16 deste 
o Tenente de Policia Daniel 
Rafael de Freitas, que se acha
va alli destacado, deixa filhos e 
viuva, irmã do üosso amigo e 
disti neto medico desta cjdade 
Dr. Pires Ferreira, a quem 
enviamos sentidos pezames.

Morreu no Pará o Dr. Joa
quim José de Assis, proprietá
rio e redactor chefe d’ A Pro
víncia do Pará, um dos distin- 
ctos chefes do partido liberal 
d’aquella provincia e o primei
ro fazendeiro da industria pas
toril da ilha de Marajó.

Morreu em Cacimba de Ca
bras, Termo do Acary a 17 des
te, a esposa de nosso amigo Jo- 
cd A elle nossos senti
mentos.

1

íTdêjrupbo

Ahi; como aqui deve ter sido 
recebido como- acto provinden- 
cial a ascenção dos iíberaes ao

Cà/eentiu-sé allivíode um pe
so- enorme á suffocar as aspira
ções nacionaes. ‘

, Fagufeiro horisonte se des
cortina nàsnuras . do poder. 
Effecti vainente os velhos - mol
des vS.(f eaftindo. A órgahisa- 
çâo do gabinete é^Jt\jva incon
testada da nossa asserção; cada 
pasta tev‘ç uma proficiência pa
ra exercel-a e priéntateá, fén- 
dó nós como por excelleucia a 
escolha de Maracajá para a 
Guerra o e Ladario parà a :Ma- 
rinhas t^.o, pófque aquelle sej 

. ja parahybanQ, más Raio', seu 
real merecimento nõ‘ "
ao qual aéinppé esteve* ligado 
desde Já seiis verdes aunos, t^ i-  
de féito toda a cainpanhá do 
Paraguây e occupando actaal- 
mentéld lugar de Maréehál dè 

. Campo e Ajudante Générai do 
es-ererto. . .. \

O Gosta Azevedo, Earãó êe 
Ladario, tem feito suar aprendi
zagem na marinha, onde occu
pa lugar ̂ proeminente e é na 
matéria iilustração .reconheci4* 
da. Portanto nossos applausos 
ao Visconde de Ouro-Preto, que 
cercou»-se de peritos proíissio- 
naes pára tanger a nau do Es
tado. V ,
 ̂ Com tão hábeis timoneiros, 

já  não deve ser vaga, mas con
creta á- aspivàçaó â . Fedeação 
do Brazil, cuja conquista cabe
rá ao d ilectò filho da terra de 
Tiya-dcntes. '

parabéns pois a nação! . 
Oessj^am os Iqyós. ^
No dfà 11 do corrente estive

ram aqui os deputados Dr. Ma
noel Dantas e Cap.“ Manoel Go
mes acompanhados do Miguei 
Satyro.é ò acadêmico de d im -
to Antonio Meira.

Estesj nossos, amigos vieram 
visitar esta terra, que foi na 
qdversidade de uma resistência 
ifênaz ás perseguições ensaia
das dasituação fallecida. El
les não céssavam de manifes
ta r seu jüsto e iuexcidjvel pra
zer pela ascençâo do partido e 
tanto maior quanto esse auspi
cioso acontecimento trouxe a 
paz e a„tranquilidade^á esta co
marca na vespera de uma tre 
menda hecatombe humana,:que 
ameaçava tragar muitas vidas 
preciosas pela mudança absur
da e caprichosa da feira em Pa
tos de uma casa de mercado pa
ra uma latada.

A ganancia avarenta] de al
guns violentos e desabusados 
adversários políticos nossos, a
gravada por um espirito peque
nino e odiento do ooi-seamicão, 
foz de-1,— ^yioraçao indecente 
de lutada em substituição de 
casa de mercado antiga, uma 
questão política, prejudicando

in te ro s ^ d o  peto e 'espbcials 
môãte ite alguns nossos corroíi* 
giouapióâ, a ^juem proteiidjaríí'

:, -levar a  tewvi a de mõtio a
provetíârVTtttei qiiq:fi«tevo íte- 
minénte, cujas conSequéáciaó, 
sertão desastrosas, "se dá |» p e ^  
ra não chega a salvadora noti
cia, da subida do partido ao aós-? 
so préstimoso chefe a- amigo 
De* Moabel Rantas; que; sém 
perda de tempo, fez esbarrai" 
om caniriiiho algumàs tropaü 
convpcadaSdostêrmosvizhihos, 
apreseritando-ibes o teiégram- 
ma de ^sceijçãq do partido/

Pãrà'soçego dos bo'îis,. Deus á~ 
code aos momentos .de. maioi*- 
aftliçSó.

—Foram,como era.de ju.stiça,. 
despronuuqíados ós nossos ami- 
gt&-Alteres íldéfousq e açu ir 
mão Abel pelo Ih*: José Itere u - 
lauo, qu© justiçâ lhe seja feita, 
soube manterJllessa a integri—
ilttdft fin iniy V

Dizem-ádà que a - sentença é  
Cheia de . considerandos, pro- 
yánd© e illègálidadft dá donua-' 
eia; deiiaaifó Aprovado á evi- 
dençiao èçrf) do {Péojmtof, o. 
apostáta Pinagó qiiè^ém quaii— 
io . denunciava de 'lidefonso, 
mandava para aqui o ciïébrç 
Manoel Pereira por alcunhá 
Pintado, seu cómnensál, se in - . 
culcar de advogado, (teminks- 
trativo,) offerecendo-se ás vic
times por si e por certo patrão 
desloeaSã ’e toÿrado, /mediante 
a bagatoja tde /quatro centos 
mil,réis; ínsinuâya-sée mesmo 
descaradamente dizia-se amigo 
das auctoridades, o por tanto 
nas cotídições de acabar o pro
cesso. Agora, porem, couven- 
cemo-nos do que o Sr. Manoel Pe
reira contava íyjenas com o 
Promotor; e è uni lepros j' mo
ral em anda r compromettendo 
e pondo om jogo o nome e a re
DU taCãO demr LV i s t !> a d f n n n aí-
J .  ;  s> .............• Q  “  —  w  — — - m  w  ^

tos.-
Ainda bem que o Sr. Pintado 

não pode desmentir.o conceito 
que formavamos (laquelle juiz, 
cuja toga elle pretendeu indi
recta e miseravelmente man
char. ■*. .

—Por cá ha uns minguados 
soccorros para os pobres, dad js 
p.ir intermédio do trabalho, e 
vão tendo a desejada aplicação,, 
devido ao zelo incansavei do 
Revm. vigário da Froguezia. 
P.» Jòvino e os de mais membros 
da comissão. .

—Estava concluindo esta 
quando chega-nos a grata noti
cia de ter sido nomeado 1 ■ vice 
presidente da Parahyba o Dr. 
Dantas, que chamado expressa- 
mento, seguirá, no dio 13 ''.este 
para tomar conta da adminis
tração da provincia.

Ainda bem. Honra ao nomea
do que é de um patriotismo a to
do prova, e conhecedor de to
das as nossas necessidades, de 
força de vontade e de grande 
senso pratico.

Muito pois esperamos de «n-» 
aamiqisiraçau em oem da pro
vincia. .

• *

PÁGINA NANCHiOfl ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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D etu ú an íü Jtta r
‘Sáttti» ç ly fè rd e ^ fn w ü ta , 

* Remédèia.
^ ‘-tôj Celláa,

...  ^axjgtíordso ■ scísm ai^ .
guando  a  t a r d e i  se acabar 
P erd e  s u a c o r  pu rpurina .

' ‘  . -  -, ' ■*! .'.'r • W - *

- , .  ?  ■ .• •-.•••' * -•.•> ;;:; -:

Quando â ta i^érúa^a^& ila ,
Teu doc^olbar-díva^iúdO v
P ela v a rz e a iô á d ô ^
Daves^íor d l t J ^ C lè î ï â i ^

\ •

«» I t  I  m  «  h  ò  *  m

} --»V

Á pays agéin^bçantud ora, 
Veja teu cd^o  ̂ iiiil.,, }

E’s então iu a iá ^ d lic to rv ^
■ ■ ■ .

Que tim avpSR .^^sffor 
E és ..a muHier podert^a 

•;A( quem minháultna"amorosa 
Car va u dòi*fto até o^^Se,1

Principe, 10 dé ïuabo de 80.

ADVEãTEKGIÃ

O liomèin que for casado -
%  1 s . 1r\ao se inetui com iiamox*o; 
Pois, tâo-grande desaforo,
<. . Eào tolero.

Digo mesmo que uào quero, 
Ver tam auba baudaleira;
Ino lim de conta á caseira 

■ M ette pau.
É assim se in torna ò m ingau, 
E la  vai o xérein perdido; 
Ex-iga a muíhèi*com o marido 

É a namorada.
F ica esta diifamada.r
E o pobre diabo se anjouta;

*' ,-| A  >* ’
á! V i  ^  V*W -    u t )

(Jom a mullier.

ÜM

_  ̂ '‘ -Vii-' • ; v̂fl.- 'jCi'v'"Tm y ^ . -r- - v. ,

■ Ü i ; P T l T U f c O *
yAÏ£S-COMO I .̂ lÉXtEÂW'.

. ,  ... ^M ti% ;l^ |e ïiûks, mariposas, cessas*- caààí^;
cxUdítetàs, ludBSiCase^

rd08,iM a^^^ftEtt¥igSÉ^Pá|^^ra#âQitdl^j'l^o£b^èo<9. êbKvuque*»e-
' íeiáf' ó M w i l l o - r . ..■ Y ^ Y  ’- -. Y r Y  t :
• '  Os propraetariôs^ste graádè estabêléeitftéfttepm ôbi^s|i^^ É^âín-
• de éscàla céinõ um âfós priméiros em seu geúfròTe jré^tí«bM direC “ 
taínèute .da EUîtOPA^ offerecem a pi*ecisa g ã rò a tia ^ ^  e õ b ^  
d'oreé:éxn ̂ ersdí é ^péciAlmeate ao^du Mntro <U& província, |i<éxr 
^ara p&$áàs

<& c.

I  O & & :$ & $ £ &  D O K G J  T L

I

è m ï E M P O

s trefê redactares d-’ O Pd-
^ - - D í  ogenes da M o b r^ r . '. i i t^ '.  
■booi P au tas è Uiegarfo Vtüio 
declaram  ao publico q ^ s ã o  ws 
unicoé responsáveis^ por tudo 
quanto se íjnprem ir na  om cíaa 
Uenaud. '  > . ■; '

Mas cotnq .é a  : segunda Ves 
que se am eaça. o ' p roprietário  
destâ typogaphia o te'r. Eenáud, 
desde ja  responsabilisa mos, pe- 
ra u te  o publico, por tudo quan
to possa adv ir de m al ao Sr. 
R enaud, a sua offlcina typogra- 
p h ic a  e aos redactoreSjT* ao Sr. 
José Thom as, chefe conservador 
de _S«, Miguel au c tp r da  1.‘ . a - 
m éaça. e u o  Sr. M ajor Salviano 
Bapti&tâ. chefe ; conservador 
desta localidade, auc to r da 2* 
am eaça.

S. S.1* procedem irregular
mute e depois não querem ser 
seusurados! E' boa! |

Havemos de cumprir nosso 
dev er desassombradaiuente,sem 
abrir excepções o . manteremos 
airosamente nossa attitude,sem 
jamais deixarmos de pxofligar 
cs erros de quem quer que seja.

L
*... j  :  ■ ^

ÏTE

%>
■ J Á s í a  bem oonhecieos os tecidos d’esta fabrica . 

Preparados com XLGODã O de PRIMEIRA. QUALIDADE, e de
PREFERÊNCIA O DO SERIDQ\REPÚTÁJ)0 O MELHOR, REC0MMENDAM-S3. 
' PELO BEM ACABADO DO TRABALHO, QOE EHSS DA UMA

FGRTIDÃO SEM COMPETÊNCIA..
FaBBICAM~SE POR ORA ONZE MARCAS DE algodões brancos 

LlZOS e fRANÇADOS QUE se VEJíDE k.
PREÇOS BARATÍSSIMOS, COM ORANDES DESCONTOS.

FORNECE-SE PREÇOS CORRENTES A QUEM PEDIR.
J. Bdi'reto & C.1*■

nr
CÜMMERCIO

t » * * i • 4 j

PRINCIPE
*

FEIRA DE 23 DE JUNHO,

Carne de sol 
Toucinho 
Farinha 
Gomma 
Milho 
FVijão

kilo $320 
kilo $

5 litro s  1$000
«c 1$000 
« $ 600
« $80o

Principe, 29 de Junho de 89.
A Redacção.

fi *
Rapadura Cariry (uma) §200

Rapadura Brejo (uma) $100 
« Banco « § 180

Assucar kilò $40 0
Café $800
Courinhos cort.(cente)60$000 
Pellèsde cabra < 94$ 000

« * ovelhas * 42$ 000
Solla (meio) 000
Aguardente (canada)l§20ü 
Queijos 16 kilos 155$000

Typ. REXACD.-Px’incipe,

ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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&3>E AGOSTO i>E 1880

• /

G r r c ^  ” é a  
maior circulação 
cia do Rio Grande dò Norte. * 1

AOS NOS§Q&ÀSSIGN ANTES 
Está terminado o tempo do 

pagamento da l.* prestação da 
assignatura do nosso jornal.

Os nossos assignantes que es-" 
-tão éjn âtraío queiram ter a 
bondade de mandar satisfazel-a
Vk r t  » V i z i  A  v u  nwçiu uvniü <* pi que
estàche^fado o tempo de pagar.

Rogamos também aos nossos 
assignantes, para melhor- regu- 
larisaçâo da entrega do jornal 
que venham recebel-o, os deste 
município no escriptorio da re
dacção', e os das outras locali
dades em casa dos nossos agen
tes ou nas respectivas agencias 
do còrréio. 1

SÃ O NOSSO® AGENTES: EM 
Assú-Ten. C." j ,  de Sá Leitão. 
S  ’Luzia  - Capm. Aristides G. 
Serra Negra - José Paulino L. 

João ’■Ten. A. Benigno M. 
Miguel J  -Bazilio B. Branco. 

Jardim - Alexandre M,A M. F. 
Acary - JoaqmServita I J. Brito. 
Flores - Professor J. Pinto. 
Trihump fio —Fstevao B. Guerra 
Im peratriz -Seledon JJ. Cunha. 
Mossorô - Ten. Urbano R. M. 
Caraubas- Professor Aderaldo. 
Patu  - Rayrnundo Bazilio. . 
Curraes-novos - Sertulo Pires 
Brejo do Cruz- Malaquias G. B.
SÃO NOSSOS AGENTES NO l .n

DISTRICTO D’eSTA i-ROVIXCIA-
Os senhores -Es^erulião Floy de 

Mvuvirus,c joaquirn Appolli- 
nar do Medeiros.no -Natal.

o ia t

Tomou conta da administra* 
çço provincial ô Presidente. uí-Tí 
titaaniente no meàdo Dr. Eausto 
GarlosBârrèto. ) ...
. S? Exe. : nfio é unj hoinem des
conhecido que venha peja pri-. . . . ... j,méíra vez mostrar o. Seu valor. 
Perfencenítoaessaçohorteva- 

, lerit© que'tèm  dádo a patrlspd 
" sólo cearense, S. Exc: e um lu

tador, um espirito elevado af- 
feito aos grandes combates, que 
tem o seu .nome firmado pôr 
mais de um titulofhonroso nas 
pugnas da poiitca, da imprensa 
e do.magistério.

Com tãês precedentes é-nos 
licito eéperar de S. Exc. uma 
administração na altura do ele
vado conceito de oue irosa.’ “■ “* ~ ~ . . A  , v  •

A província pode'rejubilar-se 
e ficar numa espectativa sym- 
pathicã. esperaudoque S. Exc., 
consultando os dictames de seu 
espirito culto, de sua consciên
cia recta, deixe de^seu governo 
um sulco profundo de gratidão 
no animo do povo, dessa grati
dão com que se premeia os pro- 
pugnadores do bem. ,

Conhecedores das necessida
des da província,principalmen- 
te da zona em que vivemos, va
mos fazer algumas considera
ções no sentido de chamar a at- 
tenção de S. Exc. para certas 
necessidades-imprescindíveis.

A província offerece presen
temente campo vasto para um 
administrador intelligente e 
criterioso dar largas à sua ini
ciativa. Depauperada pela sec- 
ca, exhaustos os seus recursos 
pelos erros successivos de ad
ministrações passadas, esterili
zada a industria productiva pe
las perturbaçôts uictoerologi- 
ease pclacrisèpor q le  passaac- 
tual mento a agricultura.a pro- 
vincia está quasiagonisante,ea 
descrença o o desanimo inva
dem-lhe o corpo.

Mas para os grandes males os

rahdes remediòs. Se este es-? 
do^õsàhj madóp é real e está 

no conheci mento de todos, dahi 
não se següe q ú e nfio pos sa d  1 e 
ser melborado pòr' uma serie de
w Á j l i r t r . n  p t H l t r n i í r m t i o  .. . ,y «tutu uo» . .

?Ê’ o que péde fazèr^ S. Exc., 
prhicipalinente se encontrar; 
auxiliares dèdíèados que sècun- 
dem:O^W-ésforço^v'<:'v-: .

Pará o intéiner da provinciá 
m dí tps ‘ melhoramentos podiam 
se&de efilcaz utilidade, muitas 
daSVmedidas que temosindicàdo 

outros artigos parãáttenuar
, crt-

sés devastadoras da secca que o 
atacam 'periodicamente, pofii- 
am ̂ er postas em-. pratiea perr

íéf;
não esti vesise: de b ai x (p 

daí^j&âjãprçssãe centrãlisadorá
as-

aspiraçõgSprovDK^nas.
Presenteméntèi- porefti, não 

temos'outro pedido a fazer, á 
St Exc. senão qiie,olhando pára 
o estado de penuuia em que estão 
as populações do interior,para a

peiam, esqua 
medonhas è tétricas nas classes 
menos; abastadas, soccorra-as
npfim niam An í.aP- m̂m -v---w v» . . .. _

Não phantasiamos,nem preci
samos descrever quadros que 
são conhecidos de S. Exc.

S. Exc., dotado de sentimen
tos bons como cremosTfle seja, 
é antes dè tudo cearense, tam
bém tem’soffrido pelo menos a 
participação moral das desgra
ças do sóló que lhe deo o berço, 
e isto é um incentivo poderoso 
para que torne-se o braço pro
pulsor da campanha beneíica 
em favor das infelizes e des
graçadas victimas da secca.

E’ este o appello »olemne que 
fazemos a S. Exc. por que é es
ta a necessidade mais urgente 
de màis de metade da popula
ção da província que S. Exc. 
vem administrar,

Ao chegar ao Natal, S. Exc. 
ha de ter sido tristemante sur- 
prehendido por esses bandos de 
retirantes seminús que vagam 
pelas ruas da cidade, imploran
do a caridade publica. Elles 
são o portavoz mais eloquente 
des nossos soffrímontos.

Esse estauu aromalo tem 
cadu ac rendas provinciaes o 
produzido no thésouru uma cri
se à ponto de não haver com 
que se satisfaçam os compro-

... V  ̂, ( J" •

misspsinaisurgentes.
Os rendimentos da provinciá 

no correhte ' exerpicio estão 
muito réduzidos, pdrqtíé uma 
das pnncípaés fo n te s^  rtóuesa 
—a cri ação -’ . sojOTreu é uohtl- 
nda á;soffper o® effèitostla- see- 
cai7 È’, preciso,; p<» ja n td í; á  
maxima vigilancia na árreca- 
dação dos, minguados rendi
mentos qiie existem para que 
ã provinciá não áe veja obriga
da a recprrèr a outras opqra- 
ções de credito diíficeis e ru i
nosos.. . • .. ■ "■ .

iTudo isto são factos que de
vein ser levados a apreciação 
de S, Exc. para que tenham a 
devida solução. \
 ̂ Se. a missão é ardua, sé as 

q ü e ltõ ^ a  resolver são comple— 
xas. t ^ &  maior será a gloria 
de. mjBSjtfífhéy todas resól vi das, 
levarem o cunho de suà inicia-

* ■<- • î'Wj»;

Sáudándõ a S. Exc., e augu
rando á-provinciá. Uma admi
nistração intelligente e crite- 
ripsá, fazemos votos, pára que, 

fôme é pàira a miséria quánám-Nj"'!K)-:djvem que S; Exc. term i- 
,peiam, esquálidas e famthtasv-J^ftar h^seu maudato, possamos

dizer-lhe agradecidos:—Não
nos enganámos.

S o ò c o r ro s  p ú b lic o s

Aposar das constantes recla
mações que temos feito, ainda 
não forâo mandados soccorros 
públicos para o Séridó, excepto 
o Jardim.

Cada vez augmenta mais a 
necessidade das classes indigen
tes e cada dia cresce a respon
sabilidade dos que praticam es
sa omissão. ■

Ao passo que no Natal.se faz 
uso em larga escala da verba 
«Soccorros Públicos» gastando- 
se diariamente 8:OO0$OOO. quasi 
sem resultado pratico, para o 
Seridó ainda não foi dispensada 
uma pequena migalha. Ê as vic
timas da secca a encherem o ohi- 
tuarioda miséria, e o ̂ ^  i amin- 
toaestorcei* .ius rigores dafo-
m», ot:m umaesperança.som um 
palliativo,semumauxilbembo-
ra Oiminut-o!

O povo tem supportado com 
resignação esse esqueqjmento 
criminoso, mas essa resignação

Labim/UFRN
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tvidaxtor«*

]|QfiAnATrui r«ma
ftfeníe á^fflctãH , _

■iBaalüBàtï,' . . : ' • . . :/ :'&S'*%i 
; Ko ãto seguinte! nlti
f e i t o r ©  i&mce<& i m m ï
jho ê ^Bj^enjí^ ^  tóstutoe a 

‘ntisèa d© fesfa da Gloriosa S án-. 
t ’Aana. ' , &

A. massa â$ povo” ra immen-. 
$a; > a igrèjá ajfezar de espa
çosa não comportou todos os 
éoncorrentes. Fez parte da 
mi&sacstrez sacerdotes do dift 
anterior e m airum  auxiliar- 

Coube á hbnra do sermão da 
pad rceírà,. eoino chamámos, ao 
fílnstrado sâeerdóte P» Emyg-
diAf(1sPflnflA •

Esteve brilhante é magestoso
eoBàoòdodiaaiiterior. :
- Süa -Reverendíssima é sem-“ 
pré fecundo, ' èorreetiesimo ' é 
mágnanimo na tribuna sagra
da. ■ ": :

A tarde tivemos procissão, 
acompánhadálpor hmasÿqnatro 
mil pessoas, segundo Ôsmhlho- 
res cálculos, õne terminou ne- 
lo t e ü è v m : Vi-:

Apezar da secca que nos op
prime tivemos uma festa arro
jada, que ainda uma vez attes- 
tou de quanto d dapaz o povo 
másculo e virildo Seridó..

m oedAí IS^giftSlâtOOD
ffiui--.di;|tta^«ó:'- mSntívèr 

uéltoa Igammo, © a popu- 
de ErazU fpr de 13,ÖOOjOÖO 

blscrse calcufc^àb© a cada ha- 
Jbltánte o quinb,âo de 6â$4dO.

*4- -ú m

O  nosso amigo P>, Emygdio 
Cardozo toiho ultjm o. diaT de 
festa ferido com a noticia dolo
rosa dá morte repentina.de uma- 
veihá"criadà que desde .'muitos 
annos oaconipanhavãcom fideli
dade e dedicaçao; o que motivou 
partir ás pressas e pedir-nos pa
ra  por si fazer suas despedidas

j  : -uuquelies que o aisunguiram 
com sua amisada e dos que o 
visitaram, pondo à disposição 
desses no Brejo do Cruz o seu 
valioso préstimo.

Foi nomeado delegado de po
licia deste Termo o sensato ci
dadão Manoel Fernandes da 
Ncbrega, e subdelegado o mo- 
rigerado commerciunte Manoel 
Vicente.

Os nomeados gosam ambos 
de geral e bom conceito do pu
blico sem distineçao de cor po
lítica e são uma. garantia ao 
bom desempenho de suus func- 
ções.

PRAÇAS
Sentaram praça na policia 

nossos conterrâneos Horacio da 
Fonseca como sargento, e como 
soldados Matheus Salles e João 
Cidade, antigo soldado da guar

. * l O A i i ^ n ,  tO G
do toda nnniianr.. . 1 .
I v: i t  , : , . , ■ . ^

à L  v o p c i  t u ,

T.» C.»1 JOSÉ BERNARDO
. N f/Jià 30 -4© Múího ultimo 

^.Itogú^dálef^pfepçleste distincto
seridoense, chefe do partido U- 
ber^l na p r o v .i n c i a , vem 
plei tear a eleição do Dr. Miguel 

• Castro. ■ . , ; • ' ‘ • :
Todos já  conhecem- a posição 

pà'triotica e ultamente honrosa, 
assumida por ell© ah tea  impo- 
iítoão de uiu chefe prepotente 
que.pretendia fazer do eleitora-’ 
úi( cio ■& districto um rebanho 
de escravisá.ios.

Cnmpi imentaadorpy felicita- 
mds o 2' districtòKpela attitude 
liríosà que vae assumir no plei
to eleitoral.

V  X  v »  V  v / u i s o v

tiiç  pàra utnamiêsão especial
iunto aogávernp ãoK Esktdps* 
Ünido&e representar a Brazil 
no Congresso Irgèrnaotonal 4 “ 
merioano que se neunira ' 
vewm te ent Washington.

■ t*'.

* O gme&tür ägm l e&ä ■ iratan “  

4o de 'feijktàfai- ák ''tätottraßios.
£CJ/OS, .........................................................

JM.

O. Í>}\ Silva JkxrMrn èç^ttúüa  
ém sua excursão ao Nàrte e no 
dia 30 do põbSsadò deve ter to
cado no Natal, , . A

Os republicanos 'd’ali prepa
ravam-lhe brilhante reòepção.

f  «« «.Mí* .

"!tl II! 1 X,

■, Consta-nos que, serão candi
datos do partido republicano 

■ na próxima eleição o Dr . Pedro
t f  / i . 1-  . r • - ~ .  ■ _f «Mu/ pau i-  aisiPicto, e iose
Leão pelo 2

!-«x t  *

Foi dada a promoção pelei 
orgão da ju stiça  publica, p e 
dindo a pronuncia no pro
cesso de furto de cavallo, 
roubádò de iim cercado liga
do ao cemiterio desta cidade 
fe io  gatuno Antonio filho de
Mano,el Fauloj e m orador no
Catolé. - '  ' - • "

, F o ia  tomado o cavalío a 2 
legoas desta cidade, ju n ta 
m ente com um a sella que ha
via sidosubtrahido dias antes, 
sendo lhe tomado' o cavallo 
com a sella no momento em 
que o mesmo^gatuno fm tava 
írutos em um roçado que 
lhe ficava á margem do cá- 
minho.

Antes de chegar ao Cato
lé, soubemos, roubara uma 
egoa em caminho, tendo o 
dono tomado-a j ã  em terreno 
do : ato!©, .

^RécêbewQs uin «Manifesto» 
dirigido à  provinda e ao paiz
n f t n t  d , n  ̂  ■* Á  - •  . . .  1 . f 4 .

J S t ,  ,  U  U U Í > lklV U L 7i,b l/

que elle expãe com talento e 
criteria os motivos que o fize-- 
ram ádheriv ao movimento r$- 
publicano.

Noticiãs da Europa dão oo- 
ino inevitável um vompi?nento 

■ en tvea  Austria ea Russia que 
/â  estão ucii/nuíanáo tropas 
nas. respectivas fronteiras*

Esteve entre nòs o Capm.Pe
dra Antonio de Queiroz, natu
ral deste município, e residen
te- de Caraubas, onde gosà de 
grande influencia pelo seu ça~ 
racter e qualidades dUtinclas,< 

Nossos cumppimentos '

te.-.
n_

Fm  188b as reço it.s do 
theiiouro da Santa 8é attiii- 
giram a 5.510:000$000 de 
nossa moeda, contribuindo 
para ellas estas verbas p iiu - 
cipaes:

U inheiio de S. Pedro 
2:oõ0^0í)0.esmclas e doações 
190$08ü, prvsenti s pelo ju 
bileu 700:0üü$000. 

i ts  dispezas im portarampm Q *) )*)• UÍnJ>/wtM - *
' - 111 » • A v v / t j j / V W j  u  I j u c  U d
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REGISTRO CIVILr 
Pato’ 

Janeiro 
Nascimentos . 
Casamentos 
Óbitos

. Feverei ro 
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

'Março
■ »  t  * .  ! AitSCi JIlãHVOS
Casamentos
Óbitos

O rl‘EMPO

20
4
8

21

15

16 
3 
9

O therm metro centigr. mar-
coa u sombra a soguint©
tem peratura:

JULHO
Dias jTemp.max.ITemp.min
25
26
27
28
29
30
31

32° 
32® 
32® 
32» 
32» 
32® 
32»,5

26» 
25»‘5 
26» 
27» 
27» 
25»,4 
26»,5

Terme d. +
—  ^  —  —  - •  V  M

J  -  V .

, Ao SklFAKccid'Dl Nobreqst'

■ •• • 1 / ■
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M eujoven e iUustr$ amiga* 
—prestimosos conrelígionanios*

• * ' ' 1 r ' a  , •» 4 -  , '  ' _ • '

N*uma local d’ O Povo, j>0n 
rio d|Co sertanejo que gpsa de 
naericido credito, pela serieda
de e zelo com que-tem advoga* 
do a causa publica, sem des?1
cer ás polemicas apaixonadas ^  
pouco edificantes, que enxová r 
lnSo tanta vez a nossa im
prensa,. li,cheio, da _mais degili-v 
ma stisfaçao, que o partido re
publicano do Principe acaba de 
afflrmar no terreno da acção a 
sua existência, levando ás ur^íi i t Q A n á m o fl <i wi «*r a * «m »* £ , ». z  .. ..Íío ^  í,“*4* V/V/A X

.Que o escolhido para tão álta
e,significativa provadôaprôço ©
as t i m a fora o meao^digao—o ob
scuro signatário destas linhas 
—isto era nádaattenüaomerito 
do vosso patribtico proceder. O 
òerto é que a rocha fetideo-se,e 
as primeiras,manelladas deste- 
os vós. De todo coração vos fe
licito. '

Nesta questão duas consider 
roções que parecerão a outros 
de importância maxima—o no
me süffragido e o numero de vo- 
tos—cóasidero-ogi eH  subalter-
nüÇ e secundarias, paraencarar 
apeuas asigniíiicação do facto.

Em verdade.pouca monta que 
os eleitores republicanos do Se-* 
rido sejam ainda lima fraca mi
noria. O que impjrta  ó conhe
cer-se que a poderosa semente 
da regeneração da patria ger
minou, cresceu e está dando 
fruíítos; o que importa ó saber- 
se que um grupo docoraçõesge- 
nerosos e de nobres esniritos 
seatem raiar- cm suas consciên
cias« belio alvorecer da v©p* 
dadeira liberdade e da genuftoá 
democracia—o advento da re
publica.

De nada vale também que & 
um nome de pouco valimento 
coubesse a immerecida honra 
que lhe acabaes do conferir, le
vando-o às urnas. Agradeço- 
vos a generosa lembrança; mas 
o que me faz pulsar alegre e 
forte o coração, é ver que s© 
vão tornando realidade os $o* 
nhos utopistas de meia dúzia; 
de rapazes. E’ que ua alma 
Candida e forte da mocidade ha 
seiva bastante para fazer me
drar todo pensamento nobre, to
da ideia justa. '

Fallo-vos também com© p o 
ço, cheio dc uma fé robusto © 
viva; como um companheiro 
humilde e fraco, mas aes&mbi- 
cióso e leal. Podem faltar-me 
todos os dotes da intelligencia 
—nem talento, nem saber—; 
mas a sinceridade e o desinte
resso são qualidades que presu- 

i mo possuir, so™, i-e-eei« de oha 
me flesmint.ão.

■ V

ués modestas,porem dignas, fol
go de reconhecel-as em todo

Labim/UFRN
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«He, cançadoq^ ôsparar e sof- 
frar, reagir dôte$peradó, não 
seremos nós ò& responsaveis dus 
consá^uoncífis aèsastrosas desse 
ac to, eM tóaqW ílesqhe, podeo- 
do tudófázer, nada fizeram.

Nós não pedimos; um favor, 
M o imploramos uma esmola, 
pedimos o cumprimento de Uma 
obrigação contrahifã para com 
nósco pelas nossas instituições,

* ’ *' 1 *’■’ v\t ■ •exigimos para o nosso muiuci- 
pio aquillo que tem sido dado a 
outros em melhores cqndições.

De S. Exc. o. Presidente da 
Província, a quem pela primei
ra  vez nos ningimos,esperamos 
,a reparação dessaInjustiça.

S. Exc. para manter i 1 lesa a 
nua integridade e independên
cia, para sustentar a neutrali
dade promettida no meio da 
discórdia partidária suscitada 
entre 0 partido liberal,deve 
collocar-se acima de quaesquer 
conveniências e imposições, e 
attender aos. reclamos da popu
lação do Seridó. .

Ao contrario tomarão vulto 
os boatõS maliciosos que por a- 
hl correm de na ver quem pre
tenda fazer jogo poiitico com òs 
soccorrcs públicos .em favor de 
uma causa antipathica e depri
mente para os brios do 2- dis- 
tricto eleitoral.
_ Não fazemos coro com essas 
insinuações malévolas por ju l
gai-as revoltantes e incompatí
veis com a hombridade de ca
racter e critério de que mereci- 
damente gosa S, Exc.

Aguardamos os acontecimen
tos e esperamos ? sUccçssão dos 
factos para por elles pajitarmos 
a nossa norma de proceder e 
darmos a cada um a resnonsa- 
bildade de seus actos, *

P a r ÿ ^ d o  L i b e r a l

Ao eleitorado do 2* Districto« *

^ j^ e?en ê Coronel José Ber-
comd?,d e ,M?df‘iros d® acoSo cornos cheies libqraes do 2-
p aríes^d n 11113̂ 6 o n m e ^  d* Partido nesta cir-

t apresenta candi
dato á Assembléa Geral Le<>is- 
lati va na eleição de 31 de a C s -

luS|10TXm° 0 Exm - Sar‘ Dr. Mi-
V ii T*Im dtí A,meida Cus-

d e v / í  Mda tfemeri t0>CL,J° nome deve bei suffragado por todos os
liberaes de princípios, de idéas,
Rio C rln ?068 6 a,é P°r  todo Rio Grandense que tiver amor

e Particular-
An n

W  u  M U l l V » * U u I A A O* -1 ^  v  ^  K J

azae do 2• districto.
Esta candidatura é radical

mente liberal,democrática eno-
pulai, surge debaixo para o 
íuto,e e espontânea e livro:

J“u,wu.i o imnost.;. »
rnaii- 
> Aní_

^dM quexe tentou hercúla e 
<msadamente im pjhg íràno ieá

Altivos de eleitorado brioso,que 
quer e que sabe querer.

Félizaienteoci vismo, indepen 
dénçiae energia de nossos chefes 
Souberam resistirás imposições 
iqdebitas, poupando-nos deste 
módp á uma capitulação, que 
alem. de indecorosa, seria- urna 
usurpação oú melhor umà trai
ção aos nossos propios direitos 
§ que necessariamente concor
re r ia  pura afasiar das filheiras 
do grande partido co-religio- 
naripsdedícados à sua causa.

Ãstida bem que no mar agi
tado das paixões políticas, das 
pretenções e caprichos indivi- 
duaes perinàneceu firme e il
lesa a dignidade do partido li* 
berúl do 2- districto e orgulha- 
mo -nos d^dizer que este grito 
de salvação partio do liberalis
mo séridoense. Antes assim; 
perca-se tudo; menos a honra! 
— Felizmente não faltou aos 
nossos chefes e amigos nem,co
ragem,nem boa orientação para 
sendarem-se pela estrada ampla 
e segura da fiignidade,assentu- 
ando. de uqia vez por todas a y  
sobranceria e lisura de nosso 
proceder.; ,
, Résta-nos agora comprovar 

por factos, no terreno da acção, 
que quem faz ò deputado é a so
berania do djstricto, é a vonta
de do eleitorado, expressa em 
sua maioria, enão o Capricho mal 
entendido de quem nos abando
na no ostracismo, nem o moda 
de ver e pensar. exdruxulos de 
áulicos que cercam os chefes 
com falsas dedicações e femen
tidos cortesanismo.
. Mostremos que a vontade de 

: um i.istricto, que sua autono
mia vale e deve valor mais 
que a de uma individualidade, 
por mais elevada que ella seja 
e por mais que el là nos mereça.

O Dr. Miguel Castro, cuja 
candidatura legitima é questão 
de vida ou morte do partido li
beral dò 2’ distrieto, nasceu é 
verdade no Ceará,mas foi crea- 
do nesta circumscripção que as
pira representar, onde é fazen
deiro da industria pastoril e on
de tem grande parte de sua il
lustre familia, e que sobre tur 
do é um caracter nobilíssimo, 
qualidade de que muito necessi
tamos na vida publica,como na 
privada.

Não é elle um desconhecido 
na vida política da nação,e bem 
menos na da província, de cujo 
mandato á Assembléa Legislati
vo Provincial jà foi dignamen
te investido em tempos idos, e 
de cujos interesses políticos ja 
mais esqueceu-se advogando-os 
dentro- e fòra da província pe
rante a relação do Districto.

Como presidente da província 
do Piauhy foi um zeloso e m<f- 
ralisado auxniiii^t:a:,ri'* nortan- 
do-se nessa commissão- com a 
prudência e o critério dos ho
mens de bem.

PGnpGtffiiii ,ntA tv  ■> 0 - 1 0  
" A

A' vidá|>ubficadéumhõm«m 
én u  deye sér o reflexo d é e u a
vida pfíyadáí portáhfh eaj&iSt- 

s mol-o por e^tófrspeptõ.
Como chéfe ao. família & afti-% 

da o WP.; Miguel Gastfo um pho^ 
totypo de virtudes pela tfÕRrcií 
iude, moral idade, 4esvolïo e 
mor com que educa siia fami
lia, . (

Gomo amigo'è de uma lealda
de e dedicação á toda provà.

Como homem político é, como 
acahaes de vér, um cidadão 
com serviços prestados em dif
ferentes espheràs do mçchanis- 
mo do Estado, laureado de um 
noiqe honrado, çom jirna repu
tação .firmada por süa probida
de, por seu senso pratico, por 
sua intelligencia esclarecida e 
por sua abnegação, *

■ Pois bem, assim como este il
lustre cidadão reuné tão belíos 
requisitos em torno de sua pes
soa; do mesmo modo nós. Rio- 
Grandenses do 2- districto, co
mo cidadãos que sabemos pre
gar nossa reputação, nossa* li
berdade e autonomia, fortes e 
destimidos, com a consciência 
clara e tranquilla dé quem ad
voga umã causa, propria e legi
tima,' congreguémo-nos em um 
só corpo, formemos uma unica 
vontade,uniformisemo^nos n’um 
unico esforço e ii’um penSamon 
to unisono e aievantado. sufFra- 
guemos a .candidatura- sympá- 
thica, do cidadão, cuja victoria 
attestárá nossa força nossa 
cohesão como partido poiitico 
bera oriontadõ • e nossa autho- 
nomia e altivez como norté rio- 
grandenses dignos d’esse nome.

A:s urnas pois cidadãos para 
salvar a candidatura Miguel 
Castro, cimentando deste modo 
em alicerces inábalaveis a au
tonomia de um districto qué 
tem a consciência de seu valor.

Neste pleito estão empenha
dos nossa integridade pessoal e 
os créditos de uma parte da 
província, que não podem ser 
abalados sem affectar o todõ do 
organismo provincial.

Compenétre-se pois cada um 
da importância de seu direito 
poiitico no momento, da enor
me responsabilidade que lhe 
cabe no modo de exercel-o, das 
consequeimias boas que nos ad
virão da Victoria presumida, e 
más, funestissimas na hypothè
se de uma derrota aliás pouco 
provável.

E’ preciso que cada um obre 
clara, consciente e patriotica
mente, afim de amanhã poder 
ser o alvo da gratidão dos fi
lhos do districto no caso de 
concorrer para a salvação de 
nossa dignidade ameaçada e 
posta á prova; e no caso con
traído não poder fugir as jus- 
t n* imprecauções dos que a
mam a lerra lhe «^rviu de

t o r ç 0 - - .:__ _■ " ______ » a. . t^  ------- -
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Cohftrman&o a nossa noticia 
do numero passudo, traM ere- 
vemos o seguinte telegramma 
do «Jornal dò Recife’.»

Rio., iG de Julho. ,
..«Na noStté de hantem&o sa-
Mr S. M. o Irnperàdop dq thea- 
tro de 8. ÁftnaiOuviram-èe : 
vas á répuMca e d mõnàrchiá, 
sendo disparado um tiro de ra-' 
tool ver contra o parro impe- 
rial, sem consequência^ sendo 
preso 0’ portuguez AdrHafiò 
Augusto. Valtei/atàor do tirò.

A pqpulação nepòtíou~se e á  
energia da autoridade deve-se 
r«ãú ten havidQlactos ds defer-. .  T ,

ço.» .
Correm diversas versões a  

respeito desse ácto, sendo. & 
mais aeceiià qúe teve elle um a  
origem toda particular*

PBSTa  d e  SANT’AKITA

Terminou a festa da Gloriosa 
Sant’Anna no. dia 28 de Julho 

' proximo passado. Houve no
venas solemnes, com cantoria e 
exposição do Sacrámentói

Grande . concurrencia que 
augmentou extraordinariamen-

■ té á medida que se aproximou 
* 'o termo, da festa.
■ ‘ A musica d e -dilettantes da
loéalidado exhibiu-se maravi
lhosamente; bera ensaiada, afi
nada e harmoniosa, com um 
bom repértorio de pôyclS V̂vVÍS,-“ 
das e modernas. . ■

De vespora ao diá da festa ti-
1 Y I 1 C Q Ç »  ------- u O uvemos, comu de costume, 

solemne da irmandade do sa
cramento, cantada pelo nosso 
prezado parocho, Reverendíssi
mo Padre Amaro Brazil, aeoly- 
tada por dois dignos sacerdotes 
o Padre Bento Barboza e Padre 
Luiz Marinho, que encarregou- 
se da epistola.

Durante a missa, no in terval- 
lo apropriado, tivemos o prazei* 
de ouvir da tribuna sagrada a 
palavrAsingela, fluente e cor
recta do illustre sacerdote E- 
mygdio Cardozo. Este illustre 
sacerdote numa asceaação sim
ples e agradavel, numa dicção 
harmoniosa e natural, clara e 
expressiva,num estylo elegante 
e correcto,expurgado dos vicies 
de uma declamação enfadonha 
e sediça, revelou-se um verfia-r 
deiro orador sagrado moderno, 
primando sobre tudo pela clare
za das idéas,nitidez da phrase e 
simplicidade dos raciocínios, 
conseguindo captar a atteuçào 
religiosa de todos que o ouvi
ram vel satisfação e en-
thusiasmo durante

I f*m
V i v v j i  U . 4  V / tl u

imposições humilhantes e atre-
i-iS I MWLi-su na cuiiiara um homam 

circunspecto e bem inteuciona-

I , - ■  n \iUi
poroia» e nores üe seus íaojos 
para o seio da massa euorme

PÁGINA HflNCHRtin
Labim/UFRN
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.:Bâaiü»aL, .-•■'■ . • y
K o dia segui nte! ulthí|6 

festayieve 1 u fár ci fa  todh br& 
jho ê ^Bj^enjí^ ^  tóstuíae a 
•misèa de fesfa da Gioriesa S an-.
t ’Àaaa. '  ,  . - p - y ^ m i -  -y '-: &  

A massa â$ p o y û ^a  ïmmen-, 
ga; > a igrèjà apèzar de espaV 
çósa não comportou todos os 
éoncorrentes. Fez parte da 
mi&sacstrez sacerdotes do dift

• anterior e máijrnm auxiliar- ■
Goûte a hbnea do sermão da 

pad rendra,. eQino .chamámos, ao 
fUústfado sâeerdôte P* Emyg-
diAf(1sPflnflA •

Esteve brilhante é magestoso
eom oõdodiaáiiterior. :
• Süa Eeverendissim aé sem-
pré fecundo, >correctissimo ' é 
mágnanimo na tribuna Sagra
da. ■ ": ■.•- ■■. :. • . :

A tarde tivemos procissão, 
a companhadálpor Umasÿgmtro 
mil pëssoas, §egündo ôsmhïho- 
res cálculos, õue terminou ne-
lo t e û è v m :

Apezar dá secca que nos op
prime tivemos uma festa arro
jada, que ainda uma vez attes- 
tou de quanto d bapaz o povo 
masCulo e yirií do Seridó,

*4 -

O  nosso amigo P>, Emygdio 
Cardozo faiho ultim o. dia" de 
festa ferido com a noticia dolo
rosa dá morte repentina.de um a 
velKa"criadà que desde .'muitos 
annos oacompanhavacom fideli
dade e dedicaçao; 0 que motivou 
partir ás pressas e pedir-nos pa
ra  por si fazer suas despedidas

j  :  -uuquelies que o uisunguiram 
com sua amisada e dos que o 
visitaram, pondo à disposição 
desses no Brejo do Cruz o seu 
vai roso préstimo.

Foi nomeado delegado de po
licia deste Termo o sensato ci
dadão Manoel Fernandes da 
Ncbrega, e subdelegado o mo- 
rigerado commerciunte Manoel 
Vicente.

Os nomeados gosam ambos 
de geral e bom conceito do pu
blico sem distineçao de cor po
lítica e são uma garantia ao 
bom desempenho de suas func- 
ções.

PRAÇAS
Sentaram praça na policia 

nossos conterrâneos Horacio da 
Fonseca como sargento, e como 
soldados Matheus Salles o João 
Cidade, antigo soldado da guar

.  * l O A i i y n ,  tO G
do toda nnniianr.. . 1 .
I v : i t  , :  , . , ■ . ^

à O O V I O V V ,  e  v o p c i  t U i

m oedA- IS^giftSlâtOOD 
ffáa--.dj;|tóa^«é:'- ratóMvér 

uéjie^a Igarismo, e a popu- 
«Je EfízU fpr de l3,ÖöOjOÖO 

Oiab se calcula,catie a cada ha- 
Jbltáhte o qulnhâo 4e 6â$4gO.

•, T.» C.»1 JOSÉ BEft NARDO
. NÍFjdià 30 4e jfúího ultimo 
cUogoú dá^afitel este disíiacto 
soridoense, chefe do partido U- 
terM na p r o v.i n c i a , vem 
plei tear a eleição do Dr. Miguel 
Castro. ■ . ; ‘ :
. Todos já  conhecem- a posição 
pátriotica e altumenté honrosa,
aá« úmida por efle aàte a impo- 
sllçáo ile um chefe prepotente 
que. pretendiafazer do eleitora-' 
úir do ■& distrieto um rebanho 
de escravisá.ios.

G um pr imen t ando-p^ felicita- 
mtís o %' districtòKpela attitude 
oriosa que vae assumir no plei
to eleitoral.

V X V# HvffVÇirtV V v/uisov
tiiç  pàra utna miêsâú espeüai 
iu n to  ao Qáiwnfi doK Ewado*^- 
Ünido& e representar a BrgsK  
tio Congresso Irgèrtiaotoncil 4 “ 
mefioano qug te  n tim im  h*!6» 
vetfiente eqt Washington.

■ ■•t-'. ■ :  -  ■ ■ ■ ■' ' i ' .

* O gõvémm gem i etèfd > k'atan“ 
Ao de 'fájktàfai- ak ''Q&itraGÚJS. 
&cyo§.

4 ".

O. Í>}\ Silva JkxrMrn èç^ttúüa  
ém sua excursão ao Nàrte e no 
dia 30 do põbSsadò deve ter to
cado no Natal, , , A

Os republicanos 'd’ali prepa
ravam-lhe brilhante reòepção.

r rv t f"

. Ao Sâ., Jaíídció na NOBREoar 
8 áo ELBlTl^ápÇ. SÇPüÔLICANd 
DO Príncipj

. Consta-nos que, serão candi
datos do partido republicano 
na próxima eleição o Dr . Pedro 
, twiu iHstv i  • aiswicto, e iose 

Leão pelo 2'

1 oi dada a promoção pelei 
orgão da justiga publica, p e 
dindo a pronuncia no pro
cesso de furto de cavallo, 
reubádò de iiui cercado liga
do ao cemiterio desta cidade 
fe io  gatuno Antonio filho de 
Manoel Paulo* e morador uq
Catolé. - '  ' - • "

1'oi’a tomado o cavalio a 2 
legoas desta cidade, junta- 
incüte com um a sella que ha
via sidosubtfahido dias antes, 
sendo lhe tomado' o cavallo 
com a sella no momento em 
que o mesmo^gatuno fm tava 
írutos em um roçado que 
lhe ficava á margem do cá- 
minho.

Antes de chegar ao Cato
lé, soubemos, roubara uma 
egoa em caminho, tendo o 
dono tomado-a j á  em terreno 
do : uto?é, .

^RécêbewQs uin «Manifesto» 
dirigido à  provinda e ao paiznftnt d, n ̂ ■* Á ,̂V *-s% 11  ̂ . f 4 .pou/ X//,. , A//M*/ u Ksll&MMMJmbl, vm
que elle expãe com talento e 
crileriô os motivos que o fize-- 
ram ádheriv ao movimento r$- 
publicano.

.. •* , _
Noticiãs da Europa dão oo- 

ino inevitável um vompi?nento 
■ en tvea  Austria ea Russia que 
/â  estão ucii/nuíanáo tropas 
nas. respectivas fronteiras*

Esteve entre nòs o Capm.Pe
dra Antonio de Queiroz, natu
ral deste município, e residen
te- de Caraubas, onde gosà de 
grande influencia pelo seu ça~ 
racter e qualidades dUtinclas,< 

Nossos cumppimentos '

te.-.
n_

Pm  188b as reço it.s <lo 
theiiouro da Santa 8é attiii- 
giram a 5.510:000$000 de 
nossa moeda, contribuindo 
para ellas estas verbas priu- 
cipaes:

U inheiro de S. Pedro 
2:oõ0^0í)0.esmclas e doações 
190$0bü, prvsenti s pelo ju 
bileu 700:0üü$000. 

i ls  dispezas im portaram
pm Q *) )*)• ' ''-111 *y » . Abotjj/vwj u IjUC Ud
ci»o Sctnto Ptidre um «nlrln r\^

r e g is t r o  c iv ie
Pato’ 

Janeiro 
Nascimentos . 
Casamentos 
Óbitos

. Feverei ro
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

t 'Março
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

O TEMPO

20
4
8

21

15

16 
3 
9

O therm metro centigr. mar-
coa u sombra a soguint©
temperatura:

JULHO
Dias jTemp.max.ITemp.min
25
26
27
28
29
30
31

32° 
32® 
32® 
32» 
32» 
32® 
32»,5

Termn moJi.

26» 
25»‘5 
26» 
27» 
27» 
25»,4 
26°,5

l'imT'iit'uti!.
— ^  — — —  «  M

J  -  V .

iíeu joven  e Ulustro amiga* 
—prestimosos conreltgionanios*

• * ' • 1 r ' a  , •» 4 -  , > ' _ • '

N*uma local d’ O' Povo, j>0  ̂
rio d|Co sertanejo que gpsa de 
naericido credito, pela serieda
de e zelo com que-tem ad voga* 
do a causa publica, sem des?1 
cer ás polemicas apaixonadas 
pouco edificantes, que enxová r 
lnSo tanta vez a nossa im
prensa,- li,cheio, da _mais legHi-^r 
ma stisfaçao, que o partido re
publicano do Principe acaba de 
afflrmar no terreno da acção a 
sua existência, levando ás ur*íi i t Q /v n ió m d <i wi «*r a * «m »* s , ». z  ....Íío ^   ̂ í,“*4* V/V/A X

.Que o escolhido para tão álta
e significativaprovadôaprêço e
estiola fora o meno^digno—o ob-;
scuro signatário destas linhas 
—isto era nádaattenüaomerito 
do vosso patribtico proceder. O 
òerto é que a rocha fetideo-se,e 
as primeiras,manelladas deste- 
os vós. De todo coração vos fe
licito. '

Nesta questão duas consider 
roções que parecerão a outros 
de importância maxima—o no
me suffragado e o numero de vo- 
tos—cóasidero-ogi eH  subaiter- 
noç e secundarias, paraencarar 
apeuas asigniíiicação do facto.

Em verdade.pouca monta que 
os eleitores republicanos do Se-* 
rido sejam ainda lima fraca mi
noria. O que importa ó conhe
cer-se que a poderosa semente 
da regeneração da patria ger
minou, cresceu e está dando 
fruíítos; o que importa ó saber- 
se que um grupo docoraçõesge- 
nerosos e de nobres esniritos 
seatera raiar- cm suas consciên
cias« belio alvorecer da v e r 
dadeira. liberdade e da gen»^*- 
democracia—o advento da re
publica.

De nada vale também que a 
um nome de pouco valimento 
coubesse a immerecida honra 
que lhe acabaes do conferir, le
vando-o às urnas. Agradeço- 
vos a generosa lembrança; mas 
o que me faz pulsar alegre e 
forte o coração, é ver que sõ 
vão tornando realidade os $o* 
nhos utopistas de meia dúzia; 
de rapazes. E’ que ua alma 
Candida e forte da mocidade ha 
seiva bastante para fazer me
drar todo pensamento nobre, to
da ideia justa. ‘

Fallo-vos também como p o 
ço, cheio dc uma fé robusta è 
viva; como um companheiro 
humilde e fraco, mas aes&mbi- 
cióso e leal. Podem faltar-me 
todos os dotes da intelligencia 
—nem talento, nem saber—; 
mas a sinceridade e o desinte
resso são qualidades que presu
mo possuir, se™, rc-coio de oha 
me flesmint.ão.

■ V v a

des modestas,porem dignas, fol
go de reconhecel-as em todo

EGÍVÈL
Labim/UFRN
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^ »©ia

tvidaxtor«*
w/,\

]|QfiAnATrui a  ̂ r«ma
ftfeníeá^fflctãH ,  . ^  _

iBácIcnàk: ..:'•. . y '*&M:*w î 
r  Ko âïà  seguinte! utti

l ^ C c & t o d b h r K  
jho ê ^Bj^enjí^ ^  tóstutoe a 
misèa d© fesfa da Gioriesa San- -
t ’Àaaa. '  ,  A';‘‘-k^  A » t -:  &

A. massa d$ p o y o ^a  ïmmea-, 
ga; > a igrèjà apèzar de espa
çosa não comportou todos os 
éencorrentes. Fez parte da 
mi&sacstrez sacerdotes do dift 
anterior © maijrum auxiliar- ■ 

Coube a hûnra do sermão da 
pad rojeïra,. eQBao chamámos, ao 
fUústfado sâeerdote P» Emyg-
diAf(1sPflnflA •

Esteve brilhante ë magestoso
eoBàoõdodiaaiiterior. :
À Süa E everenéissim aé sem-“ 
pré fecundo, >èorreetiesimo ' é 
magnanimo na tribuna sagra
da. ■ ": ■;•'*- :

A tarde tivemos procissão, 
acompànha$&:pqr umas.fqiutro 
mil pëssoas, §egündo Ôs m^jiio- 
res cálculos, õue terminou ne-
lo t e û è v m :

Apezar da secca que nos op
prime tivemos uma tosta arro
jada, que ainda uma vez attes- 
tou de quanto é capaz o povo 
maséulo e yiril do Seridó,

*4-

O  nósso amigo P.« Emygdio 
Cardozo foibo ultim o. diaT de 
festa ferido com a noticia dolo
rosa dá morte repentina.de uma- 
vema^oriadá que desde .'muitos 
annos oacompanbavacom fideli
dade e dedicação; 0 que motivou 
partir ás pressas e pedir-nos pa
ra  por si fazer suas despedidasj : -uuquelies que o aisunguiram 
com sua amisada e dos que o 
visitaram, pondo à disposição 
desses no Brejo do Cruz o seu 
valioso préstimo.

Foi nomeado delegado de po
licia deste Termo o sensato ci
dadão Manoel Fernandes da 
Nobrega, e subdelegado o mo- 
rigerado commerciunte Manoel 
Vicente.

Os nomeados gosam ambos 
de geral e bom conceito do pu
blico sem distineçao de cor po
lítica e são uma garantia ao 
bom desempenho de suas func- 
ções.

PRAÇAS
Sentaram praça na policia 

nossos conterrâneos Horacio da 
Fonseca como sargento, e como 
soldados Matheus Salles e João 
Cidade, antigo soldado da guar

. A l O i i i U i i i  tO G
do toda nnniianr.. . 1 .
! i : i ?  . :  , . , ■ . ^

à  V í ' J U v ; n ;  e  v o p c i  U J ,

m oedA- IS^giftSlâtOOD
rnáutivèr 

uélle^a Igarismo, © á  popu-r 
<Je m m  tprás  l3,ÖOOjOÖO 

Pîabse calcula,cãbeacadaha- 
Ibltánte o quinb,ão 4e 6â$4gO.

•, T.» C.»1 JOSÉ BEft NARDO
. NÍFjdià 30 -4© ..itóího ultimo 
«.Eágà^dále^pfepçleste distincto 
soridoeuse, chefe do partido U- 
ber^l na p r o v.i n c i a , vem 
plei tear a eleição do Dr. Miguei 
Castro. ■ . ; ‘ :
. Todos já  conhecem- a posição 
pátriotica e aUamentô honrosa, 
assumida |>prefle ah tea  impo- 
®0ão ile uiu chefe prepotente 
que.pretendia fazer do eleitera- 
no do ■& districto um rebanho 
de escravisá.ios.

C um pr imen t ando-p; felicita
mos o %' districtò^pela attitude 
oriosà que vae assumir no plei
to eleitoral.

V X v» V v/uiso v
tiiç  pàra utna miêsâú espeüai 
Jw tto ao gáiw np OoK Ewado*^ 
Ünido& e representar a BrçsK  
tio Congresso Irgèrtiaotoncil 4 “ 
merioano que se neunira ' 
vewm te ent wettómg&m,.

■ t*\

* O gme&tür àgm l esté f iraton“
4o de re&êtriàw,, os amtraetos
Ücpos, * ' * •

O. Í>}\ Silva JkxrMrn  ̂èç^ttúüa  
ém sua excursão ao Norte e no 
dia 30 do põbSsadò deve ter to
cado no Natal, , . A

Os republicanos 'd’ali prepa
ravam-lhe brilhante reòepção.

ç '# r  litiMMUMn«»

, Consta-nos que, serão candi
datos do partido republicano 

■ na próxima eleição o Dr . Pedro 
f w<n» pav i- aisiPicto, e iose

Leão pelo 2

È oi dada a promoção pelei 
orgão da justiga pd^itoa, pe
dindo a pronuncia no pror 
cesso de furto de cavallo, 
roubádò de iiui cercado liga
do ao cemiterio desta cidade 
fe io  gatuno Antonio filho de 
Mano,el Fauloj e morador uq
Catolé. - '  ' - • "

1 'oi’a tomado o cavalío a 2 
legoas desta cidade, ju n ta 
mente com um a sella que ha
via sidosubtrahido dias antes, 
sendo lhe tomado' o cavallo 
com a sella no momento em 
que o mesmo^gatuno fm tava 
írutos em um roçado que 
lhe ficava á margem do cá- 
minho.

Antes de chegar ao Cato
lé, soubemos, roubara uma 
egoa em caminho, tendo o 
dono tomado-a jd  em terreno 
do : utolé, .

^RécêbewQs uin «Manifesto» 
dirigido à  provinda e ao paiz
n f t n t  d , n  "ï flurt1.4 ^  1 1 / 7 a  - ,  f  ,  X  T *pou/ jst, , U Ksll&MMMJmbi, vm
que elle expãe com talento e 
criteria os motivos que o fize-- 
ram ádheriv ao movimento r$- 
publieano. .

. \  ■ s ■ " ”
.. '* . , . .

Noticiãs da Europa dão oo- 
ino inevitável um vompi?nento 

■ en tvea  Austria ea Russia que 
/â  estão ucii/nuíanáo tropas 
nas. respectivas fronteiras*

Esteve entre nòs o Capm.Pe
dra Antonio de Queiroz, natu
ral deste município, e residen
te- de Caraubas, onde gosà de 
grande influencia pelo seu ça~ 
racter e qualidades dUtinclas,< 

Nossos cumppimentos '

te.-.

n_

hm  188b as reço it.s <lo 
theiiouro da Santa 8é attiii- 
giram a 5.510:000$000 de 
nossa moeda, contribuindo 
para ellas estas verbas priu- 
cipaes:

IJinheiro de S. Pedro 
2:oõO^0í}O.esniclas e doações 
190$0bü, prvsenti s pelo ju 
bileu 700:0üü$000. 

i is  dispezas im portarampm Q *))*)• UWplWwtM -,'-111 » • Avv/tjj/VWj u IjUC Ud
ci»0 Ï5cinto Ptldre Um snlrln

r e g is t r o  c iv il
Pato’ 

Janeiro 
Nascimentos . 
Casamentos 
Óbitos

. Feverei ro
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

'Março
■» t  *. ! Aivasci mentos
Casamentos
Óbitos

O TEMPO

20
4
8

21

15

16 
3 
9

O therm metro centigr. mar-
coa u sombra a soguint©
tem p era tu ra :

JULHO

Dias jTemp.max.ITemp.min
25
26
27
28
29
30
31

32° 
32® 
32® 
32» 
32» 
32® 
32»,5

26» 
25»‘5 
26» 
27» 
27» 
25»,4 
26»,5

Torrnn modi/> d, i S i r r i n  o  r* n i  r* _
—  — -  ^  —  —  - •  V  M

J

. Ao SÍt.,Ji.IfüCIÓ NOBREOSt"
8 AO E Ú ÍltW ái^ RÇPÜÔLICANU
DO rRinCIPÉ*1;.

■ ' è 1 s
v,

M eujoven e itfm tfg amiga* 
—prestimosos correligionários.

1 * ‘ • 1 r ' a  , •» 4 -  , > ' _ • '

. local d’ O Povo, |>0n
rio d|Ca sertanejo que gpsa de 
naericido credito, pela serieda
de e zelo com que-tem advoga** 
do a causa publica, sem des^i 
cer às polemicas apaixonadas #  
pouco edificantes, que enxová r 
lnSo tanta vez a nossa im
prensa,- li,cheio, da _mais legili-^ 
ma stisfaçao, que o partido re
publicano do Príncipe acaba de 
afflrmar no terreno da acção a 
sua existência, levando às uíníi í i Q /v n ió m o d <i wi a a .  «M »* - ». z  .. ..ÍÍO ^   ̂ V/V/A X

Que o escolhido para tão álta
e significativaprovadôaprêço e
as t i m a tora o meao^digao—o ob
scuro signatário destas linhas 
—isto era nádaattenüaomérito 
do vosso patribtico proceder. O 
òerto é que a rocha fendôo-se,e 
as primeiras,manelladas deste- 
os vós. De todo coração vos fe
licito. '

Nesta questão duas conside-v 
roções que parecerão a outros 
de importância maxima—o no
me sufiragado e o numero de vo- 
tos—cóasidero-ogi eH  snbalter- 
noç e secundarias, paraencarar 
apeuas asigniíiicação do facto.

Em verdade.pouca monta que 
os eleitores republicanos do Se-* 
rido sejam ainda lima fraca mi
noria. O que impjrtu ó conhe
cer-se que a poderosa semente 
da regeneração da patria ger
minou, cresceu e está dando 
fruíítos; o que importa ó saber- 
se que um grupo docoraçõesge- 
nerosos e de nobres espíritos 
sentem raiar* em suas consciên
cias o beiio alvorecer da ver*'* 
dadeira liberdade e da genutíitL; 
democTacia—o advento da 
publica.

De nada vale também que a 
um nome de pouco valimento 
coubesse a immerecida honra 
que lhe acabaes dc conferir, le
vando-o às urnas. Agradeço- 
vos a generosa lembrança; mas 
o que me faz pulsar alegre e 
forte o coração, é ver que s è ' 
vão tornando realidade os $o* 
nhos utopistas de meia dúzia; 
de rapazes. E’ que ua alma 
candidá e forte da mocidade ha 
seiva bastante para fazer me
drar todo pensamento nobre, to
da ideia justa. ‘

Fallo-vos também como p o 
ço, cheio do uma fé robusta © 
viva; como um companheiro 
humilde e fraco, mas aes&mbi- 
cióso e leal. Podem faltar-me 
todos os dotes da intelligencia 
—nem talento, nem saber—; 
mas a sinceridade e o desinte
resso são qualidades que presu- 

i mo possuir, so™. "c-coie de oua 
me flesmint.ão.

■ V

ués modestas,porem dignas, fol
go de reconhecel-as em todo

Labim/UFRN
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«He, cançadoyi«? ôsperar e sof- 
frar, reagir dôteãperadó, não 
seremos nós ò& responsaveis dus 
consé^uencífis aèsastrosas desse 
ac to, #4toaqüô'íles jffue, podeo- 
do tudófázer, nada fizeram.

Nós não pedimos; um favor, 
M o imploramos uma esmola, 
pedimos o cumprimento de Uma 
obrigação contrahifa para com 
uósco pelas nossas instituições,

* ’ *' 1 *’■’ v\t ■ •exigimos para o nosso muiuci- 
pio aquillo que: tem sido dado a 
outros em melhores cqndições.

De S. Exc. o. Presidente da 
Província, a quem pela primei
ra  vez nos uingimos,esperamos 
a  reparação dessaInjustiça.

S. Exc. para manter i 1 lesa a 
nua integridade e independên
cia, para sustentar a neutrali
dade promettida no meio da 
discórdia partidária suscitada 
entre 0 partido liberal,deve 
collocar-se acima de quaesquer 
conveniências e imposições, e 
attender aos. reclamos da popu
lação do Seridó. .

Ao contrario tomarão vulto 
os boatõá maliciosos que por a- 
hi correm de na ver quem pre
tenda fazer jogo político com òs 
soccorrcs públicos .em favor de 
uma causa antipathica e depri
mente para os brios do 2- dis- 
tricto eleitoral.

Não fazemos coro com essas 
insinuações malévolas por ju l
gai-as revoltantes e incompatí
veis com a hombridade de ca
racter e critério de que mereci- 
damente gosa S, Exc.

Aguardamos os acohtecimen- 
tos e esperamos ? sUccçssão dos 
factos para por elles pautarmos 
a nossa norma de proceder e 
darmos a cada um a resnonsa- 
biidade de seus actos, *. ■

P arÿ .d o  L ib e ra l

Ao eleitorado do 2* Districto« *

Coronel José Ber-
comd?,d e ,M?df‘iros d® acoSo cornos cheies liberaes do 2-
partes^H n11113̂ 6 ítime«83 d* Partido nesta cir-

t lípÇâ0» apresenta candi
dato á Assembléa Geral Le<>is- 
lati va na eleição de 31 de a C s -

c-uS °TXm°-° Exm - Sar‘ Dr. Mi-
V ii T*Im dtí AImeida Cus-

d e v / í  Mda tfemeri t0>CL,J° nome deve bei suffragado por todos os
liberaes de princípios, de idéas,
Rio C rln ?068 6 a,é P°r  ^do  Rio Grandense que tiver amor

e Particular-«*«*** ■« n I A A O ‘ ''—ué do 2• districto.
Esta candidatura é radical

mente liberal,democrática eno-
pula1, surge debaixo para o 
íuto,e e espontânea e livre:

J“u,wu.i e imnost.;. » > Aní_

^dM quexe teptou h e rc ú la e  
Oãisadamente im pjhg íràno ieá

Altivez de eleitorado brioso,que 
quer © que sabe querer.

FbDzmenteoci vismo, indepen 
dençiae energia de nossos chefes 
Souberam resistirás imposições 
iqdebitas, poupando-nos deste 
módp á uma capitulação, que 
alem. de indecorosa, seria- urna 
usurpação oú melhor umà trai
ção aos nossos propios direitos 

, £ que necessariamente concor
reria pura afastar das filheiras 
do grande partido co-religio- 
naripsdedícados à sua causa.

Ãstida bem que no mar agi
tado das paixões políticas, das 
pretenções e caprichos indivi- 
duaes perinàneceu firme e il
lesa a dignidade do partido li* 
berúl do 2- districto e orgulha- 
mo -nos d^dizer que este grito 
de salvação partio do liberalis
mo séridoeuse. Antes assim; 
perca-se tudo; menos a honra!
—Felizmente não faltou aos 
nossos chefes e amigos nem,co
ragem,nem boa orientação para 
sendarem-se pela estrada ampla 
e segura da dignidade,assentu- 
ando de ucpa vez por todas a y  
sobranceria e lisura de nosso 
proceder.; ,

, Résta-nos agora comprovar 
por factos, no terreno da acção, 
que quem faz ò deputado é a so
berania do djstricto, é a vonta
de do eleitorado, expressa em 
sua maioria, ©não o Capricho mal 
entendido de quem nos abando
na no ostracismo, nem o moda 
de ver e pensar. èxdruxulos de 
áulicos que cercam os chefes 
com falsas dedicações e femen
tidos cortesanismo.
. Mostremos que a vontade de 
um i.istricto, que sua autono
mia vale e deve valor mais 
que a de uma individualidade, 
por mais elevada que ella seja 
e por mais que el là nos mereça.

O Dr. Miguel Castro, cuja 
candidatura legitima é questão 
de vida ou morte do partido li
beral dò 2’ distrieto, nasceu é 
verdade no Ceará,mas foi crea- 
do nesta circumscripção que as
pira representar, onde é fazen
deiro da industria pastoril e ou- 
de tem grande parte de sua il
lustre familia, e que sobre tur 
do é um caracter nobilíssimo, 
qualidade de que muito necessi
tamos na vida publica,como na 
privada.

Não é elle um desconhecido 
na vida política da nação,e bem 
menos na da província, de cujo 
mandato á Assembléa Legislati
vo Provincial jà foi dignamen
te investido em tempos idos, e 
de cujos interesses políticos ja 
mais esqueceu-se advogando-os 
dentro- e fóra da província pe
rante a relação do Districto.

Como presidente da província 
do Piauhy foi um zeloso e m<f- 
ralisado auimui-dra•:'"'* nortan- 
do-se nessa commissão- com a 
prudência e o critério dos ho
mens de bem.

i í  , r» f  / a / I tv  ■> e - i n
■ A

A' vidápubncafiéum hõm «m  
én u  deye sêr o reflexo d é e u a
vida pfíyadáí portánhí entòiSt-; 

s mol-o por e^tófrspeptõ. -
Como chéfe ao.família é aja*,, 

da o WP.; Miguel Gastfo um prih^ 
totypo de virtudes pela, áSHtòí:. 
iude, moral idade, 4esvélïo e 
moç com que educa siia farni- ;
, lia, ’• . • . -, - , »

Gomo amigefé d© uma lealda
de e dedicação á toda provà.

Como homem político é, como 
acahaes de vér, um cidadão 
com serviços prestados em dif
ferentes espheras do mechanis- 
mo do Estado, laureado de um 
norqe honrado, çom jirna repu
tação .firmada por süa probida-i 
de, por seu sènso pratico, por 
sua intelligencia esclarecida e 
por sua abnegação, *

■ Pois bem, assim como este il
lustre cidadão reune tão belíos 
requisitos em torno de sua pes
soa; do mesmo modo nós. Rio- 
Grandenses do 2- districto, co
mo cidadãos que sabemos pre
gar nossa reputação, nossa* li
berdade© autonomia, fortes e 
destimidos, com a consciência 
clara e tranquilla dé quem ad- 
yoga uma causa propria e legi- 
tima,~ congreguémo-nos em um 
só corpo, formemos uma unica 
vontade,uniformisemo^nos n’um 
unico esforço e ii’um penSamon 
íq unisono e aievantado. suífra- 
guemos a .candidatura' sympá- 
thica, do cidadão, cuja victoria 
attestárá nossa força nossa 
cohesão como ipartido poiitrco 
bera oriontadõ e nossa autho- 
nomia e altivez como nortè rio-' 
grandenses dignos d’esse nome.

A:s urnas pois cidadãos para 
salvar a candidatura Miguel 
Castro, cimentando deste mofio 
em alicerces inábalaveis a au
tonomia de um districto què 
tem a consciência de seu valor.

Neste pleito estão empenha
dos nossa integridade pessoal e 

- os créditos de uma parte da 
província, que não podem ser 
abalados sem affectar o todõ do 
organismo provincial.

Compenétre-se pois cada um 
da importância de seu direito 
político no momento, da enor
me responsabilidade que lhe 
cabe no modo de exercel-o, das 
consequeimias boas que nos ad
virão da Victoria presumida, e 
más, funestissimas na hypothè
se de uma derrota aliás pouco 
provável.

E’ preciso que cada um obre 
clara, consciente e patriotica
mente, afim de amanhã poder 
ser o alvo da gratidão dos fi
lhos do districto no caso de 
concorrer pava a salvação de 
nossa dignidade ameaçada e 
posta á prova; e no caso con
traído não poder fugir as jus- 

imprecauções dos que a
mam a lerra lhe «^rviu de

t o r ç 0 - - .:__ _■ " ______ » a. . tUT ------- „

àTTEN TA D aiCG N tlti ̂  
IM P E R ã b d i ..........

vfV.f
Confirmando a nossa nollcia, 

do numero passudú, traM ere- 
vemos o seguinte telegramma 
do «Jornal dò Recife’.»

Rio, iC de Juiho.
..«Na noRté de hantem&o sa
hir S. M. o Irnperàdop dq thea- 
tro de 8. Ávma^Buviram-èe : 
vas á répuMca e d nvimàrchia, 
sendo disparado um tiro de ra-' 
iootver contra o parro impe
rial, sem consequência; senda 
preso 0’ portuguez AdrHafiò 
Augusto. Vatte^ atUor do tirò.

A pqpulação revoltou-se e á  
energia da autoridade, deve-se
/VI  ̂f  wt r j /  t1*

t l \ / 9  r:
7i  jrJ ++ Âfc jm ** rij J  A  , '

, r i r | V ## " m # *  t *  f  I i Z  f  4 1 ^ « .í VW V W V V V W Wií/ utf V j  V t
ÇO.» ■ ■ \ ./■ .

Correm àiversaS versões a  
respeito desse ácto, sendo a  
mais accent! qüe teve elle um a  
origem toda particular.

PBSTa  d e  SANT’AKITA
y  . .. 1 '

Terminou a festa da Gloriosa 
Sant’Anna no. dia 28 de Julho 

' proximo passado. Houve no
venas solemnes, com cantoria e 
exposição do Sacráment(h

Grande . concurrencia que 
augmeutou extraordinariamen-

■ té á medida que se aproximou 
* 'o termo, da festa.
■ ‘ A musica d e -dilettantes da
loéalidado exhibiu-se maravi
lhosamente; bera ensaiada, afi
nada e harmoniosa, com um 
bom repértorio de pôyclS V̂vVÍS,-“ 
das e modernas. . ■

De vespora ao diá da festa t i
vemos, coinu de eostumè, missa 
solemne da irmandade do sa
cramento, cantada pelo nosso 
prezado parocho, Reverendíssi
mo Padre Amaro Brazil, aeoly- 
tada por dois dignos sacerdotes 
o Padre Bento Barboza e Padre 
Luiz Marinho, que encarregou- 
se da epistola.

Durante a missa, no in terval- 
lo apropriado, tivemos o prazei* 
de ouvir da tribuna sagrada a 
palavrAsingela, fluente e cor
recta do illustre sacerdote E- 
mygdio Cardozo. Este illustre 
sacerdote numa asceaação sim
ples e agradavel, numa dicção 
harmoniosa e natural, clara e 
expressiva,num estylo elegante 
e correcto,expurgado dos vicies 
de uma declamação enfadonha 
e sediça, revelou-se um verda-? 
deiro orador sagrado moderno, 
primando sobre tudo pela clare
za das idéas,nitidez da phrase e 
simplicidade dos raciocínios, 
conseguindo captar a atteuçào 
religiosa de todos que o ouvi
ram vel satisfação e en-
thusiasmo duranie
ç*m  ̂ "  ̂  ̂ T , , -.

V A  U 4̂

imposições humilhantes e atre-
w inid as ! Hini-íu na caiiwra uia homem

circunspecto e bem intenciona-

n \
t U i

pérolas e nores ae seus íauius
para o seio da massa euormô

PÁGINA MRNCHROfl
Labim/UFRN
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]|QfiAnATrui r«ma
ftfenãe á^fflctãH , _

:BA©lüttà1fc . ■ :/ :'&S'*%i

f e i t o r e  i& m c e < & im m z
jho ê ^Bj^enjí^ ^  tóstutoe a 
misto d© fesfa 4a Gloriosa San- - 
t ’Anna.

m oeaa'- is^si& siâtaoD
mSa# vèr 

uéltoa ïgarismo, © a popu- 
«Je m m  tord® i3,ÖOOjOÖO 

hftohàe calcuja,cabeacadaha- 
ííi táiVtô Q qu|aliâó 4e 6â$4d0.

'"+ •' J

A  massa dç povclsa immen> 
©a; > a igrèjá apezar de espaV 
çósa não comportou todos os 
éencorrentes. Fez parte da 
mi^sa ts  trez sacerdotes do -diá 
anterior e máíjrum auxiliar- ■ 

Coube á hbnra do sermão, da 
pad rceira,. CQiao chamámos, ao 
fílivstrado sâeerdóte P» Emyg-
rlíAf(1sPflnflA •

Esteve brilhante é magestoso
eotooèdodiaàuterior. :
; Süa Eôvertúdissima é sem-“ 
pré fecundo, > cdsTrectissimo é 
mágnauimo na tribuna sagra
da. ■ ": ■;•'*- :

A tarde tivemos procissão, 
acompaiihadálpo-r umas.fqn&tro 
mil pessoas, segundo Ôsmhlho- 
res cálculos, õue terminou oe- 
lo t e ü è v m : Vi-:

Apezar dá secca que nos op
prime tivemos uma festa arro
jada, qúe ainda uma vez attes- 
tou de quanto d dapaz o povo 
maséulo e viril do Seridó,

•4-

O  nósso amigo P>, Emygdio 
Cardozo tolho ultjm o. diaT de 
festa ferido oom a noticia dolo
rosa dá morte repentina.de uma

. velhaTcriadà que desde .'muitos 
anaos oacompanhavacom fideli
dade e dedicaçao; 0 que motivou 
partir ás pressas e pedir-nos pa
ra  por si fazer suas despedidasj : -uuquelies que o aisunguiram 
com sua amisade e dos que o 
visitaram, pondo à disposição 
desses no Brejo do Cruz o seu 
valioso préstimo.

Foi nomeado delegado de po
licia deste Termo o sensato ci
dadão Manoel Fernandes da 
.Ncbrega, e subdelegado o mo- 
rigerado commerciunte Manoel 
Vicente.

Os nomeados gosam ambos 
de geral e bom conceito do pu
blico sem distineçao de cor po
lítica e são uma garantia ao 
bom desempenho de suas func- 
ções.

PRAÇAS
Sentaram praça na policia 

nossos conterrâneos Horacio da 
Fonseca como sargento, e como 
soldados Matheus Salles e João 
Cidade, antigo soldado da guar

. *lOAiî n, tO G
do toda cnním nr.. . 1 .Iv:it . : , . , ■ . ^

à L  v o p c i  t u ,

• ; T.» c.»1 JOSÉ BEfi NARDO
. N fjjià  gO dc afilho ultimo 

'-«.^Ò4;dii>|e^pfep(leste dtstiacto 
soridoeuse, chefe do partido U- 
berA na p r o v.i ü c i a , vem 
plei tear a eleição do Dr. Miguei 

- Castro. ■ . , ; • ' ‘- :
Todos já  conhecem- a posição 

pà'triotica e altamente honrosa, 
aásúmidá f>or elle ahte a impo- 

:'*çáo ile u m c h e fe  prepotente 
que.pretendia fazer do eleitora-' 
no cio ■& districto um rebanho 
de escravisá.ios.

Cumpi imentaadorpy felicita- 
mtís o %' districtòKpela attitude 
oriosà yue vae assumir no plei
to eleitoral.

V X V# V v/uiso v
tiiç  pàra m nam iêsão especial
iunto aogáverno ãoK Ewatto*» 
Llnidose representar a BrQsK 
tio Congresso fâernactonal 4 “ 
mefioano que te  new tim  -h*!6» 
vetfiente ew  Washington.

■ , t*- fi ■■■’•! - — —|á—' |‘- L  ̂ ' -
* O goverm  ü&Pal eãtd tratan’ 
4o de 'fei& m fc- òà ''Q&ttraßios. 
Lcyos. ..........

W"

0, í>t\ Silva JkxrMrn èç^ttúüa  
ém sua excursão ao Nòrte e no 
dia 30 do põbSsadò deve ter to
cado no Natal, , . A

Os republicanos 'd’ali prepa
ravam-lhe brilhante reòepção.

rrvtf"

Ao »ä., Jaxdcic NoBREoar
8 AO ELStTl^Ripró SÇPüÔLICANd 
DO Príncipj

, Consta-nos que, serão candi
datos do partido republicano 

■ na próxima eleição o Dr . Pedro
■*"' ‘' f t . V / i . 1-  . r • - ~ . ■ _ 'f w<n» p a v  i-  aisiPicto, e iose

Leão pelo 2
!-«xv *

È oi dada a promoção pela 
orgão da justiga .pública,.pé- 
dindo a pronuncia no pro
cesso de furto de cavallo, 
roubádò de iini cercado liga
do ao cemiterio desta cidade 
fe io  gatuno Antonio filho de 
Manoel Paulos e morador no 
Catolé.

1'oi’a tomado o cavalío a 2 
legoas desta cidade, ju n ta 
mente corri um a sella que ha
via sidosubtrahido dias antes, 
sendo lhe tomado' o cavallo 
com a sella no momento em 
que o mesmo^gatuno fm tava 
írutos em um roçado que 
lhe ficava á margem do ca
minho.

Antes de chegar ao Cato
lé, soubemos, roubara uma 
egoa em caminho, tendo o
dono tomado-a j á  e m  terreno 
do : utolé, .

^Recebemos uin «Manifesto» 
dirigido à  província e ao paiznftnt d, n ̂ ■* Á *4* .4 yrt* *-S% 11 f 'T .« ... 1 . f 4 .pott/ A//,. , U Ksll&MMMJmbl, 6m
que elle expãe com talento e 
criteria os motivos que o fize-- 
ram ádheriv ao movimento r$- 
publicano. \■■ '* .

Noticiãs da Europa dão oo- 
ino inevitável um vompi?nento 
en tvea  Austria ea Russia que 
/â  estão ucii/nuíanáo tropas 
nas. respectivas fronteiras*

Esteve entre nòs o Capm.Pe
dra Antonio de Queiroz, natu
ral deste município, e residen
te- de Caraubas, onde gosà de 
grande influencia pelo seu ça~ 
racter e qualidades dUtinclas,< 

Nossos cumppimentos'

te.-.n_

hm  188b as reço it.s <lo 
theiiouro da Santa 8é attin- 
giram a 5.510:000$000 de 
nossa moeda, contribuindo 
para ellas estas verbas priii- 
cipaes:

IJinheiro de S. Pedro 
2:oõO^0í}O.esniclas e doações 
190$0bü, prvsenti s pelo ju 
bileu 700:0üü$000. 

i ls  dispezas im portarampm Q *) )*)• UÍnJ>/wtM - *
' - 111 » • A v v / t j j / V W j  u  I j U C  U d

ci»0 Ï5cinto Ptldre Um snlrln

r e g is t r o  c iv ie
Pato’ 

Janeiro 
Nascimentos . 
Casamentos 
Óbitos

. Feverei ro
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

t 'Março
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

O TEMPO

20
4
8

21

15

16 
3 
9

O therm metro centigr. mar-
coa u sombra a soguint©
temperatura:

JULHO
Dias jTemp.max.ITemp.min
25
26
27
28
29
30
31

32° 
32® 
32® 
32» 
32» 
32® 
32»,5

26» 
25»‘5 
26» 
27» 
27» 
25»,4 
26»,5

Terme modi/> d. +/ v i v m o r r i f  n  _
— - - -  ^  — — - •  V M

J  -  V .

iíeu joven  e Ulustrc amiga* 
—prestimosos correligionários*

• * ' - 1 r ' a  , •» 4 -  , > ' • '  ..

. local d’ O' Povo, |>0n
rio d|Co sertanejo que gpsa de 
naericido credito, pela serieda
de e zelo com que-tem advoga** 
do a causa publica, sem des* 
cer ás polemicas apaixonadas 
pouco edificantes, que enxová r 
lnSo tanta vez a nossa im
prensa, - li,cheio, da _mais legHi-^( 
ma stisfaçao, que o partido re
publicano do Principe acaba de 
afflrmar no terreno da acção a 
sua existência, levando ás ur^íí i t Q /V TV A l"V̂ O d <i wi a * «m » * £ , ». z  ..ÍÍO ~  V/V/A X ÜAÂlUllCt̂

.Que o escolhido para tão álta
e significativaprovadôaprêço ©
as t i m a tora o meaoádigao—o ob- ;
scuro signatário destas linhas 
—isto era nádaattenüaomerlfco 
do vosso patribtico proceder. O 
òerto é que a rocha fendôo-se,e 
as primeiras,manelladas deste- 
os vós. De todo coração vos fe
licito. '

Nesta questão duas consider 
roções que parecerão a outros 
de importância maxima—o no
me suffragado e o numero de vo- 
tos—cóasidero-ogi eH  snbalter- 
nüÇ e sec andarias, p ara encarar 
apeuas asigniíiicação do facto.

Em verdade.pouca monta que 
os eleitores republicanos do Se-* 
rido sejam ainda lima fraca mi
noria. O que impjrta  ó conhe
cer-se que a poderosa semente 
da regeneração da patria ger
minou, cresceu e está dando 
fruíítos; o que importa ó saber- 
se que um grupo decoraçõesge- 
nerosos e de nobres esniritos 
sentem rniar- em suas consciên
cias o belio alvorecer da ver*' 
dadeira liberdade e da gemifo*- 
democracia—o advento da re
publica.

De nada vale também que a 
um nome de pouco valimento 
coubesse a immerecida honra 
que lhe acabaes de conferir, le
vando-o às urnas. Agradeço- 
vos a generosa lembrança; mas 
o que me faz pulsar alegre e 
forte o coração, é ver que sè 
vão tornando realidade os $o* 
nhos utopistas de meia dúzia; 
de rapazes. E’ que ua alma 
Candida e forte da mocidade ha 
seiva bastante para fazer me
drar todo pensamento nobre, to
da ideia justa. ‘

Fallo-vos também como p o 
ço, cheio do uma fé robusto © 
viva; como um companheiro 
humilde e fraco, mas aes&mbi- 
cióso e leal. Podem faltar-me 
todos os dotes da intelligencia 
—nem talento, nem saber—; 
mas a sinceridade e o desinte
resso são qualidades que presu
mo possuir, so™, rc-coio de oua 
me flesmint.ão.

■ V

ués modestas,porem dignas, fol
go de reconhecel-as em todo

Labim/UFRN
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nóüsóji 
influencia e _
conquistara graftíe ,. 
abraçam oà convictos* ^pára 
zel-a caminhar firma é 
ta cruzada patriótica, depeiM|e- 
menos do.brillio e.jjdiL e lp ^ é n - ' 
cia das pálavrás do qpe. da rec- 
tidão è -pureza das eôlfiscjen-

uljSíiifc 
JfefefiiÉ

©conhecidá 
eép; ‘ '

j * -  _*•.

. FôáârxB^ias 
opàítidôré 

inqvtetiradooi
■v A

T _______

£^ius.© i>eu(i« ^ p m - 1v -.’I--V,. :> - ■-v. ■■ * ■ . *, í ■ » -; -,!1- Af- 'Jí-̂ ̂  r -■■ *■> -
■ Í5ÍMJ.I ©1 lSí̂ lÍ(ÍO .-

....
prido é o premio u» nos

cias.: ó  caracter e iv ie ^ te su á .,, ■$.iiidiíi®
expressão m^íá .eJevádp;- *»• á 
garantia do nosso á|ecessò. Se
jamos no meio de teüta corrnp ' 
çãb' política que fiSs ' !â’me$qüi4 
nha e nos degrada um ex.empl© 
eu jn  p ro testò .V :■.- - ;>

ÀffirMiBáSd« a fòdo instante e 
jde'm il^ni^p^áne,á théorra do
rn'&%aí*«CaÍTÍMÍ áa '  HnnvSl *do
lucro, sem dignidâde^ umacoü^» « V * « « - ; .  V ' %•— rN ^ W lfc i. l 3

quanto os. ■ partidoò »©- 
nancKiços: d^p<tao opodpr pe
lo, goso do pbaer7 nds temos um 
flcfò,7am idêal>FnerTindò a  pa- 
'teia, de&pfeçccúpeilos W  túdo 
ou« naó setà o s«u “bem^cwliar »

-í iíi ■ - 1 ■: W:

_ J a *  d

„ T .., . ^ . • ^  éiHraçoã dejicadôs1 _ 
■%'iòvç& -dsa^ilFdes aii' passou call ada,.
C ó m o u m ^  ’ ' "

$ p m

Aífágái 
D#=setivi

- • •, . e-*» , '  * .«■ * -. ■
b n ^ ^ F d e  imnãaçaii

i OOOi lo^Fpequénito ....."'

sa\ViÍ baixa, e topdidáíç .........
EScrever cpmo ett jà  ii^cneio 

de nojo e tedi<r quOá?i®̂ ® fetYã  
os que nèto reõéh?M dinkeimtíó
■■ » i Si,' r \ j .V ‘ *  ■- - - 1 * • \  •• *'•■'■*

ràmes, unidos para^serj' 
es. Pornortecl ^ège-

visma in tran síg ^ te  ei miíoiia to

_ . ,vs • ■ _

E$ lejnbrosiHeâa^sáto^ã^astrebe^dinloi. 

^ iu íd ia f  d(8m e^ senâd dtí iofinito.”

- p r  i nfcí pe, 17 «^-Jnní^^-88.
nossaV certa e breTe. . ...,
:v; :■: I>». iPfiDKO yELHCK- : '*•■•• •■ mmt " r '• * v ■ £ .* ./ ■•■.
■ ■ ■ * .  . .. • pu  i- , -■•. - • - _ - _ • ,,*_ fc la i_ t  ■ ’  i« -' )

"■ i: Natal, 13 de- ̂ dnho déFUSSô.
*«"■» nr

Êniap t̂fií- - • j’-' L.'. •. * 1 f ' '■■ - ,
"  s  _ . . ■
Esequiel de Ãraujo íe rnaü - 
!« Çortmel Gommandanie Su- 

-porior da Gnarda Naèioüal db - 
Seridô l° ítuiz;de-Paz de.^á C i-' 

dp Príncipe ,

m  ftestuai,%aqgraaanTOí. ore- 4 :^ « jg y ^ 6 - |i r in z ^ ^ ^ ^ f^ ^ d n  
tendem »»0dè6e/-o,o que por iam- l a caluinnia-*’® ̂  vletoria aôrá 
to a altivez ̂ esittt^es^áa^-^V"^ , - 
pura do idéial repubiièanb> não 
«e compádece com^o nèsso éstà- 
da moral, equivaie a te r  atTO- 
pinados é^mórtps todos bs. esti- s 
mulos dq^uádèiB ^^ 
a epnsetén cia " c iY i^  ^ápàda !e
rniiiiAlíA n n-i ] níniferviAi** vir yuwĵ u .jíî i/̂  i  y Vreiiiv - j

tada^tóàppetiteãoB O d^
Côsfrange o ' coraçlfó ê . âoe. 

profundamen te Ver. pregar as
sim o. I eiiaci ü as eônscienciás ao 
pobrp povo igaoranlee ingênuo, 
tão i 11 udidíi.e tão b«ú*ladü por 
aqueiles mesmos que; fingindo 
dirigil^o, uãó passão de seus 
exploradores. K’ mister-,: para 
honra nossa, dar um solemne 
desmentido a essas cousas-avil
tantes, que acobarda© o animo 
doafraeos, e dissolvera o senso 
moral nasialmas. timidas,.' ;

Mas todas intrigas, todòs os 
tramas,todas as prefidias serão 
suplantadas péla firmeza © cons
tância dos repblicanos dedica
dos e sinceros. :

A nossa causa ganha terretio 
a todos os momentos. . Minas, a 
Minas altiva de Tiraderiles,està 
respondendo,como compete aos 
brios de utn povo livre,á pedãn- 
taria i nepta do cresça e appa- 
reçà.

A indífferença com que a na
ção via mover-se na nossa sce- 
na politica,porsobre a massa po
pular passiva e nullh, r. ' ‘

tqmii ■ ■ ■ v"
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multa dos políticos mais ou me
nos subservientes,dóceis e sub
missos á vontade caprichosa é 
unica^de um indjviduo,vai daii- 
do logar á comprehensão dos 
nossos males e das nossas neces
sidades, e como corollario á pes- 
quiza tios meios capazes de re- 
genorar-iios.

O mal éa monachia,eo inimi
go é o throuo.Isto é necessário 
qvo r, novo o saiba A nrona-1 1 , A . *
ganda fara o eeu dever,e o exi-
■ - - * i . i  . .  | ( - i i u v j u v y  U  L I  V i U c t i

Vede a abolição.
O escravismo tinha raizes 

fundas no interesse egoísta dos

saber aos que o presente 
©ditai: lerem,que nodià 31 des

. te, corrente mez tér4 lugar a
n * ' W n  *  Y*\ a  wv 4 1  4  ̂a  >T" >% ' iw  jc*v " ”o»̂ 7iy«y yaia jJvpuiauLU gcxajr

segundo foi désÍgnaao, em con- 
sequetteia da dissolução 3a cá- 
marã temporaria^m vistà dis
to convida não só a todos os e- 
leitores,para comparecerem as 
9 horas da manhã do dia indi
cado; no corpp dá ‘ Igíeja Ma
triz desta cidade, a fim de depo

- sitárem ná urna os séos votos, 
éomo também aos 2* e 3- Juizes 
de Paz cidadãos José Calasancio 
Dantas e Capm. Francisco Lus- 
tosa Cabral,è 1* e 2* supplentes 
Martinho Pereira Bolcont e 
Manoel Texeira de Araújo,para 
comparecerem no dia antece
dente á mesma hora c no mes
mo logar,para comporem a me
za que tem de funci onar da so
bredita eleição.

E para que chegue ao conhe
cimento de todos, mandou la
vrar o presente edital, que se- 
rà* affixado no lugar mais pu
blico e do costume, e publicado 
pela imprensa. Eu Francisco 
Semeão de Nojoza escrivão o 
escrevi. __

(Jinaiin ilu Ti ln -1: A-
gosio ue íooy.
KSCy.tid xV A/ atyü Femv/nàcs
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: lã  são bem conhecidoslps ajgodfiès
ça preparadoé com -

- ' . "*'• " : ’ . - . ‘ • *

ALGODAO dB p r im e ir a  q u a l id à d e

e de preferencia o do SERIDO’-, reputado q me
lhor, recommendam-s© pelo bem acabado do tra- 

.. balho, que lhes^dá uma
• ’ FORTIDÃO SEM COMPETÊNCIA.

1 , . , • .A ‘ • . ■ . - . * * *

Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algo- 
dOos branos, lizos e trançados que se vende á

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS. 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

J. B A R R E T O  & C.*

COMMERCIO ,
PRÍNCIPE

FEIRA DE 28 DB JULHO.

Carne de sol kilo $320 I 
Toucinho kilo $ |
Farinha 5 litros $9 00 
Gomma « 1$00 0 j
Milho « $800 j
Feijão * $800 |
Rapadura Cariry (uma) $180

Rapadura Brejo (uma) $ 100 
- « t Banco « $160

Assucar kilo $400
Café « 1 $000.
Courinhoscort.(cento)60$000 
Pellesdecabra « 98$000

1« « ovelhas « 461000
Solla (meio) 2$000
Aguardente (canadu)l$200 
Queijos 10 kilos 12$000

J L *---- i  ■. i f -i rim' i íit;.

IIE G ÍV È L
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Dpiniãonómodo de-sêatir nà- 
ciofiifc sejâo os representantes 
genuínos de.seuainteré3ses, do 

vsuasaspi rações. .
Toda candidatura que nSo se 

fundar na, synapathiapopular, 
na somtnaáé serviços prestados 
em Veneficíodacircumscripção 
que o canamato deseja repre
sentar, deve ser repeuida como 
íg á ig n ap aràd
. degradante jm ’à o eleitorado 
sque s% tenta*désse nâòào expio-

’*T'

AOS N OSSOS ASSIGNANTES
’ , ^  " • *' V * _ . «<■ ;  _  '

A lista dos nossos agentes se
rá publicada d’ora em diante 
umâ vez por mez.

O P  O V o

Príncipe, 10 de Agosto de 1889.

E le ição  G era l

Brevemente, a 31 de Agosto, 
vae se proceder em todo paiz à 
eleição para deputados geraes.

Se em qualquer emergencia a 
eleição© um facto altamente sig
nificativo em que o cidadão vo
tante é chamado a intervir di- 
rectamehte na marcha dos ne
gócios do paiiíl;4 ^ 4íKPvincia ou 
do m u n ic ip io ^ j^ ^ ^ i»  a nação 
vae ser coussdisifift sôore a nova 
situação que-ée«®
J unho, nenhuni#CidttdSe, 
pena de fazer qliènaçSô “Se 
direito sagrado, qual o do voto, 
póde esquivar-se de proferir o 
seu veredictum em questão do 
tão grande alcance para o inte
resse da nação. .

A abstenção, em occasiões so- 
lemnes como esta, é um crime 
ou uma cobardia.

O povo deve empregar o maxi-
jilG eüiptíuiiu piU id 4UU 03 S0US
eleitos,ao passo que levem a sua

Em nossa provinda a |u ta  
vae ser renhida. fpelo I o dis- 
trlòto ó candidato o p r. Amaro 
Bezerra* ánfigâ ipfiuencla po- 
liticà m  provinda © jlistineto 
parlamentar. Apézàr de S.Ex. 
ha mUitoâ^annoS so ter retirado 
doâ negòciosda |rovi»cia,a sua 
presença huè , fará“; ülipkhur 
sympathias amortecidas,o pres- ; 
tigío official ttue o cerca fará 
certo o seu;t%íftidio. APdo 
districto ê^eahdidato o Dr. Mi-  ̂
gúelJoaqurmde Almeida Gastro.
: Esperava«nos que esta candi
datura reuüisse todas as adhe- 
sões iiberaes do 2o. districto, 
uma- vez que o candidato,com o 
prèstigio de que dispõe,tem to
dos os requisitos para tornar 
sympathica á sua causa, e me
recer os suífragios eleitoraes.

sem entrarmos na apreciaçao 
do valor político do Br. Miguel 
Castro porque elle tem a sua 
individualidade brilhantemente 
firmada, na nossa vida publica e 
parlamentar, encaremos a sua 
candidatura pelo interesse par
ticular do 2o districto. -Ha mui
tos annos que este districto tem 
sido mal representado. Os seus 
eleitos, aliás iiiustres, têm es
quecido as suas necessidades e 
deixado-so levar pelo interes
se pessoal. '

Abandonadas as suas aspira
ções, descurados os seus melho
ramentos, o 2o districto vivia 

aixo de uma tutela asphi- 
SèBte, e.amuicioiiava por uma 
~ larga, mais autono-

sfêrvadoras, pretúnções q ue elle 
receitava ̂ nõbremênté para. não 
quebrar a harmonia do partido.

Hoje que ps antigos candkla- 
tos liberaestinháravOluntaina- 
mènte, desistido e que a opinião 
do distrièió s© manifestayulelo- 
quen témérité em -‘fáybr "dò Dr,
MlgUCl vashro, .. espiavauio»
que a sua candidatura fosse' u
ma causa comraum de todç par-:

ram do nosso lado; vencidos, fir 
cará de pé o nosso protestp, á  
nossa honra, e a nossa digni
dade.

Relacionado em quasi todo o 
districto pelos laços de família, 
conhecedor do toda zona serta
neja quo o compõe, desejoso de 
prestar-lhe os serviços que lhe 
suggeriam a sua dedicação e o 
sou patriotismo, o Dr. Miguel 
Castro, era ha muito tempo o 

«scolhido nor muitas 
influencias lib e ra i e ate «ou.

Entretanto assim não succe- ■ 
dem" .

O Sr. Dr. Amaro Bézerra, re* 
cordarido-só talvez dos -antigos 
tempos dos,-Tnandõos políticos, 
julgafido que o elcitórádo de. 
hoje é uma: massa, anonyma, 
sem critério, sem opinião; sem 
dignidade, pensando que ainda 
subsistia 6 domínio absolúto de 
seu antigo poderio, quiz impor : 
uma outra candidatura antipa- 
thica ao districto, O sendo re- 
pellido pelos chefes fiberaes do 
§• distriçtOj àpresentá-so can- 
didató, só para portuTbar, a e
leição do Dr. Miguel Castro, ii- 
ma vez que também é cândida- 
to pelo 1' districto e tem sua e
leição segura. > ; „

Lamentamos isso, sentimos 
qué o Sr. Dr. Amaro tenha vin
do abrir uma scizão no partido 
liberal da proyincia onde S. 
Exc. tinha amigos douicttdv» 0 
um passado glorioso, e provo
car uma luta entre membros 
de um mesmo partido q^e se 
devia manter compacto e forte 
da qual talvez S. Ex. saia de 
um modo desairqso." <,

Ainda mais revoltante é S. 
Ex. fazer jógo com os soccor- 
ros públicos e procurar adeptos 
a troco dos recursos que devi
am servir unicamente para 
matar a fome dos necessitados.

Mas, uma vez que S. Ex. a
briu a luta, o 2- districto não é 
covarde e acceita-a em qual
quer terreno.

A eleição do Dr. Miguel Cas
tro não deve see hoje uma 
questão política. Está colloca- 
da fóra desse terreno.

Deve ser uma questão de 
brio, de dignidade, de autono
mia, um meio de acabar com a 
tutela que ha muitos annos pe
sa sobre o 2- districto.

Vencedores, teremos as glo
rias da triumpho, e saberemos 
contemporisar com os inimigos 
occasionaes que por uma fica-■ — - l a 1« trcl «a O fo

80 PRAÇAS

garant v ao £ 0
práoas do 2' batalhão de ia- 
fántária,e consta-nos que veem. 
com destino ao Serido’ para
GARANTIR A LIBERDADE DE
voto na eleioão de 31 de

Depois da reacc-ã j o dispo- 
tisiôÓi .

_ rv. • • ' , ■ . '

yiâa dos nossos conter- 
corre perigo.

que vamos ter a lu
ta armada, porem os seri-
doenses não recuam e accei-

• * **. ’

tam-na em qualquer terreno.
Mas,para prevenir futuras 

coqsequencias, d-s;Ie já res
ponsabilizamos por qualquer 
gota' de sangue derramado 
no pleito eleitoral dó 2* dis
tricto o Sr. Dr. Amaro Carneiro 
Bezerra Ga valeantè, e o Pre
sidente da Provinciá Dr. Faus
to Garloa Barreto.

Alerta, j^ida(Dos!
I  a a ^ a g

1 4  U V M f »

Infelicidade

No momento em que para 
todo in te rio r da visinha pro
víncia da Parahyba so manda 
soccopos à  população desvalida 
e procura-se dar uma boa di
recção à essa distribuição,com 
pensada pelo trabalho de quem 
reeebe-a, mandando-se um en
genheiro percorrer, estudar o 
investigar as espocies ou n a tu 
reza de serviços ou obras que, 
facultando trabalho aos indi
gentes, tornem~se permanentes 
e perdurem como eliminadoras 
ou pelo menos modificadoras 
das seccas;-»entre nós, nSe só 
olvidam-se os rolamos,o ulular

Labim/UFRN
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3^n**ççao, à e ssv ia i^ ^ ^ 5 fl |^ ,: 
A te  « a ) t i a e n t a c ^ ) ^ ^ ^ l p ,
îpieio q u o  o tr^bâïîioi.i^g r#* 
luitado dévia p^maneCeFcoato^
Aim be ü) publico. ............. J

O qué Kat da mai« siogula0  
neste mãnejo, capaz dé -dedid# 
raljsar itm governo/é-qB ôèe-í 
bra: de libwalKdòíftraiilwrak : 

Até queponfó. 'Chégao dies- 
Conner to e i iíaSap*jôz da pdiitif 
daneftn  pobre^rpvincia, qnd 
a"~": *' somente dois deputados

esmftjfadít áS furias da
*ôhroU /£*// :■■;"■

:$é t#iïli|m ento te, r

i'dk’iriés doe at'dz cfe» iim- fòsse ■ i <-.115
repercussão do oatro,.aflm  de
soïidarfôs e àcc&rdéà
Aem :
Çd ^qde ^îevja qdintdpt|ëafe§e > 
pêtót;dêâíc$çâ(^ pele jütriotis- 
mp .para consëgüirem -a^ 
melhoramento, algum:’ rémédio 
ros grandes males, qim-vhds : 
ffflîgtm n que 1 Ca&j unbtjhesta. 
iiiditosa e desprêsadâ
cia. ..........

Aaseccàs
estão a ià ï l  rd r*

ua

cçâô diPfWStôéipôçosd rteSia- 
nos, •q d é ^ s s d m :^  
vida nêsta zona • e impedír e  ' 
exodo da p o p u l a ^ ^ e ;  *
se, tornaria usa- extensa pór- 
ção da proviacdàdnfrücttíefà ê 
aniquiláda.'^jra'<)í^ti|m<:

'fórua-se ainda imprescindfr
X ê /W E^iM M .iov nibditieácíjdr d .................

v í  . . . . .

rateòm ál
do desta arfe a agr
xodos os seus ramos e cspccTál-
mente entre nd^ o da zóotech-
nica, o commercjo e industrias

Tdesd% m r r ^ f  »f cdloniaestem exçrcidôi tódipí#?
1 odiosa t ^ ^ á í s  ^

te la * sô b rc a n b s« a ^

* - , v  ^ r ^ n í p s t r f a s .  
protin<^; ;dA Fep^émbuco 

tétíi sJdo^para esta t 
^ l^ p e s a d d íq  psrpé^

:- i^ fn ta n t^ ò  «omk
|mnge, o q ue mais afl®|èjb; t  xrdo 
d§tp, em tdd fiessë  áinquííáf 
inento moral de nossa pròyin«*" 
cia ë.ve'r ps pepprios fllhos in- 

•eonscieétèloU desbriádos, qua^ - 
J u d a s v e n d e n d a a 'e h r i^  '*

jn.enêKéfdespipppx
. u e n a p rc

yjjâéiar t e ^ lk t? iiS p ;í^ # n a l-v  
trabiübaram; ‘ * ^  " “* ' '

eeuvenieqeiftsr aí^. pártitbi&Ao 

que t d n ^ a  inxpmtivaÿ^f^err,

'> 3 m >

; r í í »t t  r"

org
.e d«rftm?^iç õd

eíçs põr puãMdos d e fe c a s  de" 
ferínM s/éxtQrqdiâaã 
mente&os tnd^eiij.eSparaCom^t 
p^at bs ydíóã dos que mèrcade-jr;

_ J/1A
W A o fU .

por e:
•r '

i t^ d o m ^ s n  díre^fo nòlila 
^ej^onhifc dfe^nneítôs 

bliço^ ós soeéoiTds, '  * 
3tenÍ3ún:d suor ...

F • • . - ’ ' *v^ • '■ '•• ••.-

v f 22

' d _  ,
mo pMtp.1

fôFsSsr qad conjdram

desamparaq^ ^OTwirmda nas 
mãosaõpB^nfi^M ne ameaça á  

, dsmágar-B^tqüè^Wí^.d^a por 
ispéio dae^ ^ ^ á t l j ^  desíinâdas 

; aos fam intõs|tbtter npssaÍJHg- 
nidad^, Iadibriar nosso n<mie, 
aüiquillár nóssa ' autonomia e 
.supp^tntar no ssosbríós d ^ ifíto ^  
^radd consciente d independente.

Prêcizàmos neste, momento 
jo lem ne, grave, e perigoso de 

JJ publica dar umapró- 
Mtóisinq.dadôjde nos-

em a,con
nalídade,parl

Qrâjdm ; l^ '^ q n s ^ d ^ # ië ë s  
’‘ fazîa u m anffo ̂ qtí e-!ép : esto f a* à

clã-e o Dr1. Amçéí àinda- tfnfldt 

^ m i d ^ p ^ i n c i a l l D ^ o i g  m  1  ' A

f ^ d ^ J ^ â a T O ^ r ià .a c a d ^  
o mèinM’ J^ffûîxâd dÔs d.espoĵ oâ>

agricplas e manufacturei ras, -iceitò desíavoraveTqu
que fózeni a riqueza e civilisa
<;ão das nações.1 - .. . .

Pois bem*, quando tomos to
dos estes problemas urgentes a 
resolvei*, quando uma situação 
promettedòra e bem. orientada 
surge afagando-nts fagueiras 
esperanças do íloreseimeuto na-
i a nossa província, cruelmente 
esquecida, chega-nos um chefe
0 Sr. I)r. Amaro, que lambem 
nos havia abandonado nos dias
1 l)i<iy\£íO>* O cl Oppv/oiÇtlo <? CO 1110 1
viiu invasor que se apodera de i 
rma pi*aç:i em depgovenio, a- 
custeila-se no 1 * districto, dis
põe indiscriciouariamente dos
cofres públicos e commissSo de 
soccorros, dardeja raios enfure- 
c-dos- contra tudo e .contra to- 
(1 ., tenta em nume de falsos 
se.nimeiitos li bernes abater e 
aniquilar 0 espirito do verda- 
oei 1 *0 iiberaJismo Norte Rio- 
Pi*ai:ii*:a>o, qti.-; é actualnicnto

mai iAfqrmados''Ou poupo gené- 
dôsdsfazéía à hòssô rerjieita.

Quem de vds, ofdadàos do. 2 * 
districto,sereis tão falto de brios 
e patriotismo, capaz de trahir o 
sólo q-ue vos deu c berçõ é capaz 

. de eSci’ayizar a còhsciencia e
rescimeiitò pa- I de abafar os mais sagrados esti- 
,a t mulos do homem para votar no

algoz de ííossa liberdade, o' ho
mem deshumano que nesta hora 
arranca 0 pãoda bocca do fa
minto para fazer,em vez de um 
miserável,dois,comprando 0 vo
to deste ultimo/ aviltándó-lhe 
a consciência, deprjmindo-lhe 
a-dignidade. ' “

O Sr. Pr. Amaro planta a a- 
narchia no seio dos partidos; 
prescruta e concita os çònser- 
vaclores contra os liberaes no 
districto; demitte-os e perse- 
gue-os;tripudia sobre a miséria 
dopo vo ei n com patfbi 1 iza-secom 
a-soberania e dignidade daprò-

DO

çîahm}i  ttiti’

.  .  t .  fi/v ■■■■ >»V» « A À” ■ >>>v'y>
v i  »  u v o v  •■ i i H j i A a u u  : ’ V M i y t O 4
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p : P r  . Amar o Bezer ra  qxpoz 
n*uma cir.cnlar quç còr r  e im
pressa os motivos que 0 íize- 
ram  hostilizar a . candidatura’ do 
Dr, .Miguel Castro, . .•'■■

elios uma vraiçao.pra u 
. por mim paraeom  o p a r 

tido liberal representado em 
$. fex.; t .0;, facto de ser o. Dr*. 
Miguel ..Oaltro. pearense,e que
r e r  enfeudar 0 Rio Grande db 
Nor te .ao Ceará: e a circum- 
státtcía de fazer; parte da Com
panhia de carnes verdes do 
Recife.
- S, Ex, adubou estes dizeres 
retmnbãfites com uma serie de 
insultos .dirigi dos á mim e ..ao 
Dr. Miguel Castro, insultos 
que dispre^o por ser muigno 
oe cavulleir.os qüe se prezão 
combater 110 terreno dos does
tos grosseiros e das retaliações 
baixas.

Podia em poucas palavras 
refutar as proposições do Dr. 
Amaro dizendo:—,E’ falso o que 
diz S. Ex. e appello para  os 
actos de-, minha vida política 
que todos teem sido públicos, 
praticados-a luz .do dia, sem 
a menor reserva. .

Quero, porem, analysar 0 
nosso procedimento . e ver 
quem é 0 traidor.

áp ^ sçn ta^ S tb

Amaro _
“tendo/ em tbdmâb à âjrecçSó 
^suprbina dás .n^ipei^  vílanti- 

COs i-da, pr^vmeta por d e l^ t -  
--çãb e^íçCiál dos amigos ;de 
5 ambos os dístrictoá .desde qu© 
a ; Db.? Amàro abáad^^ft-á na- 
rá  v cití^ár “ sim píe^én tè t de 
seus n^bcios pa^ticúíái^Sinlo 
me ^ a  pbrtóettide 
inicla.tivat . más . a r|aculd^^» 

/de apresentar .4 baúdidatura. 
do Dr. Migdel Ca3thb,' recia^ 
inada poi-fodas.às influencias li- 
berges dó districto 1 

- E’ singular e por demais pre- 
têncioso: . /

O Dr. Amarb..çonheeé-me; ha 
20 anhos e;sabe que bdhóá ‘prà- 
tiquei úmã desléaídàde.

: A imica de que pôde ;aòct<-: 
zàr-m e é  não ter eu acceitado 
em 1887 ém nome do , partido 
liberal a candidatj ‘ ' "
varístõ Galvão, 
cianie residentb 
trahhb aos negócio^ 
xdncia e que 0 Dr. 
queria a "
do na
gos dedicados 
legitímos, eu..s 
mente qué substitüisse. por 
èlie 0 Capmi. Antonío Joaquim 
de Oliveira Gosta como se vê 
do tolegranfma de 0 de De
zembro de 1887.

Desde então incorri no des
agrado do Sr. Dr. Amaro a 
ponto de interromper oqmi- 
go as- suas relações.

Continuei no meu posto por
que não estava alii a serviço 
dc S. Ex., e s.im do partido.

A minha dedicação chegou 
a ponto de nunca hostilizar 
a sua candidatura pelo 1 ' 
districto, 0 que poderia ter 
foito, e a minha lealdade foi 
tal que, subindo nós ao po-

m
aa p, \  
Amam 
ifuclnH
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ttr , agnsrdpf \  ç)fef*âede 
& Ex, paradefcidtrke. d» áe- 
oo rdo certo* àegocií» tendentes 
à marcha geral do partido:

N uoca tivea talçiativa sobre 
a . candidatar» do Dr. Briguei 
Caçtro è̂p ŝlfr-iti» m« ser pila 
muito svm^tlíiéà, eom otam - 
bqpk»,éfoao Dr. Amaro em 
I8ÍS4é TS85. As influencias li- 
beraes do 2® districto é que re-. 
clamavam-na consi antemente, 
còmo, poder ei provar com doeu- 
mbhtbs escriptos. .

4Indo ao Recife lá éntendí-me 
«em o Dr. Miguel Castro e d is - . 
se-lhe que não o apresentava 
por mim porque queria que o 
2® districto tivesse a mais am- 
pia liberdade sobre a escolha 
dò seu candidato; porem que a 
maioria do districto se^pronun- 
ciando à seu favor contasse com 
todo o meu apoio. •

. Foram esses ps acoútecimeà- 
tos. ■ , *

C o* . Di . Auiai u, chegando a 
província* desconhecendo com* 
pletamçnte a marcha que nellà 
tinhSo tomado os negocios púli- 
ticoF, sem consultar cs amigos,
iVW>Hmi ifhrlfminp a /»andífta+vi*.
ra do Dr. Miguel Castro; antes 
mesmo de ser ellã apresentada, 
e tratou por todo o modo hostili
zar-me.

Apesar de alguns amigos me 
haverem abandonado, fascina
dos pela Iw ^úapim  sonante 
do Dr. Amaro, entendi que de-r 
via acceitara, causa do Dr. Cas
tro, como acceitei-a, fazendo 
delia questão de vida e morte 
para mim e para a dignidade 
tio.2° districto què set tentou a- 
mesquinhar.

O Sr. Dr. Amaro hoje atira-se 
contra o Dr. Miguel Castro em 
nome de um falso provincialis- 
mo.

Si para representar uma 
provinciVfbsse neCessario nella 
ter nascido, o Sr. Dr. Amaro 
não podia ser hoje representan-T? lrt flnrt«uo uu «tiK j vn auuç uO it Oi’ lt? pOr
ser pernambucano, e ter sem
pre feito em minha província 
uma politica pernambucana.

0 Dr. Miguel Castro se nas
ceu no Ceará, accidetítalmente, 
creou-se no interior de nossa 
província, onde tem toda sua 
família.

Aqui còtaéÇõu a sua vjda pu
blica, tendo-se retirado para 
outra provihciápor ter seguido 
a magistratura, que depois a
bandonou. Mas sempre esteve 
presente a todas as crises e ne- 
necessidades porque tem passa
do a província,auxiliando, sem
alarde e sem reclame, os seus 
melhoramentos, e pondo-se á 
desposiçâo dos Rio Grandenses 
do Norte para qualquer serviço 
que podesse prestar-lhes.

Disso dão testemunho os que 
o têm procurado no Recife e 
snelle têm encontrado a melhor 
boa vontade.

K’ cm uome desses princípios 
e do desejo de pôr sua activida- 
Üe a serviço do ltio Grande do 
Norle, priiieipalmente da zuna 
soi taiiejii, que o Dr. Mijíiiel

Castro aspira representaL-o. no ■ o n c t j u if o

'  O Sr. Dr. Anaro. combuttea- 
flo-o«o terreno do provinois- 
Iisrao, não e competente por 

ser Nb rte-Rio-Gr andenSe. 
idealisando em sua mente 

desvairada uma politica cearense 
nesta Província, commette u.-. 
ma haixeza, attribuindo ao Dr.' 
Miguel Castro intenções que 
elle nunca teve, e uma indig
nidade contra os ceqrenses que 
o têm auxiliado desde o Dr. 
Euclides qqe dedicou-se de cor
po e alma àsua causa, sacrificando 
os seus haveres e saúde e cujos 
manes sè levantarão indignados 
contra as imputações malicio
sas feitas aos seus coroprovin- 
cianos, até e Commendador 
Umbelino de Mello, o seu mais 
dedicado amigo na Província.

0 Sr. Dr. Amaro lembrou-se 
agora de-levantar a questão de 
limites com^ o Ceará. Desde, 
muitos ânuos que íaüa-se nes
ta  questão e nunca o Dri Ama
ro lembrou-se que o Rio Gran
de dò Norte limita-se cóm c Cea
rá. No ánno pàsâádo foi elta 
discutida ná Camada dos Depu
tados e na imprensa, e O Sr. 
Dr. Amaro não se dignou dar 
üma palavra em favor dos nos
sos interesses.

Agora que S. Ex. se vê con* 
trariado em seus planos de pve- 
potência e exploração suscita 
esta questão, levando-a para 
um terreno odioso. M

A questão de limites com o 
Ceará ha de ser decidida, não 
pelo Dr. Amaro ou Dr. Castro, 
mas pela Camara; que em sua 
sabedoria dará razão a quem a 
tiver, sendo o Dr. Miguel Cas
tro um extrenuo defensor dos 
nossos direitos, como está dis
posto ecompromettido a fa- 
zel-o.

O Sr. Dr. Amaro procurou 
fazer effeito dizendo que «cons
tava-lhe que o Dr. Miguel Cas-
I f í A  A41A f1: A / t í  A  AWIi n  A «  -  1 . .uu oi a ovcui cm ^lauuo tjòctiíd
da Companhia ãe carnes ver
des do Recife/

O Dr. Miguel Costro nunca 
fez parte dessa companhia, por
que como creador abastado nes
ta província seria trabalhar 
contra si proprio. Antes tem 
empregado toda a sua influen
cia para arredar o odiosa mo
no poli o.

Julgo refutada em seus pon
tos principaes a circular do Dr. 
Amaro Bezerra, e appello para 
a decizáo do 2° districto para 
ver quem nessa questão repre
senta o verdadeiro partido li
beral.

E’ tempo de mostrar que''a 
independencia, o brio e a dig
nidade são o apanagio de todos 
os sertanejos.

Se o 2° districto quer liber
tar-se, se pretende ter uma re
presentação legitima, filha dos 
seus interesses, ó correr em fi
leiras cerradas à votar no Dr. 
Miguel Joaquim de A. Castro.

José Bernardo dc Medeiros.
rrincip tv  de Agosto dc 1889.

NOMEAÇOES^Eoi nomeado 
eollectop dè rendas próvinciaea 
destemunicipioo Ten.Gopgonio 
P azie fazendeiro' con-
eeituado*jbjMãç respeitável, e 
d» uma probidade .incontestada• 
Não lhe emprestamos qualida
des, o publico que. o conhece, 
tem a consciência, da verdade e 
justiça que lhe .fa?e.mo$.

Foii,ju3ijneado escrivão, da 
coHectoída* deste--: município 
o nosso, amigo. Jot& Daniel 
Diniz. '*

—®3i: nomeado, capm, da 
Guaraa Nacional destem unici- 
pio o nosso amigo. Pacifico .Flor 
rendo  de Asevedo.

Parabéns.

MOR TOS DÉFOMff—Na Fe- 
nua niorrepum míinmtnvnie 
dóis retirantes de fome,

P ara que servem então as 
commissões de soccorros& "

Sò para elege% o,Fn. Amaro?
_ * •

JP® A R E A S~Jto Natal faile- 
ceu o P9 António Francisco 
Arêas, celebre peta parte acti
va que tomou na questão reli- 
giúsa, o quó‘ êhe valeu uma 
suspensão perpetua.

^A*sua fam ila , nossos pesâ
mes. '

HOSPEDES.—Estiveram de 
passeio nesta eidadé e Ten. C.®1 
Clementino Monteiro e Capm. 
José,Fel|x, inflüenciaslpoliti- 
cas^em Serra Negra, e o * nosso 

articular amigo Antonio Ga- 
riel Pires Bezerra, collector 

daquella localidade, e que pela 
primeira vez ngs honrou^com 
sua visita. k .

Ã todos nossos cumprimen
tos.

E

q«xc a scicnçia fíiçfi voltar a 
alegria'ao seu lar, curaudo 
a infeliz moça que segundo 
nos consta era dotada dos 
mais bellos predicados.

S enador — Foi escolhido 
senador pela Bahia na vaga 
abertapela (morte do Bai^o 

* dé Cotegipe,o;(Çohs. Casnei
ro

RECLAMO MODELO—Uma 
folha jiorte americana insere 
este reclamo, que pode passar 
por modelo: _ -

X .. advogado, cumprimenta 
aos Srs. rèos, pronunciados ou 
não, e pede-lhes que o honrem 
com a sua confiança. Sò re 
cebe paga depois da causa ju l
gada eganha.

0 advogado X ... é eloquente, 
persuasivo, pàthetico, expres
sivo, convincente, arrebatado, 
energico, conforme as necessi
dades da causa. E’ perito em 
atrapalhar as testemunhas e 
cm seduzir os furados.

Muitos criminosos, gatunos, 
ladrões e atè assassinos devem- 
lhe a liberdade de que gosam, 
é a vida.

—Especialidades—Esteliona
tos, abusos de confiança, in- 
fvacções de contratos.

PRONUNCIA—Foi pronun
ciado por furtos de cavallos 
em que é reincidente por sen
tença de idêntico c r i m e 
c u m p r i d a e  mCa  m p  i n a

Qrandc a cçlebre larapio Ma*, 
noei \tctoHnjK qm  costuma, 
mvjãar de nõme jie uns para
outros Lygapes,,

CHEGADA.-Chegou do 
Natal o posso collega de re
dacção Otègario yaliê que 
estava ali exercendo o çqrgo 
de. . dqmmhndante dò. edrpo 
dejpoíícia:.

Foi o nosso amigo a prb 
meira victima da reacção a- 
márista por n*o sajeitar-se a. 
imposiçãesr e volta ao lar dé 
sua familia. depois de ter 
feito sacrifícios para manter- 
se nq N^tál.

L ouca— Acha-se em esta, '*■. , '
do de loucura uma filha de 
nosso áistincto amigo Joa
quim Januarioda Silva.

Avaliando a extensão de 
sua dor,fazemos votos para

BURGOS.—O g o v e r n o  
conttactou com o Sr. Ma
noel Gpmes, de Oliveira a  
creação de 20 burgos agrí
colas para localizar 20:000 
famílias.

Cada burgo terá terreno 
plantado, cujtivado, habita
ção, egreja, escolas de prí* 
meiras lettras, d.e sciencias 
phisicas e chjmicas, escolas 
industriaes inclusive de a
gricultura, caixa econômica, 
emfím tudo quanto se faz 
preciso em uma sociedade 
completa e organizado. Será 
uma especie de paraizo, a es
cola do trabalho scientifico e 
da civilisaeSo,

COLIGO C IV IL—Parece que 
vamos ter um Codigé Civil,me
dida reàlamada e promettida 
desde a promulgação da cons
tituição.

0 ministro da justiça nome
ou uma commissão composta 
do Senador Dantas, Dr. Coe
lho Rodrigues, e Cons. Costa 
Cabral para organizar o pro
jecto do Codigo. •

Já temosMv-nuifo trabalho 
feito nesse sentido como a «Con- 
sotiaação das Leis Civis,* es-

ILEGÍVEL
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cHptof do € ^ .  ^ a íM ^  de 
A r a ^ ^ d ^ t u d O ã g r i
sa qwj*h de Fétido dos & 
sobrjmseu profecto do Cf
CJvfl, ............

Seria un^actô patriótico Quê 
a  oó/nmlsSãOtómasse por pítia 
a obra do lir.F eltc io  dos Stum  
tos onde seertèõntrant as ideias 
»Mis adiantadas sc&rp centos 
pontos omissos ou eõròttáogg^: 
ão nosso direito, comaAtdÊaêl 
tia, a propriedade,á mccéssXo, 
etc. ' " ■

CONGRESSO -CGNSERVÂ-
I> 0 R --R eu n ti^£ m 4 fiã  4  do 
corrente em Oatwtübas p - con
gresso do partido Gònserçador 
dó 2 \ ãistrieto pe^& èêôlvér- 
■sobn d candidatOa piM teãr a 
eleição geral dè 3 i  de Agosto. 
Foi unanimemente aççeita, 0 t  
acclamada a candidatura 
Dr. Alm ino A tvares Affot 
distincto filho do ãistr ieto e ta-
étsHÍpt-MC' 1*1 iüittirhfCif úVilCâii*. . ,

cent. Aoinbra a  se-
guinietem pécátara:

agosto

■ F W t  „ V  -  V

Dias |Teínp.max. Temp.min
36» :
***r-

Porque cõrfgjte, pela manhã, 
quando es primeiros ráioó' do 
solvíeram  beijar-to a façé se>- 
iinosa.e  as posaíTdo.ppaào os- 
ie ítáv am ás peialas abertas, 
inda hhmedeeidas-àó brvãlhó 
d^hitim am adrugadá? * ,1 
- Nesse olhar vago que deitas 
parao-eSpaço, como que ppícu- 
randò üm ponto. fiio ^ trav es 
da&.nuvens que.. passa», .ligei-, 
caC levadas pelo vento, há- in- 
dieios.de que uma ^íeoccúpa» 

í ção séria occupá o teuesplrito . 
-' Que sonhpspa»»<*i.<iiu òía tua
mente alvoroçada,' que cantei
los íctóiaiisaste no óomimapire 
tu a  fantasia?

Hontem, à tarde, quando des
ceste ao jardim ,e beijaste as 
margaridas, acariciando (ré ora-Wrts '“ Ã fttiA eti/vnifiootr«m ’QftfliÀl — f VP) V V*V U1 BU1 U v«* i UM»
lès rubores súbitos, que ‘ 
am -tea ~

la d o

"1"<V V

R.

~toCa*fcro* 6ÜV«*'

Baiproda ÍRibei rá,
■ :  - ,

(Aqtígá.R- do Cfommmercio.)

„ Accpiteí chamado p a r á ^  
qUfttóerIÃrnto da pfbvifi- | |  
c i a ^ t í ã $ ! ^ - s e  dotraba-41

perante as au- 
$aw «íè pre»t

ta-se es res.
Mnectfvos KÊO^s^ao T rib u t 
^ n a íd » # ^ ç d d ^ S t.is tr ic to .^

W .
o  t ,‘  C.^ jeap Damaceno , ,  

reirá de Araújo, íéndo dolóçç- - 
lamente ^èlãlnotte de suà ^uai:  ̂
rida filha 1). Maria Theódoba 
çe  Jbsu s confida todDs os seus 
parentes e amigô$ pár á &séísti-̂  
rem ã uma -jsxisaâ que mándã 
rezar na .Cabella ^  PóvoagáÓ 
de is. PernándfK ; no flia iv, <te 
corrente ásBhqras da manhã;

doí aos *quV P íaeôBJ panKaTem S 
nesse pieuòeo*áctoi

/ Accèita: ainda çUàmaëoSi
osppntos teãís pro.-5

-  ■■ r  • *

[JParahyba e

n r> a r\ r? n  a  n rn t?
JLV XX A-a * í .  4 3  .v  V  V  X T  V  Jt%T J .  JJ*

' ' . ■ ' . , f 11* ■ ■
■ -  "  V  w , ' ■  w V V _ -  .  •: _ ••• x  .

.»,l* •* 9 r ■ ♦ fc V-# í  * * ■» ■ > p t  •¥».•*> m * * n  m w •  " '!  • * ■ ■ r a m-. . «  ■

d e  f ia ç ã o  e  te c id o s
èpt

4íi

■if»,

Termo medie da >températdy 
ra  29»,2..;. ....  ..........

REííISTRO CÍTtD—O d ^ ta  
cidade fòj o seguinte durante o 
mez dè Julho ultimo: 

Nascimentos 10
Casamentos :
Óbitos 7
—O doPatú foi o seguinte npe 

mezes de Abril,Ma»de.Junlio: 
i .... Abril 
Naséimentos 
Casamentos 
Óbitos

Maio
Nascimentos 
Casamentos 
Óbitos

Junho
Nascimentos 15
Casamentos 1
Óbitos 3

%

SOLICITADAS

CHAPA
PARA A ELEIÇÃO DE 31 DE AGOSTO

«Para deputado geral 
Dr. Miguel Joaquim de Al

meida Castro,
Proprietário residente no

Recife.»
O voto será escripto em 

papel branco, que n&o seja 
transparente,e nem terá mar
ca, signal, numeração, etc.

A scdula sera’ fecliaaa por 
todos os lados, tendo o se-

C^WtKtnoesT^Átáttdp ás a- 
riás de despedida ao sei qUé- • sè 
auEienfávâ, nujlpõ.comõ ò námo- 
radioque d à ^ |f .a m a n te  oul -  
timo"i^ett8^t^&el|^idoãó,.de^ 
balde te A fronte
enleiada* ^  _'l". * .
cp»e a è s te tM d e ^ irA o u e  a- 
dornavã a frefitéd^aií^iin- “

Mas esse bando áladp d # ‘bor* 
boletas, verdes o risóühaS como 
a  esperança, surprAhendeú o 
teu segredo. *

Ha pouco se passara um dra
ma que teve o tetCcoração pór 
priácipal protpgbnista. ‘ '

ào te  viram por Acaso vol___ # a r v « « x 1 n ^ i A ^  *~\ <» íb ^ « pai <h a^uoi-

com o lenÇó' ̂ ^ ^ ^ ^ ^ r a p r e s -  
si vo,onde páreei a'S6 manifestar 
a sua alma ápãixobada? - '

Elle levava o teu coração e 
deixavà a sua promessa de em 
breve possuir-te.

No templo sagrado da famí
lia, nesge lugar mysterioso onde 
se santificam os ideiaes do cora
ção, tu e elle recebestes o bap
tismo do amor, que ós conside
rava noivos.

Agora elle lá se ia, pensando 
èm ti, julgando ver a tua ima
gem nas estreitas qúe começa
vam a espalhar seus brilhos 
trêmulos.

A’ noite adormeceste &o- teu 
leito de virgem,banhada a fron- .] 
te pelos raios do luar que pe
netrava a medo pela fresta da 
janella. Nos lábios entreaber
tos deslísavá um sonso.- Se
ria p teu noivo em sonhos te 
appàrecendo, envolto na pure
za de tua fántasia f ' '

16—Julho—89.
- Mario de Almeida.

:* ' y|*v,

D£

3. B A R R E T  0  V :

í. O .: Ct' >**-
■: O

m ï Z * '»M

Já sãq bem conhecidos os algodfií^dpstq. fabri
ca preparados com “

ALGODÃO DE PRMEIRÁ Q^ALIDADE
e de preferencia o ;do SERIDO’, reputado o me
lhor, recommendam-se peio bem acabado do tra- 

‘ balbo, que lhes dá uma
' , ‘ -■ ‘ + ■* • - í.

FORTIDÃOEEM£COMPETENCIA.
. Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de álgo- 
• dóes branos, lizos e trançados que se venae a,

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS. 
Fornece-se. preços coi'rentes a quem

: K̂-c>
: <: o—»5.

fl.rS
*íj
o.
&
^  &
: -  ' y.

ú/ .  B A R R E T  0. & . C.* f

COMMERCIO

PRÍNCIPE
j

4

PEIRA DE 4 DE AGOSTO.

Carne de sol kilo $320
Toucinho kilo $
Farinha 5 litros $800 
Goimma « 1$00 0
Milho • « $700
Feijão « $800
Rapadura Cariry (uma) $180

-Rapadura Brejo (uma) $ 100 
« Banco « $160

Assacar kilo $500
Café « 1$000
Couri nhos cort. (cen to)60$ 0 00 
Pellcsde cabra « 08$ 000

« « ovelhas « 46$ 000
Solta <meio) 2$000
Aguardente (canada)l$200 
Queijos 16 kilòs 12$000

Typ. RENACn.-rrincipel

PÁGINA HRNCH ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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Praça do Mercado ns. 1 e7 .
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--HS|B>yr

“ O Povo ” £ i  folha.de 
maior circulação fia provin
da do Bio Grande do Norte.
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Principe, I7de Acosto de 1880.

O pleito eleitoral

O pleito eleitoral no 2" Ais- 
trictb vae ser tuinultuario.

O Br. Amaro e o Presidente 
da Pro vincia,que nessa questão 
de assalto à mão armada da li
vre manifestação da vontade do 
povo, marcham de accordo, na
turalmente hão de á força que
rer iihpor a candidatura do p ri
meiro, ou outra qualquer que 
á ultima hora lhe for enviada 
da Corte como uma mercadoria, 
ou uma lettra soivavel.

Entretandto d u v i d a m o s  
que com as espingardas do go
verno, possa-se dobrar a vonta
de onergica e firme do sertane- 
lo.

Ô que podem fazer para ame- 
drontal-o? Ameaçal-o? O ser
tanejo está habituado a olhar 
com intrepidez a ameaça muito 
mais terrível dos elementos que 
se apresentam, umas vezes fu
riosos, nessas tempestades fre
quentes que a semelhança de 
um vulcão em actividade pare
cem querer converter a terra 
n’um extenso braseiro, outras 
vezes, mudos e sombrios, envol
vendo tudo n’uma athmosphera
UU Ult'i bCi

T irar-lheãvidà?
Gsértanejo está acostumado a 

afrrontap serenamante am orte
u ú ú r  K l A  . b È O O f t )  f t g O f â i

im&nte que o Sr. Br. 
ó Presidente da Pro

víncia mètterammão crimino- <
• - * 't V.: % ■»** , r  • I  . ' J

sã, nos cofres públicos,tirando o 
Ai nheir oque devia matar a fome 
dos indigentes, pára recompen
sar os que venderam indigna
mente a sua honra,o seu brio c 
sua dignidade. -r 

Engazopal-o com promessàs ? 
O Sr. Br. Amaro ha 40 annos 

que figura ejn-nossa poltica. 
Tqm respresentado ás-vezes fi- 

‘•‘gura saliente nas altas questões 
do paiz, cmpp brilhante orador

c

i

provincia, que melhoramentos 
realizados têm o cupho de Sua 
iniciativa, ou do seu esforço f 
Nehhttm. ... . ■

S. Ex. lutou^As vezes com ü- 
mã coragem heroica,mas só vi
sando oséa interesse pessoal, 
nunca Ó interesse da provincia.

Hoje depois de velho ecança- 
do de lutas esterais, tendo a 
velleidade de querer dominar a 
provincia de um modoabsolutó,
S. Ex. não quer por companhei
ro no Parlamento um homem 
como o Dr. Miguel Castro que 
passa por fazer-lhe sombra.

Esta é a verdade.
E’ por isso que S.EX. concor

dou em trazer como candidato 
official o Dr. Manoel Victor Fer
nandes Barros, que pôde ser 
dotado de prestigio e talento, 
porem que na provincia é com
pletamente desconhecido. Ver
dade seja que o Br. Amaro tra - 
hio a encommenda do Sr. Vis
conde de Ouro Preto, apresen
tando à principio como candida- 
dato official o Dr. Moreira 
Brandão.

Hoje,para bemquistar-se com 
o governo de quem S. Ex. pre
cisa para eleger-se na 1* dis- 
tricto,abraça pressuroso a can
didatura do Dr. Manoel Victor 
e vem ao 2- districto disposto a 
leval-o a ferro e fogo para a fa
zer vingar.

. Se o governo geral tem pre
dilecções especiaes pelo Dr.Ma- 
noel'Victor estava no seu di
reito, recoin ui end ando-o pola 
provincia d’onde é natural.

Mas uma ver oue o eleitora
do em sua vontade soberana ti- !

■> '* ' ■ • " , 
iJüha oirtro candidato também 
digno de representado, o que 
cumpria aoVDÉ Amaro, como 
eftefe arvorado do partido, ©ao 
Presidente da provinha,. como 
dragado do governo, era ras- 
ptfpjár avontadé do feitorado 
auxiliando o candidato què á 
tinha éonquistado.- ; ■ , ,

E’ essã a norma de proceder 
quando serespeitam as" vonta- 
•’es populares.

Fora disso temos a anarchià,
a prepotência, o .despotismo,
que pode dar bom proveito ao3 
seus*adepto8, posto que cedo ou 
tarde sonham a justa punição 
do seu crime. -

In felizmente estamos presen
ciando em nossa provincia esse 
quadro.triste é«*í& ameaça to r
nar-se hoüPiÉMl^nq proximó

A

ít:nftSeio do 
'* -inconside- 

. _  cn^e  prepotente,
temos ô^^piõtismo nesses pre- 
parativüs bellicos que se an- 
nunctífm e se propalam para 
garantir a libçrdaae do vóto, 
despotismo còvàrdé porque não 
tém a coragem de mostrar-se 
em campoy e obra nas trevas, 
manejando às occultas os meios 
mais indecentes.

O quê nos admira é o Presi
dente da provincia, que tem u
ma reputação a zelar e em 
quem nós prevíamos critério e 
nonestidadè, fazer-se instru
mento de perseguição, tornar- 
se o braço que vibra os golpes 
mandados desferir pelo Sr. A
maro Bezerra na sua obsecação 
de tudo aniquillar, de tudo cor
romper, de tudo hostilizar pa
ra  trium phar a sua causa.

Não pedimos a S. Ex. que nos 
auxilie, porque o primeiro pas
so está dado, e nós não precisa
mos, nem quèremos o auxilio 
de S. Ex. Mas pedimos em no
me das. vidas ameaçadas dos 
nossos conterrâneos, que ainda 
é tempo de suster o braço ho
micida e arredar de S, Ex. toda 
a responsabilidade desse acto.

Não pense S. Ex. nem o Dr. 
Amaro que por meio da amea
ça e da violência conseguirão 
aquillo pue não poderam con
seguir por meio das ideias e 
dos princípios.

O povo sertanejo é ordeiro e 
wianso. nnrftm rr n n nrVi «a vá fe
rido em sua dignidade é terrível

. Quando sahirmos fóra do terre
no da legalidade,decadauma pe- 
dr a desses sertões se fará uma ar
ma para defender os nossos di
reito» e repellir qualquer inva
são, p  então não será o Presi
dente da Provincia com a suã 
soldadesca, hem o Dr. Amaro 
com á sua farinha que nos vjrá 
conter.

rjljlo. (SaavàaA
-

A K

O Q rgullio e  o in te-
r é s s e  p e sso a l ma> 

«ando o  p a ir ia -  
tism o

E’ lástimavel,é dolorosa â fa
mília liberai,que nesta quadra, 
quando esse partido sobe :ao po
der rodeiado de dificuldades^ 
mas cercado de prestigio, de li
berdade de acção, com um pro
gramma difinido, maduramente 
pensado na vigorosa mentali
dade das sumidades do partjdo, 
traséndo uma certa tranquili
dade ao paiz uma certa garan
tia  de direito a todos, empe
nhando-se na solução urgente 
de graves problemas e excel- 
ientes reformas, revivendojes^ 
peranças semi-mortas de dias 
florecentes para a nação, re - 
velvndo-se activa,fintelligen- 
te e patrioticamente em todas 
as ̂ spheras de acção do orga
nismo do Estado, repetimos, é  
lastimável,?é doloroso que o* 
Sr. Dr. Amaro Bezerra, chefe 
liberal em outros tempos desta 
provincia, dispresando os con
selhos da boa razão, conculcan- 
do os princípios sãos de solida
riedade política, rompendo to
dos os laçosjde conveniência, paz 
e harmonia da familia liberal, 
abafando todos os sentimentos 
de patriotismo para substituit- 
os por sentimentos pessoaes, in
confessáveis, prepotentes e ca
prichosos—venha trazer a sci- 
zão e anarchia ao seio do ver
dadeiro partidò liberal, que não 
se compõe dos convertidos de 
ultima hora, d’essa massa fiuc- 
tuante, inconsciente e sem va
lor moral, que se amolda a to
das as situações, como lepra 
contagiosa g acompanhando o 
corpo, mas que se compõe dos
aderite<5 nnr» «í»O i»-i I* í n t l  ^
crentes por sua fé inabalavel,

Labim/UFRN
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mentos e por- sças-ldei» firme* 
e esclarecida« 0« quaes todos 
são &otfeuesque,no Qstracxarao, 
em opposjçâo fràdcr-Ô d ed i^ à  j
affroütanao Cóito s^lcismo as i- ; 
ras dos advõrsa?iòjji,! aifimtoarára | 
sua existeiicla',^ vptando ’ a ‘ pôs- rl 
tos, lutando, vaucehdo ou èsfor- 
çando-sé neste sentido por maio 
do voto exercido nos éomiciõs 
eleitoraes.

Estes são os que representam 
ò partido liberal uà província e 
■ sao estes ps que àgor» estilo 
sendo demittidós e perseguidos 
pelo Exm, Sr. - Presidente da 
província agente passivo dé £>- 
Uio implacável do iír. Dr; Àtná- 
ro Bezerra. São estesK tóesraos 
liberaes, especialmentè^ó^dç^0 
districto, arregimentados, diri
gidos G encorajados pelo Exm. 
Sr. T.e C.el José Bernardo de 
Medeiros, que deram combate 
aos adyérsarios no oppQsição, 
ao tempo em que o Sr. Dr. ' A-. 
marõ Bezerra- ‘ conservava-sê 
taciturno lio Rio de 'Jjméiro^ 
tratando de seus intereSseâ peá- 
soaesv ' - •

Quando- subiram os còii^èrvur 
dores ao poder na sitfiação, 
transacta, p Sr. Dr. Amaro Be
zerra menos valentão que Boje; 
que conta com as graças dp 
Presidente da provincia e com 
os soccorros públicos para aba
ter e comprar ais, consciências 
fracas; ílcóii-se timidamente na 
Corte,'miândando-uõs como pan- 
uo de amostra uma circular a
massada em sentimento repu
blicano com resaibos íhonar- 
chicos. .

Depois desta hespanholada o- 
brumhou-se em um sileiicio tu
mular na Corte, de; modo que 
seu nome j-á ia sendo esquecido 
na provinGia, oüde aliás conta 
S. Ex. quarenta annos die vida | 
publica decorridos sem deixar 
um traço feliz e perdurável de 
sua passagem, nem uma memo-
r»in A o  hnm rmhíipo rmo 'oi+nof/i4h 4» «a  v*  ' v  w  Ji<àA . v «  iLjr j |  #  V  \J f  * \_ /  V  ,11 \ j  w l U V /

seu esforço ou civismo. S. Ex. 
é um homem de talento, é ver
dade, mas um talento infructi- 
fero, insensato e incendiário. E 
o procedimento de S. Ex. na 
quadra actual é uma prova evi
dente do nosso acerto. Pois 
bem, depois de tamanha indif- 
ferença pela sorte do partido 
na provincia, quando todos ju l
gavam S. Ex. absolutamente 
entregue ao remanso do lar e 
inteiramento aposentado em 
política, eis que de chofre pur
ge o homem na provincia e des
ta feita com uns ares ameaça- I 
dores de capitão de campo ou j 
feitor a dirigir o eito da fazen
da, trazendo u’uma das mãos o 
azorrágue e na outra a farinha 
dos soccorros públicos.

Apenas chegado a provincia 
atira aos quatro ventos a pro
clamação do dominio absoluto, 
pondo era leilão o senso eleito
ral de toda provincia o em con
flagração d partido liberal do 2° 
districto.

Estabelece dois alvitres: ou 
capitulação, tendo em re1 L . .

r W - U l *

_ a (arinha e diuheirp qos 
socoorros públicos; eureacçâo 
para ficar sob a ameaça do ã-

Ma»,nés liberaes, qub’apnen- 
démos’tfü ifia’escola qué teifi
S or lèinma a honra e a liberda- 

e acima de tudo, sem tnedif* 
mp Sã1 extçnsãò dos. sacrifícios e 
difflbuldadôs'a supetfár, diante 
de tão £hiîauciosà>udaci a e pre- 
PQtenciá; »6-podíamos tpraar.u- 
ma attitudéí’ due, em ’virtude 
dé nóssôs pi‘thcjpioSí de ante 
mão; estava assigdnláda e qué 
não podia »er o utfla senão a da 
résistencia pacifica mas viril 
em nome da dignidade _ da‘ 
vinciá, por amói,v dá 'Sõíféi*ânia 
do districto e em respeito a  pos
sa individualidade de partido 
orgartisado, autonome e con- 
scienter  ̂ ; , ,. . - :

O $ r t/Brï, Amai*» ppr.seus des- 
vârios está compramettendo 
seriamçnte os créditos da pbíi- 
tíca gétaí, e  sacrjficando, se‘j á  
hão ò íèÉ, o nome, de um mqçp 
intelligente e bem intènctona- 
d,o talvez,mas falto de energia, 
e que agora estreia.sua .carrei- 
i’)i. administrativa. .
■”  ■■ '  ' . '  " ,  ■■ '  " “ ’T  *  . -  - ,  -  —  - .  . ( ^  s

Há uma cousa .poreiiV mais 
gray^ e niais odiosa qtie-ttudo 
iáto—é estar ,a tSr. px\ Àmàro 
pratp;ando;umâ. seriè de desa
tinos. e vioíencias em nome do 
Rio tirando do Norte e em áe-> 
nie de ideia» liberaes que per
sonificam o partido- perseguido;.

Com que direito S. Ex. ; falia 
em nome désta-cara- provincia,. 
que nos serviu de berço, que 
tonto estremecemos, e cujos fi
lhos procura aviltar corrom
pendo as conscionoiasjde uns,per
seguindo a outros quer- reagem 
contra tamanha iniquidade? c- * 

Onde fica-a digttidadq.d» ad^ : 
ministr ação-que escancara os 
cofres públicos' a um homem 
sem escrupules e que não enca
ra  meios para chegar aos fins? 

Ter emos o regimendoloysmo
4r n  o  h t u  H n  -- m H  À  m  í i  r *  i
^ I 4J|f 14 \ f  4. t /  4 4b# A Uif \M - v  . V 4*4 4 ̂  444 a%4 V v  *44 \ s  4

Não era para esperar. Mas di
i ante de factos cessa toda árgu- 
imentação. ' • -
; Tudo vaeá garra- Estamos 
! em pleno dominio de anarchia, 
de despotismo, de esbanjamen*' 
to publico eleitoral. - 

Appeliamos para os ministros 
que provavelmente não são sa
bedores desses escândalos. Os 
cofres públicos são considera
dos bolsa privada doSr.Dr Amaro 
Bizerra. . ,

Onde iremos parar ? !
S. Ex. já sè lembrou neste 

paiz de chamar a utn estadista 
illustre, honesto e venerando 
dé «coveiro de uma situação!»

Nós agora perguntamos: — 
S. Ex-. não estará sendo o co
veiro dos cofres publiços da 
provincia? dos créditos de uma 
administração? da‘ reputação 
de um moço que estréasab tão 
mausauspiciossua carreira  ad
ministrativa, aliás aureolado do 
alto conceítodejorualista eme- 
rito?

Modere o Sr. Dr- Amaro éua 
marcha, acalme-se, consulte a

í
consciência e responda-nos se 
tudo§8sé tom edxL&o luaaafí^-
nfattva a : &m*vfr-«M de cwpo 
de delicto?

• *. . •• ‘ *  4'

S. Ex. tem a consciência de 
que já  não gosa da confiança de 
todo eçíovo e pordsso antesmesT 
mo de chegar & provincia 
pbocuFeucontrartor as congas 
e a apenas-saUa om te rra  Rio- 
gráhdénseatira o cartel d é d ^ a -  
. fiOjleva jyta a reacção, abre devas
sa politic» contra oS amigos, per -  
sOg ue,anarchiza, còní unde,apror 
veitorse da crise climatólogica 
pára lançar mão dós cofres publi- 
ços-e‘ estabelecer ■ escandalosa 
compra' de. votos, manda- offere- 
cer pósiçoes aosad versarios ma-, 
is nobroB - que a regeitam  e, no 
meio dë'toaà esta lormentaque 
S. Ex. proVi eóu no intuito de 
empoou» oa > dois maudat^s .e 
amanhã anrcorár' ao poste ing- 
nominioso da .exploração, a po
bre provincia, que depois de 
servir do escada, para S..t Ex- 
subir, sem que lhe deixasse al
gum bem em recompensa, ha 
de servir agora de base de opé- 
rações para arranjos pessoáés.- 
Ma»- nós cá, estaremos de, * ris te- 
era punho e confiamos quo o 
espirito de.patriotismo dós bons; 
Rio-grandéuses permaneça de 
péj, vigilante,©.attento parade
fender os’-interesses da provin
cia, denunciar as transações 
indecentes e. salvar ;̂ ua digni
dade e quiçá o seu fe%ró. ^

E’ preciso que o Sr. í)i\ Ama
r a  vòlte sabendo, que o ' Rio 
Orafide do Norte, # esta pobre, 
mãe heroicã proviúbia, tein ú-‘ 

'taá còhorte de homens patrxo- 
tas, consciêntés e j 'destirâidos, 
que ém todas as emergenciaS, 
arrostr ando todos os perigos, es- 
tam sempre nh estacada para' 
salvar a dignidade'e autonomia 
da provinôia, gTavememente a -  
meaqada por S. Ex. • ' ■ •

; E’ preciso que S. Ex.... apar
* _  ! . _______ 1 ____________ - . . . . t -  .. t .  . .  m  .  'ua certeza ;/qutî:ft«Ya ut> ixiuitu
te r ,venalizado. muito ter cor
rompido com os dinheiros pú
blicos a pobres . homens inçonr 

/•»cientes ou indignos, que es- 
‘tam saci’ificando a provincia, 
sem que nós possamos levar o 
ferro em braza á essas conscien- 
cias entorpecidas, teve também 
a certeza, para feónra nossa, 
que na provinca do Rio Grande 
do Norte ha uma columna de 
homens bastantemènte altivos, 
eximiamente briosos e denoda- 
mente convencidos de seus di
reitos que sabem oppor resis
tência tenaz e -profieua á mons
truosa usurpação que S. Ex. 
nos quer fazer.

Abaixo a tyránia e a vilania! 
Asseguremos a victoria do . 2, 
districto,que seráa suaemaaci- 
pação que é a causa da justiça e 
do direito triom phante  com a 
candidaturaMiguel Casti’o! (.

Viva a liberdade ! Um urrah 
pela sobex'ania do districto^que 
é também a . soberania do 
rovo.

P a r t M »  XIWm I
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A província vafl ã garra í 
(Ha uma verdadeira confia“ 

gnação provocada polo ßr? í>r» 
Amaro Bezérra.:  ̂ ». Éx. ‘ dos“ 
vaira^sè;“' - r" •/- :íl

O íquo quer. dizef'o Sr. Dr. 
Amaro rocolhér-so ào1' silencio 
dnrántb ò ostracisino' liberal,' 
limitàr-se a ; raxandar-nos^ ftas 
eleiçõê»' geTaes pássadá» iiina 
circular d e • d % ao  caras: 
uma - republican» !, é ou tra  
liberal ? —Quer dizer quo S. 
Ex. descria d» . política- mo- 
narchica e ainda nãô confiavana 
i’Opublica ótr não via nesse -par“ 
tido senão uma posição de sa> 
Orifícios.
- S .’’E x ;1 pôis- em 'política é 

um déscrente, A um sceptieo; 
ou um timido. Perdoo a es
perança no futuro, é portanto 
um homem inutilizado para a 
vida publica>‘ s õ almejando 
proventos pessoães. .

Gomo sceptico recolhèu-se 
a espectativa.
’ Más ultimamefitè com a as- 
cenção do partido liberal còm- 
prehendeu q u e  déssa s u a  

lpôsiçãqs.'silei$eíosa e inactiya, 
consoqiiéfite áe^seu abandono, 
politico podia tira r  algum' 
pr oveito. Pola observação e 
experiencia, intelligente co
mo 'é S’. 'E i . ;  concebeu que- 
os pâviifü-jti lüyuM,viiicos es—* 
boroam-Se e q  u é o apego- 
â ! bagagem raonarchica nes*: 
se desmoronamento fatal po-̂ - 
d ià"‘d a1 r  enèeje '“a grossos' 
arranjos. S. Ex. ’ que -esta- 
va1 èm uma -posiçãd- dúbia,’ 
simuiá uma fé monarchica 
que aliás nunca teve, -ar-i 
ra  n j a 1 õ ‘hi a 'apresentação, 
para” o ministério, insinúa- 
se ( no que é habilissimo") 
á confiança d p presidente 
do conselhÔ, ciijo ' delègado 
nomeado para provincia a
companha e. aqui chegando 
põe mãos à obra. ' 

Naturalmente e por ^con
sciência px’opria, desconfian
do dé seus diréitôs dé Che
fe liberal na provincia, cu
jos laços politicos estavam 
roíüjMos por a b a n d o n o ,  
premeditou de ante mãó a 
indigna comedia s e n ã o  a 
triste tragédia, que havia 
de executar na provincia 
;com o duplo .fim  dè r e - /  
iadquerir an  t i  go's dii’eitos' 
pi’escriptos pór ábandono, a  
anárchizàr’ as mentes, chap-J 
furdaiV a? opiniões, confUn-* 
dir , os Seii timen to s,. b a  r'a-;' 
lhar’ às pósiçõés e . péscah 
nas. aguas turvks. .

Eis porque S. Ex. antes 
de chegar a provincia. ja  
ensaiava' o tràm á' ihdecetxte 
que tém posto em pratica 
na provincia.

ILEG ÍVEL
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Graadèhíè
com hquem játraiíiá„   _.
meditado, ccm ©;Srg3Ç^£.»\Jo-
sé ' '...
to pa provi«ií,â‘ e lacutatPíeütp 
peai chefe do' partida^hePéÍ-?da 
proviueia.. 1
' Ë dizetacfâ^uée ^P.
José B e r tm M p é ^ ^
'tfe
fòi S. E ïi Com qiieœ ^
do se achou na /op
s. E^quem idadòh*

persão
cohesacpdppâHideholv hi§tri ■
«ÍO, i’ea||iMîw^^f^Æûd^egôü-0, 
eacorâjdîi-O'acoûiOài^eéep^às 
urn»s,afím de poupar n aquelle 
dietrictouma derrota desaíroéa 
ao Sr.’ ü r í  Am»fo Beze 
ainda o Sr. Téh. 0. ®t Jo 
nardo quem itticidu a 7'j 
créai* na Capital u n t ot^&O 
pujuaciuaue teujtitne se hzesstí a. 
defeza dó ee-
verà dos desfflaudos'dos ãdver- 
sarios; foi a in d a ji Ex.^quem 
fomen tou re u a ii^ id o p a rtid o , 
a que presidiu na^Capitalí àSm 
de curar-se .dós intéressés dp 
mesmo partido; fóLaindá devi
do ao esforço, - denodo, acti vi- 
dadee abnegaçãúde. S. Ex. o 
triüttnpho espiendido que con
seguimos nas eleições provin- 
ciaes <!e 1887. sobre nossos ad
versários polit icosy emfí m foi 
ainda devido. :~ao . critério, pa
triotismo éip ieq iaçãopr uden-1 
te e bem Mpsaáa do Sr. Ten. 
C.el José'Berfiardo de Medeiros 
que devemos a força, eohesâo e 
uniformidade de vistas do par
tido. • .

O Sr. Ten. C.®1 José Bernar
do por tanto por seus serviços 
reàes, inestimáveis, por seus 
sacrifícios inexcediveis,por sua 
dedicação extremada, por seu. 
«civismo incançavel’ em favor 
dá causa do partido é a perso
nificação genuína dos senti
mentos liberaes no Rio Grande 
do Norte, e portanto o legiiimo 
chefç d eSto partido. :

Más o Sr. Dr. Amaro chegan
do ã capital ein seu-desatino 
destruiu ém'poucas horas todo 
aquelle.patrimonio glorioso de 
um partido, que p havia consti
tuído ha opposição á força de 
saèrrficios inolvidáveis. O Sr. 
Dr. Amaro andou de perfídia 
em perfídia, de cillada em ci.l- 
lada. Tráhiu em primeiro lu
gar ao governo geral, de quem 
trazia incumbência da candida
tura do Dr. Manoel Victor Fer- 
ntui'u-> l):tri''Oa c s>ão a aprós«n- 
4 ou « negando mesmo estar en-

^ iz m e n to  h#Éit%»iiréí n a -
g a a  a s tú c ia s .... .... ,
i ÆmflmâwÂe ó partido

„ ip-Äfh offer ècer 
'^ e s e fa r ín h a  dos' 

. . ...._ _ tthlicp% :çp*^ pro
varemos çoni q^^% m uàho ..in 
simj^ito-dôâ d ivet^hçheíés, a 
quem o S rr 3>i*i não se
péjo u fíê :mandah4 níòbor tão fn- 
ãecprosÂ........ ....

DrvAxfcaro que noSe- 
&?#»©& aewVén^ a  

tropo d e íariuha  ©dos ser id d- 
casosm ádubterá voto, a «Só 
ser póp^méió dá f&rçá, éainda 
assim mesmo> veremos. ;

3s-:-’

» .

í." - -

Este ^ p i^ im é h tp
h ô M e in q h t^ ÿ ÿ e ^

de de urn cidaaSo. com a leal-* 
dado, cphóreaéiá e  .magnitude 
dPs priBßipios liBeraes täo re- 
vote^fcè’ih'Oiœd^
' : Agora, poisem,: vej am e  apre- 
piem a  c çprrãç^ãp^ a . ïisurây a 

^ealdhde do p i^ ^ im sh to  gèqe- 
rosoé ci vicodophtib. Sr. Tèn.

' G.1 José Bernàrdo dè Medeiros.
Com a hostilizáçáo declarada 

do Sr. Dr. Amaro Ä: eandidatu- 
ra Miguel* Ohëtro; mae éóm á

que não se prestava 4 reacção, 
0 Éxm. S t  Ten. <)l. José Bér- 
nardo aconselhou aos que pu- 
uham no 1* districió elementos 
a seu dispor, ãpjplícal-os à can- 
didaturã Amaro-.—T e v e d e l i 
cadeza de só. apresentaria can
didatura Miguel Castro apds a 
chegada, na.prqyiacia,-; dó pi*. 
Amaro, em reunião dos chefes 
do districto, convocados para 
esse fím, rocahindo a escolha 
no Dr. Miguel Castro.—Analise 
o publico o compare os dois mo
dos de proceder e diga quem 
tem o direito de olhar |sobran- 
ceiro e quem deve sentir 
remorso do réprobo. .

eir
.............. Exmy ^ . "  Preshiènte.'
d a P ró v ía c iá d é ^ d f tm e z ^ ^  
sado ó SrgJ3onde âUü nosquer 
d a r ~ SS

Äto fip q:uéïvîsltar o ihieriòr
desta província! ;....... .

SeüioihãQ jè pM& póUtiea, 
S;A^àetô,sem<ruvidá 
se nnCeerá, © atravessar dÃhi■ I > * • ■*" " ' - • • -j- _ ■ ■
terrip' . . ........h ..’ "■

Vem, t  a 1 y e z , èxamînàr 
o modo pprquè são dístrj&hidoá 
ps soceoreoa publicos, _ ,QUer 
verípan^crer ! Ou istor púien- 
tãot não prevemos o alçans© de 
su^viágemterrestre^^^^^'^ éde  
&ep,:, qua veaha ao menoé a té  
o flmpe^Setembro: se é de ^nal 
que

t

M ^M U M Q i-U m  co- 
léfet, qttèvfáUoit O. rfiosso $y$~ 

^ k t ,p h n m m .e m  1868,Í87&
^ 3€SOr cwèrtâbdò-se cada ves 
mais, pewèce qite deverá pro- 

1897  ”um  acciãente 
iaúút ào que soffreu a estreUa 
d& «órfô ííQ corrente annô.
1̂ 4. vUta fl&sso nos parece que 

4M»ipd d& fAzer os nossos tes- 
tajyientos e pvepararmo-nos . 
p a rd  a viagem. . .

BOM t -» Q fjfòtierím nãó ap- 
provou o oredito de 8\000%0Q0 

o vicéPrèeídeMé do üearâ  
Ór Pu para oe<ftrrér ás despe-

Conde a  Eu 
àUf peto que tem de entrar o 
vice Presidente para os cofres 
comessa quantia.

Esse Conde d’Eu rí um  tempo 
de seeca pélo norte é quasi um  
segunáoftageüo.

Se as despesas que fizerem  
nesta provificia com a stta im 
portação {se etle à tanto se. dig
nar) não Oorrer pela verba 
—sôccorros públicos—porpgrtár-r 
não " ......... ' ............. ..
por st -V V -T-r:' • - .

CORREIÇÕES—Por aviso do 
ministério da ..justiça de 9 de 
Julho p. passado foi ordenado 
aos Presidentes das Provindas 
que recommendassem aos juizes 
de direito que abrissem anuu- 
almente correições em cada 
termo, cie conformidade com o 
regulamento que baixou com o 
Decr. n* 834 de 2 de Outubro de 
1851.

astronômicas feitas 
r  pessoas çompetpn^ 

paveM|éterminar aproxima- 
dame^é*os annos seccos, era 
prevista|a seccaçactual. h  

Por esse. resultado procedh- 
ram a  no vos estudos baseados 
nas estações climàtologicas de 
1777 para cá,e chegaram a con
clusão de que_serão seccos ós 
invernos de lãÔ5, 1907, 1914 e 
1925; chuvosos os de 1890, 1891 
e 1892; extraordtnaria mente 
chuvosos os dé 1893 e 1894. O 
de 1895 não será ta talmente 
secco.
. Os^calculos só poderam al

cançar até 1925.

COR A GEM! -  Õ Ten. CL Ju
venal de SanVAnna de Mattos, 
enviado amareiro neste dis
tricto para aequisição de vo
tos esteve ultimamente nesta 
cidade e.jia do Jardim e Villa 
do Acãry ófferecéndo—farinha 
e soccorros.ja quem quízesse, 
pôr o brio e dignidade ema lei
lão. . "

Felizmenteno enviado tomou 
urna repulsa na altura do a r 
rojo, e mats umà vez o Seridô 
impoz-se ao respeito daquelles 
que entendem que o poder e a 
riqueza, embora ephemera e 
passageira, pode aniquíllar a 
honra e independencia dos ser-
hiti-vj 03,

Um urrah aos semaov /who.

SsT.: --

i—*Ao presidente da 
província do Paraná dirígio o 
ministro do império a  seguinte 
àvizo:—...que se proceda á-eleU 
ção para senadores, deputados 

membros das assembieas pro - 
vincides, vereadores e juizes  
de paz nos districtos de paz on 
de houver alistados vinte elei
tores, ficando revogado o aviso 
n. 109 de 8 de Novembro de 
1887, o que declaro a V. Ex. 
para  ò$ devidos effeüos. - B a 

' râo de Loreto.é' '

' * .  . " . . T J, í . . * . _ - r -

COMMERCIO—A casa Fa- 
brido <fe C. do Natal espera no 
fim deste mez um car regamen- 
to que lhe , vem de Liverpool 
(Europa) de fazendas e g/utros 
artigos, superior a trezentos 
contos. ■

A praça do Matai está me
lhorando consideravelmente; 
se aô menos roçarem as estra
das para o centro será breve- ' 
mente um  emporio commèr- 
ciaal. .

' OACARY—Um dos nossos re 
dacto rs esteve de passeio noAca- 
ry.ondéfoi em companhia do Ten. 
Cl. José Bernardo de Medeiros 
visitar alguns amigos e assistir 
a festa da padroeira d’ali.

Encontrou generoso acolhi
mento da parte d’aquelle povo 
hospitaleiro e de ameno trato,

. destingui** ’.„-ae tndes pe
la thiuVa de seu cavalh.omsnrj

Labim/UFRN



3 Sr K. Cap,? SWtíBO Déiférra
Cl . “  ......

ios SI
iSTen. ...............
»Cap.“ Sarità Rosa.
XS> 'Assistiu dùas noîtesdeneve- 
na « duas missaseaniadaa <Som 
todas as solemnfdades do/«ps» 
tume. . , ” ■■

Forám bèmuouçorridas e a
nimadas. . v

Foi encapî ogado dos ser m<5es
0 Reviv0 PÎài’e Pinto, Vîgario 
do Jardim, Que em ambos os 
dias pelas scjhtiHaçôos de jua 
palavra eloquente e pelo arro
jo dé seus Densa mentos môs- 
trou-se na altur a dé um ora
dor sagrado tféillíante. .

- ■' J»’ , *.

R egistro crviír^TVai ça- 
hindo em desuso m uito de
pressa o régistro civil. Pou
cos são os «seus ïregueîsês», 
e na m archa èm que esta’ se
guindo,brevem ente desappa- 
recera’ da ordem d«w^Écmsás 
esta lei.

Ça.mã»a. 'MoNic)nPAii>—, P or 
ter o u  o s s o çollega de 
redacção Olegario V  alle re 
ceitado o commando de D0- 
licia da provincia ijab&ae 
vaga um a cadeira n aça iáà ra  
m unicipal -desta cidade, bem 
como o logar de presidente, 
que era por elle occupado.

CóMMISSÕ^ EM C»STÂ^ Se' 
gundo nos informam, a com* 
missão de fazenda que esta 
na capital exam inando a di
visão de soccorros públicos, 
vai agora exam inar a d istri
buição.

4P* 1 * .

O utra cousa não podia mos 
esperar do governo geral, 
desde qne os soccorros * ngo 
são arm as de m atar aspira
ções dos partidos. .

O governo geral quer sa-; 
ber— o como— se está fazen
do nesta provincia com o di
nheiro -que veio para  rem ir 
a ’ pobf<ë2ai e que esta’ ser
vindo para  recepções e . ar
ranjos eleitoraes.

"VIVAS À REPUBLICA—O Dr. 
Chefe de policia da Córte acaba 
de prohibir.pqr edital que se 
dê uivas^á republica, e morras 
ouffôra á monarckia. , ,

È’ uma medida que tem por 
aicaase evitar desacatos ao Im
perador, e a perturbação da or
dem publica.

LEIAM E AJUIZEM—Üm 
pobre calvo velho que está, ha 
algum tempo, nesta Cidade, u- 
nico represei!faute do Br. Dr. 
Amaro .neste município ante- 
hontem fora cabalar um elei
tor pobre e usou da seguinte
1 i ng uagçm :

«Venho pedir seu voto para 
o Dr. Anni'-o: V. sabe que o
U'mpo é do intéressé, voi,e com

V. wm  vnr m rêgo. * 

▼ato é do fetti <X*v Joíé âér-
0 U » a i 4 o  O .N M

I

p< *> '

Imagine com que. m ães o» 
cabal tetasdo gr. Dr, Amàroex-

HT

v r :  *■ sí,j-; .• ■.
E d eq u e  espoeis è  o , pe ssoal 

queo cerca*  acompanha.
Incontestavelmente ós . ho

mens de bem na districio afu
gentam-se dé S. .E x ..

, Lastjmamol-o. , •
O TEMPO — O ther mo metro 

cent. mareou & .sombra a se
guinte temperatura:
. : ■ • AGOSTO • ' • •--r̂ . ■ ■------- *---- 0

Dias jTeiqp.max. Temp.min
8 ! 31» 25»,8'

. 0 ”*> 3Í%5 ' " 25»
10 32® V'- 26» ■
11. 32® 26»
jã 32» • 25®
13 . 32»,5 í - 25»,1
14 ' 32®,5 25«,4 '

■ Termo medio da temperáfn-r 
ra  28® ,7.

Consta-nos que falleceu na 
Europ , nos últimos dias do 
mer pussádo,o Sr, AntonioDan - 
tas Corneia de Medeiros, abas.-. J 
tado negociante da Cidade yijjjtgi 
Àssu, proprietário dà '^aSa 1 
Dantas, é q ue para à |L  havia 
seguido a b usca de allí 
nico&padei^éjSjto»*, ;ÿ 

O iIlustre falrepWío ' ”*
se submettido a uma 
perigOsissima, e seg„^_ ,,. 
parece, falleceu na msçW Í #  
ser operado,oqueera prfflwsto 
pelos operadores. - 

A Exm. família do .finado, e 
ao seu socio o Sr-. Manoel Brito 
nossas condolências.

C * V  ' i  !

Falleceu no Recife o Sr. joãfé’ 
quim Jôsè Henrique íã  Silva, 
do Brejo de Arei a j ' ondé era 
muito estimado. .

Foi homem de lettras e dedi
cado cultorda língua latina, da 
qual deixou escripta e  muito 
seguida utíia grammatica, co
nhecida nas aulas por—Silva.

Era ligado à redacção da Ver
dade do Brejo de Areia, a qual 
apresentamos nossos pezames.

Jtnn-ticio»
abaixo assignado grãti- 

5 ^ ü c a  generosam ente a 
quem lhe trouxer nesta Ci
dade, ou lhe der jicticia e x -  
acta, de um cachorro rajado, 
das orelhas cortadas, coin

t ,
uns talhos de macambira na 
lingoa, e q u e  chama-se 
— não se diz.—

E  cachorro de estima, e 
tèm costume de comer na 
nião.

Príncipe, 16 dc Agosto de 89.
BorOosa Co)'ãeiio,

: nBlÍDíNÇlA-CinApií po

se o» eauaaseipTOfaM« aceeit» 
procuração; em pequena» dé- 
m andlt.

Offefece-se igual m ente para 
contraetar advogados formados 
para qu&esquef cansasi; tanto 
nesta pfóithêia, como hoé te r 
mos limitrophes das visinhas.

O mesmo prépara todóa os pa
peis, concernentes a

' ' - OASAMBNTOS _
encarregando-se d e mandar
sollicitar dispensas, etc., etc.• , • % .

p r ín c ip e

Praça do Mércado, n® 7.

•v*

hKIDEIÍCUVtfATAL
. Bairro da Ribeira,

Si. farquiniodéM uzãyn0 7 i 
(Antiga R. doComh»tóerçiô.y

Ácceita eham.ado p á r a  
qualquer, ^onto da provin
cia. Eucarreg$wBé do traba-B 
lho elëitQral péraiite as au-1 
toriâaâésjudiciS^iSiq p res-| 
tarsè a  acompanhar os res
pectivos recurscsatao Tribu
nal da Relação do district©.. - -  T .  ■ ‘  -  .

Acceita ainda chamados 
para os poutos mais pró
ximos das províncias da 
Parahyba e Ceará.' .

RI O G R  AN E‘ DO NO RT M
i  *  *  ■  •  •  t  * ' p 4 >  í  I  (■*■«■£«■**1 I + « 4- 4 Ú * 1

de fia ç ã o
DÓ

é  t e c id o s

ce

w

&

DE
B A R R E T O  & G>

' . • L  • . . i  “k _

: Já são bem conhecidos os argodõés desta
- ca preparados com , .

ALGODÃO de PRIMEIRA QUALIDADE
e d e 'preferencia o do SERIDO’, reputado o mè- 
lhor, recommendam-se pelo bem acabado do tra- 

. balho, que lhos dá uma
FORTIDÃO SEM COMÇJETENCIA.

Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algo
dões branos, lizos e trançadvs que se vende á

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS* 
Fornece-sé preços correntes a quem pedir

3•O 63 
H 
«
O
c>
4  
fc<
Q
<  O►H
Pi CP

COMMERCIO

PRÍNCIPE

Feira de 11 de agosto.

Carne de sol kiio $320 
Toucinho , hilo $
Farinha 5 litros $800
Gomma * 1$000
Milho « $600
Feijão . « $700
Rapadura Çariry (uma) $180

Rapadura Brejo (uma) $100 
<* Banco « $160

Assucar kilo $500
Café « $900
Courinhos cort. (cento) 0O$OOO 
Pellesde cabra « 98$000

« «  ovelhas « 46$000
Solla (meio) 2$200
Aguardente (canada) 1$400
Queijos 16 kilos 12$000

J 1 trr T>--- -**'•' T>r*í r»

PRGIHfl
ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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P r o p r i e t á r i o :

J o z b R e n a  o d .

“ O Povo” é a folha de 
maior circulaclo fia provín
cia do Rio Glande do Norte.

. ■ . . • ^  't -'X

Agosto (Tem 31 dias)

Terça ( 
I Quartal

Domin. 
Segun■

Quinta] 
Sexta

1
2

Sabbad 3

4 J-1 
5 ÍT 2
0

n
$
9

19

T3
14

f l5
J 6

17
i

18
T9
20
21
22
_23
24

oe
26
27
J8
29
30
31

PHASES DÁ LUA 
Cres. a 4 -Cheia a 11 -Ming, a 

. 18 -Nova a 25.

P O V O

Principe, 24 de Agosto de 1889.

M anejos E leitoraes
•s. - .

Em arranjos eleitoraes tem 
andado pelo Seridó 0 Dr. Amaro 
Bezerra,cercado de grande co
mitiva. .

•Em circu lar'ao  '!• districto 
eleitoral S. Ex. apresentou a 
sua Gandidatura pelo 2‘.de forma 
que cessaram todas as hesita
ções e subterfúgios. S. Ex. a
presenta-se cercado de um cor
tejo fúnebre,

Be um lado os liberaes tra i
dores de seu partido, corrompi
dos ou comprados pela farinha 
do governo; do outro lado os 
conservadores sem prestigio e 
sem dignidade que se entregam 
a um adversário a troco de pro
messa irrealizável de um poder 
hypothetico.

Até os auxílios á lavoura tem 
se posto em campo para a cabal - 
la eieitoral.

Já temos por diversas vezes 
esclarecido, com a sinceridade 
das convicções serias o ardil que 
se arma aos sertanejos com oeu- 
grtdo de um falsôempréstimo.

lia muitos mezes alguns cida
dãos incautos ou imbecis dei'".
V '• W  , t rr\ ^  ■ * j Ts ** - «■ A J, . 1 MV" ‘ ^

peculador baixo, ■•oh-ipo.irimi 
ITopi ic! oJes, íizecaiu iivt .>ib.o-

cas criminosas pelo triplo de 
seu valor,pagaram ao cavalhei4 
ro de industria uma porcenta
gem do 100$000e ainda hoje es
peram o promettido Mio, que 
nos parece uma especie de vol
ta  d’El-rei D. Sebastião,

Agora, nas vesperas de uma 
eletção se arm a nova tra ição  
aós nossos conterrâneos para 
fu ítíí-as. commetter uma. iudig- 
nida de. Acautelem-se, pois, e 
não se arrependam depois de 
um acto irreflectido.

O Sr. Dr. Amaro já  deve' es
tar inteirado das disposições do 
Seridó em relação à suã causa. 
Os liberaes repellein-na, e . se 
algups, por perversidade ou, 
fraqueza, abraçam-na, ú . tão 
nulla a sua influencia,é tão bai-A 
xo 0 seu procedimento que nãoç 
nos merece indignação, e si 
desprezo-

0 Sr Dr. Amaro, na cam 
nha'da prepotência e da corr 
çâo começou logp por trah ir 0 
governo geralv S. Ex. veio da 
Corte compromettido com a 
candidatura ofllcial dô Dr. Ma
noel Victor Fernandes B arro# 
Entretanto apresentou a do Dr. 
Moreira Brandão que não foi 
acceita ê a do T.® G®1. Josè Ber- 
nard*o,que este repeiliu por in
juriosa, e quando se vio perdi
do commeçou a vacillar numa 
posição dúbia, ora apresentan- 
a sua candidatura,ora mandan
do propallar officiosamente que
0 candidato seria 0 Dr. Manoel«■ * .

Victor ató que ultimamente a
presentou-se difinitivamente, 
armado com os soçcorros públi
cos, coha as promessas fallazes, 
com a traição pequenina, com 
as agressões baixas.

De todo modo s® conquistam 
adhesÕes,mas essas sympathias 
de ultima hora não lhe darão 
triumpho e servjrão simples
mente para aniquilal-o na 0- 
pinifto publica.

Estamos flrmes no nosso pos
to. Olhamos do alto estes ma
nejos indecentes e encaramos 
com desprezo 0 çarr 0 da deshom a 
que marcha submisso atraz do 
l>r. Amaro, implorando faminto 
uma migalha de . farinha ou 
uma graça do thezouro.
' Ainda bem que a maioria do 

do 2- districto está 
urino no seu posto e amanhã
daremos ao Sr. Dr. Am?.........
resposta conveniente, quando 
■••aUir das urnas triumphante o

nolne sympatico do Dr. MigucT“ 
Castro,que personifica hòje 0 
nosso sentimento, a conquista 
de nossa dignidade, èo brio do 
sei*tãQ affrontado, •’ de uma 
província explorado, c|e um 
partido ludibriado, de uma si
tuação enxovalhada.

A’s urnas, pois,cidadãos elei
tores, e quanto maior for a 
pressão,quanto mais forte e au
daz se mostrar o dedpo.tismo, 
mais flrmes estejamos em nosso 
propósito e com a cotísciencia 
tranquilla  das acções boas re- 
pillamos no terreno da legali
dade a iviolencia que nos amea
ça. ‘ . • ■

. (jc W h id

A caáapanha eleitoral que se 
trava n*> »• districto desta pro- 
vinciá.mals de uma vez já  0 te
mos fracamente afirmado,—não 
é uma questão partidaria, mas 
uma questão política, uma 
questão de dignidade, de liber
dade e autonomia para o. <Ji&- 
tricto.
. Nellâ esta enipenhada -nossa 

honra, nosso nome que tem de 
ser julgado pelas outras pro
víncias,1 e nossa vida.

Convem não confundir a 
questão partidaria com a ques
tão política. E’ política por
que se agita na arena da políti
ca, funda-se no direito político 
do cidadão, direito que origi
na-se do direito publico, que a
brange a política,—arte de go
vernar.

Não é partidaria porque re 
benta do seio do mesmo partido, 
que actualmente se acha ua go- 
vernamentação publica do Es
tado.

Não é partidaria porqjue, os 
que a movem directamente 
centra opartidoliberaldo2> dis- 
trict^,nãotem poralvosomente 
abatel-o, mas affrontar todo 0 
districto,enfeudal-o ao 1°, sup- 
plantar nossa autonomia, que 
começa de alguns annos,aniqui
lar nossa independoncia, que 
com exforço inaudito devemos

_ - . to «5 ; vo  ̂l‘(l ll “
uhkso í3 iioujiiUintc tomos o (ii'* 
reito e ate 0 dever de fazer des-

Escriptorio e redacção 

Praça do Mercado ns. 1 e 7.

se pleito uma ‘causa commum 
de todos os Rio-Grandenses do 
2; districto.

Por isso confiamos nos brios 
e sentimentos altruístas dos 
bons Rio-Grandenses, que, nes
te momento de perigo para nos
sa liberdade, tenham bastante 
Virtude cívica, luminoso e ins
pirado patriotismo para não 
votar no arrojado invasor que 
ameaça nossa liberdade,tentan
do reescravizar-nospoliticamen 
te —0 Sr . Dr. Amaro Bezerra, 
Infelizes os simplórios de espiri
to que não comprehendem a gra
vidade da luta e- as consequên
cias desastrosas que dahi nos ‘
derão advir no caso deUniadW- 
rota. Infames os que 
preheüu«m © não vem 
rosos salvar nossa diga 
lué todos ® a de

. dis-

prepotencia e 0 dispotismo,des • 
farçado em poderes fflciaes.

E’ assim que o -Dr, Amaro a
penas entra em uma localidade, 
começa a espalhar demissões.

Represeftta de presidente da 
provinda, de inspector do the- 
souro, de chefe de policia, de 
director da instfucção publica, 
de cammandante de policia, de 
chefe de commissões de sòcccr- 
ros públicos, etc.

E’ uma pressão offlcial immo
ral. Traz. demissão de promo
tores; toma couta e epõe em 
áfflição os collectores, traz de
missão de autoridades policia- 
es, de delegados escolares, dà 
baixa, demitte soldados e eífe- 
rece logar a outros.

E’ um escandalo sem nome. 
Onde fica a autonomia a inte
gridade daquelles funcionários 
que permanecem corporalmen
te na Capital e espiritualmento 
encarnam-se no Sr. Dr. Amaro 
Bezerra avassallando como de
vastador estes sertões $ l-

Para honra do povo caicoense 
S. Ex. sahio desta cidade cabis
baixo e profundamente magoa
do em seu espirito de prepotên
cia, esmagado pelo nosso des
prezo e pela nossa altivez de 
povo brioso.

O Sr. Dr. Amaro levou a cer
teza de que sabemos cumprir 
nosso dever civico e prezar 
iiwo..» ‘ novn altivo

Que este exemplo magnâni
mo e- patriótico sirva de en&i-
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u ã * ^ riÃ O H í^ è i^ a d Ã  
nosso, confiado a n oM Q ^u^é  
que intacto temos <totransjníV 
tír  aos uò^osfioãouroe. Esto 
em jogo u ^ a  ̂ aaeipaçS<r pçM> 
litica, Q a e a b õ n p a e o p a trw - 
tismó- a q } a A é á tt# Íá ^  '

i *'

SÃOseriaoens®, coiree-.í
guiM ò nom anícipiodp Jardim 
um ádj mtoutà p a r c e U a ^ n u -

" ’•“ S g l Ä
f sviVasaestópartidò' 

m ukieipfö^tem 'al»
tantes,* ..........  '

*k«»i ÄS

As&im çomo jtóiiaoíf o dtreíto e 
o dever de readear^pretto à ' Virfe 
tude, de ei\careéel"a, 4« propa
g ar õ bejii ^ |^ u ia i* o ;  do mes
mo modo temos o direito e o de
ver de condémãmS o >vict©i « de 
combater o m al,defustigal-o e 
fazei-o enfergonhár-sede si 
mesmo.

No c àr actor de jòrnaliKta;
dèspresaúdo toda e .........
coifteqi.eacia ãe-o rt 
da» temos odireito  e ^  tdewwr 
rigoroso: ;de deoupèíarf julgar 
e orjlácaèos fooi^il"do  -aotos 
que affeeteín amoralidáde pu* 
blicã eeàusiicarüesãpiedada- 
meute .toda especie de* gangre*" 
na moral que couronné o cor- ■ 
po social. , ■ , ; •=

E tanto mais energicamente 
devemos fazel-o, quanto. este
mal gener aliza-rse e desce a um 
nivel tão baixo e repugnante 
como camadas de lama pútrida 
e exalações mephiticas< -de cor
pos em decomposição. i

Peja-nos confessar, mas a 
verdade deve ser.dita toda in
teira e é essa nossa missão na 
Imprensa. , . » .

Os conservadores do Jardim 
em sua maioria, senão totali
dade, pozeram em leilão seus 
votos, o que equivale a dizer 
tenteram mercadejar suas côn
scias, sua dignidade, sua liber
dade,sua honra, sua^robidade, 
sua vida em fim, que personifica 
todas essas qualidades que cons
tituem moraimente o homem. 
Tiradas e s t a s  qualidades 
do homem, elle fica reduaidoA 
um simples animai, a uma mè- 
ra machina organisa. '

Pois bem vender ò voto,o di
reito politicOjO direito sagrado, 
o direito por exeUeneia do ci
dadão,, é alienar de si todas as 
qualidades moraes, que còm as 
pbysicas completam e prefozem 
o homeni.

Agora ouçam, pasmem e não

* ' T

^  »  ”>, ífití:

>  ■■

NbAçãry eatàm ç^p^ctas

■ Aqui3è hã ; B em r^ égÂ  : äö
ião Bsodoeoaser^am-sedes-I

timidas e  unirotóegnosett jtosr 
tb i^  hímrár^parã bánlr^dodls- 
Ir^cto por tóeip ^q ’ vòtá o ,Í)r.

‘o:
dór dáfam ilia Dbérfih/ftpêese^ 
guidor ãudaü qtte ‘ hrfôj^-se « a 
afifoniar as victim^'^%^ ;^ ia ‘ss^W äßm

■Al«rti»oi<IadSo|-© 
le irasp ara  ítóVaP% 
e autoncæsia~ r

Castre.

'• '■ '* * *  k. W 4 V / *.J V V U O d  V i * '

dores do Jardim representados
íM POSSOtl (\o 11 m íP» *ííinv plqpTas■ a ■H * V  V 1 «a* V  V  »  v  4

O  respeitável cidadão José 
Texeira de Carvalhq* digno 
caicoense, conservador.»festé 
maniòipio, apenas soube das 
condicções em que o; çaprí- 
cho peãsóal do 5>r. JDr, Ama
ro collocou ò pleito eleitoral 
deste 2’ histricio, compse- 
hendeu immediatameüte seu 
dever-eivico e sem hesitação, 
com aqi^ella cprcumspecção 
que todos Ihie conhecem veio 
porta disposição do Ten. 
Jõse’ Bei^ardo o seu voto e 
o de seus amigos. - Sublime,- 
patriotico e generosc proce-' 
der.

Espelhem-se os .;que ain
da não comprehenderam seu 
dever de honra nessa. emer* 
gencia perigosa para a dig
nidade dos Kio-Grandenses 
do 2* districto, nesta attitude 
nobre e alevantadadeúmho- 
mem de caracter é probida
de, como o.que mais fn~ A« 
homens- de bem, de civismo, 
que iein a verdadeira com- 
prehensão do som.-: d i ieitos

Esteve

são à suA ea 
despòticàca..........
não s ^ s f è i^ é tn le ^  
nelô;^ M ^ e t o á è

t Î

.... . . , .. >-;á p  ^
s ô t ó ô s  &dbiKms ,è m tç& e, 

o ^ i a t  elegerrse pèç tó ta çiiv 
ciúmscripcloíJá^a-aihanhã M pi 
rt>bij[Çoâ Mzer sou; o legitlimo 
^présentante do Z 'álstrtctõrâ^ 
Rio Grande do Norte. . "

1 to á fla m õ sj^ sb rio sd o è le i-  
t o r ^ q i i è  a |^ n  aßp a u ç c ^  j 

Mas se pòr unia ín fehci^ae 
inexperaaa a^sim aconteem*» 
S. E t. não pódef á ditbr queiró* 
présenta a confiança e ps di- 
rèiíos dòs homens A ï g  u o s e 
coi^ientesdôste^diatrícto ,«  -a. 
sim á /vpntade interesseira da 
maSsa tnconscientp e antepa-; 
trib tica doscfascinados pelas 
*o?iç5eîr ofiSciaeSjass^vcaaldos 

te^bqp4e^6dnha, dos* trãtdo- 
" da^ohôrenià.e independen*? 

ciadodisrtnóto.
- S. E t. chegou ho ’dia 16 pela 
manhã com ares de. conquista
dor. trazeiïdo demissões, indu - 

sqldad08,,naturaos,do 
m tj û 1 c i  p i o, À airogaûeia 
corn que yisitou-nos Feçponde- 
mos com à.attitftde de menos- r 
prez'o, que no« ' iajpunha o. de-, 
ver civico p a ra -um homem  ̂cu- 

Candidatura encarna uma

hhío crime é Mcatifichde 
sua vida e sua fdrtttná í̂ndivi- 
dual «m btfifi dã;érèvação polte
:3d&'âõ-.$iK

.. .. ........  .degtfe’ dis-
cuia autSDomia sua Etí*

................... _ ãbat%v,¥ás
áhtes dedntr ar neSta’ rigòrdsá. 
aprovação ou 'Investigação;

. . . . . . . . . . . . .  . . . . çconvem uma o ____
portante; d quí̂ PBp. Cr". Ama-
roäfältade^Ä 'O ^^^^^m

■í -..

que còiíiprdvem^euãB alejyosas 
ifeS eP sõ eg .cè rc^ ^ ^  qtf* 
i^iaméde àdjectivosfacihahfes, 
etnphâ£ic6se gúãpoe 4qi^>“do 
visfvtí o in tuito  dè ' fàiBir a 
imaginação para conseguir úib 
èftèiur ' occasidnaí, -na' 4ê.fl? 
ciência d e fà c t^ q u é lô v e m  ‘. ã  
convtóção d  in^èllígencia dò 
publico.

Esta preoccupaçãb do efieito
pelo estylo fornece a certeza ou
pelo menoS a suspeità da jhox-
actidãò das afirmações abstr a -
çtas de 8ua Ex.'/nâo Çíjhfor.mesr
com a suçeessão e realidade dos
ja g  j ' . . . ‘t .* 4t ’ r  ^  ‘ a  * 1  ’ ,factos. ,

Dews, ddfihe aIv ^ ,Qade:
*k  oorrespondeneia; entre a 

ord^n áe idepas e a ordem de 
phenomènòâpde modo q u e , a- 
quella tejâ t  refléxâb d é s ta ^ ' 

Ora aprécièíüóóos faétos jffo 
e eontra e depois façamos ap- 
plicação do principio p a ra ^ |è ?  
gãf mos á tfma sòlüçâb bxaèta
M  .  .  _ i  ■ 1  _ t  - - i  * -. a sãuermos ue que- ítuiu esia a 
verdade. Convem de'uma vez 
para todos t i r a r  i.s t o a lim-

affronta aos nossos» fbrios >.‘̂ e>; a ' noi’oara evitai bué o Sr. Dr.1hcfiéo irV/1 onmn rm/tin . G T7v ’* , .. i • .. > ■ _ _ ‘ *...nossa - independencia. S. Ex. 
pretendeu abater-nos com sua 
presença, mas retirovr^e desah* 
rosamente, sem politicamente 
nada conseguir e convencido dê 
que nós sabemos prezar nossa 
individualidade do povo or
deiro, mas intemerato. Procu
rou fazer conchavo com os con- 
serVadòres, offenecendo-lhespo- 

■ siçõés òfilciaès e commissOes de 
soccorros; mas felizmente para 
honra desse partido»1 diz-se, tu
do ter regeitado» conservando- 
se assim fiel as suas crenças.

Se para üin liberal do 2* dis
tricto nós reputamos uma in
dignidade d a r tím  voto. ao Sr. 
Dr. Amaro, para um conserva
dor essa indignidade, e covar
dia sóbe de ponto.

i ( 1 ) ! ï  . * » V

P artid o  lib era l

. A’so la ra s

m^iste o Sr. • Dr. Amaro em 
chamar de trahidor ao Sr. T.® 
C,*1 José Bernardo de Medeiros, 
só porque este distincto, cida-

Amaro continue a abusar. da 
boa fé des ineantos, pára que 
S. Ex. dão codtinúe hypocííta-. 
mente'árf®l*nuwtii? a convicção a  
umas tantas proposições cavi-> 
losàs, que S: Ex. deixa proposi-T 
talmentè corrdr mundo' ém 
suas circulares è de cujo anti
thèse S. Ex. e s t á  convencido. 
Chama o - Sr. Dr, Amaro de 
íraítíõr ao Ten. C.*1 José- Ber
nardo. . ,

Perguntamos que razões, que 
mótívós,- que’ actes ou factos a
presenta S. Ex. para1 compro
var a'veracidade de tão dura 
pecha -assacada contra o cara
cter e aprobidade política de 
um cidadão, cuja vida publica 
tem sido uma luta continua, 
leal, sincera e dediçada em fa
vor' destá provincia e da eleva-. 
çãe política do Sr. Dr.1 Amaro?!

Um insulto desta natureza 
está a desafiar em continente 
uma prova inconcussa por par
te de quem o faz, sob pena de 
passar, por um leviano e mais 
alguma cousa.

Chamou porque? Porque a
credita no anexim popular:
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—chames antes que te cha
mem?

—Porque o Sr. Ten. O.*1 José 
Bernardo tendo a confiança
{ lena do eleitorado do 2* dts- 
rioto nunca quiz apresentar 

candidato por m, estando aliás 
desde 1884 autorizado para isso 
pelopróprio Sr. Dr.Amaro?

—Porque o Sr. Ten. C.*1 José 
Bernardo obedeceu sèmpre ao 
verdadeiro principio da escola 
llberal-^-respeitar a soberania 
e ouvir a opinião dós chefes 
para decidir-se pela maioria? 
—Porque o Sr. Ten. O.*1 José 
Bernardo tem p o r ,seu esforço 
e auxilio dé alguns amigos u- 
niflcádo e cerroberado o parti
do, em crenças C  forças, con- 
quistando-ihes triumphos na 
opposição? -

^ P o rq u e «  Sr. Tén. C.*i José 
Bernardo por suas qualidades 
pessoaes, por seu mèrioimento 
proprio, senso moral e civismo 
tem se imposto á  larga con
fiança do pattido na província?

—Porque o Sr. Ten. O 1 José 
Bernardp nào precisando absô- 
íutamente da opinião do Sr. Br. 
Amaro para direcção do parti
do fia província, conservou 
sempre a lealdade e fineza de 
ouvir a palavra do Sr. Dr. A
maro embora algumas vezes se 
deixasse de pronunciar?

Porque sempre se empenhou 
por conter a conspiração surda 
e as censuras reiteradas de 
muitos correligionários que 
hoje incensam S. Ex. e que o 
jogaram nesta lu ta insensata, 
que será o primeiro passo para 
o suicidio politieo de S. Éx.?

Seràpop te ro  T-en.C.*1 José 
Bernardo nomeado singular
mente ao Sr. Dr. Amaro " para 
representar o partido no con
gresso liberal da Corte, aliás 
contra as objecções de outros 
que queriam, maior numero? ♦  

Será por ter elle deixado vo-
1  m  V * 4 - í >  n  w \  K m  4  a  V  .  . . . .  rxuxxtai jauuouw apresentar
desde tempos a caç ‘
Miguel Castro, tendo 
assentimento escripto 
de todos os chefes do 
alguns dos quaes re tir  w 
seu apoio attrahidos pelás fas
cinações do governo è poder 
d’el rei D.Farinha?

Será por ter o Ten. c.*1 José 
Bernardo procedido lisa e cor
rectamente com S. Ex.,-aguar
dando sua chegada na provín
cia afim de S. Ex. fazer apre
sentação do candidato exigido 
e almejado de todo districto?

Será porque o Sr. Dr, Amaro 
quiz justificar o provérbio: «o 
bem paga-se com o mal.» ?

S. Ex. tem 40 annos de este
rilidade política na província. 
Tem sido muitas vezes prepo
tente o deshumano, e no en
tanto o Sr. Ten. Cl. José Ber
nardo tem-lhe votado tão cega 
e constante dedicação que ja
mais deixou de combater ao la- 

~~ ? Ex. em 29 annos de vi
da polnica.

E a sua confiança no Sr. Dr. 
Amaro epa tão i 11 i miUda, que 
S. Ex. abandonando a política

iodo interregno liberal, 
:endo mesmo afrouxado' um 

pouco seus laços de amisade 
com o Sr. Tenr Çl. José Ber
nardo, este entendeu de nome
ar êxcluaivamehteo Sr. Dr. A- 
marp para representante do 
partido no congresso. Quem as
sim procede não póde ser accu

' sado de traidor sem . uma fla
grante 1njustiça,sem uma vio
lação palpitante dá verdade.

Seria traidor o Sr. Ten. 01. 
José Bernardo por ter rejeitado 
a candidatura Moreira Bran
dão que não reune por si 10 
voter no districto? .

-Seria traidor porque teve a 
franqueza de dizer ao Dr. A- 
znarô que seu candidato e ra ' o 

, que a maioria do districto ac- 
ceitasse contra a Opinião ante- 
liberal do Sr. Dr. Amaro, que 
dizia arrojadamente que isso 
era üma questão a resolver-se 
entre os dois? -

Seria traidor 'porque o Sr. 
Dr. Amaro apresentou a candi
datura fio Ten. cl. José Ber
nardo, que este teve o bom sen-r 
so de regéitar por cónhecer^p 
cilladaque o Sr. Dr. Amaro 
urdia-lhe?

Em outro ú; diremos quem é 
o traidor e porque; e faremos 
então applicação da ordem de 
phenotueuos â ordem de ideias 
para mostrarmos qué estas são 
uma reflexão d’aquelles.

Continua,

AUTORIDADES POLICIA- 
ES—Em diversas localidades 
não ha autoridades policiaes.

De uma só pincelada foram 
demittidas todas as autorida
des policiaes da província no
meadas antes de 7 de Junho.

Não pódem por tanto conti
nuar a funccionar essas auto-
V l t  /*) A  . ■ A  n  A  W h  ■* X X «  rl A  M j%J ___ _______íiuoucc») utuuiiruua») eviu ouui-

,_metterem crime.
..... O Sr. Dr, Amaro Bezerra que

póde, possa com mais isso.r"; : 1

POLICIA—Acabá de passar
Sor grande transformação o 

estacamento policial desta ci
dade.

Deram baixa acintesamente 
ao- 2o Sargento João Baptista de 
Salles, que era do corpo de po
licia um dos mais dignos e dos 
mais destimidos.

Foi substituído por um cor
neta, cuja reputação não o abo
na. O facto de ser a força 
publica em vesperas de uma e
leição posta a disposição do 
promotor publico, que não é 
auctoridade policial, e é Sobri
nho do Sr. Dr. Amaro Bezerra, 
é uma anormalidade que está 
a exigia reparo.

PARTO—A 22 deste às 8 
horas da noite deu a luz a uma  
creança nutrida e sadia, nesta 
cidade a esposa do nosso bom 
amigo professor Leonidas 
Monteiro de Araújo.

Nossas fum osas felicitações

a esse nossúèmtgà e asuasac. 
senhora peto feliz parto é peta 
preciosa existência do recem- 
nascido.

BANCO DO BRA ZIL-foi no
meado pelos Srs. Fabrict© & C. 
representantes do Banco do 
Brazil nesta província 0 nosso 
collega de redacção Olégario 
Valle avaliador por parte do 
Banco nas avaliações que teem 
de ser procedidas para emprés
timos & lavonra apresentadas 
pelo Dr. Petronillo S. C. Oli
veira.

EjNTREGÂRAM-SE— Os chá- 
fes eonservadores do Acary An
tonio Pires e Manoel Bezerra 
(o tal que propalou te r regeita- 
do 12:000$000, 1000 saccás de 
farinha, ete^ entregaram-se de 
corpo e alma ao Dr. Amaro, já  
se vê,a troco de commissões,po
sições offlciaès, e arranjos altos 
e pequenos.' '
Talvez seja uma farça do Dr. 
Amaro para impolgar alguns 
votos, mas se os homens virem 
realizado 0’agradavel sonhó, é 
o caso de perguntar:—0 presi
dente da provinda terá vira
do a casaca ?

Outro sim, também se entre
gou um Sr. João Jeronymo,que 
segundo nos consta é: tnumpho 
na guadrusada  de Curraes No
vos» ■ :: . . ,

r farinha do governo tem 
uma força I I .

Nota dissonante na hafrnonia 
da festa:—Os chefes Antonio 
Pereira e Antonio Ernesto^nSo 
estiveram pelos auetos.

Capm. Silvino B ezerra—  
Acha-se de vesita a seus a
migos nesta cidade o capm. 
Sílvinò Bezerra, do Acary 
um dos mais intrépidos e 
incMto»'éhefes do liberalis
mo seridoense. Nossos! sin
ceros cumprimentos e vivas 
felicitações a «ste illustre] ci
dadão. "

Auxílios a lavoura— A- 
cha*se®nto Acary, de onde se 
dirigirá a esta cidade breve
mente o Dr. Petronillo da 
Santa Cruz Oliveira, que en
carrega-se de levantar fem- 
prestimos no Banco do Bra
zil sob hypotheca de pro
priedades agrícolas, median
te ajuste.

J uramento—Foi publica
do o decreto sobre a substi
tuição do juramento dos 
graus acadêmicos pela pro
messa sclemne de cumpri
mento dé deveres.

T hesouro—-Foi descoberto 
por um campuuc», rr'~"‘Um, _

ç*o de pratos c vasos de oiro 
masgiço, cheios de moedas 

yde oiro do século, xni, no va
lor de 72Ó contos.

INFELICIDADE — N o 
fim do mez passado morreu 
no Adq deste município, 
horrivelmente queimada, u
ma senhora casada a nove 
mezes.

Solicitadas
■ -  - -  ■■ ---------------I a----------- ---------------------u i -  í -  i --------i i ----------r ^ t i r r

ACARY, 18 de Agosto de 1889
Chàrissimo redactor:
Aqui esteve èm desobriga o 

Dr. Amaro que em pastofàes 
e scriptas fia capital a 24 fie Ju
lho e 4 de Agosto havia intei
rado os fieis do fim de sua vesita.

Chegando, acompanhado de 
toda corte celeste, no cotísisto- 
rio da igreja conservadora, on
de estavam os penitentes cin
gidos com o cilicio e cobertos 
de cinza, S. Revm., assumindo 
a grave compostura de sua sa
grada missão,preparou-se pára 
ouvir de todos a publica con
fissão de seus peçcados.

Acercou-se S. Antonio com 
i ares ae jesuíta, e murmurou 

éntee lagrimas de arrependi
mento o credo da noya ceita: 
«Creio no Dr. Amaro, todo po
deroso, creador das commissões 
de. sóccorros, que tudo 'podem 
em epochas eleitoraes. Creio 
na força e effleacia da farinha 
do governo que já  me deu a vi
da em 1879 quando desci ao 
limbo e de lá sahi purificado e 
expurgado das más companhias* 
Creio tudo isso que ensina a  
crer o meu interesse e propo
nho firmemente en tra r na no>- 
va seita dqs farinheiros por to
dos os tempos em qué elía den 
alguma cousa.»

O beato frei Manoel, com o 
rosto convulso e o olhar des
vairado, onde se liam os t r a 
ços do remorso, entoou com voz 
c lara  o Acto de Contricção: 
«Sr. meu Dr. Amaro, todo po
deroso, em quem creio firme
mente por teres o poder, eu me 
arrependo de vos te r  offendido 
e contricto vos peço perdão das 
offensas e insultos que vos te
nho dirigido, Peza-me, Se
nhor, de vos ter chamado em 
plena rua roubador dos cofres 
públicos,e contricto e humilha
do confesso as minhas culpas. 
Concedei-me, Senhor, g poder 
de vossa graça e consenti que 
para minha dispença entrem 
vossas saccãs de farinha. Lem
brai-vos do vosso humilde servo 
e não o desampareis por vossa 
infinita misericórdia. Amen.»

Ouvidas as confissões, o pon
tífice levantou-se e deitou-lhes 
a benção, absolvendo-os de to
dos os erros passados e promet- 
tendo-lhes graças, indulgenci-oc* a V i ^ f n - f í i u n c
_ .  •v \*f t *" —  -  —  — ■— —“  3  _ ”  ' —
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dos«awifliãèrqtè «égu-:i IhésogovérnóióImecor ro ,e  dé
pava no turibulo ainda aven tu - .{ 
pou que « in a  nMdente Y ^ i r  
ta r  os penitentèft a uraaoutra 
provação, «o q u i 8. Revm. Má* 
p o n d ffàififtëiiri 
venir« eût «te, *-R abraçou*oi
ternam eàtYEmAçghida deram todos gra- 
^^pélagrando^conversao, ma» 
a  ategrlÁJiãó era  completajfpor 
que Os antigos confrades Anto
nio» Ernesto e Pereira rebelar 
ram-se contra a noya seita pe
lo queforam solemnemeüte ez- 
coBuntingadob.

„Tudo jsra  riso e festas.
Bn'i'pôrom, que estava de fô- 

r a  via naquello âcto uma-cousa 
parecîda^çom encommenddçâo 
de defunto* porque beméedoos 
penitentes de boje M o de ser 
lançados na. vala com m un das 
còdSas imprestáveis. Y , '

O Dr. Amaro comprou tuna 
mercadoria avariada e quando 
nsò quíser mais utilizar-se dél
ia ha de atiraírá iaq.^ muniuro 
como um punhado-de lixo.

Sei que então volverão olhos 
sühhli cantes cara a (itw.frh.rfa 
Guilherme. Mas essa confra-

•, pre qu

expiações e carrega de victi- 
mas os altares, quando o ho
mem mais sente a necessidade 
de Deos, na afiJicção, dirÁ sem 
duvida, popque razão assim 
procede o nosso governo, o 
nosso Mònarcha ? Acaso se 
precipitaria nos braços da fa- 
àl descrença, e eiitâo, ,V^’ ’>% * »■

da. a fé, quererá seguir as pe
gadas dos ineredulos, quo- óin-

a não levantaram • hm templo

ria. ainda quererá aceeitar^vÇ-
lhas tão bandoiciaas ?

E’’p que acha dificil

O"P^aMò~R0dô.
y»«—

razao

Redapter d’0 - Povo, 
como sabe^ matutoA Wchodes- 
confiado, e eu desta especié, e 
felizméaie theista. Analisando; 
e que tenho preseneiado, deçla- 
ro-lheq’ estoq engolindo èstòque, 
como geralmentedizem,e po rqiie 
não posso decifrar o enigma, e 
menos descobrir o motivo, por
que tão cruamente, e parecen
do até que de proposito nega o 
governo soeçorr os aos flag©ua- 
dos, qué os reclamam n o . sén- - 
tido de applical-os_em edifica
ções, ou reparações dos templos 
.peço-lhe qu© como entendido 
na matéria, e por tanto melhor 
interprete talvez dos. senti
mentos do actual governo,. me 
instrua da razão,' por que as
sim procede o nosso- governo, 
que por força da nossa Consti
tuição em meu entender não 
póde deixar de ser verdadeira
mente Gatholico, Apostolico 
Romano, por ser esta a religião 
do Estado.

E se o sentimento mais ín ti
mo do homem, aquelle que o a
companha sempre, que sempre 
o consola, ou aterra, que prece
de a todos, que sobrevive a to
dos, que permanece de pé sobre 
as ruínas de todas as illusões, é 
o sentimento religioso, como 
pois em tão horrível crise, e na 
qual procuram os fieis por meio 
do trabalho nos templos, talvez 
como expiação dos seus vicios,e 
crimes, testimunhar ao Deos 
das gentes, que conserva»« -» 
alentam cm seus coraçoes a re
ligião do Crucificado, nega-

*

Sorugo possuírem a» pedra fun- 
amental d’eile*. qhé éA-fé? > • 
Se ihfeUzinente tàlsuccêden, 

nãoqdmira, que sé oponha 
aos témplos. Ou dar-se-ha, que 
sem ã íé possa estabelecer jum^. 
reügiãò papjfementari? ? ? ^j v 
- Ah 1 Priirieiram ehte féco¥.- 
de-se, do que" “lyron ._

í TSij \>-
ma rèligião paçiamen+af T5. 
depoísbem áabé* què Sem. férha* 
seadaem uj» ensino hivino,;' òú 
verdadeiro, òu falso, 'nenhuma 
Mâglád ó pêstiveít '■jSpf* 
no còmmuhicadÕF po^" 
homem na ereaeão, 
vendo sehiimentoc 
sempre existido nn terca^ 
as paixões h u m a ^  ^ e m ^ e  
ein acção, e réacçgõ èçá tra  
èllé, tem-no combatidõ êè  tftii 
-maneiras, e~ feito appftreeér 
nélla o polytbeisiqo, o mahò- 
metismo. a» heresias e as sei
tas; o materialismo do século 
passado e . o radionalismo ■ do 
nossso.. ' ^

Se a fé pois é baseada em um
n n « « n A  ^ í w í f V A  f e é o l w A r t f A  A f + A  
V U n t 1 1 ^  u t  T 4 U O  « t u M K f t i i u v u v y  w v u ~

belecido por um impostor, eín 
breve desàpparece não pdde 

»rdurar todos, Ou quasi todõs 
>m conhecem, qual foi o s á o  

cesso do culto da deosa da ra
sgo,e da força philosophico-re- 
ligiosa dosTheopbilantropos do 
século passado.

A fé baseada num ensino di
vino verdadeiro, a fé púra po
rem só tem existido, e só exis
te  na Egr eja Cathõlica, depo
sitaria desta palavra doutrinal, 
que sahio da boca de Deos, que 
educou nossos primeiros paes, 
que atravessou os séculos patri- 
archaes, que inspirou os pro- 
phetas,que retumbou na cumi- 
ada do Synaí , que foi o funda
mento do Codigo do povo mais 
celebre da antiguidade, que Je
sus Christo desenvolveu,que os 
Apóstolos levaram aos quatro 
ventos do mundo, que civilizou 
a terra, que tem coberto de 
templos, e que afinal dá força 
aos que nella permanecem para 
pugnar pela conservação destes.

jiuia o uuoau
Magnanimo Mònarcha, fiel or- 
thodoxo, e por tantq- amante

PflGIHR H B N C H M

jd tir-fte  
yras, já

COL
almente 
eialr—o 
mo r . da 
mores aj 
e perdem 

terem  cons
independèntéa. > > .

Eu não crefoY ue ame aiià- 
tria, quem não ama a religião, 
nem que ame esta; queqt não
ama aquella. ......

Levantar pois um templo ao 
Deosverdadeiroré áhiar uma e 
outra; ,é amar a religião, p«w

- -eutto 'publico, é am ar a par 
ítrláj .pèfeqt» a re H g iS ó é a b a ^
fuhoàmmital?da aéâiedáqp. ..

Auxiliando pois Aos _
dos, Magnanimo - Monaróha»- há 
èdificaçã«^ ;oU - reparação dos 
templos, provaefe què amabs a ‘ 
ambast .e^eingis então :•% djiàs 
côrõas,queLH»ais ennobrócémà

: fronte do hcmiem sociál. . ' ,
I de

aso de1 _ .
\  -  rf  ^ _ _

1

rr

com evdWffiUfy-dwrantê iuó  
breve mUtdcvnai» ctáauto, vem, 
o faxer pda imprensa,e o/jfer o» 
cé^lhes seus serviços no 
wnpîtù, <m èm qieãiquer
......se achar. -
P r íncipe, 2 2 de Aposto

Estevão P. B vQ yfrrfy
HBWHB8BWSS»*SSS«S*B#éÈsSaBSB*ÍSI

M,

.--iX* rÃ-
-  ^  i ĵtpiî'ïïC/ — .I’ ■

rbsidzncía-katal 
F '  Báirrô da Ribeira,
CJt, fârqúÍnto_0^òíssrã,n°Tl 
fAntiga R. dò uommmercio.)

Accète^%amadO^ p h r  a 
qualquer poajedá provin^

, çia.\EftjMh,h ^ ^ e  dóiÉPàla- 
llho eleitòí^ljiecaate-as au
toridades judiciarias e pres- 

I  ta-se a aeomjMinhar q^ râS^ 
pectiyos recufôod aè“Tribu^ 

p  nal. dá Relação do district©
 ̂ _ . x *»,. \  tT;*i >S*’. Aceéíta ainda ’ chamádós

AO GUILHERME ûA ÇADlîfAL‘‘ - \  : Va-*' *
• Sr. Guilhèmne,^abe que : não 

compro ? H
Õs. meus ártigõ^.d^Q :.Povo 

não são filhbs^sein pae? d;- ” 
Assumo a responsabilidade 

.d’elles, pois: há‘ mihhav penaa 
pão pegãoutra 

té E^tà entendido , ..
-: F^tncipe,_2l de de 80.

V

Estevâ&lGuerra.

, . . , ... ,. . ví"i
0 aMiaio assignado não po- 

dèndo àèspeàir-se. peAsoalmenf

B  Ò M. -  N  E & 0- ... h- '-v. !*y
A té o fim* de Ohimlhré' na  

rua  dg Rozàriò i r  2 ^
se caroço  de algodão, qual
quer que seja á  q^uthtidade-r 
que a p p a re ç íí . ’ ' "
" • P aga-se. 2 f000 i por 
carga de 100 k ilogr.: * +

. R IU  ,GR A N- E DO N O R T E A - 4A.-’ F
d e  f ia ç ã o  e  te c id o s

no

ü5 ; Oía ;
§15?# j
» 
O
o*
v-e
PÇf
«

O
3«

I X  X xn

^ . ' \ B . Á E R E T 0  &  c ,‘

Já são bem conhecidos os algodões, desta fabri- 
• ■ ; ca preparados com

ALéÕDAÒ DE. PRIMEIRA QUALIDADE

<
Í-& 
} mJ
i M*- ‘ií  Q*

!
*< 
¥m4

■ . .  . &*■ 
c npnfhvenci^^ O dO RIÍIWTTVO* VATllltíUlrt ft ÍÕA** í H
lhor, recommendam-se pelo. bem acabado do tra - | .

. 4 ' .balhò, que lhes dá uma ! p
- e o r t iDâô  SEM c o m pe t ê n c ia .

' . - i ' ,  - A*'- ' ’ "

Fabricam-se por ora ON?E MARCAS de algo
dões branos, lizõs è trançados que se vende á

REÇOSBARA^ISSIMdS.COMGRANDESDE^CONTOS-i
Fornece-se prèços correntes a quem pedir

I  4Tt I  V  k *  *  t  ■ U >0 •  -4 V «

-J . B A R R E T O  éó 0>
>'»

Typ. Reîîaüd.—Principe,

ILEGÍVEL
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í. -a 4v 4)heia a 11

31.de Agostodb 1889.

Vencedores ou Vencidos

línótftô dVaetn qu© vac tra ta r-  
se á luta. dáçisiva no 2‘ distric- 
to a  da qual sãhiremos vence
dores. ou vencidos; mas, no pri- 
taeiréjcaso com à satisfação iu- 
timá de te r  visto triumphar a 
causa de uin direito violada; no 
segundo caso,com a consciência

m *
....... ....  tis

madrugada:
A bisturi a da humaniclaaé 
_ <da^a'àéssas luta8 èdesas- 

tre.s,'mis af;^Ctimas dè fion- ’ 
te »  saõ c ^ lp r d #  ^  . »ãi&yrg&.' 
de ftóje á '« $ :  sdm Í^dóCáí& ^-' 
gámésíuaf lo ta s ; da liberdade* 
cuja e° i

^ mo de/hoiaens qúd ^b rre raü f 
nd cum ^unento de seiis flevé-f 
res. victinpi da sàhtídàde de 
sua causa. - ■'■■*

OàberÓeà mineirõs i&Jncon* 
ftdanr.írL foram levados ae ,ca-
dafàiso po r^?ter^^ i!ò3 iiiríè# í? 
liberdadeda patfiá.TiRA-Diaí-
tes foi esquàrtejadyf e  deélará*
da In fa m e to ^  .
cia« pôrem nôS todOs que temos 
é m n o s^ a lm a ; uníí 'íá^iuínbçfr. 
dé patriotismo yeneramOs cPitî  
respeito a  u ^ r á é i^  
to-m afiyr dè^nossa indepenfe 
dênciaj.eeafN4u^tonío:Seafün-j 
dar no’ dominio ddittconsèiõnte “ 
isso que nos chãma&os ‘ naéio- 
nalidade brazileira, o espirito 
de Tira-dentes ba de .pairar 
sobre nós como o guia dos nos
sos destinos. ■ /  ..

TBS individualmente tonha re-

tranquilla de ter praticado uma^ ' a marcba geral do universo.
__. _  ... r n * . *  . n  *  »  1 i  .  f h  A l  .  _  . '  *  _  <acção hottéósa, de te r satisfeito 
o cumprimento de um dever.

Quando sentimos q espirito a
lentado por essas impressões, é- 
uos iudinerente pará ãnossa tran- 
quillidade é  verqdiclüm das u r
nas. O nosso triumpho moral 
está feito desde, que réagimos 
contra a oblitteração do nosso 
direito. O triumpbo material 
virá hoje ou amanhã, pouco 
importa.-

O que é preciso accentuar é 
a nossa posição de , povo que 
quer, póde e deve livremente, 
pensar. Nas lutas pela liber
dade, a conquista do ideia* al-

r „ i - t  *  w  n k  , 1.

iTOjada uão se alcança sem es-«, 
forco e sem provações. Pouco 
importa que suceumbamos boie, 
abraçados á nossa bandeira,fir
mes no nosso posto. A justiça 
de nossa ‘cansa triúm phará e 
‘ias Cinzas do passado,qual Phó-

■ iduu » A  #*. -UlUtt erêuêüdôuòia

nbáv&mí-dfedicáads e por .»nr- 
t^Tdos quaesnos' sacrificamos, 
mtèabahda narém covardemen- 
td"e (^bsénilirom em sé toi^iàr 
os algcwíOd^tJioseã' liberdade? 
O - que inipi&'tava' ísso f  . Não

S“là"eó|iquista de : usá?"poder, 
Uáíno-nos pela 'defefa de um 

4ireittíf:e dtn*I^ S d U fnés que 
fi^ sem ao ftra& lad o  e rá b a s- 
tánté para sosen^orajar^ -
• ::J^0liftd*ÍÍ*gSè Ó* íiiV. 4iÓS .
atreiçoassem osespecbladpres 
da boura provinciana, vendesr 
sem os perversos suas ponscien# 
ófasá tro cô d as 'm ig a lb a se i-  
torquidascrim m osam ente à 

" -  ^ baviámos de
yiamos de re- 
c a m p o d a lu ta  
erguida* iosse 

nosso resultado.- i  
iltorál'dç boje d  de

bòcca d

p i co o u  oauu
imperiosa e necessária eip nos
so deseúvolviineniíò ? Náò.v E’
porque TÍrÂ dentes represen
ta  o sentimento da liberdade, 
bontem recalcada e hoje tr i-  
umpbánte. ;; %

Assiin -são ás cousas* assim é

Nos boje vamo-nos empenhar 
numa luta que póde parecer a 
espíritos menos esclarecidos de 
somenos alcance, de méro in
teresse partidário, porem que 
nós julgamos de grande alcan
ce político, dé summa impor
tância para os nossos a te re s -
rt s\ei ' . . ‘ , ’OüÇ< - . - J

Fomós chamados a compare
cer como juizes para ti ju lga
mento de uma oauâa nacional, 
porem de ante mão se noa apre
senta a sentença qüe importará a 

. nossa servienciat o ntfsso ani
quilamento morál, material,- a 
confissão de nossa deshonra e 
de nossa indignidade. ,

Reagimos e no terreno da le
galidade tratamos de 
a affronta con+-.. aos dirigida. 
Fomos poi-seguidos, fomos u ltra
jados, vimos com amargura os a
migos de bontem,q’ nos acompa-

luandóa náçâo nos 
; consqltá,; nós devemos dar-lhe 
a nossà opinião franca e leal, 
elegendo úm representante que 
pense dé nosso, modo. • Üesde que 
a nação por seus ©rgãos consti- 
tuidosi que nãésão seus e sim 
delêgadós nossos, queira impor 
ümà vontâde contraria á nossa,
éótá uesvjadáda caminho direi- 

vto, quer enveredar pela estra^ 
dado despotismo, e é preciso 
qm^ebbámgs .a precisa cora-- 
gem para'contrariar o seu dés- 

s Ignio. .
Foi o que dèu-se no 2* dietri- 

cto;contrariou-se a livre ma
nifestação do eleitorado pela 
provocação dé uma luta intes
tina. Hoje os que sustentam 
os verdadeiros interesses do dis- 
trieto vão depositar seus votos 
com um fim duplo de dizermos 
ao p&iz o que sentimos' em re
lação á sua marcba e ao seu 
destino^ e protestar Contr,a a 
inv asão dos nossos direi tos, con
t r a  a violência com que nos a
meaçaram.

E’ grande a nossa responsabi
lidade* más è arraigada a nossa 
convicção; e serena a attitude 
com que enfrentamos o comba
te. .

Seja qual for a nossa sorte, 
não desanimamos.

Se formos vencidos, se o nos
so caudidato for repeiuuo Jao 
urnas, não olharemos os meios 
indecentes porqúe isso aconte
ceu, e lamentaremos simples
mente que os nóssos conteiTa-

PflGINfl HflNÇHfl

nèoájos sertanejos erncujos co
rações deviam estar implanta
dos os sentimentoá dédigmdade 
ê - tóptiça cém á r̂ftôEé d^?íó- 
efias quecompõete'ésóTôd^èU 
território, se deixassem éscra-. 
-vizãride um modo ^pâlgno; se 
t ri um pba rmos, nas alegrias dá 

,-vietoriá abraçàremos os que 
vierém â nós,porque não qué- 

; rèmos a luta fratricida e sim a 
báVmdttiá; » vOmisunliãc ‘ Ma
ternidade de todos.

jB isto servirá par á  m ostrar 
qnO uSo nos deixámos levar pe- 
ló jnterésse pessoal e. para der 
uin deàmentido solemnéáos es- 
piritos'pequeninos que procura
ram imare^r à nefôsa reputação 
dé.eleitorádo Jlvre e indepen-

AguardaíaoStranquiHos a 
. manifestação do eleitorado do 
2; di8tricto e de qualquer forina 

Iqüe ena se; prpnnnme, ficare
mos úa^estacada, espetando no-

aatta&

Ò DIÁ 31 DB AGOSTO
. -  ■ a  "

O dia de hoje é notável, so- 
lemne e  transcendental para os 
destinos do Rio O-randé uã Nor- 
tè.

k  campanha eleitoral em que 
....empenhadas nossà' liber

dade, honra e vida, e pleito e
leitoral que se vai fm^ir hoje d 
formidável*, grave e fecundo em 
consequências. Nelle abre-se 
espaço a dois grandes campos, 
separados por nm sulco profua- 
dOi De um lado estão todos os 
elementos sans, homogêneos, 
conscientes* de dignidade, de 
altivez, de civismo» .de organi- 
saçãó, de vida de uma socieda
de.

De outro lado estão elemen
tos hèterogeneos de degenera
ção de caracter, de decomposi
ção moral de um povo, de mer
cantilismo politico, de subser- 
viencia mercenária, das consci
ências poluídas ao pó da fari
nha roubada ao faminto para o 
mercado de votos; estão os ele
mentos deleterios que iafeccio- 
nam o nosso meio social; estão 
os baixos mercadores de nossa 
honra e de nossos' direitos; es
tão te torpes especuladores, vi
lões, como aquelles que Christo 
expulsava a azorrague do tem
plo sagrado; estão os cavalhei-

Labim/UFRN
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V »fc.

%  q«« «opo

que se Vèhdg£«an v*Q 
Dr. Amàrp.sãh <*
que tra z e i ,  
riso- alvar 
és Tis reptis mordem-nos ©cal
canhar. . *v ' ' 1

. Venderes da honra, da rapa* 
tacão de um povo;; dos briòa, e 
iBâepeádénçia dé am iistp iéio . * 
São todas estes que*' traindo os 
mais aitos. iQteresSes 'moràes è 
m aterjaes d e  s u a '"p a tr ia  
escravizam-Sé púôilariimemeüte 
diante do Sr. br. Amaro Bezer
ra, que tenta sér o Algoz 'de 
nossa liberdade, ,0 píratá de 
nossos diréitftf, o anarchizactor 
do nosso sQcego, o demolidòr de 
nossa independeneia, o exteé- 
minado? r ancoroso do nosso no
me de poTo livre,nobre e altivo.

Do outro lado estam todos os 
homens de bem, de caracter,de 
altruísmo, que' prezando-se a 
si mesmo, prezam sobre tudo a 
djgni dacre, a autonomia e inde- 
j>ôüdeüc#a do âistrjctq; ,os„qae
neste mòmento deprovaçiSíesjQé- 
agonia,de dor par a o cor açâolim- 
pido da patria antevendo por 
entre os cjarões r  utilos de sua 
liberdade uma mancha negra, 
oscilante, tenebrosa e impia a 
ppzár-lhé na face, estão todos 
com a severidadéjiéS consciên
cias cl aras de sen^dever es cíyí- 
cos,. e com a serepidade jgene- 
rpsa e austera dé seu pátrio tis- 
mo a postos para fazer o d ép õ -: 
sito sagrado d elegante d e ' seus 
direitos políticos nos inclités è 
altivos, cidadãos Dr. Miguel 
Castro ou Almino AlváreSj Af- 
fonsò, que personificam a"so- 
berania^ç districto © represeii- 
tamo; protesto, a honra, a dig
nidade de nossos direitos e do 
nosso nome que se quer ultra

jar.

Se sahirmos victoríosostere- 
mos cumprido nQbremente nosso 
dever,teremos dado uma lic&ãb 
severa e justa de moralidade, 
de democratização a um ho
mem que desvaira-sé no fim de 
sua' vida política, a dm hom ' 
que desmente um passado p 
tico,que contou momelito 
riosos para as conquistas d 
berdade, do direitoke da justi
ça e cuja palavra rutilante e 
democrática tanta vezes nos 
enthusiasmou. Se assíní acòn - 
tecer que^lhe.sirva' de ficção  
i ndelevel e proveitosa o exemnln 
de altivez é virilidade de um 
povo ordeiro, mais heroico.

Se formos vencidos, nem por 
isso desanimaremos, porque a 
nossa victoria moral está feita 
desde 0 dia em que arcamos 
contra a prepotência, 0 despo
tismo embandeirado no -poder 
sem pudor e irrefleetido das po
sições oííiciaes e soccorros pú
blicos desbragamente applica- 
dos a compra de votos.

Resistir é lutar; «iutar é

1 * Té!» * - **

veaeer.jOàrinuI

coajunctalnente, é ainda par
cial ou còmpleto. Êm qual-
ÍueP dôstas clawiâcacõeéou em

estará para nós 
0 ràtltàdé W  pleíto dé hoje.

Qualquer éue èlle sÉa flcare- 
m ostr aúquulos; porque temos 
a cõhscíehctà dé teéinos cum
prido 0 noéso déver;........  . '
. ,  Que fique 0 remorso áos q- 
.byutés que ésyoaçam 1sinistra- 
ramste porsobre ás desgraças
da patriav . .

*  - *

A. nossa honraj " liberdade e 
vida estão em perigo.

O nosso nomè, a nossa repu
tação estão em jogo .& ameaça
dos de ser aviltados*, lím es
trangeiro aúdazi hospede im- • 
portuno invade-nossos lares, 
t  enta esmagar nossattutonomia, 
affrontar nossa independeneia e 
extorquirgpela coacção mossa 
confiança e enfeudar' nossos ui- ' 
rei tos-políticos;

bembremo-nos-• todos pais, 
mãis, filhos e filhas, írmãfe e 
irmãns;que teinós perante nós‘ 
mesmos, perante a província, 
perante a  nação e perante as 
gerações que nos hão dé súcce- 
der um nome a defehdeh'e aca
tar, nome que represehta o 
trimonio sagrado de nossá !dig- 
nidade» de nosso carácter,* de 
nossa reputação, e qnè é unr le- 

# gado memoriavel é sagrado dè' 
nossos antepassados; e do quál' 
somos fidicommissariòs para 
transmittil-o succèssívamente 
ás gerações por. vàr. i’

Neste momento, de provações 
para nossa.> Uberdade, brios e 
integridade política, precisamos 
da luz e conselhos de todos ‘ha- 
ra  esclarecer e orientar os me-
uos avizados;. uu painotismu -
de todos para inspirar aos mé- 
nos encaminhados há praticá 
do bem; do civismo e ‘ abnega
rã o  de cada mm para encorajar 
e activar nesso esforço; é  do 
altruísmo e altivez de todos pa- 

s;^á repôllirmos o explorador ca- 
richòso e prepotente, oBoulan- 
er caricato, que sem; Sentir 0 

* - tygma. de nossa repulsa em 
confiarmos-lhe nossos direitos 
políticos, quer, a custa da cor
rupção,abater nossas conscien- 
cias, quebrar nossa vontade 
consciente e patriótica para 
empolgar 0 diploma de repre
sentante de nossos direitos, e a
manhã em nossa nome explo
rar esta inditosa província,tan
tas vezes apanhada na cillada 
dos tarturfos. Avante povo! 
Coragem! Energia para resis
tir  as imposições grosseiras,pe
tulantes do algoz de nossa li
berdade, do corruptor de nossas 
consciencias3o;serenidade para 
vel-o passar cercado do despre
zo publico.  ̂ ■

Mostremos que se 0 brio e á al
tivez foi am ■ uo nos—

!

•os antepassados, são 0 itm us 
de notqo viTer, .dé nossa con- 
dncta.

A’s urnas,cidadãos,com a se
veridade das oonsoiencias pu- 
raaé qoérfM»' votar* na candi-: 
datpra Migjiel É ^ t e  nss» 
ta emergencia ghAvissima para. 
a integridade de hin eleitorado 
inteiro, representa o nosso pro
testo, a nossa «dignidade, s  nos
sa unidadé naorai de ser autô
nomo e consciente, :

Repelli, cidadãos, a candida
tu ra  Amaro que represéhtá 0 
despçti^sç, a . prepotência; a 
corrqhçãp Ao,officíalismé, a  mi- 
seria dos (aHnheiros, 0 nosso 
anlquillaniéhté moral de dis- 
trieto independente e o dèscre- 
ditç de nma provinciA perante 
nós mesmos, perante as outras 
províncias e  perante a consci
ência nacional. ., .
- Cidadãos^ que- cada um de vós 
inspire-só no devér civico e sa
grado desosso, direito político, 
e num pensamento nobre e ale- 
vaatado, isobre ntado rem ̂  
vista a dignidade do districto, 
a soberaúia de um povo gene
roso, copcpríra «4s. urnas para . 
saLvar n  ;ÇancUã»tura ..Miguel 
Castro identificada com a nossa 
soberania» é a unossa aspiração 
ardente, é.dnossodesejoipatrio- ; 
tiçóv será a  gloríã, a vingançà. * 
e Q, anhél.o do Rio «Grande -dou 
Nqrte.

Dn  M ascím entQ  C é é tré

Entire bb npíaié dignos ‘ ém- 
Preg4<îos,, qliç, Ao ifiauga rar- 
se á  nova si.tuaçfia, foiram oó*. 
cupar lugares dé confiança 
n a  adtáinifefráoão pirÔTiiiciaï, 
lighfava o.yultjçi sympaticp, 
illustré ppr m uitos títu los, do
"Drr NMrimímtfti ftnatrn - TW.
I ■* « a w  a » * ■ * ■ » V ^ ^  ^

rector dá1 Instrhccão Eublíckl.' J *; f f í -. í-»-' ' * *  - ; • ‘  ■. * „.
ui, .de nossas çolum- 

nas, saudamos a  instrueção  > 
‘publica por te r sido esnfia^a 
á direcçãç 'dè 'um  hòmeni' il-
lustràd,q e ; inteUigente, que . 
ia. por a seu serviço o es
forço de sua actividade.

O Dr, Nascimefito,sem ser 
rio-grandeVise, dedicou a  e s 
ta  província que e’ hoje o 
berço de seus filhos, 0 çonti- 
gente désentérèésádb de seu 
talen to , tomando a’ seu car
go a direcção política da im
prensa libèràl, què na situa
ção conservadora fòi á  valr 
vula por ònde transpirou a. 
defeza dó partidò é  dos in
teresses do província.

Pois l^eki, quando espera
vamos q u e ; essses serviços 
falias®0" ’ m’.rap a ra  o D r.
1N ascimento ser considerado

e -eenftdo s  das
ts n ç õ s s à m i^  
os esfTtçceé «diéaçO«; w  
prçsehtante« de fálso Hbècalis- 
mo, queriam que S. ft se pres
tasse ao papel indigno* de con
sentir em pêr*egujçõesodio«a*£
. M asas ahnae nobres,»qtw^ té - 

em em séttfito  um ídeialsiné& í 
ror despnezam ésses ‘ mahé^oa 
baixos e preferem sér proscris 
ptos, ver arrancado o-frúcté dé 
seu trabalho,« é  «praticar um 'a- 
cto que Soldasse a..lim pide»dô 
sua alma pura.

O Dr. Naseimmito mão espe
rou que contra elle; se «consu
masse a traição de indiTidnOs 
sem prestigio é  ééP dignidade 
e atirou às faceá lividaS dos 
coveiros da honra provinciana 
o emprego que S. S. não podfa 
mai s occupar no 1 concerto des- 
moralisado de uma ’ adminjs-.
tração esçfmdalosaL

S, S. entrou para 0 ífiréfeto- 
rio da Instrucção- Publica com 
a consciência tranquille de > ir  
occupar uín cargo qü'e fa hon
rar, e sahiu de là. com : aj .ífconte 
erguida por te r dentado* « üm 
cargo que S. S, não podia mais- 
salvar dò charco énlaméado em" 
que se céllocou a adm inistrai 
ção provincial.

O Dr, Nascimento foi rebaixa
do dè.umi lugar a que se^-inha 
elevado á cüstô dé .oito annos 
de trabalhò em prbl v da - cáusa 
liberal, mas élevoiu-ge no . con
ceito de todos os- Tio-granden,- 
ses que ainda não fizeram 
nàção de sua dignidade,-e se a 
província for coademhada a á- 
companhar subm issaocarroda • 
déshonra e S. S. tiver dé pro
cu rar em outra ] ' -  -•««- •
de vida para gars 
de seus filhos, na 
rio-grandense ha 
cer intacto 0 settl 
gratidão para Com 
lente que sempre esteve ao nos
so lado em todas as lutas dá 
adversidade.

NOTICIÁRIO

estr a d a  d e  f e r r o  d e
Macau a S, Frartcisco~No dia 
24 do passado tocóii em'Campi-. 
na Grande de viágèin páraò alr 
to sertão 0 Dr. Joaquim No
gueira Jaguaribè, quò vem ex
aminar o traçadh da1 prégècta- 
da estrada de ferro dô‘Macau á  
S. Francisco. *

I : .1 ’ *.1 ’ /  *

S'NOMEAÇÃO— Foi nomèado 
promotor público desta comar
ca 0 Sr. Dr. José Mariano. .Es
timamos qué sua senhoria 'sai
ba desempenhar-se com òrite- 
rio e justiça dás' fun‘óçõe‘3 dé 
seu cargo1 dé que-jà tbmou pos  ̂
se. Sempre q ué assim proceder ' 
conte com os nosyos applausos.

HOSPEDE—Está entre nós o 
nosso amigo Dr. -José Ferrèirá 
Muniz, ex-promotor desta co
marca, onde deixou traços.in- 
deleveis de séu criterioíúrirli-

PRGINP MflNCHflOfl ILEG ÍVEL
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 ̂ esperár que, com
huihameuteliberaes áoszetjs^t baixámeiifco de tempera- 
comligidíiftrios, e um esteio -tura e n tr to ó s , mmmúa a 
val«ft^Bt p«)14a causa $o < exáltaâão tfos qrarpreten?

sé ' yáé trava* 
no- dia'Se hoje1. ‘

, ■. .-.5: : ■ . - V  ■: V

_  fe s jm d e n o -
dtóocoaterh|h«>h nossoá cum-

íUqáebÁatávéK/ ■""'' ^ ' ' ' 1

se
fõftfáSLíMá;

Br.
_ _  . ô dôSlitiu- <í« è!i*í

polo f  districto
'ÁívWl ifck '«« 'Ü 4 í' d  •& C^. i  V-»-' -t i.'1 .,!'■ '■• » ^  '■»''a' • “" ' _ - -oiu I«bv õ6i^ÍU
w ^ í cõr»si4eate em S .R uuloe 
filho dÓCóâséi&eiro Florentine 
M e lra . ..............

Prtnoipe,2l de Agosto

d a

< Ji-

..r .  • - í -í"

—‘Diz o mifemo jornal uue a  
candídaturaextTa-châpa do

'ám aíorl& uás influen-
districto ‘ha 

mesma província, foi conside
rada official^ reiirandd-se po r 
tàfitofesíaqúâlidàde a . do Br. 
JpSé Lopes,àdvógádond: Reci
fe. ■ ' ••'■■■■ -■ " -'

'—No Rio Grande 
do Sul' comparecem as urnas no 
pleito eídrtorai de hoje apenas, 
dois partidos: ó liberal -e o re
publicano.

O TELEPHONE NATURAL- 
N’tfma Gazeta franceza de 
IG2& encontramos o seguinte 
feoto^^O  «apitão Vaster loc, 
viajaud®, desembarcou em uma 
regiam do estreito  de Maga
lhães ( no extrem o sul deste 
continente } onde a natureza 
forneceu aos indígenas certas 
esponjas, conservando o som e 
a voz articulada. De modo que 
quando queriam transferir al
gum reèado, fallam de p e r to a  
uma dessas esponjas, o. a diri
gem aos interessados, os quaes 
apertando-a levemente, fazem 
sahir d’eila as palavras que 
continham. ' -

— T  ' ' ' •' ’ ■

TRÁFICOS DE ESCRAVOS— 
Em Tripoli, diz- teíegramma 
para o Jornal do Commercío, 
foi abolido ò trafico de escravos, 
sendo declarado livresos escra
vos uli existentes. ....
i v '

LEÂO XIII—Consta por tele- 
gramma para diversos jornaes

Íuo o pontífice Leão xm  está 
ispósto a mudar-se da Italia

para a Réspanha ou Austria.

Fui npje aorpyehgndldo com 
a teitura.dô artfgo è ^ tm ía l do 
Correio âo Natta, n- èíS de UX 
do i o o r r e n t e . ■- 
- G Ç&rrmo áo N ata#  perden
do-as creBÇàSj e, tfé :na mtiitò, 
nadadizendodesi,lim itando^ 

ao expedients, escolhérii-mé 
piara à prim eira yíctima, sobre 
a  qual devia assentar o seu no
vo credo. Agradeço -lhe essa 
■ /toe#ó^r’j.: ~: -A-. ■ /

Devèndé aòpmblico umá r$s-

. V

08
jhereUeÀ.mh!

tesveze«
tanete da cáiiíara,atacado e GO
ber to de invéeti vas e imprepe 
nos na imprensa.

Nunca oHr. Amaro Bezerra, 
rèpuWicatio
amizade á , Cí roa como 
depoiM^e por aquella cetenre 
circuiar de 19 dó DezImbço 
perdeu a çoqfiaoçâ dõ elejtOTãi» 
'de.d aprbvincia.; ;■ :i < v. ■.

Fui demittád<  ̂ porque' náó 
quiz Subinettérrpse aé pd 
rihhá e ao com metaílieo ...

dos> adm mfetracçSo da" ptOe» 
yinçía pamiJttaW a ~
ihdi

•Vj, 2yT

«« f «EL̂ cÍcL*v. L >,*r- ■

lei, e
.................da da

iue fellèelnltttà fran
ca Cõm o Tôn.' d .  josé Bernar-

he diêtrietõ 
ppovin-

tàservihdopara e ^ .  AmaraBe.

a esse artigo-fnria dó
€ú*reiô, venho dàl-a, e

* ■ ■ ■ * *de tra ta r  delia agFadeço cord% 
alm ente a ^ lu s tra d a  redacção.

ARepulniofi aspalavras bon
dosas q u eam eu rssp sito  disse, 
analysandò o acto anti-politico 
e anarchizador do Presidente 
da Província, que demitüu-me 
do com mando dauolicià.

"  * Â  ' .  . -v *  ^  *  *.. ■■ -  ‘A iwpaouca, que anaiysa os 
actos e os iactos pelo prisma da 
verdade^ e da imi»reiaiihadef 
censurou esse acto do; Sr. Pre
sidente da Província com a cal
ma e reflexão que lhe são con- 
generes, e foi isto bastante pa
ra que o Correio ou alguém  
por elle deitasse bilis contra 
mim e contra o Ten. Cl. Jqsé 
Bernardo de Medeiros,

O Corrèio ímhou nas pala
vras d ’A  Éepuolica a justifica
tiva para minha acintosa de
missão, quando ella disse que 
fui demittido per -que tive a 
ouzadia de «não querer submet- 
ter-me.» ■ ^

WSo sabe o Correio a que 
não quiz submetter-me!

Não creio que quem, escre
veu aquelle artigo-/wrwz esti
vesse em ei quando o fez.

Ao Sr. Amaro Bezerra 
dou a patèrnidade do artigo, 
porque me disse o Sr. João Car
los, redactor chefe do Correio, 
que, presentemente nada escre
via de seu, e que o Presidente 
da Província, o Sr. AtP9»»a - 
prqnt« ' ullM1V| serião os re - 
uactores do Correio.

zerraestravai-A« 
coinpraado conserv

Ajõa^quhqmSbA^^
,. de lS ^  ̂ t tc ita y a  ó par- 

^^qjliberal á  íbm ár uma reso-

[ c u v a n d o n o sm  da demoora- 
ar 0 i i^ ^ $ e  reptibiica

W ^ a H M m m tè á  
W ^ r ^ a  posshúei, està hoje

até^mesmo,. a elevação
u  u u  i í t r u . t / r y

;A

es que hà qUatre annos S. 
abandonou. e de cujtr esba ,  
mçato jã ç  as pnm e^iraateStif^ 
mvmhas ió - Presidettte da P n h  ”  
víacia e elospector da Th^sóu^

' ra r ia d e  Fazenda. - > v-;
A razão de' minha demissão 

fei a minha inquebrantabili da
do de Carácter, porqúe aó : Sr. 
Amaro e ao infausta Presiden
te desta Trovincia sô̂  servem 
hoje os cara<>dura8, os pusila- 
tíimès, os miseráveis, os infa
mes, e os venaes/ maxime no %; 
districto. ; \  /

Liberal desde ó meu primei^ 
iro passo político,militando noi
te e dia com a  meu coneunhado 
Ten. 01. Jósé Bernardo de- Me
deiros,á frente& este munioipio 
de todos os ataques da òpposi- 
ção, acostumado a atacar o ini
migo de frente e a batel-ó em 
qualquer terreno  que me pro
curasse, não podia, diante da 
prepotência do Sr.AmaroBezer- 
raexercida ao ultimo ponto con
tra  o meu éhefe,que é o chefe 
de meu partido, o partido libe
ral puro da provi ncia desde 
1885, quando o Sr. Amaro 
delia fugio vergonhosamente 
atirando-lhe a circular citada, 
em que concitava o partido pa
ra  repnblicanizar-se, no que 
não foi ouvido, não podia, re 
pito, submetter-me a fumaça 
da farinha dá pobreza,é ajudar 
a m atar de fomeos mèus compro- 
vincianos atacados da indigên
cia e da miséria da crise.

O Sr. Amaro Bezerra não 
me tirou do alto sertão para 
me co 1 locar em lugar de con
fiança, nada lhe devo, não o co
nheço como chefe: .
_ Ao Sr. Amare Bezerra nada 
úuvo u meu cono.mhado Ten.
Cl. José Berrando, e é por de 
m ais-ar rojado e insolente 0 Cor-

3

um w fteore
ifio, 

de
âóbrá^A

___ _ » fez à&
Viçtòr* Feraandèá 

offlcial, tra - 
tempo o Exm. 

........._ ..... jOéíão,. Mar
. de ’ Paráftáfiuá, Visconde 

leSinim büèõufros chefes prò- 
eminènwdo partido, se pen
sasse no esfiandaüic, na anar- 
chia em que está pondo o ver- 
dàdeiro partido liberal da pro
víncia, montando os conserva
dores, que póde comprar com
» nftjfi m «An. nn S# Hiclrí p.íá• :-----  ■ - -  ” 1 —  ’  — « . » . V ,

veria que está sendo «pirata 
eonfurado» do que fãllóu em 
sua circu lar citada.

Sc éü, pelo factodedirigir um 
jornal, fui, tomado pêlo Presi
dente dá Província, cemo re
publicano e por iaso suspeito 
perante a monarchia, muito 
mais suspqito, impossível mes
mo com e s t^ ^ tá  o Sr. Amaro 
Bezerra que, depois daquella 
circular vivia a rem ettôr fo
lhetos repulicànos ao Ten> 01., 
josé Bernardo, para distribuir 
entre os eleitores,exigindo des
tes a leitura, e indagan do de-
DOÍS 0 dffeitn nrAiíp7ÍHA Tofnnt
prova esçripta disto.

Acautele-se S. M. o Impera
dor e o Exm. Sr. Cons. Afonso 
Celso desse republicano embu
çado. - '

Olegario VaMe.

S e rra -N e g ra
Snrs. Redactores d’ 0 Povo\ 
Os signatários da presente
* e *  » 'missiva, veoa solicitar nas co- 

lumnas de seu criterioso jo r -

PÓGIHfl H flH C H B M
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„ ..............  . 2.diatrtoto,
qùe nafta m enosiraduz d o q u e  nara ímc&pi , _________
um convite para commensal q j^.; acção insultuosa, eu tomava *

'©btidoa
trireola de rip riá , júátameute 
confendaàfftontenobre doe«- 
orip toivque tem por-bussola 
do seus actos'À pureza desen ti- 
mentos, e p p r« v o  de‘ se.us a- 
nhelos o ptópeséo mor&e ma
terial da sociedade, vém.tou*én 
te  manifestar a fedigB^^ôVque 
lhes cauzou a leitura de uma 
circular do $ r, Amaro Carnei
ro Bezerra.Cavalcanti, inserta  
rio Correio do Naial, „do 31 de 
Jú lio . Vazado ein nó vos mo 1- 
dès, que não são os triviaps, de 
uma tempera mais rija ,q tte  sur 
d© ip a S e to n n ^ ^  
devia
dfr*se n a  éfrnUaçiÉo de novos 
estilos, de linÿuègem rio va, e  
assim o conseguior , .
. Sahindo da èjipheça traçada 

pelo civismo, e renunéiando to 
do sentimento de reserva e_ de
licadeza, „ _  ~
ra r  as mais* iHifiádas 
çdès, conspurcar os mais m iios 
Caracteres, espèéiãdmeritè e ^ o  
illustre ,-çonspicupè préstimo- 
so c r ie fò líb e ra l^ è ú .^ .'J e s É ‘ 
Bernardo de Medeiros, conhiS; 

nem arrostou maior copia de 
arpões, invenenados pelo pes

tífero bafejo da calumnia,do o- 
djo, da vingança, e átè dá irive- 
ja. Felizmente este carácter 
nobre se acha collocado em tão 
elevada região, que áî iMMxM 
da mordacidade revertèm ao 
seu indigno impulsor, éëm .at- 
tingir ao alvo, a que são à jr^

■Ht

3

P ara bém avaliar-se 
o Dr. Amaro Bezerra 
cisa acompanhar 
défea4uta ín g lorj^ M B p en -

Teci„ ______
**..........lòrdaçâo

dossa p c r^ è |c » ^ Jn íré n e  con
tra  seusl||p Ídn^^n ticos, ma
xime < !$$$ % Ten. Cl. José 
Bernardo, que tem  consagrado 
sua vida 6m prestar-lhe os mais 
relevantes serviços e em conso
lidar a política liberal, arcan
do com todas as dificuldades, 
affrontando todos os sacrifícios 
nessas épocas de ostracismo, 
em que S. Ex. refocilando-se 
nà Corte, empenhava-se em 
seus interesses particularçs pa
ra  d’ali arrnjar-se ao negro 
commettimento de anarchizar, 
convulsionar esta inditosa pro
v in d a ,que antevia os largos e 
auspiciosos horisontes, traça
dos pela ascenção do gabinete 7 
de Junho; basta volvermos um 
golpe de vista ao cynismo, per- 
Yfrsidnde com que elle apode-

sordido banquete por elle
..........te  urdido e preparado..

-se redondamente o 
Dr. Amaira li$z#ra , a  força 

cosaque ameaça, é  dinheiro 
^ m ^ u e  áoiraemeiito joga, a fa- 
rínhá que lhe engomma as 
mãos, unidas p é»  coirupçSò 
pódem.como tómsuccedido a- 
mesquinhar, fascinar algumas 
almas pequeninas, dbmmadaa 
pela eovardia, e deficientes de 
npbrès sentimentos, ; masjf pãp 
assim à maioria, que tem sufi
ciente altivez,e sobráriceiria pa 
rariSo dobràr o eollo a iméosi- 
çâòde *
cia.

O dominio do. sabre e do pu
' pertence aos tempos idos, 

Já riSo assusta a consciência
dOS livres. ‘ ' . ... -, : .:
'. O Sr. Dr. Amarocavou uma 

#m lodosa, para luimuu âe

dp éUerifSó áriherá os louros, 
que ambiciona.

Serra-negrenses, não mais il- 
luzOes, elle por algum tempo 
conseguiu induzir-nos a crença 
deseus senti mentos patrióticos 
imlvanízou bellamente o seu 
passado, e com sua circular,que 
adubou agora Coin às bonita* 
phrases dá seus recursos orato- 
riòs, pretendeu insinuar-nos a 
mesma crença; cáhíu porem 
a mascara, e eil-o conhecido] je 
condemaauo pela opinião publi
ca.- ■■ '-r '

A portà nos bate o dia 31 do 
corrente, pretende-se mercade
ja r  nossa honra e brios, jungir- 
nos ao poste da ignominia, e da 
vassalagem, mostremos que não 
somos súbditos de Solapo Do
pez, e com a impavidez do ho
mem livre depositemos rialurpa 
os sufrágios, de que jé digno o 
illustre candidato de nossa es
colha e sympathia.

24 de Agosto de 1889.
Leandro Clementino de Fa

r ia .'
Joaquim Gomês Floreníino.
Antonio Gomes Monteiro.

Ao Dr. tícre ira  Brasãao .

0  Dr. Moi*eira Brandão diri
giu-me do Natal, com data. de 
14 de Agosto, a seguinte carta
que merece uma ligeira respos
ta:

«Amigo Capra. Silvino:
A situação politica nesta pro

víncia é difflcii e dolorosa. A 
dessidencia que se ergueu no 2* 
districtopode te r gravíssimas 
consequências e separar para

eãalve 'M ..

Séh*o te)ÉÍ(eo* tem amistoso
q u e fo i------ ’ ' *
cònl __

üídade* de S, ÿ
ara imcapaz de praticar ’-rima

miBÉimseu nosto db honra
^ r t a n i 6 * n a o z ^ 4 i « ^ |e n r

prosente carta  como uma ofen
sa feita á minha individualida
de, porque o Dr. Horeira Bran
dão,conhece bem aposição doei- 

que eu tomei no» negoci<m 
iraes do 2- districto, e de.

ugiiuuiui Adiuai im avib
ipromi8sos tomados em fa- 

véi^da candidatura do Dr. Mi-

t ri Castro. Dè>xeadoí porem, 
parte esta círcum stancia,eu 

devo responder aàs dois . p ri
meiros topicos da caria.de SJ&á 

«A situação politica áèsta 
rrovmcia édim cri edolorosa#» 

De accordo. . E’ dolorosa, de
pois do nosso partido levantar- 
se do ostracismo, ainda com as 
feridas abertaà dos últimos «om« 
bates nossos adversa-
rios, á z j^ liK F u (rii06 numa 
lu ta fratricida de vida ou mor> 
te  emrqTos adversarios. os in i- 
liii^uo üihpõsvuh Jl ièvttr-nos & 
ferro e.fogosão os amigos que 
hontem combatiam ao nosso la
do. Mas o Dr. Moreira sabe ou 
deve saber que não fomos eu e 
psmerisamigos, os. causadores 
desse estado d© cousa lamenta- 
vel, a menos que S.S * entenda 
que nós deviam os^r^ feito a- 

^üenação de nossa dignidade pa
i»  a tira r á praça putfliua, 
envolto rio lodo de uma acção 
abjecte, os comprmpissos so- 
lemnes tomados com ò Dr. Mi
guel Castro.

0  Dr. Moreira fallou em dis- 
sjdenpia no 2* districto, porem 
a dissidência no seio de um 
partido é a divergência de opi
nião contra o modo de pensar e 
aspirações desse mesmo parti
do, os dissidentes são o Dr. A
maro eseus amigos de hoje que 
levantaram-se contra a opinião 

-do.2* districto que antes da dis- 
eidericia intempestiva de S. Ex. 
se manifestava unanimemente 
em favor da candidatura do Dr. 
Miguel Castro. E se assim não 
fosse,se nós não enxergássemos 
no Dr. Miguel Castro o verda- 
deirojreprésentantè dos nossos 
interesses, se o pleito eleitoral 
do 2* districto fosse simples
mente uma questão pessoal en
tre  o Ten. Cl . José Bernardo de 
Medeiros e o Dr. Amaro Bezer
ra, eu estaria ao lado do p ri
meiro porque foi o amigo dedi
cado em todos os tempos, e lu 
tador intem erato que não nos 
abandonou nos tempos amargos 
da adversidade, o fího do Seri- 
dó que sempre teve os olhos fi
tos na prosperidade de seus 
conterrâneos.

OTen. Cl.José Bernardo era e 
é uma força politica em nossa 
província.

Com elle estava identificado
I

PÁGINA NRNCHPOfl

oreira Brandão 
pm devpr de cor- 

paraoom  s. e  a neoés-
swaoe de g K » ti« -lhe  alndam- 
n»a vea r4 iiá  sott inabalavel 
emt m inhas Wfpluções.
' Aeary, ^d ^A g o sto  de l889.

0 cor|io çoirimercial f 
Bréjo do Cruz, em signal dè 
gratidão no’dia'22 de AgoB- 
to, tr^esimo dia dò faneci- 
mento de séu benemérito a- 
m%o Ântomo Dantas Qor- 
réia de. Medeiros, mandou 
rezar uma missa de riaootsH 
na Matriz de K- S. d<» Müa- 
gres, per abna do mesnio 
nado. Este acto de philan- 
thropia, que também foi se- 
;uido dq umarvisita de cova, 
foi .rissás concorrido, n*o so’ 
por todos t*i negociantes, cor 
mo por muitas'pesgoas ^ ah  
das desta localidade. "

TJm dos assistentes.

ULTIMA

Chegou, antehontém a esta 
- - - ’ *• pro-

ala-se v ir nerturbar •  eleito e-
cidade, a força publica que pro-

Ítala-se v ir perturbar •  piei 
eitoral de hoje.

Das columnas deste jornal já  
responsabilizámos, perante a o-, 
pinfão publica, o Exm. Sr.Pre- 
sidente da Provinciaje o Sr.Dr. 
Amaro Bezerra por qualquer 
gotta de sangue dos noisos con
terrâneos.

Será nossa garantia o Sr. Dr. 
José Mariano, orgão da justiça 
publica e sobrinho do Sr. Dr. 
Amaro Bezerra. Sua senhoria 
contendo a força publica^ ga
ran tirá  a si propriô^a elia c a 
todos. Os nossos iutO>tos eão 
todos pacíficos.

-r-* -

Typ.REKAüD.—Principe.

■ m » i a
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H O Povo’* é a folha de 
maioT circulação na proviit- 
<âa àò Rio ̂ Grande do Noite-
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£ftit& anev»ides
ADMANAK

Sbtr54bro(T em 31 dias).
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iQuànta 
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i . ■ ' I
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I

; .

PHASES DA LUA
jCres  ̂ a 2 -Cheja a 8 —Mingua 

17 -Nova a 24.'

ir-ôdiiBo;®_ ?:<?9 U 08806
nsê>gnante8 q! ee acham 
em atrazo q’ venham ea- 
tisfazer suas aanignatii* 
ras, afim de nâo lhes ser,

9 U i 9 f f V A I B C t  4UL M T * £ } 2 M .* . \ 2 m K } £ * . U t J B "

(a Tolha; os de. onde uáo 
temos Agente» queiram 
remettel-a pelo correio, 
com valor declarado» 
sob possa responsabili
d a d e .  1

G P  O V  flt

Príncipe, 14 de Setembro dR 89.

Hesposía ao «Correio
d o  IV a ta l»

0 Correio do Natal numéro 
249 falia de injurias irrogadas 
pelo Ten. Cl. José Bernardo 
contra o Dr. Amaro,

Esquece porem que quem as 
commettc, quem tem sido fér
til n’ellas tem sido o Dr. Ama
ro. E cómmette-as, nâo so
mou te em acção, querendo des
poticamente, ã ferrp e fogo 
comprimira opinião, do distri- 
cto quA manifesta va-se franca 
e coíiectivamente pela candida
tu ra  Miguei Castro; mas ainda

■ ó

“w vuirtvo-?r i raaos na veracniaae ciara aos 
e prôDidaae do Sr. Ten •  ClJosó  } factos e no mais acrisolado pa- 
oernardo, tachando-o de itsca- J triotismo s&o oriundos d’ü Po-

rlotes e outras mimosidat 
igual jaez. •

Não duvidamos que os 
amfgqs dô Sr, Dr. Amaro ; tô- 
nhão-lhe maliciosa. e pm 
mante ürdidoum •trama 
broso e perverso de j<®ãl-o 
nesta luta intéstiná, íhmeriia' 
para S .. Ex. e desastrosa^-^ara 
fódo o.oaHído, Ma* S, Exu u
ma vWiáaÇado nçlla còm Sm» 
menso pezar nosso, desvajfou- 
se,.e na súá sem rasâó, jnfum, 
terreno absolutameirle jfâlxo, 
necessitava biu»lr -se dei jnna 
tempestade deMnvectívasl j de; 
impropérios, de aâUrmasdrs 
% phaticas e cathegowcaB^m- 
bora sem ê  menor ^ i i t in b r t  .de 
^endadfcBáfím dáJfclb£jêf&

TaTimbuir os inchutoA 
tentar eclypsar o sol com. a 
mão. Q Dr. Amáro depo js de 
leVantar insólita e trcslo ficada 
opposição Ã opinião clara mente 
manifestada do dístrieto e< na
da podendo conseguir, enjpre- 
gou a seducçâo, a corrupção em 
larga escala, teatqtí subornar 
os chefes com promessas mlla- 
zes, com a ' farinha d inteiro
dos soccorros públicos; [não
U V / U O V g  U 1 U U V  j£/VMb v u u v u  m v i w u  v* \ J

brar a altivez, abater a d. gni- 
dade do districtõ, senãô Ipar- 
cialmenfce, empregou a rea|cção 
desabrida e furiósá Contia os 
proprios correligionários, í Nâo 
conseguindo, ai ndã por éssí) re» 
curso odioso e baixo vencer,su
perar, levar de rojo a resistên
cia, que nos impunha a h<jnra, 
os brios e dígpidade do partido 
liberai no districtõ,lançou mão 
de meios mais ignóbeis, cofrom 
pendó, aviltando os adversários 
naturaes, o s conservadores, 
còncitando-os a acceitar as po
sições offlciaes pela renegação
/ I  a  c m  n  n  A n n n n n i i  A  * - > « 4  n  a í  r \ í  a *  n n _Uü buuo lacuyao o pi fUGipjuS pO"
liticos com o unico flm de per
seguir, de aniquillar a família 
liberal, forte e arregimentada 
neste 2- districtõ. Quem assim 
procede não póde dizer-se se
riamente que organiza, que ag- 
gremia, que construe, mas que 
osph<icela, que despedaça, que 
auiquilla.

Faz o Correio crer que uma 
serie de artigos criteriosos e 
brilhantemente escriptos no 
Liario de Pernambuco ,  inspi-

tio, mas pôdeisiíi ásáíverftr: que 
a Correio labora em manifesto 
ftpgano, pois nem ao menos te 
mos o prazer e.‘honra de conhA- 
cer tad sdmtillante escriptor, 
que com perfeito conhècimento 
dos factos poli ticos de nossa 
província, descrevô-os nitida e 
minuciosamente eiç tão bello e 
d l^nh te  éstylo. O Carreio a
esSÓ;A»espeiw>i'cwnà'»; fRUlU» 
òutTbs anda m&í 

Goncordamosdqrn i&fCorreio
' » 0 *1 t. • ’ . *a íg m g iifc t jL '% z \- '‘« Z j j —  "

/ / que a 
rasoavel 
um pàr 
dígnám 
—wj me 
Dr, Amaro A 
guel Castro;

a umsa

A
' iÚ» tfviver
>S])èitar-se 
l£tCÇãO dO
l í r a  Mi-

négar-

ttÕAtüraS cémeoam ett| 
_  a ^ l e r  d}a terminam sempre 
êmdus de Agosto, ou Fevereiro,

ESCRIPTORIO* l^ REDAG^i
JPjPAÇA 9 8 .1 » *

PTOOIPS«

3P=

; ^  .» yi i

bem fô&L de ída. O que 
pé de soffrer CõdtéstaÇão 'sizúda 
e que a reácçâo do Dr.'Amaro à 
candidatura Miguel Gastro foi 
e é despótica, desarrazoada e 
eaprichosa, tilha d a . prepoten-^ 
ciá e de égoistno incompatível 
com a dignidadeJde um par
tido. .
• Se èm 1884 o Dr. Amaro por 
documento escripto jà  reconhe
cia competência no Ten. 01. Jo
sé Bernardo para a presentar 
candidato pelo 2* districtõ, co
mo hoje, que tem mais ascen
dência na opinião liberal do 
districtõ hão o póde fazer, tan
to mais quanto a sua opinião 
na questão era a voz e.a vonta
de do districtõ ?

Se .ha razões em contrario 
não conhecemos, nem podemos
compr9hendel-ag.

Consentir o Ten. Ci. José 
Bernardo, qüe se fez o echo da 
opinião inilludivel do partido 
liberal no districtõ, què essa 
vontade eollectiva se esboroas
se diante da vontade capricho
sa e individual do Dr. Amare, 
por mais que S. Ex. nos mere
ça, era dar a certidão de obito 
do aniquillamento inoral, da 
deshonra e extermínio deste 
partido.

,À resistência do Sr. Ten. Cl. 
José Bernardo, que personifica 
e partido no districtõ' foi e ó a 
salvação moral e autonômica 
do partido, que não póde viver 
sem sua integridade moral, que 
é a sua soberania.

Accusa o correio de dispor o 
Dr. Miguel Castro d’um dístri- 
Cto bo Ceará e v ir disputar a

eletoão por aqui.
Isto proya Simplesmente que 

o Dr. Miguel Castro ó ura nõ- 
mem 4e valor moral e presti
gie político em seu paiz.

Quanto ao, dizer dç Correio 
de não ter elle serviços na pro
víncia protestam ps fectosjpor- 
qne apos-sua fUrmatura foi elle. 
em dois bienttios nosso reprè-
sfcwiiaiity - uróviiiciiU, ueiiaiiuo
depois a prõvineia por te r  se- 
guidu á carreirã da magistra
tu r a . ' Todavia j jamais -deixou, 
de prestar serviçói à provincia 
e principalmênte a este dfstíi- 
cto que aspira-, representar, e 
que o representara com mais 
vantagens quo algúns .que ín -  
genuimente se '  julgam com 
muitos direitóíL saa: pas^
sàgem na representação nacio
nal sido intèiram totê improfí
cua para a . província e nulía: 
para o paiz. .

Jâ se vé que não fazemos nes
ta parte referencia aò Dr. A- 
mâro. -

0 Dr. Miguel Castro constan
temente está a nos.prestar ser
viços per ante a relação do dis- 
tricto e aos habitantes desta 

- circums cri pção, onde é abasta
do fazendeiro zooieehnista..

Quanto áo íactò de não resi
dir na Província é hm argu
mento que prova mais contra 
aquelle que o diz ou mandà di-
zèr peio Correio, pois que ha
bita maia distante e frequenta 
mais rarãüiente a província; 
ao passo que o Dr. Miguel Cas
tro  q^o so passa q u as i: annual- 
mente a estação invernosa en
tre nós, como corresponde-se 
frequèntêmente com muitos ha 
bitantes do districtõ; os quaes 
éncohtrani na pessoa do Dr. 
Miguel Castro no Rècife um a
migo dedicado.

Quanto a naturalidade delle 
pelo Ceará é um facto pura
mente accidentaí e sem impor
tância, pois que creou- se e vi
veu sempre neste districtõ, ató 
algum tempo depois de sua for
matura; tendo apenas o sim
ples nascimento m> Ceará por 
occasiãò de um passeio de seus 
pais aquella província.

Plira o DixAmaro ou alguém 
era seu nome levantar esta 
questão de nenhuma significa
ção para nós, devia antes de 
ver o arguoiro no olho alheio, 
tirar a trave dos proprios o-

lllllllll lllllllllllllllM "IMill
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Uicmu Pois áthguem Ignofa 
uueoD r. Antera è Pernambu
cano.
> Qtíòttto â fWz®y?B -Correto 

q u e o  i>r. Migüel Castro será 
mais «til aos patronos> de.sua ,■ 
causa qtié A pfcwiaoía, respon
demos tf«é então eH@; teria de 
ser u tifá  to&> digfrícto qutfjju- 
nanimèmente abraçava sua 
caasa, tendo h^yldo ultimáp 
mente afrouxamento de adhe- 
sãò 4 suã candidatura peia 
reacçSo des a bridado Dr. A m ai! 
ro> fjue por si sendo uma força, 
contou corq os soccorros pubií- 
cos e , todos os elementos offl- 
eiaes do poder para combater 
a vontade do districto, conse
guindo de algum modo fraccio- 
nal-a. -Mas isso prova simples- 
metffe que nem todos têm a co
ragem de suas convicções.

Esperamos que o Dr. Miguel 
Castro seja em todo. caso mais 
u til ao disjtricto_ e a. provinóia 
que uns çer tos candidatos timi- 
dos que o articulista chama de 
naturaes e que têm passado in- . 
fructamente mais de upaa vez 
pelo seio da representação na
cional o que são zéro em p o l í 
tica, e como parazitas, vivendo 
doprestigio político alheio. 
# In z  o articulista» que o Sr; 
Ten. Cl. José Bernardofnão pas 
sa de uma nullidade, e no en
tanto: confessa que estava ar
vorado de chefe do partido por 
unia delegação ' de confiança. 
Effectivamente ninguém se po-- 
de dizer chefe de um partido 
sem delegação de confiança, dç 
todos que o compõem nu de uiois 
â- que recebendó-a,. passe-a a 
um 3% também merecedor da 
mesma confiança. Sendo assim,

. • ■‘1 T -nao comprencuaemf s como o 
Sr. Ten. Cl. José - Bernardo 
Sendo uiná nullidade tornou-se 
o depositário da confiança ,do 
partido deleuada Pelo mesmo 
partido ou pelo chefe deste.

De duas uma: ou o delegan- 
te foi de uma imbecilidade i- 
naud i ta, i nconcebivel n’um ho
mem de talento e perspicácia, 
qual o,Dr. Amaro Bezerra, ou 
o Ten. Cl. José Berilardo^era o 
homem de mais prestigio polí
tico e demais merecimento pa
ra o Dr. Amaro que foi o dele- 
ganíe e para o partido liberal 
da província que animiu ó dele
gação. ' Por tanto concluímos, 
si o Sr. Ten. Cl. José Bernardo 
é uma nullidade, como diz o ar
ticulista do Correio, ê força 
confessar que é urna nullidade 
superior a Outras mtllidades na 
província em quem o Dr. Ama
ro não reconheceu capacidade 
para fazer seu preposto e diri- 

' o partido.

Ê para de uma vez destruir 
conceitos iufondados; allusfós 
málevelas,j>equeniirâs e invejo
sas vamòe, no .numero seguinte 
transcrever topiçôs de cartas 
•do Exm.Sr. Amaro, em què ma
nifesta elle-a competência e n»e 
recimente do Ten, Cl. José 
líernavdo. -V? .

E l e l f i o  g s r a l d o  * • d h tr lç to

Conforme haviamos'prome’ttido, no nosso n- passado,damos no sen 
guíhte quadfo o fesultadõ géralda eleição dê 31 do Agosto:

Collegios

iswlmegeeg*EaBSH*

Pr:

^ 1 1  • ! ■ <■ 4 M k • * 4 «í í -'t

Í4il
Para provar pratica mea te o 

valor poli tilo  do Sr. Ten. Cl. 
‘Josó Bernardo basta apresen
ta r o resultado da cloiçào do 31 
de Aposto proximo passado no 
oerídd, onde o Si\ Ten. CK José

r* í 7 i * i*4» /  ■ ■ »  ̂ v v - »  »• ' J i v  ' < ' n t  / « r  i

0  < , l í ' .  d í í i  : i l i < í ( i l n t ‘ i

sou candidato,Dr. Miguel Cas
tro, sobre os quatro  candidatos 
'»ué rompei iam emiti a oi lo.

. r / v  i t /  \ \ »
n >  \ 1

n a « o »  Áq ui este- 
■ vo no dia 3 do corrente o Sr. 
Manoel ThomaZ de Araújo,* sa- 
cbristão de S. Miguel de Jucu
rutu, que veio denunciar um 
facto gravíssimo á imprensa, à 
policiuge à justiça. .

Ko dTa 31 do passado apre-- 
sentarum-lhe para dar á sepul
tura o cadaver de Rita, de 4 
annos de idade, filha de Lmza 

^liberta. do -finado Major José 
Baptisia dos Santos. .

Extcanhando elle que a pre- 
priamãeeàavódaiufeljzÇreanÇa 
sc tivessem encarregado de le- 
várem b cadavèrMüho ao ceme- 
terio, q uando * existia um ; ho
mem em sua companhia, intsr- 
rogou-as, e viu únmeâiatamen- 
te asi.suas jagrimas augmènia- 
re%  ve entre outras phrasés 
entréfcortãdás. pelos soluços 0.-^ 
^èrém: «JÇdo chovariamos^rk , 
(o 'si S ita  tivêsse sido moitta 
pòr Deus.* 7

semelhantes nda- 
f '% éáíahEistãd;,^P'

? enterramento e, 
outrasjípessqas' 

lugar aos Srs.
............... isco Brito, José'

Thdihaz, Honorato de Araújo e 
Ten. José Baptista da Bativida- 
d«-( por falta de auctoridade 
pOTiçia!,que não havia najocca- 
siãbV para examinarem minu-, 
ciosamente o cadaver, no qual 
encón.trarani signaes evidentes 
de arranhaduras de unhas ho 
pescoço, manchas no corpo e : o 
pescoço, visivelmente deslocado.

E’ geralmente indigitado co
mo aüctor de tão horroroso fa
cto um indivíduo de nome Ma- 
nool Cutuca, o qual odiavS a 
creancinha, e não consentiu 
que o cadaver fosse amortalha
do por estranhos, e anda fora
gido desdê^quefa vozi,publiea ,o 
apontou como á féra capaz de 
tão hediondo crime.

Ficamos?de^ataiaia'pela cau
sa dajuStiçae seremos inexorá
veis na apreciação do procedi
mento das autoridades para 
eom o criminoso, cuja malva
dez reclama unrcastigo severo.

H o s p e d e  i l lu s t r e - * Este
ve nesta cidade,fonde st> demo
rou apenas algumas lióras o 
Exm. Sr. Dr. Paula Primo, dis
tille to chefe do partido liberal 
da Parahyba. S. Ex. vao a ca
pital de sua província procurar 
do governo auxilios para os in
digentes dos sertões da nrovin-

# • i  .y \ m .  T *  1 . % ■ ,  I A  f

*

travessa os norroros do v.ud 
soeca desoladora.

Feliz viagem lhe desejamos.

Príncipe (*)
Jardim dò Pirànrhás> . t . ■ y  *• * ' '

SeiTá B éara '
S. João “
Jardim
Flores ,
Curraes Novos 
Acáry (
S. MíjghelJu c u ru tu .
Caraúbas
Trinmpho
Assíi
Patú  *
Imperatriz
PórtA legre
Apody
S. Sebastião
Mossoró
SanfAutta de Mattos 
Angicos ‘
S.Mjgueíde P.dosFer- 
Luiz Gomes (ros 
.Victpria, •

larriguda 
'ah dos'Ferros 

Ofilcihas .* 
Saci^iíftento

Somma

Miguei; Dr.Aiharê Dr.. Al mino Dr. San-
ítro (I/.‘Bezéifra(L. Àlvárés. tos (6.

»- *■ « « 
100 9

» 1 » . : *"* +■ *- > O +** u -,
28

!<*■«• # «U
1 90

25 00 - . H .\ oo
35 1 5 ' 00,
17 m Ö Aauu
87 51 00 5
22 00 00 00
20 9 ÒQ 10
93 17 ,00 10
20 2 10. 00
20 20 m 00
73 1 33 2 I.
35 20 3 Ï . 1
17 5 H 00
12 50 43 00
32 20 24 00
25 20 00 ■ : 4

4 3 ■ 7 , 00
53 37 57 '1 152 . 22 14, ! oo

‘78* • 58* »14 ' 00
23 31 43 00
6 TO 34 00
6 17 • 00
7 27- ' . \7: 00

. 7  , , 20 t . 55 00
f* *'Vi2' M . Si 2 00

00 10 ±\ • T.r 00, _ ■., ■ ■ ■ 00• .
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' .  OÇ Sr. José f.eão teve 4 votos neste collegio e 3 no de Ahgicosj 
porein nos outròs cóliegioS osrepublícãnos o: abandonaram.

Á'ãõ, portaftto, a segundo escrutínio ■ os Exms. Srs; Drs. Miguel 
Castro e Amaro Bezerra* » * * •••, ••
_________;___________ _ ■ ■ --------------— ------------ ■ .  . . t . . . . . — ----------- :------ ------- — .............. ..............................................  ................................ ------------ "  '

- - ^  ■ *» .■ ■ ■

I3etí*iada»^-Na quadra em 
que milhares de - indigehtes e 
mmintos offerecem 6 seu traba-

O e p i i l á d o  ‘ jg ò ra l —- Esta 
elèíto deputkdo gérái pelo 1’ 
districto desta província o Exm. 
Sr* .Dr. Amaro Bezerra Cayal- 
cahti. .

Párlam ehtãr eminente e pro- 
vecto S. Ek; vae mais uma vez 
representar esta proyincia. "
• Si por circumstanciasmãi en- 
tendictas S.Ex; não tivesse per
turbado o pleito no â- districto 
estar ia esta província col locada 

mo número das mais felizes, at~ 
tendendo ao alto mérito de seus 
dois representantes e à  harmo
nia em que se achava o partido 
até 7 de Junho.

G e n t e - a m a r a  — Votaram 
nó Dr. Amaro Bezerra na elei
ção eeral de 3i de Agosto oã se
guintes eleitores:

Capin. Pacifico de Andra
de—Liberal. .

Oapm. Pacifico Florencío de 
Azevedo—Conservador,

Antonio Lauriano da Azeve
do—0.

José Alves de Azevedo—C.
JoséLeocadio deMedeiros—C.
João Maria Baptista dos San

tos—0.
Manoel da Silva—0.

José Joaquim ' °au^a—Ju- 
venalista.

Si mão Justino do Olivei
ra—sem política. ‘

' lho ás commissães encarrega
das pelo governo para.' aestri- 
bh irém auxílios aos proletários 
de diversos municipios, não sa
bemos porque não se empregam 
alguns délies ha! abertura de 
novas estradas, ou ao menos na 
ròçagem das que exitsem do cen
tro  á capital.

São os caminhos ein sua qua
si totalidade veredas estreitas 
e vallos profundos, .abertos no 
solo pelas aguas pluviaes dos 
annos anteriores,formando ver
dadeiros precipícios, principal
mente nas serras.

A ladeira do Trapiá, o Mela
do, etc. estam intransitáveis.

Convem que o Exm. Sr. Dr. 
Fausto Barreto se informe para 
providenciar como for dejustiça.

O  P a p a —Os padecimentos 
pihysicos de Leão ÀITI recrude- 
ceram a tal ponto, que os seus 
familiares aguardam a cada mo
mento desfecho fatal.

Os médicos ainda hão o des
enganaram; são, porem, accor
des em declarar que a duença 
de Sna Santidade é de diffieií,
• • -- ■ - <> - n í y o i  cwra.

A prostração moral do íllu> 
ire enformo é grande,

PflGINfi MflN

Ir
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D e n a a i r e  . e  m oi* t e —No
•dia 234o m ezpassado.nositio 
Acauh» do termo dó Acary, es
t  ando JçaéMiguéi a
pedras do car,succeded'qüo dWK; ‘ 
abasse a caieira,matando-o ins- 
taneamente sob a presSSódá 
enorme quantidade de pedras' 
que oapanhou no desastre; ' . -

M a l»  t r o p a  — Coneta-nos ' 
po.r telegramma expedido de 
Angico«, que o destacamento 
desta cidade vai seraugmentado 
para garantir o 2* escrutínio.

lie vem v ir agora os machados 
quecabos já  temos muitos.

L iç ã o —No dia 8 deste fo
ram dispensados todos os çolla- 
borádores da secretaria da pre
sidência. ' • .

Passada eleição, para que 
mais émpregadps de facil de- 

-missão ? . - ■ - -T : '
S o c e o r r o s ,  p u b l ic o » —

Çonsta-nos que foram suspen
sos os soccorros públicos no !• 
districto desta província, logo 
que passou d  dia—31 de Agos
to. . ■ ■ ■ . . 

A ser exacto o 2• districto 
vae ter mais fariuha.que a pro- 
mettida, quando nada a pro
messa sei'à mais grossa.

Aguardamos a . chegada do 
«asso capitão Pacifico para ver-, 
~ s esse hegódq de farinhadá  

qué íicp. '

mprador.o Cepm. José Pmncis-
eodé Mãttós Chupa v ieira ' que 
esteve en tre  nós desde 23 de Ju
nho à té  a ^ i s i  do-corrente. .

*■•-'■'àiíS* tsetevé-aqui de passeio, 
trazendo em sua companhia o 
seu filho Sólon. ..

Dòsèjamódhes qüe bons ven
tos os conduzam.

i  .  B  , L

P a r a  o  R e c lf e « N o  dia 4
do corrente seguiram para 0 
Recife ps nossos ooUegas de re
dacção ós, aCademicos Diógénes 
da Nobregç. e Manoel Dantas.

dfc'l ,

jCteL--
u rt—Acha-se na ca

íi 1 ■  #  _  * —  . . . . .a província o distincto oGjffw-. 
ta Dr. Correia Bittencourt.
• i As innumeras operações de 
arte cirúrgica que tem prati
cado tão insigne especialista o 
recommendâo bastantemente 
aos doentes de òlhòs. .
, Nós o com pr i meu ta mos.

O  O p e c u jr ló —Rea p p a r  e-
ceu ultimaineato na cidade de 
Theresina( Piauhy) © visitou- 
nos eoni seu n: 20 Ò Operário, 
de' linguagem toda republicana 
q editado pele Sr. Galdino Cna-
VOS. ■'

A' este grande campeão da 
imprensa d e s e j a m o s  gran
de acolhimento pelos seus dig
nos leitores. . - -

Seremos pontuaes na permu
ta.

Eí4t***ju*—-Esteve comnosco 
e retirou-se no dia 2 do corren
te o Capm. Ignacio Baptista Ca- 
oral, que, ruais tuna voz, veio 
<lar-nos exuberantes provas de 
sua dedicaçao à causa liberal;

S. S., acíiando^se por ora em 
1 ia ba y a na, venceu (H) léguas de 
viagem, apesar Ue seu pouco li
sonjeiro estado de saude,e-veio 
coliocaí-se ao nossq lacio na lu
ta de 31 do passado,para a qual 
convergiaa especiativa publica, 
attentos os boatos de carnifici
na que faziam propalar para 
intimidar ao eleitorado.’

T ■jmahra^onoisandí»nodaaMií_> ,  » ♦  w * ^ i  A- Vy U u  U  iT/ 4 I

lv ’ ciamos r-Aa
* íagem.

estudos do bacharelato em i di
reito, e concluidos, virá resi
dir comnosco, e o segundo vae 
fazer ò 4* anno de direito- 

Desojamorlh.es prospera&via- 
gem e feliz exito. '

Com Cs mesmop seguio 0 Pos
so amigo Dr. Jose Ferreira Mu
niz, que comnosco veio assistir 
as lutas da eleição de 31 do pas
sado tendo sido o fiscal da par
te do Dr. Miguel Castro. * i 

Gratos ao Sr. Dr. Muniz,de-
.  " - - n  * * ■ '• ' .. ,isejamos-lhe uma teuz viagem .,

‘ E le lç õ c S  d a  p a r a h y b a
-Consta-nos tq r sido explepdi- 
do o triumpho liberal qps V fiy  
3", 4* e 5" districtos,' cujos çan~ 
didatos foram eleitos em 11 cs- 

.crutiniõ, restando é  
3v-qúe vae de novo esp'

- .resultado das urnas.
Recebemos ò ........

sultado da votação de tí 
collegios do 2 -districtò . 
la província. Põr elle ve-se 
a brilhantè victoriâ alcáttçKáa 
pelo talentoso ' Ücüi^idw R*i-, 
neu Jofflly, co n tra . o seu orgu
lhoso 'adversário. 1 i

Saudamos enthusiasticamen-, 
íe ao illustre redaçtor da jjfã- 
seta do Sertão e congratulápao*. 
lios com o eleitorado que tão 
robusta prova deu.da sua.(Mti- 
vez e do seu -civismo, alijando 

. para a valia das inutilidades o 
candidato imposto pela fatuida
de meirista de um Tidiv "
. Xriea nova—No Brejos do 
Cruz e Catolé do Rocha não 
houve eleição provincial ho - r  
deste, como estava marcada na 
Provinciada Parahyba, porque 
os conservador es roubaram as 
listas dos eleitores na vespera.

E’ um modo novo dej não se 
ganhar eleição.

Cuidadofaos chefes da maio
ria dos collegios eleitoraes.

Kisllocimeuto — Victima 
de cruéis e antigos padecimen
tos íaileceu em Maceió no diá 8 
de Agosto o Dr. José Angelo 
Mareio da Silva^um /los fortes 
süsteiitaculos dô partido con
servador das Alagôas. .

Paz a sua alma.
C o n d e m n a d o a - 0  gene

ral Boulauger, Dillon e Roche- 
iort foram comdeuados a prisão 
eui fortaleza.

i * « r l i f| í4_R etirou-se para 
A P^oviUriadoMaranháo.ondeé

i >i* o d ig lo  — Do Pedro■ I I
Î/ i u
cia:

"<p.revomos a seguinte noti-

' «Nft no «vã)Sv4Av'
to m o  do Crato,existe uma nao- 
Iher moça, euj» somo é Maria 
do h sm jo , doreoonhocidasvir-

sr.̂ Redactor^i*Já que 
*«n&nígQ AG desotâtir-Zte ;;o:

tude».;- Desde algum teinço, a <; pacto
datar dO sexta-feira , santa do ' * ^  ^ •-«— - —
corrente anno, q* has confissões 
que fàz, por occasião de com- 
muhgar, a partícula sagrada 

j- desfaz-se em sangue, de modo 
que a toalha da meza: da cora- 
munhão està completamentó 
manchada de sangue, como di- 
di verãos sanguinhos corpôráes, 
que, a 8 de Julho, foram exhi-

0 primeiro va© completar os. j^idos por monsenhor Francisco
Rodrigues Monteiro, na capella 
da mesma povoação, a um con
curso de maiS do 2 mil pessoas.

Baptista, conféüóu da virtuosa 
moça, afflrm'a o facto jà des- 
cripto.»

O  t©M|p»o— Othernjometro 
c e n t m arcou á som bra, 4h- 
ràu te  esta sem ana, a  seguin* 
te  tem peratura; i.

,Xemp> maxima 33”,2. ■ 
i. m inima 25#,\5

" ra  29”,3.

"í- ;
F l o r e »  d o  7%.c»ry

Srs. Redàctorés d’ 0 Povo. 
—i ocrai  e 0

vO-
Vâçãb nesté itilfeifei áij. o Évm. 
Sr. D v .M % IR |p6f^^^^dà Uma 
vez o paráb®5íd^^rãêifte'flo-
i*ôs.ceap^<iadOj|Kistroua sua 
tíriião é pujãifça, Comparecendo 
ás urnas compacto * c forte sob 
a direcção de seu cRefe o Snr.

‘ Capm. João T<recan<f de Medei
ros. • ... " '

Desde que abraçamos a can
didatura do Exm. Dr. Miguel 
Castro,está subentendido, qu© 
incorrémos nas iras doDr.Ama- 
ró qUe felizmente nesta terra  
não encontrou quem se merca
dejasse por farinha que devera 
nesta epocha de fome e miséria 
matar a fofhe do necessitados e 
ao contrario disto serve hoje 
para se comprar eleitores.

Nesta povoação o pòvo morre 
á fome e á peste de febre que 
gr assa,ha 4 mezos,o já tem cei
fado 32 victimas e estão 52 pos- 
soas acommet tidas !

Não obstante as reclamações - 
que temos feito ao Presidente 
da Provincia sobre este tetrido 
estado dé cousas, S. Ex. tem si
do indifTeTcnte a tudo isto e não 
ouvo ou faz não ouvir os clamo
res da pobreza que morre á mln- 
goa.

Por iniciativa particular do 
Capm. João Toscano acha-se a
qui tratando desses acommetti- 
dos o habil hômoffopata Capm. 
Joaquim Patrício de Medeiros.

Peço, Srs. ReUaetores, a iii- 
serçâo destas linhas no sou con
ceituado jornal.

2 de Setemino

PÁGINA MANCHADA
íhn observador.

ILEG ÍVEL

Amarú B ««rr * d   ̂ ^
servadores dhqui. a quem ar*
ravnfiu commissões de çócóép^ 
ro8(íhriQ hã edinhojro duspor 
b rès), devo àár-lhe conta de 
miais alguma cousa.

O Sr. Dr. Amaro, cujos 
ços sfióícomo os do tdma\ 
nâ chistosa phrase do chefe 
i  q\ie foi) dos farínhôiros *4^a- 
qui, obteve mais adhesÓes qtt» 
as de frei Antonio e Manéu.
' Hoje, ao chegar- 0 Povo o frei 
Antonio enfureceu-se porque 
lhe descobriram e seu novo á - 
cto de çontricção, e o crêão dó 
Maiíéu. Nesse estado de exal
tação exciamou: nós é que le
vamos a culpa, e os elogios ea- 
bem ao Ernesto; np entretanto, 
elle, que, ^abo dar a unhada, é 
tão culpado como nós.

Estamos á quartro amarras.
Eu e frei Maneu com Amaro, 

peia sua farina»; Antonio Er
nesto come Dr. Almino e An
tonio Pereira com o Dr. San-, 
to». Só não temos gente è pa
ra  o Manoel vuoãt o
noâíò Santos en to an ^p h i psal- 
mOj exigiu por favor, qàó lhe 
disséssemos mandamentos que 
Amaro lhes deixou, quando lhes 
fallou là do alto, envolto na al
va nuvem da farinha.

« Cy-i tOtOnir. disSAíò v w o  i i  O â

«ouça o que nos disse elle»
«1. Amarás a Amaro sobr© to

das as cousas e  a sua farinha 
como a ti proprio.

2’ Não juraras servii-o, para 
depois trahil-o, como já  o fi
zestes em 1889. "

3*-Guardarás'respeito àsfsUas 
ordens.

4. Honrarás a elle, aó Presi
dente, e a todos os cara-duras;

5' Não matarás as suas pre- 
tenções, trahindo-o, depois que 
vos achardes com a tripa cheia 
de farinha. j á  -

s~± —; T  » / »  1  1  •  í  ■ V '  ^  •t> (iuaraaras uaeiiuane a sei
ta Amarista, aò menos 'até o 
dia da eleição.

7* Não furtarás, sëra que sô- 
jão os açranjos bem feitos.

8* Não levantarás falso a 
mentwa, para que' nunca se dés 
cubram essas cousas. .

9‘ Não desejarás por forma 
alguma a dignidade e a honra 
dos liberaes Silvinistas.

10' Não cubiçarás as posições 
olfieiaés. que vos prometto.mas 
não vos garanto.»

Estes dez mandamentos se 
encerram em dois, convem a 
saber: Amar a Amaro sobre 
todas as cousas e aos teos ar
ranjos como a ti mesmo.

Isto sim, responde o Santos, 
“ Cumpram, que serão felizes.

7 de Setembro do 1889.

Piano-Roáô.
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vida#* «

K serdoslK) aosTO 
'iûdividuos té » u l

W

pQ* dOS
dernam*à5 
multe*
p a to  .

, E ^ P ra v íà ii^ ^ t^ tiM ^ m o rr  
fòu «14 1844 um r í ^  íàyfaàor 
que cQtoava 1 IR aqno* to  idade.

£14 Talosa, a 6 dp Fevereiro- 
4e‘1840 niQprevj uma mulher 
çqm 15Q anàos completos,.. ^ ' 

Ná família de jfó o jtfò rfr to
Hungria, 0 ctofb vi^ea 172 ato  
qos; a m ultor tíbm 164; o mais 
velho tos filhos tinha H5 ânuos 
quando o pai morreu, e  o atots 
moco completára um sedulo. :<̂ 

N apolonia^m tom pouezda* 
terras de Frcgeck m orreu com 
157jumòs de idade; séiti pai vi« 
veràieeulò e meio.

No® arredores de Berghem.na 
NorUeto. João Surriugtõn teve 
um filho quando já  èóútaya jLfif 
.annós de idade, e mórreu hó 
pleno gozo de suas 'faculdades 
Jtòve anues depojss }'K:'h£r  

Thoma^ P a rr viu subirem ao' 
Ihrono des soberahos.de íUgla-- 
terra e  m orreu o o m l t o a n t o u  
de idade, deixando um filhtode 
127 anhos. '  I ' ^

Podíamos iázer uma estirada^- 
lista dos centenários qiie ultra« 
passaram os limites dã vida hto 
mana; estas citações bastam. e  
concluiremos referindo a  sá* ; 
guinte anedota;

No dia 31 de Julho de 1554 
passava o cardeal d’Armagnoç 
a pé por uma rua de Paris,quan
do vio um velhóde oitenta a»- 
nos chorando á,porta de nina ca
sa. Perguntou-lhe 0 cardeal 
porque estava assim tão aflicto.

—E’ porque meu pai me ba
teu, respondeu elle mostrando- 
lhe outro velho.

D’Armagnoc c h e g o u - s e  
então parao pai que já  tinha 
seus 105 annos e perguntou-lhe 
0 que havia feito o filho para 
merecer castigo. '

■—-Elie faltou ao respeito a sou 
avô.

Este ultim acabava de com
pletar 130 annos.
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t Modo de as censervnr
N’um alguidar multo 

deit^>sé uma porção d’àgfÜ1 
go em seguida bastqatp sal.

r;
to tohíh^natro ; dq- pinctoftes 
passam-se as batatas por tsta  
salmoura, é deixem-se detolfiu- 
xiigar ao» isól, podendo ^A&q 
gUaPdar-se^sem.roceio deqtose

-«t-

-O s e g r e d o  d e  G l a r i n d a
Clarinda,a gentil menina, 
Estava de certo amuada;
E na branca face nevada 
Via-se uma cor purpurina
Porque com tanto afan 
Ella buscava, medrosa,
Unia cousa, cuidadosa, 
Occultar a sua mamã ?
Seria uma prenda innocent« , 
Offerta d’algum parente,
Ou simplesmente uma flor ?
Não era. A gentil Clarlnda

na HnH»
Uma cartin*1'’ J '  .

umas pessoas scstths»«í 
aà te íd e  fervería ágoq^í WWm- e
to # .cstto » 4 eita rem -4 "fp h re  
to  bátatas,

a s s q m ^ a o
p reten d en d o  p a r a r  no  
d ia  3 0  d o  c o r r e n te  
r a  a  p ra ca  d o  n> 
p ed e a  «eu s firégi 
q u e  ven h au t sa tis i 
p eu s d efeitos, q u er  ida 
a n tig o  flrm a S lM tol <É. 
ilr a u jo  e  q u er  d a  
a l—M anoel ’V icen te  
a s  do A r a i\|o , aüm  
q ú e , com  a  su a  ch egad a  
d e  d ita  p ra ça , p ossam  
fa z e r  n o v a s com prrs»

Principe,6Jde’Sétembro de 89.
Manoel Vicente Diaide A- 

rauéo.

V e n d e - s e  um srtio de ter
ras na Catinga de T^apanhúm 
no Sitio do Padre õo termo do 
Apody, com ?õ9 braças.

A tra ta r nesta Cidade com
Aza'-iasMizaelGaldinode Arau-
*

^i *
—Abril—87.

Mario & AlmtUSt

Bellarmino.de Oliveira Leal, 
.fazsciente aos pais de família q’ 
tem expostos a venda uns exem
plares—K te f le c ç ô é s a s  m i 
n h a s  a lu m n a s ,  adoptados 
nela Instrucção Publica desta 

uvinciajpreço l$500cada um,x  1

vende-se na Rua do Rozario.

j í
;.íi s

V a fl«
{M*+

t * - , *

4 Aqvoffa ttO orincw, « ç a r r« f  fc 
Ie  4ô oanga» eteiíòraés e a ^ ç lta  
procuraçâo çm pajueija$ 
mandai. . l * < k - 

‘ Ofiferecq-sq igualm eute para  
contractor advògados formados 
para  quaesquer causas, tapt^ 
nesta previnciâ, coiqo 40s tdfi? 
mes limitrophes daS visihhasr

• . . . . . .  r  „ ■ i :• . t f . •

p  mesmo prepara tedos os pa7
còncèpnéntes 4

CASAM4NT0S
•4torrega4dd-.se 4 é paandar 
totlfcital* dispensas, etc.,, etc.

PRINCIPE

Praça de Mepcado n* 7.

* r  t-% , k. £g
. .  . .  , 1 - * ?  v r

ien-
Ti ^ J  l - -

7J'*
49SipiKCUrKA7iU/
Bâirro da Ribeira,

■jf

Acceita chagado p a c a 
qualquer ponto da provín
cia. Encarrega-toto traba
lho eleitoral perapto as au-, 
toridadesjudicianasepres-
ta-se a acompanh3,11̂ ^* r ô & "pectjvo? recúrsto aothfibu- 
nal 4a Relação d<? dístricio.

■A

A cceita. ainda chamados 
para os pontOs mais pró
ximos das;| províncias dá 
Parahyha e Ceará.

R IO  G R  A N E ;feO N O R T E
^  •  4. « «  «  á  ^ 4  4  «  *  ÿ  M  •  *  < >«4ÉT»>*,¥14I UR* *. to » m • * 0 4 ' -J4 «A . , .

•íipa d e  f ia t o o  e  t e e id o f
. DO - ■ ,

'AA f  A lxBERSfB?' ̂  ■ WXj WBŒp ■ aSBa

M •

J .  B A im E T O  4kÇ .s

Já toe bem conhecidQs os algodões desta fabril
ca preparados ço?4

ALGODÃO PE PRIMEIRA QUALIDADE
e deípreferencia 0 de SERIDO’, reputado o me
lhor, recepimendam-se pelo bem açabádQ d o : tra 

balho, que lhes dá uma
FORfíDAO SEMáOO^STENCIA-

Fabricam-se por ora OEZE MARCAS de algo
dões branos, iizos e trançados que se vende à

PREÇOSBARATISSIMOS,COM GRANDES DSSiCKi|NtOS*
Fornece-se preços correntes a quem pedir; ■- •

r f ’♦ ■ ¥
J. B A R R Ï Ï T 0  A  C.»

COM M ERCIO
. t t I • ■ • « r » • I ’ f v'f'f ■* * * ■ ♦ * < ■ v í v b v t V - ' i - ■ • 0 • « 4 Mb * ■ I » t a ■ ̂#a

PRINCIPE

feira de 8 de Setembro.

Carne de sol 
Toucinho 
Farinha 
Gomma 
Milho 
Feijão

kilo 
kilo ■ 

5 litros

$320

$9 00 
1$00 0 

$600 
$800

Rapadura Cariry (uma) $200

Rapadura Brejo (uma) Aluo 
« Banco <t $180

Assucar kiio $500
Café ■* 8900
Courinhos cort. (cento) 60$0 00 
Peilesde cabra « 100$000

« « ovelhas * 46$000
Solla (meio) 2$2Q0
Aguardente (canada)2$000 
Queijos • 16 kilos 12$000

Typ. REMAüD.-Principe

PflGlHfl HflNCHm ILEG ÍVEL
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44 0  3?çvo ” é a folba de 
ifcaiorciiculaç£o fia provin- 
éia do Bio Grande do Norte.
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do Ce&selho. Mas séattehder 
m ósa qjue a opinião, publica i 
dignada pelaS ultiinas adminis-^ 
tràçSès dó paiz^.#©®!hóifcéna- 
^©ÉfÁ j&atiçÁí qpáyt despeito. 
d(» Avisos daiSxm.Xlóns. Per*-I 

, re tta  yianna, òti antes, por is-; 
"  dei'
|I itp e rio , cujãliberdade era a | 

èàda passo e  á  toda fiorã offenj 
áídmpelõ nefasto minis te ric#$  
A Ü l ^ j -  nao podemos' deixar v 

iip|b^éísua Tattitnde senãój, 
»s^NSftigO <|ne a nação inflin-f 
g e ^ f jp fè à a s  alteras do poder1 

«0 do que dôvemapa-; 
-a a '  uma luta;, 

irmãos,com o flmf 
ámbí< J0|iismesquinha^

tra r  p.o.seh espirite, 
do' pelavíprdad0.doç '

•«s üeyí

ionro«yrt

t- M

**saP

I-

■«tf

E’

*. ̂ tr.yrexàh m ÜB» m i'‘ ’ií
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E s p e d ís s ie t »

P e d i m o s  á d s  n o s s o »  
a g ^ ig n a n te s  q* » e  a c h a m  
e m  a t r á Z Q  q* v e n h a m  sa« 
t i s f s ^ e r  h u a a  a » !* ig n a tu -  
r a $ 9 a f im  d e  n â b  Itie»  a e r  
a u a n e n a a  st r e m e s s a  d e s 
t a  f o lh a ;  o »  d e  o n d e  n a o  
te m o »  A g e n í  e s  q u e i r a m  
r e m e t l e l - a  p e lo ,e o n * e io ^  
c o m  v a l o r  d e c l a r a d o ,  
s o b  n o s s a  ire»|>on»nl>ili* 
d a d e *

o  P O V O

Príncipe,21 de-Setembro de 89.
* ’

O  (k -iu m p lio  l i b e r a l
Polas noticias que nos vêm de 

toda parto, o triumpho liberal 
do 21 do passado excedoü a nos
sa espeetativa.

Dir-se-ia quo o partido con
servador fugio espavorido do 
oampp da luta e que o partido 
republicano com a intuição do 
futuro não quiz pôr óbices ao 
movimento üe que está animado 

paiz pela política do Exm.Vis
ado de Ouro Preto.
O grande numero do liberaes 

• leitos parece a primeira vista 
justificar a gargalhada com que 
foi recebido na cantara dos de
putados pelos conservadores, o 
compromisso da neutralidade 
qim si' unpoz o Exm.Presidente.

«feral
ttás mimas,aèhfa'hio,toda via,que 
fosse jpila tão demasiada qúe 
nos privasse de ama oppòsição 
energica e brilhante péla pála- 
tt«,Guô eaõisu-euübSu o paiz.nas 
questões de maior alcance poli
tico; pois que no nosso regímen 
parlamentar a unanimidade nas 
Qamãjiias produz a inércia dos 
talentos que as constituem, e a 
inércia dó talento é o maior 
perigo para o futuro da patria.

Infcl i z mente para nós, que 
trabalhavamos e trabalhamos 
com dedicação para que a har
monia do nosso partido fosse 
sempro accorde era todo impé
rio, appareceu um soin lugubre 

_que quebrou, essa harmonia jue- 
"tansmaje oswb&  ̂quando menos 
esperavamos.4 E S., Ex. c r  Sr. 
Dr. Amaro foi a ave agureira 
que soltou esse piorsinistro e no 
seu orgulb ò irreflectido ecapri
choso não quiz dar a conhecer 
o seu erro poiitico;ao contrario 
tem empregado os meios ps mais 
condemnaveis para ver se con
segue supplantai’ a autonomia 
do eleitorado do 2* distri cto da 
província.

Mas S.Ex. poderá lançar mão 
dos pseudo-politicos para guer
reia r aos que orgulham-se de 
ser liberaes, poderá confiar aos 
adversários mais rancorosos as 
posiç-des oíliciaes; poderá man
dar espingardear aos seus ver- 
da dei ros correligionário s,pode
rá pôr em pratica todas as per
seguições,o não conseguirá ja 
mais aniquilar a nossa vontade 
decleitoradoiiidependente.E te
mos fé, que amanhã, quando a 
calma e a reflexão podorom en-

seria—e
nhar dessf _
tamosv fàéétè&rt W d  
dos eipiribtts abbres, p 
elles Pr.cotEiprehendém.

No meiodaeSeryesce

ções doá nosS^ISdfersarioSj fo
mos informaws âe q ^ ^ a  cida
de dó JarèH^ia® tei|gw^erva- 
dores tinham onérécídb o seu

•  ^  ’ « M  * • ’  • -W .A  '  "  J i

ouAiiiAr av iãAAU» i ^«<»4 U
Bezerra. '

Qualquèr p é ^ j p ^ b : . tenhá>. 
defendido n m n i^wjin'nuii. n n de 
algumamigo set^eóná^rehende 
a indignação de qúe hos possui- 
raes‘ao te r  essa noticia que da
va uma idéã muito baixa do ca
rac ter político ri - nosso adver
sários; *e achara uma explica-’ 
ção para a linguagem energica 
que empregamos, proiligando 
sem piedade seme lhante decom
posição moral.

Hoje,porem,depois de termos 
syndicado o procedimento dos 
conservadores da cidade do Jar
dim, chegamos ao conhecimen
to de que nada de verdadeiro 
havia na informação que nos 
foi dada, aliás por pessoa de to
da a fé, màs que sem duvida 
desviou-se da verdade,pela exr 
altação partidaria em que se 
achava.

Poderá parecer á algum es
pirito superficial ou pessimista 
que houve leviandade de nossa 
parte,accèitando sem repetidos 
exames essa noticia; mas quem 
quer que reflicta na diflículda- 
de das commuflicações a que 
estamos sujeitos e na confiança 
que nos merecia o informante, 
não poderá deixar de reconhe
cer que esta falta c infelizmen
te commmettida até na Europa 
por jornaes da ordem do Stcin- 
liari, do PeiU Journal,o <le ou
tros, cuja ©dicção é diariamen
te de algumas centenas de mi-

^ l& ire e d e  exemplati
..............  casos 1

j&báfói» resta 
. p  Verdád^^jétteando ás 

hi'ijpK;|i(tiiliiii hi ̂> ff."ií i> i brjos dós
Jardim, 

:« ^)S Srs. Çapm. 
rsió-^Jésé: Barboza, 

qúa^fe comovbó^s serido en- 
fcse.s, nãó^pod iam ̂  eaerecer os 

y  .^ ^ ie  8érviços a úiB áãversari(> 
% *' fetíitico, maxim# q^ãndo esse 

dá notuJia que^iiwiios ^w :R '^H ^fpa»er«irio eapiviéhá»« em fa- 
d e s to jó rn ís^ ^ ly  titu loyM fp: y^^^desappareçef a autonomia

............... .... ..... . ' "  ^ ^   ̂^ ^  ^ptanejôf . _
Réstábelécida a verdadéjCÒn- 

tHfuàmos a prop ugnar pelo s 
nc«sa#t5óttterraneos, cuja inde- 
pendencia acatamos.

 ̂"íf
Reiposta ao «Correio 

do IVatal«
' Ò VorioMó íi’ 231 do Sr. João 
Garlós Wàiídérley está a te rro 
rizado coto um duende que o 
persegue á todo momento; em 
tudo elle vê o commando da po
licia a apertac-lhe a cabeça de 
enfeóhtro ao espaldar da cadei
ra presidencial ,e uo seu delirio 
grita e debate-se como um lou
co no auge do furor.

Em uru dos seus accessos pro
curando deffeftdr y Exm. Sr. 
Presidente da Província de um 
acto anti-politico não hesita 
em caíumniai’, ( dizemos mal, 
porque os loucos não cálumni- 
am) em dizçr que «o prélo da 
nossa óffleina foi presente do Sr. 
Dr. Miguel Castro ao ciub re
publicano desta cidade, e que 
este Club influenciado pelo Sr. 
Te lí. Cl. José Bernardo consti
tuira-se a primeira potência da 
candidatura do mesmo Dr.*

E’ verdade que o Correio do 
Natal só balbuciou semelhante 
invenção depois de ter-se mas
carado com o -d izem — dos in
trigantes, mas para que o pe
riódico da Rua da Conceição,a- 
calme um pouco a furia das 
suas... (íamos dizer calumnias) 
palavras,vamos ter a paciência 
de dizer-lhe:

, P  Que o prélo da nossa ofiici- 
na é propriedade do Sr. José 
Renaud. e por elle foi compra
do a 18 de Outubro de 1887 ;u)s 
Sn rs. Moraes, Silva A- Lima,do 
Recife, Rua das Larangeiras n- 
18—D amlar.lyt liographia. Por 
e,s(. tempo, como ainda bojo, n

PÁGINA MANCH
Labim/UFRN
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^  /o sé  Renau^ aem de ví»U
sonixcéia Ó Sr.t>r. Miguèl Csss 
tro, portanto o Correio senão 
'^ « ^ ^ r e n ê i i ü  «una-inverde- 
ré,qúai|tè &>ccittisi$ao do pré- 
lo em qué seimprimb O Povo. ■- 
. 2*-Qtie, portanto, é oqtra fii- 
verdade o dizer o Correio 4ue 
o préío de nossq qfflcina foi of- 
íerta do Sr; Dr. Àf iguel Castro 
ao club republicano desta cida
de. ;■ - .

3o Que o Correíoaffronta ain
da uma vez a verdade, quando 
afflrma que o club republicano 
desta cidade, influenciado pelo 
Ten.. Cl. José Bernardjp, consti
tuira-se a primeira poiencia da. 
candidatura Miguel Castro, por 
que o candidato republicano-te
ve todos os votos de que dispõe 
o seo partido, como bem sabe o 
Corm p e o poderia ter dito, si 
não se esforçasse tantoem  di
zer o contrario da evidencia.

Mas o Correio acostumado a 
todas as posições de subservi
ência vê sempre rebelUão onde - 
ha altivez, descobre um perigo 
onde ha independência e sonha ’ 
revoluções onde só ha pátrio- 
tismo.

Pobre Correio !

Industria pastoril ̂  J
A industria pastdril está mor

ta nas províncias do norte que 
vivem da criação.

Abatidas pelas seccas, depre
ciada pelo m onopoílo dos centros 
consumidores, a industria pas- 
torii tende a a rra s ta r em sua 
queda a propriedade das pro
víncias onde constituo elia a 
principal riqueza.

Se as zonas criadoras esti
vessem sufficientemente prepa
radas por um laço commum de 
solidariedade que fizesse todos 
criadores trabalhar collectiva- 
monte e reunir os esforços par
ticulares em bem de todos, po- 
diamos antever um levanta
mento benefico. Desorganiza
da w o  está, sem princípios 
estabelicidos, sem meios de ac
ção combinados,a industria pas
toril, se cahir definitivamente, 
como parece, difficilmenie che
gará a um estadoprospero.

Estudemos esses phenomenos 
morbidos e vejamos quaes os 
seus responsáveis.

Alem das seccas.a causa prin
cipal da agonia da industria 
pastoril é o monopolio dos cen
tros consumidores, principal
mente o da Companhia de Car
nes Verdes que abastece o mer- 
cario rio RaaíÍa,

Sãogeraes os protestos le
vantados por criadores e nego
ciantes de gado contra essa 
companhia, que, sendo podero
sa,impõe os preços nas compras 
de gado.

Mais de uma vez têm sido le
vados aos poderes públicos os 
reclamos dos criadores lezados 
em seus interesses. Vejamos, 
so t em em tudo razão de sor cs 
sa espeeíe de grito de horror

contra a Companhia de Carjnes
Verdes é »e sãu procedeu tes os
reclames e, protestos levados 
ante Ó& poderes públicos. • .

E* preciso indagar se Çom- 
panhia de Carnes Verdes res
peita o principio commercial 
da espontaneidade da oíTerta o 
da Tivre concorrência e proce
de cojn lizixra e sinceridade na 
paga. : ' ‘ ■

A compra de gado é feita em 
feiras publicas para onde con
correm os gados do' interior. 
T?odos têm a .Uberdade de man
dar ou deixar de mandar os sèus 
gados ao mercado, assim como 
todos-têm a liberdade de fazer 
as compras nás condições 7 que 
melhor convier ao comprador* 
uma vez que a isso aequiesça o 
vendedor, livre em sua deter
minação,
_ A Companhia de Carmes Ver
des exerce um direjto legitimo, 
apparecehdo no mercado como 
comprador, embora comprador 
poderoso e omnipotente, o pro
curando fazer as suas compras 
de modo a satisfazer melhor os 
seus interesses,- o produzir o 
maior lucro,

Se os criadores são iqzados, 
se os agentes dá Companhia 
praticam extorsões, como de 
lacto práiícam, n a , apreciação 
do válor dos gados,elia obriga os 
vendedores a entregar os seus 
prodúctos por. um preóo assim 
depreciado ? Não têm elles .a 
liberdade e faculdade de dei 
dCêffnPtúârm . condições 
vantajosas?

Só assim é, entendemos que 
bs criadores nada lucram com 
essa. campanha contra a Com- 

%panhía de carnes Verdes e íhúi- 
to menos com o appello para o 
gtívernò. .

O <jue põde fazer o governo .? 
•Supprimir a Companhia ?• Mas 
onde a liberdade de commercio 
e a liberdade individual de o- 
“brar livremente ?

R etirar à Companhia certas
Luitmuae x? vcl Wõ T  r t  A  A  J
que acercou o governo provin
cial de Pernambuco ? Mas a 
Companhia organizada como es
tá, póde continuar a pesar so
bre o commércio de gados,e com 
muito mais ganancia, desde que 
não estiver sujeita a fiscaliza
ção do governo.

Portanto são outros os meios 
a seguir. Os criadores estão 
hoje soffrendo as consequências 
do erro que commetteram de 
depositar' em mãos alheias o in
teresse de sua industria.

Desde que os sertões começa
ram a ser povoados e que a cri
ação tornou-se o principal meio 
de vida da população, os cria
dores abandonaram a industria 
pastoril porque oceupando-se 
exclusivamente, o de modo in
completo de producção, nunca 
tomaram em consideração a ex
portação c deixaram que osso 
commercio fosse praticado por 
exportadores que sò vizavam o 
proprio interesse,atésoffrerem 
o golpe mortal. .

Se no9 tempos primitivos do

I povoamento nãpse podktnl pôf 
em pratica as medidas que a e- 

“ooupima aconselha paira’h pro
tecção das ind u strias nanfeeiu tes, 
quando a sociedade tornóu-sé 
mais esclarecida,essas medidas 
sé dèviam ter imposto aos cria- 
dftfes. "

yodiaiq tcrásQ organizado 
compaqhias, tom sédé nos Ser
tões', que levando os ppoductoe 
ãòs centros consumidores, não 
defraudassem, á criação.* Po
diam ter-se construído,como no 
Rio Grande do Sul,grandes xar- 
queádàs para o preparo dacar- 
ne secca, e outros meios que a 
industria e a actividade sügge-
rissem.

Nada disto Se fez; deixou-se 
correr à réveüà os interesses 
da criação, e hoje elia está ahi 
agonizante, quasi morta.

Entretanto ainda 'se podia 
ten tar um esforço salvador,em
bora cercado de. maiores difil- 
culdades, porque seria preciso 
em primeir o liigar arredar a con- 
currencia estranha e poderosa.

Formem-se associações pro- 
tectoras da industria em todos 
os municipios do modo que,obe-
( í ô b ô G í Í A  Q  m n n
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mum, sustentem o mercado do 
Recife e os outros onde possa 
impor a sua influencia, Desse 
modo,ou os sertanejos susten
tam o abastecimento dos m er
cados consummidores, ou im
põem os preços a quem queira 
explorar esse genero de nego-
CIÔ . ' ■ ■ ■■ *-■*+■ * '•

Assim procederam os criado
res de Minas Geraes, cujos ga
dos abasteciam o mercado da 
Oorte. Explorados pelos mo
nopolizadores , reagiram ,fazen
do greve,isto é, deixando de le
var os gados ao mercado. Esses 
meios não produzindo bons re
sultados, organizaram a Socie
dade Pastoril Mineira a .1 que 
deixaram o encargo de gerir 
todos os negocios,e a industria 
pastoril naquella província aug
menta consideravelmente.

Em questões como esta deve
mo-nos convencer que a inicia
tiva particular é tudo e que se 
deixarmos nos supplantar,sere
mos os responsáveis do nosso
erro- o g .

\OTICIARIO

A s s a s s i n a t o — Pela exhu- 
mação que fez a policia no ca
dáver da infeliz criança que no
ticiamos no n1 passado te r sido 
assassinada em S.Miguel do Ju
curutu.  verificou-se o crime./  *

tendo sido encontrada á cabeça 
separrda do tr.onco, quando a- 
penás ha sete dias estava en
terrada.

0 assassino continua foragido.
M u n ic ip a l—Des- 

deodialf desteestáem exereieio 
do cargo de Juiz Municipal e de 
orphãos deste termo o Dr. José 
de Sá Cavalcanti de Albuqner- 
que.

S. S. pelos poucos dias que

tem estado comnbsco tem-nos 
promettido uma boa adminis
tração da Jusiiça,desde que so

. mos da éschola de qué o ho
mem pubjiçb ó derivado do. par
ticular. ̂ '* "

C o n d e  d*B u—Por cartas 
qqe refcebemos do Recife soube- 
mbs qutòfSl A. o Sr. Conde d’Eu 
ássistiu ali ao assentamento da 
primeitò pedra do novo edifício, 
dá Faculdade de direito. Ahi 
pronunciou úm discurso, onde 
disse que, quando a nação em 
sua maioria mostrasse querer, 
a republica, á  familia imperial 
saberia cum priroseudever rç-, 
tirando-se. -
. E m p r é s t i m o s  á  la v o u *
r a —O.Dr. Pétronilho da Santa 
Cruz Oliveira' está- encaregado 
de còntráhir. noye empréstimo^ 
com o Banco do Brãzii para o 
munipipio dó Acáry e tres pára, 
este.

S. S. foi para o Recife,de an
de,levantado o emprosti mo »vol
tará brevemente a tra ta r de ou
tros.. ”

D o e n te -T e m 'e s ta d o  bas
tantemente düenté o Promotor.
Publico da Comarca, Dr. José' 
Marianno CarneiroBezerra Ca- 
valeanti. ,

R e p ú b l i c a a o s  e l e t t o s
—Era uma conferencia, que, no 
Polytheama, realisava o Dr. 
José Joaquim Seabra no dia 11 
do mez passado por occasião de 
analysar as banaidaturas á e
leição de 31 do mesmo mez, es
tando presente o Dr. Antonio. 
Eúzebio' e intérpellado sobre 
sua posição declarou que .era 
republicano.

E apesar disto está eleito pe
lo 2‘ districto da Bahia offlcial-í 
mente deputado geral liberal 
Ourorpretista! . x

1 Como sê explica?
' Tainbemfóièleito oflicialmen
te deputado geral pelo 1’ dis- 
tricto  do Ceárá o Sr. Dr. Ja- 
guarjbe Filho, que, deixando a 
politiea na camara dissolvida, 
declarou que retirava-se da po- 
litica, e era tido cómo—repu
blicano.

C o n c u r s o  i u l e m a c l o  - 
n a l  d© b e l l e z a —Deve rea
lizar-se em Paris,neste mez,um 
concurso de belleza internacio
nal, que -promotte ser muito 
concorrido. ’ . •

Diz-se jâ que aspiram aos pri
meiros prêmios mulheres de 
quasi todos os paizes da Europa 
e da America. .

As interessadas ou concur
rentes deverão exhibir-se em 
publico vários dias antes que o 
jury pronuncie o seu veredic- 
lurn.

Por occasião deste certamen 
original verilicar-se-hã'f em 
Paris festas brilhantes. '

.V H4M*»*j*—Itni Cor te( Pi 
auhy) a secca ó liorrive

Os lavradores perderam as 
plantações e,os criador o- re ti
ram os gados.

PÁGINA HANCHRO»
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iV onuN iofto—Foi nomeado 
j) cidadão Sfmfio Justino de Oli
veira, subdelegado de policia da 
cidade. *

E' hem rendoso o emprega!
C a b a l a  Gonsta-nos que 

quc^o Capin. Pacifiéo.db Andrá*

do dos dois soldados que man
dou vir do destacamento desta 
cidade paca seu sitio (!) ■

Osnossos amigos não são sa- 
gains que tenham medo de -ca- 
retasjpóde Jevâr /mais soldados, 
que o resultado é o mesmo. \  

Acautelem-se pois’dos laços 
do Capitão escoltado.

brigo e protecção os ftltkoa da • 
irláuda, obrigados peia,tyranla
a abandopavemamãe-patria.

' • 1 *

A e ç i o  «apB r«—A, Gazeia 
âé Notícld publicou o seguinte 
tetegramma: ‘ .

«Victoria, , Revd. Pr,
dá and»'cabalando acompanha- Joãodo Amor Divino »Frovinci-

-  Da cadeira de 
latim e francez desta cidade foi 
vemovidc papá a de S. Jõsé de 
Mipibú, o nosso distipcto ami
go Professor Manoel Augusto 
Bezerra de Araújo.

■—Foi também, removido da 
.2* cadeira primaria para a 1* 
de S. Jesé de Mipibú o sympa- 
thiço amigo Professor Leonidas 
Monteiro de Araújo, .

—Para a Povoação de Taba-
■tiDirU ft PBAfnécoP /1a Ü prtwn,,«
"‘̂ * * * 0 ^  U  4,  y  a O m v v  a  K_> m r  v / i  t i a u ~

do André Cavalcanti . de Albu
querque. ,

D e m is s õ e s  -  Foram de- 
mittidos nesta cidade: '

Joaquim Gervasio Diniz de 
Carcereiro da cadeia. •

Manoel Vicente Dias de Ara
újo de Subdelegado de Polica.

Francisco J. li. Valle, de A
gente do, Correio. *

B e i jo s  c a r o s —-Um indiví
duo norte-americano concebeu 
a ideia deliciosa de beijar todas 
as mulheres bonitas que encon- 
irasse.

Munido de unia boila presen
ça e trajando norígor da moda, 
andava, constanícuienteá carro, 
o quando endbutrava uma mu
lher bonita acompanhava-a ate 
uma ru a  solitaria, emparelha
va-se com ella,dirigia-ihe a l
gumas palavras, e quando a a- 
pahhava descuidada, apeava-se 
repa n t i na mente, e atiran do-J he 
beijos vorazes nas faces,no pes
coço, nos cabei los. Algumas 
desmaivam; outras, porem, se 
entregavam com gosto a excen
tricidade do audacios yhanhee.

1  T

! l  íN H  >nw 1 a .

*1 da Ordem Fránciscãfta:, ven
do què muitos dos infelizes cea
renses quetém emigrado para 

. esta província estavam sem à- 
brigovdispersos pelas maitasy 
mandãndo-os recolher aò con
vento...» . ;

«O immigrahte cearense é 
perseguido, maltratado, e des- 
presado vilménte só pelo sim
ples facto de ser bi*azileiro...ao 
passo que o immigrante estran
geiro e bem tratado, é bem a
dulado, é bem hospedado...!»

(Do Caetéense)
' ' »

V . • ■ . . I> I _

o  t e m p o —O thermo metro 
. cent. marcou à sombra ̂ a se

guinte temperatura do dia 13 a 
19 dé Setembro: - .

Dias ITemp.max. Terop.min
13
14
15
16
17
18 
19

■I 32®
34°
33»
34»
34®
33«,5
33«,4

26»
2J?
27®,5.
27»
27»
27®
27«

Termo medio da tem peratu
ra  30°, 1. . ’

U I s o i l s g s t a b á ©
1• i
•I

<icíi*-jíie p s -é lo —-ua pouco 
loi assentado em Nova-.York o 
maior prelo do mundo.

Pertence ao jornal The TeVe-
<Tt'o.uVni e pesa 60 toneladas me- 
tricas e pode imprimir 60,000 
exemplares daquelle jornal po)‘

Cada eylindro tem trez for- I 
mas e p ,,j0 empregar tanto as ! 
pirmas ordinários como as for- í 
mas storcotypadus. I

Tão poderosa mariiina cm- i 
prega 13,000 p-ssoa$. j

D e p i i l i l i c a  I r la n d e s a
—Em um niccting do ir lande-
zes, eoeeuiado em Chicago, li- ! que o déhiittido ó um libera 
eou assentailn quejse compraria ! muito distincto, o que nunc 
um UM-rnomo ou Amen ica do : transigiu com o seu partido.S 11 . n ; ! t ! > iln ï 1 '■ i Imio , v, . v ; .-J ,a lu faiaUa* uma 

■a. u:]Jo Oiiooutrarao> I • I ; IV
a *

A c a r y
Srs. Redactores d’0 Povo,
Acaba de ser demittido da 

Colleetoria Provincial desta 
Villa o nosso amigo e correli
gionário, Capm. Joaquim Theo- 
tonio de Araújo Gaívão que pa
ra aquelle cargo havia sido no
meado ul timamente, na ascen- 
ção do partido liberal, e substi
tuído em seu lugar o Sr. Ten. 
Manoel Bezerra de Araújo Gal- 
vão, que também ultimamente 
havia sido, na ascenção do par
tido, demittido do referido car
go. ’

E’ triste e vergonhosa a po- 
litica que o Exm. Sr. Dr. Ama
ro Bezerra, no começo de uma 
situação que se diz nossa, pro
cura fazer, neste 2• districto, 
demittiudo os seus correligio
nários, e nomeando em seus lu
gares os nossos adversários, os 
mais rancorosos, os quaes se ti
vessem ao menos um pouco de 
vergonha, por certo rejeita
riam o presente que nenhum 
conservador de brio poderá ac- 
ceitar sem quebra para a sua 
dignidade e para as suas cren
ças políticas. Convem que sai
ba o publico de nosso província

' ......  " ul
nunca

io com o sen partido, 
Ainda ultiniamente, quando 

o partido liberal se achava de-

durante o ministério dó 
Z im . uonsel&eiro João Alfredo, 
e que nesse tempo, o Etm . Br. 
Amaro nem se quer indagava 
se existia partido liberal no 
Rio Grande do Norte, passando • 
na capital ,4o Império, vida fol
gada e( regalada, aquelle nosso 
femigòí como soldado valente e 
intrépido, nunca poupou esfor- 

-ço8 e sacrifícios em prol dp tr i-  
umpho da causa, do mesmo par
tido neste 2* districto, tornan-- 
do-se por isso o alvo 'do odio’ im 
placavel dos nossos adversaries 
politicos desta Villa,que então, 
tudo empregaram no intuito de 
por meio da perseguição' e vio
lência, sendo a*sua própria ca- , 
sá sitiada pela força do gòver- 
no, è. representando como prin- 
cipaes protegonistas deste ceife- 
br» dvaina, os Srs. Manoel B.e- 
zérra e Autpnio Pires que, se 
dizendo co n seryadoÇes, achãor 
se presentemente a serviços do 
Dr. Amaro ! Convem que sai
ba também á província inteira 
que o nomeado e um conserva
dor audacioso e què ha bem pou
cos iíias, em plenos ruas desta 
Villa,chamará ao Sr. Dr. Ama
ro «roubádor dos cofres . públi
cos». Entretanto é deste mes
mo hofeem què se ser ve o Snt*. 
Dr. Amaro para oceupar as po
sições do partido liberal e per
seguir os seus correligionários!

s. Ex., o S. Dr.; Amaro,monte 
o partido conservador dô Acary, 
entregando-lhe todas ás posi- 
çsès de confiança, mate e,esfo
le-nos,fidas duvidamos que sup
plante á úóssa soberania de po
vo pobre porem liVre e altivo.

Assim fâllandç refiro-me ao 
partido liberal que em todos Os 
tempos, tem Sabido manter-se, 
mostrando a sua autonomia e 
independencia. Estamos acos
tumados ao soffrimento e pre
ferimos este estado a qualquer
outro que nãõ seja compatível 

< 1  * 1  ■ * >  1 1  1  ■ com o orio e a aigniuaae ae-no-
mens de beiir. A demissão por 
tanto, que soííreu o nosso ami
go.não o avilta,pelo contrario, 
vem ainda dar-lhe maior força 
e na opinião dos homens de sen
timento que dá política fazem 
um sacerdócio e não um m er
cado de farinha.

—Correu hontem a eleição 
geral e folgamos ver realizadas 
as nossas previsões, feitas em 
seu jornal,quanto ao triumpho, 
neste collegio, do partido libe
rtai que mais uma vez deu a
mostra de seu patriotismo e ab
negação, votando uuanemimen- 
te no Exm, Dr. Miguel Castro 
que conseguio 93 votos,não ob
stante a pressão e ameaça que, 
contra os nossos amigos procu
ram  exercer os conservadores 
ou antes,os ganhadores que a
qui temos ã serviços do Dr. 
Amaro Bezerra.

O partido conservador porem. 
desmanchou-se, neste mesmo 
oollegio.c renegou as suas cren
ças, corrompendo-so vergonho- 
samento ! O unico candidato 
conservador que teve votação 
nesta Villa, foi o Dr. santos a

quep 10 Koánd« oidádfióf
ràija os seus votos, dizem i 
influenciados pelos $rs. Ante 
Peréira e Emesto .os demaií 
eleitofés que se diziam coi 
yídorés, x'ûtaram no Exm.
Dr. Amaro,einbailados por 
messas ,de farinha e poaiç» 
ficiaes, capitaneados: pelpá 
Antoniô Pires ô Manoel Rei r 
ra; ■ O que dirá agara sóhre ó y  
tes dois últimos herôes a Qaze-  ̂
ta^ló Natàt que nqnca p.uopou 
elogios o palavrinhas dé met te 
suas pesáóas ? O Comr, Guy 
íherme, quando, souber do n 
sultadó da eleição do Acar^,.? 
ha de entristecer diante d$ 
pre c dimento. de negra traição 
'do Sr. Antonio Pires que ein 

.1881 ,na capi tal destajmovincia, 
•ientregou-se ao referido Gui-; 
Íherme, àfiirmando ao mesmo 
que elle.era o unico homem,nó 
Acary, capaz de abater a influ
encia dó Capra.SilvinoBezerrftf
«Quem com o ferro fere com o 
proprio ferro será ferid».» 
quelle tempo talvez ó ConÉfesí 
Guilherme se enchesse de píã- 

■ zer, yendo o,Sr. Antonio Pire^, 
tra h ir  aõ seu primo e cunhado 
e ao partido liberal em cujas 
fileiras m ilitara e passara-çè, 
também, devido a arranjos 
soccórros, para ò partido cònf; 
servador, figurando neste como 
créa lur a do mesmoCommenda- 
dor. Agora porem chegoú^o- 
dies irce, o dia da provahça, e 
quando o Sr. Antonio Pires maia 
ne.eèssitava de dar provas de 
sua fidelidade ao Comr. Gui
lherme, eis que abaudonou-õ, 
reduzindo o partido conserva- 
dorido  Acary, compostas de 
Sant’Antonios, na jocosa phrase 
do P .e João Manoel, á 10 eleito- 
resinhos minguados ! Que ver
gonha e que miséria para a te r 
ra  de Thomaz de Araújo. v 

Corre por aqui que o ExmV 
Presidente da província, á pe

' dido do Dr. Amaro, deixou de 
nomear para membros de'com- 
missão de soccornos, os Srs. Cl. 
José Bezerra de Araújo Galvão, 
Capitães Joaquim Patrício de 
Medeiros,Manoel Maria do Nas
cimento e Silva, Ten. Thomaz 
Lopes de Araújo Galvão e An
tonio P ere irr de Araújo, cida
dãos da maior consideração e 
respeito (os quaes foram pro
postos pelo Capm. Silvino Be
zerra) e que os substituira pe
los Srs. Antqnio Ernesto, Pe
dro Paulo, Mané Bezerra (!)An- 
toaio Pereira e Henrique Ro- 
drigiies, todos conservadores ! 
Não acreditamos que S. Ex. as
sim tenha procedido, em todo 
o caso como a quadra é toda do 
desconsiderações para o parti
do liberal do 2‘ districto que- 
não se quer sujeitar a prepo
tência do Dr. Amaro, pode ser 
que a houvesse feito e nestas 
condições teremos de voltar ás 
columnas d’ O Povo para profli-’ 
gavmos o ac to do Exm. Presi
dente que. se assim procedeu, 
demonstra cabalmento que só 
veio a esta inditosa província 
tra tar da eleição do Dr. Amaro
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iraeguir e desconsi- 
oeíibèrae* que têm o 

grand# orimede nSó l#r#i» ria.!* 
pela cartüha  do P r. Amaro.

B' oqu# por hojatejiho a fli- 
$er—

1* dé Setembro d# 89.
Veritas..

l^ e  R u a t lq m e" ‘ * ■ ' ' * * •
Charo Redactor :«—Sóu hede-v 

lho em política, delia não per
cebo; e por isso nada sobre ella 
.deveria dizer; porefli protes
tando; que nSo tra ta re i mais de 
tal assumpto, todavia -agora,in* 
dá que intruso, sempre lhe de
claro, que em face das decur- 
rencias políticas nSo ha duvi
da, que se enganarão todos, os 
que suppuseram, que trouxesse 
"a nova situação melhoramen
tos ã provinciajtópdesmandos, 
e atrazos, em que ga deixou a 
política decahida—os meios con 
trarios, e incontestavelmente 
reprovados, de que .se serviram 
para' a reorganização da nóva 
situação, infundem Antes bem 
sérios receios de ~ resultarem  
para ã provinciajrraves e jfata— 
es cottsaquenciasno domimo de 
um partido, que se ^roçurasse 
hrm ar-se pela harmonia e con
córdia, os únicos, e mais . soli- 
dos meios aconselhados pela ra 
zão, e bom senso, quando hão 
gosasse de immortalidade, qua
lidade attribuida pelo conser
vador do N at&fao Gabinete,que 
afinal succnfh.mii. ■ poderia tè r
uma boa duração, no decurso 
da qual se julgasse a província 
bem garantida. _

Suppoz-sej charo 'Redactor, 
que no estado, em que se acha- 
wa a província, que a ascenção 
do partido séria o appárecimen- 
to de uma estrellá em ceo de 
tempestade—julgou-se, que oPÍA Coorwía Hn TVat»ía tf A rfl AtfA_+  V A V  A VtV/ X I  V / l  V U  1 U U V U ^

ria  ufanar por se lhe te r desdo
brado um quadro de rosas,e se* 
r ia  emfim o seu porvir mara- 
vilhosq, e risonho; porem qual? 
Tudo foi illusão, foi tudo enga
no antes com justa rasão se pô
de dizer, qne uma tempestade 
não havia ainda bem serenado, 
quando outra mais horrível, e 
furiosa se erguera—aquelles,de 
quem se esperava o melhora
mento moral e material da pro
víncia, são, ps que a encami
nham para a auar chia, vão mer
gulhando-a num abysmo.e to r
nando-a assim impossível de re- 
habihtação, aquelles que eram 
considerados os mais provectos, 
e abalisados timoneiros, e que 
por isso ievarião sã, e salva ao 
porto desejado a náo.aos que se 
achavão encarregados,são elles, 
charo Redactor, são elles, que, 
quaes furiosos marinheiros do
minados somente do furor alco- 
olico, parece, querem mettei-á 
propositalmente a pique, embo
ra solucem depois sobre suas de 
pioráveis ruínas. Trez são as 
entidades reconhecidas, de que 
suppõe-se.póde depender o bom,

mo*
cide, qúeÃttftopodem u  
xõé#nos co r*#»*  q u e a v  
Ião, com tudo se fostes»»# 
te  dbus os batalhado*#*, M  
se poderia esperar uma mudaU- 
ça, e voltar Mg afinal ás cousa# 
aos seus eixos—pofem são trez!! 

. E se dizem todos, que em.ne- 
gooio de trez anda fHttco nó 
sneio, o que pois se pdde espe?

TÍlE uão haverã uai^inomento, 
pm què taes entidad# cogitem 

Tseriáraente no mai que, no en
tender de muitos,vão capricho-
samente causando a provinda ?

lo províncias de. renome, 
como Bania, Pernambuco, Gea-

Pi
N

) »4 • k *>,è tf*

rá, e  outras,'dão o exemplo de 
harmonia, è çohçordja, únindo- 
se aos dous partidos para de a o  
cordo escolherem os seus re? 

resentantes, Rio tòraade do 
orte, o themoteo das provín

cias, quer se mostrar excepcio- 
uai, xo mesquinha província;

Eia pois distinctos, briosos
cavalheiros, é tempo ainda 4e ________
remediardes o mal, que se acha Alcoo l de 90*
em gwmen, e .que uiaíto pre- Misture-se.
judícafáaéifta ludítêsã ptovin-
cia—vós que despidos dosj pen
samentos, que: hoje tanto vos

{u'eoçcupam,eÿ'W naiu,serieis 
alvez os primeiros à censurar 

esta marcha irregular, e impo- 
iitica da província, fazei, que 
d^appareça €^ta pertufBaçãõ, 
este aesâgufzadotao censurável 
entre correligionários tão dis- 
tihctos, e afinal removei tão 
grande mal; bém sabeis,que er
ra® é dos homeus; '  permanecer 
hò e r r e , eis ò que não rae- 
reee desculpa—procurai chegar 
a algum accordo, harmonisai,e 
finalmente compactos trabaÚiai 
pelo progresso, e desenvolvi
mento desta mesquinha pró- 
vincia, eis o que de vosso brio 
philantropia, e patriotismo so-
iTiAnift rã ARnera.

antiga, míft- 
_ o 4i«p?t ne* 
reformadores qné, 

cépfuéfã ififiaou a tu ap rlay ra , 
destruirão tias mu fido ereié^av 
rãooutrq; o jornal éhojé. fieáte 

chãos, oud#tantosao- 
H08 elemeotossociaesse agí iam,
á obra maispeposa e que mais 
labores custa, q ’mgis satisfações 
propopeiona,mas ao mesmotem- 
pé aq’ tem mais transcendental 
influencia sobre a vida è sobre 
es costumes; e, portautò, é, sem 
duvida, sernpré o alvo dos furo
res , governos reaccionarios, a 
viotima púrocuram,levadas pe
la soa furiá e despeito, para vi- 
verém^mais uma hora, todas as 
tyranias agonisaptes. '

Emílio Càstbêa». ;x ‘ ’'' 1 ’ \ iin B É a B g s E s a e
C Q K ã iU L H O jl

A 1 ■ ■ ■ ■ ■ ■ ,  ,  I

_ d o  c o I o n l a
Oleo volatil de limão 16 gr, 

« debergam otalO «
«• c id ra  . $  «

Alcoolato de fosaminhoÂSO «
8:000 V

A.1VIVUIVCIÖS
► C - » •■'i m * w * -

V e h d e - s e  um sitio de te r
ras na Catinga de Tapanhúm 
no Sitjo do Padre,do tçrmo do‘ 
Àpody, com 7S9 l^aças. :

A tra ta r neStaCíàáde com Aza-
ic.

BACHAKEL-Ksno«! doHaaoUnea- 
. to Castro • sut», -

'  mm 9

. RESIDENOIA-XATAL 
, Bacirmda Ribeira, - 

Ã. Tàrqiünio de Sou*a,n° 7 Í . 
(Antiga R. do Cowmmercio.)j

Açceita chamado p a r a ;  
qualquer ponto da proviu* 
cia. Encarrega-se Ao traba
lho eleitoral perante àu-
toridal83judiciariase près- 
ta -so a acomp inhar os res- 
peetjvos recursos ao Tribu
nal da Relação dô di stric te.
1 • - L ■ d ■

Açcei ta  ainda chamados 
para os pontos mais, pró
ximos das províncias da 
Parahyba è Ceárá. /

. O  a b a i x o  a m ig n a d o  
p r e lo n o e n d o  m a n d a r  
p a r a  a  p r a ç a  d o  R e c i f b  
n o  d i a  1Ò  d o  m e z  v in>  
d o u rQ , r o g a  a o s  « e u s  
fk*ègaçáE&8 q u e a o  
e m  á t r á z o  q u ê  v o u h a m  
a jté  a q u é l l á  d i a  aatfafiB< 
z è r  s e u s  d è b l t ò s ,  p a r a  
< iue c o m  a  c h e g a d a  dei 
n o v o  é o r t h n é n t o t e  p o s 
s a m  f iu e e r  n o v a to  com «

Principe,81 de Setembro de$9.
Braz ÕezdringF*

Sant’Anna do Mattos, 16 de 
Setembro de 1889. .

O Matuto Õrthodoxo.

R ÍG  G R A N  E D O .M O R
■ # ■ * ' ■ ■ - - - w m ■ 4 • a I *74 « ■ f »*•&•* » «*• * s .

■ - - r  • ■ ; , .

Fabrijca  d e  f ia ç ã o  © tecido©
BÖ

i f  i l ft

DE
LSs G

»
Owj
$

O  J o r n a l  ''

O jornal é uma obra encyclo- 
pedica, onde as idéas acham es
paço, todos os factos annaes,to
das as artes echos,todos os pro
blemas soluções, todas as dores 
desafogo, todas as aspirações 
formulas, todasjis grandes lu
tas alento. O jõrnàl é um li
vro immenso, queftodos lêm e 
que todos escrevemjque recom
põe como o íris os matizes da 
luz e leva em seu seio, como a 
nuvem, os relâmpagos da tem
pestade^ ue é como o Agora em 
Athenas.como o Forum em Ro
ma, o lugar onde se congregam 
todos os tribunos, onde todos 
cantam amores pelas idéas eon- 
de bramam todos os odios; ins
trumento que não possuio ne-

le

O

0»-H
01
PQ

■ • ¥ 
: Já são bem conhecidos os algodões desta fabri- j
j ca preparados.com j
: ALGODÃO de PRIMEIRA QUALIDADE  ̂ |
i e de preferencia o do SERIDO’, reputado o me- ;

lhor, recommendam-se pelo bem acabado dó tra - j 
í ' . - balho, que lhes dà uma |
\ FORTIDÂO SEM COMPETÊNCIA. ;
! Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algo- j
: dões brancos, lizos e trançados que se vende à ;
PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS*; 
i Fornece-se preços correntes a quem pedir. •

J. B A R R E T O  & C.‘

COMMERCIO

Feira de 128 <le Setembro
Carne de sói kilo
Toucinho «
Assucar de 1* «
Café «f
Arroz «
Farinha de mand. litro 
Gomma ' «

$300
$480
S900

$180
$200

Milho
Feijâo(macassa)
Sal
Rapadura Cariry(uir 

<< Brejo
Courínhoscort.(ceatc 
Pelles decabr.f.

« « ovelha *
Solia (me/
Agutr.idute (cauiV

«
«

1 $120 
'  $160

$060
$200 
«IOO
V  i .

î sOOO 
OSOOO 
2 $500 
$ >00

ïÿp . RenACD.-Principe.

Labim/UFRN
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eu8|i«aHu nrcib^Ma 21©»« 
l a foUm$ifê  <1© oadé,uáo ~ 
lcii)oit'J|̂ on( si» quelrain 
rcuu‘lielt|i pe!a correíô, 
< *om .; % ã l o r j  ( k ^ i s i r ^ d o ,  
»oi* aoH<4a re^nonsAbili- 
d a d e . ’ '""

0  P O V o

Principe,28 de Setembro de

C> SÎ* c a c r i t l i n i o
Está novamente aberta uo 2‘ 

districto a ;t rena em nne ns ci
dadãos eleitores tem de mos
tra r ao paiz a força de suas 
convicções, o critério de sua 
Escolha.

Não são 2 advorsarios politi- 
< os chefes que têm de dtri- 
.' a combate em que o eleito- 

j  se vae empenhar; são dois 
!etas quo se íitam, mas um 
is na posição ca {ma e sere- 
e quem conta com a alti- 
patriotica dos seus correli- 
ãrios, o o outro com a iu- 
tação Ji’aima,com a consei- 

ia a ‘‘.'•morder-se pela trai-

mett-i

■‘ "" .... ' ■ — ■ — — -■ ■ - -  - - -■- •■—  - - -  - ■ ........s- " fâS^iiSS^ nve^
da jfflSDDi .........

p|^à?^he "h 2‘ disstrieto 
sMa*a£t a|êtJ& ento ;piu;-%u& j j í  i. ̂ ««u,-i'..̂SéLîÎ-î' a

1
a

>

n
Y

ÍPâí> í  OS 
i q te g l^  i  bí^car jt

nheiro* sagrado porquê' dosTa-
m intóê,queo governó m aidà 
párttp iv^pôtrahalhodòÃ des“^  
pÊ O t^|^á;da ;̂ orté., ; 
v. E^poE^n© todo ésáé moviraÇo- ■
to ? " ' .......... ' ......  i
>; Porqis^essa lata entre corre- ;
Itgiônãtd.Q^ -? Simplesmetíte mQi* 
que é Sr ílí^^rBârG^á^^ua; 
laucia, jaçtoq-se ao Presidentõ 
do OònseTlio, de que tildo podia 
no Rio Grande do Norte, e teve 
a coragem  ̂̂  á:hiç;aai*,í 
segundo nós <̂ >náin que - o 
Exm. Sr. Dr. Gáma Rosa ,seria 
um dos representantes desta 
infeliz provincia. Mas o Sr.
Dr. Amaro devia contar óom a 
dignidade do .2| distrícto e no 
dia em que desembarcou-nà ca
pital, tendo conhecimento de q’ 
o eleitorado, representado nas 
pessoas de alguns chefes do ser
tão, amparava uma candidatu
ra tão digna como a que mais
fôr, e aliás já  recommendada 
por S. Ex., devia i‘espeitar es
sa vontade, devia confessar ao 
Exm. Sr. Visconde de Oüro- 
. Preto que não podia fazer ele
ger o-seu candidato.

Para tão louVaVel proceder, 
porem, era preciso que o Sr. 
Dr. Amaro podesse despir o seu 
fôfo orgulho, era preciso que 
em S. Ex. houvesse a abnega
ção das almas heroicas,era pre
ciso que a suhilma gasta podos- 
.Mj ainda ser electrizada pelo 
patriotismo.

e o titras hi
e ind ustríás u nexpl oradas 

temós alghhtas áé facil ..acqtii?- 
siçâo, >de liíua.tã 8iplü££|jílc ê 
de fecundos ;e vantajósísSlmós: 
resultados. !
: Temos por óxompló a lã - t|ó 

- jiarneirc que n uma zona pasxoi> 
ríi mmo a nossa,em que se'cria 
eSsáMspeeie de gado em grande 
esoaia, podia-se çômmoaamen- 
to experimentai-a e -exercel-a 
com'vantagem. Para.isso não 
precisavamos mais do qúe aper
fei

go Jq#É ^nîd l Diniz pediu de- 
Anis^o te ç á ^ c f  de escr i vao - d à 
coïlectoifm: nCovincial desta, ci-

. Outro, cujo talento tivesse
ui com o partido que melhor orientação, não teria 
ezes o distinguiu. j feito aqnella promessa ao Sr.

eiçoar a raça de nossos reba
nhos com a casteação do car
neiro merinó. que alhís já  exis
te  en tre  nós é comprár appare- 
Ihos ou thesouras apropriados 
á tosquia, as qqaes custam de-1 AAAA/V - Aníirt Art * ’ ..iu.-pOOu a ^o^uuu m u rs. çontor- 
me o tamanho.

Os resultados desta industria 
inexplorada entre nós pela 
falta de iniciativa de activida- 
de industrial e que a ignorân
cia e a rotina«opeiam, seriam 
prodigos de prosperidades -c 
vantagens por innumeros mo
tivos. .

1‘ porque a lã dò carneiro 
tem o triplo do valor do algo
dão; 2 ‘ porque já  temos os re
banhos aclimatados e perfeita
mente adaptados a natureza do 
sólo e condições do meio: u- 
porque o processo da tosquia é 
muito simples e os instrum en-

» i . 4 ?. V-» v - — * 4, :,  >. P « « /i . r * * * i

. . H. m ami

...ftóepçalà a eõWéctõria.
G^Sr;: Pacifi6é, quê esta servin- • 
do, naêmSosdeDr. Amaro, de ins- 
-truwènto,, aharchizêSi-a e nin
guém quê tenha senso se sugei- 
tará^e se arriscará a tira r  com 
grandes desgozás um titulo pa
ra  servir conr taes mordomos.

Um aperto de «ião ao nosso 
amigo José Daniel Diniz. .

—Foi dem itti- 
dode Adjuncto do Promotor Pu
blico desta comarca o Sr. Eze- 
quiel Paulino de Lucena.

Ignoramos o motivo da demis
são visto como não tem elle par
te na criança política do Sn-p. 
Gapm. Paciíico de Andrade.

—Também foi demittido a 28 
deste o nosso amigo Capm.Gor- 
gonio Paz de Bulhões de Collec
tor de Rendas Provinciaes des
to Município. _

A colleetoria passou para o 
escrivão interino, que não a 
quer por forma alguma na qua
dra presente.

O Capm. Paciíico não tem a
0"P*r. O'te '.'■•■U ■ ... ■' ' - .

o Ún i c o  e x e m p l a r  e n c o n t r a d o pófiiK íi mm
Labim/UFRN



dem im  $ P |  GfP»» W « B C
dê ;4ês- i/fw põede su^pessoa, hão ê ü - i  d e ü é M ^ ^ & a  õW l& ^ ê tíb Á  

locáli- {ÇftttlirandQ aíflÉan se e üízesse l J * 1®11“»

■UIO
•■*•' wíív

t i í  dê ̂ íOOOlOOO e toda* a fari

nha.

digenteê tS o a a p o e H ^ i^ B ^ ^ ^

'<L^--l£ ' - & ^ - Í r  " ’■■* ■'■'7 ■ ■ .-• '1~' S.Azeredo.
JoâoBàBtfeta M arid o s  San-

« tâ r*
jfe Ljiw4 }. <„>•.-.■•. £-Í iV -;  v--i»'íf ■ ? . f t n z . ^  f  -•' i - '  " *ía ..' « --v. '—■*■ ■*- ■ ••• « -r. - ■' ■ * ' .: - „ r -■ _ „ . .

tribuji-os 
dadeshAó
caíizjtóa^ abqué--,. __. 
í i a | ^ a w a á  TisiaÉpisè

v *1 <* 1 sinhoi ] • èòhêumàõl òfiAs^lítedá
feàgi§j^j^., ... - ..... . .... ., s„, . ■, •— • ■%**#** : w~-:—...<■—■ ’—“■ —■s«'.'#̂."̂!»* ■««- -• *’•1* ■ ’ -. ■.. -■•■■■

<3aá|té’q ^  ver bá !

a-
t *r*‘ M1' ' Jjj • '•-1 $|n/to

•“*&?. Entretanto a té ^ e á .p o » <  £■ á ié W ltító ^ tf«;. J í u d l m — \!b-.* b rezaam aaaao  vf eceoeii, R .  ............... -

E mamente entregue á cp am *^ : ne? ^ r a  sem d iu ifr
ésmagÈMw.pei’ r 

um dós-icaminfidíi d eíêb m b lti-.
YeremoiqnafcVdè&ii^ n0 JardimAquãn-^Í X i a ^ ^ “

flscal Táe dar ao dittheiío e  a , > tia A A ^ z  contosíífti^iaaiMinas ' - ^ P í^ 50
[árinha para dizermol-pAd pn- J Xl&a& ^ a p e n a s .  | ,um
m#>' ......  '  . .

f e
. .„, . . . „... . . . . . .  , ... . . , ^  u

desaniináai(n*ái

t;

'■i
[f i.r i
jÀ n teÀ íè l^n ^aM d ©  Azé^e-

O ll-
V©.■ • * m r ' yí

Vi
' ' ■“••fei.V ■’ ;■ r ■ .,; K.

.pomim^Qde^de~i 
córros feto. e, o Capm. doSe~ 
i4ddsinli,i>, éató:pàgandda4$000 
e  5SCŴ .fsi o ítete^de eada ;aai*- 
ga de 3 satícáà^ d#* Xái inha, do 
porto pái-a õMtacídàcfei ’
; JE5 Vom ne£0QÍ9y%&Qm qúlzer* 
approxjmerwlf' • ! ■ .

... .............©—Diz a Gazeta'
S o t  T T n m .  n  H  n  J ?  i  a  í I m  t i r l  a  f l r »  ®  n  1 '■— ■'■■ ■ ”  V — W * -T f£  '■ M  # W U U W  ,’U U  U Ú * !

que foi ei^fojatrado no m ú n i^  
pio da Palmeira,um grosso dia
mante, regulandò um oyo de 
pombay>qpíàm tal- JòãO^firegõ- 
rio, pèão de Major Amado.

BüMsç jfè ofterecoram ao 
felUfXrdô à quantia de Í0:000$ 
pelo achado, mas ellé está r e 
solvido a cedel-o só a quem pin
tar-lho &o0:000$0Ò0., * ‘ ■ . T - ■ ..̂'f ' •

B ío ta s  f a l s a s —Foram en
contradas notas falsas em nu
mero aTultãdissimo.do valor do 
20$e 200.?, americanas e muito 
bem fabricadas; têm sido in tro
duzidas na provincia do Rio 
Grande do Súl, pela fronteira, 
lí’ bem provável que voem para 
q norte.
' Só as apprehendidas na Re

publica Argentina pesaram 
3(i 1/Pkilográm.

Isto em notas de 2008, já é ! ! 
Chama-se Laureano Savall.e 

está preso omMonteVidéoo fre- 
guez,em cujo poder foram en
contradas as notas.

T o r r e  i g i m l  a. <1© E i i l e l  
©111 1^011<ll*©t(( — (.>rgi misou-se 
em Londres uma companhia 
com o capital de 1 mil contos, 
quo teve por íim construir uma 
torre igual á de líiífel.

>r. . . . ,  do > :.]tófeaaMá«

...... .......
í v  - ‘n t * S  J tiA i u S  ■' ' < » n  r v .a v* ■■ v“aí5

n  UttUHSüMttl lUT;1vi" *+. • '.Vx >" ’. '■•
k .» il^ ^ o p fe fiid e n te  
' tprpyitt^^ ^a retçjveu.
' " Â ií^èe#rt% rèclatna . proifi-i^

i f p S l  
tj^ rdè

l roé . ..

■ ^& ^ey A io m ar ju lz d ;-q -v e r  
* «âLfesp éstA tratándq cój» in* 

disàTO-Amazonas.

< Ê ® Ê i m Ê È F % F M
i lw ite  q iia * ra ? ^ _ _ _ .

U c »  • m  I I  *Y M  AT#.«,# I f l j  f l

.pjeTOnha^

^ ta n ^ jç ( ^ e n á a d é ^ i^
sèrós íamiátqs ?

mdwer

tandp âos poncóâ..r -

: rams^tgreijãidos e presosyaaioe 
^djifíduóà:qne^feyanii eoííípi j 
càtí^o bombaAexjdosivás,aèsti- 
B a d á à Á p ^ ^ â ^ o /e d if l  
que futtlâõnàtá' o'pariament^

À ttOticiâ desta occurrencia 
emocionou a pqpulaqá#dp ci- 
dàde, que já  se áchavá m uito; 
apprebensiva depois da* expio- , 
sáo de uma bomba de dynamrte' 
em uma dae principaes praças^.

■t

p r o p h é c l a a —D’A Repu
blica n*' 12 extrahimos; pbr 
pccasião do rompime.nto da pê- 
volução republicana em 1824, 
o^'^auíê jqão Bárbpza 'Cordei- ;• 
ro êòmpoz a seguinte 

' . ; ' DECIMA . . •
Brevemente a lettí^.i—B— . 
Mudará o—I-^-em—R^-*
Para qüè ninguém mail e r r e . 
Soletrando ^ lettra*-T—
E então entrando o—B—
Na grande linha do—A—
Todo 0 povo exultará 
Na posse da lettra—L—
Sem te r quem nos atropelle 
Cõmo estamos vendo—H— 
Brevementeq Brazil mudará 

o Império em Republica, pára 
que ninguém mais erre sale-, 
trando a Tyranniai então en
trando o RrazU  na grande li
nha da A mericaj todo o povo 
exultará na posse da Liberáa> 
de, sem te r quem nos atropelle, 
como estamos vendo Hoje.

E s c a m o t e a ç ã o  -  Em
SantWima do Livramento no 
dia 15 do corrente o juiz de di
reito sorprendeu o promotor 
violando as urnas que conti
nham os nomes dos jurados.

Do exame procedido, immc- 
diatamente resultou não con-

'  ...............................................

cohCittíF
o de(h*otdj'iíóntihnarão fnnc-
ciónar §e;0 Dr% Iq hãoí priSsè-» 
guir n%dernQhstrãçSes dê suai. 
çplera.

” -v*i ■■■*' ' "Ti í  * 1 ^  *■ ■ " ~T * > : # j' ^

■.. llC©ntlr©©<n©ikl-^dExm.
yfecoqdbedo^Oúrq^
1I^Vnó.âiA^^dojtnezpássado.o >:

iql' ,.V
«Na tal, 25 .■—Rqspondénte ao 
" ' á: derV^;Ex/;dé,hoje.,*

o serpip, e^actas aâ
á, V;Ex*: • ; ’T,: V ■ ’ ? Z‘ * *̂13% “# ■*’*>. j.i * '  ̂ l »‘r- " ..

. ....... ...... ... ..................m ex-
tráó rd inai^ ,
í^!9íí«Mí^èi4ê\^A;-ô|áhÍAfeo' do 
feí5fdíqh.ê seífeõWisqjbp^BãMns,, 
seífr ròdás, sem locojQáotivas^ e 
èobrÓTrdííschátqSí 

4 .Umadeigíida.ea^
«os

’ pátjrfei deátçóQ «jdÃ^i rêeisten- 
dardo fâcôrr^açaqntQ,^e,,se e 
vêr4â(féludo quantqvftfeErína o 
inventõf,-ó.çombòió mais pesa-

ide 2Q 0#iIõm etpto 
.OueqS^iajàntoáexpêícifeiéntê 
J q  feeôòr abalo.. :

rcaixa
Òu á  einittirláotàs dO novÒ páv 

■ drão de 50$(Kl^d2F# fesíampa,i 
"* sóriõ l*, cõjbs' ésrãrdteristieos

ImprêssSs isóbrê;uih''càmpq 
; amàrelto^ecór ÜOpC>8&rapr esen- 
• tsa à ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e | e S . M .

gulp infqrtor^ O qêntro ?es|a 
; oc.cupatfo pelós d Íze íè |fdá:BOt3^ 
a seEié,- a estampa e«  àttihêrisí-!
v a e , ^ g * d £ p Ç ^ . ■
péquenq^sêntto^sytabohzando 
o «óí,e soWèpósto a uma vinhe
ta óValpéltn que ès?tà;á palavra
-^cincoentà—ladMdã-pôr^guas
estre llas..: A’ dirèltá aehà-se a 
flgurâ de uma mulher séntada 
em um.j)an%o de pedra lavrada, 
itendo na esquerda uma 
-haste.Áà ,çahí|ife a direita des-* 
cançando émuina. cesta,©a ellà 
-sobreposta uma Vinheta com o
numero—cincoenta.

0 'seu reverso representa a 
quinta imperial da Boa Vista 
coií! uma moldura de mosaico.

• ’ i * .

O  P a p a  f ó r a  d e  R o m a
—O correspondente do Herald, 
de Londres, qúe passa por bem 
informado, communicou ao Seu 
jornal que os diplomatas acre
ditados junto ao Vaticano rcu- 
niram-se, afim de accordarein 
na attitude que deveriam assu- 
mix’ i-çlativamente a transfe
rencia da séde do catholitúsmo 
para a Hespanha. f  

Diz ainda o- mesm' corres
pondente que Leão III deve, 
dentro em poucos r1 
car-seem Oi vi ta Ve 
panhado do corpo .* 
acreditado junto sf» -i pessoa e 
do Sacro Collegio.d

kF a l t a  d e  a»;
vido a falta de algo 
fabricas de tecqlos si 
os trabalhem c Mia

trictQ: ,# a ra  obstar Tepetidos^ 
roubos*© outivas desordehs dê**̂  
vidos a  calamidade da sjM6a, á 
réqu isiçãodpchefede^^fíc ia  
-e outras áutoridádesj^enhò, 
desde’queasaumiápx’esi(||Bciã, 
mandadoinsigniâcan|e numero 
dé praçáê^ d ivfrsas’ lpcálidas 
des iíidistitíçtameí^êV iantq^p 
:Í>inpi|!rò como no aegdndíi dis
'  tr|êtó^ ’

, «Fique certo V. Èx. de que 
tudo farei para garantir a se
gurança do cidadão e "a libéÉ- 
dade do votp. ’ -
—Fausto Barreto, presidente 
da provincia.»

Por este telegramma podem 
os nossos conterrâneos avaliar 
do caracter e. aptidão do Sr.Dr. 
Fausto Barreto. Poispara uma 
localidade em que a calamida
de dà secca dá lugar a «repeti
dos roubos e outras desordens» 
manda-se soldados em vez 'de 
soccorrós aos famintos a quem 
a necessidade obriga a furtar ?
E é insignificante o augmento 
de 19 pragffey Bara uma locali
dade em que sempre foi suffici- 
ente o ir de'8 a 10 t Para que 
28 praças nesta cidade, senão 
para perturbar a eleição ?t ■■' -

Força publi©»—Foi re* i
rada a força quo veio para per 
turbar a eleição de :>1 do passa
do, por não ter o Alferes Ale
crim se prastado a servir de 
instrumentodo Canm. Paciíico.

ií rf'r' •■í"i

, embar- 
iia,acom- 
ilomatico

i o —De-
muitaíí
iflcrarn
&ter.
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T S rw n o r  d e  t e r  raX E m
Atheúas e eiaquasi toda á Gré
cia sentiu*«e forte irêm or d© 
te rra ,. sendo dòrròc& dàsalgu- 
mas casaàdáqpella. cubital, r

4 '

»•D- k*:

, _ ;am para
8. José dá Mipibü~<>snossQs a-

Au-
leAraujo á EeenidasMoQ- 

teiCô de Araújo,Qs quaesToram 
ultima mente paraali -èeíno3H!- 
doa de suasxadòirás desta-cida-
de. _ ....................

Os removidos são liberaes in- 
dependQrrieSi^oe-tdm^ontade 
própria,è por it^eS o m arty rès 
4a infausta, politiça do Sr. Ôr; 
AmaroBezerra, : " r-:\ rf i

/''^0 '^^Jd ia^^lú iiio ipal desieV. 
tem o,item m >s garantido que 

-pi nossõ xgmigo P rpfessor- Ma-! 
noel Augusto serááfinal demit- 
tido.

Desculpe-nósS. S., mas M o 
podemos acredítdf nossa ponto, 
porque não ba leiquô aüctori- 
seaírovernoa prócéderassfín. 

Àl^uu disto o Presidente dapro- 
vihciá aflirmQuao Exm. Viscon
de Ouro Preto que envidaria , 
tudo parà gm% ntír d lihprddde. 
do v ò to f; E S.EX. não quererá 
parecer úin títe re  naãi^mãos do 
P r. Amaro. - ■...

tas da capital nos dizem que .o 
Sr, D r.' Fausto .Barreto eétà 
convencido de que o Dr. Amaro 
v  derrotado no 2* districto,taas 
qtre lgaeltnap<tetr,forca para en- 
« fiar os o o m m ^es  de Oodès a 
votar com õ governo^  não no 
Dr* Miguel Castro, E quem 

»disse ao presidente da provín
cia que õ Dr. Miguel Castro é 
contra«  governo ? 0 nosso can-. 
didatoguerrein a grande tra- 
ca dos cofres da pròvihcia,gu9? 
reia  ao Sr. Dr. Amaro, e não düg 
gabinete 7 de Junho, 5 ao qual 
nenhum motivo tem para" Haih 
tilizal-o. . y - r J

S. Ex. «egue um canánho e r
rado; e tempo dè ■ rewoneder, 
o de lembrar-se que év...Cea
rense. 1

■>!>—«Oj;apni.ftgca< ■ nas com»
‘ comarcas do

rím tn  teneatis) tem!ca
balado a J o r t# á a  direito, ■:&&$* 
recendo çmpregosde 8$00(>'rs. 
diertos em fcw gfetf das ■Jofc«' 
missões quees»;ftscàsilizahâQK^ 

Para acautéiár algum inm - 
ploriorde cair em seus laçoàypÉ 

*mos fazer um ealculo pelo õçai 
ficapatênte qúe ninguém obie* 
rá  nacommissão desta cidade 
fim emprego t{ue 1 fie rénda ao 
meços trin ta  mil réis. ...... ^
• Ségundo as  ínstrucções ! què 
o gòyérjie gerâ l tem dadófeòs 
tâes—‘Chefes âe.tpLriaas^sotem 
T$DOO r l. por diaYènão 2$90Q,é 
fôra deste emvpegíiiiaj&o:: ve? 
mos 6ü£ro,ãlém dòs secretários 
e mestpés deoáçae. ' •'!,;'■'
.... Accei temos 5:000$Ô0Q parÂ-á
commíssâo d ^ ta  cidadé e gm -' 
nieipio, .eÀppliqueEaoi-osiia^e-’ 
diíicação de uma caga dè eamá- 
ra‘, oomodízem. Façamos um 

"calculo àppwximado:-- 
: ra ra  âeaapropria- 

ções e; compras de ins
trumentos para o trá- . . 
lho deinosa qua
..................SOO
dè farinha a i$000 a sc.

Para 20 pedreiros e 
chefes de obra duraa- 
te  I5 dias ■; , ;í f  

CtonípradepeârafCal 
etijolioS para alicèrcès 6Õ0$000

Somma 2:SâO$OÓO
Pèrtantó r e s ^ ^ . , 2:770$ÖÖ0

para serem destriliLidíÂ por 800
trabalhadores^ ho mínimo, ca
be n  cada um a  miserável quan- * 
tjad ô  3M 60rs. ,  - , ■ .  • •  ,! s ' . .

E vá o pobre povo comp^ar!^ 
com èssa migalha a farinha% a 
carné para o sou sustento e o 

'de sua família, E haverá ain- 
-adã quem. acredite nas prosas do 
Cápm. Pacifico eseus sequazes !?

-Â lprte^Sabbado, 22 do cor- 
repU  sepuftou-se em S. Miguel 
do Jucurutfi. um  homem de «no
me Manoel Vielte, da Carnaú
ba, Patos.

n>. * ï

quantia de 800IÕ00 
Frète de 300 saccas j

U  J,á ./

e ip<
áè peiddouro^ioi picado por ju«- 
ma «Mïâivel 4ueem.no úpás
raa ibedeo
lan^S o o s b r  aços £rA< 
nhos mèhOrea «uq v  
hhqvèaí.

:â ò ,—!<fon!ta*nès 
ío id a a  Je ftú rá ^ te r

- ■ V &i' w7’ " ~ - " '■; Se hão est$è se perdendo 
j  á estão perdidos. ' '

»..■ VI

eleito por «ma maiorio 4e ^80 
votos em l '  escf'öfitiia o hò^so 
yunigo^|)í* Jo»ípím!' Féfició de 
Almeida Castro l p  ^  -distrje té

’ dèiCeará, ...... ......... .......
! Parabenãi

R e^ id « Ä -^Ö  nc«^) estima - 
vel amigo e  correligionário 
CapôíiJòsé Vicentéí âá iiáed rÂ ' 
foL no'4 fe 2 3 ji# |è ,-A 4 ï^ tà d »

sedüzir côm qlearMí ui “  “  ......................

to r proyinciai dè®Bm 
EVprècisõ que ^ènsélhèm aò 

jpabutUsta: hafainá. em qiüe vai, 
seD^Mspeitár aos caraetePes,pâ- 
denauito bemsáir-se inal.

mua
phbliéa D: 

qpé removida 
tuncneuanno e

pate  
n
çseflp!

perder ívepci- 
vlhciap4<H
supernuas. 

DaÊc^Sttsto Barreto

,  - %  -1 &  . K'T ; -

■ ■ • ■ ,  ̂ . V-. J, ,a; -J ■ , " ' í ' ,  _

Öq^TE|#A-SB MÜITO.
»-•que o mestVe Sim.âo,subd e 
gadp; e eommissario vtehrán- 

dadõ num eoí^tepfo. ej que jac- 
ta-sè dè term tiltod inhèiro  pa
ra  comprar elèitores'do Saifi- 
ano, a quem pagará os 

P.6 Joáo í á t n ^  '

. f r t ', que o i7ßncmi Paoiflc o an

i caoet-
será pelo dèsgèat o de não ar- 

ru n ^ e ié ifô r e s ^ ^ a  ò—Pai a- 
máro *̂sk r "-

, ■  - — ^ vv!què!<í Prôm6tor iíSô esteve
® escusado darmos a . medida -i ̂ pelos autos; e quando o Paci-

dà repulsa que sofiCeu d a lfr-  
mador do Sertdé. /  . ^

Dm bravo- ao *; nosso amigo 
Queiroz.

^ r - 1

<Ft®*Âpo—O therm o  metro 
j cent. marcou à sombra a se

guinte tem peratura: dó 4íàèÓ  á
26 de Setembro: ; “ v 7 -v-.

f o l h c t í

A  t o a l h a  <lo c i* lv o s(’)
. POR

idfwfi 4e im kevedo^
* 4,

Eu vou dizer os motivos—eu 
vou dizol-o aos leitores—por
que a-Senhora das Dôrés teve 
üma toalha de crivos. T ratai 
rei de ser o menos massante d 
que podér...

Prompto ! Dividirei-o meu 
conto em capítulos pequenos.

I
p"ica entre verdes collinas, e 

. assai>inhos, e flores, a fregúe- 
zia das Dôres no fim dos sertões 
de Minas.

Muitos annossáopassados que 
essa obrcurafreguezia, duzentos 
f''^os teria,muito por alto con- 

los. Gente que mais se ac- 
nmode nunca se vi o noutra

Kxlr.dos «Contos possivejs» 
u. Garnier. ISSO, in-8-

villa: agital-a e desuúil-a nem 
á  política pôde. E como dar-se 
o contrario ? A população de
vota n ’um candidato não vota 
sem consultar ao vigário ! Aos 
domingos,sem que um criticoao 
bom parocho reprove,depois da 
missa das nove ha,sempre ser
mão político. Por isso, cada 
habitante é do partido do padre, 
e este, embora o mundo ladre, 
é sempre do dominante. E gra
ças a tão profundo systema, é 
que a freguezia ’stá de perfeita 
harmonia com Deus e com todo 
o mundo.. ■ , i. .

Da policia o delegado, enve
lhecido com a vara, de vez em 
quando prepara lá,um 'ou outro 
attestado. E nessa formalidade, 
cavaco do honrado oíilcicio,ci
fra-se todo o exercício da sua 
longa auctoridade.

Porem o que. sobre tudo, dos 
outros povofs distingue povo 
tão pouco bclingúe 6 cror. cm 
tudo e por tudo qúo diga o pu-

Dias*£mm \ Temp.max.■ ■ v ■Temp.mia
20 ! , 33»,5 î 27«,5
21 34» 27«

- 22 a 33» 1 27®
23 -■ 33» p - 25»,8

"24 »À eW |V 27"..
25 34® • ' . '
29 34»' • . ■ :W&-

do á  fprça por outrage lhe do-' 
clarèü pá planos sinisfros, elle 
^Í^?Sèlt^ í4?pqúepagueas fa- 

P0* ^MÉbápttdicès; pôr isso 
mesmo voú^r-ím e âQ fresco>S 
sahiu cantando: ■

’ - " d* r vVl
. .. - - ■ -,

Óh l aúè sorfêo 
Tãò doentio Î
O ndem eutio  
Perdeu a força.

5*i Terino medio da temperatu
ra  29»,47. ' • *

rocho velho, embora diga-toli
ce. E’ como se a gente ouvisse 
fallar o proprio Evangelho 1 ' 

-  II
Agora o meu conto : . :■

" Ha cousá do seis mezes se en- 
te rrá ra  certo dorense, e deixa
ra  gravida a pobre da esposa.

Entre nuvens de alfazema, 
Mariateve uma filha,melindro- 
saredondilha, que promettia 
um poema.

Mas, decorridos uns dias,fica 
doente a pequerrucha : mater
nas teias não chucha; descem- 
lhe as palpebnas frias.

A indefectível parteira in- 
continenti chamaram:—Que
branto quê lho botaram ! diz 
a  velha curandeira.

A mãe, debulhada em pranto, 
roga a Deus que ao anjo accuda, 
e pedea«comadre» arruda para 
tirar-lhe o quebranto.

Asneiras não eram ditas, en-

or isso mesmo 
'áfvoú puxando 

Senão chorando 
Posso sahir.

iwT ’ ' * ,

Adeos meu velho 
Cabeçívde solla 
Na tuaèschola 
Nem mais um dia

maueirás bonitas. E ’ um medi
co da roça,Esculápio de encom- 
menda, que, de fazenda em fá- 
senda, os obtuarios engrossa. 
At vontade dos fi*eguézes o re- 
feridouharlata é .^òpatha ,ho  • 
moéêpàtha e dosinl^rico ás vezes

—Passei aqui por acaso.. .Dei
xem-me ver a menina,diz elle. 
E’ tão pequenina ! Quero estu
dar este caso...

De despeitada, a parteira  os 
lábios n’um riso ajusta. Mal 
sabe ella como é justa essa cur
va zombeteira.

Ausculta o doutor;discorreje, 
afinal abre a botica.

Mas a criança immovel fica. 
Abre os olhinhos... e morre.

A mãe, coitada não sabe que 
está morta a pequenita... Di- 
zem-lh’o: não acredita que um 
sonho assim lhe desabe !

E grita com voz sonora:—Se 
me dás este anjo vivo,tens uma

tra  na casa um suieito, homem j toalha de cri vê. ò minha Nossa 
grave o de respeito, que tem Senhora Î (GonUnúa)

PfíGINfí H M C H flO fl IL E & fV t L
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T3* ...
,i. í**'f+ír*' ■ j>

A  Mmd%4e 
^ iE ^ i$ êm itt3 d o ; 
Sípte*. emboraoontïan 
rioCtámmendadòr **M

•>■ > , ü, V* .

■ ...que o Facifleocochie] 
anuito em <amredt,; '■ '■ cfifo-ili-

andoPromotor,quando este
do-se, disseôm tom  dfcJtfauaa vJSbSXSjBSi

:’ g U k B ^ I
o Alferes vae, zangar-§g, sl J|$- ' ^SSJSSjsK,>o Alferes *Ae, zangar*^ e
pois.... ... .'.,"
; Pacif.:Que eu havia de Tazer? 
.pois elle 4 um medroso...  ̂ _ 

Projí. Nãò, GapftaÔ  ̂vicjiq^- 
m « m  at^urdo. , Tanto %âO e-r 
;r«ifessiyél.. í.» V- . V- . ; ,.,.._ 

cal" E o í^ r - , òu eu, pa o
^ J o s é í l e r ^ ^ ; : V: ^ / .  '■";

E foram-sé par^ optro chuto 
«ft* que hão sò-póndfe"ouvirá ma-1 
is nada. ' >■• *#

»*  *1que. o Manoel Perexrarq Ue 
nUír^uà foiprócessado e metti do 
na cadtéià polo CÈpmr Antonio 
Perei r a ; -está comí ©s te aquide.. 'J .  -AtjutfMí tíTi&bt# promètiendo a e*

legado desta PéyoaçSO O oô*# o

ih ’Oàdd uùA

° î O T i ^ g r -  ■
apo-

HedacTof^'^tre

r amorri
M

ST' -tri*« ■ - , .v - ..' -V.., ; J, .

que tel
fe# ta eleição. E 

Oh%ue ao conheci-
CtwiòifttWOdQü’ là vpar 

tal, que sera ai* 
ugrar njais publiée e 

. de custufnSVe; pûbticaiio p̂eîA « 
•i|mjp»ef6»*»r‘Eu Piupioi8q^.S|^ 

âo de Nojósa, Esarivão-õescre-

d

lr\ *

í-
Piano ifiodó.

Ï ï  f i n i r a

aètoido BÉ&?

\  

•% -i 1 ̂ d9,is ® tèitfbm  ***••■'.& *»î<o  ■■.:•%&: i
"  Ëze&Ueide Femqüm.-

àWw.M*.*»!' •• •/ ' “

, M -
’• tt >|t •«)» 4 * ’JT* ‘ : ' f’

* . ■ ’*'■•• , . p W" - ■ ,

suws
'* ^'V#. * * i ■ »’a -  r-# e « '* *

novamen-
a.OGearâri

J eiv;TOde\SerraNegi>a p o rl 
‘tn&tèaçWbi -Ooragefii’ ! ■

escu-4
Ci

■■ ' " * > *  t ;  ;

..jôup.O Çapm.Aûtonio P erei-, 
.p,l|?Oteir^d©po|S'de ter qbti.- 
do a;promesaa de. sep àmerciado 
loomjo tituio^í-^Ífejt^ò da|fGaùri:,

Rallias delâ»roii-se a ^ p a la r
................................... V'" • p--

* . w i  * ;  1 *

' / *  •  • *

^.eifranéez desia 
uéipiÉr para a' de-: 
.ipihúíõiíde imp^e--SâaJosé

.  ...
téí6J i h -? : ® ! uma Mas ï. . ^ ., , . x

i ^ Í í ; | ^ S ^ d  p r a z Æ  ^  h iu d a to æ c a r a ^ m d e  di-

_v _ '<r?aé'1 ’•hoecopi*
jroA i n l b l l c o e n a  C>l<lck* ...

JKo'dtà I«'de Outubro ©roxK. 
xno vindouro.. com eçará.uest» t 
Cidade Os trabalhos da Cônlid#''’ 
sãQ,aíiin depropopçiQuáP^fteáv 
viço aos flagelados pela sejSca; 
&-poisr«^uej»uB^âe«afiyssã^pe' 
lo seu Presidente convida a to
do® os indigentes desta cornar
___  ̂ ....... .. .... . __ _ jpfr- que
absOTutaménte háo ’ possuem

**QJE ítiit#^áld^% e da^^ProVin

Ginad^parao. predit^fim  .Pro4- 
porciõnaise s^vij^Ogiâò sé aos 
homens em eaSds~.taéS,ffias. tão-

e aos meni
nos 4ue'Jp:ppSS3in ccan o Jtra^

' ^„íHdaáè-do^* Principe, 26 d®
éètMBÎbro'de rsSSr“'"' f , .  '

ifkso Jozé de ̂ nã^ade.

«io de: miAh^ ^dvàl'Padeipà- e n0
w~:

+ r

hào pòdéiidíh!'!
'tíXÍ

iâsh de*tei; 

'amigps^Ç.

Amíaro ?.

íva*ra-se- 
t'e agitada ex-

de éeprftí^ r\

ihelhér do que?,
i,? 

»-.'i 
$  '>

go-qufe
sehtação .......
&va'pifS& M
*W»'!’. ir : ' _ , K ....... .
■ . vque p Gapn|j- 1Mt>èrio anda 
ássom brado CoiÚ ahguma hlúla 
do Amaz,onaSy,õÍ|ãfcdéu oípcrn . 
^ sp ld á d e s , w Æ s i t i ^ q u é ^  
estão sempfe de j ^ j ^  ao mom- 
hro e cara aos< ^uâ»estre llas,. 
para fàzemn Üobre .díiSÍ- 

;querv" ' ’ ”*, “ v ^ '

■ soâtMéâté ijpSIl
cortòfiMohalâdhdém hero ití^fa-«® »^^ W £ *a: e4 iv>T>i r¥ sçrtaçaoesSà̂ icae patriótica«íw
^lAíjaesM^dKíi&f^^^ discipeçM.HBg%.. ‘ WÃ%a': :

_■ V
(ÍJt,*r a .......  .

% tiĵ dds pedfidõi

rsuas ma-

. Prmçipe,arífò

O .......................  ..
ètead ende : ' Uaandad 
ría* íí jiraça dó IXeelfte 

o dia- IO do inéz vin- 
*iro>4 roga ;UjPe seu» 

fregueses que se acham 
em atraio «me v-

jEer seus debtto^i, parar 
tpie w íp . «ç chegada 4$

AH|vas. coiti-
: .— ..* . - . . . . . .  . .

lí-,
lÆè. .. • ..T , y ■’ . . ....- ; v; j^-ï *<fa<í. ui» ^íü?fcn?apof

, . , , .qúe"ae  apre-
'sente com fórmàidç iauihéî-Vé- 
lha.' ‘ ' ,!il‘ ■ ■> s . . !. . ■ . -, • -. . - - » * •': -

» .i.que; o Jósm iJoaquím' .està.
oontraidadissimo JóOiB a remo- ; 
-çâo do professer jlatíoelAugus- 
to. A proposife.- dessa remo- 
çao elle cahiái na tolice de,, no? 
medo de. .aiguns; conservadores 
amaristas, dizep.conrQ creança 
.auÇuada: «Agoi’a voto nò I)r. 
Miguel Castro, está.»
•-Ainda nao tinha acabado a
phjgise, quando uma chuva de 
cegados fustigou-lhe a careca, 
e o pobre velho gritou chorau^ 
do. «Ai ! Ai ! eu voto no Di*. A
maro.» . • -
■ ■v.iTfue. à estes gritos a policia 

acudiu, mas nada fez, porque o 
‘Lmdolphp adiantou-se e disse: 
*Nflo é nada; estamos em brin- 
queihrdc prendas.»:

r-l1'"*' iilto ' T Ak-lf t ’I.e ,Ç< ^ -̂A "% # í. , is:*'T ?rini;

q íu h ^  pQl|#CÓ .èxpçCl_  ̂ ________________________. . . .  . .  .

íp j^ sén ten ^ to i^ d é f ■ ? sórf^r ^de ** *
.. -  ' - A ■ ■”- -  f r

£ LHüabHll l tl -:  :

ÜM' tftÎhAL DÓ NATá*-A - 
um cáka^ o èa /beî2‘ p i s l  RÍ<SpO.)'

. >■■■ -.. f| 11 if̂ .| f; agaggg-M-gfe

novidade^ p
mais ém ipôtitji^if piwgtant o ■'$&
t u  i > n  1 h ’‘/ v i ó m  A  1  A  .k ^
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....que, em gqmmho de casa o 
José doaqüim,eucontrou-se com 
ura amigo a qudm disse—«Nao 
gosto destas brincadeiras.»
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EzêquleWéAi%u|oPernándèfe 
Cdrp ncbGommandáute. Superi- 
pr da W a f  dA Nacioflàl do Sert- • 
dó, 1® Jü|z iío Páz dêsta cidade \ 
do-Princrpé, étc, . . .

Faz saber. ào$ 4ue o préséütê ; H | ^  ; 
edital-lèrern, que.no dia 9 de i'.:, «••_§ r 
Oiitubrd nrokiiho Vindouro tfe- k' ' » . »  =
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■híà' são beiu conhecidos os algodões desta
ca preparados cona ^
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rá lugar o seg escrutínio
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•Srs. Itedactoros d’0 Podo.
l*or parte Uo Sr, Dr. Amaro,

dá .eleição geral, segundo ■ foi 
desig-uadó pela. junta appura*- r 
dòra (leste Djstrictp; otn vista 
do que'cohvidâ'Uao só a todos 
os éleítpres, para’ compardees -j - 4 
rem as (> horas da manhã do dia '] ■ • fi 
iudicád’0:,,ne corpo da Egréja \ 
Matviz'destà Cidade,afim dô de- í 
positarém na urna os seus .vo- | 
tos,como também ao 2" e 3° Jui
zes de Faz cidadãos José Cala- 
zancio Dantas e O îpm. Frau- :
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- - ALGODlO db PRIMEIRA QUALIDADE
e de preferencia ô- do-SERIDO’, reputado o me
lhor, reôommendám-se pelo bem acabado do ttra -

balho, què lhes jdà uma ■ . • ’
F0RT1DA0 SEM COMPETÊNCIA..

Fabricam-se pòr ora ONZE MARCAS de; algo- , 
dõeà brancos, lizos e trançados qufe se vende= a

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM BRANDES .DESÇÇ>$íf//ôS' i
Foi'neôe-se preços correntes a queun pedir.
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força nmnepiea,jK>j«p candi- 
d a to q u e fo í suffragadó pela 
parte genuinamente liberal dOe- 
leftorade, reuniu um numero 
de votoesuperior aôOOi,(')quáD- 
do o Sr. Bir, Amaro apenas pou- 
de uoneeguir pouco mais de
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AOS ZíÔSgOSA^IONÀNfggí
Pedimos ãps oossos ássignan- 

ies q«e seaóUâó o tu atraso pa= 
ra  coai esta gnfpresa: que-mau- 
tiení satisidser suas as^iguatd- 
ra^aiim de .aao í  hés sqspeu-
*fg.a :rm»0!ÚMs. ■■ os

iO O aurO lA fafi 
Oas.õJtteaças

Br i8to bástaate ^ r a ,  orgu- 
ar nosso nome e- nossà a lti- 

▼w de.Rio ârat^enites:#lo ré- 
sultádo do pleito é altamente 
sígttiftcati^ó e M ftW ^ para o:
earacter e bombrid^de do 
tjtaejb doSlb Si^nde'doN drte,
■ -.rf- • *■ opgujliar-se de #ua

. . . .  -  . . . . . .  é tmpj
dláute do. déspotistno que a
meaça tragal-o^-diante aa pre- 
pqtencãa que $enia mrnttgAbo, 
d ia n te i |p ^

v̂ in n tô  da còi* rupçl|é 
(^^»ímostefttosc. e a n lrii *!*>'

tf  *'•

Efíi

ara

ússiguaiites dosr logares onde 
hão t e m o s  agentes quei
ram  remetíel^a pelo corieio, 
sob uo ssa ix>s]H>nsal>i) idade.

SÀO ^OâSOS AGEJíTBS 
nas .<egUHiteô lotaltdadés desta 
ProYÍMnu,»es quaes , pdde ser 
eutvpgn^a' importância das as* 
signatiiras os seuliores;
JS. Miguel-Basilio ii, lírauco,
JS. ISegra-íosé P. de Lucena.
>s. Joào-Ten A. Benigno de M. 
l i’lores-l>."r J. J. de ü. Pinto. 
Atiury-Joaquim' Sei'vitu P.de B. 
Bu rraes-no vus- Servo lo P. A. G.m 
Santa Cruz-J,"* J. de O. Lima. 
Aí;»càu-P. 'lertuliano de A» 
Assú-T." O,®1 J, do S4 Leitão, 
Tri u m pho-Estevâo Guórra, 
tJaraúbas-P,'"' Adera 1 io de AJ. 
Patú-Ruyinuudo Basiiip rt© AJ, 
Pau dos Perr os-A.P,de Queiroz. 
Impuratriz-fjcnaqgéaes J,do L. 
Aio.ssurò-T,* Urbauu lí. Mello. 
Natal •Ksperjdiào 1£. de Aledei- 
i*ijs o Joaquim A, de Medeiros.
A v í‘it »vi.voi v d* P.tR.t.uyu.1:

vto _  V,.Ü.
i ir/u-G.m A.\-<iuoiTii,

j . * t v l i o - ti- i h v . )  ií. ly.  j»'>c/ia.

àãgQré?$Q 
para o Dr; ÃÉtarb.

C$ agítAdo^w pág&íi v
zer adeptos ém^fávor i 
quinhaã'pnixdeS de duplo ç»jUi? 
didato, dada consegui ram.-.*e-; 
não moâtrar a fraquez'a,dái 
cáusa é a pujança dd partido'a- 
gora bruscamente offdãdidé p o r ' 
quep mais devia pespeitaF-o,

E è como líorte Rib*Grandense , 
e sobretudo como sertanejo qúe 
sentimos a-nossa alma dilatar- 
se de jubilo p@la solicitude.com 
qué o eleitorado empenhou-se 
nesta campanba.qiu jqUe esta* 
vam eompromettidos o brio.e á 
dignidade .do £• districto. ' :

Essa vitalidade que irrompeu 
de todos os corações é mais um» 
prova do' c;irà'c ter altivo do ser
tanejo, o qual ainda mosnjo sob 
a pressão esmagadora cia misé
ria  a que esià omidemnado por 
um phônomeuo irremediável 
ainda tem força bastante para 
repelijr o insulto qúe Ibe ou
sam atipar,embucem*n'o embo
ra  na vontade do governo.; .

Era preciso que o sertão mos
trasse a S, Es. que quando e)le 
sp sente ferido em seus brios, 
sabo esquecer-se das suas do
res para dar uma liçâò de euer 
gin, de iudependencia e de au-

o  U y  u i  w v , w  . .. A

mesmo quaudo nas primeiras
posiedes olííciiie?.

. . , __ ____ ^»utraii*
dade. jsi n3d e aèbnsethar para 
qne anAÍlle ^  p r. Miguel Cas- 
,tfb, candidáqí que reune as 
sympâtbias á á yontade da par
te mais autoiibmá do eleitora
-  '■■■■ . 9 -  '■ ‘ "  ’iD i»

- 9  proprlp j)r. Amaro, eleito
CO Sl̂ > éstAp^o i • dibtrictó, si 
nlio abtúdbuar o campo, ainda 
mais antipatbica e odiosa tor- 
narà a sua candidatara, que a
penas conseguirá o apoio dos 
covardes» dos inconscientes, e 
dos miseráveis, caiu as bònro- 
sas éxoepçôes daquelles que 
pão dão o voto* político, mas 
%&0 sbménte.o da amizade.

' 0  futuro dirá si é ou não ver 
dadeira a nqssa previsão,

■ J'lJWJ "W

w

Tfiui<ip(l9 l liera l
k ' " *

Acaba de dar-se o grande 
pleito ferido a 31 de Agosto 
neste districto. ' ,

Não bouve vjetoria legal pa- 
rauenbum dos cinco candida
tos coneqrrentes ao pleito. Mas 
ó força recoubecer e confessar: 
a par da victorja moral que se 
encarnava na candidatura libe
ral Miguel Castro contra a coac 
cão o despotismo e o desbraga-
íneuw '• ''‘-'•o-lival nn-
dewos encarecer a victoria da

im ad-vérsáírié da temper á 
s  Amám, nôésd 'antigo 

chefe, que dispunha indlscri- 
cionariameate ; dcs soccorros

Ímbljcps e dértodoè os elemen- 
osó^ciaes decompressão»sou- 

bemos resistir á todas as opres- 
sãés, •despotismos. e. prepoten- 
cias collígadas para '  levantar 
bem alto a bandeira de nbssa 
dignidade, o escudo de nossa 
soberania; ds trophéos de nos
sa independencia.

Que este espirito de dignida
de, de altivez, de autonomia e 
independencia continue provi
dencial meo te a inspirar os 
bons Rio Grandensee, patriotas 
e . abnegados pola causa de nos
sa honra, entrelaçada com a 
nossa independencia é a nossa 
aspiração ardente, cívica e 
desinteressada, é o nosso em
penho esforçado e sublime,

Ura hurrah de enthusiasmo 
e ovação pelo povo Rio Gran- 
dense qno sábe collocar acima 
de tudo a honra para coroar 
sua íronte de louros na con
quista alevantada de sua inde
pendência. Vai travar-se o 2. 
escrutínio; que cáda um saiba 
cgmprir seu dever.

ONo numero seguinte publi
caremos o resultado dos colie- 
triní! eUttoraes deste d istric ts
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Sera a^ueUê.^ué voHou  ̂à
‘pfüvincia còjÉ planos stniâtros j ói ̂ i^rér a r r í s o ú

íMettffedÒ 3 ípára rflipoigar no

te-r'mas?
• Será. aquelle que forçou mo
ral mente 0‘ presldeute da .pro
víncia a demittir os liberaés do 
2v districto, cuja garantia o Sr. *
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Jür._ MdreíPá Brándãó^; tto P r ^  -
^psito xaadevòló ̂ < ^ hirfcríár'^  ^
^voutadô w districto , r-. >;í
P ^ co n segi^  fins álmdkdósi -K;

putandos sétio' j  tentou apresen- 
tür a. ê EtÔídatuO‘a do próprio 
Ten. <31. Jósp Bernardo* de Me- praças
deiros no prcmosito de aniquil- fr
iar esse cidadão e por esse meio rê m  d ó m tâ *  eféícâo de. 31 J 
urdir novos iramae ?■ ~ 1 an iíaúáiIa '■■**#/-<j   ̂ *

— * Lífáííie âo de
Arniijd, os Srn.Drs. ío to  Bap- 
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oom calma. moderaçiio é pru- j çripto por ToSlas Barreto e quemeio dessé. enho® oe dois. dipfo* dencia que exigem coznmissõeá
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Se Sabe pÓrqUe, foi Substituído ia á1av*Aa a/« úa ir>ktrÃn»«M,(f /i-wiit.i a** ü  uma oora mais eievaa& e

W  prom6t- ïïèhæiÀ %&■ . - 5 S 8 S ? « S » ^
sh do partido í^um districto 
uos adversários insinceros e 
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»rt.s^allCjPi?ánça BarroeLeál
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eiá acreditasse em- moralidade 

Mò« áttos da ádminisírá^âò dá 
ï  prõyincià, isto bastava- para 

OòavèntíeV do céntràrio. - ..
.. ' r-
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conserva-se em mãos dè seus fi> |
l . lhos, e ser visse delie para or - 1

U TJEMPO r-̂ -U taerm piuetro 
cènt; maificOTi ^  vtóralmi, <la- 
rá n te e s ta  sepaaiia, a seguin- 

•;. ücí-4 téiteiapesratura: >;:,;... ."' ;
T eiB |teínaxim á 

*‘i ■*; 1J è n à ^ '^ ^ im n a ^ 2 6 ^  
ff e m o  «jediòdlrèm êèratu^ 

 ̂ra  29%4. .......................

gico, o mais complexo' e vasta-“ &  M S t o f f i r r à !  i ^ i s s y s s i M i s ;
Se nâo é traidor o quo assim S S ’̂ ^ í S M f 2 S m  fr^á  apap d^T theorias.mais

procedeu, parece-nos; tudo nos: \ :Sre^ido»<l»<ttMMd» nsirOorte LÍ&frd«<*&as dá harmonia com a
leva a crer que assim seja.- . E l p “  r,. v f  ® “f t 3“  worte> ! ultim a nalavrA d«*
quem assim portou-se foi e ;['  ̂ SONÓRESÈiOi /A(^RIiOÒLA •?•
Exm. Sr. Dr. Amaro Carneiro ; Eis as concl.u$Oe§ ^ p a re c e r  da 
Bezerra Cavalcante. \ I commissào.de3te.cpngresso, r e 

E essa ordem de phenomenos 1 uni la na corte ha  dia 19 dè 
Oü factos estào a ffutorizar a i Julho, e que devem inte
l eíiexioiia.r esta ordem tje i- ! ressar ao conhecimento da pu». 
fcleias:-*.ò traidor, o <>■?••’•- _ ' •

N ecro lo g ia
' V . .

Morreu no Natal o lente de 
francez e substituto de inglez 
João André de Baker. Era um 

t homem intelligente, instruído 
| e trápálhádor. Falia va bem o 

ultim a palavrá na m atéria dos. . inglez, francez e allemão. 
mais pujantes criminallstas Deixa esposa e 4 filhos, le

. Allemâes e  Italianos, ha opini- gando-lhes a pobreza %um no- 
ao própria e autoria daquella [ me honrado. . '
cerebraçâo geniosa,assimilado- | Nessas condolências á sua 
ra é methodica,que destinguia- j honesta familia. 
se. sobretudo pela força de syn
these, em que a mecanica de

I
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Labim/UFRN



au4»?4ôâ:
....« & a

. .. , ...... , SOÍ>-
cheife

........... ... ........................ '

SÔU dè-

r J ^ w ^ im ^ t l^ e ã U ç íe i iT à : |

nmesiãQ
~  *‘ - '¥ « !W Í^ 4 0

" ‘ ‘ i&ááqÉ

^er^íe|>éliindbvB
• • 1 — •.  . .  . . . . . . .

“ TT ' 7\* . ■

a
m

:'■?$8fit_......
ã iaá tú rá .l „” r can^KSeu %spjâs

tanda U tí^ ln g iè ^ ^  Dr.

í*í' liberáUsmo ptiM Jfós^'2 ' dijfet 
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irará i^horíá^ jluA enten-

lOsájjâhiáís $ o lÈ ^ h irá  á»*' 
^ _ .  jp á so lw i^ iã d ó p a r tid ò li^  
*®ejrail .daqttrquesabeôiiAemsa- 
d>ido éiptodjos bstemprederam*" 
penhar-sedesua 1 missão, As : 
turnas iráofdilaçám anhâ e ve
remos qiièmpçsíè'ooHegÍb:s& 
hirà de '.■vèpceddi*.í? Os Srs. An
tonio ‘ Pires © ^Manoel Se^errá 
?q%;lbBpvwa^m dètdiefeR cdn- 
seryaderés neste muaicfpiò, Jo* 
geu com os soccorros pdbiicoá e 
posições oítfèiaes numa cabaia 
en fre ie  iudopromettendo e tu* 
dò deie|aúdo destr uir no seio 
da fam0iaíiborá]. Enti*«tanto 
conâãópipè qrtie oá seus planos de 
exploração de verdadeiros ca> i 
valheirds de industriarn£o vi
goram ó.a farinha que deverá 
m atar a fome do necessitado e 
que nas mãos desses especula

dores serve de arma poli tica, tam- 
■beitt não ikes vülerá e ó tri- 
unipho caberá ainda desta vez 
ao partido liberal, que se exi
bira forte e puj&te áob a direc
ção de seu digno chefe.

No momenTo em que salien
tou-se a divepgencla do I)i\ A
maro Bezera com os liberaes 
que abraçaram a  candidatura 
Miguel Oastro,surgi ram aquel- 
les dois herdes; o Sr. Antonip 
Pires transfuga de todos os 
partidos, porque a sua unica

toada evbluciõ*
a

;él
M t •••

;.estamos ;no grange 
seiralT'XIXi-essa, eletr icidádO 
^  àbysmo—■e ámda eUes nós 
dominance porq
as suáswei^as-popttl^es?-^!»-. 
dosa útia vèàe sps 
hypôçí1 itas} q ue a saivaçao eom- 
muní está ná >11SSSÀ; que a
CONFISSÃO "é o uh ieo' meio dè 
í^econsiliaçãp e qur o PURGA
TORK) é.a chama ardente que 
ahráf&a conforme é.-o monstru
oso {^passaporte que condüzém 
os espíritos de alem tumulo. E 
diz-se «Seculo de luz>

• r » •

'  Estamos na marcha impetuo
sa da republica e ainda hesita
mos fracos em olhar, sequer 
secretamente,essaonda q’ levan
ta-se e vae espedaçar-se aos pés 
do throno em*cujo' seio dormem 
as coroas—imperial e papal;es- 
tamos despei tando de Morpheu 
e dando ajuda ags companhei
ros tímidos e com tudo ergue

- se a Leôa dê ruiva cônta e gra
va sua espada em todo o mun- 

_ . . .  do,prendendo os eopós na mão,
orientação ou programma po- I Nascidos encontrámos myste- 
iitico tem sido a farinha e a j rios; vivendo os lobrigamos a 
prova de minha asserção é que ! qualquer passo e morrendo, 
em 1881 militando elle até eu- ;• construimo-nos ém mistérios, 
tão nas tileiras do partido libe- ■ *

’  m ás|^è . . . .  

iirtuútaniuw. a a

otesta- 
ndísa .^Téfeza a-»#•; • f ,..v, ue »?.

o áós Côrv çáp. Ili y. 17 «a- 
o n d q l iá p E s p M ^ .^  
a p ! & # Ô é ^ d é ^ :i;,v ■
- J ^  pi' d ?
1 íQuáVainda naJâtantaceguei-

>re.»

■> l.:

ra  ..........................
• ; baáíS luz^Acfízia Vic tor 
RugOj ^déixái-me yérJa luz re-
p ^ # ^ fc u lá h õ !» . r "  ,; :;v
- ^stéhdé^sá^tudbii mostiCè  ̂
se:ájfpSo f;  ̂ w, _ .
'■ liáfeèntd ó àc|irl§B henioque 
« i^rècidam ént^À  póyò brazi-
»tjiiú uw  cA Ciaoa .̂ üüs òõtutttUfn

a  Bélzèhdth, amáFgO 
to dd teu y iy^  d sãhtaf rítói 6  

^h©afo,&mwêííwel^
Ôigáo ̂ ^ > v rp g á f  á  Plutão por 
tu h  almá execranda para quê. 
sejas dignoí de Je res - ti de por

verso,
r P ató s;30dè

Viiimiin

. UçÈÉBUÍtê-se. a : Historia essa 
' i u z ^  ^itte-r^eyèja-sé. Abra- 

5:̂ ^^!^^A âq ;lÍT i^ ;3 jnde con
tem àp á lav r a de Deus ? mas 
nãç^Kisto já V  cO a^a\. consnl- 
^ m .# a sp a g ip ^ e sc rfp tá s  com 
•sá ttp ít# h l^^m td  édostrades; 
fé é h ^ b á  hm sêllo que já  foi la- 
’’ áàÃ>?¥ Sim; 'h i....que h o r- 

v ;r^ ^ f* ii^ ;^ ^ u c í,; no ' vatica-
^'flihá.;..chd-

ro.J.pia^ríínas...Jímcadaver.. 
í m i^ à v é í ; já  be^ârà um.... 
■;um..'i..nádá; estava mòhta.

.

PAR AH Y BA DO NORTE 

PoatBÀD, 3 dD Agosto, oe 1880.

M  DE AGOSTO
' ' " " " '' ’ ' •" s, '

Góbre-néê dé dor,comipanhei- 
pos, déiiáe^ttò  pasèe o 24; so- 
moschristãos.

TJpíiParahybano.

na praça
Charo Redactor, deveras o 

sympathizo, e. por isso vou di- 
zer-ihe alguma, coisa,entre tan
to nãò tendo pôr • òra melhor 
assumpto, oÇcupo-me da vida.

As agruras da-vida do solitá
rio càmponéz . são geralmento 
conhecidas, isto ainda nos me-

Vamos, companheiros, e ma
is uma vèz tombemos n< s bra- *, .
ços da historia, mais uma vez lhores tempos,quanto mais nes- 
defendamos a nossa P^pia I ta. horrível arise, em que, pa-
Quem ousará afastar-se dá lu
ta  ? I Ninguém, por certo. Sa- 
cudamos.como pede-nos Edgard 
Quinet, nesse mesmo lodo o oa- 
tholicismo romano que tem 
creado por toda parte o lodo 
dos pantanos; mnanimes o lan
cemos as vistas dos fracos, dos 
delicados edoshypocritas è po
nhamo-nos em séria atti tude. .

Srs. Redactoresr
Approxima-se a néfasta data 

do immortal dia 24 de Agosto, 
quando em 1572 Gregorio XIII 
saúda com as maiores demons
trações de regosijo a horrível 
matança dos Huguenotes;appro- 
xima-se aquella data cujo nome

recé-me, poucos são.os que não 
gemem e soffrem. V  

Gomo lenitivo pois aos meus 
contínuos cuidados no sentido 
de melhorar a minha mesqui
nha sorte nesta quadra tão pe
nosa desta tão horrivel secca, 
entreguei-me ao meditar; e re- 
flectindo seriamente sobre a 
existeneia humana, e consideran
do quão penosa é a sua duração, 
disse comigo:Oqueéa vida? Vie-' 
ram-melogo a lembrança umas 
certas palavrinhas de um meu 
antigo compadre, que em algu
mas cccasiões me havia dito la-' 
tinoriamente:—Compadre, vila 
hominis müilia esl—e explican-

a r a
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RESI&iÿÇlÁ»CIÍ**B# t>0 PRI5CIPK' - : .iÿ- *Sx?rte.-’*■ ..

muedqma
éortfo

vèrdadéif.o^tt&o . ... ., .....
Iufàraente ’ -lèífrac»

9M94lao
A i grí\ d « de^?.
vado a dm decoavonceífin^, . 
gosando femprofebomeW, pá-
(Leriaen^niíitralgui»ptí»en-
tó na vida, ém qa& ̂  e©|i8)4a- 
rasf© j^erfei temente fei&por.. 
ver chegado ao^mcaso aapa d#- 
sejo de gozosjò aesim attáty*»i-: 

Tire-se umhomèm dafijeéds 
da plebe,- ie colloque-se-ô na 
«íâfcse dosieidad Sos; náe vsátj$?* ■/ 
fè ^ c õ m  e si a fel teidade .pãârti--
cuMf, é rpri vada, amçíçiaffã -á
inagis^*at«ra;Jcoíjátàtúidp em
dfenifiade, pspirir.cs hónça* d.|t-. 
nobre *- nobitftado,; ptósie^ílt  ̂
o tituIo Vre barfiõ ou 
quez—feito geaeral, de|eJ»peW 
pfiacipe,-^prineipe pífcros # ;  
lhos, fe o còhaçíié-BO sbíjc rdel 
•^leuíado w* ibrõ»o,í?eu, animo 
|}S;Kde3cançar<|uer muitos rei- 
nm^ i^àn joomo Aletandre^eujá 
í n saem réT ^  nay
fc*
foaiió dá Ppura oe uifiábimál - 
ião vèlíiz naeàrreírà.ia^è pare- „ 
eia naòtoeár eòm os’pesiiochSo 

■r-Uio-sô' ." és
reinos, quecònquistava medi- 
tàvá nóvas cbnqhietá^í qüanta 
mais victorias aleançavá, mais 
victorias desejava, a ponto de. 
ainda depois de ter yeueido a 
'Thessalia.avruinade: a Grécia, 
de&el lado Darió,sti!y ugado g tan -. 
de .parte da ARiàÉÉ&bhado ain-

flrraés, 
-*e rega

-, que só
oÓBÓóPfppfto '  ás urnas depois 
dodobre »o bèUô, ou de reall- 

, zadu alguma arrumaçAd.-^On- 
* de ppjs sepúitou-se o brio e en- 
oafurnou-se o patriotismo ? EV

mens amj 
assignantes d’ “Ô
ei\ja ,redaoç*o coutipuu|ei ja 
ahinliM. na medida - áe m%usr 
esforços.

Príncipe, V de Sétembro de 
18B9. . ~

' „.^Mànúek Dantas.

v

fá) a /knvuPPOilo st«* nnniannati
tés, 0 tao exigent©#, que os po
bre» matuitoròtopodem deitar 
de decidír-se,v'ou,ít obMr jiàra 
ims, (nvavipetaivparã outros;-*- 
que*ïl» li !Pîâo'’! s e ,' pode fiojp 
ném aom eftosáerneutpo.
. Adeus. > ' '■ ., ■ .
Sàni’Aâna de Mattos, 23 de 

Àgdsto dèdSwl*

QM aiuto QHhoéoxo,
rm - —r-

■ V-« 1—. ̂ r f S n '  * ' ’'y-'

w

da com tri umpabE itôVos, c ou
vindo ao phiiosopho Anaxage- 
ras.que existiam, muitos muife 
dos, sentiu der profunda, der
ramou lagrimas, por nào ser 
imperador ao-menos de um.' A 
yjsta ^pois da insaciabilidade 
do domínio deste celebre con- 
rjuistador, convenceu-me mi
nha ligeira anaiyse de ser vêr- 
dndeiro, e jyal %. latinório de 
meu coiupiadrp, e então disse 
■comigo;—é a vida uma toia u r
dida de injustiças^ desgostos,a- 
marg\ir8s e dores; não -ha ver- 
d a dei ra felicidade nesta-vida, e 
por tanto Ua uma região de go- 
#<>$ so breu atu rac.% c somou te a hi 
se saciará a vontade humana, 
como aitidi oppor tuna mente 
espero poder provar*llie.

E’ pois a v da do homem ura 
incessante sofírer—mas, cha
r> Iti'| ictor, su|)pm*tar oge- 
nrro de foíri ii ientos, a quo po
demos dizer, estamos habitua
dos, nt s ê já bojo quasi indiííe- 
i-enteT^supportãr porem um 
m ii da espccie, lo que por cã 
selem apresentado, eis o que é 
i li t< »1 e la vei—ac ha mo- 1 5  os aqui 
• íU.-.s; diariamente sujoiio, a

&m%AVt

A’-tùèia eíeitoráfàaparochía
...... bjavoram votos para

%m&èbléa Qerál 
cidnd^es:-
■ k 46 Aíj
. proprietário rè* 

no Étecife Í0P votos, Dií. 
Garnéiro Bezerra Ca* 

f^ írietorio  e ag # f 
jlen to,nAlOorte ô vo ? 

t^ lir^ A .l^ in o . AivarnsAffon- 
so, udÿôgad^ r  esidehie em Ma- 
h4óS 6 vétos| jq6é Leão Ferr ei
ra Sóuto, émpregado pu 
residente na Corte 4 votos.
: Poram .tomados em 6eparádo 
mÜS 2S yotós do Dr. Alminó 
AÏM^s'Affouso,-pór terem as 
c ^ l s  o í' eiiveísppes. cor do 
■ròirar‘ '■ .

E para constar mandou afli- 
iac-o^prusélit^é^tar-â» édifia 
ció onde )èy©.Iogmr,a apuração...

Corpo da Igreja* Matriz de 
Sant’Anna <tó-tíoridó, 2 h:o- 
iuis d a tardé, 3Í de - Agosto de

: r

, retonden' 
do p a rtir no 4ía30 do cor rente 
para a prafa do Recife, pede 
a seue'fregueses çue venham 
satigfazôraeus debitós, quar d a ' 
antiga firma Meira A A ra^o, e 
quer d» actuái^M anoel Vioen- 
te  Difis dé Aráujo, afim deque'. 
com a sua chegada dá praçg, 
possam fazer novas compras,

; priocípè, 6 de Setembro de $9 #
. . . , . * ’ ’ ■ . ’ , * '

ManoeiVicéntg Dias dç A- 
^rayjo.t'v -— r...r.^—___ ---- ----- •

O  M N E G  O C I

j a ; no eicprrega-
se de cafisâs,eí|Íto^0 Aaóceit:\ 
procnraçïô^'iïn pequenas de
mandas. .

Oiferecé-sç igualmenté para 
eòntraçtar advogados formados 
pqra .qúa.esquer ôuusas, tan t<> 
nestâ proviúciá. como »os te r 
mes lim itrophes, düu visinhas-

C mesmo prepara todos os ,pá-
pôiã cûucôr-üeitiéôa ■
• . CASáMfiKTOS

en<mrre|;ándp-áé 'd*p mándar 
sollicitai di3pè»sas,. éte,, etc.

PRINCIPE

Pr.áça do Merdádo n? 7.

B ACHAREL-M^n oeldó »as  
to Castro e S ilva,

RBSIDENCIA-NaTAI.1 *• r Vj6.y,<. ;
■J.- _ **_ ... -‘-vfl'
) ■  ■

, -  S x ï f r o  da Ribeira,  ̂
R. Tarqulnio de Soifeiun?
(An tiga R. dq Gani mmerci&Vm

-ÿs»:.r 5.V»
Accei ta éhvfti ido p a r á £  

‘ uev pontp da proviu- %

*--4* Até o firn^íe Oi|túbro na
Sr 2 cotoprâ' 

se  çaroço  dc algodão, 
quer qiie sejã a 
que appafeça^
.. Paga se 2^000 por cada 
cárga .dp lQd Íciíogr.

cuaiEaeaivpgi-sedotrfib.i-^ 
lho é|6itoi\iî|fôraate as au - ̂  
toriflide^j udiciai’ias épres- 0  
*tá-§é ã-Ac imp tuhar lAs»^ 
petivós r^aràô% ^ÿj|to% 'M ::
eál d á ^ t a ç â to Á ^ d iP * ^ ^

' Âccoita ainda chamados 
para o.«tpontos mais pro- $  
ximos dás pi'ovihcias da J 
Parahÿba e Ceará.. • ^

R IO  G R A N  E DÓ N O R T E
*,»v ■ ■' p • « » * m * + - * ,

. \
EzequleL.de Aratyò-Fernati- 

d& ï Presidente, ..
Francise^: Lustaza Cabrai, 

Secretario. .. : ...
José Gaiazdiïsfà&antas, Mer, 

zario. " V
Martinho -P e r e ir a Bfúcont, 

Mezario. ■ . ..v,..
Ignacio Oonfàlves Mello,Me

zario. - ’
<!*■•]% il M

DESPEDIDA

\  4* Fabrida de fiação e tecidos
DO ♦ .

m'op

A  - /tv ■ T
J m  ü  M *  m

DE

H
»

J . B A R R E T O  & 0>

O :•wj :î.o*;, '*4 :
5 S  i;

Jà são bem conhecidos.os algodões desta fríbri- 
. ca preparados^com

k y i’ . . /  ■ .

ÀLGODAO de PRIMEIRA (#6ALIDADE
” e de preferencia o do SERIDO’, reputado o me
S : lhor, recommeridam-se pelo bèm; acabado do tra- 
-aj | ' - balho, que lhes dà uma
§  /, i FORTIDAO SEM COMPETENOIA.

O Bachanei Jósè - Ferreira t ‘ f§ 2^ Fabricám-se por ora ONZE MARCAS de algo-' 
M uniz relirando-sè pára a oi- "« ^  j dóés branos, lizos e trançado# que se vende á
% % e ^ T n s s l d m e ^ d e Z  J  ■ JpRE^OSEARATISSIMOS^CÔMGRANDES DESCONTOS*

i| I Fórnaçe-se preços correntes a quem pedir.
. » » » . , *  ■ I i . .€

das aspesssoasque o honra
ram com suas visitas,o fa z  por 
meio da presente, offerecendo-

,'lhcs os. seus diminutos préstimos 
naquella cidade ou onde quer 
que se achar.

Princlp^,* oeucmuroae(S9.

■ / .  rB A R R E T O  tfc CA
*a&afí&K:'mn

1 y p. ken mD.—Príncipe.
—  - r .

PÁGINA H8NCHADR ILEG ÍVEL

A
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coiçegftmjm 
Iqbêr diã terminam sempre 
* s de Acosto ouFevereiro.

n$è<ão]p| 80 rs. â Uuha, dq 
ássjgúantw^ rs.

dôMercapo m |

« O  P ovô M é  *  m & : .  a r
maior circulaçSo net provio- 
,cia do Bio Grantle do Norte,

■ '» "  ii.TBiI

i g M â m m
OütObî^ T  ̂ p d i á i ^ :  {|

V

Domin,

Quarta
Quinta -

Sabbad

' Y"mi 'N '* ' • '• :-.v■■ K‘ - ? *r
, s - . . . "• 1 1 0 13 . 20 m .

■ ' * ■ l i
: 1 l s - w

D 10 23 %30'»y g '
10 17f ■ 24' 31..- * - ■ H

. l i '. f • : 10 25
: .5 12■> ■_ .19 20

h''>

■t

tom mandado distribuir paias 
victimas da soeca qestè septãoí

Q.E* *m*Sr. Dr« Fausto '
.j"1

\v

Creã.'»a^~Cii«aKa:?u&---Ming. a 
10—Nova a 23—Cresc.a'31l

"V--

l'lli.denâo lhes 
HU^pensaa eemessa d 
ta foUim o í d® orfde não 

r a u i o s  A ^ é n t e ^ q u e i r u i n  
remejttel-a pelo epjy*de, 
coin - ̂ valoi*. declarado, 
sob

4o conservadORtòmbapara af;
r—<v. • «v

Ü. Ex. mostra^pOr^nto, nãõ 
coújmcer a UiSÍoria poIiticada 
pr ovracjg, e, pois, converndei- 
xaE õmaia cedapbSsiVél.a ad* 
ministpaçãQ aquém  melhoreã

»i:.- »:

urnaso  nome doSr. Dr. àjh^

r?ÍfgOcaumaoutraforças1Urft- 
da dàs fileiras fio exercito yeUí : 
render a que foi castigada t>or * 
te r  sabido cumprir o seu dever*;
: Mas.ao Exm .Présidente da pro- 
vincia devemos lembrar-lhe de 
4úe dificilmente - um officiai do 
nosso exercito manchará a sua 
farda no sangue de irmãos. Não 
será por uma ordem da presi# 
dencja, entre nos ephemeró pm  
der, que um meço de bons sen-

.D r. Amaro abriü-ha» fileiras 
do nosso partido, qúè S.Ex.tèm 
cobarde eu inconscientemeute 

.;:ailàuènfá<fof>r
Mâu emqúanto $ Exm.

.dantè nãõ s e r e t j r a ;  aguarde
s J mos a hecatombe que mèiAjlu*» 

$i& de camaleões políticos púet 
param em nome deS. Ex. con
tra  os nossosbonsamigos do Se- 
ridó,e stiffraguémos comardora 
c andidatuia do % . I>r. Miguel 
Joaquim de Almeida Oastfo,

■•Mfv

% P O  V O
*±àm

Pr«ncipe,5 de Odtübro de 89.
h. '

O DIA9 DE OUTUBRO
* J

A batalha eleitoral qup tem 
de ferir-se no dia 9 de Outubro 
reclama do eleitorado toda pru
dência, mas igualraente toda a 
energia para affròntar a to r

. menta que as paixões dos con- 
Uvarios parecem querer desen- 

'dear contra nós.
\'a defeza de uma causa solem- 
t>ara todos aqüelles que tra- 

iham em firmar a autonomia 
2' districto, nos impomos 0 
ver de avizâr aos nossos con- 

iimancos de .que a vida do nosso 
«’Á.ctissimo chefe corre 0 po- 
,0 de ser sacrificada pelos ban- 
ios que se venderam pela fa

illir* j dinheiro que 0 govèrno

-;iMirncntos arriscará a sacrificar 
«á^seUfútUrò. - ■

-S. 'Exl poderá Vemovèr acin- 
ente, |ÿomo fez, a um ef- 

ífótâPflh polícia; a quem arran 
cará os galões, Sequizer conti
nuar a prestasse?## suggéstões 
dós seus falsoS^kmfígos, mas 0 
seü poder ficara abatido diante 
da resistência que a disciplina 
m ilitar tenha por ventura*dp 
lhe offerecer mais tarde.

S. Ex. sacrifica-se por um 
candidato repellido pelo eleito- 
rado'liberal, e guerreia áqüel- 
le a quem queremos para inter-

■ 1  - 1 « aprote aos nossos sentimentos 
perante a Nação.
*■ S. Ex., dizem-nos, affirma 

yque assim procede,porque 0 Sr. 
Dr. Amaro tem bons serviços 
na província. Irrisão !

Mas 0 que tèm elle feito >efti 
favor da província que ha 40 
annos o tem honrado cóm o sfeu 
mandato ? A que eschola,a que 
edifício, a que melhoramento 
material está ligado 0 seu no
me ? A nem u m .. Ao contra
rio temollesidoo zangãodacol- 
meia do nosso partido ao qual 
abandona na adversidade, para 
dar somente signal de vida, 
quando pelo esforço congrega
do dos correligionários o parti-

vida^eaquem po^

totemeAvidado tõdosospeèur- 
sospãrá abatería hombridade do 
eleitorado que Depelie a hupii- 
Ihanla bahdidatûra do Sr». Dr< * ,
^^áÇÓ, e cãpricha eig to rn a r :y conhecimentos poss.üa' dO; sua 
í®àw *bde a, senha da giiérra J 4 
q ^  sAjíepiarou cóptra os hrios 
NIRrte-Rio-Grandenses,

, uro» fp r|á
p o lic ia i e porqheella ^pãA^uiz 
sühm.eí4çp-se aos caprichos d@
u m  .......... . ' ..... '
Aoarÿi-es

co ãhnoéataisõu menos ipándou 
buscar sèmente ^della do Gèará 
para cultivaDa êm suas çolo- 
nias. ..

Se aquefl^j povo industrioso 
assim 0 fazia com grandes des* 
pezas, porque noS que a temos 
em abundância pão a apròvei- 
tamos e não a cultivamos eoa

íarecer a sci?ão p^iinaa.q.ueo í farga eseaia

“

Riquezas de nossa zona

I I  ..r ’ * ■ ,

Êhtfeó‘3 inhumié|osproductos 
naturaes inciütos e: as iodusr 
trias  inexploradas que podem 
fazer a felicidade e abastança 
da população sertaneja, te 
mos,alem da industria pastoral 
de que usamos, embora sêiilrti-  
rarmos delia todos os proventos 
que nos podia dar, a maniçoba, 
fie que se extrabe excellente 
borracha,-que affirmam os en
tendidos, sei* mais elastica, que 
a da séringa do Pará e Amazo
nas. Em no ssa 3 serras a maai- 
niçoba éabundantissima. No te r
mo do Acáry e Flores, lugares 
que fazem parte do Seridó, já 
vai se iniciando 0 cultivo dessa 
rica industria qtie faz a renda 
fabulosa do Pará e Amazonas.

E’ pena que os rudimenta
res exploradores desta indus
tria  sejam desazados e impre
videntes era fazer a colheita do 
leite ou resina da maniçoba, es
tragando demasiadameüte a 
planta, sèm lembrar-se do dia 
seguinte, em que tem de locu- 
pletar-sé do mesmo produeto; 
faltando-lhe qüasi inteiramçn- 
se 0 espiritõ de economia e con
servação que aconselha a boa 
rasão, a educação do trabalho, 
a verdadeira mstrucção 0 civi- 
lisação dos povos industriaes.

O governo Inglez convencido 
da vantagem desta planta,como 
produetora da borracha ha cin-

r»
A mániçoba é. üma planta da 

familia das ettphorbiaceas, que 
nãõ somente fià a resina elasti* 
ticã de qiiô se faz a- jbprraeha, 
eomo tem grandés * tubereul os 
fiarbudos e oyães, - que chama- 

baíátas ou raizes, fie que 
tambem sê fáz farinha nas epo- 
chas de crise. ^

?Qpàj>e a s ta : planta nascida 
nos tóftçênps seccos e pedrego- 
sòs fià dtsitítuberculq ou batata 
capaz de iSzér-se a farinha, i
magine-se que proporção em ta
manho e flelibilidade não to
mará ella sendò plantada ecui- 

. iiyada em terrenos frescos e a- 
pro^piados ao plantio da man-

^ ílb ta v è lm e n te  dar A me
lhor fafjnha e produzirá mui
to  maior quantidade de leite ou 
resina de que Sfe fa^.a borracha*

De modo que 0 fazendeiro que 
plantar,um terreno fresco e 
preparado 10,000 pésMe mani
çoba, decorridos doisoutresan- 
nos te rá  na batata dessa planta 
uma' garantia ou deposito segu
ro que póde ser conservado por 
annos no « p s ; :  3à te tra  para 
muitos algfi&ires deAirinha na 
emergenota dé uma seçca; e u
ma colheita regular e annual 
de 5,000 kilos de borracha, que 
vendidos pelo barato preço de 
1$000 dará uma renda de . . .  .
K*AAAtAArt dav ímrm
D . V U m i t í U v U  j j  v i  U I U . 1 A U ,

Eis pois um meio de vida, u
ma industria facillima, pouco 
dispendiosa, dando uma renda 
considerável, exigindo apenas 
tres mezes de trabalho, servin
do os mesmos terrenos para"á 
pastagem de rebanhos e gado 
lanígero som prejuízo da plan
tação.

E’ prodigiosa a maniçoba por 
sua dupla producção. Rompam 
com a rotina;abandonem os pre
conceitos seculares, aventurem 
a novas emprezas,a novos com- 
mettimentos no regimen do tra 
balho e das industrias e depois 
v e ja m o s  se não temos riqueza 
accumulada no seio dessa popu*

PÁGINA HftNCHflOfl p i f í a n «



> Sabbado—<tj de Nutubro de”
m

Jação ! ç
Rasguemos oorajosae soafia

da mente novos horiSontes aö 
trabalho intelHgeiite,empenhe- , 
mp-nos com esperança e ousa
dia no terreno das inndvações 
boas, das experimentações ra- 
joaveis, tenha® os a râp o n  pofe 
tinaeiaque havemos de auferir 
eptimos(’rr«ntos. das iniciativas 
rasoaveis. . V

IVOTICIARfO
' . _ _ '#• ’

, L i ç ã o —O Oapm.Pacifico te-
ye a ousadia de querer corrom
per ao nosso amigo José Daniel 
Diniz, a quem, oííereçeu posi
ções, em nome do Sr. Dr. Ama
ro, e empregos para algumas 
pessoas de sua familia.
( E’ exc usado dizer que o'nos
so amigo;,çom a delicadeza e 
energia que lhe sito peculiares 
çoíividou ao .dito Capitão pa.ra 

-mudai’ de conversai /
Possa o lugar tenente do Sr. 

Dr. Amaro qncoatrar ueínjlre 
quem lhe dê dessas lições, allm 
de ver se por fim aprende a res
peitar a dignidade dqs eleitores;
i E L e n io ç á o —pinj d g é ta ,fle . 
12 do mez passado foi bemovido 
para Boarica," termo dcToúros 
o nosso dedicado eorreligiona- 
rio e particular amigo eapm. 
Joaquim Jósp dé Carvalho Pin
to, distmcto.pr.ofgsso;V de Flo
res, do Ácary, çòllegio em q u e■ 
o eleitorado não deo, um só vo*
to ao Sr- Dr. Amaro., ....... .

u  nosso amigo- uommetteu o 
’grande crime de não se deixar 
corromper, e aindg. mais o do 
te r  repellido comVljgnidade. e 
f*nergia aos oacpiwis e balancês 
<io Sr. I)r. Ainãro.

O pràso que lhe foi marcado 
pelo Sr. Dr. Fausto Barreto 
para tomar posse do sua hova

.• >'ÍV ’
F O L H E T I W

. C t

toaI2>a d e  e i iv «
1 .. j

-■* pon

r í de m v td tQ

(Conclusão) ■
111

Kncho-se a casa «lc gaute. Vi- 
Mta* e mais visitas ! Caras as 
mais exíjirisitas eiiUam anima- 
daineuUí-..

1*' a /. çi a h e n  *Mro a s mull v e r es.
So ii tie <’hora mn a ví sin ha 

xelim, ruas muito velhinha,que 
(hx.a íufie:—Que mais queres í 
K/> liem feliz,minha rica ! Pois

uma íelicídado quando cilas 
rae uesia edade o uosto ímmdo 
n;V> f ira  !

Oh, creaiaiva senidia, quo a 
More1 "Mpioreu no mundo,tons,
do o.sjdiViO no íundo. mais ego
ísmo o no nrosod la !» i

Mãi ui CiuJ-om uüo r.lu)i'a,e a 
* em > iivoaino corner;! a r o polir
a ;ii.'ona -̂a quo u-/?i \os>a So
il ' * i• o :i.

í o < *
» , P í - :i ! r ;■ •>,!

J|•jíi

O r 1 ■■ I ; *

HUTI

* , ' * '
cadeira foi o de 5', dias,; tempo
demasiado curto para que che
gasse a noticia :da  remoção é 
podfesse o amigo chegar a loca- 

• lidado para onde; tinha sido re
movido. S S '

;É Ainda re p e ti#  o Sr. J)p; 
Fáu&tq Barreto que não fài 
pressão no eleitorado para que 
vote no Sr. Dr.sájómro?

Folhas redigidas por 
preto»—Segundo o Giãten- 
berg Journal, ha nos Estados 
Unidos 120 folhas,diarias óu pe- 
riodicas, administradas, publi
cadas e redigidas por pretos. A 
mais antiga é o Elevator’ qtte.ha 
18 anaos, começou a ser publi
cada em S. Franeiscq. r .

Historia <le um medico
—Um medico nascido na Bahia 

V e em. excursão scientifíca pela' 
província do Rio Brande do Sul 
çpntaVá o seguinte:

. VAchava-me na Bahia em 
1881, qiiando ali chegou da Eu
ropa um amigo de infanciacop- 
pletumente cego. ,

. O infeliz .tinha vasado os o
lhos em um.desastre do cami- 
uho de ferro. - ; ....

«ïom oW  pelo braço, íéVéi-ó 
áo meu consultorio, operei-o, 
eollocando-lhe dons magniGcos 
olhos de viíiros, fabricados em. 
Pariz, por um prqcessç de mi— 
qh a invenção. ^

«Prompto, disse-lhe. O amigo 
levánta-se e.encara-mee em um 
extase,de eoutentamento .e i -  
clama:—Obrigado, amigo, como 
estaes gordo,corado e forte.

/—Mas com olhos de vidro se 
se póde ver, doutor ! ■ ; .

-sE porque não Não se vê
com ocuíos '(» ....

Flstrada de Ferro do 
Natal mo Uearã-mirim—
Concedeu-se privilegio e garan
tia de j uros para á companhia

versinha beija e deita-o n’uma 
bandeja cheia de folhas de ro- 
sá; A bandeja é transportada 
para cima de uma meza, e vem 
unm vela aceeza, pelo vigário 
mandada. . ... ...*

Hirto, branco,ensanguentado, 
com seu resplendor de prata,a-s 
as alminliasarrcbata um Chris
to crueilicado. Do cadaver o o- 
ihaivlixo a todos estar parece a
companhando unm prece, cra- 
vuuo no úTueiítvo.

■ V
Kis quo chega- a hora do en

terro. Já está mettidp o cor
pinho nhnn pobre caixão de pi
nho com quatro argolas de fer
ro.

Com ar de muito critério,to
das de vestidos brancos, quatro 
m eu mas, aos tranco s ,conduzcm- 
nV> ao cemitério.

Na íVíuite o nédio vigário os 
passarinhos espanta pelo vigor 
com que canta o latim do seu 
breviário.

Quando o caixáo, entre tanto, 
!ís umbraes iransjiòo da jiorta, , 
Ãhu ia t u d o  s u j i i i o m a s í i i n d i s j i e r -  j 
die:od<* piMntopli/.endo com voz *

que o major Aflbnso de Albu^ J cabeça de Shakespeare. Foi a r-
querque Maranhão *e o enge
nheiro Oharleà Hargreaves or-
S anizarem para a construcçlç 

eum a'-estrada  de ferro do 
' Nâtol ao Ceapá-mirim, nesta 
provincial

“ *, - * • . ‘ , - . s _

v P v o d u n ç i a —A’ Casa de 
Detènção do Recife foi recolhi
do nò dia 20 de Agosto ultimo 

"o Dp. BaljPhá^àj? Carneiro, pro
nunciado nas penas dos arts,223 
e |I04 do dbd; crim.  ̂- ■, ;
‘' -Esté- Ihf. Bàlthaaiar é um 

' monstro que violentou uma sua 
filha de menor idade. ^

i—In a u g u ro u -s e  
em Petropolis, a 0 do passado, 
uma fabrica de eervejá denor 
minada—Manufactura üé <3er- 
veja Petropólitana, de proprie
dade dos^rs. Yieira de Mello
df c . :■' - ■ .

o emblema do rotulo é a fi
gura de úm snissõ èmlpunhando 
na ihão esquerda nm tíhop. Es
te emblema està cpllocado ao 
lado esquerdo dq rotulo, tendo 
á direita os dizeres—’Manufac
tura ãé Cerceia Petropólitana, 
e abaixo.os seguintes: Yieira 
de Mello & ' C.—Petropolis— 
Quarteirão Suisso, . -

M u lh e r  g o r d a  — E’ do
CotãMercio do Anvãgonas, a se
guinte noticia; * .

«A Sra. ROsa de Viterbo ou 
antes—a Pobre Diabo—,como.é 
aqui geralmente conhecida,con
tinua augmentar progressiva
mente de peso; assim e que-em 
1887 pesava 115 kilos, 1888 122.,
1/2 ditos e actualmente 132 ki-/

los;, havendo portanto um ex
cesso de gordura de 17 kilos ! »* l

A r r e m a l a ç u o —Vonde.u- 
se ha poucas semanas cm Ldíi- 
dres, em hasta publida^um çha- 
péo q’ teve a honra ç(e aridah na
, • ^  , !-*p*

sonora;—Se me dá% este anjo vj* 
vOj tens uma toalha de crivo, ò 
minha Nossa Senhora!

i VI
Passou-se um anuo, leitores.
Na matriz branca e modesta 

réalizou-se hoje a festa da San
ta Virgem das Dores.

De petalás recamada,por bai
xo da Eucharistia vê-se a toa* 
lha de Maria perfeitamente en- 
gommada. ,

Não chega pVas emcommen- 
das o parocho attencioso, que a 
todos mostra, garboso-, o traba
lhado das i*eudas.

Bimbalha o sino festivo. 0 ’um 
olhar doce e magoado,a Virgem, 
do altar doira envolve a toalha 
de crivo.

VII
Entra na igreja a viuvinha, 

e vem com ella a parteira, que 
traz,muito prazenteira, ao < ol- 
lo uma criancinha. Ao seu en
contro apressado v.ie o padre 
sorridente...

Enche-se a iureja de gente.
Celebra ■ b. »pr. .0;

Y1 i ;
Dirine-cC rara  a porta o po-W  J 1 h

pematado por 100 £.
C a b é la -0  Capm. Pacifico 

nó seu ajrròjo -invencível fo t a 
divér^os pontos da Comarca ca
balar.

Aos chefes dos districtos a- 
preseniavarse pedindo confe- 
rénòiááfque ántopidade!) e,de
pois de annuirciag-so como o 
ciwfe liberai da Comarca ( não 
riam) homêâdojpeloDr. Amaro, 
offerecia o dinheiro e a farinha 
fios indigentes e depois... . al
gum empreguinho.

Fçlizmente desapontado com 
a repulsa tremenda que lhe.dêo 
oTen. .01, Clementino Montei- 
ro,.da Serra. Negra,qúe lhe ne
gou á chefia que se arrogou, p 
hoiiiem eahio em si e vio a que 
ridículo se tinha exposto,e éii-i 
tão deliberou-se arecolher-se a 
suaçopcha amaiòniea, trazendo 
bons arranhões na*Bu%dlgnida-,
fÍP noli tlCíl.*.rvv v  i-r -

' Converfã o— Alguns jor- 
naesde Viefinà d’Austria garait-' 
tem que. a imperatriz Augusta 
Victoria, esposa de Guilhermo 
lí, da Allemanlíà, converteu-so 
ao catholicismo.

Tepi*©moto-*K.avmagorik
povoado situado aa fronteira 

~russa, foi,em Betembro tU Aiuiííj 
completamente destruído por 
um tremor de terrayfiçando so
terradas ' 139 pescas.

EÉ Erxerum lambem se têm 
sentido frequentes tremores de 
te rra .

IV au firag io —Port elegram- 
ma de Montevideo, de 5.db pas- 
sadOíConsta que perdetf-se o va
por braziJeiro S. Pedro. Sos- 

íSobrou no ultimo temporal, pe* 
recendo a.tripolação e dois pas
sageiros, coristas de uma com- 
panhiíwíe zarzuelas. '  '

vo, mas o vigário o silencio do 
santuario com estas palavras 
corta:
*■ «Meus filhos. Nossa Senho
ra fez piedo sa maravil ha, rés us- 
citando esta filha que baptiza- 
mos agora. Esta criança rosa
da é—mysterio arcano!—a mes
ma que, faz um anno,foi morta e 
sepultada! A propriaVirgcm um 
dia o milagre annunciou-me, 
porque eu salvasse bom nome a
li da dona Maria. Fique, por
tanto, inteirado o povo que es
ta menina foi, por bondade di
vina, concebida sem peccado. E 
porque de peçonhentos não se
ja mais tardo victima, vou co-
mo filha legitima pôh 
sentamentos.»

-^n o s  as-

IX r
Contra o caso ext >rdiúario

protestar  niuguen. ju sa?pois
a verdade da cousa ) sabe a
mãe... e o vigário.

E ab í está contad i o motivo,
ahi está, meus caro.| lo»tores.
porque aStuihort? ' > 
ve uma toalha d e ,

>oi es ío

; V ' T.X
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V6fa
e le iç ift#  

óeàciattó “
> * Jfr-Jr-.*

10
pÿ>#'i

na polit 
venidofio» 
setêm  pro, 
zar as etei 

‘ 'dia 9 deOut

/.’U .

r&'< *.

de Albuquerque, que, çpmijf Ju- 
fe Itfimicipal e de crphaoidel-

: . t ,  ̂ ..m'AAa
--------------U «*

-Um

A  f ô m è  a a
m acartaulo 
passade e
^ « Q a a a à o e .__

Ja^daâï» o sF ^ h e iro s

estaeçaç 
c a se s '
me. <3 Présh&ntei 
o s  sertîços do mer
estrad àd u  _ .r
IHdat^e ôdtr<œ^3^iüâiadë 
pobres retirantes aiMdi%6à9d^
rom nAia« noria« ?- ®as àôBOî̂
• . 'r_ * -»- .-L . . — -•«■ •   • ' TJ •*‘xg?i'"r. fr..' ■--.

pré ser o
i&adiberd

i^iíábo. Êm iede« ô8~Ump»s. 
Isto de estar fórá da~daas*„só 
para quem tem Civismo.

•i3̂
v»/. v̂’

ni-se'^w .t-ii
l-,

é o

*4» do

Totiqsial desta-Gtjpd«^

COS
ao 1*'

^éàièiû ciSsa^œiQ^dœ bombas 
pará38D ra^màlMeíbâ 30Ó riL#
meninos fiaî fâOC rs.1 -a. a lo ; 
eátfefeD%«c^
«ádadd^ilcõlí d e ^ a a d a r  pa*?
^  detrabgfco»
atêqttAO#am©F 9r, »®|&dpRjNó 
ç ^ F b b ü càs  cbegarám a pontò" 
dfe todòs : gritáfem  e ̂ podlres^l i&Síarea;

Alem deâtes

não 
ao bom 
,**ôsteí UâO; 

0.. desapontar 
« |y to ^ c a ^ a e  f 35%*
íp ^ a u b s t i tu fo ^  

pçométte fezer por w ta # « a a ã i t5 
i^ p [ A s o g i |e r i r á m ^ te a c u a ’ 
iudple aventureira a $ m  dó

.. ^ p o ^
em rpadisão ‘ diyídii* d à  .‘força

^ rp re z a o s ^ õ il^ io s  
' Negra e Jaràlm  de 
, para inútilizar oá  

rg^w R tm s trabalhos. ̂  t  j 
^  Afoda outro appareceu, e; foi 
4 d P ^ è á d e r  e l e  i t p r e s n a  

: Stópwa ou mesmo no id ià w  e- 
€w < ^pàm quépróbib iâ% -.el- 
lés de ro ta r—fossemos tolbàl-QS 
áforçã  «d’armai, e hocuïesge a  
>morta|àa"<Íe 'ejp 4de tanto ôe 
eaipettba o cbefe—cabeça da

■ t.i-

iupo-
rcou
iapeTatutfa _..._w„.
m  a 3 de Oàtubfûi *;1

;̂ trî ***-{5>.

IraiPATddeiiâs eom apeM eeaes^
molad.e

V'-..

JOão Maria

o Sr. Faüsto. ÇarFeto é um ko- 
mem senr coração ! dar ■ para 
rep a rtir  com 5 ou 6 mil crea> 
turas que ba duas semanas uão

d6 j ^ f r s . ,  
e hofriVel i .0 vigarn^komem 
Caridoso e ‘

j wiae im itar a Chrisfo a^Wml i imtlWfhlirtn Adii VI rtC# íiniw «ÀVi Hl, V4̂ uxvc*y»v HAV», WWW -P
cinco pães, repar ti ú 
em duas bqras, vende eak 
Iberesll crianças defom 
% orròr ò estado - des 
te rra  que mfelizmeftt 
sendo dirigida por quem 
ma&ô Só iení-a fornl)a.»

CfeadUi—No dia 6. do passa*- 
do, em S. Paulo, o thermome- 

paixou a 0®. Nos suburbi- 
^ e a d a  de 5 milimetros 

— iirr ̂ ^egãndo mesmo o 
geIpJi^< M |i> fj,p n  l a 2 centi- 
m etros.4

Mn nnninrv «Ía /tí/l-nxv O wuvt \j ua i/iua
nevoeiro húmido,bdav*^
3 millimetros.aítigindò 
limetros a congelação do orva-*** 
lho nós bancos dos jardins pú
blicos.

—Um telogramma de Casa 
Branca diz que a geada-damni- 
%oulá muitoscafezaes.

I n q ü c r i t o  j»oli«*iol—-0
■degadü'de policia remetteu 
o Dr. Promotor publico por 
nlermedio do Dr* Juiz Munici

pal o inquérito aberto sobro ,i 
morte de uma criança cm Sã;o- 

■.miel. ■
0 Cutuca não póde escapar '• 

'la jusiica.

_ _ .._ _  é só
revelam a perversidade 
o s p r  e m e d i t  a, s á b è  mò^s 
de mais "outros que nãò bos 
convemdeclarar perora 

Se em vêz do . Aifopes Leite 
contasse o. Sr; «do Amázonas» 
com utn outro offlcial qúe se 
viesse põr em suas mtSos como 
um instrumento cégo, te ria  no 
dia 9 do còrrente o Seridó de 
ser testemunha de um a. heca- 
tombõ horriveí, .visto como es-4,,ií̂ Àe‘4'-J’ i « « ■ >« t a O n nVAnnAn

i  Ç  . u  V  I U O  Cm Ç A t / i  \ A J 1

nosso direito de cidadão, cus- 
e o que o custar. ^
JHpndoqi pQder desvairasse 

vo te tn ^  direito de^.cha-. 
ao cumprimento da lei.

f t e s  p o n i a b i l  t d a d ê ^
Congregam-se forças e mais 
forças para inutilizar a eleição 
do Serra Negra, .para onde* se
guiu o Dr, José ,de» Sá Juiz Mu
nicipal dos termos,o qual vai di
rig ir, nas mãos do Manoel Pe
reira PintadOi a  perturbação 
da eleição d’ali, segundo cor
re, e segundo o que estamos 

endo. ;  m
, Os nossos amigos d’alli têm 

n energia necessária para re- 
pellir toda e qualquer affronta 
que dirigirem aos seos . brios e 
a sua liberdade; ■

Em nome déliés, e no nosso, 
como seridoenses, o acostuma
dos a paz inalterável que nos 
acompanha constantemente,pro
testamos c ontra essa prova de 
fiMquezo o impopularidade da 
m'Ute do Sr, l>r. Amaro, o res
ponsabilisâmes por qualquer 

! v.oicnií ia que se der tanto n’a- 
j quelle coilegio, como em qual- 
j quer outro desta comarca ao

NUTI H l PÁGINA

rindo, a
mandou oCabgfeíloI .... ,
, .  Desse dia aódjíã BO cOBõiphre- 
çerám aliF^.coBtribnih^bS1 pá
ra pagãreifi^o ím # d tc  do gado, 
mas voltaram 5§|bboderem sar* 
tiefazer ësSâxÉSosiçao letól, e 
se m d u v id a ó .^ ^ o u ro "  
deqmpôr suaá maffasJI í 

o  que mais admiramos .. ( 
moõcinifada todá, de que^brever; 
mente nos owmparemqa^me- : 
lhor,
Cap A. Enéas Leócrác^diÉíiíod

27*
27*

medio, da tempçratu-

•" ■*&

vtV-
«.ani^r

*es,InspQc voç 
, ” rQyinciál,>que '

No diá 28 do ptassàdo 
no engenhq-*» Apertados—da 

J marca do Járdim a F x m r Sr.*' 
f ©a Olympia Appollinaria do 
‘ M o n t e j  C s p o s a  f o  n o s s e t  a m i q q .

ô d e^ a ra tó d a s  réndás fà K$roz 
Vincià, cujo éstadp fl) 
dosmebós _ /

cíq e'* *■'------ -

g r a —Consta-nosque aéa^yd» 
chegar em 'Serra Negyá pÍbA 
força de 2ff pjEbÇaS q«e âeiiijatt- 
Vjda vai aq mahdó d^ SNfeeoól 
Peéeira Pintado» candidato 
honservador. deyyotá^ pó dia.
1 -de Setembro ná'Próvincia da 
Parahyba^ e que passou-se pará 
esta como libeyal, afim de ex
plorar a qdestãd « ie  se agita 
pára o dia 9 do* con*ente. f : ■

Esso’berde, tem vindo a ésta 
Cidade'e anda embrulhadoçom
a .  o  A P» t  a  d n  T l r  Â r n n m  r t i P A m A t . «w» ^  «  w ÿ* * w p y  w ■» .

tendo-lhe a eleição dè Serrâ 
Negra, onde sua influençia ê i- j 
gual a zéro. ' ; I

Sabèmos’que elle .exigiu uma 
força e a presença do Juiz Mu
nicipal em Seira Negra para 
elle proprió dènunciar e quei- 
xár-se de meiô mundo atli e irM ’ . - • a .• .* - J

tudo a processo. ,
,, Be facto,no dia 2 apresentou- 
se aqui com uns burros de sel
la ou de cangalhas, e  -rebocou 
( na sua phrase) para lá o ' Dr. 
José de Sá, Juiz Municipal,

Por tanto cremos que a 
vai’àsjsuas ordens.

Isto não intimida aos nossos 
amigos d’ali, e só póde dar o 
lucro desejado pelo turbulento 
Manoel Pereira—uma explora
ção—e entrar elle para a bolsa 
do Capm. António Pereira 
MÒriteiro, corno propalou nas 
vendas desta Cidade. .

M a is  u m —O Capm. Anto
nio Soares de Macedo soube a
proveitar a quadra e declarou- 
se liberal, entregando-se ao 
Exm. Sr. Dr. Amaro, que. o a r
vorou de seu logar-tenente, no 
2' districto.

Bem bom ! Com Deos e com

'A-fin&da crA qfilha dp Major
........... , M.-Dantas, e

......... eoannos demade.
yçrrível enfermidade q, a ta

, còu pondo^á annos em sóffri- 
ménto ãé acabanda porterminar4 

e aêSil^éJíCia. '

fobíBifeolâvel esposo, a seus
S is^é b e  seu irmão Dr. Bi*r- 

. otti^pSibopoldino Dantas 
ossas cohâolencias.»

SOLICITADAS

ios.e,

piSfA-SE NO CÓMMERCIO

...que o vòlhcZézó do- Pro
motor ficou furioso com os meus 
apertos ebelltscões.

;..quó 0 Barão de Cangalhas 
Voltou pára Jeéuzalem,afim de 
preparar a casa para o«juiz ma- 
nicipà.» '• •

.v.qud q Pacifico èm conferen
cias com o Sá dissera que esta
va trabalhando para obrigar os 
conservadores a declàrarem-se 
liberaes, que queria ver o col- 
legio todo de uma sô côr.

...que o Liuuolplio exigiu a 
collecioria para um amigo,mas 
que ficou para depois da eleição.

...que quando o presidente da 
commissão de soccorros vae a 
casa do Sá segredar-lhe algum 
plano, o nosso Dr. bate palmas 
e bráda:—«Magnifico, magnifi
co, Capitão; é assim mesmo, o 
partido conservador está pòdre 
em todo o império.»

...que em uma dessas explo
sões do Sá ouviu-se oCapm, Ti- 
borio dizer:—«O peior de lodos 
é o Lindolpho,porque é descoq! 
fiado corno .



...que a  semana 
u um'burro esuol 

í*#oidado$ «
> por j. ;

.gue ,47.
querendurVolíar òjiru^ai.'

ser roubado.

qfiá.o 

res para »o Amaro.

.„que a  arithm etica dose®** 
cartegadosdo pagamento aos 
indigentes qM trál»lbatójao e- 
diffcio da, câmara é sui generis; 
visto como ú  trabalbe deím u" 
lherfs, arasão  duSOO rs: dia- 
rios para cada uma, em 2 dias 
impórtottenM$OOÒ r$: e 
trc s  de farinha.

cmieimenie esqui 
«*do por todas jjjfâ 

:• ‘- .B i^ .e r á '4 A íe ^ |^ r :  
p r« ^ ím e |to 4 ô  fiosáá parte,]

...........

.■ ■cisaBero ' audazdos uõssosdirei- 
tos, dás rendas ebribudesta i&'O- 
Tiucjá; e éesta a primeira oc- 
Casião pròppia nara lifcSsrtar' 
nps, expulsai"0 deste- " ' ’ "J

.que os meninos—os
.tea—çstâo - Sendo. arrumados 
! nòs 4mprego$ da cpmmissffcrde. 
soccorrOs, de Tireferenciaíãos 
indigentes*

n .

■■**.
as§itt uma prqya

ta ~ ' ‘ ‘ * '
nidade...........  . , , ___
' E’ papa lam entar que alguns 

co-religioüarioá nossos,irànin- 
do as suas crenças',' o setí passa
d o  , - 0 s e u  p a r  t i d o ,  
assim como aqui,no Trîum - 
pho, Acary> etc.,etc.; ariibicio- 
sos pélo poder;, sedentos • uelos 
.éimpregos. públicos; ienhad-se 
deixado a rra sta r peio Càrroaf-

....que qustndo:algum pobre 
reclama o jfue falta, tem - tjjfo 
resposta: ïT d is s i não U iesérï 
ve, deixe de 
je/;áàs$iW '» "

..^què o4ftjpm. da comxnissAô 
foi chamádtfáoAmàzoaas.

nha u .p e lã Ungmgpfr 
do Sr. Dr: Amaro, como’bem o 
disse o Ten. Oi., José ’Bernardo. 
w tâ Ü ó sM iú g m l■ ;

q’rabidores i, vdsuíso tinheia 
cándídato-do yoáso par tido,? 
Não vos dizieis conservadores 
e nso récebestes tantos favores ; 

., iqueus W W m m  y m & k  dess|partÍdo ? Onje a w ssa
lho fo ra m e n treguès a ddls * prenda política ? Que e teito- . o _ _ i Ar, x>a; yossafrangôtes, e *iqúe pór .isso al
guns pais de família preferem 
que suas filhai morram de fo* 
me à qup. sejam: confiadas a
gente taorperigosa. ' • ; . -

1 ' ■ ■ _ ' .... ' ■ ■ ' • _

... que o capm. Tibepio, quan
d entre o seu jmvo de tra 

balho, ao rpcebpr qualquer bi
lhete, exclama um pouco mas- 
sadoi ícQra! O DrvAm'àro vive a 
abor recèr-me *com ca rias! Esta” 
ê défle....» ' ‘

M t !.que os amainstas estamTu- 
riosos com o telegramma' ém 
que o Visconde de Ouro de Pre
to ordena a retirada da força 
do sertão, onde quer que se
ja  garantida a liberdade do vo
to* '

Tolentino. ‘

Caraúbm

Pessoas chegadas hoje doAs- 
sii trouxeram-nos a noticia de 
estar designado o dia 9 de Ou
tubro proximo vindouro para 
ter lugar o 2' escrutínio, no 
qual serão votados Os Drs. Mi
guel Castro e Amaro Bezerra, 
ambos liberaes. ~ '

Vamos portanto ter nova lu
ta, sem duvida mais renhida.

Ambos os candidatos liberaes, 
cumpre ao partido conservador 
escolher o que lhe parecer me
lhor e o mais sympathico.

Este collegio,em sua maioria 
conservador, acha-se em seu 
posto de honra em oppôr resis- 
ttncia a( s moKs sitasorlos do 
í.\ st i'- ( vi r 1 11 \  • está tii -

do vossc caracter » 
consiencia “... r ,■  v 

Áh!s...Tudo isso vendestéS por 
um punhado de farinha, pqr u
m a migalha de ouro.., e a indi
gência. .. que m orrá ! ! !

Pór acaso ainda vos lembra
reis de merecer confiança de 
paptído político algum ?

0  proprio I)r. Amaro não po
derá confiar em vòs,e nem mes
mo querex’á ficar fazendo 'póli- 
ti ca comvosca, pois é para sup- 
pôr-se que amanhã vender-vos--- 
heis à outro que der mais., 
í Ííãq é poreurupm farinhéirgs 

que o' Sr. Dr. Amaro ha de ven
cer-  ̂ . .......

Pode S. Ex. lascar mão dos 
meios que quizer^ continue a 
comprar os trahidores;corroiib- 
pa-os mais; ameace, reaja, em
pregue a força publica com os 
seus aparatos bellicos, como fez 
no 1‘ escrutinio;use de toda sua 
fina tacticãpolitica,tudo será i
nutil. S.'Ex. ficai’á reduzido a 
um cadaver político; o Ten. Cl. 
José Bernardo reconhecido o 
■Gladstoue do Rio Grande do 
Is'orte e o nome do Dr. Miguel 
Castro sahirá das urnas cober
to dos louros do triurapho e 
saudadd pelos hymnos téstivacs 
da v ic tb ria :'

Eleitores ! A’s urnas ! 
Libèr.tõmo-rios ! _
Salve-se a autonomia e,> dig

nidade do 2’; dístricto !
Voteüfos no Dr. Miguel Cas

tro !

21 de S.etembro do 1889.

MlR.VBE.tU.

. , . . .  m  o  i  *!•'

nosso

iMOÇ.- >*í-

ne
■pássado, 9d 

te districio 
4 o  de-9 do>:cOL 

am-8e alguns
' a  por 

pri^uzirdecoh-

r  io r4 a  G t ó ^ ^ i o n a l d d f e  
riàó, f  j ü i f  ào Pa? desta«0ídA* 
d e jd  PfinpípCí ótç, .

.  FM saberaos^queo^i^seai© 
editai lerem, quq,n.o- d»ak 9 qê 
Outubro, pwxinio viadóaro.te- 
rávlugap o segundo esçrutiníio

K : v * ■ •  * y ‘  ■ . . .  •  * .  ^ .  . j , -

Districto; eiq viSéí dd:
que oemvjdà M o ád â. 4pd^s °s :\ támbém 6 a  8 linims de âò

S  ‘ queT lspuzer
dicàdo, nq. cqrpQda'Ëgteja Ma
triz  desta 'jfidad^A B ^adépc? 
sitarem na Urna os seué vôtós,
comó também aos%% e Júizes
dePaz,cidadãos Ãjsó ̂ álazancio 
Dantas e Cãpm - Francisco Lus- 
tosa Cabral, e ; os supplénteg 
Marti nfio Pereira ÇolconÇ e 
Ignacio Gonsalveà Mpllo pára 
comparecerem npu  mesmo dia 
a* inesma . hopa -ft no : ijxès* 
ino^lugar,pàraeom^oremame- 
za que tèmide funcqh^arna.âo- 
bredita e l^^^-y^> ^É rá 's, qhe 
chegue ao çmnuecimêiito de to
dos mahdéi lavrar q presente 
edífel, que- seçá affixado no.lu- 

maia * ' ■  ’

epuifiicai Ja imprensa:E eu
Franciját Bfeo deNojosa^s*
criva" " ‘ .....

Oji ífe, 22 dè Sè
te

Aruiyõ

U m e n ta ,  p o s

;Pmncipe,2Ide:
B ras Césarino.

—frri.i

......  C d rp o r ta ^ .
z ia sd e n p a s ,5  ditas ffbl.

de’ tòrno^ e cor____ 2(i
>a que- dispuz

üe madeiras e  tfinzefi t a ^ r  es
ta
em preitante Siêfeeüfféitárà á v 
ta r ã  madeÉa

P r í a ^ ^ S â a c í u í u  
M ffi^ iJà G in th ó M  AreiiU fh

cUnàii ‘ '
'■ **.«»

, . 0 ’« lm l3 to  f  ).assi^  ̂

Ciará qpe,apesar de 
provisoriamente fvdi. ' ’ 
tem .suá rçsidencia i 

4 e , îÿarh cbde^rèyemç

1

%L
-;r-  i, w  -

^■:;S W " T

núncio.

R XO G r ' a  JNTÊ D l /  N O R T  E

Aprovéita a  opportunidade 
paralÔMzar ò u e á r re ^ a  um si- 
tio Sassproxi m idades^d esta vc i- 
âár éeíp&ra ív a  h â | ^ 5 ^ £ 4 e lT 
xandb encarregado' dissq ã Tefi‘ 
Cli Jqse B é r i i a r # d ^
- Príncipe,2 de ^ te m b ro  de 89 

lgnael& Baptísia0qév>gl
(*)Por müíto serv í# jeãO foi, 

ha muito, 'publicado este - ; an-
V Pi-n . 4.%'

i r » • i - 1
1.« * * * f * « * ■ * * * ♦ ♦ ■ • 1

« f ír tc a  tíe  f ia ç ã o  e  te c id o s
DQ

j k  f  A  ' l iSBS0 W  oBU
BE

BARRETO & C.

-i-Já são bem conhecidos os algodões desta
ca oreoarados com

.. * “ - ■ . • i ..

ALGODÃO de PRIMEIRA QUALIDADE
e de preferencia o do SE RIDO’, reputado o me
lhor, recommendam-se pelo. bç.m acabado do tra 

balho, que lhes dá uma
FORTIDÃO SEM COMFETEKCIA.

Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algr 
dõas brancos, lizos e trançados que se vende

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCC COS* 
; Fornece-se preços correntes a quem pedir.

/ .  B A R  R E T O  & C.»
___m ?  _v w  v  ■ w / w  'ws |

Imp. ua Typ.RBKAUB.—Priucip
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' A M I< n (* tu ra »
PARA QUALQUER PAKTE
M V * \‘ . • • * 5f°°9

» % V gRÍíEiSfRB* , V * . 3$Ó00
.PA^ÁMENTOAPIANTADO•••• ‘V ; Sfí ■

*—«:o:v-i
J33ÇRÍPTOR1Q Ê REDACÇÃO 
PttMA ÓO Mêucado n?, 1 b 7.

, • p v b l i c a ç A o  m m M A ü
■ ■ S * * ■ \ "• !̂ _ . , •* f I 4 . ' ■ ’ ^ .. . ' .p.

Redactores—piogenea da Kobregar Manoel Dantas é
*» .. ' *. . ' ' > .t' •T fc ’.». ’ •'■*“ , , ,• ■

Proprletl«*Io-Jo!eé Renaud.

A« .afisignaturas começató e»| 
qualquer dia terminam sempre 
em fias de Agosto ou Fevereiro,

Ànnuncios, 80 rs. a linha, da 
assignantes 40 rs.‘

— <k;o>**- : . ,
Typ. Praça do Merqapo n* 1

Cldade 4° Principe» Sabbado-19 de Outubro de 1&&D<

“ O Povo M è.a folha de
maior circulação tia proyin- 
cia do Rio Grande do Norte.

ALMANAK . Õac
OUTüBRo(Tem 31 dias)

. * ■ J 1 o on evrL/Ulillli. u • 10
Segunv •' 7 14 31 28
Tôrçá “ l 8 >' 15 22 29
Quarta 2 r- 9- ■ 16 '23 30 ■ •
Quinta 3 Ã0 17 24 31*
Sexta A f l l I s 25 ï

Sabbad 5
4

12
• .'“T ,4 ?í̂-ï ï :

19 26
" í

" 1 '■ > PHASES DA LUA
Ores, a l —òheiá á 8—-Ming. a 

10—Nota à 23-~Cresc.a31.

Pedimos aos nossos
acham

epm valor d<
sòb nossa, responsabili
dade*
1 ^ ~~ ■ ■—■ ' ■ ■ ■ *   ■ _ _ !*■ f I j — -| _U, 

SÃO NÕSSOS AGENTES 
nas seguintes localidades desta 
Provineia,aos quaes póde ser 
entregue a importância das as
signat uras os senhores:
S. Miguel-BasiliòB..Branco.
S. Negra-José P. de Lucena.
S. João-Ten A. Benigno de M. 
Flores-P.or J. J. de O. Pinto. 
Acary-Joaquira Servita P.de B. 
Curraes-novos-Servuio f .à .G.“ 
Santa Oruz-J.ra J. de O. Lima. 
Macáu-F. Tertuliano de A. 
Assú-T.» 0.el J. de Sã Loi tão. 
Trinmpho-Estevão Guerra. 
Caraúbas-P.1»- Aderal lo de M. 
Patû-Raymundo Basilic de M. 
Pau dos Ferros-A.P.de Queiroz. 
Imperatriz-Hermogenes J.de L. 
Mossoró-T.» Urbano R. Mello. 
Natâl-Esperidião E. de Medei
ros e Joaquim A. de Medeiros.

N a P rovincia  da P arauyba: 
.Brejo do Cruz-Malaquias G.B. 
Santa Luzia-C.“ A.A.Guerra. 
Patos-João B. F. Rocha.

P P  O V o

Principe, 12 de Outubro de 89.
’ ' ' • *■ s , . ' ' . _ ' .

, ■ O » • ESCJR.UTIHJIO
. Grande,digno,sublime é o en- 

thusiasmo que faz palpitar ago
ra  o coração dos bons seridoen- 
ses. . ... ■ ;

Triumphou a causa da ju s ti. 
ça ea dignidade norte-rio-gran- 
dense. - “

Por entre as nuvens tempes
tuosas que obscureciam o hori- 
sonté político da. província »sur
giu brilhante e magestoso ò sói 
de nossa autonomia, a iuz da 
nossa independencia. v

O nome dó Sr. Dr." a i: aro só 
não íbi completamente repelli- 
do dasúrnáSjpoVque infelizmen
te ainda ha consciências ve
nues, caracteres baixos, almas 
de lacaio que mercadejam a 
honra no sordido balcão do in
teresse de um emprego de com- 
missão de soccorros, ou outro 
qualquer, ainda menos confes
sarei.

Não nos' enganamos, 'quando 
outro dia dissemos que o Exm. 
Sr. D r.-Amaro, si não tivesse o 
bom sen^o de afastar-se do 2‘ 
escrutínio,-viria a sua posição 
política cercar-se. de mais an- 
tipathias, afimuar-se* mais- 
desprezo que merecem aquefl 
que não sabem ou não- que# 
respeitara  dignidade a lh ' ^

S. Ex. íicariareduzidoasePf^ 
poiadojcomo foi agora, pelos co
bardes, polos miseráveis, e por 
alguns amigos que tivessem a 
magnanimidade de perdoar as 
offensas recebidas,e não quizes- 
sem ver ar humilhações que

TTtt + ATT» comni a Hn orwn tnîno• VUM.< k J C M U J lt V U W  w u i  J U i U v U

In/rwis rrnsta. infplíz provincia;
E dizemos assim, porque,bem 

poucos são aqüelles a quemS.Ex. 
não te rá  offendido durante os 
40 annos que tem trabalhado 
para fazer desta provincia um 
feudo seu.

Acocorado por traz de sua ca
deira de representante da pro
vincia, o Sr. I)r. Amaro, tem 
sempre, como o bandido, des
truído a vida politica daquelles 
que tem querido pôr óbices aos 
seus desregra meu los,e o eleito
rado nunca tinha podido desco
brir o sou j ai migo. Hoje, po
rem, que S. Ex. apresentou-se,

com afur ia dos loucos,é occasiS o 
dè-soffrer o castigo que merece; 
é occasião de conhecer que o 2* 
district©,éâpecialmenté o Seri- 
dó, repelle-o do seu seio, como 
o maior Inimigo dós seus brios 
e da sua liberdade.

Nem sempre o Sr. Qr. Amaro 
ha de ter presidentes da ordem 
do Sr. Dr. Fausto Barreto. E

, í  r .A  w A  p» • •  ^ m  ifc *» /t ir : j-l aI a  a  v  h .  . .  .  . .UOXU a pl U V lUClíA pUUÜ UUllbXUUcU-
ha luta inglória que o primeiró 
preparotfe o segundo tem inap
ta  ou ineptamente concorrido 
para alimentar. •

Saudamos enthusíasticamen- 
te ao eleitórádo do 2* distrcto, 

 ̂ pelo modo honroso, com qtie se 
' portou neste pleito,e aó som dos 
hymnos da victoria erguemos 
um— ' .. ■ ." ' • • ■

Viva ao partido libera l!
. - A ,

. I O Z É  L £ Ã O
Na lista dos conterrâneos que 

trabalham pelo engraneci- 
mento de nossa cara provincia, 
figura o nome do distincto de- 
môcrata*—José Leão.

Em éstylo florido enumera 
elle as vantagens de uma estea
da de ferro que una os centros 
populosos e industriaes de al
gumas províncias entre si, e o 
faz com os dados scientií 
mo bem poderão ve; 

gleitores no artigoXÉV^KIP^e- 
mos a satisfa^fej^ile"publicar 

nossaeiBflllMSáiSs' editoriaes.

■; ?

de Ferro de 
Macau a S. Francisco
Em 29 de Dezembro do anno 

proximo passado, deu entrada 
na Secretaria da Agricultura, 
Oommercio e Obras Publicas, 
um requeriménto do Dr. João 
Chrockatt de Sá Pereira de Cas
tro, pedindo ao Governo Impe
rial,previlegio para a construc- 
ção e goso de uma estrada de 
ferro do porto de Macau no Rio 
Grande do Norte,á foz do Rio 
Pajehú, afluente do S. Fran
cisco, em Pernambuco, passan
do pela Parahyba, e partindo 
ao meio da zona sertaneja des
tas tros províncias.

Essa estrada resolve plena
mente o magno problema da le
gação do vai le do S.Francisco,na 
parte em quo não é servido pe
la navegação, com um porto de

mar e pelò mais .ourio cami
nho, como facilmente se te rá  
em. presença de qualquer ca rta  
geographica dp Império. Acres
ce mais, qüe põe eila as ricas 
Salinas do Assá, que demoram 
ao nascente da cidade de Ma
cau, ao alcance das províncias: 
da Bahia (margem esquerda do 
S Francisco), Piauhy e Ceará
(<> aiuua v  v i  aw j;,A iajiu a»  o e i  g i -
pe ( alto se rtão ), Bernainbuco» 
Parahyba ô Rio Grande do Nor
te (interior) pois termina a es-^ 
trada na próxima copvergencia 
dás cinco dèSsas primeiras pro* 
vincias. Actualmente resolve • 
tambemessa estrada um segundo ‘ 
problemapor ventura mais im
por tanteainda por isso q de al
cance mais humanitário. Co
mo Se. Sabe 'ás populações dó 
sertãò de todo o norte estão nes
te rnomehto ameaçadas da sec- 
ca centenária que nos fins do 
século passado (1790 e 1793) as
solou toda essa parte a que ho
je affecta a estrada projectàda. 
Ora a sua cônstrucção já  e já é 
de'tanto mais urgência quanto 
já se manifestam os symptomas 
dessa terrível calamidade. Des
ta  maneira, pois, fica resolvida
iV tyuéstâu .Uti iii ciualxlO Oiii Ví#
do soccorro a essas populações. 
Nãq pode haver a objecção de 

"a falta absoluta de agua 
Tmp eça os trabalhos de eons trnc- 
ção, póís é certo que o Rio do 
Assú ou Piranhas,cuja margem 
direita percorre a estrada até 
a fóz do Piancó, nunca deixou 
de ter agua á pequena profun
didade de seu espaçoso leito. 
Assim aquelle rio e o Pajehú 
por cuja margem direita ta ’u - 
bem se prolonga a via-ferrea a- 
tó a sua entrada no S. Francis
co. Vem a proposito referir a 
carença de obras d’arte, corren
do o leito da estrada parallela- 
mente àquelles tres rios (Assú, 
Piancó e Pajeh ujcujas margens 
prestam-se perfeitamente ao 
lançamento dos trilhos. Essa 
questão de topographia vem ad
miravelmente'em favor das po
pulações sertanejas e não se pó
de fazer idéa do numero de ha
bitantes que possuem as tregue- 
zias recortadas pela estrada! 
No Rio Grande do Norte segun
do uma proporção racional ü.v  
bre aEslatistica del8T2nos annos 
decorridos do então pixm c<i o 
calculando em 2% essa popula-
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em annosdé invernos regula<
J.' '̂ w ' " .•■ ‘ -v;,--

Á estrada vem * offereeer 
promptá fcâiiida a tpda diversi*? 
dadá4è productòs ”6; ésiimulaiv 

’’novas tentativas no>ééntido de; 
des©m 1̂ ver ós McuísòjS; iiatu- 
raes do sóio. •■. r-. ;,;;

E ’ nmt íin h á^ ta^u e^èn h u -; 
nía dóspeza tra rá  ap ést&doj ào. 
caso mesmo e-m que s.ejam ga
rantidos os jwgQfsobre o capi-, 
tájti'éscipriQ^dõ<^¥ 
dePxndncipiõavúitara receita, 
e equfiíbrár a despeza, -dando; 
em re s úliado. jortes di v ídendos

X f n r a m e i^ á i l^ ^  -*»»*■'*
pio, do Mn& ~ . .

velhá e hó Pajébé de Floreé por 
120$000. Uma tdbieiada de 5>12(h 
1 i t ros ou ^  ãlqueip^a-de X&QMf, 
troa

cri&Çãó aogadobessavastá-ZÓ? „ _______
na a mais prdpíia pára esse fim i feüço pélá do Recifea ê

’ ■ • - de 'G aPanhysaèòa VistaiQual-
quér outra estrada iriadéàpa- 
ta r  d  na v ia ç ã o  de oabbtágèÃ. 
explorada pela Companhia Pèr- 
nambucan* e suçíéder-Jhe-hia

’^ a t í d u ^ n n ^ ^ l -  áéà*
a copiâissaoddiÊSedòrrosdés-.

Cruz,que eorre por assim dizer 
. parallelamente com a cosia, to* > 
candoem dois portos de mar (Na?; 

v tã l e Penha)e dirigind o*se dáhi 
^porrdiante, para uma zona co#- 
';pfttamente ésteril. Obras co- ; 
i nro estas pesarão, eternámente v 
sóbreo èatado, não porque fál^ 
tã$séjo patriotismo àJ .quem á í

«ta a ué
ppva eleição.nb 4- dís- 

Pamftyba porque o 
de tã è t ,  eleito tam* 

lô :i»ri|neiro dê Matiò 
'Ç^;este ultimo... +r\

nãoquü-al 
posto^de honíàv
se ejUpenhou -o É ^ ii^ ^ r í lâ Ê i

■ ,' - i - ■■'
díHtíSíftfe* jt̂ vv̂ fímrr:

tá  cidade, qué ésiá  trãtaedõ q 
; uma^cãsa de Óâmarár laru  
existente entre- a ígre^t dó Rd- 
sariò e á casa do CapnuJaUdUin 
da Nobrega, O ponto egfr>ibi- 

apesanda n ã & d o s i t ó »

,iativa ■ putóic^«'^2 - •;•- í f.
A p ían '{ãW ^w c]0 .'fòk^é^^  

,aho)édo:Orl J .âv P Ír©
.' reira ;estâSentadd'sQbasr6graá>

yséfâ,UW-dc^riifôipã^ediflcip¥is 
^prpvincia. >:»?C vê* 
Todavia augurainos máí -dõ i

pricbp prepoteútp do* Sr.

. sArvioo »ttentsí n n^tAoO^AÍít^k
; oMcedeuanas porq^^^Nttive, s »  í U sendodisi^nsãda'7 r ^ r t õ ^ífé deqnem a solicitou,du í n t ^ í  b W * ao dispensada, a certos -solicitou _ 

rã'ígndraBcia das posiçdes 
ííppgraphicas. Sern-utiiiàadeíê < 

lambem or,'Sèu prolpngameaüó 
até a  Gdttdê'y’Eu,nã Paralvyba,: 
que; sótrSràem consequencia aí 

i?l í iã ç i^ íp^í’ ití^íêtíinjffádós ça* 
tn m b ã íen tré  as duãs. càpitaes

50$000~de despézaáí ̂ Oln car--f^vÍsinliaSt - A Estrada de Macau 
guejrò -dè;’ãíd^#d0f:̂ |i^8 ''. quê ’ ^  3i;Pratícisco,‘ãê<t^trario,fá- - 
em Macatí ée vende ppr Mtepãá T^vsóbresaHir áviáçâo ferreada 
réis em Pombal © Mo'da;̂
custa dez e dozejrtil r é tS ^ '  nd ‘ ....... . ... '
sertão do
eseis mil réis. Sepiá, ppdsi um 
acto de beneraerencia náãctuu1*. 
lrdade, facilitaria cõnstru'Q0o^ 
desta estrada,que tem alèm das; 
reaes vantagens que apresenta 
o indiscutível %Med.t^j|iáiÉl' 
préstimo de exonerar ò gover* 
no das despezaa inevitaveis.com 
os soeeorròs públicos^ na proaU* 
ma secca de 18&0, centenário dã

_ _ _p a ^ ;  Parabybãi e dp pro
prio Rio Grande do ^Npr.td' quet.

w;estão^staçiònãriai|-um destinò
. diverso, ligandò-as por í m eio ' 

delia áquellas demais provín
cias.- ■ . * . - m

Rio, Setembro, de'1889,
T r t r w r i -  f  « T á  ’Munn u£iAv*

A Còmmissão deve cuidar dos 
indigentes.porein <te lu^iiSeà dê 
*ÁC*»f((̂  de turma—-; a prajgat 
maldita desses serviços--“ostão 

■ séndo entregues a  pessoas quê 
. nãô estão na altttrft ̂ dietidêséjú*:' 
v penbai*os, nem pã^jtriè^ 
dições de necessi^rem  deáujsil-?.. 
liodoigovérnftpara^ 

k; Ror que nãé^e^ondajdôs pê* ' 
dreiros è carpinas alistados á

rdirecdãú ãeà;'tiNmnodd^^NtP^
j más de lõa. 20 ? - ^

F  O U f  £ T  í  m
• * * * m-4 m m m

O » t r e s  e a m in h o f i. í ... ' • .■'.....
. POR

Inteff; Üeadés
I

Ti o« raparigas, Rosa, Rosa
lia e Rosalina, encõntraram-sò 
no paiz dos sonhos,em uma en
cruzilhada, que se bifurcava 
om tres caminhos.

A primeira destas raparigas 
t inha 15 anuos, a segunda 1(1 e 
a terceira 17.

Tres viajantes e tres cami
nhos á escolha.

—E‘s tu, Rosa ?
—E s tu, Rosalia ?
— E’s tu, lí os a Ji na f
Todas tres tinham praticado 

nesse dia a loucura de abando
narem a rasa paterna,para cor* 
ccrem em busca do aventuras.

Rosa era lilha do um fidalga.
R 'vai ia descendia de um abas

ta. ! ourguez.
Rosolina era filha do um ta- 

Vcrnciro

//V* ..i-*, .-v f. ... »\ J

II
Jornádeandp sosinhas e sem 

guia,não sabiam às loUquinhàs^ • 
por qual dos caminhos deviam 
optar. -

Para onde se dirigiam ellas ? 
Para a felicidade:

Ai de nós ! é no rasto da fe li-r 
cidade que se segue,desde o pri
meiro dia, a eterna caravana 

-das illusdés humanas ! •
As tres viajante detiveram-se 

perplexas. -- ,
■—E se nós léssemos, lembrou 

Rosa,os lettreiros que estãoes- 
criptos naquellas taboletas ?

—Lêl-os-hemos,disse Rosalia.
—Mas eu não sei ler.objectou 

Rosaliiia,.
Ná taboleta, collocada np 

principio do caminho mais lar
go,estavam escriptas as seguin
tes palavras: •

«Meninas de cabellos de oure, 
dignas de cingir uma corôa,pri- 
íiram oste caminho, se querem 
gozar do orgulho triumphal de 
seres princezas e rainhas ! »

Rosa acudiu:
— A minha escolha está feita. 

Adeus meninas,

imposi§Õq®|i|p|jHfeBàproveitã-
mento^dòP^ y ^ ^ publiçQs- ^

Si o conselho sdrvíg; &;‘cèm- 
missão aprovéite-ó. :
’ E n(,i*e-aós—Acha-se nesta 

I icidade, o nosso estimado ami_ 
K̂Ô>.;,vapui. Iguauiu Bapusta. Ça”
hrál,q.ue, apesar, de tocommo“\ . -  ̂ •

■ '• ■
. Nartaboletá d*4i®undQcámir
nho iia-se:' t ^

«Doqzellas qSe etxperimenta- 
rem ê-mosejo de cophecén as 
inifFaveis diliedas do amor, es
colham este camiüho;» ’ 

Rosalia disse:
minha escolha está feita. 

Adeus, meninas. '
Então Rosalina supplicou: 
—Visto que eu não sei ler,ex

pliquem-me o que se acha es- 
cripto na taboleta da estrada 
mais estreita.

Nessa taboleta-lia-.se.' 
«Acredita-me, criança, que 

jornadeiâs ! Prefere este cami
nho d Não posso dizer-te onde 
elle conduz; não te levará nem 
para a gloria,nem para 6 amor; 
entretantoóo melhor de todos.»

—Pois bom, volveu Rosalina, 
será esse que eu escolherei ! 
Boa viagem, minhas senhoras.

Antes de se separorem,as tres 
combinaram encontrar-se dali 
a um annno, no mesmo d?a, á 
mesma hora, na encruzilhada, 
para ahi referirem as suas a- 
ventui’as o saberem qual fora a 
que melhor escolhera

Amarb, êp& ãráú aqui no StaT 
do cQpreht^Mio dia 9, pofTéó  ̂
oasião dã elerção que se prece* 

iâeuparadeputádêgerál.iderãitt- 
ao ̂puby^lttãí&v^ ....
indepéimeúciá dbseüêcãrac
res © dá energia dé súàs convi©- - 

; çõqs politicãse -
■ 'E ’ preciàn que o l^: Brr Amà-: 

’1 ro-s6:con veuçã^d© q áea  aineaçá 
■ T ô á i ^ s ^ ^  só qtiãlêoácáí 

rácteres fracos e pusílàniineê- 
eautoaos-aaaiempera aessespos*
com. ©tothusiasmoT ;

Ho»péd^ê%Qà3Ílníí?f-SrsT

est§; acr©ditadò;#^õê|ahtèdo 
Recife,, eaquellé,ídiâtiBcto ch© 
feliberal daParaEybà, 'Vierãm 
apsi^tip aos tràba^fips da eléi*; 
MÇ realizada no diáíô dó cor- 
tdnte, heátá t^ é g ^ o h d f r  s© 

'Mperãv#u&à.gFáâde hecatom- 
%  ppé^irãcfô-pè.la gent© do Sr 

-Iin,ÍAiparêv ^
: $$$$,*■ pêêfiiri prudenciá^
dos riossós amigos, e a conside- l 
ração com quê* fomos tratados 

l  pelòs nossos mais' respeitáveis 
adversários; ffrustãram-se ^uss 
planòs sinistrôs queV por âi, o« 
pelo Sr. Dr.Amaro o Oapin.Pa;-

*i?2fb*.>

cifi(% tinha architectàdo.
;. Estimámos, que o ’ pleifO ' 4i-- 

Vtísse cbrrièo em-^az, para’que 
os ill u|fcres ca vàlheiros quepoç*

III
Apenas deu os primeiros pas

sos ha gloriosa estrada, Rosa" 
vi0 eacaminhar-se ao seu en
contro uma deslumbrante multi- 
dãojde embaxaidores e cortezãos. 
Vestiam todos magníficos fatós 
de cores vistosas,recamados de 
bordados a ouro e conduziam 
urnas cheias dé reluzentes pe
drarias. Os embaixadores, se
guidos pelos camaristas,vinham 
pedir para um illustre monar- 
cha a mão da viajante Rosa. Ro
sa coneedeu, sem diíficuldade, a 
mão que tanto se empenhava 
em pegar em um sçéptro ,e nes
sa mésmá noite, Rosa fez a sua . 
solemne entrada no palacio do 
maior rei do mundo,ao som das 
acclamações das musicas, qr̂  
a festejavam. O rei possuia v* 
bom numero de vassallos, u 
interminável numero de exercí 
tos, uma profusão exuberam 
de thesouros e glorias, e um 
bella barba branca que Ihc.chc 
gava a cintura.

< C o n l i w i « - )

PAGINO MANCHADA
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Visitaram, ppd^ôsein apreciar 
o quanto é ordeira a Índole do 
povo seridoense.
, Mlnttw—Q numero d© elei

tores republicanos augmenta 
consideravelménte em Minas.
. Na eleição de 31 de Agosto 
verificou-se que o sèu numero 
attingiu a 5:501-

îlîov» deseôberta—A uí
tima descoberta de Edison foi 
a locomotiva que falia. Cha
ma-se tinguagrapho. E’ um 
pequeno apparejho composto 
de perto numéro de tubos e de 
um tecladò. ,< ; ,

Em utóa caixinha éstãS depo« 
siiados os phonogrammas de q’ 
o macli i nista precisará; do la
do exterior um tubo acústico 
em forma de trombeta, pelo 
qual passa o vapor emquanto o 
homem maneja o teclado.

Assim si o machinista quizeiv 
aiinanciau um perigo, um tufi- 
nel, etc., é só manejar o tecla- 
2X0 O a- locomotiva trovejará 
immcdiatamente a palavra pe
rigo õn tunneli etc., que se ou
virá a uma légua de distancia.

A locomotiva fica tendo d’ora 
ém diante as seguintes analo
gias com a raça humana: come 
(carvão), bebe, descotóc^e des
bebe*. anda, corre, sua, - fuma, 
ássovia, roncái*.e..ifalla» ;

Pôr muitò menos se obtem 
üm bohi emprego publiée». m, '

Soeedrros puiilíoos—
O conselho de estado concedeu 
ao ministério doCImpenio um 
redito de 7 mil contos de réis 
para oCcorrer às despezascom 
soecorros públicos. "

\ . .. ■ ' ■ .... ■
noticias que 

nos chegàm de alguns oolíegios 
do Seridó são todas denuncia
doras dos plaqos sinistros que o 
Sr. Dr. Amaro preparoir^pura 
•serem executados pelos, bandi
dos usurpadores da farinha dos 
pobi^s indigentes. ‘

No A car y à pressai exercida 
sobre o eleitorado foi enorme. 
De pessoa muito considerada 
desse Gollegío recebemos uma 
carta da qual extrahimos o se
guinte: v

«Por um tria qúe aqui teria* 
mos de lamentar lima hécatom
be horrorosa.

Um esbirro—Mané Pires— 
chegou mesmo a dizer em altas 
Vozës que. tinha ã sua .disposi
ção a força publica aqu ar te lia
da no pavimento inferior da ca
sa dá camara; e sé não fôra a 
prudência e energia de nossos 
amigos, o salão em que se esta
va procedendo a eleição teria 
>ido invadido polos janizaros do 
poder, c é facil avaliar as con
sequências luetuosas que d’ahi 
resuliariam.»
. E o paiz aprecie o modo por
que o Sr. Dr. Amaro quer a 
sua eleição no 2‘ district;».

Ter., s. Ex. a desfaçatez do 
iizei ainda que a sua. cundi- 
d:**ura j oio' districto, im pu- 
dia-so cqinç elemento de or

dem no partido liberai ■

P o IIM m  «Io  SbrauBll—pMâBAp JWÈxfciMrgão dásnrovm cias
de Gòyáz e Minas Geraes, das quaeè. não tivomo s notíéraaexactas 
do imsujtadó dn eleição quese procedeu no dia 31 de Agosto, da
mos aos nossos íeitores d seguinte quadro peto qual facilmente ve- 

vrãò o numero de eleitores Uberaes, republicanoseconservadore» 
de cada provincia, e^do ímperio, com exclusão d' aquelias prp- 
vincias.
- Eis'o quadro:
M r.%&

ProVi nelas Lib. Cons. 1
. p • \ 

Rep.

Amazonas . . » . . . 4SÍ2 ' 7230 - !
1 . *»

* « -
Pará . ; . ; ; 2993 1554 ’ 100
Maranhão . ; ; . , ; 2038 1521 1
Piauhÿ ; ; ; . . ; . 1393 799 .49
Ceará ; . . ‘ . 4080 2872 25
Rio Grânde do Norte ; . 2326 930 67
Paràhyba . . • ;. : . » 2945 1341 20* /
Pernambuco .. ; ; . " . 7955 3330 457
Alagoas . ; ; . ; . . 2387 -, 1247 . .7 - .
Sergipe . ; . y . . . 1787 482 80

• Bahia . . . ; . . . . 8Ö76 3757 68
Espirito Santo . , . . 
Côrtè . . ; . ; ; ; .

998 484 217
3690 1225 680

Rio de Janeiro, . . . . ; 4828 3581 2198 . ,
São rúülu . . . . . . 7339 4161 3611 v
Páraná . . . . .. . . 1458 458 44
Santa Catharina . . . . 1330 - 715 173
Rio Grande do Sul. ., . . 9502 12G9 25Q7
Minas Geraes . . . , , I 9282 T . . 5437 5504

Total ; . ; . . . . . ' .74,7(Í3 3Õ&85 15j904

- E x em p lo -C h am am ò s a at- 
tenção dos nossos leitores para 
um artigo pdblicado na secção 
das-r-isolfeitadasr—, e firmados 
pelos briosos e intelligéntes con
servado*'''«
de Medeiros eManoel Texeíra de 
Araújo. , / . ,

F a c a d a —No Jardim de Pi
ranhas um soldado do 27" de 
íiifanteria ferio gravemente 
com uma facada um companhei
ro do 2o no dia 9 do corrente.

Consta que ambos estão pre
sos a ordem do Conimandante, 
porem não deve ficar nisso so
mente^ sob peria de quebra da 
disciplina militar;

Eíeiça«»-iNo*seguinte qua
dro damos o insultado do*2- cs- 
crutinio da eleição geral de 9 
do corrente nas duas eomaréas 
do Seridó:

Collegios
0Ö

S*5h
O 1 D

r .
A

m
ar

o

Principe ÍÍ3 20
.Tariüm de Piranhas 2Ö 0
S. Miguel de Jucurtù 21 3
Serra Negra 33 O
S. João do Principe 19 4

! Jardim 88 83
i Acary &2 31

Flores o !
Curraos NovosI 20 Ï3 !

Total .. 147 152 !
Ignorância ou perver-

V—Commúnibou o Se
cretario da Presidência que por 
actode 1 idomezpassado oExm. 
Sr. Dr. Fausto Barroto suspen
deu do Cominando Superior da 
Guarda Nacional da comarca

- l, ' _ • ■

do Jardim, para ser submettido 
a conselho de disciplina o Coro
nel José Bezerra de ÀráujoGal- 
vão,sob o pretexto déhâo ter elle 
defirido juram ento de Capitão 
^úaríc!' mósíro a João de Sou
za,que se lhe apresentou depois 
de te r expirado o praso marca
do pela lei para isso.

Se ainda está em pratica o 
art. 29 do Decr. n’ 2,395 de 10 
de Setembro de 1873, o P resi
dente da Província espichou-se 

. redondamente no seu acto. O 
Correio do: NaloU quererá dizer 
alguma cousa sobre esta ques
tão que justifique o acto irre* 
flectido do Presidente da Pro
v inda?

Espera moi-o. .

M u i»  H o s p e d e s —-Estive
ram comnosço nesta cidade o 
Capm. Abdóii Ouilon da Nobre- 
ga, Major Sizenando Satyro e 
Souza o Capm. Pedro da Silva 
Saldanha.

O primeiro é legitima influ
ência do pártido liberal de San
ta Lúzia, o segundo de Patos e 
o terceiro do Brejo do Cruz da 
Província da Parahyba.

Vieram assistir a luta.do dia 
9 déste com o intuito do nos au
xiliarem a manter a liberdade 
do voto, ò que o Exm. Sr. Dr. 
Amaro não queria, e o Promo
tor publico desta comarca em 
cxercicio procurava, como de 
facto procurou, cohibir com a 
força armada.

A todos esses cidadãos, que 
não trepidaram em collocar su
as preciosas existências no pon
to perigoso do combato, confor
me se propalava, assistindo os 
trabalhos eleitoracs e auxila- 
ando-nos com seus serviços, a- j

presentamos nossos agradeci« 
mentos»

CoDiuiisttuo do oooéor* 
r o e —Eís a factura dos eleitores 
dõ Sr» Gapm. Pacifico José de 
Andrade-. A .

Cánm.PacnBo José de Andra
de (L) amarista.

jQâé.Joaquim de SouzafJuve« 
nalista). .

Major Salvianô JBaptista de A« 
rauão (ex-chefe conservador e 
ex-ãeputado Provincial)

Joãó B aptist^obâantos (C.)
Lindolpho A®)lpho de Ai’au- 

jo (ex-su-bchefe conservador.) .
Simão Justino de. Oliveira 

(sem politiçá.) •
. Francisco Borges de Mello 
(C.)Vereador. ..............

Sebastião Pinheiro da Cama« 
ra  (C.e escrivão da Collectoria.)

Joaquim Manoel da Silva (C.)
Pacifico Florencio de Aze ve« 

do (C> e Collector.)
Joaquim Pereira Bolcont(C.)
José Leocadiõ de Medéiros(C)
Capm. José Baptista de Mel

lo (0.) .
Àntonio Lauriano de Azeve

do (G.) -
Joaquim Baçt.a d’Araujo (C.)
Joaquim José Bezerra (0.)
Manoel Laurindo d’Araujó(C.)
PaulinoteaptAd’Araujo (G.

- Manoel Sabin© de Araujo(C.)

S O L IC IT x A D A S
' ̂

’ . Pbotesto . ‘ -
Lamentando o esphaceíameu« 

to que invadiu o seio do partido 
conservador, ao qual sempre 
pertencemos desde os nossos pri
meiros passos na - vida política, 
que hão tefii sido de 4 ou 5 an
nos, mas,de 2ô,para o piúmeiro 
signatário e 38 para o segundo, 
sem que uma só vez tivéssemos 
déixãdo de trilh a r o caminho 
da honra; para fazer transação 
com oS nossos adversamos, vi
mos hoje protestar solemne« 
mente pela imprensa contra o 
modo altamente accintoso com 
quo foram removidos desta ci
dade os nossos amigos Professo
res Manoel Augusto Bezerra de 
Araújo e Leonidas Monteiro de 
Araujó^líberaes.

Já fizemos o nossoprotesto no 
dia 9, por occasião da eleição 
em que declarámos que,não co
mo políticos, mas simplesmen
te como admiradores dos carae« 
teres altivos e sem jaca, collo« 
cavamos na urna os nossos vo
tos contra a aftronta que o go
verno fazia aos norte-rio-gran« 
denses; e o íizemos com tanto 
maior interesse quanto viamos 
que o Sr. Dr. Fausto Barreto 
foi cego instrumento das pai
xões do Sr. Dr. Amaro. _

Não como políticos, dissemos 
nós,porque nada temos que ver 
em uma questão em que se de« 
batem dois liberaes.e sim como 
admiradores do caracter dos 
nossos dois amigos; porque ie« 
lizmento contra a prepotência 
do àoveruo todo cidadão tem d

ILEG ÍVEL



y *  *  • - 1d ire itad e reag ir até 
permfttjr,© a l e i  não nóaved« 
a  repêifir a. offeása feita-« dig* 
nidade e aos brios norte-rlo- ■>
grandeiiseajijias pessoas desses 
«08808 açiîgoÉque tjçgram o 
pundonor a© virem âfl||pHlo8ó 
d© Mip&ú/para v o tá re o n tra  «  
Dr. Amaro ! -ç?

Possa tão belloi ©xentpió d© 
independência s e rv ir . de liç ã ó ' 
aos governos corruptores é pre
potentes ! , ■ *• ' ' ' _

Principe,11 de Oútttbro de89*
Francisco Mamoel de MedeC 

ros. _  •
Manoel Tesùeira de Araújo.

'  ' . ' f  ' -  ’  ■ -

- —  »  ■ ;----- --------- --------- — ---------------- . . .  ■

Açude <te Iíetlilnn
No dia 15 de Setembro foi vi

sitado este importante e futffro 
melhoramento da frèguezia; do 
Brejo dO Cruz da Parahybâ do 

• Norte, pelo talentoso joven Sa- . 
cerdote e Vigarió dã mesma 
freguezia o Padre Emygdio 
Cardoso de Souza, o qual ani
mando ao povo disse qúê no diaOívVnínirt-violuc K Virtiín«

U Á i*  v v í U O  U A  Ã l i v L " *

nhã haveria missa na Igreja 
em honra do Glorioso Padroei
ro S. Sebastião, para Coibo me-" 
diador livrar de ^
todos deviam compárecer^ ; s.

A’hora aprasada, o éia segui
da ao toque do sino, a Igreja se 
achava repleta de díeis de todas 
as classes, sendo“ muito maior ó 
numero dos indigente» ?. *

Ali,áestaçáodami^a,tõ«mu o . 
houradoSacerddtéèMiSistrodò’ 
altar, por thema estás palavras 
do erangelho--«Bemaventura- 
dos os pobres, etc., e desenvol
vendo as fibras dó sua .costu
mada eloqueucia, foz patentear 
e convencer ao povo do pater
nal dever e amor pela nação 
brazileira dirigida por S. M. 
Imperial p Sr, D. Pedro II, á- 
mor o dedicação que, bem re
presentava na terra o amor e a 
dedicação do Pae Celestial; e 
que portanto, érã úm dever 
também de amor, respeito, obe
diência e gratidão, o àmplo es
forço de cada um para o traba
lho de que se achava encarre
gado, com o que dariam provas 
de verdadeiros christãos.

O augmenta do serviço üa- 
quelle dia foi excessivo !

Feliz a commissào de soccor- 
ros públicos do Brejo úo ‘Cruz, 
que vê dirigir os seus destinos 
os illustres cavalheiros do que 
se compõe, tendo como presi
dente um Capm. Delmiro Alves

o r innocent»-1 te nio tendo desempenhado a i 
men%oflbreci^»mn paMkm j wúmMoi ©xpuUo-4o serviço, ................. ................

a s4- esi 
te r pedidó^pnt

i^rVdú r  N # ^ f^ # ^ W J 5 e b e r  u m . r  
,  i  por i«tó4êscúi%e. hqje tudo.iV a "f v* * .4 > - ,  ■ *. ■

..............  " -  W ebtifio
* T X .

■ „  Vi
má 
d<r
vido | P $  W ótar ' a 
mato,» '

l ê  só lhe1

. ,..quedi*em seri8tjpdetídpa 
Inâò haver mais preciá^Q-deoa- 
mtsci para eleição;

•> *  *  4 'que o Salviano está 
pendido de ter se alistado ápi-, 
dado "do Capm. Tiberio.

M »

*

...que oBRrãõde _ 
deo uma eàrreira tão grande 
de Serra Negra a Jerusalem 
que perdeu óàeabeçótes. - f

g.iqüe o Autonio Pires, do?-A 
cary* soflVeii ta&anha descai 
çaaeiret*. do Dr. Amaro, què èstá
aihda chorando a sua desgraça.■ , - ’ 1. ■ , ■ ■ _ * ' 

...que oex-chefe oonseryàdor
S. B. continüa' a dizer -que.òs 
indigentes ainda não precisa
vam do âhxUicf do goveráo,

>,.(51116 o Máiré Pires exhsla- 
va tao mao eheiro depois dá e
leição do dià 9, que ninguém' 
queria estar perto délle. ? '

;,,que, o^íiajor S. B. poi* na
da ter Cónseguidií>,;.sOn'reu do 
sevL pacíftüo Chefe um empür- 
rão e dous pipai;ótes. A.

.Y.aue o Bor^ea pstA tvmí+o■ ^   ̂ — ^ - •

anchõ com o seu sargento de

d

K i
h

«Cidade dd

Fázsabarqudíiáeleíçãopvo- 
éedida h o je i^ te  colíegij^pm 2* 
esGrutinÍ3parádèpUtldOfgeral 
obtiveram yotoS, 'M  segui ntes? 
sénbbresf' ■" ' '

Exm. Sr. Dr'. Miguel Joaquim 
de Almeida Castro propricta-; 
rlõ rósidêrité no^èCi%.íí^'trõ-
tos. '  ‘ ” " ' 1 . '

Exm. Snr. Dr.Amaro Càfhei- 
ro Bezerra Cavalcanti,advoga
do residente naCôrte—20 votos..
E para sciCnçia n  tth' forma d # ? | 
le i  se afflxáo présente e d i t a l ' 
que vae péla meza assrgnado.

Corpóda Igreja Matriz de ; 
San t’Anoa do Seridd,9 de Ou tu- á 
bí*o de 1889. , _ ,

Ezequiel de Araújo Fernàn- 
des*7 preciidtíü te . • .
"í?ránciaCõ Luétosa Cabral-* 

Secretario. ....
- LeonidaH Monteiro do Araújo 
Mezano ■ r.- ■ ,/ : , ■ * ■ - ■

IgnacioOonsalves Meüo—Mo- 
zario. ,  -

Marftrtho Pereira Bolcont-r* 
Mezario.

npdm âO docorre^^ 
u ^  miSSAnhe mánda qelá-

,de»tàP ovc^çap poo* alma de sua 
cughadalX Theresa Paulina 
D&Stas deAratCôiëtkfsadacbm 
ó BLlm. Sçr Ignacio Oarcla da 
Cruz. Desde já  se oonfessa gra
to a. todos que o acempanháreím 
èmjiaopiedosofim. . ;
"PlorêSjMéÓUtttbrò de 1889, 
Joãe^POsdatKrieMedeiros.

i>- O ly m p ia  A p p o IU a a r

Antonio Gama de Meáei-
íòs e sens Ciàíírâdoa:|msani a
seus parentes e ámigos que 
as Î0 horas datóanlíâdodlÃS^

• '  • j  • . ■ . -a  - •• % • ■ •• , . •

do corrimte tem de òelehrar- 
se rm capelia de-gf. Èertian-- 
do uma missa neiã aJm&~da

do Monte,, esposa dq Oápm; 
Egidio Malàlaël ï ’èrtLandes;

S> Fernando, â deO átdbíb  
de 1889, " "

R I O G E A N D E D O NJO R T E
■ _ . . . 1  

• - - - - 1 w.’- W* ■+■*+- »-• t |  ! g É I_j‘ 1 ,

•*’; ...qne os novos UDeraes^puna* 
ristas Gstãó tháihandd febhtra o 
seu legitima chefe, o Capm. em 
chefe das commissões,

^  1 ■

...que o Pacifico ri-se delles, 
e diz oom escarneo—«coitados»“

;..que a coifimissão de soccor- 
ros caminha de conformidade 
com o seu pessoal. Á moralida
de ausentou-se do serviço dè 
maneira que as familiaS visi- 
nhas do serviço estão à mudar- 
•se,porque não podem supportar 
as palavradas, e os transeuntes 
são victimas dás mais formida- 
veis pateadas; sem que os pape
lões se digneni reprehender os 
trabalhadores;

...quèséguiúda commièsão dé 
soccorros desta cidade um conto 
de rs. para a cidade do Jardim, 
para...

...que o Sebastião Pinheiro

í e  f ia ç ã o  e  te c id o s
du: '  ’ '

t e

DE
I V íD»4,w

W :

S O’: -d3 :H-*. ïPh ï

Já são bem conhecidoá ós algodões
ca preparados com *

fâbri-

urn^P i d r o ^ v ^ l  i?>°C í r̂ in08 a°  ̂ está arrependedissimo de ter voulu P.ult e Emygdio Cardoso de tado no Exm. Sr.Dr.Amaro.
...que ha chefes de turmas

'Soir:* ! Î 
Queira o governo geral com

pletar a sua obra, e I)eos aben
çoar agnelle povo.

(7/p Pnro‘'J:>ano.

^*Mj|iin»ròeM <S ()i{ ia rõ teH
>

MCRMI-KA-SK sas CALÇADAS-
:--que os.beocios teem so òn- 

ooiuiuo iado com os moos aper- 
loÿ e bcUs^o-jÿ o aindu mais com

que bastam nióver-se para rece
ber Os santòs òobres.

...que o Capm. Tiberio tem 
guarda-costas pagos pela verba 
soccorros públicos.

.. que o Capm. Pacitlcó justa
ra com o Viceuto Babado a ras- 
yadeira dos papeis da eleição do 
Jardim do Piranhas por 100$ rs. 
por couta da verba, más que es-

i  oip
ír m

. ALflODAOçDE PRIMEIRA QUALIDADE
é dê preferência o do SERIDO’, reputado o me-

í lborj recdiimendam-se pelo bem acabado do tra 
I «.* balho, que lhes dá úma
: FORTIDÃO SEM COMPETÊNCIA; !

, Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algo- !
dões brancos, iizos e trançados que se vende à •

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS- j 
i Fornece-se preços correntes a quem pedir, :

■ ^  f |l I ,  I  .  .  f n i  • > , • * > ( « •  »*« f  r k  é  i ■ - > * « 4 fc- t f t 4,4 ■ V * •

J. B A R R E T O  & CA

COMMERCIO

Feira cie <S de Outubro
Carne de sói Rilo $400
Toucinho « $300
Assucar do 1* « $480
Cafó « $800
Arroz 41 $380
Farinha de martd. litro S150
Gomraa « $300

« $120 
Feijão(macassa) « $160
Sal « $060
Rapadura Carirjr(uma) $200 

« Brejo « $100
Courinhoscort.(cénto) 60$0Ó0 
Pellés de cabra « 100$000

« « ovelha « 40$000
Sol la (meio) 3$900
Aguardente (canada) 2$000

typ. Resaco,-Principe,
.  . . A
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C SEMESTRE
jPAGAttENTO ABIÁNTADO

JfeSCHíPTOSÍÔ°£  ÈÉDAQÇÍP 
ï* R AÇ ÀD0.MERCAD0 NS. l  fc 7.

P  U B L I C A Ç A jo m  a U À :̂ A > ..
—Djegenes da Nobrega, Manoel ja n ta s e Olegãrio Válle. 

ï*i*oprleta»*io-. Jo*é lleaauí}«

_  .«I CÒQd}f««4F
i assjgnaturas começ&m em 

Qualquer dia terminãih sempre 
iiih'fliïwafcllÉnntin ou Pevôpeiro.

Annunciós, .80 rs. a linha, de 
assignantes 40 rs.

Typ. Praça do Mercado n* 1

Cidade do > Sabbádo-lO de Outubro de 1$80<

‘‘ O Povo ” é ‘ a folha de 
m aibr circulação fia provin- 
cia do R io G rande do N orte.

ALMANAK
0rjfViJRa(Tem31 dias)

Do m i n .
Segun T :

■ V. -

Q uarta 
Quinta' 
Solta ■
Sabbad

1
I
3
~4l
%

••V -

6
7-j

,y*3

' 9
■ u. .'I.: 'à

10
_n
12

18
19

20 3Í
14 
1$

17

21 ,28

24] 31 
| 5  
36

PHASES DA LUA •
£res. a 1 »Cheia a 8—Ming, a 

10—Nova a 23—Ox*esc.a 31.

*v

EXPEDIEÎATE

Áes aasse» asiigniaatea,
. . • • ■ ' 

tr .

Rogamos aos» nossos as- 
■M signantes d’este Município P  
Tí| <1uh, para ineinox* regixia-'Sï 
;| f  ridad^ na entéega d’esta © 
h  folha, vennam ou ■ mandeiSx M 

? recebel-a txo escriptorio |* 
d’esta typographia. *■*

O P o v  o

’ Príncipe, 19 de Oütcbro de 89.

O triunipho eleitoral do 
íi'1 districto

Foi eleito 0 Dx’. Miguel Castro 
por uma maioria de 413 votos.

Quem acompanhou essa luta 
elenoral, quem conhecer as con
dições „ em que olla se deu, 0 es
torço do partido que a sustenta
va, as esperanças e incertezas 
oos soldados que por olla comba
tiam, só quem presenciou tudo 
isso póde com prebendei’ a satis- 
íaçao, 0 enthusiasmo, 0 bem es
tar de que* sturnos possuídos ao 
ver trem ui ‘ no campo da bata
lha a band ru vencedora do ver 
dadeiro l r  ralismo nórte-rio- 
gr.uiden>e

l'ç uso. -o is dos combates,
render a ncedor os preitos de 
‘''imensi cor- ir-lhe a fron

te de loxiiios e expel-õ.. a adrni- 
raçãopuhliõa; mas nessa luta 
-eléifóral, que, mais do que u
ma Iutã partidaria, foi uma lu- 
tà  de independência para um 
districto sempre explorado, par 
ra  um p$>vo sempre esquecido, 
quem foi o vencedor ? ;
, Ninguém individualmente; 0 
' sentimento do disti icto fbx*man— 
do um todo compacto. -
1 O vencedor foi o eleitorado, 

em massa, foi o espirito publi- 
ço, o vendedor foi 0 sentimento 

junonymo do pòvo que, parte es
quecida na direcção do Estado 
e- afastado. ou indifferente às 
lutas eleitoraes' agora empe- 
nhotfc»se, enthusiasmou-se ,com- 
prehenaeado que a éàusa tam
bém éra sua; o vencedor foi d 

i brio, 0 esforço, 0. patriotismo 
dos sertanejos .que salvàrám ã 
digSidade do 2* districto,

A’ esses,' pòis,; a gloria- do 
triuapho. ' ' *
. A victoria de hoje, que serà 
a precursòi*a das victorias; de 
amanhã, salvou os créditos do 
Rio Grande do Norte. A nossa 
,pi’ovincia hão póde mais 'cons
titu ir -um íéudõ de quem quei^ftn A  Alin 1 #1 I n  A  V> t i  A a i  t i  a  n  4 a
i t i  a i  u u u |  a c >  u u c u i u u

isso acontecer, ahi està o 2- 
districto, que ha de ser d* ora 
em diante o baluarte d» digni
dade provinciana, pâra d ai’ a 
repulsa a qualquer expfôrador 
que de futuro vier, poi*que a 
sua hegemonia fii’mou-se em 
bases solidas e não será jamais 
quehi’ada.

Mais tarde, quando os factos 
se succederem, quando se apa
garem os rumores da victoria, 
apreciaremos com calmã*e i’e- 
ílexão as consequências dessa 
luta enorme em que nos empe
nhámos na disposição de tudo 
ganhar ou tudo perdei*. Hoje 
ó 0 dia do triumpho, é o dia 
das congi‘atulaçõe.s que depois 
do combate se dirigem mutua
mente os soldados valentes que 
se bateram com denodo ao redor 
dabandeira sagrada de nos
sa independência inquobi’anta- 
vel e inquebrantada.

O dia 9 de Outubro trouxe a 
calma ao nosso espirito e a paz 
e a tranquillidado ao seio da 
familia sertaneja.

íNòs os vencedores não quere
mos 0 extermínio dos vencidos, 
porque no meio das alegrias do 
tx lumplio devemos perdoar os

I

inimigos gratuitos que pi’ocu- 
rai’am ferir-nos. ;

Não qqex^mos a luta intesti
na, nãorqueremps a - désharmo- 
nift éntre irmãos amigos que sê . 
devem auxiliar; 0 que quere
-mos é ã solidariedade de todos, 
a., eommunhão de todos os .ser—, 
tanejos na defeza de seus di rei-

piúix apehãs õ.Seu dever. ~
;. A victoria' actual foi uma 
licçãó profunda que deve ser 
beixr meditada para ser melhor 
aproveitada. r

Não se menoscabam sem pe- 
tigo a dignidade e 0 brio de um 
povo livre. A presente luta é- 
leitoual demonstra-o cabalmen- 
té. .

Dè um lado estavamos nós, 
confiados simplesmente na san- 
tfdadevde nossa causa, fallándo 
á alma sertaneja em nome- dos 

rincipios da justiça, cõmba- 
eudo pela defeza do nosso di

reito, sem outra arma que não 
fosse a propaganda e a força 
das ideias que procuravamos 
incutir no espirito publico; do 
outro lado, a fòrça oíficiâl de» 
um governo omnipotente, osDn/wl nti UM Ã /vr* a rt A 4 w a A ft* níjuvwiiuai puuuvuo, a suuuLyau
de promessas deslumbrantes, 0 
embuste, a traição, a propa
ganda surda de @xploi'adopes 
que se approximavam comó 
salteadores para se apoderarem 

**de uma rica preza.
Mas de nada servii’am as a

meaças e os meios, indignos 
cõm que se procurou amedrou- 
tar õ eleitox’ado e mercadejar a 
honra sertaneja. .

Um povo altivo, qüe tem a 
consciência de seus dii’eitos, 
marcha confiado para 0 comba
te e se empenha valoroso na 
luta, porque, vencedor ou ven
cido, fica de pé a justiça de sua 
causa.

E 0 Seridó foi a sede da cons
piração, nome com que ousa
damente 0 Dr. Amaro Bezerra 
qualificou a nossa causa.

Embora co n sp irá sse m o s . 
Conspirar ou revoltar-so con
tra 0 despotismo é um dever de 
todo cidadão.

As grandes conquistas de que
falia a Historia tem nascido fio 
meio das conspirações, que 
nem sempre podem ser doma
das.

- Luiz XVI ouvindo das Tulhe- 
rias 0 rugir da populaça de

Pariz qxfe acabava de derrocar 
as parede^ seculares da Basti
lha, pergunta aó Duque de 
Siançourt;--«E’ então uma i’e- 
volta ?»—«Não, Sirè, é uma re
volução.» ' .

Era de facto a revolução quo. 
létantou a grimpa até subir as 
jánellas dos paços refces pára 
deèènar ua-guilhotina as cabe
ças áo s xíôpréSehtántes da heâ-

Os tyrannds e ;õs poderosos 
que julgam não encontrar quem 
çonti’a rie  ôs seus àctos, enga
nam-se facilmentecom as ma
nifestações hostis do sentimèntò 
popular. Luiz XVI chamando u- 
naà re^el^^iJbevólúçad Fran- 
ceza, ppra5hincadá na tomada
_da BastííSâiLSubiu áb .• cadafa T-
so; 0 Dr. Áxhax’0 Bezm*ra, cha
mando uma coâspiração, o gri
to de alarma soltado pelo Seri- 
dó contra a sua prepotência, 
foi solemnemente derrotado, o 
o Seridó veste-so de galas. '

Não tivessem alguns sexudo- 
enses desnaturados faltado ao 
compromisso que lhes impu- 
hha um devei* de honra, e ne
nhuma mancha toldaria.a lim-
Afc-V j  4  A P# 4  A 4  í  1 4  A 4  A  A A  n j  4  A  A  m  H Aua ui^umauci qdi iuuuuotj.

Mas 0 Exm. Sr. Dr. Amaroàinda 
repx*esenta umá parte de. nossa 
cara provincia. Não queira 
S. Ex. lèvar o séu despeito a 
ponto dè trabalhar contra os 
verdadeirosuliberaes norte-rio- 
grandenses. Trafcalhe antes pa
ra  dar fim a sua esterilidade 
politica de 40 aunos, porque só 
assim podei*á pagar a provincia 
uma parte do muito que lhe 
deve. -

A deri*ota de S. Ex. foi um 
aviso providencial; aprovéite- 
0, e procure unix*-se ao Exm. 
Sr. Dr. Miguel Castro para que 
possamos gozar da paz a que 
temos dix*eito, e dos benefícios 
que delia advii’ão para todos

, flílílh
Estrada «Je Ferro de 
Macau a S. Fraucisco

(Conclusão)
Excepçâo feita da Am azônia, 

se ainda alguma outra estrada 
fosse possivel para satisfação 
plena da zona nortista e espe
cialmente da foz do S, Francis
co ao Mearim, ou da Provincia 
de Sergipe a do M aranhão,seria 
a que puzesse 0 Rio Patfílãhybg.



ém ligaçSo óom.o Toeanfma-A- 
raguay e ainda n e ^  ponto, 
ninguém se compenqíBpu mais 
seriamente das necePRuádes a- 
condmicas deêsa parte' do Bfd* 
jjs.ll, nem m eibõrestudoua sna 
geographia physieadò quemes- 
mo S r., Dn4 Qhroékatt de Sá,om 
um prpjééio anterior, em , qne 
pedia a concessão douinaéstraK 
dada'partindo do pontoam qué 
césâa a navegação no Parnany- 
ba, ligando o valle deste rio aó 
do Tocantins e do Araguay na 
extensão de 500 kilom. apenas, 
podendo a ttrah ír toda a produc- 
ção de Ooyàíi como da parte o- 
rientàl' de Matto Grosso,segun
do uma exposição impressa, di
rigida a Camara dos Deputados 
em 7 do-Mato de 1883;

A viação ferrea no paiz deve 
vizar- um fim de verdadeira u
tilidade social; más não é  que 
até hoje tem-se observado.

A nossa estatística está por 
fazer è devido áo, descottheei- 
mento do solo a as condições 
geographícás decadapVovincia, 
sua industria^ e  ' agricultura 
tem-se: construído centenar 
de kilometros de • estradas de 
ferró.que. vrzanà  ̂somente a 
questão de luxo de possuir esta 
tm aquella província a  suajer- 
ro-viadotadapeló goyérnó/-Os* 
que primeiroíse apresentaram 
tivefam ém m ira apenas as van
tagens- do preyileglo e só agora 
depois dé tantos ■ j desastre» fi
nanceiros e ém que se tem- me
lhor estudado essas qnestõek, é 
que vão surgindo. Os projectos 
que melhor satisfazem asneces- 
sidadés de um maior ou menor 
numero de provjncías. - ; ■ !

O Rio dè: SL Francisco-para 
as províncias da Parahyba,Rio 
Grande do Norte e Ceará,é uma 
especiè de valle fabuloso;-que a
ltl±€L#iUttÇttU lJUg\AlÍAL\ 1>«31;ííUU: U*5
mil atractivos. . Todas .essas, 
províncias pensaram em sua li--, 
gação com o portentoso Riomor , 
meio,de estradas de ferro oífea- 
naes interiores. Ê’ esse desi
deratum que.prehenche a es
trada de ferra de Macau a S. 
Francisco. Nenhum outro por
to dò oceaiiò atlantico satisfaz 
melhor a necessidade de tão 
grande numero de províncias, 
comprehendidas entre aquelle 
rio e o mar. Partisse do Ara- 
caty no Ceará ou mesmo de 
MossorÓ no Rio. Grando do Nor
te, teria de atravessar cordi
lheiras de serra.regiôes despo
voadas, e maninhas sem vanta
gens nenhuma para o commer- 
eio do sertão da Parahybae Per- , 
nambuco.que desce pelos rios do 
Peixe e Espinharas até o valle 
po púloso do Assú. Marginando 
este ríb  até a foz do Piancó, e 
subindo po.r ella acima até ô di- 
Vtçrtium aquarum  na Serra da 
Colónia, è baixando pelo Faje-. 
hü até o S. Francisco, a estra
da não tem.necessidade de traba
lhos d’artefe ccmioq' apro veita a 
batida natural dos comboeiros 
que descem aos centos e mi
lhares densas invias paragens, 
cm busca do *ai, nos aimos de

h«« Artíe^n/i

Inverno,logo queo tempó o,pqr- 
m ittè de Junho em diante. „ 0  
preço dO"XílomefrÕ ‘<Jétotráda 
uuncaexcederà no máximo do 
Vàléfr òfflcial (3Ú:00Q$Q00)enão 
sendo esta distaheia de mais de 
80 legoas, não é preciso umea- 
pitai tamanho para realizares- 
te  assombroso melhoramento. 
E’ preciso 'considerar também
Í uenãosóem  virtude do ac
uai orçamento da receita e des- 

peza geral do império,como das 
condições particulares da zona 
e peculiares do ' momento qne 
atravessam os fazendeiros de 
lá, as desapropriações são obra 
de soménos importancià,apesar 
de estar derramada a crença de 
logo cjue-sejatrabal ho do go
verno ou sociedade deve-se 
vender tudo péla hora da mor
te. .quando ha motivo para se 
prpcedèr em .contrario.
. Ém suinma,tudó concorre pa

ra  que semelhante empreza vá 
ao termo. "  ■ .

Concedido o previlegio será 
fácil â vista de dados offlciaes 
existentes, demonstrar o gran- 
do exito do empréhendimentò.

Resta áb. go verno"' ámpárar 
osse indispensável melhoramen
to,aproveitando assim occasião 
propicia pára pàtentear os seus 
sentimentos dé équidade,de ffló- 
do a  hâO paréôóv que -éd Geanfc 
a unica província do l^orte quq

y l  - v) a  ' A  A A JTo uOvaua uo. ̂  utvcf* i
- 'Ha quejXnmes, hão sé 
j us tos .oú hãóiiésté sé Atidò, e ine- 
lhpr méió não pôdé existir dé 
fazer calar tãò grande numero 
de, províncias cujos sertões são 
atrozméüte devastados pela fal
ta de. chuvas* eiíi eertas datas. 
fatídicas." ' - i- . U , . - - í
Agora mesmo, acába de-ser.m«’* 
blicádo um folheto constanté de 
uma petição dirigida ao gover^,
Irt i % 4^ A VI1 A 1 Wk rt 4 VI >1 A- «I AM M A A A ,
U ü  f l l l j J C I . l í l l  | J t ? U l U U U  f k  1 I W S - ;

são de uma viá feúréà a p a r tir : 
do Qüixadâ na dirécçãp de Ca- 
brobó,parallela a estrada acima 
numa zona de menos de, viute 
legoas ou um gráu. Querendo 
chamar a attenção para ó im
portante melhoramento cujo 
previlegio acabara de pedir,fez 
o !>r, Chrockatt de Sá uma. in
teressante conferencia, pública 
e pènsando disperiar sympathia 
foi inveja que levantou,' sendo 
dessa sorte calcado- sobre o seu 
plano de viação üm outro que 
alem de ter o tresdobro é uma 
imitação servil de todo elle.

Essa estrada que vae da For
taleza a Quixadà no Ceará e dali 
as margens do S. Francisco no 
Cabrobó é um sonha vão,porque 
não satisfaz nenhuma das con
dições do problema,de ha ihüito 
proposto.O Entretanto como ó 
cousa de cearense é bém prová
vel que logre ir  por diante com 
verdadeiro préjuizo para a ou
tra.

Ha entre á cidade do Caicó

(*)Não somos acordes com o 
escriptor no que diz respeito a 
esta estrada de lérro por ser 
também cie interesse geral.

N. R.

P rinciu^^-. v> v — — — . » t i / , ,

corâilhairádas SerCasdeSan. 
t*Anna,quô vão m'orrer entré o 
JCdq q o Rio Assã, dfflicultando 
senão impedindo o traçado por 
aqnella cidade. A passagem pe
la Garganta p Flores tra 
balho d’arte  cuja démora difi
culta a piX>mta soluÇão epor essç
motivó', tra tahd^é,{ lé  qm,ine- 
lhorámenito immidláto é intor- 
provinçiàl, não fpj áp,nossoiuir! 
zo,contemplada -, .'a .importanté 
cidáde, qué entretanto em‘ fhcé 
das consideraçõqs, féitas ̂ éla il- 
lustrada redacção d 'Ô  i w o  po
derá ser aquinhoada pòr um pe-' 
queno ramal, segúndp opvimos 
do distincto ppticiónarip., , ;

Os trabalhos dá VYÍaçãp tíén-. 
tra i do Brazil qqe teqi, ppr,flíh 
a exploràçãô do- R.id S. Éyanpïs- 
co-éehde d  Rio das Velhas,, em 
Minas a,té p Jatobá emPçrh^i11" 
buco, ondè finda a Éstrãdaá do 
Piranhas,estão, em.gíahdé adi- 
antaménto e em poüco terpmos'
siilcariiln áófda» do «rántl«
-  *    -  <-■'■-1. ■■ '" O -  r  >■— -  •• I

Rïooç pequenos yáporps, .meh-; 
sageírób dás bèllas povap dessa 
ãbenÇoãdà região Central ou 
mesmo extremo-sul. A esses 
trabalhos de navegabilidade da 
companhia para esse fim orga
nizada, prende-se á Estrada de 
Ferro de. Macau a S. Francisco 
que communicarà ao i- ̂ ihteripr- 

4 de Pérnámbuc^yParahybà^eBÍio
á*l -ÉMÍ A  - 4* krtpl VVV [Ht’

• U i  V J U A C *  v  k j  y i  U 11 *

^gress^dás zonas ^roduetoras, 
movimentando as pequenas m - 
dustriaseabrindppseiò  ásfor- 
tpã, exftânsões da adtlvidadé;1 f 

: Amád^jaiesma empreza flu
vial que tom peú* compleniento 

. aquella estradailiga-sepor' Sua 
vez a Pedro 11,t^ssando por On- 
ro-Pretd e levando áos coufins 
daq uellas províncias , ádjácèii- 
tes o sopro ardente do vasio im-,

A A A >Si Trt M «'■* 4 ví A  * A 4M ‘ A M A Â  A ^  A 4jjojL *ii?yuiiovj:ou 'uu Ktui uu
Brazil.. • c ': .  : ' • ;

precisa ’tep nascido estranho 
a toda-idéa db progesSb, sem a- 
moç a tp r  radonáscimentò, para 
nãO: estremecer de nobre orgu- ' 
Ihb aó pensar nesse futuro pro- 
ximó em que a alma sertaneja 
resíplgará dilatameáte com a 
ésperança dessa pròihettedóra 
realidade. . ,.
. A integridade da patria não 
é aljieiaáesses melhoramentos 
em queasvibrações utíisòhas da 
nação repercutem a um tempo 
symetrica e fiarmonicamente 
como em um instrumento de 
cordas ao ro çar dos dedos afi
nam-se em um concerto musi
cal as voze§ mais oppostas.

Dessas vibrações sonoras e u- 
nanjmes depende a unidade te r
ritorial Como a Indivisibilidade 
nacional, a grandeza da Patria 
commum,como ideal de um povo 
livre e digno filho dessa immor
tal plaga Americana.

Riò cio Janeiro, iSetembro de 
1889.

• *  -, * *’ • t *■, T • * >'* * -» p * * • J *1
'* * 1 ' £ ‘ * * • * -f * ' ‘ t v./* ' Çwr •• m- -

'  ■ ' *+ ■ ■ . ■ * . *■.-». . é_ . . . A- - /• V r

Jozb Leao,

PfiGINfl MRNCHflDR MUTI H

beraés amarUtias -qué^Q i c ‘ 
pho doExm . Sr.fir.Mignél Çaá- 
trp  foi dpvido ao<auiiliò prps-
tado zélÓá jrcÇpKOívaãénee degp*
neradps» do' passpqde guardam, 
sitpnqio sobíè a yprdaqé do qne 
acdntéceu. E’ exactò q.ué ; al- 
gu ns cónèervádores br lotos q  
i nimigos d e  tudo quanto d  pre
potência, vqtaram Jfto Éxm» Sr. 
Dr. Migiml: Castro, más estea 
fofám ém pequeno numérp,por 
que ps outrós se abstiveram de 
votar. Mas é verdade incon
testável que oTSxm. Si*. Dr*. 
maro, dando posição,' èestri.bu- 
indo dinheiroefarinha-aosnos- 
sos adversar iodiComo não pode
rão hegar,conseguiu reun ir pe
lo mehóâ .3?8 eleitores, conser
vadores, assim distribuídos:;

Assú 
Triümpho 
Mossorô1

20 
45 
41 
49
19 
6

20 
15 
20 
93

................. 328
numero este qne deduzido dos 
635fotós qué reuniu o Exm.Sr. 
Dr. Amaro,dá p resultado de 307 
vo tos liberaes; menos,por tanto,' 
217 dodue obtivera no 1 * eiscrú-
S "i 4 • ' 1 1,' * - • ; . . . . - • ' :  ̂ ‘ -L |. • i. 4 * . . I -

Caraubas .
Luiz Gomes 
Imperatriz 
Patú 
Angicos
Sèridò (9 collégios)

Concedamos qfiè destes 217, 
,67 sé abstiveram devotai*, e ape- 
nasl50votaram nó Sr.Dr.Miguel 
Castro,e paPaconcor darmos ain
da com os amaristas, digamos 
que no 1* escrutínio o nosso can
didato teve apenas 850 votos li- 
beraes. Téíemoá aindà' assim
■ a « J a'1 AAA VrÁ̂ Ad 1 ÍViAtM At*ct GUliimít Ut? IjVW ti>VWo iiwvi
que* sem^ré è em toda parte é 
numero superior a 307,ou mes
mo a 035.  ̂ .

Ppdem,pois4 ò Srs. amaristas 
sommarem pelâ sua taboada os 
votos que obteve o seu pará- 
nympfto$ declare mesmo nuila 
a  elèiçãó em tódoS os collégios 
do Sèridó,o apèsár de tildo o Sr. 
Dr. Amaro não se verá livre da 
derrota que o atormenta em seús 
sonhos e em suas vigílias !

Bem aconselhámos a S. Ex. 
para q’ se abstivesse do 2* escru
tínio; estaria livre de soffrer 
tantos dissabores e de tornar ma
is patente a sua fraqueza no 2- 
districtodesta província.E isto 
não é tudo.

O difflcil está no modo porque 
S. Ex. se apresentará agora na 
Camara dos Deputados,e como 
contará a historia ao Exm. Sr. 
Visconde de Ouro-Preto.

Dil-o-hemos mais tarde. «
Corpo cie policio-

domittido a pedido., sem \ 
o Alferes Athayde, do corj 
policia e nomeado para> su 
tuil-o o Sr. Josué Ribeii 
Serra-Negra.

Isto se fez antes ' '  ch 
por exigências d'aqui,

Foi
lir,
de
ti-
’o
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ranlias ê  £ii^Ã ̂ 1*"””** ■*■"■'
veraadequra^i 
Para a |i 6 Pr6 m 
poxhar^E ^
inisaaó iBaadpd^iff a íô tç^  ire^
capangas dè ótilròs termos,que • 
estavam (dois ainda estâp)aen* - 
do sustentados péla cominiss&o 
de soccorros daq.ití« Olilin.Sr.;.. 
i>r. Almeida c&ame a  contas a 
cora missão desta cidadé^quá 
chará 0 que fazer. ~'/‘y ‘ 

Empregaremos sem hesí<taçãQ 
os nossos esforços em prõí dos 
indigentes perseguidos p e la ; 
commissab. • '. ’’ , ■ f '

C r i m e  — Em Sant'Anna 
do Mattos o Teu. 01. Juve- 
uai de Macedo Cabral abusando 
da confiança que lhe depositava 
amezae sem respei to ál ei eleito«- 
ral,sendofiscaI doExm.Sr.Dr.A- 
maro,violou 0 escrutínio, jogan
do diversas cédulas na urna,por 
occasiao de ser esta aberta para 
a apuração.

Uommetteu um crime de ac
ção publica.

Com vistas ao Sr. Dr. Promo
tor publico de sua comarca. 

T e r re m o to -S e n tira m -s e  
’ tem Athenas tremores de terra 

cm div ;as regiões, 
üs t igossa?consideravais. '

rlt.- Tt i.'i-r.
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Casao do Càpm, 

ManQelThéodorbsOndé seachá-
É^^i.'1UVkCtÍMLÍIÍkjl <4'^yu-x'A^';>17:
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beil iÇôpubricoóo#?PÍÉttde ras
gar o livro, de noíàs; ò4|ue nio ■; 
fizeram pon.ter deôlarado o Ta- 
be iiiãoquejà  havia dádo certi
dão dá transerèpção da acta de  ̂
dia 9. ■ :^ .;'

Tristes e abatidos volíáihim 
•os maudataríes,:^ficando o Exaíi < 
Sr. Amaro indigàado com 0 Ta- •• 
bellião. ■ • <>: " .' •‘•'f>" .

O Exm. Sr.,Dr. ^Amaro quis 
em pessoa assistir, sénãô d íri- ; 
gir, esse aôto criminoso, ôém o: ' 
qúal esperava,talvez,o seu tri* ‘ 
umpho. • • =

Enganou-sdporem ! • - ■
Os nossos amigos dptavâó seA 

guros desde 0 dia da elaíção e d 
caso nãó passou de uma come
dia, deixando um crime, com 
seus-auctores euumplices a des
coberto. > .

O Dr. Promotor publico da 
Comarca cumpra agora 0 seu de-
V6I**

0 § 8° do art. 29 da dei n* 
3,029 de 9 de Janeiro de 1881, e 0 
§ ’2* da lei de 15 de Outubro de 
1886 não estão derrogados.

situae&o,,
■ «■«:*■ r r j  7

. t l t f '■ » . , ?*-jut *

■ <v-- -  •

to
-c o n se rv m iQ i*  aewacaja rro^

n%:tré2;
mézéSjfoidemit^
Aistrádor ,da méísa dè rendas a é , 

. por nao m erecer a con- ; 
erfiò actual.w

4

dé leal dadè dd r̂̂ . Jíunes^ po
rem não' hó è' póde escapar da 
censulfã ú  áíçtè’ dè ihdôíiérénçiá 
C jnseiisátez dõ Sr. Faustp fiài*r 

,r rqto’, ': déSprèzãndo ps liberaés, 
pqra hómeãr' pára, empregos 
aèsmt èrdeift pessoM ‘in^èírisf- ; 
mèntè opp i^m istaS . , ' ‘

• Cl̂ e^pu, aó! 1 Rio Grande do 
IVorte ó' r.éinàdo dô caraduris- 
mo. ' ■ ' ;

■ , * ' “ 0 .  r, *■ ' ’ ‘ •

F«l*luÍm.po«li*€>—A com- 
miâsãé .dé sodcorros deo em pa- 
gá dos dèrvipoq desta semana u
ma parte de farinha podre,com- 
pletamente imprestável. Temos 
delia uma amostrmno escripto- 
rio da redacção,. ;■

O indigente também tem di
reito  à vida, e não póde ser as
sim lentamente assassinado.

Carcereiro m enl.no-
Continúa 0 menino Manésínho 
na carceragem da cadeia,

O Sr. Alferes Leite exija-lhe 
0 titulo para ver se 0 tem.

■ S H P S P ..- ,ifii quer levar
mioVPem®^

Ò còllécfor de Àngjcoè--Ga-^  Oar..
de

crã soccorros 
e dé’ . aùèordo 

Thesoutî- 3...... m *% ,
a|pïm & ^fea ^ s á 'iiùa,%«,L 
taûfiôoontàsà Thésourariadas

xumehtôs do ' colièd^p ’hoinea- 
!do, em Julho destè ànno. î

cÀgora, na vespórà dá 'e le ito , 
foi intimado pafã recolher to
da quantia despèà®ída, sob o 
piNetéito de nãó eatãrem régu-

lacommis3ão defoccoí-roS 1!?
/Occuïtaràm 0 verdadeiro pre 

texto. Aò grV P itá  acompa
nham dez eleitores os quaes to
dos votaram no Exm. Sr. Dr. 
Miguel Castro. ; 1;

Isto suceede a quem andou 
regularmente, e ás commissõès 
que není ao menos sabem 0 que 
significa—féria dè • trabalhado
res 0 4ue -sUccederà? • ‘ ■
- -Que nos digam os pacíficos.

■ • ■ ». , . % * » i . .

. Ferrovia de Beturlté
—.Na delegacia do thesouro em 
Londres vai ser pósto em credi
to de £  1897—1 -8  para ser ap- 
plicados á requisição e reméssa 
de 500 toneladas de cimento pa
ra  as obras do prolongamento 
da estrada de ferro deBaturité, 
no Geará.
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m i& o
mo

tapdó jnstaht*k©ameate 2 ho 
mens© fëWii^|rirayëni©ôite'i5. 

dsdfetídd» foram logo spcêòfr- 
medicoa. N
ficou atèr radò^nbndó 

rasos os divertim e 
ÍTfogueteiro foi prelo 
Eflfectuou-se com grand© s& . 

lemnidadeo enterram ento áál 
duas Tiotijôas da • explosão.-  ̂ ' <

tivesssmós com o 
vam osíivrnsdè^

ao requereram a 
Padre Ddmingos

aev .igm íia i.

*£*8“• «h-» a fh;

Mimoso, do §err4*-Negr^, p  res- 
pei^Lve} à|ciftp tjôsé 'Keïix da
Silva*.^ . i ■ * . r  •

O, finado contava &8 annos de 
idade, a|ÿpo?ar dissordispunba 
de um yigor relativo de ádmi-

r.j

rar. .c ■
f < '

:'Æ 'S;ua fámilia.e qspecialme»"
José Félix, da 
p raam s. ‘

ï A*■A^w fro-*FallècÇ u a»  d |*  W 
9 corroa teme éngenho.*Ap<...

'#N*ájí; *
^sW àa^O

Sr. Fettpp© Vmira deMedeiros..
A fínadaera fliha dt> .Capm* 

EgidfóMàlàlábí Férnáúdes,te’e 
iia . aitó."P‘dias haviài perdido 
v íré s ^ ^

Pópessa dup laperda  "apr©^ 
sen t amos nossas > -sinceras con
dolências é  f&milia da ficada;1

Jó;

uma. m a*.......
fotos,
sim não fizésse, _ ,.

> -. . ».-A-\a-. ■ -..* « ■ ,iv^-i ->+.ít~ ....
.. .que o José de Sóufa, ao 'sa-•; 

í^ rdonúB sõ íH am j^oyexçi»“ 
mou:«deVq,afr.umaroa^^

Dt)

qapei
oàménto dos ditlAiSteressados, 
„.. .......... iafrar ònfôáente éüi-

- ta l  ̂ u e  será affixádonq lugar 
m ais publiocrd^ta cidade ép ti^  
bUcado pèíá ímprensá. ' cidad©' 
4o;Ptincipè, p  de rOÕtdljrO de 
fôw : Eu Ignacio Gqííí
\^lle,Fw Tfiv8oo eâfcrivi.

J ò s ê P e ^ r i n o ^ ^ f i ú i ó ,>■ *s

"5?

semeia easinandpmanejosdar-

> •• -i» ■■* -Pi » t

do Sr. A ristotéles Ãléebiadeà 
Wanderíey. \  V '’

Deixou 5 fílMnhosemoíphari- 
dade. .. ‘ - ' *' -

TVdCÔ/IÍ! í1 í íílftTÍ f ftd, ■ pj?u ojtiijiçu tyã, -j■1 ' * v". t ’ < ■ ’ -«H" ■'«»

cor,rOs se
um meiunó^ Jose; sererino, pa^á 
vender ^ é j p  e rapadura de 
um dosjftóizardoô.-5 ' - ' f ;
’ ’ ' . . . . .  :ÿ • * .'il J., .. .v • ,;x f .1 í ■ t-. .
5 ’ .i;.qno ,ninguém aindo, contesr.. 
totí çiO %i^ d a  i^ rl^ , um . cofln 

: to de f t;  pafa a ! eleição dá Oi-, 
dladé dp Jardim. "•/..à- ■.- ,J \. • ; • .

7.MJ 1 r.‘(» •;
S O U O I T A I 1 A S

F o g u è te «  e ,  f t % u é t ò e s :
OS TELEGFRAPHISTAS SEGREDAM

• ••AU>e.oBr'r. Àmaro jQcou tSo 
desapphtàdo com a desmóraíi- 
saçãò,-gue'úõ seus amigos lhe 
prèpararam eni Angicos, ^ue 
de lá sahiu ao meio dia em pon
to, em procura da Capital.

...que em caminho tomoií ma
is de um calmante d’agoa mor
na.

...que ao avistar-se com ô 
Fausto foi vocifei'ando:—«trai
ção ! infamia! viboras !>—cora 
uma impetuosidade ta l que o 
presidenta suppondo que o seu 
preceptor se referia a elle, tève 
uma syncope de...medo.

...que o Dr.Amaro,á conselho 
do J. Agostinho deliberou-se a 
seguir sem demora para a Cor
te, afim de preparar o terreno 
para...

...que os feiisa7'dos da com- 
snissão vão engordando á custa 
ès>» pobres famintos.

...que o Darão dc {laugalhas 
jã diz que o Amaro é o...diabo-,

mas âo$eu sarg<
Qoque'0 râpazestágájum ^ou-
©ó 0 1 J W ^  A m
iprendeòanpr^entar béngálasr

Gomm issãò dé soc- '
estâjsémáná

T- •••-- • •• • ■ •; ,v v f̂,V; : K-&
- O BacharelJosePeregrm ode 
Araujo, Juiz de Direito '  w '
marca
Jun tarev iso ra  doalíS im entD - ' !
do eièrcM&ê^^jp^adaiistfe tv ' ■ • í

rFaz sabêf aob ouç ft 
edital ^ © m v « l W Í ^ ^ L , r , 
Novembrp prox im p^j^fpdpór, 

^ r p „ d ia |Q  d p a S p lM â % f e  
m sta llarem  umadas^alasda Ca- 
;inàra M u n i< ^ r t ;d ^ tA c ^ íe ^  
a  Jutítarevisasra;; d o p M tó p m  
to dò exercitoe  a rm a^M ^u a l 
tra b a lh ^ á  em dià<coase^u^- 
vv>s.salvo oDottiingOjOm,sessões 
phblicásc por te^m rnáo menp 
de 30 dias. Que ̂ fip tem dé,' á- 
purár Ds alistamentos' dasparò-^ ‘ 
chias desta cidade, da de S^Mir 
guel do Jucurutu e da de Serra

depois
due chM uem © #!
^ o i  intelW iÉe^rf fflmipu _.

M'V y.m.
p r ^ a ' .  E ü ^ g h a c fó v ^  
Valle*EsmivSo
ta r io d á Ju n ta  i e f ^ r # ô f t Z  e  
^ ^ l ^ M ^ a i V é s V á l - .

Cidjádè dÒ Prinm pC l^ de Qu-
1 "i ' '-ï ■ ’•:■ “ -r. > ■ „ . o -.>■ «.

jQsePéMgrinôúeAPaüjó.

%

, •■ _  • V' .1- •■•• ••• '. - r“'" ' y V •- * 1 »* n#* --r • 4r» d#w è«s >. n  a #7ITfUVr«

«r.

, posp.npar^ceu, enr diãs de
l î> v e r é i^ ^ 4 ^ ^ è h té ' h ^ o ,  2

preto e OTitih 
r u ^ p j i r e l^ jc o m o f e r r o e r i  
^ iy a  acima^qiiein delles der 
?nôtícia ao abaixo amigiiado, 
*oti na Ciddde do |*rínci|>e ao 
jpèfia* Olégà^d nM-
.];o ee l|te:ngrademfâ,ò qüçm 
©a itrotfxeÿi 'gerâ : geheiopa:-

Assã,l7!de Sefem W de 89

oWinkó'

...que a commissaq^funcdyaa ». 
somente com 2  mémwoá^aètójp' ' 
que dós outros nenhhíÀ riôs^ãa 1 
um ar dé $i*a!^ráça. " '
./ ...que um alfaiate... :

Tolentim

i i  •  ■ i á i ( i M  i f *

R I O G R A N D  E D
» » » a *.e « '■ » ©*j» « « - .»A - ■ à, ft* * ft% i * » M  ■v*’'* • # • *5*'̂ -* *■ w"*

F abrica  d e  fiando e  te c id o s
DO

- D e s p e d i d a
O abaUm msignaâo não po

dendo,pela pressa de sua parti
da, despedir-se de seus amigos, 
o faz por meio da presente;, e 
ófferece ossemserviços evn üòy- 
ana onde reside, *

P ríncipe,t defiutubrode 89.
: José Alves Rangel.

tn'î
DE

E D I T

H i■a ^l j SS P :  Ü wj » k  O i
. «  <r] ^  1■M-tw

‘ O Bacharel Jí»é Peregrino de 
Araújo, Juiz dé Direito da Co
marca do Serldd por S. M. o Im -. 
perador, etc.

Faz saber aos cidadãos que 
requereram ser incluídos no a
listamento eleitoral desta Co
marca—Manoel de Araújo Gal- 
vão, Ananias Gomes de Brito, 
Nieodomos José de . Medeiros, 
Gorgonio Ambrosia da Nobre- 
ga, Joaquim Francisco de Lima 
o Manoel Severiano de Araújo, 
que no nraso de 10 dia? conta-

J l .  q ^ R R E T O  At ' t ó  ;
. • «

• . ’ * 
- ‘ - . *

Já são bem conhecidos os algodões desta, fabri- i
ca preparados com -• i

ALGODÃO de PRIMEIRA QUÀLID.ADÈ . ;
• •  • r m ' ■ . 4

e de preferencia o do SER.IDO’, reputado, o me-, i 
lhor> reçommendam-se pelo bem acabado do tra- [

bàlho, que lhès dá üma :
FGRTIDAO SEM COMPETÊNCIA. . |

FabríCam-so por prá ONZÊ MARCAS de algo- i: 
dões brancos, lizos e .trancados que se vende à :

|  ^  !PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS* | 
^  ; Fornece-se preços cóiTentès a. quem pedh\ |

Ui•oû

-H 
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O
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•H
*<íO
*t h  R J

K B 
«<

Am
í .  B A R R E T O  tfe <7.‘

iJí
Tiftn.M Ttrn pi?\tAV̂ n
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maior eirc^laçSo &à «radviii-
cia do B io G rande d o

; Ootiy'Bß

; 
.

: 
•;

: >***'' m»3d#ijis) • .  1
• i *■. ■1 ’ -1 > - -. . . . * " 1 • ’ i :

Dorain. f’::»ô] 13 20 '87 V ,»i.-
" 'i r' ■!

Segun* •. i- “ 7 . 14 2Í 3
Terça 1 8'' *  ̂ . • .15 3 S M h /. • *.
Qüartà '0 - £ 5 ,30 ‘ !V * - ;

Quinta â lõ 1 m “31
''í,_ l1 ? ~ V 

: ■
■

Sextâ 4 18
■m+jx..

So • r rA ’te.« ̂  '■
Sabbad ig 10 m r^ i ■ é'1

’■"i. "*

PHASBSDALÍBA 
Çres. a,I-*Cheiaa.8~-Mingv a : 

lftwlffòvà f

S. Éx . h tm' pódia daqui tvèti- 
rái*-se deixamkijAalmadéiíáda
ciâadãba san d ad eb u i^ i^  pa
trio ta  sabe fazersoruçarno-co* 

: fração  d09 ,hüín6Hs déíL 
• . ab'iCiB$mMIÍ^^ 

pelo ^ s ô  daa maldiÇíhès de tb*

.r  s^mSs,lil8ô p^lõco)

. éstadodeIucibéz,V

•>•> ' ?'"X

Nãoipaiz tr ilh a r  a estrada 
; ene l^B réparam osiãcou mui?,. 
" ta  àqdem dénossa -espectati va., 
Si Ihbsobr» 0‘talento, robuste* 
cidopélb Pstudb dégabioete,fal- 

\ ia-lhe“ entretanto *k energia 
p ree isa ja ra  ‘ ' '

o e r i- :1
té rtó jp a raéé^  *hajala '

» t^ S fc jp O j

âsa aessfs issigaàgte*, -

ti Rogamos aos nossos as- 
srgnantes d’este Município 

4  qde,.pai^ n^fca^reêdiáí= p  
ridade uaentréga A é s ^ jr  
folha, venham ou nmnbeln 1 ' 

I recebei-a rio escriptorio ^  
d'esta typographia.

■- ■n ^ . m v »

- n a

o  P O V O i .  •

Príncipe,26 de Octfbro de 89.

Parhbent ao Rio G. do
■'■ IVorte ‘. • '

Váe, felizraente, deixar a ad
ministração da provincia o Exm. 
Sr. Rr. Fausto Barreto, q>u© se
rá substituído pelo Pr. Benja
mim Aristides Ferreira Bandei
ra,chefe de policia do Maranhão.

Ainda bem que o governo ira- 
periád comprehendeu a necessi
dade de lm*ar o Rio Grande do 
is orte de um das maiores obsta- 
eulos/fjue podia»..!; pparecer con
tia  o-evolucioniMim liberal da 
provincia.

S. Ex. não podia continuar por 
mais tempo, na administração
sem que tornasse mais profundo,
a estado de abatimento em que a 
sua falta de seuso pratico collo- 
*»>u a provincia,por cujo futuro
ciToiiU ■•emos. ’

.........................  I&quçHéir
quaiat^dendo^fieisdaew lu-r 
çãoaacibrogí ̂  peio
ettgifãn^éciiSjiéUtD da patria,
Bão teveãfôlicÍdÀdeda<yptarpe- 
los eoúsélhes doe1 * v eédadei ros 
amigos, #queilesçu*er não iu- 
èensá^ama Sua TOidade pàeril. 
peixou-se é rrastaríp e las sug- 
gestões dbvExm: Sp.ím.Âm&ib, ! 
e só prestou attenção aos espo- 
culadores que em todos os tem
pos fazem genuflexõesaogeveiv
«A- • .' '’i': ' *' ■' ’• * .' ' '

sempre algumas 
"  '  ....................

j^àlBcíòslVo
òê^p^ppovéito- 

sô ,.T ãIvéz « u e b è x m .S r . P f. 
Ânmrb.ipja mais fette ábjfue

Mie;

Empregaremos todos os reeur- 
i.sõaãOnosSÓÂlõancépa^ccm-“ 

seguirmos que o yeoUeg Apossa
éa&jhhb do

bòm sóhtó^á ^Dfèáadb^àW h1 S.*
• •.*»* detiOâdezã dè qufeb

guém ,prin^  sfi é^um
iáfeliz loaco que aosagjride.

Üsàmos de uniV iihguágem '' 
franca' e v e h e m é n tè ,Â p o d ^ e  
ém teh ipb : s e r  "côíôpi?éhehdidá 
péfopçrréio . . E agora b pubií- 
có pode apreciar a distattmaj|úe. 

} yáê de áossa delihada' iudigoá- 
 ̂ ^ãô ães fôríosos âtitqtíesdóGdr- 
’ rèto tloSNotal de d  do oorrente,
;■ n* soar

. . . . .  . . . .  Õòttr .
sègdftnãòs ou 'ossó)!^^aíffei»f'

- ..............r-

: Foi apoqy^s u ^  instrumento 
de destrniçãoTdo . partido libe
ral nas mãos do Exm- ^ íj-  Pr-./ 

‘'A |a ||’ih%tt^dó devià têr sido a 
força ^ue augmentasse a  bar- 
moiya é a disciplina de . Vnosso 
tão idelàtrado partido. V 
.. Far^oens, pois, a provincia e 
espeeialmente ao partido libe
ral do 2- d istric ts pela demis -, 
são do Ejytn’.Br.Bg.Fausto Bar
reto,a qi^mdesiejàmos bôa v ia - : 
gem, pedindo aos ceus que ocou- 
serviu» sémprejoi^re desta tejr, 
ra q.iíe- tantos motivos tem. p á 
ra  estiguiatizal-o. ..

éW \ -  v.

R e s p o s t a »  a o  « C o r r e io  
• d o  I V a t a ú
O Correio â& Natal,depois da 

crise fortíssima, de que foi a» 
comiuett idô no dia 4 decorrente, 
quando nos deu a brilhante res
posta, combateu do ,as v<n*dades 
que a respeito delle dissemos 
em o nosso n* 29 de 21 de Se
tembro, ontrou provavelmente 
na calma qr.e de ordinário suc- 
cede a tempestade desordenaria 
das idéas de um Imeo.

E como pode acontecer que 
bulhamos a rara  felicidade do

V '
f t

è0 queira ver «áffinmtas, 
nert ihipro^erlbs db áelvagem» 

phrases acendidáfpBe indigy 
‘ n'ação,eóiD que mer eóidámente'  
o t^atãmos, porque eíias eram 
neobssárias á cupa de S. 'S. ;
: G medico; acOnselhando párá 

■ umjfuHóse uma eànúséús de  
força pão-é «mais que selvas 
gem» como diz o Cbrrefo,porem
uroap^í^lodobem .quápw t11 *’̂
garáatir õprfqirio íòúoo contra 
si mioímon O.dèlegad o depoijeia. 
maiidahdo recolher à prisão 
utn ehrio jusb o faz por prazerfe 
sim pelo dever què tem 4 e  gã- 
ran tif a sociedade eontra os 
desvario« dab^bíle q úe abdicou 
dé suã propritá rasão. <» j * - ;

'  Mas si Qós erfám os o »u5iag¥ 
nóstíco,« p  o Correio ãão esta- * 
vã entãolouèo^QmosuppuBha- 
mos, übs lhe' commutaremos a 
pena agora; porque vemos que 
Alua da verdade, Cujos' raios 
projectámos contra sti’al ma lhe 
causou naconseeienbiá üm des
lumbramento doloroso,, que éo. 
maior castigo que podíamosin- 
fiingir i  S.,S-.

A dôr arranca muitas vezes 
gritos» insolentes daquellos a 
quem a educação não .consegu i u 
apagar ãs asperezas de um gê
nio atrabüiario. Attqgdei*emos 
a essa attenuante. '

Seja como f r, deixaremos 
que o Còrreia,toveo ou não,c on- 
tinuea viver socegadamente uq 
seu meio; pre dilecto.

Dcfèndemo-nos de uma ag- 
gressão insultuosa, mas como 
cavalheiros,olhando sempre pa
ra  a estatura moral do aggres
sor, o uunca injuriaudo a r a-

■í i mkm
' ■ i■ rwt

ilr?— ■ )• .!» •'-
;j ii.

1 * * j  • . •;» '..• i i -  r  ; - ■. , .

Dua# causaa me -levam a to* 
mar a Academia parä öbjecto'de 
mi&ha8 pbr

© mémbin q^baotuài moá-

. . .

ticar.ã^narçha »do movÂmento 
açàâ^^CO;pbrq«ftqf.o h «11« estâ 
cohoãntrada umã parte  de nos
sa vidã intèlleotuaí e d’Aqado- 
mia h$o de sahir o^que directa 
Ou indirectaiiiente tem de in
fluir na marcha geral de paiz,
: Isto posto/ sája ifte perméíti- 
do anaiysaresse corpo coilectivo 
que hojsseaprcssntafràcc íona- 
do e composto de^elementõs es-: 
tranhosporem que j â ' teve- os 
seus momentos de gloria e re
presentou papel saliente na 
marcha evolutiva de nossa eo- 
cied&de, embora sinta o espiri
to ennevoado dé tristeza e sau- 
dadercomparando o presen te ao
! ' assado que ainda parece pálpi- 
ar soba inspiração árdentê-aos 

versos de Castro Alves é e «‘na
turalismo lyrieo de Tobias Bar
reto.

A Academia de hoje represen
ta  uma peça mecanica compos
ta  de elementos em sua áppa- 
renclahomogeneosquese desag- 
gregam facilmente sem préju- 
Bicar a harmonia do todo.

O académico actual deixou de 
formar o élo de uma cadeia que 
se mostrava forte e bem consti- 

' tu ida péla cohèsãode todos para 
formar um typo isolado sem ne
nhum dos laços de solidarieda
de que prende entre si os mem-

' bros de uma sociedade. Aqui 
chegamos e daqui sahimos como- 
pessoas que tivessem pisado por 
mera phant&sia ou simples 
necessidade um solo estra
nho,« dos companheirosque um 
dia casualroente .encontrámos

' r
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N aoutra estpada^lcsaliánaó 
encontrou nenhum cortèjo pom- 
.pestymas emeompensação fio  
um Donith nnpàz oe víhte^ an- 
nos,que lhe se prostou aos'pés, 
exclamando: • V

■—Ah ! como eu te  amo e,co
mo sou feliz; podendo colher 
nos teus iahios a divina ambro
sia de beijo. Segue-me até à 
espessura mysteriosa da flores
ta,vamos assentar-nos na sombra 
perfumada dos salgueiros' que 
solução como corações ébrios 
de amores ! Ou então, se aca
so receias os perigos da solidão 
no bosque,conduzir-te-heià mi
nha casa no alto da collina,e a- 
hi longe dos importunos,os nos
sos corações confundir-se-hão 

■ nu extasis de um olhar,profun
do como uma eternidade !

E Rosalia, ouvindo-o, disse, 
sem hesitar:

—Vamos.
V

Eosaliiia caminhou por espa-

ço de muito tempo, seguindo 
' pela estrada mais estreita, ' 

da de espinhos e  
Ninguém lhe appareeia, xí 
embaixadtwesqueimplornvam

=.  I M i è d W M i i ,
aelaipadoLí jpelo^ verdadèü^s 
óshseryadorés, tem.Se ési&

para^ser 
aT ilvares da Costa 

bácharelou-le^ê não sei se no 
espirito dó bac^arei Cs Auciòs 
terão substituidd Syívipliomé- 
ro^ Zola* Spencer, Hartman,

íl * + j

ra  o acampamento 
mároi majs'
-'-ma-ipjjlpti _____________  . . .  . . .  .  _

Capm ,^ciflcÔ r(oqual' m o s ^ a ^ q u e  
fortes desejes de abandonar o

■, ;̂ -nr

a r r a s t»  pelo8doiS^bra^6* es- 
^ueleiicos e desarticulados. ^

t f t

¥ •  m

Decorrido ò ahno fixàdo, no 
mesmafliae k  mesixm h e r a , ^

em nome do seú illustre amo. V sa e Rbsálià compareceram na 
nem namorados que sabem pòr- f encruzilhada, ònde sé bifUrca-
ohde se vae para os bosques si- vam os très caminhos; quanto

>.í > A  ■

a ? . .

■ • a r * .
- i -  ^  m J »  — » 5 *  . J . . ,  ^ ’" S  J j É W t lVJ

Í V ' / 4 í

jo /oöäi^f*o d o ~.j&,
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0
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uma

aos
...................  ... . ._. áprom uigaçãddaíei w ________

para reunjü* Ä p o í ^ ^ J è u  vigeníè procura fílu d ^  esth,
,!»♦*» «*- 1 p i q u e i ^

da TPdnda ^prbveniènté do 1st- 
posto de industria e  profissão, 
no E esnecti^  v alistâmÉitO &

^ i p MeBflo.'' '  '  ...V 
m i  infôrmam deu

r lehciosoS^ ou parâ as èiscretas KáRosalinaftardavav nms era de 
thebaidas nupciafls. | suppor que não deixasse de yir.

Anoitecerav e  ainda a  pobre
. .t« |É r^ \n iM ^ o a Íb n i^ ^  

legò vivo. Toda a. te rra  empál- 
Tidecera, innühdada de melan- 
cóliçoluar.Entãc^atigada,mor
ta  de fome e de sêáé,com ps pés 
feridos pelas. pedras, Rosalma 
assentou-se no <jião? 'neste mo
mento uma fórma branca ;»ur- 
gio ppr detrás de um salgueiro, 
ciügid-á aos braços esqueleiicos 
e desarticulados ,e,com uma boc- 
ca sem dentes, que não se .mo- 

[ via, fallou-lhe assim:
—Vem ,eu sou aquetla que não 

engana nun§a ! Sou a cons
tante ! Sou a única amante ou 
o unico amante; eonduzir-te- 
hei para um leito frio* sem pe- 
sadellos e sem acordar. .

Rosálina disse:
—Tenho medo !
Mas não luctõu, e deixou-se

Fppor que não deixasse ae yir. 
-r-Ah t  qxolamou Rosa, não 

são as trtuinphaes glorias dos 
fatos rfcps e das festáé sump
tuosas qpe constituém a felidl- 
dadet Acába a gente por enfás- 
tiar-se de ver tantos súbditos 

■ obdientes e tantos exércitos 
victoriosos; e o aspecto de um 
esposo, assentado debaixo do 
docél, acariciando com a sua 
régia mão tremula a sua augus
ta barba branca, não é de sua 
natureza a dissipar o nosso a
borrecimento.

Em seguida,Rosa chorou, re 
conhecendo que não tomara pe
lo caminho que seria indispen
sável seguirparaencontrarafe-
lididade.

—Ah !. suspirou Rosalia, os 
mais apaixonados não deixam 
de ser infleis. Depois de ephe
meras alegrias,sonrem eternas

l Ós lábios que nha .sor
riam todas as divinas espérsbi- 
ças, yemoi-os, dias depois, con- 
trahidee pela pallída e contra
feita m entira, Sôb a  qttal séuo»- 
culta a  tra içã^ ;é  é te r r iv e lte -  
perar, á no»e>fiuránte as lon
gas horáSjfiÉ-vSgiíia, â íu z  da 
veda tão le&tamanie e tão rapí- 
dambntè ccmsnmida,aqu^.le qne‘ 
trará: na barba é no cabello, se 
por ventura recolher fi casa, ç  
perfume de um rivpL 

Em seguida, Rosalia chorotf , 
reconhecendo quA nãotom ara; 
pelo caminho que lhe seria ' in 
dispensável seguir para. encon
tra r  a felicidade.. <•

E em quanto Rosa e  Rosaüa. 
se levantavam Rosáliná não ap- 
parecia. •

Porque-faPtaria ella à pro-; 
messa jurada ? Que obstàoulo' 
& deteria ? Deitada nesse le ito  
muito frio.deüciósamente frio , 
sem pesádellos nem acordar, 
que se chama tumulo,Rosalina- 
sentira-setão bem que não que-' 
n a  levantar-se.
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lú i^T ijw ío .çex-colleetor Joa
nna ïa rg in o d e  S. Oortws^ue, 
j hásitou «»^ mandar .<£ es- 

ci\tv«o dâcûli»cforia certifieur
luîtes de passár 

‘So l* de Agestd ultimo ao 
seu^Úcçéssop. Ten. pL^Sd/iLei"

^^^èfeuiàin.effectif
ir a ns ë;a $ e  estabelecimento, 
*  Quá^dó ütine& possui rstHi^ '

oisépíríto do § 7’ da âpf. 1* 
do Dec. 3tâ2 do 7 ; iè  fin tupro

do èstábeíéeiméflto sejá pw
da.(i%trat^4 o t$m%$  ' dg a# 
m M t$ ë  ïi 0  hhtertórpionte. y -, 

" poiSÍQ 8éiï}0pQlào.
. :‘ *v ^  l  ‘ J * .- *‘- * 1 - - " "V ■ F  ^  ..•'■'■> ■

X neendlo-^N o dia- 23--ten- 
do o Revdm. Vígariõ ido dar o 
sagrado viaíicoãRieaTto José 
de.Souza nôsfá Cidade, fói" sur- 
préfcendido ao voltar á lgcèja 

com 'os deis por um incêndio 
que se fiãvia, maftifestad<Fübr 
altar dá capella ;dd^’S> dSácra*;: 
mento, occaslonadó por uma. 
vela quécahindodè-um ; caèti- 
çal commuuicara ó fogo as tóá* 
lhas. Éstá?^ èm n u m ô ro d é  
trez, ficaraiu cómpletámen te-i- 
nutilizádas. ....................

O sachristão-fieou com . uma 
mão queimada no: serviço da 
extinção do incêndio..-1 > ^ >

Máls 5 minutos o incêndio se
ria  horrível.

y

h á -» e a »  h«çir

lidem nados.à
• \  K - •„'

Maciel

em- cn-

o conhar sô de umhháSicêf 
,r« d e  i- ; ordom, ê  úina g leria

_ j ; e,comOA»xiliô dt
maia alc^nhs peetihas cari

" imüHbútadós , «• : ■■' / '. •' • . •*> ' +r. r4. !.. • ■ . , <■ ■' ■ * Nr

appello feitopelaiilustradá re
dacção d\d Repub\ieaj e^f: ia- 
vòr da fátailiâ dò éximío jortia- 
lísía  « m âgiãtrãde'|»teèm ^m o ■
que sé çhámOW-KMiúo^ Pinhei
ro?—a rèdacç&o áè£ta~ fôlga a£ 
code p r e^urpsá stthserevdhde 
a quantia, délõlQOOts.é abrín- 
doem seueebriptor ioum a sub- 
^cx4pçao,qn6 Sem dúvídagnere- ; 
cerá o apaiQ dé fodOsaqUcUes 

ie reademU'din®naéCjn tf üma 
[ás gfòriá&rdámagistratura do 

Brazil. .

rdibna dé‘#éhéx’fecào dè tòaéáos 
^hrazlleíft&f' '

Pezames à P á tr la .

W©Clsiitè->

L%

'o'—Está convo 
ju ry  deste termo pára o dia 4 
do mez vindouro.' ,

For fàlta dé espaço não ,fpdr 
demos dar os uompe^ips 48 ju
rados sorteados)/! i }'• '

Ha dois ou trez rébs.
F e s t a  «las"

designado o dia 6 dè Noyembro 
vindouro para te r logaiSa^trà- 
diccional festa das almas n’ésta 
Cidade.

M e n d ig o » —Há uns Índias 
que esta cidade tem-sido inva
dida por um .numero considerá
vel de mendigos que importu*- 
nam aos seus habitantes com 
os reiterados pedidos do sõccor-' 
ros qUe façam' mitigar á  sua^ 
fome. •

Síihemos que o,. governo - não 
manda déstrihuir soccorres aos 
ociosos e inválidos; mas porque 
a comr/iissão nü.o procura em
pregai' esses mendigos em al
gum serviço compatível - com 
as siias forças ? Seria-um ser
viço qúe prestaria a elles e a 
esta cidade, que não pode con
tinuar a ser incessantemente 
agitada pelo espectáculo da mi- 
zeria.

D e m is s ã o — Consta-nos ter 
sido ultima mente demjttido do 
cargo de delegado do Serra- 
Negra o Sr. Alferès ..Josué Ri
beiro o qual havia sido nomea
do para- substituir ao Sr. À- 
thaydo.

Nem ao menos os trez mezes- 
de reinado /....

A  g n i l l io t i im  e m  Pn<
fias—Foram - guilhotinados em 
F arir dous ussassinus: Aliorto 
é Seilier, que, faziam parte do

Foi autorisado, ®or avise dá. B4 
dw Setembro, o credito- dé; £  
2.493—10—10,pára ser applica 
dq n%^EtU'Opà:VS!̂ a©qnisíç®ô é 
reinessa do m a te ria l. destinado 
ao, proiongameuto da estradá - | »
d&fejuaidroíSoíjwü . ná proyih-
cia do <3e. '

VictímádOíà
tissimoã' l^dêéiméÃt^, iloOòraH 
^ao, jflttòu^ááhá Cidade :dá'; Es- 
ca^la, rfernàm bv|f^«|>r. lílaci^ 
el . Pinheiro, -redactor chefe 
&Q- NoM e/ fmh& j republicana 
que’ sef puMlca na - Cidade do> 
Recife. ^ , . . .  ... ...

perior e • de caracter enepgico,o 
ill u stre finádó ' foF seinpáõ'; hm 
estpfenuó dofensor tlos direitos

; dõ' poyof P: 'cbfno J.UÍ25 'ás suas , 
• senteniçM sito uma^proyav da 

reotidSo dé áu*âlma, e dá bbn- 
dáde do spuí coraçSo,.......

Ao paizr-pela perda què aca-
'  '  "  ^  ”  “

pareceu,L ' ■■ v- V J
o n o

O^ítttftiio d ^ t à  tioyóagão o

&  • Belojam os, pois# toil bens 
ao» üossos bemfeitore» é , es* 
ppcialm ente ao E xto Sr. llr .
Miguel Castro.

SOOCOKRÍOOS.

■W Afia:?. ÍI- *■'.>

•O Popoio Rowfra- 
nóCapitam F raçassa- è d Men* 
ssageret assegurarn^ que com as 
ultim hsipleiçõlá,. realizadas epi:
Françá; desânpareceu O parti-,
do boulangig^; ; : T
V V-'.J •

idamente realizou-se enf Alfort- 
yilw% perto de Fáríz, umá a- 

níuMo origihàlr 
üm nadador ■- sueco chamado 

G ustavo A key, comprometteii- 
s e á  lançar-se- áo Séfta,- vestldb 
com camisa, -trez palitós,botas, 
trez pares dé calças ê chápéo 

. na çabpça;. © dèppis de estar 
na agua a receber um cigarro 
acceso, e' a dospir-se todo sem
n  11 O  A  m  C?£k TVn íV ^) ClC<A
' l  V f c \ /  V /  V / A ^  M / A  X  f c J V  U | 7 ^ ^ U O O V l

E âranhou a anosta.

•Ví

&

zouro 
Exm. Sr.

<r' ■ _ . ' - ,j* - - .

.... t*s>: dla;:; Frovlncia
ò  Coliector. HaçificòFloreQ- 

cib' dé Azèvédo e. seú ; escrivão 
Soháfetiâp Maria Pinheiro da. 
Câmara, nomeadoh a  2  désteíe' 
èni’é x c ^ ç ip  por telegrammk 
de 5, podem estar récebendó 
sem a respecti va m u ita .o im
posto de gado (dizitoP). cuja có* 
brança pelo réspéctivo. regnla- 

;-4nen,to éaCerío u-se eiii.30 de Se- 
tcnibro ? ... .
; Fodoin estóá empregados no

meados em Outubro passarem 
recibos com data de 30 de Se-

Passarãm-se as amíoâ ças dos 
faftrúúíros do Sr. lir. Amaro. 
PasSaram-’se às' seénas' de uma 
comédia digna do especial men-* 
m m  pprlssb mesmcîqtte pre-

4- ,-%TVl e ï s f ' / i  ,
v e i i f t P U i  u  ï  ;

ÏO LO G Î/V

No dia 27 do mez, passado» 
victima dé uín acCesso perni-. 
cioso, fallgceQ . na' CapitaF d.o 
Ceará, o Cápm. de engenheiros, 
Dr. José Joáquim de Vascon-i 
cellos, lente dp m athem atical, 
e instructor de 1* classe da es-; 
chola militar. ,

Sentimos sinceramente a mor
te de tão illustrado brazileiro, 
e à sua illustre lamilia, à sou 
caro pai o Hlm." Sr. Joaquim 
Francisco de Vascôncellos,nos- 
so particular amigo,apresenta
mos nossas condolências. .

A 24 do Setembro fal- 
leceo _ na Corte o Conselheii’o 
Francisco Belizario Soares de 
Souza, Senador do Império e 
membro do Conselho de Estado.

Contava apenas 50 annos de 
idade.

Caracter da mais -fina tempe
ra, intelügencia brilhante, á 
par de uma iIlustração pro
funda cm m atéria de finanças, 
a sua porda não contrista só

]^ c r im é ’'hisso 
Desejamos 'sábér.

Flore»,30 dèãeteiübro 
" de 1890.

Srs. ^Recláctoies d’ “O Po
vo”:—-Temos a honra de a
presentarmo-nos nas colum- 
nas de seu conceituado jo r
nal. . . .

Ha trmezes que uma fe
bre de mau caracter grassa 
nesta ' infeliz í*ovoaçSp,e nós 
indigentes morrendo á fome 
e á peste; e por mais que rc-' 
clamássemos do governo pro
vincial n®o nos foi concedido 
o menor soccorro; porem tive
mos a felicidade de fazer che* 
gar o echo de nossas reclama
ções aos ouvidos do Exm.Sr. 
Dr. Miguel Castro q ’ soccor- 
reu-nos immediatamente com 
a quantia dc KK)$000 q’ íiel- 
meiito foram distribuídos po-
37 indigentes acommettid

fhtürAsabèfrse que éntret>s 
povos, cultos. 4o século Xíã  

^hou^é áih^^n^^rhâTO iqué a?
buzándo dá ciiM ^ fe ac que lhe 
dépositâvao ̂ é l ^ e ô m o  paiz, 
procurou,ampai*ando-se da ini- 
zeriAhuinánây cóm^s horrores 
de u máseccá,ooiTotopér com o 
dinheiro^.cpm c f | ^  d(^stâ5®> 
forneçidôsá proviiíéiá pára süs* 
tonto dós SehSfamiirtps,o seu Z'
4Ístrietóélpitòrhljéompreh^^ 
déudé umá zona demais áè cin
. coehtá i^ b a sd e  (tòmpfdíúento 

’ sob Án-t.Wà.'táhtâs És kygfi^fíV' 
de fazer-s© d^utádo^por am
bos os distriçtos da província, 
conculeandb a vontade do ejéí* 
torádoç si podesse. 
í E’ preciso que fique -para á  
historia, que em pleno domínio 
liberal,partído â qúe pertence
mos por muitos titulos, se te -
T v h n  1 A t r - n n  f h í l h  £kTV» 1 ftftO" 11ÍW  ^  A -■ i i l i u >  IV/ f U l U  U tA U V r V/lxâ >  w u w  U U 1

mem, ha annos inerte» da 0 ôr- 
te do império ê Viesse paránosi 
sa cára provinçia com a missão 
especial dé dorròtsir osso parti
do de qiiem sé supptmha chefe, 
demittiflSo todos os liberaes 
dignos desse npmê’, rêinovéndo- 
os, insultando-os, âméaçando-os 
e últimamente mandando espin- 
gardeal-os.Mentindo a uns ocor- 
rompendo a outros acèi'cou-se 
da bagagem dó partido liberal, 
da escoria dò partido conseVvá^, 
dor, armou do poder e de soé- 
corros públicos uns balances, 
caxixís e outros, illndiu ah 
Exm. Sr. Dr*. Gama Rosa, Pre-, 
sidente da Parahyba, que para 
o Seridó mandou envia
dos, como o Dr. Paula P ri
mo para ahi,© Ildefonso Azeve
do para o Jardim, expedindo o 
Dr. Heraclio Villar para as ser
ras e o Dr. Moreira Brandão ás 
carêtas para aqui, e finalmente 
poz até em leilão o 1* ou o 2* 
districto, aquolle que agradas
se a quem o ajudasse a eleger- 
se uo 2* escrutinio tle 9 deste, 
a pez ar de estar eleito pelo 1 ‘ 
districto desde 31 de Agosto.

Aqui, porem,a corrupção su- 
bio a altura dos areostatos. 
Compraram votos por alta som-



I

§K

JM» Jo tv*J
A *

U  ^  # I Mr1

4a«
it*

« ysj* da
v .  t™,*

Mr! ■̂e

rsV̂̂
^ :ÆWW- ■T + y .í t

:■***

rv -'J*!-] irvai
’f»i

4bmt>
ÎP?

■ ■...& M m
ôfnleitbeer 

4j^»da-d«rpdllä4ä Aal
de, serem; 

eiejçgo,

t t-.*’>£1 M -jty-Uj 'tòi
Pft
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ehóraão tanto ao eçeHpÉm?ife
do Carreio, 4 ue houve
d isscsse achalH>-máitó itareeido 
com umaV earpidéira da idade 
média.: ——

;..que ria Conceição jác^vâo 
comprehendendo o quanto v.
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resporisaveis—b. Sr. Manoel Be* 
zerra.de Araujo Galvào e ò D r..
Morfeira Bf riudSo sé âè aà vam em ,
Flores procurandoLperturbar.a i sua í?on*e s. 
eleição dali, sérvindó -se dp 
quanta asneira çingia-a men
te maniaca de um, e à demento 
do outro.; : .

Que edificante lição de mora
lidade nos veio dar o Sr. I>r.
Moreira Brandão !

A’ hora. em que corria a elei- 
çào aqUi dizia o Manei Antonio 
(typo de novo padrão) em Flo
res,e o João Jeronymo emGur- 
raos Novpâ: que «áquella hõwq’ 
sem duvida estarja nadando em 
satisue o Acary». Perversos !

liehs. porem, nqs livrou de 
taes hyenas, e os seus planos 
luctuosos foram desbaratados á
tempo. ' , . j *

O Sr. lir. Moreira Brandão ' 'íU0 0 Ll?dolpho segredou
a uni seu amigo que antes que
r iu rer soilrjdo de rhoumatis- 
mo e.u: ante dez dias, do que 
10Y ■ xtio n-> Amaro. Si arre- 
?v■ - '-  .oeuto sal vasse....

...què ò Çdiçmi Câpdwk jrirou 
ao es-chefe conservadormãó a—1 
"bandoriar è!a tempò riènham "a.

...que o .Major S. B. está a 
repetir constantemente:—«Àtí! 
si tpsse o Egidio !.,•?*'

A  « '- ' . • •

...queo José de SA fói depro- 
posito a Serra-Negra somente 
para te r  o prazer de dar a no
ticia da demissão <do geni‘o do 
Manoel Pirttado.

...que o Borges està muito 
contente com a casa da .Camara 
que e. ta »e ediíicando agora, 
porque lica defronte de sua re- 
«■idcijcia domingueira.

. que o saimento Zezé deixou 
a bengalinha rio Piatb.

Ahf; é r ^  -
Descança,© anjo,na marisãò çelê^teit

Cidade do Principe,18 de Outubro de S9i

Li» Cãvrvbt*

C O  IV S Ü I iH O g
■ » m. * - ■ V » > * . * . * * ,

tiver mu momento de reíiexào 
ha de esiar arrependido do 
i r iste pápel que representou na 
coinico-fragedia de 9 deste.

os liheraes que . seguiam ao 
Sinjd ; Amaro devem estar cu- í „ ..abeça de solla tem
- 1' JíU 'í. ‘J "| 0 ísUl^üílo (£U0 j 4 VlCUdyv pôlâ VO'bUt

(Suial cònserVaçSo) .
. RedõSmeiida-Se, para.se ter, f  ̂ C K l^ L ^ o e id o m a c ^ e n . 

durriftte alguns dias o lèite sem
se; deteriorar, deitar-ihe Vriíá | . |  eesidenoia-natal 
grammã de} aèido borico por I É Bairro da Ribeira, 
cada litríj;de leite. MR. TarquiniodeSoitz(i,nfi7íi

(Antiga R. do Ccanmercio.^
■ * " , - . ,

H Accéita chainado p a r a  
qualquer panto da provim*

13 cia. Encarrega-se do traba- ̂  
lho eleitoral perante as au
toridades judiciarias e pres- 

|  ta—se a acompanhar os res
pectivos recursos ao Tribtv-

tos, que no dia 19 de. Novembro ! |  “ al da RelaÇál  d° di*tr í^  m

A’ Irmandade, de IV. 8. 
do PatrocJuío de 
. 8. Fernando

O Padre Francisco. Rafael 
Ferriarides avisa aos fieis devo-

pelas,-10 horas da manhã ha de
havei* missa cantada nesta Ca-
pella em honra da S. do Patro- 
cinio, Padroeira da mesma C,i- 
pella, è roga aos Srs. Irmãos, 
satisfaçam seus diminutOo an- 
naes, uuico capital para as des- 
pezas.

S. Fernando, 20 de 0 utubro de S

Acceita ainda chamados 
w para os pqntos marS pro- ^ 
^xim os das provindas dajg 

Parahyba e Geará.
aassi&ööö!r t -öKüsr;

Typ. RENACD.-Principe,

«



Ajubó -I- ESTADO DO RIO OEAMWÍl DÔ?lfôRTE.— SERIDO’. SÍitiii*40

AselgnAÍnra*
PABA QDAtQUER PARTE '

POR ANNO * • . . . . .  Ç$000
« SEMESTRE . . . . 3$000
PAGAMENTO ADIANTADO 

IVumero avulco 800  r*.
- ; -4«:o:W ' ! ,
feéO&IPTORlO E REDACÇ.Ío
Praça do Mercado ns. I e 7.

P IJ B L I C A Ç Ã O I  E ÜB £L jf A A... . ■ ' . t í ■ . ■ ‘ • • ■■ . ' s ■
Bedactores-'-Biogenes da Nobrega, Manoel Dantas e Olegario Yalle.

Proprietário -Jozé Renaud.

. Coudlçóes ,
Asassignaturas começam em 
qualquer dia,terminam sempre 
em fins de Agosto ou Fever eir ol 

Publleaçdee' ,
Ánnuncios, 80 rs. a linha, de 

assignantes 40 rs.
—«:o>—

Typ. Praça do Mercado n *

Cidade do Príneipe, labbado- 7 de Dezembro de 1980.

“ O Povo ’* é a folha de 
maior circulação na provín
cia do Bio Grande do Norte.

EPHEMERIDE8
ALMANAK

DEZEMBRo(Tem 31 dias)

Domin. 1 8 -15
•j

22 29
Segun’ ~ ~ 2 ~9 Té 23 30
Terça 3 10 17 24 31
Quarta 11 18 t?5
Quinta -  1

■

12 19 26'
'■ » I.*

Sexta ~ 6 13 '20 27 ÉT
Sabbad

,

' '7] ■ -
TJ

14 21 *28

PHASES DA l.ÜA
Cheia ä 7—Ming, a 15—Nova 

a 22—Cresc. a 29.
I ■ ii»ih>iws I » uni .    * »—«

4* P O  V o
P ríncipe,? de Dezembro de 89.
18 DE NOVEftIBRO

.Feliz estrella continua a pre
sidir os destinos do B razil!

Em Maio de 1888 © mundo re
cebia Cúiii âSSODiurO a nova. -uâ 
redempçâo de 600 mil de nossos 
concidadãos, sem que visse rea
lizados os receios apregoados pé
las calhandras da desgraça na
cional ; hoje ao transm ittir o te- 
legrapho a noticia de que, sem 
as convulsões em que se agitam 
as grandes revoluções, a Repu
blica tinha firmado o pedestal 
de sua gloria nó coração magnâ
nimo de um povo que desde já 
pôde orgulhar-se de dizer — sou 
brazileiro —, muito maior deve 
de ter sido o assombro das na
ções que contemplam o movi
mento ascendente desta immen
sa zona sul-americana.

A humanidade, a bei la sonha
dora das sublimes utopias, olhar- 
Va já para a grande revolução 
íranceza de 1789, lamentando o 
holocausto de tantas milhares 
de vidas que a independência de 
um povo exigira para consolidar 
o altar de sua Uberdade, quando 
o Brazil,a patria das concepções 
gêniaes. dominando o mundo 
com o emprehendimeuto mais 
gigantesco que pôde agitar a al
ma de um povo livre, surgiu se
stro , mas solemne; i,errive],pQ- 
Zçm sublime para derribar um

throaóque eraomaiorobstacü- 
lo ao progressoque elle almeja
va desde 1817.
' GÍoria ao Brazil !...

No dia 15 de Novembro, 
que será a data mais gloriosa. 
de nossa historia,módeland o a 
Revolução pela grandeZa da pa- 
tria,e pela opulência dd sua na
tureza,© povô,o exercito e a ar- 
mâda reunidos foram ãó palacio 
do ex-Imperador,a quem* convi
daram para assignar a deposi
ção de sua côroa, garantihdo- 
lhe "entre tanto a  vida,e a enor* 
me somma de cinco mil contos, 
que a titulo de primeiras des-
pezas iJio offerecaam, c conse 
guiram o seu . desejo no meio 
das mais enihusiasticas accla- 
mações que irrompiam accor
des de todos os corações.

Cem rapidez electricà chegou 
as províncias à noticia ainda 
palpitante dd ènth usiasmo que 
no Riò Vibrava a alma popular, 
e ipiniediat amente todos adhê- 
riram  á grande idéa que sur
gia deslumbrante no firmamen
to da patria. Só o Maranhão 
e a Bahia ficaram indecisos du
rante aigumaà horas,seguind o 
afinal o passo de suas irmãs.

Entretanto a indicisãp torna
va-se dolorosa e por esse tempo 
ninguém se dominava; as emo
ções eram fortes demais; feliz
mente,porem,duraram pouco, 
visto como a 18 de Novembro, 
vigiado pelo Machuelo, partia 
para Europa no vapor A la
goas o monarcha deposto,sen
do acompanhado por seus ami
gos particulares, qúe tiveram 
o bom senso de submetterem
se a vontade popular.

Visando o bem publico no Es
tado que ora se vae formando 
e sem deixarmo-nos dominar pe
las paixões que ha cem annos 
cegaram opovofrancez,nós não 
tivemosguilhotinaspara os ty- 
rannos que nosopprimiam,nem 
Bastilha para derribarm os,ti
vemos,sim,o perdão para nossos 
oppressores,e risos e flores com 
que decoramos o grandioso al
tar das nossas liberdades!

Entre nós sertanejos, apezar 
dos horrores da fome em que 
se estorce o povo, a uoticia foi 
recebida no meio das acclama- 
eões de tod >s, sem que uma no
ta  queVuaiM* a harmonia do

sentimento patriótico da livre 
nação a que nos orgulhamos de 
pertencer.

Ao — quero jd  —. do menino 
inipeTador, em 22 de Julho de 
1840, a Nação contrapõe hoje 
o — quero jà  — de 15 de No
vembro de 1889, sem contesta
ção muito mais urgente para o 
engrandecimento e tranquilli-, 
dade da Patria !

E foi assim, diante dó fulgor 
sçintillattte da magestade de 
Um povo, e sénT as sombrias in- 
termittenciaS de odios e vinga- 
ganças, que desappareceu para 
sempre a fraca luz de uma dy- 
nastia !

Parabéns ao B razil!

iV v i d a  s e r t a n e j a
II

. PRÉ JUÍZOS
Na vida dos povos apparè- 

cem certas irregularidades que 
aftectam o seu caracter, cau
sando sempre uma nota disso
nante na harmonia de seu mo
do de viver. .

Essas irregularidades cons
tituem os prejuízos, que iodos 
possuem em maior ou menor 
escala. As vezes são elles a 
consequência do egoismo hu- 
mano,que procura sempre uma 
maneira de se m anifestar; po
rem, de ordinário são filhos da 
ignorância ou da falsa compre=- 
hensão das cousas,

Entre os serianejos existem 
miíitos, uns ümocentes ; outros, 
porem, de péssimas consequên
cias. E no bello sexo é onde 
mais elles predominam.

A mulher sertaneja tem qua
lidades nobres que a tornam 
respeitável e respeitada. No 
santuario da familia ella é omo- 
delo da honestidade e do dever. 
Pelo esposo ou pelo filho ella 
dedica-se até o sacrifício.

Mas o seu espirito, girando 
numa esphera limitada,está ei
vado de certos erros e supers
tições quo de alguma fôrma 
disvirtuam a nobre missão da 
mulher na sociedade.

E’nos grato confessar que es
ses prejuízos vão cedendo aos 
principies de boa civilisação 
que pouco a pouco se vão im
plantando no seio da familia 
sertaneja.

A 'familia de hoje já abre

suas portas aó convívio mun
dano, e em bem poucas existo 
ainda o preconceito de conser-. 
val-a enclauzürada, ócculta a 
olhares profanos»*

A convivência da boa socie
dade é tão u tilao  homem como 
á mulher, e talvez mais a esta 
porque ella tem necessidade de 
conhecer os homens e a vida 
social para poder desempenhar 
edm acerto a nobre missão que 
lhe é confiada. '

Infelizmente ainda muitas se 
conservão no circulo acanhado 
dos velhos preconceitos, que 
podem dar üma mãe àfifectuosa, 
uma espoza digna, mas, com, 
certeza nau uarao uma uua m«iSr 
de familia. , ,
• E’ preciso que a mulher tiê ; 

nha a verdadeira comprehett» 
são de seu destino e tornè-se o 
principal estimulo do homem 
para as grandes concepções d© 
que havemos mister.

Um campo vasto se abre .en
tre  nòs a iniciativa de uma 
mulher intelligente. Ella pôde 
contribuir e fficazmente para 
derrocar certos prejuízos que 
ainda estão arraigados no ani
mo dos sertanejos,çomo por ex
emplo ( n  reláçõo a educação 
da familia.

O sertanejo não é infenso á 
ins trucção,tanto que todos pro
curam educar os filhos. Mas 
em muitos a comprehensão do 
ensino é limitada e gira num 
circulo muito estreito.,

A instrucção superior de que 
temos muita necessidade é com
pletamente descurada. Pes
soas ha que podendo dar a um 
filho uma educação completa, 
deixam de fazel-o, porque, não 
a.podendo dar a todos,não que
rem que os filhos fiquem num 
pe de desigualdade.

Erro inveterado que tem fei
to com que se percam muitas 
intelligencias,só por-um egois
mo mal entendido, ou por uma 
ignorajieia supina.

Outros ha,e isso é ainda mais 
grave-, que não mandam o Ui ho 
para um cufso qualquer, por
que entendem que dispendeu- 
do quantia avultada com a edu
cação dc um filho,praticão uma 
exiorsâo para com os outros 
que não se aproveitaram desse 
beneficio.

Conhecemos alguns ar 
condições.

:i tf

PflGlHR MflNCHflDfl ILEGÍVEL
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O POTÔ--Prio6Íp*, Sabbado— 7 de-Dezembro dejyiO.

E’ prèclso destruir ewes pre- 
conceitôsperniciósos e mostrar 
claramente que a instrucçâo 
dada ao indivíduo, hão é um 
favor feito á sua-pessoa, é um 
dever e um henencio prestadb 
ao paiz onde aquelle indivíduo 
vae pôr em pratica os deus co
nhecimentos.

Pouco importa que um pae 
sacrifique os seps haveres com 
á educação dé um filhe. O ho
mem na sociedade hão tém so
mente a vida material, tem à 
vida irttelléctuale moral, e.no

ultimas.
' Em quanto nâp se compre- 
hender que na instrucçâo resi
do ò 1° bem estar de um povo, e 
esses prejuízos perdurarem, o 
sertanejo ha de ser atrazado, 
refractario as innovações do 
progresso e indifferente\ ás lu
tas que se travam em nosso 
paiz.,

A rotina ó um erro que tem 
exercidoçuma influencia' perni
ciosa nó úosso desenvolvim en- 
to,e Viròtina não é mais donue 
à ignorancía ou a caturrice?

Gãtisa compaixão ouvir um- 
cidadão dizer qúe hão precisa
mos de tal ou qual melhora
mento porque no tempo do pae 
ou do avô viveu-se sem elle.,per- 
feitamente. Esse culto pela 
memória dos antepassados 
é louvável, mas _não deve 
transpor as raias de uma re
cordação. Modelar a vida de 
hòje pelas necessidades de hon- 
têm, ó uíh *erro imperdoável, 
porque cada* dia ' se torna mais 
complicada a engrenagem d.a 
vida humana, e as necessidades 
do indivíduo vão variando de - 
geração à geração.

A semente para a destruição 
desses obstaçúlos ao nosso des-
Apvnlvimenift Ã<iá
Basta que ella encontre campo 
apropriado para podêr medrar 
e que mãos amigasJião a dei- 
*em mopi-er. f l , .

\  t k 1-, .« f .  .  t  , i  . ' t , v« K k < I i < t f r  « • ■

Siíuaçèp^cliial do Rio 
Grande dp flíortp
(Continuação do n. 39.)

J
Ha na capital uma fabrica de 

tecidos que funccioua, ha quasi 
um anno,—melhoramento im
portantíssimo,—e que se deve 
aós esforços do seu proprietário 
Jovino Cesar Paes Barreto.

Produz diariamente 120e ma
is peças,dealgodão.e de tão bôa 
qualidade, que jà fez cessar a 
importação desta fazenda para 
a provincia; todos os mercados 
proximos, e mesmo das provín
cias visinhas, dão a sua prefe
rencia ao algodão tecido em Na
tal. Pena é, me disse o pro
prietário, que, á falta de mai
or capital, a fabrica não tenha 
ain4u a capacidade precisa pa-

rasatisfazer aos pedidos que‘io
dos òs dias augmentant até <jq 
praças mais distantes, como a 
dp Pará' e do Recife,' e para o 
que seria misterfhbricãr,ao me
nos, cercá de ‘ trezentas peças 
de fazenda ppr dia.

.Com efferto.nãòconheço em- 
preza dá es^ecie, que õffereça 
a perspectiva' dè ipaiorés van
tagens, do que'a fábrica de te- 
pidos do Natal: basta dizer que, 
além de ter pessoal apto e .ba
rato nà propria localidade,cóm- 
pra, à porta dp proprio estabe-

lecimento a matéria prima ne
cessária, a melhor e pelo mais 
baixo preço possível, è os seus
[ »rpductos sãp reputados da.mé- 
hòr maneira, graças ao seu 

.credito, jà  feífo e á sua . cw&-
,çente prpcui’á- 

lia obsequiosidade do seu H- 
lustre proprietário obtive os 
dadps que adiante offereço áo 
leitoç, relativos ao ultimo tr i
mestre, onde .se vê um lucro li- 
quldo de 131% sobre p capitai 
empregado na somma de . . . .  
30Ó:OOO$OÕO.

Resultado da fabrica de fios tecidos do Natal, cqpó 48 teares, 
,em trez mtezes, d® Janpiro a Março do 1889 : ' ' ' ' '  '

BeçeUa
■ .* ' * ,

Março 31 :
Banho produzido em 74 dias 158,738 .

jardas a 2Q0 r s . > 21:747$609 
Algodão, fios em differontes procçs-. - 
‘ ' sos, na fabrica , . 4:259$84Q 3Ô:Q07$440

1 •4- •

Despeza
Algodão consumido em 74 dias 
•/ 25,779 a 400 rs. o k iló . .  . V. . .  10:8118609
Salario de trezmezes , 7:400$00Õ
rirtmhiio+ivpio ■ yy * yaD •***••• >»*•.* **,••»»
Àccèssorios e lubrificação . . . . . .  i:4í
Seguro - por trez mezes . . . . . . .
Gerencia por trez mezes . . . . .  1:2001000
Depreciação das machinas 5 % . > 2:5008000 

'■* do edificio 5 % . . . . . . .  - 0258000
Fundo de reserva 5 %  noè lúcrps 5258530

Lucro iiquidop.ao capital de300:000$.
Cerca de 13 1/4 % ao anno. S, E.ouO.

Yalor da fabrica hoie .................  300:0001000

26:022$540

9:985$300

Sendo : Machinas . . . . . . . , , . . . . . .  200:0po$000
Edificio, armazéns depositòs,previ- 
' legío ppr 80 annos, avencer, etc. 100:0008000

Tem havido consumo prompto na província para todopanno 
fabricado e pôde haver francamènte para o duplo e mais.
! O edificio hoje tom capacidade para 100 teares e parte das 
transmissões jà  assentadas.

Como a intenção do respectivo proprietário é elevar o nu— * *— j . j   ̂  ̂ mo __  _____ i_______ ____ „ __j : , n „iiitíru  uü LUüi tîü a  14JU, u q u y  c u iiseg  u ir - s e - i ia  c o u i u u is j ic iu iiu  u c  
mais cem contos de réis apenas : isso feito, o resultado ou lucro 
obtido séria já  então de 25 % sobre o capital assim elevado a 
400:000$, como segue :

Resultado para a mesma fabrica com 100 teares, em igual 
tempo, trez mezes,

lieceita
panno produzido em 74 diás 317,576

jardas a ,200 réis '. T. ............... >
Algodão e fio em differentes pro

cessos na fabrica

63:515$200
«

8:519$840 72:0358040
•. Despeza

Algodão para 74 dias de trabalho
. 317,576 a 400.réis o J tilo ............

Salario para trez m ezes..............
Combustível para 74 d ia s .............
Accessorius e lubrificaçãô, 74 dias
Seguro, trez mezes ..................
Gerencia por trez mezes . . . 
Depreciação de machinas 5 %

sobre 300 contos....................
Depreciação do edificio 5 % sobre

300 contos . .  ........................
Fundo de reser va5%sobre os 1 ucro s

Lucro liquido p.a o capital 100:0008.
ou cerca de 25% ao anno 

Valor da fabrica. . . . .

20:6328200 
11:1008000 
1:5008000 
2;0008000 

7508000 
2:0008000

3:7508000

6258000
1:1818340 43:8328540

28:2028500

» ♦ * * 400:0008000

i
Sendo : Machinas 
Edificio, etc . . . .

pa publicação doa poucos i 
garismos acima indicado^, 
forçoso concluir que o estado 
da fabriéa de tecidos doNat 
o rnais prospero, e promette 
de lucros verdadeiramente 
»antosos. Entretanto tra taSan
o-se de provincia pobre e _ 

queoa, não faltou quem ago 
rasse o contrario à arrojada 
niciativa de seu fundador* - 

A fabrica goza do privilegio 
exclusivo ppr 30 annos, e o se\t 
referido proprietário tra ta  de 
obter maiores capitaes em con^ 
dições rásòaveis para dar-lhé 
todo'o desenvolvimento de que 
ella precisa/

. / Continua.)

A, Cavalcanti.

IV OIICIAHIO

t t e p u b l i c a —Domingo, 1 *do 
coríonte, foixom toda a pompa 
festejado o advento da Repubii-p
( '* 1  f l  O D i i  í

‘ ; V  y  K J  - J .U  ^ U L L K U t t  J .u  U U 1 6 1 ' '

pal.
O povo, sem distineção de 

classes,com pareceu a uma hora 
da tarde no Paço dá Gamara, 
a convite do meritjssimo Juiz 
de Direito, que em üm brilhan
te, discurso fez a apologia da 
Republica, explicando ao povo 
a vantagem da nova for ma de 
governo. , ^

, Em seguida orou o secretario 
do Centro Republicano Seri- 
doeuse, o. cidadão Bazilio Go-

POLIT1CA EXTERIOR

300:0008600
100:0008900

O Chile
(Continuação)

A arganisacão e attrihuições 
das municipalidades estão *de- 
íermiuadâs ua lei de 12 de Se
tembro de! 1887. Cada um de 
seiis territórios comprehende 
o do departamento em cuja ca
pital residem ou ò de tuna sec
ção dest e,mas em que ha mais 
de um município. Tem a seu 
cargo o progrosso da respecti
va localidade, a segurança, sa
lubridade, asseio e embelleza- 
meiito das povòações,ainstruc- 
ção primaria e todo e qualquer 
melhoramento local. No anno 
de 1887 a arrecadação das ren
das municípaes importou ém .. 
$ 3.300:0008: no anno seguinte 
subío a $ 4.400:000.

Em Santiago ha uma directo- 
ria geral dos correios, dividida 
em qnairo seccões; possuindo a 
administração principal um ma
gnifico prédio inaugurado em 
1886.

A extensão das vias postaes 
no interior do paiz sobe a 35.420 
kilometros; sendo: por vias fer- 
reas 2.499, por entradas ordi
nárias 7.380, por mar, rios e la 
gos 25.541.

Existe também na capital, da 
republica uma dircctoria geral

PÍÍGINR MRNCHjROn ILEG ÍVEL
Labim/UFRN



' bbádo— 7 de Dezembro de UM0.

jnêa, congratulando-«© com o 
povo 'pop vèr 'coroados os seus 
0« forço* em pregados em prol 
da cauaasánta que'defertdia. 
vSeguiraiSj-séoutrosoráderesJ

,qúetambfeinoccuparam a. at* 
teaçSd do auditorio, disseytau- 
doádbre a revolução de 15 de 
Novembro,. - .

Em um liyro especial foi 
trànScrinta á proclamação do 
chêfé do'poder executivo dòítiúK 
vo Estado, e da acta da eéesão, 
que foi assignada pelos membros 
da Camara, autoridades e pes
soas détòdas as ciasses sociaes.

Muitas famílias embandeira
ram  as suas casas.

p regosijo* foi geral,
Governo * Cáswlral—O

Governo central está  constitu
ído no Rio de Janeiyo da&eguinte 
maneira;

Marechal Deodoro da Fonse
ca—Chefe dó Governo Pro viso- 
rio: .

Aristides da Silveira Lobo— 
Ministro do Interior;

Ruy Barbosa, Ministro da fa- 
zénda.inté ri natoente-^J ustiça;
* Tenente Coronel Benjamim 
Constant Botelho Magalhães— 
Ministro da.Guerra;

Chefe de Jfoquadra Wandèn-» 
colk-rMinistró da Marinha:
, Quintino Bocay uva—Miais? 

ti’o de relações exteriores, in-, 
tèrinamente da Agricultura 
Commercio e Obras Publicas.

Victor Meirelies—O
grande pintor brazileiro,ó Gom- * 1

dos télegraphos . A extensão 
das linhas telqgraphicas do- Es
tado asèende á 10.844 kilome
tros. . . ■

Conta a republica 64 bospita- 
es subvencionados pelo Estadõ 
comquantia superiora $300.000 
annuaes. Muitos delles possfi- 
em valiosas propriedades eíêm 
rendas próprias consideráveis. 
Ba tampem .8 lazaretos subven
cionados com $ 20.400, 8 hospí
cios com $ 32.70Ô, 5 casas de ex
postos $ 55.000, com$ 18.500,
1 grandehospicjopara alienados 
com 1 rnaternidade com . . . . .  
$ 10.000 e muitos outros estabe
lecimentos de beneficencia.

0 ;seryiçode yaccinaestáper- 
feitámente organisado e distri
buído por todo o paiz. Ha uma 
junta centi*al em Santiago e 
uma em cada capital de provín
cia. Com este serviço despen
de-se annualmente a quantia 
de $150.000.

Recentemente foi creado um 
conselho superior de hygiene 
publica em Santiago e um con
selho provincial na capital de 
cada província.

Em todas as cidades impor
tantes ha um corpo de policia 
de segurança, distingüindo-se 
por sua organisaçào os de San
tiago. Yalparako e Copia pó. 
Annualmente o Estado contri
buo para este serviço com . . . 
$500.000. Além disso existem 
(orças dc policia rural mauti-

mendáübr Victor Meir.elies de 
Lima K$rtíu do Rio no dia 10 
de Nóvém^rp para a Europa, ho

i, va^É rjSm*ft -
F o ih u scar o seu panorama 

da Cidade do Rio de Janeir o e 
tenciona voltar em Março vin
douro. . ' . J

z  i* em o çõ e» ^ -F o ram  remo
vidos de S. José de jVlipibú para 

-esta cidade: p professor de la
tim e francez Manoel Augus
to Bezerra dè Araújo, e o 
Professor Leonidas Monteiro 
de A^àq/o.'

Os nòssòs amigos tinham si
do removidos dás mesmas ca
deiras em Agosto ultimo,© des
de'esse tempo.ellas sé achavam 
vagas, perdendo com esse acto 
do governo passado a fazenda e 
a mocidade estudiosa desta cir 
dade. ' * -

, , . . —O chefe des?
te, Estado,cujo tino, ç pátriot.is- 
mb ninguém poderát contestar 
fez ás seguintes nomeações : 

Cápni; Tenente I.eonc Lo Rosa, 
ministro da marinha, ' . _ 
: Capim Felippe Bezerra, mi? 

ánlfro ,aá - ’. j/ v m t Q  
V i v i  i . i i í“ jb

Capm. Luiz Emygdjo, minis
t r y  ida fazenda. ■ -.

Br. Amyhtas da Cpsta Batv 
ros, ministro da justiça.

Dr. Moreira Brandão, minis- 
iro das.rejações exteriores.

Ten. Ci. José Bernardo, naL* 
nistro do interior. -

Valparaiso — Continua

L I' « = 1 .  J i l g j . l  J .  y C .  , ' ■ ? .

das pelos proprietários cbm 
quotas módicas © que o gover
no auxiliacòm$30,000annuaos..

Actual meáte o Chile mantem 
as seguintes legações: uma em 
França e na Grã-Bretanha, u
ma há Allemanha e na Italia, u
ma nos Estàdos-UnidosdaAme- 
rica do Norte, uma no Braail. 
uma nas Republicas do Prata, 
uma no Peru, uma na Bolivia. 
Em cada umã delias serva um 
enviado extraordinário è 
nistro plenipotenciário.

Tem cons tilados em todos os 
Estados da America e da Euro
pa. -

Santiago possue uma peniten
ciaria na qual se observa o re
gimen do trabalho copimum 
durante o dia e da separação 
palitaria dupante a noite. "

Ha uma otra em Talka, po
rém de menores proporções, 
Em cada capital do departamen
to ha unia casa de detenção, em 
outras localidades estabele
cimentos de correcção. O Es
tado auxilia-as com $ 600,000 
annuaes.

Desde 1884 vigorãç na Repu
blica a lei do casamento civil 
e o registro do estado civil das 
pessoas.

A Republica fomenta ins- 
t r acção popular auxiliando-a 
com dinheiros da nação. Para 
superintender sobre ella ha um 
conselho de insti nccáo publica 
composto de 14 membros; mi

a  prise miuisteriui nq iforú. 
ainda nao’ se sabe quem se
ra’ p novo organisador.

V o x  |» o p u |l—‘Sabhado, 30 
de Novembro,o Capm. Pacilico 
deu unia prova robusta de que 
b povo não era iuj usto no j u izo 
que foripava a respeito de seu 
carácter. . ,

A principio ps pagamentos e- 
rain feitos de irez em irez dias, 
mas ultimániénte o chefe das 
commissões, alíegaiido excesso 
de serviços,' passou a pagar aos 
indigentes somente umà f e z  
por semana.

Ç povo desconfiou, mas resig
nou-se a esse üt,iprichQ do Capm. 
Pacilico José,

Mas era preciso lucyar algu
ma cousa, e a noticia de estât* 
nomeada áoutra commissão pa
ra  d ir ig ir ,os trabalhos dos in- 
digéiites, despertou no ex chefe 
âàs còWr/íissões o desejo de en
ganar o-povo. - 
' declaro u- se fali ido, depois d© 
ter feito os indigentes traba
lharem durante uma semana 
inteira, pagou a alguns gedeões, 
& disse aos qne não eram para? 
sitas; ^«N ão tenho dinheiro; 
tenham paciência, recebam 10 
litros de farinha pelo trabalho 
desta semana .» Diapte de taü- 
to cynismom povo iudigaou-see 
iacahindo no laço de dar-lhe al
guns murros, quando algumas 
pessoas de consideração fizeram 
ver ao povoo pjano machia ve- 
lico dp Capm. Pacifico, Ó povo

r-

douii tiou a sua jusiã iuuigii iyáy 
ê hoje pode ver que o üapip Pa-; 
cificp José incorreu nas pea is ' 
dp ar t. 170 do Cod, Çrimiual.

Com vista ap Procuradoras»: 
cal dós feitos da.Fazendhí.

IVçyá coiuiulssáo—COO)
imraensa alegria foi aqui rtv 
cebida a uoticiáda nomeaçao 
da nova çommissao’ de sçç? 
co.rros,

ínfelizmentc ã cormnissao,
. • r *  ■  ̂ ,

extincta deòlarpu nao’ restar 
mais nada do dinheiro qne 
tinha vindo para soccorrér os 
indigentes.

Espera-se 6 auxilio do no? 
vo e patriótico governo.

C o u lr tà lo P a e l f ic o - !
via no ~  Dumipgo, 1* do cor-; 
rente,fo.i modificado esse con?

nistro da 'instrucção publica’ 
presidente, reitor do universi
dade, sepretario da mesma, os 
-cinco decanos das faculdades da 
uhiyersidade, reitor do institu
to nacional, tre.z nomeados pe
lo presidente da Republica,dois 
membros da universidade no
meados por esta. .

A instrucção dada pelo Esta
do é gratuita e comprehende a 
superior ou profissional, a me
dia ou secundaria o a primaria 
ou elementar, A instrucção 
da primeira é dá segunda clas
se é dada nas duas seçcões uni
versitária e secundaria do ins
tituto nacional de Santiago e 
nos íycêos provinciaesjcompre- 
hendem os estudos das faculda
des de direitos, scieucias phy- 
sicas e mathematicas, medici
na, humanidades ebellas-artes. 
Á instrucção primaria ó dada 
nas escholas primarias.

No anno de 1887 manteve a 
Republica 950 escolas publicas 
gratuitas de instrucção prima
ria, sendo 27 superiores para 
homens e 18 para mulheres,293 
elementares para meninos, 199 
para meninas e418mixtàs. No 
mesmo anno escolar matricula
rão-se 48,010 meninos e 37,722 
meninas, total 81,362, tendo si
do a assistenciamèdiudô55,813.

O governo tem dado grande 
impulso ã construcção de edi
fícios para esculaspubhcascom 
o intuito de or«anisar o em-iuo

O Çttpm. Pacifico ,,4e An» 
dradé declarou á nova cotíi» 
missão’ que augmeufcara parh  
700$Q00 a quantia p o r qiinn$

i-  ̂A* ̂  /̂t fVI i'\ 1
t U  U Ü i i  tJl c l t  t t i  e t i i i  v  âr>.À-

SalViaao a  conduccao’ da ma* 
deifà necessária á coberta do 
edifício em construcção’, 
firruítfido ter ao mesmo Ma
ior feito en treg a  da qfiantia 
de500fO O O .;^ *

Peior poderia.ser.

obrigatorio.
Existam'íiâj^eapital varias bx*

.blioiliecas importantes, seatlo à 
principal a bibliotheca nacional 
instaJJada enx vasto edifício 
coastruido para esse fim. Pos
sue mais de 70,000 volumes sem. 
contar os archivos de manu- 
scrip tos que constão de (7000 
volumes*

O musêo naeio^ai ocçup*4» 14 
sajões do pajiacio construído pa
ya exposições, no centro dopar- 

,ijue da quin ta  nacional,
O musêo de Valparaiso foi es

tabelecido em 1878 no lycêo da 
mesma eidadoi Tem annexo 
um laboratorio bactereoiogicõ, 

Santiago poss.ucvtambém uina 
* academia de pilitura e um con

servatório de musica, com os 
quaes o Estado despende annu
almente $ 200,000*

Publícao-se no Chile 200 dia- 
rios periódicos e revistas.

Santiago conta 7 grmides fo
lhas diarias. que dào no coa 

. juacto  uma edição d iar iade m a
is de ;i0,000 exemplares, 10 r e 
tas tas lit t e r  a ria s ,; i r t is t j ea s , a tl- 
rninistrativas e scientilicas e 
10 publicações de diversos ge* 
nei os ,

Em Valparaiso pubheàj-se í 
grandes diários, mu dos quaes 
Ei MeraitrioconUi mais de meio 
sêculo,de existeucia.

FIM
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0 POVO—Principe, Sabbaáo— 7 de pezembro de 1890. t
M

J-U ■ '»" 'U »

E « U itÍ8 lle a — Por uma es
tatística, feita ultimamente pe
lo conselho de hygienede (Nov a- 
York vê-se que fallecerão all i no 
nano passado. 40,175 pessoas.

1
A população era então de 

,52o>081 habitantes.
Curiosidade natural—

Recentemente descobriu-se a 
10 kilometros ao Sul da villa 
da Faxina,S. Paulo,umacaver- 
na cujo interior é formado por 
um salãoçompletameute redon
do, tendo 27 metros de diâmetro 
e 0,6 metros de altui*a. Em 
frente á entrada do salão ha um 
corredorcom8,8metrosde com
primento, 3,3 de largura e 1,32 
de altura, o qual dà entrada pa
ra  outro saíão de fórmairregu- 
lar,que mede 23.1 metros de di
âmetro è 2,2 de altura.

Represália—O Oapm. Pa
cifico Jose ex—presidente da 
commissão de soccorros, fói vi-, 
ctirna de uma represaiía da par
te dos indigentes. No dia 2 do 
corrente tendo sè negado a pa
gar aos trabalhadores o salario 
d’uma semana, e.nao querendo 
prestar contas ao Prèsidfenteda 

. nova. commissão, o povo na su- 
pposição de que elle ainda tinha 
em si uma grande parte da ul
tima remessa do soccorros con
servou-o em estado de sitio du
rante dois dias,dando-lhe emflm 
â liberdade quando se conven
ceu de que a não ser por mei-

t i 1 / 1 Í Á Í í %  A r *  f** A  A  Vi  ■i' A  n  r tVÍU ( i 1« 4»í i rtf/ finV . , . > . ' r *. £ . '* r '

contas da amiga commissão e o 
salario dos trabalhadores.• r ■ ' . * - s " ■ -

A p p r o v a ç à o —No actó do 
4* anno que,perante a Faculda
de de Direito da Recife, pres
tou no dia 18doJüez p. passado, 
foi plenamente approvado, o 
nosso amigo e coilega de redac
ção, o Sr. Manoel Dantas, a 
que
parabéns.

M o rrT y e l—O Duque Alfre
do Zuchetti fpi victimapom. to
days u a familia da explosão de 
uma grande porção de polvora, 
que eíle tinha em uma quinta, 
em Lanciano, na província de 
Nápoles. A explosão deu-se du
rante a noite: o duque e seus 
quatro filhos ficarão em peda
ços; a duquezà e uma pessoa dc 
serviço perderam ambas as per
nas. Foi uma catastrophe hor
rível.

P a r a g u a y  — O Paraguav 
iecliou os seus portes ao.; na
vios procedentes de Matto 
Grosso. O vapor Caxipò^que 
já  tinha passado as TiesBoc- 
cas, foi probihido de tocar 
nos portos das nossas cida
des ribeirinhas, quer da 
margem esquerda, quer da 
margém direita do Parana’.

W i  n  r t i i r t f l r t n  l o  w i  A .-f1X1 ttilJLlUd Uô VV ̂  jr+

talentqso coilega de redacção, 
o cidadão Magoei Dantas, u lti- 
mhmeniéhomeadQ P romo tordo 
Jardim.

Ao iliustre amigo e democra
ta da mais fina temjtàra,os. J»*i- 
sos emboras. ‘ ' f  ' j f : 

p  t e u ip o - 0  thermomètro 
cent. marcou à sombra a se
guinte temperatura dodiaU9de 
de Novembro a 5 de Dezembro;

Dias ITemp.marx. JTemp.min
29 35«

- 1 " ■■ — r—
29»

30 36° 29*
1 35° 29»
2 ar>» 28»,5
3 34° 29»

5 4 34» 29»
5 35« 28»

Termo medio da temperatu
ra  .31°,4...

S O L I C I T A D A S

Z‘

G lie ^ a d u  — De passagem 
por esta Cidade esteve liontem 
roinuosco durante algumas lio

* e nosso particular amigo o

Compatriota»!
Por «Estados Tinidos do Bra- 

iibt ê hoje conhecido nossogran-* \ '■ * =. rtrt f» ttt íjUrtí U(// t OitvpiLW Iitu '.w*"'.
tem por muitos doidivanas qúe 
aspiravam (User-. Braztt !..:nàs 
te collocàremos n' uma penum
bra ex tern a !.. Brazileiros vn- 
dependentes!.. nós vos poster
gamos eternamente! Mas es
ta coUisão de sinistros empre- 
héndedores aviltou-se redonda
mente, coberta, de maldições. 
Será assim con hecido de nossos 
vindouros este vasto térritorio 
Americano, por cujos progres
sos devemos lutar, afim de, 
n‘um  bello dxa, ~ ufanos, trans— 
m ittinnosíde cá de perto dó qn- 
tarclico, um  brado, e seja: Es
tadosBoreaês !■.. "nòs naovos 
invejamos l.. ' também so
mos heroes ! Para chegarmos 
a tanto ê preciso deslembrar
mos as rixas do prelerlto que 
entre nòs reinavam e reinam  
aindçi, e, confraternisaáos,pre
ver mos o futuro, mirando o bem 
de todos e o adiantamen
to da patria. .

£T nosso chefe o marechal De- 
odoro da Fonseca, o ínclito 
campeão que em todas as 
batalhas Tia sabido nobilitar seu 
nome,honrando sõbre modo, o 
seu e nosso sole brazileiro. E ’ 
este vulto eminente o Chefe do 
transformado Governo. Por
tanto prenunciamos e veremos 
um àurèo futuro na renascida 
Patria.

A" nòs,os Rio Grandenses do 
do Norte,Coubea administração 
Exrn. Sr. Dr. Pedro Vclhò de- 
Albuquerque Maranhão, nosso 
illustre Presidente e enérgico 
publicista que foi testimunha 
dns desalinhas poü/iens deste ex
amine Estado, dimanados da 
velha monarchia, cujos erros 
sempre vilipendiou impavida- 
mente. Conject aramos haver 
de o'ra avante em nossos Esta
dos, um governo fraterna,l e 
progressivo, pelos/irmes carac
teres e lúcida cultura intellec- 
tnal dos que, conscientemente,

réag l ram  contra o polluto auti- 
cfkyno, exibindo suas ideas, que 
fwtW!!, 0ifcfnm1bem aecetta» 'da

f â i  ' * vx
gFíJs, 8éfi$ifenses, que eln io- 

4M ps tempos tiqveís sabida  
r& f Onder âMnteiativá áá&'M~ 
tyações trà$&cta$, e 

■ mtlmas. da mohair-0
chia m a ii ão que todos so f f  res
tes as irônicas oppressóes de u 
ma entidade indigitada pela 
mesma. exulta es evidentemen- 
te, peto repereussivo grito do 
memorável io  de Novembro-.

Presando InUmamente ser 
nosso contei-raneoí mais do que 
ninguém senti, tácito e sorum
bático, as nossas vexações; hnas 
compartilhando, hoje o nosso 
prazer, rej ubito-me também !...

jurando eterna fidelidade a 
República,digo:. , ;

Viva o íiárecKai Beodoro da 
Fonseca! ' ' .

Viva o Br. Pxdrg VelhoX /
. Viva a  Democracia Brazi- 

le ir g ! ’ * •
’ Mç>Sè,oró, íS  de Novembrode 

1889., ■ ; \ - » ■ - ■ , t>i f 1 1
í p D -" ! T k T n f t j  / i ^  A r t r i - i f l  O a .  
. ü i i . ^ y i ü V / U  XX Lá * EDO. t . .
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E* muito feliz quem ama, 
Cousinha innocent? assim 
Na pfesença de seus paes, 
NãQ olha nunca p’ra mini
Porem há ausência destes. 
E. da Sinhà (sua tia ).
Faz mõmos e faz caretas, 
Dansa, canta e assoiiia.

• . . 1 ■ v •

A tárdò quiindo ellã brinca. 
Pelos muros õii quintaes ; 
Já tenho visto ella dar 
Até saltinhos mortaes.

, . . Cazuza.
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V A R I E D A D E

Z .H U U . ....
Gosto muito da Zeíiiilut,' 
Por ser sòpsinha demais ; 
Sabe fingir, iimoceneia 
Na presença de seus pais.
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o dò preferencia o do SEIUDO’, reputado o me- i 
lhor, recommendam-se pelo bem acabado do tra- j

balho, que lhes dã . um a ?
FGRTIDÃO SEM OOMPETENOiA. i

Fabricam-so por ora ONZE MARCAS de algo- i 
does brancos, lizos e trançados qúe se vende á ;

PREÇOS BARATÍSSIMOS,COM GRANDES DESCONTOS 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

J. B A R R E T 0 & C.a

COM1IBRGIO 

Feirtide 1 do Dezumbrn

Milho
Feijâo(maeussa) 
Sal

Carne de sní kilo $500 i Rapadura Caril
Toucinho « $300 j « Rrejo
Assucar de Ia $480 | Courinhoscòrt.
Caie « $900 i Pelles de cabra
A ITOZ « $280 í « « ovelha
F ar inha  de maud. litro s iso Sol la
(i oinma « $240 Aguardente fc

4 .

ttb
«

« 06*000 
45Ã000 

(meio) 2^500 
aliada^ 2SOOO

Typ. RENAüD.-Priacipe.

P f l G I N R Ç f i O  I N C O R R E T O
Labim/UFRN
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A > * ig n « lu |r ii«
PAHA 41ÍALQUEK PARTS . 

ÍOR ARNO . . . . . . . .  5$0Q0
V  SEMSgTRE . . . .  3$00Q

PAGÀMENÍO ADIANTADO 
!^ n m eroavu l«o  SOO r««
' -"V •'
ESCRIPTOiUO E ‘ REDACÇÃQ 
‘pRACADO MERCABO NS, lB  7.

ESTADO DÔ RIO GRANDE DO NORTE.— SERfDOT.
»■»*1

R* 1  ,jp A Ç  A  O m E H A E A L
Manoel Dantas e Olegario Valle.

P r o p r ie tá r io  « lo zè  R en^u^r
. . ■* * *** - 1 . ^ - " 1 ■ ■ ■ -

mtà.

G on ^ gA es
As aasign aturas começa m em 
qualquer dia,terminam ftempfe 
em fins de Agosto ou Fever eír ol 

P iib llé e c ô e s
Annuncio^ 80 rs. a bpha, de 

assígnantes 40 rs .
'. —«:o:»--

Typ.pRAÇÁbo A rcado nv.

« m

C id ad e dp I»rlncipe» ^pbppdp— 1 4  d e  D ezem b ro  d e  ISSO

“ O Povo ** é a fol^a de 
maior circulação na provin- 
cia do Rio (?rande do Norte»

EPKKE M E R ID E S
' ALMANÄK

31 dias)

I'

# ß

Domin/ ’ •■'■I*1 8
ôeguu* • £ 4
Terça *3 1Õ
Quarta J.4 H
Quinta 5* 12
Sexta 6 13
Sabbafl

N

~7
. V - .  •.

14

15
4\*
17
,18
10
20
21

i i*
f25 

26 
*27 
28

29
nAOUJ
31

PHASES ,D4 L UÁ
uueia a 7—Ming, a lo—in ova 

a 22-^Cresc. a 29.

O P O  V O

P r ín c ip e , 14 de Dezembro de 89.
T udo p e la  p á tr ia

Já  é conhecida de nojssos leito
res a revolução pacifica que a- 
peiou do governo brazileiro a  dy- 
nastia bragantina e com ella a 
instituição monarchicâ.

Essa revolução social que nos 
veio igualhar ás outras nações 
americanas e arrancar de nosso 
mechanismo poiitico uma fóama 
dé governo ntipathica e ana- 
chronica eu. vista da tendencia 
progressiva de todos os povos pa
ra as instituições democráticas e 
que entre nós, não se apoiando 
em partido algum para esse fim 
constituído,nem na tradicção de 
antigas lutas ou na gratidão pa
ra  com um reinando bemfazejo, 
somente se mantinha por uma 
mal entendida conveniência, é 
mais um documento honroso pa- 

: ra  a yictalidade de ’ nosso carac
ter. Como a Lei ue *3 de Maio, 
que libertou uma raça, a Repu
blica Brazileira, que libertou , 
,.íii povo, t’;v. ítíií". ao meio do re
gos jjo popular, o em vez do ca- 
iihdo-e outros apparatosbeílicos, 
por toda a parte saudauvam a 
nova ordem de cousas as flores e 
as aclamações de um povo livre.

Depois desses acontecimentos, 
e,-tabelecidoo novo regimen,vin- 
oi .ido o presente ao passado,rea- 
izado o sonho "los primeiros 

íUartyrõà uO nossa iioordade, o
Â

que cumpre è consolidar á  ohra 
começada e trabalharmos todos
Í éla constituição da nova pa
ria, e dizer, domo uw dos vul

tos mais proe|QÍhêQtes do go-;
verno proyisorip í r? vTudp pe4 
la patria e ü>ejos indiyi- 
duos,tudopQlacòllectiyidade só- 
ciai enada pelos grumos ou cor
rilhos políticos, desfraldando 
sobre todas as çabeçasa bandei
ra da liberdadeeo iáhqTo àq'f£, 
nos gloriosos destinos que o fu
turo réservá á hõssa patria,TÍão 
tendo, por norte mais do que p 
interesse eommum da naciona
lidade brasileira.» Para issp 
éprecisoantes detudô.enterrar 
ná valia onde séisepulxoü o cá^ 
davet* da monarchia os odios e 
/&S recordações das, antigas lu
tas partidárias;*^ ^Bsst»-Jutas 
tão ferrenhas e mesquinhas sob 
o antigo regimenj devfem des-' 
appãrqcer porque desappare- 
ceu o incentivo que as motiva* 
va. • ■ '

presentemente não temos 
partidos políticos porque to
dos os cidadãos devem se 
congregar numa .aspiração u- _ 
nica — a salvação da patria.

Mais tarde, quando o paiz es
tiver solidamente organisado e 
não encontrar embaraços à sua 
marcha progressiva, quando 
estiverem em acção os seus.e- 
lementos s táticos e dynamicos, 
os partidos surgirão como um e
lemento necessário em toda so
ciedade bem constituída, e as 
lutas recomeçarão,embora sem 
o encarniçamento e a pequenez 
dos velhos partidos monarchi- 
cos. • -

Agora qualquer 1 uta indébi
ta, qualquer mola do organis
mo nacional que se enfraqueça 
é um crime que pesará sobre 
seu auctor e prejudicará à to
dos,porque na obra da recons- 
trucção nacional cada cidadão 
é uma vedeta e um operário 
com responsabilidade própria.

Ponhamos de lado todas as 
nossas conveniências particula
res e só aeixémos lugar ao pa
triotismo que é a abnegação e 
o desprendimento de todas as 
vantagens pessoaes.

O paiz reclama o esforço do 
todos os cidadãos, eda boa von
tade e patriotismo com que todos 
correrem ao seu appello,depen
de o nosso bem estar,a nossa se
gurança 6 prosperidade futu

ras.
Esse enthusiasmo com que foi 

por toda parte recebidò o Go
verno Prõvisoriô demonstra 
que todos os brazileiros são Re
cordes em auxiliar q regimea 
republicano. Portanto está 
•vencidq a primeira dificuldade 
que era obter o assentamento 
geral da nação ,* porem outras 
surgèm mais serias e maisii.aKí.lU fSc**á c* *VA U y W A u U  U U U «  .

Ò paiz está completamente 
desorganisado e precisamos re- 
fundil-o em novos moldes. Das 
antigas instituições nenhuma 
nos convem. Formavamos um 
pjLtènso pãiz composto de ele-

m A n 4 CIAtos Anais. oü menos dxfie— 
rentes, porem sujeitos a uma 
direcção comm um e á compresr 
são céntralisadora. Omunici- 
pip estava sujeito á província, 
á provindia á côrté e está ao 
Imperador. Quéremos presen
temente que estas füncções do 
organismo nacional obrem li
vremente e só se prendam en
tre  si pelo laço moral da nacio
nalidade. .

Temos, pois, que reorganiza
remos tudOjdesde a nação até o 
município,e isso não tçrá bom 
êxito si todos os brazileiros 
não so congregarem em torno 
da bandeira da salvação' da pa
tria  e trabalharem com desin
teresse em favor das novas ins
tituições,

E’ o que faremos, Não tendo 
a pretensão de exercer influen
cia alguma sobre o paiz ou 
mesmo sobre a provincia, mas 
julgando exercei-a sobre o nos
so municipio, pomo-nos á dis
posição dos nossos concidadãos 
para auxiliai-os na obra da re
generação que vamos encetar 
sob os auspícios da nacionali- 
de brazileira e da completa u
nificação americana.

liitim aç& o a o  Im p e
ra d o r

Eis a intimação que o gover
no provisorio dirigiu ao ex-Im
perador, a 16 do corrente, dia 
posterior ao inicio da revolu
ção;

Senhor . Os  sentimentos de
mocráticos da nação ha muito

fÁ G tN ft HRNCHflOfl

tempo preparados, màsdesperta- 
dos agora pela mais nobrereac- 
çãode carácter nacioaál cqntra 
o systema de violência,' qécór- 
rupção,de subversão de todas ae 
leis, exercido n*um gráo in
comparável pe!oi Ministério 6 
de Junho, a política systemati
ca de attentados do. Governo 
Imperial nestes últimos tempos, 
contra o Exercito é Armada,nnlí4ico Afinco A - aw *  A WiAOi« U u Â v i j i i V  ü i  . t í w y u i v /  C  i j

fundamente repellida por ella, 
p esbulho dos direitos destas 
duas classes^ que, em todas a s ' 
épocas tém sido,* entre nós, a 
defeza da ordem, da constitui
ção, da liberdade e da honra da 
paíria, a in tensão manifestada 
dos actos dos vossos ministros 
confessada na sua imprensa de 

' dissolvel-ase ahiquiliàl-ás, sub-’ 
stituindo-as por elementos de 
compressão offlcial, que foram 
sempre entre nós objecto dè 
horror para a democracia libe
ral, determinaram aos aconte
cimentos de hontam, cujas cir- 
çumstancias conheceis, e cujo 
caracter decisivo certamente 
podeis avaliar.

Em face desta situação, peza- 
nos dizervol-o, e não o fazemos 
senão em cumprimento do mais 
custoso, dos deveres, a presença 
da familiq im perial nq paiz ante 
a nova situação que lhe creou a 
resolução irrevogável dodia-15, 
seria absurda, impossível e 
provocadora de desgostos,que 
a salvação publiça nos impõe a
necessidade de evitar.

' §

Obedecendo, pois, ás exigên
cias urgentes do voto nacional, 
com todo o respeito devido á 
dignidade das füncções publicas 
que acabaes de exercer* somos 
forçados a noticiarvos que o 
Governo Provisorio espera do 
vosso patriotismo o sacrifício 
de deixardes o territorió bra
zileiro com a vossa família no 
mais breve termo possível.

Para esse fim se vos estabele
ce o prazo máximo de 24 horas 

. que, contamos, não tentareis 
exceder. O transporte vosso 
e dos vossos para um porto da 
Europa correrá por conta do 
Estado, proporcionando-vos pa * 
ra isso o Governo Provisorio 
um navio com a guarnição mi
lita r precisa e effectuando-pe o 
embarque com a mais absoluta

Labim/UFRN
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segurança da vòssá pessoAu' de 
tôdaa vosjsa família, cujacom * * 
modidáde-e saude serãozeladas 
com o maior desvellò' na tra- 
Te8sia^o continuando«^ a con
ta r  vossa dotação que a Lei vos 
assegura atér yqne sobre esse 
ponto se .pronuncie a próxima
AssemWéa Constituinte.

. ' * . -■. - ' • • .

' Esíião dadas as ordens afim
de que sé cumpra esta delibe
ração.

O Paiz conta que sabereis i
m itar na suhjpibsãó. dos seus 
desejos o exeúQjk) do primeiro 
Imperador em 7 de Abril de . . 
1831.
• Rio, 16 de Novembro de 1889.

Manoel Deòdoro ãa Fon ceca.

<5 - imperador deu resposta 
4 mmediata e nestes tem os; *

* A’vista da representação 
qúe me foi enti*egu© hòje, ás 3 
nófâáda tarde, resolvo, ceden
do aó ímpprio das circumstari- 
cia.s, partir coni.toda a miníia 
famiha para a Europa amanhã, 
deixando esta-Pátria de.nós es
tremecida, à qual me esforcei 
por daí* constantes testemu
nho* de entranhado amor e de
dicação durante quasi meio sé
culo, em que desempenhei o 
cargo de Chefe’do Estado.

Àusentandò-me, pois, eu com 
todas as pessoas dé minha fa- 
miliá ôõíiservarei, do; Brazil a 
mais saudosa lembrança, fazen
do ardentes, votos por sua gran
deza e prosperidade. ..

Rio de Janeiro, 10 de Novém- 
bro de 1889.

' _ ' -  ...

D. Pedro âê Alcantwa*»

------------------- .........................

Aetoft do Governo 
Provisorio

t *

Decreto' sobre a ‘ Bandeira 
Nacional; .

Ò Goyerno Provjsorio dos 
Estados, Tinidos db Brazil, con
siderando que as cores da nos
sa antiga bandeira recoráão. as 
luctas e as viotorias do exer
cito e da - armada na defeza da 
Patria^ considerando, pois, que 
essas çòres, independentemen
te da fôrma de Governo, sym- 
bolisam a perpetuidade e inte
gridade da Patria entre as Ou
tras Nações, decreta;

Art. 1- A bandeira adoptada 
pela Republica mantém a tra 
dição das antigas côres nacio- 
naes verde c amarcüo do se- 
guintejjmodo: um dos ângulos 
amarello em campo verde ten
do n a  meio a esphera celeste a
zul. atravessada por uma zona 
branca em sentido obliquo e 
descendente da esquerda á di- 
reita-com a legeada; — ORDEM 
E PROGRESSO — e ponteada 
pov 21 estrellas, entre as quaes

as da copatellaçSo do" cruzeiro, 
dispostas na sua situação as»= 
tronomica quanto a distancia 
e tamanho relativas, represen- - 
tandoo820£stàdosdaRepublica 
e o município neutro; tudo se
gundo o modelo debuxado noj 
anaexo n* 1. .
- Art. 2* As armas nacionaes 
serão as qúe sé figurão na ? es* , 
tampa annéxa n* 2; '

. + *  ̂ ■.. ' - f C  ■ .  , . "
Art.J3*Pára óA séllosjèainétés

: da Republiça.servirá de sym- 
bolo a ôSpfiera celeste, qual ‘ se 
debuxa nò centro da bandeira, 
tendo em volta REPUBLICA 
DOS ESTADOS UNIDOS DO 
BRAZIL. .... • '

I .' Art. 4* Ficam revogadas as
■ disposições em contrario.
í ' *j ' * ■

Salla daSí secções do Governo 
Provisprh^ i da República dos

. EstadoS Unidqs do' Brazil, em 
19 de Novembro dé 1889.■ t . , • • . *■ i - - . ’

Manoel Peoâòro da Foncèea, 
Aristides da Süvèirn Lobo,Ruy 
Barboza, Quintino Bocayuvá, 
Manoel F  Camiios Saif.es. Ben
jamim. Constan$Br. ãé Magalhã
es, Eduardo ÍVaridenholck.

i' ................ ..  ■ *

» • # , i ;  # .

Situação àCtüaí cto Rio 
Grande do Norté
(Continuação da n.- 40. > - •

I
Além das artes mais com

muns qne existem em condições 
regulares em tòda a província,

: as outrás industrias ali exerci- 
■'daS com certo caracter de per- 

manencia,consistem apenas em 
' fabricas de charutos e cigarros,
* ò 'prépârô da cêra da carnaúba,
: e de chapeús e esteiras de pa

lha.
Trata-se agora dé montar ü- 

ma fabrica de sabão na capital 
i da província, para o qúe foi 
I concedido previlegio por lei 

provincial. -
Dariam sem duvida ’ grandes 

lucros, se fossem também mon
tadas ali uma refinação de as- 
sucar e umafabrica de cerveja, 
objectos de grande consumo na 
província e que ainda até hoje 
são importados totalmente da 
praça do Recife.

Como jà disse, o povo tira , i- 
gualmente,uma grandeparte da 
sua alimentação da pesca não 
somente feita nos mares costei
ros, mas ainda, em rios e lagos, 
abúndantemente piscosos.

Tendo fallado das industrias, 
— convem accresceutar,que no 
Rio Grajide do Norte o salario 
do trabalhador (operário) é em 

i geral, de 500 rs. diários, pagos 
a secco. Desse tão baixo pie- 
ço, porque trabalha um homem j 
valido, é facil concluir que ali, 
ao contrario das provincias do 
Sul, a falta é de trabalho e não

de trabalhadores. . .
' Não tém aifida a. província 
eommerçjo externo de impor- 

‘ tação, regular é  directamen te 
estabelecido com as praça»' çx- 
tr<«)geiras; os generos de seu 
oonsúmo vão para o Rio Gran*. 
de do Norte, quasi exclusiva-, 
mente da praça do Recife, em 

ícifra dé milhares de contos de
■T» *  ■ ■ ■.

■ 9  * - ,  freis. .
- P ara esse ramo de serviçoja- 
lém de uma linha de vapores 
costeiros,' que partem duas ve
zes por mez, de Pernambuco 
para aquella^provincia, ha pe
quenos barcos, em numero suf- 
ficiente,destinados á cabotagem 
entre osjportos de ambas as Pro

- vincias. .
Ultimamente, em dias do an

no passado, algugs dos negoci
antes principaes do Natal em- 
preheuderam encetar a impor
tação directa de mercadorias 
das praças da Europa, — e com 
esse intuito fizeram vir.com ef- 
feito, úm primeiro navio de 
vella e,' mais logo, um.outro a 
vapor. . ■

Mas, sorte das terras peque
nas e  desprotegidas!... Tama
nha celeuma levantou-se logo 
por paHe da praça do Recife,que 
suppôz ver nisso a liberdade.dó 
seu freguez escravizado, que só 
faltou mandar por fogo aos na- 
yios, qüe ousaram» entrar no 
pérto do Natal, sujeito desde 
os tempos çolóniaes, ao seu mo
nopolio exclusivo!

O proprio governo geral ao 
que se diz, crédulo dasvozerias 
de Contrabando levantadas pelo. 

.suspeito commei’cio do R-ecife, 
chegou a mandar umaxommis- 
são ao Natal para verificar si a 
alfandega dalli sabia cobrar os 
direitos de consumme!

Entretanto o governo geral, 
assim procedendo, nada mais 
féz do que mostrar-secontrario 
áo desenvolvimento do commer- 
cio daquella pequena província, 
que.sera duvida,deve merecer- 
lhe melhor attenção.

Quanto a commissão. é quasi 
exeusado accrescentar, nada 
encontrou que depozesse contra 
a alfândega do Natal, na qual, 
manda a verdade dizer, ha em
pregados <la . maior confiança, 
critério e habilitações, senão 
superiores, certamente, iguaes 
aos seus collegas da do Recife.

Descance, pois, esta ultima 
praça, que o commercio do Na
tal ha de libertaf-se também 
um dia, e que esse afan emper- 
seguil-o servirá apenas para 
fazer mais sentir a necessidade 
de conquistar a_ própria liber
dade. .. •

( Çontinua.)

NOTICIAAte
i| ' | ■ li i i i i i 4a i**i«|ttii|.  ̂ 4 ■*»!••*•* v 4 ■ * * * • 4*

’ ■*» . " ,

Telegrammai —Do hta- 
riQ de Pernambuco transcreve
mos as seguintes:

' RIO, 2Q dè Novembro.
Foi publicado um decreto 

. considerando eleitores todos os 
éidadãos que sOubérem ler e 
escrever.

.RIO, 23 de Novembro. t
Está desme&tida a nbtícia da 

revolta no Rio Grande dq Sul.
Reina completatranquillida- 

dade nesse Estado.
RIO, 13 de Novómbi*«.
—Está aberta, concurreneia 

para o hymno da Republica.
—Foi hoje submettido a ju l

gamento pelo ju ry  e absolvido 
! Adriano do Valle, indigitado 

autor dos tiros d,e rewolver so-- 
„ bre o carro do ex-imperador.

RIO, 28 de Novembro.
AchaTse adoentado, porem, 

sem gravidade, o general Deo- 
doro, présidente' do governo
P ï - V/ > J.V i ' .

—Honten», a bordo do Pdr- 
nahtjba, chegou no Rio de Ja 
neiro, procedente de Santa G.-* 
tharina, onde fora e se conser
v ara  detido, o senador Gaspar- 
da Silveira Martins.

Depois de te r  conferenciado 
com o cidadão Quintino Bo- 
cayuva,ministro dos estrangei
ros, foi aquelle senador' posto 
em liberdade. .

Opinião da imprensa 
portogueza — Os Jornaes 
•portuguezes de 19 de Novembro 
narrando . os acontecimentos 
que acabam de agitar o Brazil, 
dizem que cada povo temo direi
to de sq governar como lhe -pa
rece melhor. _

* Bia e Novidades » (jornaes 
monarohisias do governo) di
zem : honramos o Imperador 
destronado> mas respeitamos o 
povo insurgido que e um  povo 
livre e autonomíco, e os povos 
brazileíroe portuguez ficarão 
sempre irmãos e amigos. .

O 4.Correio ãa Manhã» (jor
nal da opposição monarchica) 
diz: para acabar este artigo,in
clinamo-nos perante a vontade 
do povo brazüeiro ;esta quasi 
inexplicável mudança instan- 
tanea, não poderá diminuir 
nossa affeição para com uma  
nação irmã.

I n s p i r a ç ã o  — Recebemos 
a visita da Inspiração, orgão 
humoristico, periodico quinze
nal, cujo primeiro numero ap- 
pareceu na capital no 1 * do cor
rente mez. ‘

A nitidez da impressão e a 
qualidade do papel revelam no 
collega o bom gosto e o desejo 
de agradar os seus leitores, a 
quem promette a mais rigoro
sa imparcialidade no estudo 
das questões que se agitam no 
seio de nossa sociedade.

O seu fim è instruir deleitan
do

Labim/UFRN
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con^enás,c ■&*£*»

e que «  acompanhou até o■vc ?‘

i—DOvídóàffBtir:-
ç ^ f 0’ feito P jlo  f j p í e í i -
depte da comimssao de soer 
çorros, o Sr. Padfico, Jose’, 
contra os pebres trabalhador 
rês que estiveram emserviçp 
na ultima semana de N ovem? 

, augmentqu. considerar 
o numero de men?

aue a nova com? 
missão dara serviços a estes 
pobres, é reclamará promp? 
.tas providencias do digno 
cidadao’ que dirige o nossp 
Estado. * _

1 • , ■ -■ ‘ ■ V ' '  .

Sooorroe p u b l ic o »  —
Chamamos a  attenção do clda- 
dão 0(wernador dçste Estado 
p a ra  o modo de prestação de 
contas, das antigas commissões.

Aehamos de atia necessidade 
que estas contas sejam prim ei
ro prestadas perante as nonas

t Q  ■£ H E T  I
Í ' , J  * T?“ ■* * *  * M * . . > « - | S t A R k k k r > k ^  , .

. _ T . .  . \

IÍLLÇ A B I S  A G
OATULLE MENDÉS
' TRÁDÜCÇÃO DÁ

MUSÂ POPULAR
Subia eu a grande escada da 

Comedia Frànceza. De repen
te  parei deslumbrado e incli
nei-me cheio de respeito,dean- 
te  de um espectáculo ao htesmo 
tempo encantador e venerável: 
uma moça alta e esbelta, mara
vilhosamente beija,sustentava, 
passo a passo, a descida lenta 
de.um ancião enfermo.

Maravilhosamente bella,com 
effeito! Tinha a candidez fria, 
altiva e augusta que têm os ly

. rios e as virgens. No em tanto 
curvava-se, humilhava-se com 
•solicitude de filha.

Não havia em seu olhar nem 
orgulho, nem resignação, nem 
excesso de ternura, qüe podes- 
se parecer affeetada. Não pro
curava os olhares, nem os pro- 
vocava;em summa,apresentava 
um a r de notável simplicidade. 
Evidentemente o habito e a sa- 
tisfaçío de cumprir o seu dever 
faziam com que elia achasse 
natural essa obrigação.

nfiecer <***•
despesas feítas e donu^nero de

•>,

a debidà sòteninidade, net
...Mdade de Jardim  a  festa

4a Úincetção, padroüã-

Houve e*í0rme oqncurso dç
• 4. ., N i  > *'%' * í X, -, r  ■> * . •

Decreto" —, Foi publicado 
um decreto do governo provi-
sorio declarando competir ao 
^pveWo fe q ^ l v as nomea* 
co es  dós ̂ O^i^Rdòrês.çom ? 
mandante qäs'hräias e cher 
fes de p olicia do| Estados,as 
primeiras nômeaço’es dos se»

.................. mes*
mos Estados « 4 è  do^ magis? 
trados p e ro e tu ó S /^ J3 3 | £

Os de mais cargos sao’ do 
competência dos governado? 
re» dos Estados, exceptuados 
os adm inistradores Ws" cor? 
reios, que 4cam  dependeptes 
de approvacao ’ ióiovemo 
federal. r .

A l f â n d e g a  alfandega
da côrte rendeu no mez de Ou, • . • * * > ■ •
tübroa quantía de 5,010:174$059.

Em igual xne.z do aano passa
do o rendimento fòi de , . . . .  .
4,5lf:544$170, ' '

' * ' . ' * ' ' • ' *. . ^

AClHon—-üm a vez, interro
gado Milton sobre a razão pela 
qual os reis podem cingir a, oo-

Foi assim que Cordelia aju
dou o re i Lear e  descer do 
throhéf Descobri pesta crean~
ça uma vida inteira de gra
ve e ingente sacrifício e de jn- 

. consciente heroispio. Então, 
como se representava, nesta 
noite,o Reí CEdipo, de Xacroix, 
comecei a pensar no 0 d ip o na 
Colonnía,az Sophocles, è como 
qüe escutei, na lembrança, o 
suspiro divino de Antigona: 
«O que é amargo para todos pa
rece-me doce,quando o sustento 
em minhas mãos!» - .

—Conheces o g en era l. Glin- 
ckosch? perguntòu-me Valen- 
tim, tomando-me o braço.

—Não. _
—Acabas de saudai-o.
—Oumprimonieitambem sua 

filha, que não conheço bem.
—Sua filha ?
—Sim ; esta moça que o aju

da a descer a escada.
—Não é sua filha.
—Sua sobrinha, seja; ou 

qualquer parenta mais afasta
da.

—O general não tem paren
tes.

—O h! —exclamei, com um’ 
gesto de desgosto e pejo, como 
quem vê uma lesma se arrastar 
sobre uma rosa — pelo menos, 
não é sua esposa ?

Hid iifà\qttatQ rzè atines é não 
podem casar antés dos dezésete, 
respondeu?

A  razão provem de ser m a
is factt governar um  reino do 
que útnà m jitlhèr. ■ ' ' ' ’ '

_ i m a I o c .d o  q u e . . .
— Eia o home do actual rei do 
Portugal D. Carlos Fernando 
Luiz Maria Victor Miguel Ra
phael Gonzaga Xavier Francis
co de Assis José Simeâo de Bra-

nodia Jp d,e Qutubro por mor
te  de son pae D. Luiz I . ........

C a r lo s  C Sonké^rFoi feita 
emS. Paulo explendqsa manifes
tação ao maestro brázijeiro 
Carlçs Gomés. Boáds illum i- 
naãòs^ çheios de pessoas gradas 
è ao pqvo,âcómpanhad<7s de va
rias, bandas de musica, foram 
;buscaJ-o á estação! _ ‘

"0 préstimo pèfcorreu a$ ruas 
da cidade,aue estava eqfeitada 
© íllumiijaaa.

H e c o o b e e in ) © n to s — O
*• *“ ** " * ' -‘ r t T  *1 J|governo suisso, o ao unqe,o ue 
Washingtonie o dás republicas 
-do tJrnguay e Argentina reco- 
nbecem õ goverqo republicano; 
•do BraziJ. ’ . -

M a c ie l  P t a b e l r p - t  P fo?
jectam, em Pernambuco, ere-
gir um monumento e esse illus
tre cidadão. - .

Nesse propósito, differentes 
senhores tra tam  de promover 
um espectáculo, cujo produeto 
seja appliçadp à execução des
sa obra,

p a ra  realização do alludido
■■"■n vi*'

—Nãó é siia esposa. -
E Valentim sorria, cçm um 

riso tão mou que me desgostou.
„Com certeza nao dirás que, 

bella, altiva, pura como a vi, 
esta criança seja amante deste 
velho 1 .

—Sua amante? Não.
—Ora e s ta ! Então o que tem 

ella com o general ? .
—Eis ahi o ponto melindro

so. Vêm comigo, se queres 
conhecer uma historia ainda 
mais lamentável e monstruosa 
do qüe os incestuosos amores 
dè CEdipo e de Jacasta.

«Observastes o general ? E’ 
medonho com os seus olliinhos 
injectados de sangue e de bilis, 
que, sobre a intumescência das 
palpebras, choram sempre uma 
lagrima immunda; com á pel
le parda e engelhada, seme- 
melhante á te rra  secca, pelle 
crivada de cicatrizes de feridas 
vejhas ; com a bocca encarqui- 
Ihada,donde peíide,quando elle 
caminha, todo cheio de tremu
ras, uma língua de King’s Char
les, embraüquiçada, exangue. 
Nunca uma cara t-ào abjecía 
impressionou o sentido da visão, 
desde que o privr:yo Saratoff 
foi apodrecer d ’ - • •.’.•a,
— processo qut : \,oao ser
longo! dizia o coveiro de shak-

esp'ect&cuio,
do'Sr. Algemirò FaR ^ 
tuidauina cò.^mtssáo, 
ta  de rari os senhores. '

i íEurp|M fe— Foram enviadoe 
dá jffuròpá para os Brazilos.se? 
gpintes telegrátçiipas:
. LONDRES, 19 de Novembre: 
A opinião publica,ha Europa, 

ficou muito ooipmòvida coip .a 
recepção das noticias que -an? 

| nunciam a proclamação da re? 
publica no>Brazil., v. , ' 

OSjornaoB europeus explicam 
a causa dárevolução pelo dés? 
conténtamentò do exercito « a-r 
guardam os novos actos do go
verno actual. V 

0 jornal The Timês annuncia 
quê os valores baixaram fráca? 
mente, o acredita' que a nova. 
republica pagará ^ divida pu? 
blica.

MADRID, 19 de Novembro.
Os republicanos desta capi

tal enviaram uma mensagem, 
felicitando o general Deodoro 
da Foneéca pela proclamação da 
republica no ~

X o v o e x p l o s i v o  — Um
novo explosivo,- acaba de eer 
inventado pelo Dr. Mahoel Lo
pes de Mattos. As experiencias
realizadas em um» pedreira pe
In ÍRp TlAminffAs! AlvAft iIa Silva
Malheiros, no Rio de Janeiro, 
deram os melhores'resultados, 
fornecendo o novo explosivo 
calculadamente o dobro da pe
dra arrebentada pelá dynami
te, sem levantar blocos á dis
tancia superior á; 2.“ @ sem 

. grande estampido.

speare. .
«A alma do general seria 

mais immunda que sua cara,se 
podesse ser vista. Antes de le

. val-a é preciso que o diabo,que 
passa por asseiado, dê-lhe um 
um grande banho. Por mais 
discreto que seja, terás ouvido 
dezenas de anedoctas, que todo 
-mundo cochicha e que são ver
dadeiras. Conta-se aindá nas 
embaixadas, porque o general 
Glinckosch, em 1863, em Vien
na, escapou de ser riscado dos 
quadros do exercito. O pro
cesso não foi celebrado por or
dem do imperador, e as duas 
victimas casaram-se-com dois 
burguezes de Buda-Pesth, (j>A- 
pois de uma reclusão evef um 
convento nos arrabaldes de 
Salzboug, ficando uma, porem, 
quasi louca.

«Durante a sua residência na 
França o general tem podido, 
graças a sua immensa fortunh, 
de cerca de dois milhões de flo
rins, de renda, evitar os escân
dalos mais ruidosos ; todavia, à 
meia vòz, circulam affirmati- 
vas que nào admittem duvida

(Continua.i
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I n t l m a ç f t o  — Pelo novo 
goyfernador deste ÉstAâ4’f& in
timada a es-commissffctie s >c- 
corros desta ciiiadç pajpa pres
tai1 contas no p ra^$ jt^§  dias.'

Custo <ln A*»Hlfcu iól -

Í> e r ia l  — Seát^do um balctr- 
ista, a familtà ;-lmpnp|al nos 

tem custado a.bagatejjslde . . . *
245^ti75^36^;-âi8^pdllnaâ»' 
esta >-DSama peles períodos se
guin tes: - : aít-iviv^ ■
' Periodo colonial -............ ..
133,QÔ0:837$888, primeiro rei
nado — 33,065:5301509, periodo. 
regencial — 2,55&41O$0OQ e se
gundo reinado—77,124’.975$Í40.V 

I ) .  Cuias X — Calcula-se em 
orca de 30,000 as-pessoas que .

altluíram à Liebôa afim. de' as
sistirem ao seu funeral.

*■*— ,>TO embarque do Impe
rador

(Do Jornal do Comniercio.)
* n ' '  ' f ' 11 . ‘ *

Eram 2 3/4 horas da madru
gada de 17*de Novembro, quan
do o ‘ tenente-coronel Mallet, 
comtnissionado peio governo

' f .  A  n  -----
p i  u y i o u i  Í V ,  O t?  ( Í > p t t / Ü G Ü  Í U U  l i i >

Paçó üa cidade para acompa
nhar o embarque tia íamilia im
perial. • v , ; ■
c -h, agglomeraçüo do povo, que ■ 
durante o dia e parte da nóite 
se conservara no largo do Paço, 
a essa hora ja  o havia abaqdó- 
nado, havendo apenas pequenos 
grupos nos póntos que as sen- 
tinellas e patrulhas permitti- 
am. De distancia em distancia, 
ioda a praça estava occupada 
per sentínellas do corpo de pó- 
i icia e era  percorrida por pa
trulhas de ca vallaria.

Eram qúasi 3 horas quando 
chegou Uma lancha a vapor ao 
caes próximo á poiite das bar
cas de M aruhye Paqúetã. _ 

Pouco depois de atracada- a
** AM-xx̂xAtt, oulln dm uu ittyu uu-
as senhoras e uma creanca.qtie 
nos disseram pertencer a íámi- 
lia do Sr. Conde Motta Maia.

let pan
rv

\t ♦
neute-Qioi'Onel

ho çar^vcL

péHMa^-sétví J$í
'JÈ caí 

08 e

)u-mo'®TO5oi*i^,, e levotiapj 
• .tã s • s a u d iâ t^ J^  B razil.üèst 
; Çrazil que ètr tanto am o! .
! ;1 .0 conde d’Eu, mais palmqç-á- 
' .penas apressava a‘ par tida, tra- 
.Undo com. a maior urgência de 
embarcar os da comitiya. ; • * ■
, ; De.resto não parecia atíatido.. 

ò  príncipe l)’. Pedro êmbar- 
.oou, tambeip, e, segundo disse 
levàta a^ehâsa roupa do ,cq r- , 

vpe ĵqãp.. tendo-tído tèmpd'âe; a* 
'- pròmptar malas. . ,

, Eram trez hówasda madrur 
gada quando no -paço da chladè . 
chegou o Barãò d© ^âcegüay , * 
ondé se achava o tenenteíeoró- 
hel Mallet a. convencèr o Sr. 
D; Ped.ro ÍT de que deyia .emr 

^barcar n’ aquelie mésfhp. ipo-, 
■.mento. . • ■" .
: Ao qúe o Infpaar^or jwfepòau..; 
dèu‘—Nào vOujnão sou qehijium 
tugido; r.etirar-mê-hei dp Bra* 
tdí, porem, de dia. ;; , ,

- - x;-Dêsctilpe-mé ^c.sSa<Magès-c. 
fade,, disse lhe o senhor Bajrãoíà 
ò embarque dé dia daiúá azo. a- 
maui festações... . - ‘

- -  lisaom uitònaturaes,p.orr- 
que ô povò gosta dè miin., .
, -  De certo; "más ao governo,
yicumbiria dc reprimil-as.

Vossa Aíagestadê embarcaria 
do mesmo modo; correria* san-í 
gue; poderia morfeí1 alguerh da 
íamilia impefial. ,

— O senhor convencéu-me-r 
foi a resposta do Sr. D. Pedro 
I I . . ■ '  . • •• . ,

E continuou:
—Reinei cincoonta aunose 

çorísumi-os em carregar máus 
governos. Jãestou cansado. Tu
do isto foi uma sorpreza para ‘ 
mim. Não sabiá de nada. Vou. 
embarcar de noite, como se fu-

Î HF qua«! só se faz
A ijos;do prolifcdso>- , k-

:fplenmi(^d|É.

• Em Fgança^átó ha cipcoenta 
*'■ „media daí vida %rá de

O c
gatorioTtât 
sujéítài*^^^ 
vez que Élb 
uimJsentimento que uito 
pòer ' ■ ’ "

vida, citado 
encionáj ; fem 
dininõ?*

o

a

i

I
" í

?.rr1
JJVCXOS

-.O Dr. Tood,.presidente daÂs- 
^c iação  Aledica do ■ Estado de ; 
&eói’gia, publicou os ' seguDHea>j! 
4adna t estu tis tidos iicêf câ dós ; 
resultados obtidos pelam ediçi“ j 
g a  Capelo sistem a saiiitarió  mo- | 
íem ó  .proípngàmento da vida j . 
humanav  • ' ■ ■■ * ’

Os Éstados-Unidos, tendo urn [ 
Só- medico por cada 600 habifr { 
taates, são os que apresentam | :

. a menor proporção de -mortos |  
nó mundo. ■ ; - - .4 ’
. Nó' reférido paíz a  ínêdia dá ' fr *
VMta ítq' naWll I 11 l*hM n ti h íI& ■

' ^8 annos ú na.rural 54. . J
. iNa, Rftssia è Õhile o termo J 
médio da vidá è de 28 annos.eiu- ( 
qútanMqíiého. Sudão é dè 23 ■’ T 

A: média dá* vida em Rqína no j 
Íèmpó:dos CezareS- era de 28 
ací ga 1 moi_ to é .de 40."
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,' Essás senhoras, depois de in- , ____ __ _________________
dagarêm se era alli o local, do j- gisse. Tudo isto porque esta ’ 
embarque, tomaram lugar na j gente, perdeu a cabeça. -Só eu . J. M 
íon/vw» • . çonsórvo boa a minha cabeça ‘ "lancha. ■ s . < w.’

•i Ye’l? depois,do Paço, vagaro- 
. sãrnente e seguido de úiria pe- 
quena.4orça de, cavallarfa, um 
Cai*ro fechado, .no qual iá a fa
mília imperial.'

O carro vòltouaopaçoeneile 
entraram as outras pessoas que- 
acompanhavam 0 Imperador.

branca, - E queró qúo se saiba ■■ | |  ■; 
d’isto que estou lhe dizendo. “

3

Tan sugeitoóriginal, o pro-
A lancha silvou e partio em J .íessor Tillet, teve a singular, 

direcçüo^da Pamahyba, funde- I lembrança de estabelecer uma 
ada em frente do arsenal de i -conta corrente por partidas do-
guerra.

Quando 0 tenente-C(n'onel 
Mallet se apresentou no Paço 

: ó Imperador, visivelmente al- ; mo dos que recebeu d'ella em 
’ terado e como seainrbt lh e cus- ’ troca.

bradas dos beijos que deu á mu
lher, durante um periodo de 
vinte a anos de casado bem co-

tasse acreditar na realidade 
. tips factos.- perguntava succes

sive., vezes:
— Mas que é isto, Sr. Mallet? 

O que íói que fizemos?: O se
' nhór est;i doido! O., outros es

tão doidos! Diga; qual é a mi
nha culpa, de que mo accusam?

V priiicezu chorava desesne-

O primeiro anuo 0 numero 
dos beijos chegou a 225,060, no 
segundo diminuio quasi a me
tade.

Durante os cinco annos se
guintes foi a razâododous bei
j o s  diários: um pela manhã e 
outro â noite.

K escusado fallar dos annos

p. <p ;o
H cá
® ■< 
§  fa
êy .

I
wc \n  .àr

1

•: i,-: iVÍ t
- '  ■ . .  DK .

’ J .  lÍA fiX IX E T O  & . Ç.-*
■ '■■ . • ' - . . . . 1 ■“  " ■ ' X  ‘ -  r

Jã sãa bem conhecidos os áigoàçes desta iabri- 
, ca preparados com ' ; - ‘ ;

ALGODÃO de PRIMEIRA QUALIDADE •
e de preferência o do SERIDO*, reputado 0 inè- 

. lhor, reconimendam-se pelo bem xieabado do tra -
báilro, que lhes dã uma

V PORTIDÃO SEM COMPETEN Cl A. ,
Eabricam-se por ora ONZE MARCAS de. algo- ’ 
dões brancos, iizos e trançados que so vende á

PREÇOS BARATÍSSIMOS,GOM GRANDES DESCONTOS  ̂
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

. m

J. B A R R E T O  & CJ

COMMERCIO

Feirude 8 de Dezembro ;
Carne de sòl kilo S500 ;
Toucinho a SíO')
Assucar do Ia >< ? ISO
Café " sOOO :
Arroz S280 <
Farinha dèinand. litro ; ^180 
Comina " to

' T.yp. Renaod -Príncipe.

«
.Milho
Féijâ o(inacasáct)
Sai' . * .. ■ S0f)0
R apadura C ariry(um a) S22d 

<-. Broio * SI 0b' r '

Oou rin lios cor ï, ( ccirto) 00::;00; * 
Tellês ílò cabra « 90*000

« ovelbit  ̂ 45*900
Sol la ' 1 1 (ineioV ttyM
Ami i riloni o na O a >
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DO MO G*ANDI DO KÖRTE,—  SERH>0\ !V«W'
■n|i*n,. i i» i n ' m "*S- -**■ "si

A u ig ia « tv r a &
PaBAQOALQUER

AIPNTO 
kpvii

Condlçôe»
Aà assign aturas cotaèt
quulquer dia,terminamssi»1 
enkfia&de Agosto ou FovaRojr '
. ' ■ Publicações _

Annuncios, 80 rs. a linhaS&ii 
assignantes 40 rs.

—«:o>—
Typí Praça do Mercado n -

P MB li I C A  Ç i o  8  E M A E A  t,.
Eedactores“ Diogenes da Nobrega, Manoel Dantafc e Olégario Valle.

Proprletariõ-Jozé Renaud.
T" 5É At.'»*' ‘.«J»» M ATJSB!
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Ã  vida serfâncja
III

INSTRUCÇXO. PÜBLICA
Apreciando a vida sertaneja 

debaixo do ponto de vista dá 
instrucçãó .publica^não a consi
deramos em redação à que é 
ministrada aos sertanejos pe- 
ixf poder publico, e sim em re
lação ãs tendências naturaes 
que elles têm para esse grande 
alicerce dos povos e das nações. 
**'*0 sertanejo foi sempre aman
te  dá instrucçãó. Não ha um 
só que desconheça a sua van
tagem, e si muitos não a pro
curam na medida de suas for
ças, não é porque sejam á elia 
infenso ; fazem-no por uma con
cepção errônea de sua utilidã- 
de. r\
" A do que dissemos são 

esses eálmíços partieularesque 
gizem initifos pacs de família, 
qiie não podeih mandar os 
filhos ás escholas publicas,pro- 
curando um professor particu
lar, e abrindo á sua prole o ca
minho do saber.

O que é lamentável è olvida
rem-se esses bons desejos e não 
se organizar um systhema de 
ensino que aproveitasse à to
dos. '

O que se tem feito é deixar a 
iakírucçâo publica correr á re-

velia? sem habilitações no pro* 
fessorado e sem fiscalisação mq 

. ensino, de ipodo jqúó podemóá 
dizôr que eátre hos não «£jste 
instrucção publica, o : qup. não 
é-dè admirar, quando nas pro- 
priãscapitae», que deyiám se r 

' maisbem servidas, a.4ttstruc- 
cão publica, é como se costuma, 
dizei» para ingleã yer. -

Percorramos tqdàÈ as aulas 
d e i nstr uc^gfpWmaria dos nos- 
sot^ertões^S "em quasi " todas 
encontraremos professores tra 
balhadores e bem intenciona
dos, poiem àtrâsAdtni h sem a 

-verdadeira intuição do ensino.
Sahe um alumno preparado 

em todas as mátepias ensinadas 
numa eschola pu&üi5a;i mas pò- 
nhara à  proVá os seus conheçi- 
mentos verão A;, superfluida
de delles. ’ Ós iâais habilitados 
sabem á  g r a ^ p ^ i i^  portugue- 
za, principtoá" gerâèè de a rith - 
haetica, ler e escrever mate
rialm ente; tudo isto sem nexo 
como • matérias superpostas 
Sem a devida cohesão. ,

Os princípios mais elemeiitá- 
rés dá instrucçãó primaria,co
mo noções, (legeographia e his
toria, princípios de história 
natural, elementos de desenho 
linear, ficam nó esquecimento 
porque nem os proprios profes
sores têm delles çônhecimento.

A instrucçãó pública nos ser
tões, preciáa ser bem estudada 
para ser bem difihndida. ,

Ainda mesmo que o ensino 
fosse obrigatorio,todos não po
diam utilizar-se delle,porque a 
população é muito disseminada 
e os povoados muito distantes 
uns dos outros.. .

Um indiyiduo^pobré, è mes
mo rico, mòfiàndo a 8 e 10 le- 
gtiaS de distancia da sédeda es- 
chola publica» diíücilmente 
mandará o filhó fréquental-a. 
Sujeita-se antes a pagar um 
mestre particular, systhema 
gerai mente seguido;

Um meio podia se empregar 
para fazer chegar a esses luga
res longiquos ps benefícios da 
instrucçãó. Eram 03 profeso- 
res ambulantes pagos pelo Es
tado, como se pratica na Alle- 
manha e nos Estados Unidos. 
Por esse modo todo e qualquer 
indivíduo podia se educar sem 
sacrifício.

K’preciso tamberaque se esta
beleçam escholas .para os a dul-

tos.Os regulamento! escholares, 
«egundo cremos,só actmittém a- 
lumno.sate oslB annos, quando 
muifõs hessã idade é quó vão 
para a eschola. . ’
, Temos a negligencia imper

doável, de desjpresar o melhor 
tempo para a èducação que é 
o da .infancj^iómque o espirito 
aestá livré' de certas preoccupa- 
’ ções... .Mãis tardp esses indivi- 
duós Sáegàdòâ á idade viril,in
conscientes talvez do seu des
tino, sentem pejo em frequen
ta r  com as creanças, uma 
eschola publica, c ficatn na 
peiof das’ trevas — a da igno
rância. ‘ ..
: Preferem mourejar Conti- 

nuamenteaiótrabalho e pófisam 
que com istó està cumprida a . 
súa missão há sociedade. • Mal 
sàbem elles - que D homem tem 
ümà vidá material e outra in- 
tellectuãl e social. A primei* 
-ra se consegue em manter por 
meio do trabalho material, po
rem, se hão for auxiliada pelo 
esforço íntelleetual, nada pro* 
duz. de nada Serve, e o indiví
duo qúe delia vivé torna-se um 
aleijão úo meio social.

Os paèá sâo os culpados da 
permanência desse principio er
rôneo.-Empregam os filhos, 
quando creanças, num traba
lho ás vèzes improfícuo,e quan
do dêpols de adultos, querem 
mandai-os á eschola, e encon
tram a resistência do prejuizo 
pernicioso, nãó procuram des- 
truil-0.

Devemos uzàr da autoridade

I

i

paterna,, como 
dos, e fazer conhecei 
da ignorância que a 
um templo sagrado, onde 
mos aprender o caminho da 
dade» e nelle podem en trá r çõs 
indivíduos de todas as catheg»*] 
riafe sociaes, desde o filho A #  
principe até o filho do preletâ?- 
r io ; de todas as idades, desde & 
vélho octogenário até.a creániçã- 
infantil, uma vez quèvignpran*: 
tes, sem luz e sem vida, procfir 
rem èducação da intclligencia,. 
que ê a luz da vida.

O que ê degradante, o que 
rúbòresce a face de pejo, é ver 
o cfdadão brazileir^. ó filho da 
pabria, o nossò irmão de bérçó, 
o cidadão digno que pélas suas 
Virtudes e serviços «, se impõe 
à nossa admiração,ser excluído 
de uma parte da communhão. 
brasileira, porque - eiivergo- 
nhou-se depois dé homem áa 
prender de parceria com uma 
creança à carta dó A B 0.

Noâ templos sagrados da pe- 
ligião Catholica os represen
tantes de todas ~as classes sò- 
ciaes têm entrada franca e 
comparecem sem éscrupulo pa
ra ouvir da bocca do padrê a 
voz dá verdadei

Pois bem, no templo augusto 
da eschola,que ó tanto ou mais 
sagrado pôr ser o templo gerál 
da humanidade, todos os indi
víduos, de todas as classes, de 
todas ás idades, de todas as ca- 
thegorias, têm entrada franca 
para óüvir a vo^da ia^trncçÂo.

M A N IF E S T O  P O L IT IC O

meus conterrâneos

A polUicà é uma sciencia de applíGação, 
porque tem por oibjeóto combinar os prinei- 
pios da phUosepMa com os factos soçiaes e 
applical-oè dmedidaque as novas tendências 
da sociedade indiquem a sua necessidade.

' LASTARIA.
O fácto grandioso da pacifica mutação do regimen governa

mental, que o paiz ainda testemunha, a adhesão sincera, franca 
e enthusiastica que n’esta província encontrou, as circumstan- 
cias importantes que vão se produzindo no meio Norte Rio-gran- 
dense, ao iniciar-se a obra patriótica dareconstrucção nacional, 
collocão-me na obrigação de expender aos meus bons e laes a
migos, a todos os que me têm acompanhado nas luctas políticas 
da minha terra,as idéas e sentimentos que a respeito se relacio
nam em meu espirito, por uma concateuação lógica,levando-me 
da observação do presente ao presentimento, senão previsão de 
futuro.

Labim/UFRN
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fazer o re condi- 
ncOntrar o p$iz

P  pax^lieqíacmente-este Estado, entregne agòvcrno ipm patrio- 
tism oésem  intuição politica; t a m b é m g l o r i o s a ;  que 
se ábre para todos nós, em que tudo acbhimtbàe esquecimento 
d*e culpas ir&n*ac(as e determina a absolvição dos rèsponèave- 
is por ess e  passado, que hoje volve inteiram ente ao domiàio da 
hjstóri% hão tèaho necessidade de fhzéjc incrimïnaçÔeSi èm uito 
menos de justificar e nobre e completaadhesão 4Êt miním te rra  
a  idea qué alvoreceu, annunciando-nosolniôíodé uma-' $ ra  de 
liberdader de veuturas^e de paz. r

E ’ principio scientificQ qué. as instftuiçSesrdevem acompar 
nhar, p h ri ptfsStf, aeyoluçãd éócíal e de aççôydo pòm 0§ Jãédés- '
sidades do meiq sociologico substituirera-se por outras que mais/ 1889 a 1937 e grande decresci- v
A  4 %  T / S i  V V m  W h  A A l M ' t  r - á ^ 4  A  d i  w W h  Á M * ú a  m  _ M  m . W  a*. a i  J b  ^  J  a  A*4h. «  ‘ j ù ' i  a   iA .v n  . i .  — . 3  ■ *  mw . * '  > _ . ' * 1  1 ' * • #“ fc y*% r -»  a  '  - ^

j& se, peia quantidade 
e  fittsuMho .vaior'vffîcial' da-

çereÿdoéstftdoo 'c q iâ Í |iS ^ :^
mesmo commercio, ’ : 5 eÆ  
'O íto p a rad asas  e iO ^fcfaé*  
dos trez  exercícios doo t^m íp é  
infra, verifloM é, em à ffethção 
açi$ Valores offlciaes, uraagrae- 
de elevação nò exercido ;# r

ne conformem cop e^as iqesmas' necessidades. Estava" évidèn- 
femente completo o eyclp historico, que a nossa independência 
abrira a monarchia 40 Brazil; 0 governo mónarchico.e constiiu? 
Cional, que o primeiro imperador nos outhorgpu com a lei orga- 
nica lie 4821, evóluio durante mais de meiéféôtfla e chegou ap nm 
,dè sua orbita no glorioso dia Io dó mezproximo findo, data que as- . 
signalu 0 esborpamento do systema que cahio. De ha muitae,im- 
prensa honesta esclarecida dô|pàiz e 9 trabalho çojis$ante e de?1 
dicadodespropagandistàs apontavam otuiiÍo para qúe nos impei- 
lianras nossasitendências; aqgim, pòis, q ádVeqtò da ^p u b lica  
nSo è  um facto que nos fosse antevisto e esperaçjó; ao. cpntrariO,. 
tevo seus antecedentes, sendo òs maisnotaveis ós que sé cóncre- 
tisaram nas leis n. 30&9 de 9 de Janeiro de 1881 è 13 de Maio do 
anno passado, a lei aurea que extinguiu a escravidão. .

Feita;a revolução nro meio de festaa e accíámaçóes, narhagr- 
monja admiravel dé todos os brasileiros, entendo que deve
mos emprégfir o máximo esforço pára quenasmesmascondicões 
fie paz e concordia se consolide na Pàtria, neste Estado, 0 re
gimen republicano que ella inaugurou, satisfazendo a legitima 
aspiração nacional; ó,’portanto,-meu primeiro conselho—- paz e 
concordia | ' *

Proclamádà a Republica no dia 17 do mêz ultimo, neste Es
tado, foj acclamada pelo povo, exercito e armada seu governador 
O chefe republicano, Dr.Pedro VelhodeAJbuquerque MaranhSo. 
Os grandes méritos do eminente e estimado cidadão justificam 
e  oxalçam a importante investidura que,em mo mento ião soíem- 
ne, |he foi cotóèrida pela- soberania-desté. Estado,, manifestada, 
çdMórj£ fiz do poyo, exerci
-to e armada,trez sustentáculos 4natà£avéis jdà liberdade,da paz e ■< 
da nossa prosperidade. Segundo a índole do systhema inaugurado,
.0 prinçipio da autonomia norte-rio grandonsé"deYç ser.para nós 
o dógnra' fundamental da' politica qüè *estreiàjnos; entretanto, 
por mais al ta que seja a ponderação do “direi to, á' que me refiro, 
não deve ser elle entendido de inaneira absôluta, de todo infie- 
xiveie d’aqui a necessidade de acatar também ás medidés de .se- 
gurauça, garantidoras- da indávisibilidade da Patria; deste mo
do meu segundo conselho é franca“ ádhesão ao governo central, 
á  politica do invicto Marechal Deodoro da Fonseca e do ministé
rio  de 15 de Novembro, certo, como estou, “de que serão resjieí- 
tados os direitos de minha terra. .

Os acqatecimehtcs abrem unia ;epocha"j eleitoral da maior 
jraportancia e do seio das urnas,-em toda a circumseripção des
te Estado,deye sahir completa; a sancção dps primeiros pronun- 
óiamentosdo povô  norte-rjo-grandense, íirujanuo-se assim uma 
politica alevantada,generosa,justiceira e honesta,sem asdiffàma- 
çoes,violências e misérias que fizeram a triste  história dò regi- 

Pas?QU! Ó, por consequência, meu terceiro e ultimo con-? 
selho, nesta occasião,firmeza na defeza dos direitos do povo, dos 
princípios, da democracia pura, arregimentando-se todos em tor
no da gloriosa bandeira nacional e marchando impávidos a de
por 0 seu voto nas urnas.

Natal, 3 de Dezembro de 1889.
JosB Bbrkaudo de Medeiros.

mento no de 1888, A expliea- 
1 $ão,porem^ ó faciUima: ãsquan- 
tidades do assucar é do algodão 

. qxportados epa 1886—1887foram 
pgra 0 primeiro desses generos, 
mais do duplo do exercício de 

í 1885—1886 e quasi ò duplo do de 
1888, e pãra 0 segundo mais. do 
.que duplo do êxercieio dito de 
1885-r 1®86 e mais do trip lo‘em 

ireláção a 1^ 8,. como se pode
ngipv'do mesmo quadro.

TRAXSCItlPÇÃO

Situação aelual cio Rio 
Grande cio Xorto
(Continuação do n. 41.)

I
O coinmercio externo de ex

portação ó feito, em sua maior 
parte, cl ireefcimente com as pra
gas estrangeiras, havendo na 
capital trez casas exportadoras 
de Joaquim IgnacioPereira,Fa-

bricio & C. ,e Paulo Eloy & C.» 
as quaes compram os produç- 
tores os generosprincipaesque 
occorrem no mercado e que são 
,0 assucar, algodão,couros,pel- 
les e borracha, etc.

— Dos portos de Macau, Pe
nha eMossoró esses generos são, 
em regra geral,remettidos pa
ra 0 Recife,e então sómente a
lii despachados directamente 
para 0 estrangeiro;de maneira 
que, talvez do mais de 1/3 da 
exportação provincial náopos-
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Entretanto, se por nm liado 
nota-se que a producção da pro
víncia augmentqu, téndo expor
tado no exereiciò de 1885—1886 
a quantidade de 12.939.522 k i
los de assucar e no seguinte ex
erci çio28.639,219 kilograíqmas, 
e ém relação ao algodão, nó pri 
meiro exercício apenas 749.018 
kilogrammas, e no segundo . . 
4.302.254, por outra verifica-se 
que 0 preço não se conse rvou na 
mesma proporção, isto é; não 
deu-se ao productor a compensa
ção que seria de esperar do au- 
gmento do seu tràbalho para 
obter novos de dupla prpducção.

Porquanto vemos, que èm-
nnon+n 19 QQO ^99 Irilc.ftrtnwimQeM “ VUA* VV/ > ^ » v v v  l l i x u ^  i  t t i l i i U  d l  O

de assucar representaram um 
valor oflicial de rs. . . . .  . . .  . 
1.318:988$590, no exercício de 
1885—1886, nota-se qué . . . .  . 
28.639.219 kilogrammas ditos 
do exercício segufnte represen
tam apenas 1.709:980$400, o que 
significa quasi uma baixa de . . 
50 % no valor do genero!

Em relação ao algodão se vê, 
que 0 valor oflicial também di
minuiu.

De maneira que tratando-se 
dos dous generos principaes da 
producção que alimentam o 
commercio norte-rio-granden- 
se; — é fácil concluir, qüal seja 
a situação dos seus productores 
e do mesmo commercio, reci
procamente: 0 commercio ex
portou m ais, e lucrou menos, e 
o productor empregou maior 
capital para obter maiores pro
ductos, mas, não obtendo lucros 
relativos, — aquelle augmento 
do dispêndio converteu-se em 
real prejuizo.

Foi, em grande parte, devido 
a taes condições que a producção 
do exercício seguinte de 1888

‘ ILEG ÍVEL
Labim/UFRN
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W  nôtavolinentq iqferior, co- 
IDO do qiiadro achm* fãcijmôn- 
te  so veriffica. •A

Tanqbem se deve addibidnaj’,
como causa concorrente»—a f»l - 
ta  de inverno do ultjm uaim o.
. p  actual governo andou, eem 

duvjífci.muito beut avisado (tt~ 
Uvtando o& int postos geraes de 
exportação sobre o assucar; 
mas,. atem de que subsistem 
ainda Qsprovinowe s (e não po
dem sei* dispehsadosnas condi
ções financeiras actuaes da pro
víncia), acresce, que a acção do 
governo geral não devia ter pa- 
radò: — é preciso que elle tam 
bém considere a .pequena pro
víncia do Rio Grande do Norte 
com direito effectivo aos seus 
favores, proporcionando ás su
as industrias, ao menos, uma 
pequena partícula desses meios 
amplos è recursos pecuniários, 
"que tão liberalmente oíferece e 
garante a ( u tras provindas, 
aliás, prosperas e felizes.

Já o disse, com cerca de mil 
contos, emprestados á lavoura 
cortes rio grandense, esta se a- 
chariaem inteira prosperidade. 
-Bem sabe. o gOveruo, que não 
seria trabalhar em paoveito a* 
lhèio concorrer para o desen
volvimento industrial de uma 
província; é, antes que tudo, a
brir, engrandecer- mais .'jgaggg
fonte certa das rendas pu ....
edoprogresso gerayl de t 
-comnrunhão. .

d<» oo» eatfiusjasmo q* £sta» 
JW Uqjdosdo Brazil,

V s* , ' . 1 ■ j

Conrelo-^O ham am os a a t ten
ção dò illustre governador do 
Estado 4a Potyguaronia (ex- 
provincindo R; Grande doNor- 
té) para às irregularidades da 
administração dos corréios, on-. 
de tudo continua aã mesma mar
cha do extincto governo mouar- 
chico. “ ' '

osjornaes do Rio qqe sempre 
■ nos chegavam aqui cóm-Í7 à V  
diasde demorafvinhara em mas- 
sos de dez numéros) passaram 
ha trez pãra quatro mezes á vir 
para nós com a demora de 27 a 
37 dias 1

Onde ficam elles guardados 
durante esses dez dias q ue ago
ra têm de rotardamento, è o 
que só õ poder competente po
derá descobrir. ’ -

Reclamamos con tra essa gra
ve falta do correio, esperando 
que promptas providencias se
rão dadas no intuito de melho
rar esse ramo de serviço publi
co, ao qual estão ligados crarv- 
des e réaeá interesses da parte 
mais culta da nossa sociedade.

Olvida, externa Os
bravos alumnos -da Escolà Mi
litar do Rio acabam de promo-

_jperum a sübscripção nacional
3iá6ÉM»m o resgate da nossa divida 

xterna; cugosjiiros absorvem 
ãda anno mais de metade das

--»S3

Más nãoqueroagói*aatongínp«^é'^ç ria<t£n «wW « a d 
me sobre estas consideraçóíi^** classes dctivas dasocie-
que reservo, muito de proposi-
to, para a ultim a parte destes 
artigos. -

(Continuai)
A. Cavalcanti.
—rd
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TTelei ÂJC vii**
OS

is f i l ic a s  -
versos jórnaes éxtrahimo 
seguintes: .

RIO, 28 de Novembro.
Pelo ministro da justiça foi 

declarado pertencer aos gover
nadores dos Estados as nomea
ções dos juizes municipaes e 
dos juizes substitutos, sendo 
guardadas as disposições das 
leis vigentes,em quanto a cons
tituinte dos Estados Unidos do 
Brazil não resolver a respeito.

S. VICENTE, 30 do Novem
bro, á tarde.

Chegou aqui hoje o vapor A- 
lagôas da Companhia Brazilei- 
ra, trazendo a seu bordo oex- 
lniporador do Brazil e sua fa- 
m ilia. estando todos sem novi
dade. .

RIO. 1- de Dezembro.
Eoi extíiicta a commissão de 

açudes e irrigação do Estado 
do Ceáaá

I.lSilOA. 1: de Dezembro.
Fizeram-se aqui e nu cidade 

do Porto grandes testas popula
res -por sw hoje o annh ersario 
«ia iudepcndcuciã tio Portugal.
-«iido 1 oi- tn á  üCCúiíáO r

ï. a lí vi a—

e brazíleira receberam com 
enthusiasmo a patriótica e ge
nerosa ideia da mocidade.

Para a sübscripção, que voe 
correr todo opaiz , acceitàm-se 
donativos dos ricos edospobres, 
cada um na proporção de seus 
haveres e de seu patriotismo.
 ̂ Mova commtssáo — Tal

è a confiança que inspira a no
va conimissão ao povo o»
pedreiros e carpinteiros lhe oi- 
fereceram seus serviços, cujos 
saiarios sò serão pagos quando 
vierem da capi tal os, soecorros 
pubiicos. SeXta feira 19 do 
corrente iniciaram os artistas 
os |seus trabalhos. '

Dissolução e evllnc- 
çãodas asseinbléas pi*o- 
vinciaes*- O governo Provi
sorio dos Estados Unidos do Bra
zil decreta:

Art. 1- Ficão dissolvidas e 
ex ti netas todas as assem bléas 
provinciaes creadas pelas leis 
de 12 de Outubro-de 1832 e 12 
de Agosto de 1831,

Art. 2‘ Até a definitiva cons
tituição dos Estados Unidos do 
Brazil, aos governadores dos 
mesmos Estados competem as 
seguintes attribuições:

S 1‘ Estabelecer a divisão ci
vil, judicial e ecclesiastioa do 
respectivo Estado e ordenar 
a mudança de sua capital para 
o lugar que mais convier.

M 2‘ Providenciar sobreains- 
trucçào publica e estabeleci
mentos proprios, o promo vêl-a 
em todos os seus gráus.

8 3* Determi nar os casos e re
gular a fôrma da desáproprMa- 
Ção da propriqoaàe. particular 
por utilidade núbJicadoEstãdo, 
nos Estados cm que a matéria 
já  nãpesteja regulada por lei.

§4* Fixar a despeza publica 
dOE.stádo e crear èàrrecadaros 
impostos para ella necessários, 
com tanto que estes não.prejudi- 
quem as imposições geraes dos 
Estados Unidos do Brazil.

§ 5- Fiscalizar o emprega das 
rendas publicas do Estado e a 
da conta da sua dèspezar. -

§ 0- Crear empregos,provêl-os 
de pessoal idoneo e marcar-lhes 
os vencimentos.

§ T  Decretar obras publicas e 
prover sobre estradas e navega
ção no interior do Estado; sobre 
a construcção decasas de prisão, 
trabalho, correcção e regimen 
d’ellas; sobre casas de soecorros 
públicos e quaesquer associa
ções políticas ou religiosas.

§8- Çrear a força policial in- 
dispensivel e necessária e pro
videnciar sobre seu alistamento,fÍPíTq fl í e 0’r» õ-A o «1 í-i'* d aoi ̂ vAüivuytAU a auouipxiixû .UU tiv/~
côrdoeom o governo Federal.

§ 9* Nomear, suspender e cli- 
m ittir os 'empregados públicos 
dos respectivos Estados, áexeep- 
ção dos magistrados perpétu
os, que poderão ser suspensos 
para serem uividameiitârespon- 
sabilisados e punidos, comre- 
curso neee&p{ioftai%o Goxer no.

^  -| ^-i Z i ____ '_ ...... m  e •
regular o pagamentô dfe respe
ctivos juros e amortização, de
pendente da approvâção do Go
verno Federai. ,

§ l í  Regular á ádministraçãò 
dos bens do Estado e autOrisar 
a vendados qne não convier con
servar, mas sendo esta feita em 
hasta publica. - 3

§ 12 Promover a»rganisação 
da estatística do Estado, a caie- 
chese e civilisação dos indíge
nas, e o estabelecimento deco- 
lonias.

§ 13 Representar ao Poder Fe
deral contra as leis, resoluções 
e actos dos outros Estados da 
União que offenderem os direi
tos do respectivo Estado.

Art. 3’ O Governo Federal 
Provisorio reserva-se o direito 
de restringir ampliar e supri- ! 
mir quaesquer das attribuições 
que pelo presente decreto são 
conferidas aos governadores 
provisorios dos Estados, poden
do outrosim substituil-as con
forme melhor convenha, no ac
tual periodo de reconstrucção 
nacional, ao bem publico e à 
paz de direito dos povos.

Sala das Sessões do Governo 
Provisorio da republica dos Es
tados Unidos do Brazil,em 20 de 
Novembro de 1889 — Manoel 
Deodoro da Fonseca, chefe do 
Governo Provisorio. — Aris
tides da Silveira Lobo.

Glub republicano — A
13do corrente com todo brilhan- 
tismoe enthusiasmoorganisou- 
se emSanta-Lusia(Estado daPa- 
raliyba)um clubrepublicano pa
ra e u v e u d e r - s o  c u m  og> ' - e r n o  da -

quelle Estado sobre os jntere** 
ses domunicipio. E’ ura facto de 
reconhecida utilidade,digno de 
ímitaçaõ. '
lV o iu e a ç õ é >  **- Forão nome-. 
. ãdos agentes do correio:

DÕ Príncipe — FranciscoJus- 
tino Gon salves Valle, .

Do Acary — Joaquim Servita 
Pereira de Brito.'

De Serra Negra*~José Paulino 
de Ducena.

Da OurraesNovos —• D; Anna 
Marcei li na de Medeirll.

De Flores — João Toseano de 
Medeiros Filho.

Autoridades policiaes: 
Delegado do Príncipe — Ba- 

zilio Gomes de Medeiros Dantas, 
Do Acary — Capni. Joaquim 

Paulino de Medeiõs, 
Subdelegado de Ourraes No

vos — Joventino da Silveira 
Borges. -

CoíltíCtor dó Principe —* Ma
noel Fernandes d’Araújo Nobre- 
ga.

F e s t a T e v e  lugar nesta
■ i  1  . /■ rt« i  ’ í  * »ÇlUctuc; ao ♦ cia Aiuxvt;

de 1T-do corrente o levanta
mento da bandeira da festa 
de N\ S. do Rosário, na igre
ja do meSmo nome.

D e  p a s s a g e m  —. Passou 
por esta cidade dè viagem pa-

dê c ojrrexfei
te, o distihcto cidadao’ Ten. 
QI, Çllementino Monteiro de 
Faria influencia política em 
Serra Negra. ,

Boa viagem. .

CORRESPONDÊNCIA

Cidade do Jardim, IO 
dé Dezembro de ISSOj.

Ao cidadão Kedactor, saude 
e fraternidade.

Sob a mais agradavel impres
são,e indisivel alegrão vos vou. 
noticiar os factos-e^feitos deste 
abençoado torrão amèricauo.

Sinto-me embaraçado, devo 
confessar-vo s', por- onde devo 
romper a marcha, em face e 
vista de tantas evoluções e mu
tações, a conselho, porem, de 
minha muito estimada sogra, 
adopto entrar pela fonte prin
cipal—a Igreja. >
‘ Feito o signal do christão, é 
me assás grato amiunciar-vos, 
cidadao leitor, que precedida 
de novenario terminou às 0 da 
tarde de anfhontem com pro
cissão e Te Deum — a explcn- 
dida festa de nossa Augusta Pa
droeira.

Não cabe aqui descrever as 
maravilhas, quiçá prodigiosas, 
dessa festividade, que,confron
tada com a crise oppressora, 
impõe a historia contemporâ
nea o dever de se registrar.

Km verdade, em nome da que 
falio, sem receio de ser contes
tado, desde o altar sagrado á 
praça publica, tudo svnibolisa*

Labim/UFRN



'*> "P- »_ j

-^5

v a a g r td i  
d o rae  "
orthodox»! ^  , v.

Vira a ceUffifta Ôatholiba !il 
postoUcaRóqiaha ! Viva 
vo JardiQènsei ; .Eaiî ^ua 
cidadão léitor, raspohadi*
va, permittk, que,eohtihu» 
no assumpto.^onclad a 4a?é

Funccionaram na festivida?. 
de, très illustres cidadãos Î^vl<*'< 
tas *» Rafael, Sal viano,; «pesait- ‘ 
do junto» seus R&Qanei rosi fàn? 
bo /tôrm tes cëpod0us*jé ò jovón 
Silva F in to ,. commissariQ- da- 
Freguezia ; cabendo-lhes em 
j^rti)hiHffto..^dsa)^r t e -wfer.:
sas solemnes'; aò £videm,’aè è* 
prstplas, e ao 3’ idem, òs Evan
gelhos coin acum ulação. doS 
sermões. . ■  ̂ - . ;
- Satisfactoriameatef- executa- 
ràm-se ós. nebres jbándatos.fe- 
rindo çada uni. éoin afinada au
dição os signos da musica des
de o DO’ xnaior .ao'RÉ’ menoi* !
.. O Pinto'. no pulpiio brilhou 
éih qualquer dosserlüões, der- 
ram áhdosobrea oabèça de seus 
attnntòs- ouviu tes — flores fi-

** "A;WNo
m *
omòto 
iréa o 

gènte«i

de
a..$q;

. * ■  *• ■
.s*. ► <

etómiftu
9 O
bU epaae

o àcadémftelíáho- 
el Opinesdê M eíeiros .Daijtas, 
ien.oo, no mesmo dia, sido de- 

tõ do referido .cargoo eida- 
ao Pr, FtanOiçcó 'Rrandao^ ! o

te nested. u ltimos dias. ‘

* ■> + i  í  • ■ . • • r i .  , . v  ** ■ . ’ ................... ...

Tendo de p b e é m  minhas 
contas a  T h e^ p^ arfa  n^ pH n- 
c i p i ò ^
m áãjptelltâpm saas # fte . «- 
iM àm  atrdsb  
yàóiiQíc Vivem saHsfâxèfc s& s  
àm ioáxUè ó dia 3 i  Ucf 0 tr$ n »  
ú  4nte, M b pén a ãa :it‘e>n ■: seus
m m ès p a m  à  m esm a W ê j w -  

v . . v ™ MVUvo ^ „ v ^ o  rariaeoTntx devedores m  
1 mab ántdndida divisâ ocompre- 1 da (lo í^stãdo,stíJ eitos assioi a-o, 

cómmerciQ édasindus- ! eaieãntipo ^  ̂ i .  .. ...
: Besejamos aocWadâo-inipbâ- - trias.
dado, a queh) abraçamos, feliz ,Rm quanto as trádiçdes da . ... , ,
adffidíitraòííb^^^ ^ fci?iàa#ó > 'iâionai^M $^K ^eA teR èfçps n0 QQprehte &nno, pelo
deporto convalescença. via dos' povos,- a República re- ^ ^ íM "
. —Àcjüb^ée^ràvemeóte enfer- cebe iinnnimes . adhesõo»; hoje í seUs talões ate o mencionado 

ma no seú .'sjtió • <<SõtobriO> a . : juesmo Gom esitiendldo coibpa-; ’ ainS t,e» i q.àp,úto acha m-se so- 
Exm.* D. Niomi^ ia, A^irtuosa , recimoato dçe ho>sos • cynchla- j mente sajeito^^^àinMpfyS:^^.
'M p osa^ C n d ad âo  -p é lü itd ^ l3 ^ >  ;.repivr-:;f - i Ç J í t ; ,  :, . . .  ..... irt ,
sio de A^evedò. ^  ■ ■ ; . .  ^ í iy « iá ã h ^ a n ta - iú z ie » s e ,e o h ^  i Cidade do -Príncipe^ 16 de

Dirigindo á astê  nqssas con- ' me. háviamos annunciado no O ; J )oz.e.ra,)V? ?̂e t689. 
dolfenciàS,fühdimbs h ^ s u á ^  Póvèíte 21 d’Abril. deste anno, ' M * w»»^*o,-,npe
eas preces peia ,:cbn8ei^açtó de. r succedendó que não se.ròaUso.u 
taó preciosa, eiistehóia.' r  ^  a fnstallação do Club a 8do cor- 
• —Despertado pèlo campana- repte por motivos forçosos quo 
itHo acàbò de saberhüó fallece^r foram i.escolh9.h: Satièfaçãó do

: w jahi^pialido  svqt 
aãó dêdema^ipert íum*ge*A
do-vae espaço pai^ assttmÿtos 

hhs Inthreésam; emboifa-es- 
_ os por. digtin- 

■ ótttà cirhttffiSháriçfiês políticas

:v ’

vangelicas, as quaes. . . ^ ; 
do ]tetribuidas com bravoâ è

Sateas s i , porventura udm iiti- 
â í fd$?em. Sim, flores eVan- , 

Eóiiéas, repi to, assim en tendo, 
devem aer denominadas as - flo-

í‘ ÃqrteUás pessbcts% ^Uô amda 
a - não paganáttt a rHátriç uía dos

isV i

asfrum.,
. Foi nò dia 1" dã eorrentó^ào-, 
lemnemente proòíamada a re
publica nesta cidade pelo'pi- 
dgdãoluiz de Direito. ~ .•  ̂ :
. Annúnciacla Uma reunião po- ' 
pular na sala das. audiências. 
publicas compareceram todas 
as autoridades, pessoas de to- 
dásasciaSses-eaiorça policiai.

Foi oíucialmente proclamada 
a mudança do regímen político, 
no meio de vivas e calorosas a
clamações, então. 0 digno ma
gistrado o Cidadão Manoçl Fer- 
riande.s, em palavras expressi
vas aconselhou a todos o esque
cimento dos odios é desgostos 
particulares e harmonia para 
bem servir a republica.

Em seguida reunida a cama
ra municipal unanimemente 
declarou adhérir frança e leal
mente a republica,isto é, a no
va fôrma de governo.

Oràrào nessa occasião o cida- i 
dão P.® Pinto, Juiz Municipal j 
Dr. Álvaro e mais tarde Felin- 
to Elisio.adherindo todos a re
publica.

Houve depois jjasseiata ao 
som musicai e estampido de fo
guetes. '

Está, pois, plantada a repu
blica ; o sonbo de tantos brazi- 
leiros illustres,alguns, dos qua
es jazem na campa fria. Le
vantai-vos Tira-dentes, Cláu
dio, Alvarenga Peixoto, Nunes 
Machado, Maciel Pinheiro,vin
de ver e admirar, que fecunda 
r Ju. e;iie flor nasceu no Iírazil

ículares não é!£»t 
dk, porem de dfisatf 
espero, opportüiihihóhte acnr 
dirá ò pátriptiÇQ Dovernador; 
ôfpovo qstòfce^se,- ' • • i

-•<-A nova còmmissão d e . spc- 
corgoç asisumiu o óxerciçio, lo-
S o qttô recèbea do Governadw j 

ò Estadò ordeni papa .receber 
em Macku 300 saècas com íari- 
hba 4ó mamlioca—a commissão 
trata com actívidade do trans
porte da mesma, : 

—Áelegante capella do Cora
ção de Jezus está" recebendo 
madeira ; é uma obra -.publica 
de áperfeicoado gósto; ftgüra, 
segimdo o juizo insuspeito dos 
que a visitam,quando acabada, 
no numero das primeirâs igre
jas de nosso Estado!
. Ao cidadão Ten. Cl. José Tho- 
mãs cabem louvores pela boa, 
regular, e solicita administra
ção do serviço da dita capella! 
Parabéns! '

—De passagem para o Prin
cipe, onde vai assumir o exer- 
cicio da Promotoria, esteve en
tre nós o illustre democrata— 
o cidadão académico Jannucio 
Filho. Í)esejamos-lhe uma fe
liz carreira publica.

—Até breve...
. Napoleão.

, rà  hoje nesta cidade dois filhos nosso' compromisso; para esse 
do cidádsò 'Mahèblinò de*tal,: dia. : .

'sendo üm dellês cásado com fi-.. ^Reunido numeroso concurso 
ihoSj Victimas da febré, a  qual . 'dé, cidadãos pm casade residen- 
segundo se diz e crê,vai só des^; cm do cidadão.Manoel Maximi- 

t envolvendo súrratèiramefttó: ' ^Ano da Nobrcga, foi acclamado 
res quo. em ■momento dãdD«í$fn I Snnto Deus! Além da peste hi^sidentedareúniãoo veneran- 
aautoridad® ídóf̂ foPiÇã de ãubg-J I ' í • • ' |  doCap.1“ Manoel Alexandre d’Ara

..... - .........................0j^Q|ttlQ'r'i^'OnepjNi;:R^$eEnidÀusaram
^ d » ^ r S a . g . - p f t - S « n ^ c  do

s m -
ra  ’ èntender-sp 'com.
Sobre'tfSnegQcios da Ipcalídáde, 
iCõúeliiihdõ o cidadão Francisco- 
íjCéonçibdk |5hbregá por indicar 
para çrgántsaçãó do G1 ub oãno- 
mes dds cidadãos Manoel Ale

; xandród’Araujo Guerra,Manoel 
^.velino da Nobrega Belizarjo 
Machado, Manoel de Moraes Ro
cha, José.Claudino da Nobrega, 
Antonio Marcel lino, Àbdou No-, 
brega,Manoel Dantas Trindade, 
Joaquim Estanisiau, Idelfonso 
de Medeiros, José Matheus, Se
bastião Ferreira e Antonio Li- 
beralino. Finda a leitura da 
indicação, estrepitosa salva de 
palmas e  unisonos bravos se fez 
ouvir como signaes de oppro- 
Vação; a banda de musica exe
cutava linda composição mar
cial, lavrando-se uma acta em 
que assignaram os circumttan- 
tes. •

Concluídos os trabalhos, sa- 
hio em passeiata o Club com nu
meroso acompanhamento, er
guendo vivas á Republica do 
Brázil, áo Estado da Parahyba, 
áo Club republicano Saiita-Ln- 
ziensee ao Povo,diSiSolvendo-se 
a reunião em frente, a casa do 
cidadão presidente do Club' on
de a musica tocou maviosas 
composições de seu repertório. 

Paz e fraternidade,cidadão.

MAiia»h FjESNANpÉS; 
il A tu o‘ No li R E<í A. " '
(CqHôĉ óp de rRendás especiaes)

SOLICITADAS
. . . . . . - T , -  ■■ ■■ * ^  . - - - ■ . • •  . . .  - •

Estado da Parahyba
Santa Luzia do Sabugy, 13 

dk Dezembro de 1889.
Cidadão Redactor d' Q Poro.

Abrahão.

" AvlSfb;' _ ,
O 'proprietarioJoão. de Frèi- 

;tas Lyra, residente .nò termo dá 
Villa do .Triumpho* protesta 
pelo présenté w iSocontra qual
quer negocio que se fizer sém 
entendencia sua scibre. o sitio 
«S. Jerommo» da fregùezia dp 
Caicô, pertencente aó seu sobri
nho Jeronimo Gomes de Brito,

)>,p qual lhe, 
ta quàutià, 
pèia dual jà  

começou â ‘fer- accipnaao em 
júizòeq«eji^pò5Stt& dutroob- 
jectò Alem do sòbrédito sitio, e, 
portanto, não tem dú tra  cousa 
para satisfazer o seu debito.

Triumpho, 4 de Dezembro de 
1889»

João de Freitas Lyrà.

■ ULTIMA HORA
111 ". 'u  11, 1 1 rmrf “ —■ ■■ ■—*—     i i' w i ■. i ii ii—  - -■ ■ -■

O goveruo provisorio da Re
publica Federativa do Brazil 
publicou' um decretOi resolven
do do modo mais generoso e sa- 
tisfactoriò, o palpitante proble
ma da grande naturalisaçãò.

E’ o seguinte telegramma, 
que o emeri to governador des
te Estado expedio a todoà 
Juizes de Direito: "

«Natal, lp de Dezembro dé89.
«Juiz de Direito do Prmcipe.
«Grande naturalização feita. 

Decreto hoje, 15, que todos os 
Estrangeiros são cidadãos Bra
sileiros da data da proclama
ção da Republica,salvo recusa. 
Todos os Estrangeiros serão 
considerados brasileiros após 
2 annos de residência, e goza
rão de todos os actos civis e po
liticos a excepção do de chefe 
do Estado, salvo recusa.

«Faça dar a maior publicida
de.

«O Governador do Estado do 
Rio Grande do Norte—A. Gor
do.»
Imp. na Typ.RENAüD.—Caicó.

PflGINfi MflNCHRDfl
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ESTADO DO ItlO ORANDÉ DO KORT &.— SERIDO’a

A ssig n a tu ra «
FAR A. QUALQUER PARTS 

P ol at« no . . . . . . .  $$000
' « míESTHB . . olooo
' F AG AMBK-TO ADIANTADO 
A u u e r u ]f ii  «I»o SQ.4» rs .

-— <■- : o : X»
Conátçocti

As assigaatur&s começara era 
qualquerdia.tem inam  sempre 
era finsd’ Agos.to.ou Fever eir o.. &  « J * <? # C3, 4 . 9  ;j»  «?-.#*

Redactor piincipál r* MANOEL DANTAS.

-JE* u t*fi I et»
Todo e qtuUquer umigoj

^or publicado, wl so «cceita
as 5v feiras às 12 horas.

As> publicações do respon .
bilkiado m  sao ac coitas tfepo-
do responsabilísadas.

* *

Imprime^se esta foltia na 
Typ. de José ttENAED. à Prm 
ca do Mércudo ir 1, Pnueipe.

Çldade do Prinelpo9 JSábbado *- ÄS de JDie^embro de 1^80.

“ O Povó ” é aifolha de 
maior circulaçj^fia provín
cia do Rio Gráüiè do Norte.

f ALMANAK
DEZEMBRo(Tem 31 dias)

Domi,
i

1 8
(

15 22
1

291
Segu‘ 2 ~9 16 23 30
Terça " 3 10 17 24 “$i
(Quart 4 I 1 18 t25

*  t  ! .  .Qiiinxi 5 lâ 19 26
Sexta &.1 3 "20 '27
Sá boa 7í 74 '31 28

i
'‘ & ' T  .  * í v ' I

PHASES DA AJJA
Cheia a 7—Ming, aïlo—Nova 

a 22—Creac. a 29.

O P O V O

Principe, 28 de Dezembro.-
A vida gArlnuA is

TV-
TRABALHO E INDUSTRIA

Fallar do trabalho sem asso
ciar-lhe a industria é quasi um 
contra senso, porque no íurv.e- 
linho da vida Jfiufnàna essas 
duas ideias exprimem a mesma 
çousa. O trabalho é a íorça, a 
industria é o pensamento ; o 
trafidlho é a actividade mate

r ia l ,  a industria é a actividade 
ia te ilec tual; o trabalho ó a for
ça physica, a industria é a for
ça psycluca.

E’ por isso que o operário ê 
um philosopho que coraprehen- 
de e doma por meio da indus
tria  applicada ao trabalho os 
segredos da natureza.

Nos paizes cultos, ao lado do 
campo rústico onde o aldeão- 
laz rutineirameníe as suas 
plantações, eleva-se a fabrica 
onde a industria aperfeiçoa e 
multiplica o trabalho manual.

Podessemos nòs, no estudo 
das manifestações da vida ser-
■ Hueja, ver essas duas ideias—
tV11 fVi I ij 0 llln uw 1 ;;? —.r,*-» j • f*** f,a-
. une asivociadas. zrar-n-

*•»'. anala ab dam di.-tauciada.-..
t «*.; = ;;«,* tiVÜ . ■ ju Coíice Ví «; r>r- , - ,  ̂ ” ■

* "■ » . L ' " • -  Á
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completamente desconhecida' 
nos nossos sertões.. '

Será porque o poyoeertènejo 
por indolência ou inactividade 
seja refractarjo ao prçgr^ssõ:?
. A actividade, - a coragem, 0 
heroísmo com que o sertanejo
qffpmiíil A ÍPAhallin «prlnnv Ai*->w vv Nrf *. a  ■, V1 A. IJA Vb v  J

ás vezes morrendo á fome sob .a 
acção de um calor ardentíssi
mo, destroem esse conceito, si 
por ventura já foi formulado.
' O espirito do povo sertanejo 
é apto para accejtar prompta- 
mente qualquer melhoramento.

Quando se yê acossado pelas 
seccas lança mão de recursos, 
inventa meios ̂ de resistência 
ao terrível flagello, e quanto 
raajs djfflcil j^ s a - s e  a crise, 
mais forte e Riais ampla se tor
na a .iniciativa sertaneja.

Por tanto o sertão c um cam
po aberto à industria a qual 
pôde trazer o jnelkoramento e 

, o bem estar à èsse povo labo
rioso e que não teme o trabalho 
por mais arduo que .seja..

O erro dos sertanejos tem si
do não ir em procura da indus
tria  e estragar-se iTum traba
lho improduetivo ; porem o ser
tanejo com o bom senso de que 
é dotado acceitarã facilmente 
qualquer* ensinamento, qual
quer imiovayão que lhe venha 
de fora,, umá vez que mostre 
claramente um bom resultado 
pratico, O espirito rotineiro 
que ainda ppedomiiiaem nossas 
classe* sociaês nãoó uma resul
tante daindole sertaneja,èuma 
consequente do estudo de igno
rância em que laboraní os nos^ 
sos conterrâneos.

 ̂ r .

Esse espirito rotineiro é um 
impecillio ao estabelecimento 
de certas industrias, que sendo 
de um resultado vantajoso,esse 
resultado não está patente á 
primeira vista.
.-Quem examinar o solo do ser- 

iiie priiicipalmentc n’uma es
tação Sécca íica impressionado 
pela aridez, a escabrosidade de 
sua conformação. Mas atra vez 
dessa crosta resequída, onde 
parece so nalntur a morte ha 
um thesouro immenso. Os mi
neraes tão ahuudautissimos em 
todo o sertão. Muitas minas 
t:m sido descobertas natural
mente. Xo muiiicipio do Prín

cipe, no lugar^ denominado Ca- \ 
vabcante.hà uma mina de ouro j 
de què já se fez alguma extra- j 
ção. Em Qiirrae^ Novos ha u- í

n !

}

ÇJ
ma mina abumlarite do enxofr 
dê que se faz graúdo extração 1 
e umaoutra descobertadeferro ! 
iuetallico. Existem conhe- j 
ciuas miuas de -ferro em ; 
graude quantidade, de p ra
ta, de gesso, estanho o jasidas 
de carvão de pedra.

Sé houvessem meios fáceis 
de transporte só o fabrico da 
cal era úma grande fonte de ri
queza. Nós consumimos, cal 
ordiaaria de Lis.bôa, quan
do em nossos temos serras qua

. sj formadas de pedra .calcaroa 
que podiam fcraecèp. o paiz iu- 
teiro.

Lancemos as vistas para es
sas industrias que podém se 
adaptar ao nosso meio,.

Ha uma tendencia nos serta
nejos de abandonar o torrão 
natal em busca de melhor meio 
de vida. Essa tendencia per
niciosa, causa mórbida de um 
organismo enfermo, demonstra 
que o sertanejo está cancado 
de trabalhar, e nada vendo no 
presente, não tem esper ança no 
futuro.

Combatemos essa descrença 
fatal, e o sertanejo, expatriado ( 
de seu solo, quando adquirir I 
pela pratica da experiencia a j 
comprehensão dos melhora
mentos materiaes que fazem a 
estabilidade de nossa vida e a 
garantia do nosso futuro, volte 
á ella e dedique-lhe a somnia , 
de conhecimentos de que está j 
dotado na certeza de que o tra- j 
balho de accordo com á indiis- j 
tria farão sahir desse sertão, | 
que e considerado por muitos | 
conio. iim lugar de martyrio, | 
uma vida noYa, do mesmo mo- j 
do que de um deserto arenoso í 
brota um oásis verdejante. j

1C preciso que uma propagan- | 
da activa levante a iniciativa ! 
dos sertanejos para trabalha- ! 
rem pelo melhoramento do so- I 
lo que lhes deu o berço e eha- ! 
me a a t tenção das forças exto- ; 
ri ores que podem encontrar i 
entre nós um meio de se e m p r o -  1 

ga rem p rod uct i va ine n te.

T H A ^ ^ € l i ï P Ç , A O
✓

§l|tuaCáo aclual do Rio 
Graude <io ^erte

(Continuação do n, 42.)
I

Tem a província, como tiv e  
occasião de mencionar, um a 
fem >-via que vai do JSatal á 
v illa  de Xova-Cruz,na extensão 
de 120 kilom etros em trafego, 
passando pelas cidades e víllas 
jão-S. José, Goyaiüuha, Cangua^ 
re tam a e vários pontos inteiS  
médios, g ao lado dos va lies de 
P itinbu, Oâj upiranga,Cap iô^Pa- 
pary, Cuuhahti e C urim atau.de 
que já  iiz especial resenha em 
artigo an te rio r.

P ercorri toda a extensão da 
ferro-via referida, e qosso a- 
ftiruiar, tanto  quanto é possi-* 
ve.1 ao meu fraco entender, que 
a mesma se aclui sa tisfacto ria  
e couvéniqutem ente servica de 
boas estações, oílicínas e m ais 
m aterial necessário ; como es
trada  de bitola estre ita , nãoco- 
niieço cousa m elhor nem me- 
lhoram oute servida.

Graças à obsequiosidade do 
seu superiutoiidente o Dr. John 
M orant pude obter outrosdados 
e iuíbrmaçoes acerca do ferro 
via de N atal a Nova Cruz, es 
quaos verão no documento se 
guinte:

- í IIa Jtb.íifátâ

Natal, 12 de Abi il de
lilni. Si*. Dr. Amaro Uaval-

ãa ti.
Em resposta à carta que V. 

S. me dirigiu, tenho a honra de 
responder-ihe. Quanto ao quse- 
tiouario 1’ e 2 : a renda da es
trada de ferro nos trez ulti-  
timos anaos foi a q 1 abaixo verá.

Quanto ao *r —̂ Quaes os mo
tivos dos delicits p

\  zona atravessada pela es
tradai de íerro na o tem pupuia* 
cão bastante para produzir vi* 
ajuntes nos trens, consequente- 
nruii.e, a renda devida aos pas
sageiros e mini ma; somente o>. 
Aviíles que >ão atraviíssados pe
la, 4:oi.rada são cultivados, e a
penas em pequena r^scala. Os ta* 
boieiros entre estos pomos dv
i** 11 } 'i *-'i r-. í\ rtil I u <*> V , * v <*: t J «y
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esiereis, por estas razoes a zo
na não produz trafego bastante 
para o rendimento da estrada.

Quanto ao 4* —Qual a sormna 
annual recebida do Governo„ 
nos termos do contrato? = ,

Não posso responder peda ra* 
zão, que iodas as transacçôes 
financeiras são realizadas em 
Londres, entre o Reprgsentan- 
te do Governo Imperial e a ad
ministração fia estrada de fer
ro alli estabelecida. • .

■ • » *

Quanto ao 5* — Seéejo van- 
tagemactual nodesenvol v imèn-
to da Unha existente?

' . . ‘ ' , 1

A ligação desta estrada com 
Afie Conde d’Eu e a do Limoei- 
to produzirii um crescimento 
na receita dôpassageiros,e tam- 
bem de mercadorias, uma fe z  
que os impostos ínterprovinci- 
aes'fosseni abolidos, ev também 
a construcção da estrada de 
ferro de Ceará-Mirim, cquio ra
mal desta estrada, deveria pro
duzir bons resultados.
' Sou de V. S., attento, vene-' 
rador, criado e obrigado: — Jo
hn fl.Mòrant,superintendente.

h-í I—< >-■ *
OO 00 0 0  0© OÕ 0©
OO < I  CZ

*4 o o  ^4U. Ot O«
» ,  w t  I

rtÇ f í m  ’v J t
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Em relaçao ao importante 

assumpto de esticadas de ferro, 
necessárias ao desenvolvimen
to economico do Rio Grande do 
Norte, aindo fallarei, depois,
mais detalhadamente.

T " «

— O telegraqho terrestre  jã 
atravessa todo o território aa 
província, pondo esta em com- 
municacão, tanto cem as pro
víncias do Sul como do Norte. 
A estação telegraphica da capi
tal, que tive occasiâo de visi
tar,-r-se acha estabelecida em 
local assás conveniente (na par
te central da cidade), e é ser
vida por pessoal, inteirumento 
habilitado.

Segundo as informações, que 
pudé recolher e tenho exposto, 
de modò embora pouco detalha
do, a cerca de todas as condiçõ
es principaes da vida econômi
ca de minha pròvincja, a ver
dadeira conclusão a t i r a r  ê esta :

A prpvincia do- Üio tirande 
do ’Norte, eom o t̂ eu solo ferti
líssimo,com os seusvíjlles uber* 
■?imoí- na grande extensào de

in
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sua costa" maritime, abundttfi^ 
tisâ ím A d ep e i^ees^V id afiie  
portos, nas suas inesgotáveis 
salinas^ nbe prefiuctos cofistan- 
tes das suas mdustrias ordina- 
rias, notadaipente a tp^tpçil e 
agrícola, tem, sêfti duvttda, ele
mentos eertos e basfanies, não 
só para sustentar uma vida e
conomica, veçdafieiramente sar 
tisíactoria e autohoma^mã\s.'i(n- 
da, parà servirem dè báítef p è r- . 
mánente ao seu desenvolvimen
to e’ progresso.

'{Contínua.).

A. Gavalcanti.

Constituição f©d^r»I—-
Foi nomeada uma commissão, 
composta do conselheiro Sal
danha Marinho, presidente, 
Drs. Américo Brazijiense de Al- 
mejda Méllo, vice-presidente, 
e Autoniò láiiz dos santos w er- 
nftck, Francisco Rangel Pésta- 
na, José Antonio Pedreira dé 
.Magalhães Castro, vogaes,para 
elaborar um . projecto da cons
tituição fia Republica dos Es
tados Únidos do Brazil,afim de 
ser presente a assemb|èa çons-

Por decreto expedido pe
lo ministério fio interior foire- 
gularisada a expedição de car
tas de aaturalisação, quer con
cedidas pélo governo Central, 
quer pelos gov ernos dos Estados.

M a r e c h a l  X h eo d o ro  —
Convidados a conferenciar àcer- 
ca do estado da saude do Sr, 
Marechal Deodoro da Fonseca, 

'reuniram -se no dia 28 do mez 
findo na casa de residência -do 
illustre chefe do goverho. pro- 
visorio os Drs. Martins Costa, 
José Silva, Julio de Moura,Fran
cisco de Castro, Gross,Montei
ro de Azevedo, Garcez Palha, 
Faustino e Freitas Henrique e 
depois do necessário exame di
agnosticaram a moléstia do Sr. 
Marechal como xievrose,sem Ga- 
i*acter de gravidade, nada en
contrando que indicasse a ex
istência de aflecção cardíaca.

Reconheceram aquelles fa- 
cultivos que o tratamento tem 
sido bem applicado e que o do
ente encaminha-se para breve 
e completo restabelecimento.

A moléstia do Sr. Marechal 
Deodoro não o tem impedido 
absolutamente de exercer as 
importantes íunçções de seucar 
to cargo. - •

A s s e io  p u b l i c o  -  Ha 15
dias que grassa nesta eidado 
uma lebre, cujos symptomas a 
principio sem gravidade, tem 
ultimamente apresentado um 
caracter quelaz rocoiar o appa- 
íMjcimento de uma epidemia. 
As condições de salubridade

são as peiores possíveis, è é de 
u a conveuieiicía que a oa- 
rã prqvidettcie para que. ser

jsm removifips oh onciüérados 
psjpontes fie lixo que se v4m 
erma1gúí»s ponto3 da. cidade, 

Urge também què mande a
brir cacimbas e conservai-ás 
limpas. . .

Im p re n s a *  — Recebemos ,
“A Qrdem”, n s  155, jornal 
que se publica em Míàceio’.

Traz estampado .em sqa 
pagina .de honra o retrato cie
um dos. filhos mais distinctos

: - .■ * ,  ■ ’ ■

do Esfiado das Alagoas, o ci- 
dadab’ Pedro Phulino doFon- 

i seca, governador cujo tino e 
moralidade tranqüilisam o 
povo alagoano a respeito da- 
paz e . engrandecimento de 
que vae gosar de ora em 
diãnte esse Estado. " 

Retribuiremos a yisita.
• —-Também veio ter ao 

nosso escriptoric, o “Befoiv 
màd0r",rprgàm1da fiederaeao! 
espirita brazileira, periodico 
quinzenal, que.se publica no 
Rio dè Janeiro.

A pezar de na o’ abraçar
mos qá, ideias pliilosophicas 
qué mie defende, reconhece
mos o rigor da lógica e a 
clareza de sua argumentà- 
gao’ sobre as qyestoes so- 
ciaes que agitam agora nos
sa Patria. ,

—Igualmente recebemos 
a .visita da “Revista Typo- 
graphica”, n- 75, o qual, co
mo sempre,veio cheio de in
teressantes e instruçtivas no- 
tidas.

I>e f o m e  — No dia 2 i do 
correnté cahio nà Fraca do, 
Çommèrcio f?J uma pobre 
mulher que viera do Jardim 
de Piranhas á procura de 
trabalho ou sóccoíto que a 
livrasse de morrer de f  o me.

NáS condiço’es dessa infe
liz sabemos que estão’ mui
tas familias, à quem o gover
no nao’ poderá com o seu a
bandono condeninar ap e io r 
das agonias-a fome.

C o u td e  cI JBu—Léise na Ga
zeta da Tarde ,  do 18 do corren
te, n- 313:

«0 Conde d'Eu, ao receber a 
cotnmunicaçào do decreto que 
concedeu 5 .000 :000$parades- 
pezas de viagem e installação 
do snr. D. lJed)'0 deAicautara, 
exclam ou :

«Outra cousa não era de es
perar de um governo de lim j

§

ftarboza] de JBenJamtm Cons* 
t<Jüü'e de Quintino Boeayúva* 
nossas amigos.» .

Fsw tô b a rb a ro —Na po*
•poação de JFlores dea-se uní
fa d o  Horroroso.

■ * . •*

Existia alli um casal que vi* 
pia na mais plena p a z .

Manol Joaquim daNatlvida«■ 
demão contente com manchar 
a hd'nnonia conjugal deste pa« 
sal,dnténtou dár fim ao ' chefe 
do mesmo, Francisco Pedro, o 

. que reallsou frlamente a 27 de 
Outubro com uma pancada tãO 
forte  que matou instantanea
mente o infeliz. Em seguida 
coma mulherão morto occut- 
toit o çadavér dentro de um  
quarto éd úoitesepultou-o n'um  

, roçado proxtyno.
CorMçdndo a apparúcer Sus- 

peitas quanto ao\ desapareci- 
mento do morto, e tendó o assa- 
sino ameaçado m atar a mulher 
se descubrisse o, facto, esta pro
curou o eídadào SebastiãofFos- 
cano e revelou-lhe 6 crime.

Esse ddadão cm fatia de aü- 
ihoridades potíciaes, prendeu & 

-priminosoe deu parte a justiça  
publica.. O Promotor Publico 
do Jardim, apenas teve conhe
cimento do facto, seguiu para  
o local do crime e procede o ri- 
g'oroso inquérito.

Festa 4o Roeario —
Com tòda soleinnidade egran- 
de concorrência d a . fieis teve 
lugar hontem a# trad icional 
festa do Rosário, ' Graças aos 
esforços do nosso mui digno 
pastor o ReVm. Vigário Amaro 
Theot, houve novenas e tres 
missas cantadas, e efif todos os 
actos religiosos o templo este
ve bem decorado, e illuminado.

0 infatigaxel thesoúreiro 
mais uma vez revelou que o 
seu amor -peja reagiao do Re
demptor vaé so acrysolando 
na proporção das diíliculdades 

ue vão snrgindo.o o pavo deu 
“ a prova de que jgmcontrà 

nte do a lta r a l g i t i v o  
ás suas aftlicções.

U m u  v e lh in h a —í,i'-^e na
Prçvincia do Recife: «No bair
ro de Monbuca, — uma légua 
distánte desta cidade, existe 
ainda uma, mulher por nome 
Gertrudes que assistiu, na ci
dade de Jacarohy, onde mora
va com sou pae, ãs festas que. 
se realisaram par occasiâo do 
baptisauo de D. Pedro L pae de 
D. Pedro II. '

Contava elJa. nessa epoca 12 
anuos de idade recorda-se per
feitamente dos. factos desse 
tempo, os quaes refere com 
muita clareza.

Esta mulher carregada de 
annos goza de todas as faculda
des. Tem boa disposição para 
comer, diz cila, e dorme som- 
nus tranquillos- 

A pezar do sua avançada ida
de,ainda.trabalha em louças do 
barro, o que faz com perfeição. 
Aiaumas vezes vem a Itatyba.

-o
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recebe suas esmolas, e volta 
para sua casa,fazendo essa via,-1 
gera a pé ! .

Elladiz que jà  .esté cansada 
de viver neste mundo; porem 
espera resignada o termo de 
seus dias. .

Árremataçâo^À Com* *
missão de soccorros desta cida
de procederá no'díà Ir de Janei- 
douro a arrematação de 150 
saccos rasios.

A arrematação terá lugar 
á frente do edifício onde func-1 
ciona a mesma commissâo. "

Sublevação — Por tele- 
gramma particular soubemos 
que na capital da Republica dos 
Estados Unidos do Brazil sü- 
blevaram-se alguns soldados; 
os quaes foram immediatamcn- 
te presos.

A ordem publica não foi alte
rada.

Imposto sobre a fm-
—O na.rlam£*nfn f^nn-

X  " "------ ------- " J

cez reconhecendo o grande be
nefício que presta à sociedade 
o invento de Guttenberg, pro- 
jecta abolir o imposto sobre a 
imprensa.

E‘ um acto digno de im ita
ção nó nosso paiz.onde os esta
belecimentos typographi coS 
são raros e lutam com grandes 
difticuldades.

F a l l e c i t n e n t o s —- Falle- 
ceu na cidade do Jardim a 
Exm.a D. Niomizia,virtuosa és- 
posa do nosso amigo Capni. Fe- 
linto Elysio de Azevedo; ' a 
quem apresentamos bs nossos 
pezames.

—Também falleceu na villa 
de Serra Negra,o nosso presti
moso amigo Capm. An^onio Go
mes Monteiro.umdoseavalhei- 
rasmais distinctos daqueila ter-

l, Soçoorrô» publfcoa—
0 Governador deste Estádò olé. 
fíciéu a digna commissâo de 
soccorros desta comarca para 
corá' urgência' mandar buscar 
4Õ0 saccas com farinha dp m anr 
dioca, afim d® distribuil-as pe
los indigentes empregados no 
trabalho do edifieio que se~está 
construindo, ç consta-nos que 
deixou de, mandar :.o dinheiro 
necessário,.por que não havia 
chegajlQ ainda, ã Capital a.ver- 
ba destinada aos soccorros pu-

• blicos, mas qne es tá no desígni o 
de não deixar ̂ morrer de fome 
os seus governados que tiverem 
direito a caridade publica.

Louvamos esse acto de hu
manidade revelado pelo distin
ção governador, e confiamos 
que o seu procedimento. sj&rã 
muito differente do dos últimos 
presidentes da província. ’

Sabemos que a Nação mais
* , *- " 'do que nufica precisa economi

zar, e muito, mas íirge soccbr-
llAfl O nHKiw/à a iflÁ mor]a mio ria
1  O i -  .  V*. . p  »-■ —  *. —  V  — T ------— í  ^  ■■

dinheiros" públicos sirvam só 
pana os necessitados e não para 
os encarregados fie distribuil- 
os,como succedia até então em 
quasi todas as comareas..

Felizmente a còmmissão des- ‘ 
ta comarca está agora coufíáda 
á caracteres nobres, ã "cidadãos 
dé toda probidade, e cujos co
rações se confrangem ao ver os 
soffrimentos de ■seus semelhàn-^ 
tes. ■ ' *

m ittir que um governo que se 
tornou tão generoso pára com 
ò monarcha deposto, se tornas
se immediataraente demasiado

' avara para cem os míseros fa
mintos,

" Louvores, pois, ao* cidadão 
quo nâo esquece a tranquillida- 
de e o bem estar dos setis gover- 
dos, nos quaes jã era fenormé o 
descontamento. -

Sabemos

V í  A1 V .
a sua illustre familia os nos

sos sentimentos.

Ftí L H E T  i

mj-le a  b i s a  a
OATÍILLE MENDES

tradocç.W da
*

M L S A  P O P l L A t t
í Ooiitiiiuação do a, 42)

Todos conhecem o que mais 
de uma vez se tem passado na 
pequena residência da avenida 
líoiihe, que tem trez entradas, 
Jíinguem  ignora porque mys- 
teriosa aven tu ra  uma criada 

TiúPiUaríida foi encontrada ce rta  
m anhan,no fundo da habitação, 
coín um lenço am arrado na boc- 
ea e as màos ligadas de cordas! 
Os vicies dogeneralnào se lim i
tam  crim e: — síio singu la
res e horrorosos.

^Interroga,hos bastidores dos 
thea trinhos, ou nas cav;ilhu*i- 
eas do líippodi orno, as rap a ri
gas que ignoram o que M*i;nn a 
■ .muiiv o as i e licencias.

G o i
que p digno governador oíllcfou 
u commissãò <fe soccorros, pe
dindo que fizesse um orçamén- . 
to dcrqueliavia de se dispender 
durante uma qiiirizeiia,afim de 
que èlJjB podesse pm periodos 
certos fazer a remessa dó que 
fosse necessário para soccor-
Vrt*» o At- inH ifypn t ‘ -
4 S • f * \ ' «* ■ a *-• » .............................

A pobreza estáva e está a ca- 
hirde fomc,e eradmpossivel ad

As mais temerárias não te 
contarão sem grande embaraço 
as ceias duvidosas é as festas 
qué GHnckòsch lhes qffereceu 
em logares muitosuspeitos. E 
que quadros pendiam das, parp- 
des ! que desenhos espalhados 
sobre os moveis ! è dé que co
medias foram ellas as aqlrizes!

Duas ou trez unicamente ou
sarão confessar estas coisas,per- 
tu rbando-se e córandoalgumas 
vezes. Actualmente as mais 
d e searada raente intrepidas,que 
procuram aventuras, não pen
sam em ir a habilitação de tal 
homem, apesardosengôdospro- 
mettldos, porque a perversida
de de suas existências accen- 
tuuu-se ainda inãís, désde que 
os annos lhe aboliram defini t i - 
vamente as forças. Pois bem; 
este monstro hfcdioudo, v(Jf,ter
rível, de quepa as prostitutas 
têm medo, uma crcança iíe’ de
zoito annos apenas, puça e tão 
K*lla;—sim! u qm?- acàbáste de 
ver na pouco, veio seonerecer, 
coi ta manhã, de motuproprio,.

B lIfiG E L L A IV E A
-  i , :

Eiá alguns dados iiiteressan- 
te>'sobre Edison e sua familia.

Os Edisons sào originários da 
ífolíánda onde eram. rholleirós- 
dè paes ív filhos,quando o nlti- 
iho emigrou para a America 
em 1730.

A longevidade è excepeioiiai 
na família. O bisavô do cele
bre inventor morreu com cen
to e dois annos e o avô com • ,
cento e ires. Seu pae que vi
ve ainda,e carrega bem os seus 
oitenta e cinco é de umà força 
pouco commum. Mede seis pés 
e duas poliegadas. i '

 ̂ Um sabio gashni mais da me
tade da vida a averiguar quen 
nevoeiro de Londres pesa 0,000 
toneladas e esse nevoeiro con
tem erni suspensão átomos de 
carvão que no fim de um arnio, 
to d os > v euni dos, pro d uz i r iam 
,aiguns1niihèes de libras stei> 
Haas/:

G O R H B g P O i \ 0 Ê i \ € I A

Cidade do, Jardlni, 
de lléxeinbro de
Oídadao Kedactor. Prosigo 

na minha tarefei de noticiarista.

sem ser solicitada, reso lu ta
m ente, e, á n o ite ,—infameAbi- 
sag!—dorm iu ju n to  do abonai* 
navel velho! »,
 ̂ Interrompi Valcntim comum 

gesto de horror.
* —Não,.não! é im possível!!

Para que teria ella feito isto?' 
O inexplicável nao é verdadei
ro!

—Mas, quem diz que o pro
cedimento de MUe. Abisag se
ja  realm ente inexplicável^! Es
cu ta  ainda econvence-tede que* 
na vida ha ainda outra, coisa 
que não castos juram entos e 
ingênuos abandonos, sob um 
tecto de roseiras,que o lu a r ou
sa apenas beijar, am orosam en
te.

«Ser hella é o que ha de m e
lhor, e, c e r tumente, a beileza, 
o encanto, a moei lado devem 
ser dados a alguém capazdepos- 
suil-os,

I

I

!

^ *

!

Com. pïôfuûda mágoa ros sei 
entifleo 4ç falleciujfeu.to fla mu 
ihar d® cidadgu Feiiuio.quecq 
mo vos disse ua passadu^estava 
gi’avemêaté'epfergmu'. •• -

Victimada pop ccueis,padecia 
mentos d* uma héóioifhag í 
cpn^’scutiva,faUecêo na prim a- 
vera dos annos.

O seu passamento que teve 
1 úgar na noite de II , no sitio 
Sombrio, deixa in consolavel 
seo prosado marido, e.pftis.bem 
cpmo um vacuo eaipreênchivel' 
no coração de todos que,depor-' 
to, a conheceram.

— A’s 0 da manhã de 12 teve 
lugarainhum ação do seo cada
ver no cemií&rio publico.
—A sua desolada familia, senti - 
hientálisamos. Corre ter lai* 
lecido o cidadão Joe! Esdras,vi
gário do Picuÿ, a ser verdade o 
infausto boato, nossascondolen- 
cias a sua numerosa familia.

Na madrugada de hontem fal
leceu nos suburbios desta cida
de o cida '.aò João, íllho do ve
lho Gatingueira, moço morige- 
rado;e muito estimado da fa- 
milia; deixa seos velhos paes 
que o idolatrarão como o a rr i-  
mo'de quatro irmâes solteiras, 
immersüs; na mais profunda dor, 

*e saudade: a estes, e a sua fa-> 
miíia nossas condolências.- -
—Também partio nestasemana 
a octagenaria Severína; luctou 
bem,nj,as partio ! !. ' A te rra  lhe 
sejii'Hrëve !

A quadça À melindrosa,, qui
çá perigosa !

A fome. peste e ?mfi-
açam o anuiquiliamcnto parci
al, considerando em gueri'a es
se frenesy que inquieta os es- 
iíiritos,em vista das vexações 
e agruras, esse contraste de i- 
dèas novas que, na actualidade 
préoccupa o povo admirado :em- 
bôi’a authomatica e passiva
mente ! !

Yaraos mal — o estado sani
tário periga* e à fome levanta o 
«rito de soecorro. .r?  . ■

—Seguio para Flores o solicito 
e talentoso Promotor à syndi
cal’ o boato d’uni assassinato al- 
li clandestinamente perpretado,. 
segundo se diz — ha niez ou di
as, iahumando o assasmo suavi- 
ctima era um roçado. Consta 
jã se 1er pegado na ponta do nó- 
gordió, requisitando a Promo- 
toria forca para manter a or
dem publica, agitada peda gra
vidade do facto delict uoso'.

Essa Flores, «*âo pitoresca,» 
pelos feitos disputara um lu
gar d‘honra ? ! !

Na seguinte durei conca dos
pormcíli^i'cs ú a í toulau ' 
ssauguiiiario, o tio rc uluido das 
posquisas o. t i i ! i u >  oíüviac*> 
<;v.?mo obsov\’.íd-n* vahiau savo- 
ru tcilho as vczçs aa*
11- i , s a • *v>a  111 cliiiCiiTo '  u i ’ >d i1 »'11o^. 
ii.io ji.iiU1 os ri U‘l M> i :i!!i* (,’n ;
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jnutação rapida dq regímen go* 
vern&mental, más ante os que 
di^em respeito a allüviãp d%l- 
lusões rapida»,
,: Na m rrcha doa grandes a«m 

teòimentQs é sempre uso p te
meridade antecipar jujso*, por 
Í86ó paçivamente agoardoore- 
sultadp da- boa orièniaçâ.0 d,ps 
homens do Governo. ijfuttó 
confio que os generaés do' leme 
republicrnq saj varão o» nossos 
direitos e dignidade nac ional, 
tão descurados, e abatida pelo 
»ystema sy brido que seausentou 
no mémorayel 15 de Novembro!

Não resta a menor duvida, a 
republica neste Munipipio en
controu terreno fértil eproduc- 
tivo nos corações brazileiros 
dos seos munícipes, com cuja 
cooperação teal e sem reserva 
poderá o Governador do Estar 
do federal dp Brazil contar pa-t.
ra  defeza da honra necional.

■ • '  ■ . -

—íA novo elegante capella,de 
que napassada tratei,na seina* 
nâ vindoura receberá telhas na
/ " V , .  _  L - j r  ■Oapüiiij liiÜX’ í
- O povo, nt* e c rú  na frase doa
antigos, em seos reclames en- 
ternecedores supplica do patri
ótico Governa — alimento roq- 
pa e rem edios! Tresentas sac- 

ças com farinha do mandioca q’ 
esperão de Macau -?• não darão 
para nada. , *

Cidadão Governador deste - 
Estado, vossa missão é sublime 
0 pénosa ao mesmo tempo,. sal
vai —r as vidas de vossos conci
dadãos ameaçadas pela fome, 
peste, e guerra,em uma palavra 
*- pela Miséria ! !
- Saude e fraternidade,

Até breve.# •

Napoieão.

SOLICITADAS

Anlonlo G. llontelro

A humana creatura 
nasce e soffire ate* morrer.

Coriolano.

Jà não vive o cidadão Anto
nio Gomes Monteiro, pae de 
nosso presado amigo Joaquim ’ 
Gomes Florentino.

Havia alguns mezes que o 
anjo da morte adejava-lhe em 
torno, e segredava ao coração 
de seus amigos e parentes—pa
lavras de alem tumulo.

Mas, por fim, parecia que a 
saude voltara a garantir por 
mais tempo a existência pre
ciosa do illustre cidadão. Po
rem que vidaí Vida nas fron- 
treiras da sepu ltu ra!

Sessenta annos de exilio ua 
t e m i !

Eis tudo : alem uma campa 
e tres filhos — tornas pareellas 
dcrsuAlma!

Mais podia viver no tempo.

(Viverá e te ram en te  na me- 
piorm àa ftm jiia e dos-amiaps, 
que, cem yoí-gntregçf tada^-ía- 
m entao paswmeato prematu
ro do éipoéó devotado; do2 m e 
parinhosoja desVeradCL do filho 
»em rivaredoam igó  éxempUr 
pela suá edUcação eÍB cotpslá- 
veis virtudéíqque côh^tituáâm  
o thesquromais inejsti í^avel de 
suas eternas afieições e dei vqi> 
dadeira ©aridade. ‘

# D I T A L

O pjA José Peregrino d 
rau jõJu iz de DiregtPda comalv 
ca dà^sFidd/eic.

A ,Xb j  fluailtowq vida ó t ,
A çáda passo que damos, ella 
nos força a semear qm pedaçò 
de nosralma ao longo (jaf estra-» 
d a |

O nosso apaigo Antonio Go
mes deixou iminortaes sauda
des e um npme sempré relem- 
bradq.

Nossas frontes attribuladas 
curvam-se sob a&Aramqs som
brias de um esguio cypreste 
plantadoá béira de um tumulo 
venerável!< j . - . t » . • •

O áue nos resta agora ? Gqr-
sitíí« í» wn? da P ú_"

dempçâo e orarmos fervorosa- 
mento pelo descanso eterno da
quelle, cujo peito generoso foi 
tantas ve?es apertado pelos 
entes que máis caros lhe eram !

Ao meu amigó Joaquim Go
mes Floreatino e seus cunhados 
apresento os meus sentidos pe- 
zames, garantindo-lhes qüe,em 
quantcÇumailagrimaitreme so
bre minhas palpebras e cae-me 
sobreas faces que o sofirimen- 
to descora, murmuram os meus
Jabios^piedQsameote:
. Requiam ceternam dona ei, 
Dominam, et lux  perpetua lu- 
ceat ei.

Cidade do Príncipe,24 de Dez
embro de 1889,

AO /*» í. /  U f f v o f r e G G  i J t v o d V O t v  u U o f

VARIEDAHE

A o  c o m b a t e

O echo rebôa 
'Além, n’amplidão;
No espaço resôa 
A voz do canhão.

Um triste  gemido 
Se ouve então 
E’ Um homem ferido 
Que tomba no chão.

As hostes golpeiam, 
Sem tregoas, sem fim 
Os corvos se alteiam,

Soltando grasnados, 
Mirando os festins 
Que veem preparados.

13—'10—8(3.
Mario.

er que em jteiegramms 
de fõ dó chíTeote mez lhe com- 
municóu o goyernadop des% Es
tado,que nessa data foi desTota? 
da peíó Governo Provisório a  

; grande nâiuralização,jseúdo, 
efu.virtttiiô considerados cida
dães Brazileiros, désâo a data 
da proclamação da Republica,, 
tôí|f>s‘b§ estrangeiros eutão re
sidentes no, Brazil,e para o fu
turo após dõis anqos de resi
dência, e gozando em ambos os 
casos de todos os direitos civis 
e políticos, a excepção de ser 
chefe dp Estado, salvo recusa,
E pára que chegue ao conheci
mento de todos, mandou lavrar 

! o presente edital que será af- 
fixado no lugár mais publiço
t  |  _ í  1 'i _ _ - - 1 1 * 1  !_ 1 W.austa cxacKie e'puüxioctau ptjitv .
imprensa local. Cidade da 
Principe, 19 de Dezembro.de 
1889. E eu Ignacio Gonsalvés 
Valle, Escriväö © escrevi*

Józè P eregrino de Aradjo.
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DE-
ïJflIAnRETO A C.*

Já são befiícOnhecidos os algodões desta fábrí-
ca preparados com

ALGODAO de PRIMEIRA QUÁIIDAÜE
e de preferencia o do SERIDO’, reputado o me
lhor, recommendam-se pelo hem acabado do tra 

balho, que lhes-dá uma
FORTIDÃO SEM c o m p e t ê n c ia .

Fabricam-se por ora ONZE MARCAS de algo
dões brancos, lizos e trançados que se vende à

PREÇOS BARATISSIMOS.COM GRANDES DESCONTOS 
Fornece-se preços correntes a quem pedir.

J. .B A  R R E T O .  & Ç.»

COMMERCIO
•  — t       ,  ♦ . .  4 . .  r .  *  ‘ » • • - ♦ y  - . . .

Feirado 22 de Dezembro
Carne de sói kilo
Toucinho «
Assucar de 1‘ «
Café «
Arroz «
Farinha de mand, litro 
Gomma

$500
$480
$900

$180
$160
$060
$220
$100

$140
$240

Milho . *■
Feijão(níacassa) «
Sal «
Rapadura Cariry(uma)

* Brejo *
Couriahoscort,(cento) 60$000 
Pellesde cabra « 96$000

« « ovelha « 45$000
Solla (meio) 2$500'
Aguardente (canada) 2$000
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